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Seulo solemne de encerramento ela sessão oxtraordinaria con• 
vooada por decreto n. 10.035, de 6 de fevereiro de 1913, e de 
abertura da 2' sessão ordinaria da e• legislatura do Con
gresso Nacional da Republica dos Estados Unidos do Brazil 

l'REiliDENIJIA DO Sll, JOSE' GOMJUS l'INHEIIIO MAOIIADO, V!OE· 
PRESIDENTE 

A' i hora d11 tarde do dia 3 de maio de Hl13, no edifício 
do Senado F·Cd·cral, achando-sCl presonLes no recinto das ses
sões os Srs. S~nadot•cs e DopuLados, tomam assen~o na Mesa; 
os St·s. Pinheiro l\Iachado, Vicc-PresidenLo do Senado; Fer
reira Chaves, 1" ScCI'Cbu•io do Sentido, Simeão Leu!, :l" Sccrc
t.nrio da Cnmnt•n, Araujo Góe~. 2" Sect·ctat•io do Senado' o 

·1\nul Veiga, 2" Scct•etario da Cnmarn. 
O Sr. Presidente declara alie ri. a a ;;essão <J convitla aos 

Srs. 3" e 4" S(1cretm·ios a receberem c introduzirem no recint:i 
o Sr. Sec.retnrio do Sr. Presidente da Hepublica, porllador dUi 
mensagem dirigida no Congresso Nacional. . 

'(Acompanhado dos S1•s. Sccretarios, 'é introduzido no re"' 
finto o JlOI'Iatlon da uwnsayam, qua 6 antre{11W 1í Jlcsa, reti
rando-se crn seguida.) 

O Sr. Presidente diz que vuc mundur proccdct• ú sua clci-
tura. , 

Os Srs. i•, 2" e 3" Secretarias, successivlimcnte, leum a 
seguinte · 

.. ~ . ... MENSAGEM 

Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da 
segunda sessão da oitava legislatura pelo Exmo. Sr. Pre
sidente da Republica 1. 

Senhores Membros do Congresso Nn<lionnl-ConA'I'nlulnn-
do-me comvosco e com o pair. pelo inicio dos vossos Lt•nbnlhos 
em sessllo oJ•diD~ia, vonho, CIJl obcdiencià ao preceito consti-

~.n t 
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tucional, apresen!J!lr-vo.s a exposição dos negocios pu!llicos e 
indicar !IJS medidas que me parMem convenientes ·e necessa...: 
rias á boa marcha da administração, 

RELAÇõES EXTERIORES 

Continuam inalteraveis e perfeitam·ente satisfactorias as 
relacões do amizade que o Brazil mantém com as demais po
tencias deste e dos outros continentes. O meu Governo em
pt•esa e empvesará sempre os melhores esforcos para estrei
tar cada vez mais essas relacões, tlornoodo-as assim ma.is in-· 
timnB e mais proYeitosas, como tanto convém aos interesses 
nossos mais legitimas e aos de todas as n~ões. 

Felizmentõ ellas tamibem nos retribuem, correspondendo 
31Ssim' ao nosso ideal deo paz· e de ooncordia. . 
· A Secretaria de JJlstado das ltelaclões Exteriores continúa 
ainda em via de reorganização, c!entro do ~laoo a que se refe
rem os creditas votados para o areamento vigente. o Jogar de Sub-Secretario d& Estado das Rel~ões Exte
riores, creado pelo decreto n. 0.363, de 7 de fevereiro do anno 
passado, f·oi desde então até 19 de janeiro do correnoo· anno 
occupado paio Dr. Enéas Martins, Enviado Extraordin·ario e 
'Ministro Plenipotenciario, que, chamado a.o exerciaio de ou
tras funccões, de caracter electivo, teve de deixar o exercício 
do mesmo cargo. 

Para substituir o Dr. · Enéas Martins foi nomeado, em 
·commissiio, por decre!Jo de 1 de marco ultimo, o Sr. Dr. Fran
cisco Regia d!l Oliveira, Enviada Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario, que tomou posse no dia 3 do mesmo mez. 

Na u~tima Mensagem, tive occasiiio de referir-me aos sen
timentos de pezar com que o BrazH assistia á frequente ex
'lllosiio de lutas civis ·tiio deploravois na visinha e amiga Repu
blica do Paraguay, dando-vos conta das medidas extraordi
narias ent:ão Lomadas para a garantia eventual dos nossos di
·reitos naquella região ormflagrada, a.s quaeos nos permittiram 
cumprir tambem, no momento opportuno, os deveres geraes 
.de humanidade, que se iffilpõem ás naoõcs neutras e amigag, 
cm taes emersencias. F,elizmento a situ~iio norm11lizou-se 
naquclle paiz, restabelecendo-se a calma ·tiio necessaria no 
seu desenvolvimento. Cessaram 'tambem as medidas e.'ttraor
dinarias que tomámos, · durante as quacs, posso repetil-o, 
guardálllOti a wais l'ig'Ot·osu uuuLr1111idade na luta ini.:erna, sem 
nos preooouparmos senão dos intoressos da paz e da .civili-
7.açl!o. . 
, Outra Republica Americana tom tido nestes ultimos ao
nos a. sua vidr1 intel'Da profundamente perturbada pelos mas
nos males, qu~ t~nto infelici'taram a do Paraguay. Quero refe
t•ir-me aos Estados Unidos Mexicanos. Os ul•timos suc6essos 
alli occorridos causaram no Brazil e em toda a Amerléa a mais 
penosa impressão. . 
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· A' escolha, feita pelo Brazil, do ex-Presidente dO: Re;Pu
blica Sr. Dr. Manoel Ferraz' de Campos Salles para Envmdo 
Extraordinaúo e Ministro Plenipotenciario em Buenos Aires, 
correspondeu a Republica Argentina, enviando-nos, no mesmo 
caracter, o seu ex-Presidente o Exmo. Sr. Tenente-General 
Julio A. Roca. · 

Foram ambos recebidos oom as maiores demonstrações 
de enthusiasmo de todas as classes, nest.a .segunda visita que 
fizeram aos dois paizes irmãos. Como sabeis, elles já haviam 
trocado anteriormente outra visita official .e IKilemne, quando 
em p•leno exercício do supremo Poder Executivo. · 

Essas dua~ missões já findaram, mas os seus effeitos ainda. 
perduram e hão de perdurar na obra de approximação cordial 
então realizada. 

A esse respeito l'epito com a maior convicção :-ella é .BJ 
affirmacão po~ factos da sinceridade da politica que o Brazil 
tem pDocurado seguir sempre de estreitar cada vez mais soli
damell!te os lacos que felizmente nos ligam á grande Republica 
do Prata, como a todos os pov<1s irmãoo da Amarica, e de que 
outra prova eloquilnte são -os tra;Lados e convenções de arbi-
tramento, que com quasi bodos elles celebramos. ' 

O Brazil apresenta os probestos do seu reconhecimento 
aos Governos da Grã-Bretanba, da Franca e da Republica Ar
gentina, que no dia 15 de novembro ultimo, ao commemo
rar-se aqui a daLa da proclamaçiio da Republica, se fizeram 
representar ·I•especti'<amente pelos navios de guerra Glasgow, 
Jeanne á'Arc c Buenos Aires, sauda;nd(} o pavilhão nacional 
neste porbo. 

Esse reconhooimento torna-se e:x;Lensivo ao Governo da 
Republica Oriellita.l do Uruguay, que tambem fez partir um 
navio de guerra para .esse effeito, o qual, por motivo de fot•ça 
maior, níio poude desempenhar a sua commissão. · 

O Governo Brazileiro, no intuito de fortalecer os laços 
de amizade que ligam o Brazil ás Republicas do Rio da Prata, 
enviou o cruzador Barl'oso a Buenos Aires, para .saudar o pa
vil:hão argentino, por occasião das fesLas commemorativas 'do 
anniversario da Independencia dilssa nacilo, e a Montevidéo, 
para representai-o officialmente .na posse do ootual Presidente 
da Republica Oriental do Uruguay, o Sr. Bat.le y Ordoiiez, 

Assignalo com satisf,acíio as visitas feitas ao nosso paiz 
por '<arias personalidades estrangeiras. Entre ellas salienta
rei as dos Sra. General Ismael Montes, Presidente eleito da 
ltepublica da Bolívia; Ma.cario Pinilla, Vice-P.residente da 
Jnesma Repubhca; Hamos Iviejia, !viiuil:i~l'U d~ Jl!õLailü \lp, nô~i.l-: 
blica Argentimi; Manoel Lainez, Senador do mesmo paiz· üe.,.. 
neraes Pando e Raphael Reyes, ex-Presidentes das Republicas 
cta Bolivia e da Colombia, e as de todos os delegados das di!
ferentes Nações Americanas á Junta Interna.cionllll de. J.uris-
consultos. . . 

Cessoú felizmente a guerra entre o Reill<l da. Ita.lia e o· 
Imperio Ottomano, . tendo sido a paz assignada em Lausanne, 
em '18 de outubro de 1912. A I~.a, P.Or .@8~ aot.o, :fi,oQu d~ . . . . . . . ... . ... ' . 
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posso da •rripolitania c da Cyr.enaica, no continente africano; 
posse que o Brazil lhe reconheceu por nota ·de 26 do mesmo 
mez. 

Antes de findar e~sa guet•t•a, que das regtoes africanas 
chegou a paHsm· pam os mares e ilhati da Europa, outra já 
havil1 sido dc.:lut·aua contra o uwsmo Irnpcrio OtLomano pelos 
lteinos da Bulgaria, du Sur·via, da Grecin c do Montenegro, 
alliados, formando uma Liga Balka·nicu. As grandes potencias 
da Eut•opa, não tendo podido impedir a aberLura de bostili
darles, JJI'ocm·aram evitar CJUc ellas se vrolongasscm; c tudo 

·faz sUp[JÔl' que cm bt'CV<!• os seus c>s,J'ot'liOS serão cot'oados da 
c~l!upleto exito. 

Fru;o sinceros votos pelo )JrOlllfJÚO rostt~>bul·ecitnento da 
puz entre esses paizes, oomo tanto convém nos interesses de 
equilil.Jt•io elWOj)CU. 

O inJ'aust.J passamcn~o de Sua Majestade o Rei !•'rede
rico VIII da Dinamarca, inesperadamente occorrido J'ól'a do 
seu J'lftiz, r; a cidade d;J Hamhurgo, uo dia J.\ de maio d 1 :um o 
passado, encheu-nos de profundo pezar. 1\lanifc.stei esse pe~ar 
no tclcgl·amm:t que então dit•igi a Sua Majestade· Christiano X, 
quu úquolle monamha succedeu no throno dinamarquez. 

Vausou-nos ·tnmbem profundo sentimcnto a morte de Sua 
~htjustudo .o Imperador l\lutsuhito, do Japã.o, occOI'I'ido em 
agoí'lo ul·timo. 

Expressei esse sentimento a Sua Majestade Joshihito em 
telegramma que na occasião mo dei pressa cm dit•igir-lhÓ. 

O nLtcntndo de IS de marco do corrento nnno contra Sua 
Ma,iestadc o Rui da Orecin Jorge I, comme~tido na cidade turca 
de Salonicu, .iá conquistada pelo exercito grego, produziu em 
todo o Brazil n mais dolorosa impressão. 

Enviei, como me eumtn•ia, um telcgramum de L'Ondolcn
das a Sua l\Ja.iestade o Rei Constantino da Grecia. As nossas 
lega~'lies em Londres, Copenha·gue c Christiania receberam · 
inskuccões, pelo tolegrnpho, para apt·escntm·em, pelo mesmo 
l'u1lLo, ·os ~entimentos d<J pezar do povo e do Governo Bruzi
leh·o a Suas MaJestades a Rainha Alexandm e o Rei Jorge V 
da Inglaterra, ChrisLiano X da• Dinamarca o Haakon VU da 
:'IOI'mJSa, prox1mos parentes do Hei a·ssnssinado. . 

Ainda ha poucos dias, deu-se· outro attentado contl'a a 
''ida do soberano do um pa.iz amigo. Quero referir-me tí ten
tativa de assassinato contrn Sua Majestade o Rei D. Af
fonOi\l XIII de Hespanha·, que inesperadamente .abalou o mundo, 
oom tL mu~i~ hut'L'úl'IJ~a .im;prassãü de d-esgosto .• ",.prc~2ci-rnc a 
telugraphur a Sna Ma,ieslade, J'elicitundo-o por haver escapado 
illeso a esse novo a•ttontado. · 

A Sua Majestade Catholicll! telogr·aphoi tumbem, transmit
Lindo a oxtmessiio do sentinwnto com que o povo bmzileit·o 
l'CC!!bcu a noticia .do assassinato do tll'osidonte d'o Conselho da 
Ministros de Hespanha, o duque dü Canalejas. 

So,ia-m1l pcrmiltido deixar aqui consignada a nlinhn pro
funda gt•aLidiio a todos os .soberanos o chllfe& de Estado, rJelos 
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votos· de condo.loncia com que me ncompnnhnJ•nm no nfflietivo 
Ir ame JlOI' flllt1 pas~ei, em minha vida pnrl.iculal'. 

. O Governo BJ•núl·••iJ'O rr,~olwn J:econhecer n fiepublicn 
Chme?.a, .~endo essa l'CHolnc)ãO r.ornmnnicada •ao r·especlivo Go
verno, em nota clr• 8 !le alll'il do t'OI'L'entr annn, passada pelo 
nosso enc:l!'l·egado. de; negocio~ no .Tnpfif.l, t•nrnnlnt ivamente 
r•credilnclo em Jlckin. 

O rmbnixndor ameriennn, em nnln (te 21 rle Janeil·o do 
; cnrrPnle nnnn, t1nnclo•.rou 1\ 110~~~~ ehnnerllnr•ia o CJl!anto .~rrin 
vanl.n,ioso pnJ•a o l'ol'l.alerdnwnlo ria tl'adit•ionnl aJni~aclr• quil 
lllltl o Bra%ii nos E;;lados Unidos qnr. os t).ilfaclista.l do;; dous 

l•aizrs JJ•av·assem nniJ•.r ·i;i J•elnr;õr~ jie~;;oae;;, snlienl.ando o.s 
reneficos effdiDs lli'Odnzidos pela vi;;ita lJUt•, em ·lnOii, llOJ' 

occnsiã·O di! Tr.l•ceir•a C:onfnren~ia flller•naciona·J Amc•l'icana, no.'! 
fizeJ•a o snCJ'ti!m•io de E.•tatlo B1·. Elihn nool. 

Com eilse int.u i to, ~ommnn irou o embaixador· IJilt! r.rcc>
hern íni!l.r·uc:cii~;o do ill'll Govm•no para di~eJ• Qtw, Hi o Go,·•wno 
tio Br·aúl achni!se opporl.uno delegai' o ne.t.nal Miniiii.J•o de 
I•.stndo das fielacões Exteriores 1mr·n J'f~tl'ibuiJ' a YiHit.a 
Cio Si'. Secrelar·io nool, .'leria ell•• mni cor·ciial e affe
d.noilnmr.nto J'ece.hido corno. hospede da Nncão AmeJ•icana, que 
lll'OClli'Uria pJ•opor•cionnr•-Jile oppot•tnnidnde, de conhecAt' de 
porto nqnolle Jlai~. t.anlo quanlo o IHll'mit.l.i•sse n dUI'ação da 
visita. 

Devendo o Sr'. Tafl. ontr1'gar o poder no dia ·I de mnrc·o 
r.o 81•. Wi:Json, então Presidente eleito, n nota accrescr.ntou 
que n administr•acão que l.inha a honr·a e o pr·azrr· de eonYiclnr 
o nosso Minislr•o não teria ensr.,io de compJ'JllYcnlal-o orfic:ial
lllOnl.e em .~ua chrgada; ma,;;• que n adrninislr·nciío tlo I'J't';;idente 
Wilson, qne então ei!lnt•ia inaugurada, e;;l.imarin duplarnr.nt.o 
o:•sn visita, caso eJ.Ia ile J'ealizasilo nos mezes de mnr·co e abril; 
pois assim se manife.<•larin () deseJo do Gm·erno Bl'azilrir•o de 
sandnr o novo Governo, logo deJloi~ da sua pos::e, r de. e>la
J'.plecer l't•lacõei! pessoac~ com o· ExecuJ.i\·o Americano c eom 
nA "sl.adi~las que l.eJ·iam ele clir•igir os negociO.'! pnblic·os dos 
J~staclos Unidos clut•anl.tJ o qntllJ'i,••nnio vindo.JII'O. 

Ern nol.n de 18 do abril ultimo, o nosso ~mbuixadot• rom
munienu no Mini~tr·o de Est.ado das Jl;cJncões Exteriol'Ps que a 
ndmini.strncüo do .PI'csidente Wil·s,on lhe manifrsl;ír•a ns mos
mas cm·dine.;, apJ•cciacões sobre a sua visilu -nos Estados Uni
drs, jtí feitas pt!lll administração elo seu illuslr·o pr·ode~r.~so.r: 
1\ nnll (\ QMHlAitHÍn tio ~.qf ntln ~11 ll!•Vnn lf't'in folnl.i.sr.rwão AlU .... , .... ~ .......................... ·- _, . . ' ~ . . 
lt'Cebet• a visita do nosso MiniRt.ro, cm seu enracter offwia·l, 
quando lhe llllPI'OUV·~ssr e fossr mai,,· conveniente. 

Accedendo u esst• IHlnroso convite, o GoveJ•no B!'.a?,ilt•it•o 
r.~solveu que o Sr•. DI'. Lanr•o Milll<>r•, no raJ•aclrt• ol'l )t:)al de 
Ninistro 'de Estudo rins nr.lncües Exlt•l'ÍOJ'es, t'OSilC VL.sJ.tnJ• 11 
J;rnnde Nucão Ameri()una, em cor!'cspondPncin com a \'lsJln .do 
Sr. fiool.,. feita no nosso pai?. em 1900. D~lliJO de brevrs dtns 
.t artit•á eHe purn o desempenho d·eS>·n m•s~uo nacional. 
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Está f·elizmento findo o processo intentado nos Est.ados 
Unidos da America·, relnf.ivnmente {ts vendas do nosso café, 
.proveniente do stock da valorização. A esse respeito se enten
deram os dous Go.vernos e o café do stoc/' existente na Ame
rica, graças a essa intelligencia, poude ser vendido sllm abalos 
I• o mercado. 

Tendo a Chancellarin Brazileim declarado, por interme
éJo da nossa Embaixada cm Washington, quo llS•gns \lendas 
!.inham sido feitas em mer•cado legitimo, o Att01'ne1/ General dos 
Estados Unidos, satis'fnzendo-se com ess~& segu!lancas, declarou 
trunbem que o Governo Americano niío proseguiria no procesw 
intentado a esse respeite. 

Outra questão tamb~m f.elizment.e resolvida, e. esta Jo.go 
no seu inicio, foi a que dizia respeito á prohibicão dos pas
s:tportes conectivos. ordenada como medida g.eral, por um de~ 
r;reto do Governo .Portugucz. Sabedor oste dos prejuízos que 
c•om ella causava á •omigrnciio das fnmilins portuguez~ para 
o nosso paiz, houve por bem suspender llBilont.aneamentc a 
i'xecuc!ío do referido decreto. 

O con!!lacto ce!ebradl) cntrtl o .Min.ist.crio da Agr.iculturn, 
Gommcrcio e Obra" Pnblie;u;, de accôrdo C(lm o Governo do 
:r.:st.ado de S. Pau lo. c as eompanhia~ do navegação, nos· LermQS 
da .nutorizacão feita p\llo Congresso Nacional, teve cmbamco 
na sua .exccuciio, por haver sid() recusada áquellns compa
nhias n patente necessaria :\ navegação das linhas que o con
tracto estabeleceu. 

Desse acto do Governo If.aliano recorrer·am aquel!ns com
panhias, e o Governo Brnzileiro aguard·n. que ellas se .mostrem 
habilitadas ou oiio para a execução do contracto, t.a•l· qual f<Ji 
t~elebrado. . . 

O BrazU teve viva satisfação em receber no a1mo passado 
n l1onrosn visita dos SJ•s. delegados das Republicas AmCJ·icanas, 
que se reuniram nesta cidade, de 2G do junho a 10 de ,iu!bo, 
const.i!uindo a Commissão Internacional de .Turisconsultos, cma
óa pela Convenção de 23 de agosto de 190G, assignada no Rio 
de .Tanciro, por· occasião da Terceir•a Con~ercncia Internacional 
,\merioana. · · • ! 

Compareceram os delegados de. 17 nacões, sendo no dia 
fixado para a. instal!.ação os dos Estados Unidos dn Americn, 
J\rgen!ina, Chile, Colombia, Costa Rica, Equador, Guatemaln. 
1\lexico, Panamá, Paraguay, Perú, Salvador, Uruguny e· Brazil; 
·,:-, os dB Cuba, Bolivia e Venezuela, pouco depois de encef.ados 
~.: t:--:.=n~~=- .4 .. Hept!b!!':!~ nnminir.ann. nclles nf'\0 tomou parte, 
por ainda estar em viagem o seu dclogado, l5r . .t\llleri'co Lujü, 
no din do encerramento da conferencia. Lamen!ámoo niio haver 
podido receber nessa occasião os delegados das Republicas do 
Haiti, da de H()nduras e da de Nicaragua. 

A Commissão celebrou 8eLe. sessõoo ordinnrins, além da 
preparat.orill· e das sessões solemnes de inaugurnC·M c rncerrn
~llento dos !rabn-lhoe. Nn de iru;t..'\llncão, foram nr.clnrnados 
PresideDtc hooornrio o Sr. Dr. Lauro Müller, Ministr·o de Es-

. 
• 

• 
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tado das ll.;la!)Ões Exterior.es, c Presidente effocUvo 0 dele-. 
gado brazilciro Sr, Dr. Eoitacio Pessoa. 

. U!na com:nissão. &~p~cial de llinco membros, nomeada na 
T'l'll)l:~u·a scssa9 ordmal'Jn, cm 28 de junho, parn ouvi!· as 
otnmoes das chffcrenlcs d~Yicgações sob1•o a codificnciío, me
lho,do ~e _trabnlho o outr·os assun)plos, antes de qualquer outJ•a 
úeh.be1 acao, llP!'esenlol! a G do JUlho o sou parece!', IJO!ll um 
proJecto de regimento mterno, outro de organização o methodo 
de trabalho, o mais ns ~·eguintes propostas: 

i) Qtw •se nomcus8em r! uns commissõ~s do nineo• memh!'os 
cada, uma( J~eumbidas de prepn.ral' ncsln rennifio um prn,iect.n 
de extradtccuo e outro ele sentenças estJ·angeirr~s · · 

2) Que se fixasse o me~ de .i unho de .1914 pru·q a segunda 
rt•união da Comn'\i.ssão Int.ernacionul de .Jurisconsullos. 

O parecer foi appro'l'ndo na se~são do R r! c Julho,_ 00111 floS 
st't!S annexos c as propostas. 

O IH'O.iecto de m·gnnir.ncãci .r.. methorlo de· trabalho mnndon 
dividit· n Commissão Tntcrnacional dn .Turisconsnltos c111 seis 
r.mnmi~sões r,;;peciMs, quatro pat:a a r:odificnção · do Dit'Pilo 
InLornacimía.i Publico. e as ouLt·as, duas rmt•n a do Dit•oJito lu~ 
tPrnacionnl Privado, que funccinnnrão no inl.ervallo elas dune 
reuniões, ~e i9i2 ató 1914 :· 

i.' Séde em Washington, podendo subdividi1·-se em duas. 
Guerra marítima o direitos o d·e,•e~es dos neutros. 

2.• Séde no Rio de Jnneir.o. Guerra terrestre, guerra civil 
e reclamacões provenientes de tnes guerras. 

3.' Séde em Santiago do Chile. Estado de paz. 
4. • Séd.c em Buenos Aires. So!ucão. pucificn. dos conflictos 

e organizncão dos lribunaes internncionll!es. 
5,' Sédc em Montevidéo. Capacidade, condicfio dos ASI.t•rm

geiroo, direito da fnmi!iu ·e snccessões. 
· 6: Séde em Limll. Tudo o que se nãil comprohendeJ• ní'~ta 
(rnume~ução, inclusi"e o Direito P.enal: 

Cada commissão especial requisitará dos governos ame
ricanos informações minuciosas sobre n legi&lncüo inlcrnn, nn
tce~dPI\1(•• .iudiciacs c administrativos, convenções, usos. ~u
lncões de crusos intern;wionaes c sobre •!1 rcguln.mentacfio que 
elles reputem mafs conveniente para cad;l um d<Js reforirlos as
somptos di•stribuidos; e, com olles, fará n codificação do que lhe 
competir, tomando em consideração os dous projectos de co
digos apresentados r;elo Governo brazileiro, os principias já 
nrcordados em convenções ou leis, o& tratados de Montqvidéo 
de 1889, os trabalhos das differentes conferencias pun~nme
rlcan~, ~tü. 

Os projectos que essas commís~õ~• 6labor!lre.!ll o os as
snmptos sobre os qunes niío haja sido possi'l'el cl!egnr-sa n 
::r•cõrdo. serão submettídos á commíssão geral nn sun reunião 
r:in junho de 1914. 

A terceira commissiio e a sexta r!luniram-Re Iqgo nesta 
Cnpita.l, a.ntes de encerr~dos os tJ•abnlhos e orgamz11rnm o 
plano dos seus estudos.. ' · 
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Foram nomMdas as drm~ eommissões encnrl'egadas dos 
dous .er·ojeclos, que t.inhnm de ser· ainda discuUdos na pr·imeira 
r·cumao. 

Ap!'esenlndo Jogo o projecto de r;xtt·ndicção, l'oi appr·o,•ndo 
11n sessão de 13 de julho, e, em t•edneeão final, nn do w. De 
occürdo com ü di.~po.~lo na conl'r;n(>ão de .2.1 de ngo.>lo de 190ü, 
)Jase dos lt•nbnlhns dn enmmissão, l'oi enyindn nos govet•nos 
umet·ieanos. 

O PI'O.iecto de execução rle senl.ençns ostl'nngcir•ns, sub
rnillido :í di,eus.>ão nn sessão do din 17 rltJ ,julho, fo·i remrtt.i
do ú sexl n eommissfio espeeinl, eom s''•de em Limn, pnrn. sr; r 
tomado· na consider·nção que mcr,~er·, segundo JH'Oposl.n dn 
aelegn1;úo do ~lrxi(;(l·, rtue reuniu .n. mniot•in dos yofM da CJOm-
missão gemi. · 

Das dun., commi•ssões especines instituídas pela Commi~>'ãn· 
Internacional de Jul'i.~consultos, ,i:í se acham J'unccionnndn as 
do Rio de .Tanoil'n, rle ~lontovitléo, de Snnt.i-ngo do Citile ,, rJil 
Buenos Ait'·f~"; Jtãn se linv,mclo aindn reunido ns de Wnshin,::t.on 
c rJ,e; Lima. 

A do f!io rle .Janril'o insta.flou-•se no pnlncio Momoe, 110 
'dia 2!1 de ,iullio, soh u ]ll'rsirlcncia do Sr·. Dt·. Epitncio Pessoa. 
que nprosonlon um Jll'OJeel.o completo sobre ns ma:l.crins, de 
cujo estndn e fodificacãn ficou incumbida: 01/.I!I'Nt ~:rtc1'11a 
lt:1·resu•e, (/'11-C'I'I'a 11i'1Jil; l't!r.lmu.a("ir:s uriu.nda,ç de uma c ou.t1•a. 

J~ssn sr:gunda flOmmissão aecuiton inl:e.immenle e~se pro
jr;ctn como base rnu·a O>' pedidos de iu'foJ•macões, que deyem 
sr;r• dirigirJos no., rlifl'ct,f•.nles governos amet•icano>', e accot•clon 
lnmhi!m no> Lcr·mos dll uma circular que, para es·>·e effeif.o, 
dirigiu aos mosmo:; govNn.ns; lendo resolvido nomear.· relnt.or 
nos f.rabnllros n >'fJU referido rwcsidcnte, e rcunit·-se per·iodi
enmcnlc•, ·Jogo fJIIIJ eomPeem a ~-rt• t•rerbidns n~ informações 
solicitadas. 

Pnt·n a rJOJltnt issão cspeeinl Que Linha de trabalhar em 
MonLrwid1!o ]Jartiu 10 outr·o delegndf] do Hrazil, o Sr. Dr·. Cun
!lido Luir. ~la!'in de Oliveira. 

A seeml.al'ia du eommissãü geral J'oi l.ambom logo instal
lnda no palncio ltumtwnty, sob n diroc~ão do sccrellll'io gr.r·nl, 
o St•. Dr· .• João Cnrnnit·o de. Souza Bnndeim, e por· essa repar
t.if;ão tem coPr·.iclo lodo o r;xpcrlicnle l'ointivo ti eodifiracüo do 
;lit·cito inLul'llncionnl umericnuu. . 

Segundo foi decidido nu •.l•essão da c.ommi.ssão geral, eft'e
ctunrln nn dín R rio .iulho do nnno Jln.ssudo, a noyn reuniiio de
Vél'tÍ r•ortlizur-so rw.,ln Capital, em ,junho de Hlll. Cump!'e que 
hnhilitnis n Govr•r·no com o 1wr:ossat•io CI'Cdito t•specinl para no'" 
vamrmlr. I'Cflnhnr· Ião íllnslt·cs lwspod••s. 

A nonvllnoiío oOIIIfJhlllltm/.nr· du f.t·nltulo u<J limites de u de 
eul.u!H•n dn H!\l8 r:om n !1opuhlir:n Argonliun, nssignndn om 
Bttnnos Aims n '• !111 oul.nlll'o dt1 J\)10, 11nrn rixar n linha diyi
sor·ia dn,; dons Jrnizl's, nn t.t'l'f'lio do J•in Urugua~· eomprohrndlCio 
enli•IJ n ponln Slllino;,], r!n ilha 1:lmmnrla Bt•nzil~it•n ou do 
Qunr·nhim o n foz rJn !'lo Quarnhim, foi ronwtLidn r\ Cnmam 
dos St·s. Doput.ndos no din '17 dQ 11ovembro d.~ '1011, ncompq-
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hh'n'dn da memngem d11 2R rle nnlubrn rlo mesmo aitno: e, temia 
sldn DTIPI'OVtHlr. pelo Congresso Nacional, rm l'e~oln~iío ile 27 
de agosto ultimo, foi ~nnccionndn nm· drct•elo n. 2.(\0\l, de 
28 do mesmo mez. 

F1nltn iigo1·n JH'omover n tt·ocn dns l'ntificncües· dos dous 
~overnos, e fazer n respectiva promulgnçã·o nos dous pnizes, 
pnrn ficat• fechado ,, comple~ament.e liquidado mais e!Ue ponto 
d'a nossa J't•onteirn, excepto nn pm·t.r dn rlemarcnr;iío, ú qual 
me refiro em outt•o lognr. 

A H de fevercit•o de 1 ASO foi eonclnido r. assignndo, na 
cidade rle Burmos Ail'es, nm nrri'l!·do enl.t·r o Rrnzil c a nr
pnblicn Ai'genl.ina, t•r•ferenl.•• :í exeenciío de Cm·tns nor;ntorins, 
tanto rliveis eomo erimii~:ws, pt•oer!rlllntes das autoridades ,iu
drcinrins rle um e outro l~stndo, que foi promulgado pelo rle
m·eto n. 7. R71, rle 3 rle novemhro d1~ I ARO o ainda est:í om 
vigor. 

A 1 fi rle sel.f'mht'O rio Mno passado, eom o fim de l'ncilitnr 
o rmmprimento desse nr.c,)rdo de 1RSO, foi nssignndn entre os 
mnsmos paizes, nesta CaJlitnl, um protor.olll), tlelo (JU'al fm•tun 
mod i l'iciad'os os at'i.R. .;• e G" rio menc ionndo ncf\tH•rlo. Esse 
protocollo, .i:í foi remr•t.l.irlo no C:oll!n·esso Nacional, em 17 de 
ouluhro do armo passado, ncnmpanhndo dn Mensagem Presi
dencial rlnt.ada da vcspnt•a, 

Ao findar· n sessão rle 1!ll1, rir.nrn pendente de simples 
votncüo dn mdner;iío final, no Sennrlo, o pro,iecl.o que appr·ovnva 
o prol,oeollo celolwndo r.om o Govm·no da Bolívia, assignado no 
Rio de .Tnneiro n H de novembt·o de t!liO, pam a subslituiciío 
rio rnmat· da Eslt"nda de Ferr·o Madeit·a e lllnmor,í, o qual o 
Bmzil se obrigam tnrnhem n t)f)nsl.ruil· .iuntamenl.e com a es
l.t•adn, em virtude do '.l't·al.ndo de Petropolis, de li de novembro 
rle 1903, e qrw rlevin pnt·l.it• de Villa l\llll'l.inho, ou de oul.ro 
ponto nroximo do Estado rle Mnl.l.o Grosso cortando o rio li
mHropbe, para l.et·rninar em Villa Bolh, na confluencia do 
llrmi r:om o )!amor•\ pot• oul.t·o r·arnal que, pnl'tindo dn encho
eira P:ío Grande, na mat•gem dit•eitn do l\lnmor•í, al.r·avessnsse 
este rio, o, seguindo por l.erril.orio holiviano, fosse demandar 
n margem dil'eita do Beni, a monl.nnl.e ria enrlhoeirn Espernnr;n, 
em togar que pePmit.l.isse 'n nnvegacüo ft•ancn desR~ rio. 

O prot.oeollo filra remettido no Congresso Nacional, em 
mensagem d11 20 de setembro de 1911, ncompnnh•nda da ex
posição de motivos rliJ H rio m~smo mez. •rendo sido approvada 
n redacção· final do pt•o.iect.o, em t·csolur;iio rle 2!! drl rnnio rio 
1!!12, es~a resolucão foi sntwcionadn ern 1 de junho e publi
cndn pelo rleereto n. 2.579, de 7 do mesmo mez e anno. 

F.sso rler:reto, subscript.o pelos Ministros das Reln~ões Ex~ 
t.eriores e dn Vincüo e Obras Publicas, t.nmbem autorizou n 
abertura r](ls credilns necessnrios ti let·minacüo rtnquelln est.rn
.dn, de tão gpande alcance r int.rr•esse pnrn o Brnzil e para a 
Bolívia. 

Posloriormente, roi celebrado out.t•o proloMIIn ront.re os 
mesmos ]'l'aizes, assignndo nestn ci(lade, a 28 de dezembro ul
timo, dQCinrnndo de nenhum ortoit.o o prolot'<lllo de 14 de no-
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.vembro de 1910, tendo em vista •ns considerações eltjiostas·pelo 
Governo da Bolivia, em nota de 30 de setembro de 1912. 

Por aquelle protooollo, agora •annullado, o Governo Bra
zileiro, que, pelo nrt. 7" do Tratado de Petropolis, já tinha 
a obrigação de const.ruir o ramal daquelln estrada, ligando a 
margem direita :\ margem esquerda do rio Mnmoré, se com
promettera n construir tambem o t.recho da ·estrada de ferro 
que devia ligar, em t.erritorio boliviano, r.m continuação do 
mesmo ramal, a margem esquerda do Mamoré á margem di
reita do Beni; devendo mais tardo o Governo Boliviano satis
fazer •as despezns t.ot.aes J'eitns com este ultimo trecho, afim 
de se tornat• propJ•iot.ario rlellc, pois c;orrin em t.crritorio boli
viano. 

Pelo protocollo autua!, o Govorno Braziloiro ficou exone
rado desse compromisso eontrahido pelo anterim·, quando (L 
construccão do prolongamento do ramal, pelo territorio boli
viano, ati\ o ponto proximo da cachoeira EsperanQ'a no Beni, 
continuando sóment.e em inteiro vigor n obrigação anterior, 
isto ó, a do ar! .. 7" do Tratndú do Pet.ropolis do i 7 de novem
bro de 1 no~; mas, codendo a razões do ordem t.echnica e eco
nomica, e no inl.uito de melhor e mais prompfiamcnte desen
volverem-se ns J•clacões C]Uc !.cem nm vista, os dous gúvemos 
concordaram em dar out.rn rlirnr.ção aú rnmnl da Estrada de 
Ferro do Madeira no Mamoré, diversa das duns anterior
mente indicadas. : 

Esse ramal deve partir ngorn de Guaiará-assú, ou outro 
Jogar mais apropriado Jlerto de Guajará-mirim, ponto terminal 
da referida estrada do ferro, atravessará o rio por uma ponte, 
cuja construcciio, em tempo opport.uno, guarda e conserV'IIcão, 
Dontinuam cabendo no Brn?.B, o ir:\ terminnr nn margem bo
liviana, ligando-se nhi com n via ferre'n que, em continuação, 
o Gi:lverno Boliviano se obriga a fazer construir nt.é Ribe
raltn . 

. Tt\ hnvieis sido informados de que em 31 de outubro pas
~ado, deixaria de nstnr em vi~or n Convenciio Sariitaria Inter
nacional, nssi~nnda no Rio de .Tnneiro om i2 de junho do 190,, 
entre o Bra?.il o ns Republicas Ar~entina, Oriental do Uruguuy 
e dú Paraguny, por ter sido elln denunoi•adn pelo Governo Ar
gentino, em nota de 21 de abril daquelle anno, passada pela 
sua legação no Rio de Janeiro. Effectivnmente, na data ,iá 
annunciad·n\ 31 de outubro de 1912, cessaram os seus effeitos; 
havendo si ao expedidú o decreto n. 9. 846 A, da mesma data, 
publrcnndo essa denunoi·a. , 
· Ainda não foi substituidn por outro acto da mesma natu-

-reza, nem hn mesmo ncgociacão entnboladn a esse respeito. 
Na cidade de Montevid~So, a 8 de maio de 1!112, foi assi:.. 

gnadu uma Convenção Internacional de Policia Veteri'naria, 
em que foram partes oontraotantes o Brnzil, a Republica .Ar
gentmn, a do Chile, a do Parnguay e n Oriental do Uruguny; 
Lendo em vista previnir o contngio dns enfermidades dos '.lni
J1!nes, por meio de uma re~lamentação sanitarin i:nternn
CIOnal •.. 
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· Pelo art. 1.0 a convenção entrará em. vigor logo depois da 
sua ratificação, terá o prazo de duração de quatro annos e, não 
sendo denunciada seis mezos antes por alguma d•ns partes con
tractantes, considerar-se-ha prorugada por igtml periodo.A de
nuncia não produzirá effeito sinfio para a parte que a for-
mular. . 

Pelo art. 11, ficou aberto o protocollo desta conveMão 
para que possam adllerir ás suas disposicões os outros paizes 
sul-americanos que desejem fazei-o. Para este effeito, deverão 
elles communicar-se com o Governo da .Republica Oriental do 
Uruguay, o qual tará constar a necessito nos governos dos 
paizes contrnctantes. 

A Sociedade da Crnr. Vermelho. Brar.ilcira, teni:lo sido re
. conhecida officialment.e pelo Comité Internaciono.l da Cru r. 
Vermelha de Genebra c acreditado. junto nos comités centraes 
de outras nações, sendo a unicn que se organizou até hoje 
de conformidade com o decreto n. 2.380, de 31 de dezembro 
de 1910, e !Iom as prescripcõcs dn lei n. 173, de 10 de setembro 

· de 1803, tendo eBt.ntutos •approvndos c registrados· legalmente, 
foi declarada de caracter nacional pelo decreto n. 9.620, de 
13 de junho de 1912, parn o fim de poder funccionar no Brnzi! 
e ser considerndu de caracter int.ernacionnl e reconhecida poí· 
todas .as nncões cultas. 

O nccôrdo commercial provisorio entre o Brazil e n Italia, 
estabelecido mediante a troc!l de notas de 5 de julho de 1900, 
entre o nosso Ministerio das Relações Exteriores e a legação da
queiJe reino no Rio de Janeiro, e que tinha sido successiva
mente revigorado até 31 de dezembro de 1912, foi ainda uma 
vez prorogado com c mesmo . caracter t.emporario até 31 de 
dezembro de 1914, por notas de 25 de novembro e 19 de de
zembro de 1912 troéndns entre o Governo Brazileiro e a referi
da lesacão. 

Pelo accôrdo primitivo, de 1900, ficnrn estipulndo que, 
em troca da reducofio dos direitos do enLrndru sobre o café na 
Itnlin, do 150 para 130 liras por 100 kilogrnmmns, os produ
ctos italianos teriam o beneficio das taxns mínimas da tarifa 
brazileii'a. Pelo accórdo actuo.!, em rn·orogação, esses produ
eLos continu•nrão n ter, até 31 de dezembro de 191.4, aquelle 
beneficio da tarifa mínimo. brazileirn, uma vez que o direito 
de entrndo. do café brnzilciro na Italia não exceda de 130 lil'nR 
por i 00 kilogrammas. 

Já .foram submettidos no vosso el'nme os netos da Ter
ceira Gonferenci•a Internacicno.l Americana, realizada nesta Ca
pital no •anno de 1906. 

A obra da Quarta Conferencia, reunida em Buenos Aires, 
de 18 de julho a 27 de agosto de 1910, tem sido detidamente 
estudada no Ministerio das Relncões JiJxterior~H Jlfll"u Rer oppor
tunamente submcttida 6. \'Ossn consideracão, 

Na Conferencia Sanitaria Tnternacionn.l, que se reuniu em 
Pariz, no mez de J nneiro do nnno passado o Brnzil fez-se re
presentar por dous delegados, os Sra. DrR. 0Rwnldo Gonçnl
ves Cruz e Henrique de Figueiredo Vasconcellos. 
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EsRe ull.lmo clclegndo nssignon a Convoncfio Snnitarin in'~ 
ternacional, concluída naquella cidade, nos 17 do janei!·o de 
1912, com o fim de fazer nas disposições cta Convenção Snni~ 
ta1•ia, nssignada em Pariz •a 3 de de?.embro de i 903, as modi~ 
ficacües que oomportnm os novos dados da scicncin e d•a ex~ 
periêneia Jli'OphylaUcas, estnhclcecl' umn f•egulamcntacão in~ 
ternucionnJ relativa (t fcb1·e umm·elln c dilatm•, tanto quanto 
possível fôr, o campo dn npplicaciio dos p!•íncipios que inspi~ 
rnrnm n regulamentnçiio snnit.aria intei'O'acionnl, na qnnl fo~ 
ram pnizes flont.ractant.es a Allemanhn, os Esf.oados Unidos da 
Amerir.n, Republica Argr•ntina, Anstria-Hnngría, Belgicn, Bo~ 
Jivia, Est.ados Unidos do Braúl, Bulgnria, Chile, Colomhia, 
Cost.a Rien, Cuba, Dinnmar~n. Equador, Hespnnhn, · F~nnca, 
Grã-Bretnnha e lJ·landu, G1•ecia, Guntemnln, Hnit.i, 
Hondm·as, Hulía, Luxembu~go, Estados Unidos i\l~xicnnos, 
ll!ont.enegi'O, Noruega, Panam1í, Paízcs-.Bnixos, Pcrsin, Repu
blica Portugueza, 1\umanill, nussin, SulvadOI', Servia, Sião, 
Suecía, Suissn, Tmperio Ot.t.onomo, Egypto e Urugunr. 

Pelo art. 1GO, do titulo V, esta convenção suhst,ituirtí,. 
nas respt1"t.ivas rclncões das J)Otencias QUe n Livecnm mt.ifi
oado ou n elln tiverem nccedido, ns convencõcs snnitarins in
temncionaes assignadas em :lO de .ianeii'O riP. 1892, 15 de abril 
de 1893, 3 du al11•il de 1il!l!o, 19 d11 marco de 18!!7 e 3 de de
zembi'O de 1903; e esses nccôrdos anteriores ficar·iio em vigor 
em relacüo ás potencias que, havendo-os assignado ou t.endo 
n elles adherido, não rat.ifi~arem esta convenciio de HH2 ou 
a Alia não accederem. 

O Brazil era signatnrio dn convencüo cel~hrnda naquelln 
mesma cictnde a 3 de dezembro de 1903, que foi npprovadn 
pelo decreto legislativo n. L 308, de 28 de de?.embro de 1004. 

O Brazil tem continuado a pnrt.icipnr· dos trnlmlhos intor
nncionaes Jlnl'll unifícaciio do Direito P1•ivndú, fn?.endo-se re
PI'esentnr pelo Dr. Rodrigo Octavio ele Lnnggnnrd Menezes, na 
Con ferencin pnra (I Dil•eito Cnmhinl, flUe funccionou cm Hnra 
durante os mezes de ,junho e Julho dtl 1912, e nn Commissão 
Pe1•mancnte da Conf•wencía de Direito Marítimo, que sn rnuniu 
em Br·uxAll'as de 2ii dn marco a 2 rle abril do corronto anno. 

Nn Confer~ncin d~ Haya, n quo estiveram !li'Csentes dele
gados de qunsí todos os p·ni?.es, foi ultimadú o projecto e regu
Jnmcnto uniforme pui'U n letra de cambio e a nota promíssoria, 
srndo n respectiva convenção assignuda pelos plenipotoncin
rios de t.odos os Estados representndos nn conferencia. 

Opportmramente, terei n homa rio submet.t.er ·ao vosso 
exume o texto dessa convenção qutJ se rlestina a servir· de lei 
universal. 

Terminados esSes trabalhos rolnUvn~ t\ !etrn. de cümhio; 
:l nllmliíli• Cuuiet•enc1a !le Hnyn preparou ainda um pJ'(),iecto 
de lei unífo1•me referente ao r.lwque, que vao ser· submott.ido no 
estudo dos Estudos intei•essnrlos, nt'im ..te sor• ob,iect.o de nmn 
t'uturn reunião dn ronfor11noin, que n Govomo Noerlnndez con
vocará. 

Em Bruxeli'as nilo se tloUdtJ reunir este anno n ConferenciR 
de Dil·!!íto Marítimo, como' havia ·sido r!lsoJvido, · · 
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As difficuldadcs pal'a n conciliação das divergencias de 
legislar;ão, em mal.el'ia tle t·c~pon~a!Jilidadc tle pL'oprietarios 
de naviu e tlt! m·etlitos privilegiados mat·iíimo8, conciliação 
quo r,onstil.u;! o est!opo da:! conven•:ões, em estudo, ~ão ainda 
muito grande:; t', tle at;côrdu com outr•ar; poltmcins, u Govct•no 
Belga apenas L'euniu a Commissãu pm·mancnte, nomeada pela 
Confereiwia em IUil!l r• llOill[lusl.a de nove membros, entre os 
quaes o del•~gado tl~J llr·azil. E::;sa conuni:ssão examinou as 
ullse•I'Va~ões HJH'IJstmtadas, J>UL' quasi tod•Js us Estados intcrcs
>udos, aos pt•u,jcctus redigidos pela Conferencia cm IUIO c re
digiu Iwvos proJectos c um rclat"OoL'io CXillicaíivu, que ser;io 
submell.itlus aos mesmos Esl.ar.ktS, St> tlC\'cndl> set· convocada 
nova reunião da Conl'tmmeia quando o Governo Helga ,julgar 
opp01'Lunn. 

Nu tlia I tle t'eve.reiro tio corrcul.e auno foram lrocudas 
cm Br·ux1!Hns ns l'iiLil'imu;liü:ii das duas l!onvtmcüei'J ·:sobre alml
t•oucüu tJ as:;i~tencia mm•ilima, concluídas e assignatlas na an
terior reunifio da ·cuufcrencia. Por esse acto t!iplurnatico, 
as cunven•;ues eni.I'Ill'alll tJIII vigor l!lll qnasi todo o mundo, po
dcntlo adhcrir a ellas os paizos que as subsci'CVei'aiu. 

O Drazil, que huvia em ·WIO assi,:;natlo essas duas con
venções, não poutlc ineurporat·-se desde logo a essa nova 
União ,iuridiea, porque as duas conv•m•;ües, su!Jntcll.idas á 
vossa esclarecida lllli'Ccia~ün com a Mensagem Pt•csidcnciul 
do 25 de oul.u!Jt•o do 191 I, ainda não t•eceberam ap[li'OVação 
eonslil.ucioual. 'l'unhu a hum·u tle chamat• a vo~sa altenção 
para c:o;sas cunvl..m~.:ües, pois o per·iut.lu pal'a o dovosilo tios 
actos da adlw~ãu l'icou ahcrlu lltlena~ pot• mais de um anuo, 
Isto é, nlé .I de fcwrciro de Hll·l. · 

Na Conl'erenc.ia Inlcrnacionnl Radio-telegraphica, que se 
abriu cm Londres a ~ de junho d<J l\ll2, o Bra.zil foi reprcsen
l.atlo pOI' um dcll'gatlu lcchnico, o •"lll;lenhoiro tla Repm•ticão 
Gemi dos 'l'e!cgraphos. Dt·. FJ'nncisco Bhcring, munido de 
plenos poderes para assignat· atl re{orendum do Congresso Na
cional os l\IJI.os nella eoncluidos. 

F'l)ram cnliiu nssignntlos, no tlia ti th~ julho uo mesmo anuo, 
O:l SCb'll i n tcs : 

- Conven~ão. 1\tldio-tcl•!gi•a[Jhica lnlernuciuual, ~ullscripla 
[lOI' ~u paizcs indcpcnilenlc~, inl.crcssanúo t;un!Jcm as t·cspecU~ 
~as culonins; · 

- I'N>tocollo final dn mesma convenção; 
Jíegulamcntu do SN'Vico annexo Ii mesma convencãu; 
Na Coufcrcueia lntc.rnntll\lnul da Hora, que se 'J'euniu ern 

:F;,ri,;, a i5 tic ouiubi'O ác WJ~. c nn qual foi dclegauo do llm
zil u mesmo engcnhciL''' Dt• .. Ft•unciscu Bhct•ing, roi pi'Cimt•ado 
t'lll JH'Ojccto de estatutos p;u•a a organização· d•.t servicü in
tnruacional tlc signacs horarios c sua transmissão t•udio-tclc-
S'L'Uilhicu. . 
· O deci•elo tia pusla da Vincão, n. W.O\lO, tlc iOde J'evcrcii'O 
do cm•t•enle anno, npprovon u projecto que organiza o scr
vico da rêdc radio-lclllfl't'aphica nacional c n respectiva planta •. 
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Nu conferencia int.ernacional para protecção da pro~ 
pricdadc industrial, reunida em Washington, u 15 de maio do 
19H, foram assignados ad referendum do Congresso Na
cional, pelo respectivo delegado do Brazil, o Sr. Rinaldo de 
Lima e Silva, 1" secretario du nossa embaixada naquella ci
dade, que ontfto servia como Ettcarregndo de Negtacios, os se~ 
guintes actos nelln concluidos. l,odos relativos á União Inter
nacional para a pr•oteccwo da propt•iedade industrial, de que 
o nosso paiz já fazia parte, como signatario dos netos an
teriores; 

Convencüo dn União do Pariz de 20 de marco de 1883 ·para 
a protecção da propriedade industrial, revista em Bruxellas 
um f.l de dezembro do 1900 o em Washington a 2 de junho de 
1011; 

Protocollo de encerramento d11 Convencão assignada em 
Washington ·a 2 de junho de 1911; · · 

· Accórdo de Madrid de ii• de abril de :1891,. pura o Registro 
lnl;e,t•nncional de Murcas de Jfubrica ou de Commercio, re
visto cm Bruxellus a !lt de dezembro de 1900 c om Washington 
a 2 de junho de i9i1; 

AfJe•irdn de Madrid de 14 de abril de 1801, concernente á 
J'Clll'ossão das falsas indicacõcs do precedencia sobre as mer
cacl(}rias, revisto em Washington a 2 de junho de 1911. 

Nu Conl'fJrenciu Ittlurnacional do Opio, que so reuniu em 
llai)'U, de 1 do dezemiJro de. 1911 a 23 do janeiro de 1912, foram 
assignudos, a 23 de ,iuneiro do unno passado, uma Convenção 
Internacional do Opio e um prol!oco.Jio do encerramento 
da queiJa coiferencia. 

Para que iodas as nações da Europa e da Amarica pudes
sem cooperar no senLid·o de se aUingir o fim humanitario da 
conferencia, foi estabe,Jecidn uma clnusuln, no urt. 22 da Con
YC'IlCão, fucnltnndo tis Potencias não representadas na Confc~ 
rcncin o assignnrcrn ttinda posteriormente t\ mesma C(IDVOnção, 

O Gover~>o dos Paizes-Bai:s:os, por intermedio dr~ sua Le
gaoão no Rio de Janeiro, convidou o Governo do Bra.zil a 
rlr.,,ignur 11111 plcnipol.encia!'io pa!'ll J'irrnar o pt•otocollo sup
plomf.mLur do a:ssignaLut·a das poleucja~, não l'UIJL'C:Sentadn.:;' 
na Conferencia, que· se acha. aberto no Ministerio das Rela
ções Exteri01~a da Ha.ya. Annuindo a esse convite, foi em 30 
ue agosl;() d'U anuo passado assignadu a 1·espectiva Carta 'llo 
l'tenos .l:'oaeres para que o Sr·. Jose Po;,r;;irã. d .. Gray::. Ara
Ilha, nosso enviado exLmurdinario e ministro plcnipoten
oiat>io na Hollanda, pudesse firmar naquella cidade, ad re
J'erentlltm· tlo Congresso Nacional, o rcl'm•ido protQcollo sup
plomentar de assignatura à Convenção Internacional do Opio. 

Na mensagem de 3 de maio, do nnno passado, nnnunoiei 
quo um meri~ngcm especial vos seriam pedidos os mci·OS ne~es
snrios paru complet.armos ns hommngons ú memoria do. Barão 
do Rio-Branco, o gl·ori-osu !Jraziloiro C!l\O, na dedicação pelo 

• 

' ' 
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11Ómc c pela grandeza da putriu, · é exemplo e orgulho pura 
l.odos os no8sos concidadwos. 

g!)i da iniciativa da propria Camut·u dos Deputados .J 
· I•t·o,jecto em nudanwn~u· coucedemlo um auxilio á subscripção 
naci·onal aberta put·a ereccão de uma estatun nesta cidade. 

Julguei que ora da m:tior convenienciu f~zermos mais 
alguma cousa nesl.e sentido. Entendi que nma das melhores 
fórmas de perpetuat·mos a mcmot·ia duquellc éminente ser
yidor dn r.nl.riu seria u ucquisicwo de sua preciosa bibliothecu 
c de 1.odos os valiosos ob,iectos de arte, que lhe haviam perten
cido. 

'l'odos elles li~am-sc po'r i'ót·um impereflivel ti .vida, aos eti
tmlos o servir;os, que o tornm·um credor uu gt·atidiio nacional, 
!JOia fórma inequtvoca pela qual cm todo tempo elln sempre se 
manifestou. E' obt·a de patriotismo tJonscrvnl-o~. c reunil-os 
l.odos, si fôr p~~~iYc!, cm uma sala eRpnr.ial do Ministerio das 
Holacõcs Exlet•iorc~, a qual ·fictn•á ·sob o patrocínio do nome 
glo~·ioso do nosso grande ministro. 

Gum esse inl.nitu, o!Jtido da ftUnilia u aS8entilnento paL·a 
realizaçiw dos de:;c,io~ do Go1•crno, que, está certo de corres
pnndct· com ellcs ao scnl.irnento uuauinw da nucão, u, L'espectivo 
~I inistro do Estado tratou de fazer examinar, por pessoa do 
·absoluta competcncia, l.odo·s os ob,iccLos ucirna referidos, e o 
seu laudo, excluído Lodo o valor de estimação, PI'ecisou em 
350:000$,. pelo menos, a acquisicwo· a fazer-se. Delle se po
ucrú deduzir n estimativa que fôr aconselhada. 

Não hnvend>o, entretanto, no OL'çamonto do anno passado a 
l'erlm necessaria para neeorrer ás dcspezas, não só com esso 
JH'eilo do gratidão nacional,. mas t.nmhem com os funeraes 
l\UO foram feitos ao hai·ão do 1\io-Branco, com honras. de Chefo 
de Estado, o outras homenagens prestadas por occasiã"O do suu 
,fallecimento, pedi no Congresso Nacional que autorizasse a 
ahortma de um credito ospocial, incluindo, além daquclln 
quanl.ia, a d•J '150:000$, parn sntisfazct· n b'Jdas essas despezns, 

O JlOdido do ct·cdito .foi feito '\Jlll mrmsngelli cspcciul de iG 
do oulullro do anno passado, remettida ti Cunmra dos 
Doput.ad.u<l no dia '17, ucoinJltmhada da oxposicão de motivos, 
.aproscutudtL uo dia 15 pelo Ministro de !Mudo das Ilelacõos 
~!xt.cr·Iores. 

A loi tt. ~.!t1ü, do 28·de junho de 1!JU, regulou u extra
ti icüo do nacionncs o estran;;ciro~ r. o Jl'"neesso e ,julgamento 

'l!Os m~Rmos, quando, 1'6ra do paiz, perpetrarem algum dos cri
·mo~ nolla mencionados. O nrl .. ·12 determinou que, publioadn 
r, lei, fossem enviad,os exemplares a iodus as nações que mnnti~ 
'Vossom rela~õcs com o Brazil, sondo denunciados todos os trn~ 
Lados dtJ cxtrudi~.ão ainda vigentes. Por forca dessa dispo
siçiiK•, !'oram t•cmettidos os exemplares da lei aos Governos in
Joressndos o os tratados· aiudn om vigor passaram a sei.' denua~ 
ciudos pelo nosso Govorno, 
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Na data dn lei ainda vigoravam os seguintes actos rela
tivos a extradição, assignauos entre o Bt·az!l e outros paizes: 

I) Com Portugal: couvençiw do 12 de janeiro de 1855, com 
declnt·a~ões annexas lle 13 de outubro do mesmo umto, e tra-
tado de ·w de ,junho llc 11!72, · 

Este foi llenun~iudo cm J llu J'cvcrciro lle HJI3, pot• nota da 
nossa legação ém Ltsbou, devendo cessar os seus cfJ'eil.os em 1 de 
fevet•eiro de ·J!JI.\. A llonvencüo de J81i~ não lcnllo duração 
determinada, nem havendo sillo nclla cstipulauo pt•azo para 
a denuncia, esta poude ler ci'J'cilo imnwdialo. Foi deuunciad& 
em 13 .de marco uo cot'ri.'nle anno, por nota da mesma le
guçiio, scnllo u uenuncia publicada JM' decreto do 30 de abril 
de 1013; 

2) Com o l'uraguaty: lralullo lle 11i de janeiro de 1872, 
l•'oi denunciado cm f.i de J'evcreil•o de. 1013, JlUl' nota da 

nossa legação f!nt Asunción, 'l'eudo o Governo paraguu/YO 
aceoilatlo a denuncia com effoito immedinlo, parl.indo n ca
tlucidade de I de abril de i!l13, nessa data cessm·am os cf!'citos 
do lt•alado, sendo a denuncia )JUIJ!icadu pelo decreto u, 10,151, 
do mesmo mcz e anno; 

.1) Com a llespunha: lt·atado de Hi IIHlt'cu ·de 1872. 
Denunciado em 21, do Janeiro de 1013, por nota da nossa 

lega cão cm Madt·id. Ces~arão os seus effcilos um anno depois 
da denuncia, isto é, em J.l de janeiro de 1014; 

.f) Com a JLnlia: I. ralad-o de 12 de novembro do 1872 e termo 
umw~o declul'lllivo de 2!l de ahril 1873. 

Denunciado cm til do ulll'il dtJ Hl!~. por nota da nossa le
gncão cm Roma, ,iunlo ao roi, Cessarão os seus effoilos um 
anuo após a denuncia, isto é, cm ·1il do abril do 1014; 

B) Com a Grã-Brcl.anha: tt•atado de 13 de novembro do 
1872 o pt•o-tocollo anncxo da mesma data, 

Denunciado cm H de marco de 1013, pt~r nula da nossa 
l<~gacão cm Londt·es. Cessat·ão os seus el'l'eilos seis mczcs do
pois da denuncia, isl(l é, a J.l de setembro do corrente anno; 
· 6) Com a Brdgimt: tratado do 21 de junhn do 1873, com 
prolocollo annuxo da mesma dnln, o lt.'ttlndo addicional de -12 
de dezembro de 1877, Foi denunciado o primitivo tratado. cm 
1!t do mm·co de ·1013, por noltt da nossa Jogacão cm Bruxcll;ts, 
devendo lodos cessar os seus cffcilos cm f.l do marco de 1014;' 

1) Com o Jmperio allcmiio: tt·atado do 17 de ~etcmbro de 
-1877. . 

Dcnunoiuuú em J.í do marco de Hll3, JlOI' nolit d11 nossu le
sacão cm Bcrl im, e, sendo o prazo desta de seis mezcs, ccs• 
sm·ão os seus cffcitos no dia J.i de setembro de 1013; 

S) Com n .'\uslria-Hungriu :. convoncão do 21 de maio de 
1~3. . 

Dcnuncind·o em 2 de abi•il de 1013, pol' nota da nossa le
gação om Viennn: s<l Cllssarilo os seus cffcilos um nnno rlopois, 
is lo é, a 2 de abril de 1014; 

I 

I 
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· 9)' Com os Paizcs Baixo~: convew)ãll de 21 de dczemJJL·o de 
i895. . . . 

Denunciado• em 2li de março de 1013, pot• nuLa da nossa Jo
çacão cm llaya; só cessarão os seus effeilos seis mczes depois, 
tsto ú, a 2G de setembro de 1913; . · 

·III) Com u Chile: truLudo de '' de maio de 1897. 
O Governo Chileno, acccitou a denuncia completa COIÚ cf

feito immcdiuio. Denunciado em 21 de janeiru de 1913, por 
noLa da nossa legação cm SanLiago, respondida em aoLa de 
30 du mesmo mcz daqucllo Governo, com a dcclaracão acima 
indicada. Assim, o tratado deixou de vigot•ar desde o dia 21 
de janeiro do wrrctüc anuo. Essa denuncia foi publicada 
pelo decreto u. 10.127, rio Jr de marco de 1013; 

·li) Com os Estados Unidos da Amcrica do NorLc: '!'ralado 
dt~.l!! de maio de 1897 e proLowllos annexus do 28 de maio do 
1808. c 29 de maio de 1001. 

O •rratado c os dous proiocullos annexos foram l!enun
ciado~ cm 23 de janeiro de 1913, por nota da nossa enibai:i::ada 
cm Washington. Sondo de seis mezcs. o prazo para a denuncia 
pt•oduzir os seus offeitos, os trus acLos cessarão do vigorar 
simultaneamente no din 23 do julho do corrente nnAo. 

Na minha ullima mensagem annual, já havia chamado a 
vossa · esclarecida aitençüo para os compromissos que nos 
incumbem em relação aos assumpLos de limites. Não basta 
sómonLc pacLuar ou cstnbclocor as differcntcs .linhas dns l't·on
tciras, (definindo-as por maio do tt·aLados ou convenções es
pecines com os diversos Estados limitrophes; cumpre executar 
praticamente esses tratados e conven~õcs, expl·orando o rcco
nhccondo as zonas liadciras, fixando no terreno por meio de 
marcos, as difl'erentcs linhas que limitam o territorio .. na
cional, separando-o dos que pertencem ús ontrns nações ou 
colonias sul-americanas. Convém, repito, que o Governo cste
.ia .!Jaliiliiado a realizar as respectivas demat•cacões, sem o que 
pormaneccrà incompleta a obra pnLrioLica da delimitação pre
cisa do nosso J.erriLorio, que a Hepublica se pódc ucsvanccm· 
de Ler t}onseguido, graças ao efficaz devotamento do Grande 
DoncmcritÇ> da Patrin, que a ella consagrou o melhor do seu 
esforço o um ·l:tt•go periodo da sua vida. Mas, parn C(•mpletar 
essa ·olira tão ncccssaria, é preciso reforçar ele modo sensível 
a ·verba destinada ás nossas commissões .de limites. 

· .. Um t•npido exame dn fronteira demonstrará. esse 'áll!lerto 
indicando ui; linhas que ainda não. foram demarcadas. 

Ainda nilo .foram demarcadas quatro fronteiras, a saber: 
- •. ,nm n Guyann Franceza, estabelecida desde 1 de de-

zembt•o de 1000, pelo Lnuoo de ilerna; , 
- com a Guyana Hollandeza, dutci·minadn desde 5 do maio 

de JOOG, pcl<J Traindo do Rio de Janeiro; 
- com a Guyunit Bri tnnnicn, pnrio definida poln Do ela· 

raQiúo de LOf.tdrcs de O de novembro do 1001, e n rcsLanto deci-
dida pele Laudo dA Roma de 6 de junho de 1904; . 

1/ol. 11 a 
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-'- !lom a Ilepublica dos Estudos Unidos dli Colombio, osta
belecida pelo Tratado de Bogot:í de 24 de abril de 1007. 

Em tr~s fr,onteiras estilo sendo feitos os trabalhos da de-
marcaçilo. São as seguintes: . 

- com a Boliviu, em execução do 'fratado de Pctropolis de 
17 do novembro de 1903; 

- com a Republica dos Estados Unidos de Venezuela, esta
belecida pelo Tratado de Carucas de 5 de maio de 1859; parte 
demarcada, em 1880, peln Commissiio Mixta dos dous paizes, 
o· a restante reconhecida pel'l Commissíío Brazileira sómente, 
do 1882 a 1883; confirmada pcJ.os dous protocollos de Caracas 
de O do dezembro de 1005; mas agora novamente em demar
cação na pr·imeirn parte, entre a ilha eLo S. José, no Rio Ne
gro, e o Salto do Maturacü, po~ insufficiencia -da primitiva 
domarcacão, cm execução do protocollo do Caracas do 20 de 
fevereiro do 1912; .devendo a restante ser tambem determi
nada, do accôrdo com .o segundo dos protooollos já citados de 
n de dezembro dJe 1005; 

·- com a llepublica Oriental do Uruguay, a parte da an
tiga fronteira, estabelecida pelos tratados de 12 de outubro 
de 1851 c 15 de maio de 1852 e pelo nccôrdo ele ~:l de abril de 
1853, já demarcada entre novembro do 1852 o marco de 1859, 
mas ultimamente alterada pelo Tratado do Hio do Janeiro de 
30 de outubro de 1000, quo rectificou a linha da fronteira na 
lngôa Mirim e no rio JaguarÍÍIO, ~oncedcndo ·o Brazil áquella 
llopublica o condominio dessas aguas. 

Na fronteira com a Republica do Porú, já está demarcada 
a parte estabelecida pelo '!'ratado do Lima de 23 de outubro 
do 1851, modificado polo accôrdo de ii de fevereiro de 1874, 
desde a nascente do Javary para o norte até o rio Japurá, 
dofron.tc da foz do Apaporis, trabalho executado nos an.nos de 
18üü e de 1872 a 187 4, vae ser agora fixada a outra parto, esti
pulada pelo Tratad·o do Rio do Janeiro .do 8 do setembro .do 
1000, desde a mesma ~msconte do Javury para o sul o depois 
para leste, seguindo uma linha muito complexa, que termina 
no alveo da rio Acre ou Aquiry, defronto da bo~ca ·do Arroio 
Yaverija. 

• A fronteira com a Republica do Paraguay, estabelecida 
pelo art. 1• do Trntndo de 9 eLo janeiro do 1872, nssignado n;l 
cidade de Asunción, .iá foi completamente demarcada pelos 
respectivos commissnrios dos d.ous puizes, entro agosto do 1872 
e outubro do 1874, tendo ficado decidido, poJo protocono do 
Asunción de 7 de ja11eiro do 187 4, que o chamado Arroio· Es
treiia ora üu IucLu u uu;,UcuLB principal do Uio A'Pü., c que .por 
elle.devia passar a linha divis.oritl; mas ainda não ostá nego
ciado nem demarcado o trecho da fronteira que corro pelo 
!oito do Rio Paralluny, na parte comprehendida entre o dea
aguadouro da Bnhul Negra o u fóz do 1\io Apa, aquolle na mar
gem direita, osta 11a margem esquerda do mesmo Rio Para~ 
guay., · 
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Quanto á fromteíra com a Republica do Equador, ajustada 
pelo '!'ratado do Rio de Janeiro de ü de maio de :190<1, ó uma 
parte da que jâ fOra anteriorme11te estipulada com a Repu
blica do l'erú pelo Tratado de 23 de outubro de :185:1, modifi
cado pelo accôrdo de' H de fevereiro do 1874; e, já estando de
marcada com o Perú, tumbcm o • estaria com o Equador, se a 
esta Republica fosse attribuido o territorio, cuja posso disputa 
â Colombia e ao l'erú. 

A fronteira com a Republica Argentílila, estabelecida em 
parte pelo Laudo de Washington de 5 de fevereiro de 1895, e 
definida pelo Tratado do Rio de Janeivo de 6 de outub11o do 
1898, jâ foi demarcada pela respectiva c·ommissão mixta, de 3 
de novembro de 1900 até 6 de outubro de 190'•• tendo sido esses 
trabalhos approvados pela acta de 4 de outubro de 1910, ·as
signada no Rio de Janeiro, com cinco artigos declaratorios da 
demarcaoão da fro11teira; mas, ainda teremos do demarcar a 
parto a que se refere a convenção do B1.teruos Aires do '' de ou~ 
tubro de 1910, complementar do tratado de limites de 6 de 
outubro de 18~8, quando tiverem sido ultimadas as formalida
des legues u ella relativas c a que anteriormente me referi. 

Nn fronteim ~om a ReP.ublica dos Estados Unidos de Ve
nezuela, a Commissão Br:lZlleira, que Lem de fazer a nova i:lo
marcacão nn margem esquerda rlo llio Negro, desde defronte 
da ilha do S. José até '0 l:ialio do i\laturacá, depois do veBcidas 
innumeras diffilmldades, já se acha na cidade de MaBáos, com
pletamente constituída o munida de Lodo ·o material necessu
rio para os seus trabalhos,· aguardando u volta da Commissão 
Venezuelana, que partiu dalli para o seu paiz; não sendo agora 
a os tacão mais <:onveniento para a· subida do !tio Negro e i11ir 
cio dos trabalhos. · 

Quanto á fronteira com a Republica do Perú, jâ vos com
rnuniquoi que, em cumprimento do art. II do Tratado de Li
mitos de 8 de setembro do 1909, f<lra assignado a 29 de abril · 
do anm passttoo, nesta cidnde, o protocollo especinl pnrt~o a 

· organizaoão o instrucção da referida Commissão Mixta De-
marcadora de Limites. . 

O pnragrapho Ulilico do art. 1• desse protocollo estabeleceu 
o prazo de seis mezes, a co11tar da data do mesmo proiJocollo, 
parn a designação do pessoal das duas. oommissões parciaes 
de limites o reciproca communicacão .Pelos dous Governos; 
mas esse prazo foi prorogado por mais seis mezes, de 29 de 
outubro do 1912 para 20 de abril do CtOrrente anno por notas 
trocadas entro o Governo Brazileiro e a tegaciio Cio Perú no 
!\i o do Janeiro. .. . 

Duvidas relativas á posso dos e.ursos superwres· dos rtos 
Chnndless o Iaco foram levantadas pelos peruanos, que os 
r·erm(.nm Reus. OutraB duvidas da mesma natureza f,oram !e
vantudns por esses nossu~ v ioinllos, quanto no r. urso supertqr 
do rio Embirn. Pàru solver umas o outras, u que nadavam h
gados serias interesses aduaneiros dos deus paizes, era ne
oessario verificar se os dous primeiros rios eram ou não dor
lados pelo meridiano da nascente do Ohambuyaco, que fórma 
a· divisa commum nessa região, e se o rio Embira era ou não 
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interc'eptado pelo· p;u•allelo de 10', que, no primeiro caso, será 
r. iinha divisaria e~tabclccida pelo tratado. 

Para esse fim foi negocilulo um prolocollo substitutivo do 
de 20 de abril de 1012. 

Essu Jll•olocolLo substitutivo, assignndu Iwsla cidade a 19 
de abril do cor·t•rmt" anuo, delct•mina que as t.luas commissões 
se. reunil•à<J niu ~lanúus, cnlL·e essa data e o dia 31 d<J mez 
uor•rrmlo. A Cormnissão Brazileira, sob a direccão do St•, ca
pitão t.lc fra~;ala Antonio Alves Fm·reira da Silva, eslll sendo 
organizatla u p:ll'i,irlí drml.t•o de poucos dias para aquella cida
de, ond>tJ chegará ainda dcnlt•o elo pr•azo estipulado. 

Assim, vwo I!<.>IIWCUL' os lt•abalhos desta nova Couunissão 
DcmarcadtH'a, cu,jas dcspezas não haviam sido previstas para 
o exel'cicio vigente. Será nccossm•io refurcar a l'e~pecliva ver
ba por meio de u1n cJ•edilo SUIJlllemnnlaL', quo lerei a honra de 
solicitai' dn ConJ;I'CHsn um mensagem e~pecial. 

Quanto aos lirnileH cnlre o Brazil e a Bolivia, üi!J execuci'io 
do 'l'1·at.udo lle Pet.ropolis de ·17 dn novembro do Hl03, n fJ•on
loira na bacia d·o l'arnguuy (§§ 1", 2" c 3" do arl. l") ,i;í está 
complelnrneul.e demarcada. A respectiva Cnmmissão Mixta 
cxneutou esses lr•:tlmlhos, de llllCôt'diO e1om as insl!·uccües de O 
do t'JJ\'CI'JJir•o do HJOi, assignadns no 1\io de Janeiro. A Com
missão Braziloira .iá. apresentou o respectivo relataria geL'al 
diJHHrJ sm·viço, e bem assim as . mu·tas c plantas a cllc rcfe
runtes. 

Por oul1·o protocollo da mesma data !'oram dadas instru
ccõe~ para o L'Ccrmhec.imento do rio Verde c de suas cabecei
ras, srmdo a tnesma Commissiio Mixla encarregada dos tmba
Jhns do cxploJ·acão c levantamento da planta da região. 'l'am
bom já ficou concluido esse servico, lendo a C<Jmmissão Bra
zileiJ•a apresentado o relatorio dessa explornciio .c a respectiva 
planta. 

A exploracão dOLnonslrou que o marco inaugurado a li de 
nüvembJ•o do 1877 foi collocado na conl'lucncia dos dous bt·a
cos do rio Turvo, e não na cabeceira do rio Verde. Dessa vori
ficacão resulta a .cxistcncia de outro trecho aborto na nossa 

'fronteira, entre os dous pontos assignalud<Js, que ainda lcrc
m<l$ do negociar com a Bolivia. 

Para n dcmarcaQão da fronteira na bucin do Amuzonas 
(§§ 5", 6' c 7' do nrl. 1' do 'l'L·ntudo do Hl03), sendo elle 
inexequível cm parte, como se verificou mai~ tarde, por niio 
corL'OSJ)OndeL· ao quo existo realmente 110 terreno, os.dous paizes 
concor!hu·am om que clln !'osso reconhecida o tracndn, do con
formidade com o disposto no accürdo do instrucções as~ignado 
em PclL•upolis, n 10 du fevereiro do 1011, nos E§ 1" c :·~'. 

O r~J'urido accõrdo, 110 § 2', mandou que · n Commissiio 
:llixla l<'vnnl.asse o lCJ'J'iluJ•io eomprohcndido onli'o as nascentes 
do 1\aph•J•an o do Iquiry, o Igampé Buhia o us t·ios Acre é Chi
rmmnL'Ú ('aliús Chipnmano), o remctlesso .!IS plantas u inJ'orrna
cõos ncoossat·ins aos dous Governos, pnra que estes udoptnssl•UI 
nmiJ.mvelmente a linhtt divisaria que lhes parecesse prefoJ•ivcl. 

Dnhi se deprchende n e~istoncia do outro trecho abot·Lo na 
Íl'Oulciru, untro a na~conto do Uapit'.l't~n e 11 nascente do Ig!il'II{JÓ 



~n]lino Temo~ asRim outra ncgolliac.fl.o a enhnholar cou1 a Do
lJVJa, para J'ec.h:w l.mnhem JJessn região a no;;sa J'ioonlo~iloa 
. A Gommissiio ~J•ixl.n.o niJsl.a parole, ,íll fez o levanlmmcnlo do 

lol!) Amoe, do lg1uonp" Hahía wm ns suas nnseenles e do :oio 1\a
J,lllolonno '' l••vanl.!m l.nrn!Jcm t.odo o l.~l'I0 ,..IH> da zona abmoJ.a d:1 
Jroontmra, a f(Uc SI! JollJ'or·e o acctirdo de 1!111 o Jlesllll-illll aponas 
levantar os l.tollchos dos rios Madeira e Abunan. 

A Commis~~o Brnzile1ra. ntll'cscnl.ou no Governo um estudo 
gcogtollJlhoico sobre essa zona da l'L"onl.eirn. nblllof.n, qtw scLoviLoiÍ do 
hnsiJ Jlnrn as negocinciins com n. Bolivino 

Quanto á fJoonl.oil'a cnl.1oc o B1oazll c a 1\ntmbliea Orioml.nl 
do TJJougna~·. cm viJolude dl'l diRtws!.o no nrt. r," do 'ft•nl.ndiiJ diJ 
31) d" nul.ulwo de 1900, o• dons Govct'nos nonwnram as l'csP•'
el.i\'as eommissiíes parciacs, qur, r·cunidas, deviam f,m•m:no a 
Commi~sito Mixl.a !Jemnrcadotoa; sendo confiada a clwl'ia da 
Commissiio BJ~azilt•i)'a ao 81°. gornrtoal Gabriel Pcrcil'!l de Sou-
za Bolafogoo . 

Em 17 de ,iancil'o de i 913, foram assignndns, na cidade 
do 1\io de J:1neiro, as r"l!spec(ivas instrucções del'inilivns pum 
os l.rnhnlhos drssa Commissi\o ~lixta, ora l!lll via de o•xe-
eücüo. · 

J!'icaes n.~sim scientes dos csforc{}s inintotoJ•u.pl.umonlc em
r,toegndos pelo GO\'erno para ultimar a fixar:üo da nossn linha 
ftoout.cil~ica. 

ApeZJH' de !.nos esl'or~os, ha ainda quatro pontos dessa 
linha que nccc•sil.am do! sct• fl.<tnbelecidos em ncl.os inl.el'lln
cionncs. A Chancellnrin BJonúlcira tem já estudado Rnl'l'ici,..n
l.emento esses trechos, r.sl.nmlo preparadas as bases JlnT'n ns 
respectivas nrgocinl)úcs, uma das quncs cstú em andamento, 
rel'cloenl.o :í Jlarl.o da. fto.onteitoa l00lll a Guyana J3ritannica, qu" 
tlOI't'e entJ'c os mont.cs Ynlmnl.íJlÚ e Roraima c de que ,j:í f.loaf.tJi 
nn ultima mensagem unnunl. 

Os outros pontos ainda não negocind·os são os dons que oiá 
iudiquei, quando expuz o estado du dcmnrcn.ci\o da nossa l'!oon
teira !)Offi a Dolivin, e o trecho do rio l'arnguny, situado entloe 
o desaguadouro da Bnhin Negra e n foz do rio Apn, ao qual mo 
referi t.ntl\hem nesta Mensagem o 

Como sabeis, o Brazil tomou parle no Sexto Congresso da 
T!nifio I•oslnl Uni\'elosnl, celebt·ndo cm 190G na cidade de Roma. 
O seu dolegndo nssignou, no úin 2G de maio desse nnnoo n 
Convencüo Postal Universal (Convencão Prinuipa!) o o accMdo 
relativo 11 permuta de nnrLas c cn.ixus com valor úeclmoqdo, o 
nccrlrdfJ r~:>lutivo no ~et'\'ÍCO dr. vales postaes, c bem nssnn os 
r~sprJclivos prol.ocollos finaes 11 regulnmenLos tlc cxecu~.i\o; 
ao todo nove ai!I.Oso T01lo~ ellrs, JHocenchid~s ns formnlida~e~ 
Jt;gnos, rornm postos em vigol', sondo publ!cndos, om segmdn. 
no drcreto dn promulgn~ão n. G. 8!16, de 1 !I de mnrço de I !108, 
no Di(ll'io Of{icial dtl l do ngosl.o desse mmo o 

Noo mesmo Coqgl'~sso di! Roma foram nssignndos out.ros 
actos posl.ne.qo nos qnn•~s o Brnzil niío poude dnl' o sr.u nsscn
tímento nnquelln ocr!asiiioo Entre elles J'lgul'n um nmJ(\r'do m
lativo 1\ permuta do encomm~ndns postnos sem vnlot"decla-
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rndo. Mas, se não assignou então esse necôrdo int.ernncion=zl, 
para não ercnr dirriculdadcs nos nossos correios, na exccL~r:ao 
r!e um ser•viço qnnsi inteiramente novo enl!·e nós, post.crJOr
mcntc; cedendo a so!icitncücs de outros pnizes, tem com cl!cs 
firmado algumas nonvcncões sim:ulnrcs da mesma natureza, 
e nnterj,()rmenf.e ,í1í havia firmado congene'ro nccôrdo com 
outro paiz. 

O prime ir(\. celebrlldO foi. o accórdo .com Portugal, nssi
gnnclo nesta Capital cm 0 ele maio de 1808, sanccionndo pelo 
decreto do Jegislat.ivo n. 53G, do 17 de dezembro do mesmo 
mm o, c promulgado por decreto do Executivo n. 3, 1 ô8, de 28 
do mesmo mcz e nnno. 

Para a cxecucilo desse accôrdo assignou-se o respectivo 
regu,Jnmcnf,o, datado do Lisboa nos 10 de maio c do Rio de Ja
neiro a 5 de ,iunlro de HH O; sendo ainda expedidas instruccõ~s 
pnrn a execução desse scrvico, que baixaram c,om a por_~arm 
n. 12211, de 10 ele Junho do mesmo nnno, dn Direct,}l'la Geral 
dos Correios. Est{t cm vigor. 

' Seguiram.:sc quatro convenções, celebrarias todas nn ci-
dnde do Rio do .Tnneiro,- com a Republica Franceza, a 3 do 
junho de 1900; - com os Estados Unidos da Americn, a 2G de 
marco ele 1909;- com o Tmperio Allemão, a 20 de abril desse 
anno; - com o Reino da Itnlia, a 1 O de dezembro ainda desse 
mesmo anno;- ás qu 0 ~s ,ití me hrwia referido na ultima men
sagem, por terem sido promulgadas dentro do peri•odo n c11n 
correspondente. 1 

Effoctivamcnte, depois de approvadas pelo Congresso Na
cional, em Roso.lucões do 31 de dezembro de 1!HO, foram ollns 
snnccionadns .respectivamente pelos dect•etos ns. 2.359 A, 
2.360, 2.3G1, e 2.362, dn mesma data; e, havendo se cffectuado 
n troca das ratificações na cidade do Rio do .Taneiro, respecti
vnmonf.e em 27 de Junho, 20 rio mui o, 30 ele maio c 7 ele Junho 
de 1 O ii, foram l·oso. respectivnment,o promulgadas pelos de
m·etos ns. 8.853, do 2ü do Julho de 1011; S;7(i7, do 31 de maio 
do mesmo nnno; 8. 78!, de 12 de Junho dese mesmo nnno, o 
8. 700, de 22 de Junho :fLinda desse nnno; sendo aqui rectifi
cados enganos que então se clernm na enumeracilo e indicação 
dessas datas e decretos. 

' 
· .Tá estão sondo executadas, em virtude das suns proprias 
disp1osicões, as que foram celcbradns ·com os Estados Unidos 
dr. America e com o Imporia A11omilo;-a primeira tinha a sun 
exeouciío obriglttoria desde o di!t da tr.oca das rlttificncõcs, 2!! 
de mnio de 1!!11; - n segunda devia entrnr em vigor desdo n 
dntn que comhinassem ns administrações dos correios dos, 
dous pnizes interessados; dentro do prazo de seis mezes, con-. 
tado do din dn troca dns rcferidn·s ratifica~:ões; orn, port.anbo, 
ohrigntorin n sun execucüo desde 30 do novembro do 1011, por· 
s~ haver afi'ectundo nqqelln troca cm 30 do mnio des~o nnno. 

As outras duas, nssignadns com n Ji'rnncn o. com n Itn!in, 
ainda não en trnram em execucüo, Pura estas. R~"tmdo o-s 
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proprios, textos, isso depende de 11ombinaoiio entre as adminis-
1.rncõ~s inl.el'ossadas, pa1•a se1· fixado o dia em que rmll'l1riío 
cm v1gor. . 

A Adminisi.t·aciío dos. Correios do Jlt•azil cnconi.t•a dii'fí
culdndcs de origem iul.crna, que t.orão de sot' rcmoviuus p:Ü·a 
que esse set·vico so,ía bem desomponhndo. ' 

·Paro. a exccucão dn "onvcncão com a .Fmnça., foi assi
gnado nesta cidade, no dia 2G do ,i unho d·o anno passado, o res
pectivo regulamento, que enl.rm·t'L em vigor. no mesmo dia cm 
11ue IL oonvoncão oomccar n sor oxccui.ada. Esse regulamento 
J'oi mnndnd>O publicar pelo dcrmil.o n. 0.801, rio ií de outubro 
tnmbfJm do unno nussudo. 

1~starnos twgocitindo uma convnuçã.-o dossu ge!HH'O eom a 
OifL-Brct.nnhn c oul.ra com a Bclgica. A Lcgncwo dn Grã-Brc
lanlm .i à apresentou mesmo um pro,jecLo de regulumcnto para 
n oxocw;iío dn roferidn convonçiVo. Esses tros pro,ioctos tccm 
sido examinados Cl diseuf.irlos na nossa clmnccllnrin. e forarn 
suhmctticlos ao exame tcchnico dtt administração dos nusso• 
COI'I'OÍOS. 

Como ,ià vos informei, o 13Pnzil concluiu c nssignou sin
gulnrmrml.e eom outros pnizos 31 t.ral.ados ou con.vonciies do 
nrlJILz·<unon/.o pcrmanrmto. Seis dcllos sfio Lral.ados ü os oul.ms 
2G simples oonvcnr;ües. Dezrmovll foram eelehrados com:paizos 

·americanos, 11 <Jom paízcs da Europa e um com umn. naciio 
asintíca, n China. Todos os pní1.es dn Amerícn estão assim li
gados ao Brnzil, com excepção unica da Republica de Guate
mala, que ni~· poudc negociar comnosco, pol' ,ià se haver an
teriormente recusado a uma negociação semelhante com oul.rn 
potencia do nosso. continente. . 

Estão nctunlmente cm vigor· 17 desses nccôrdos de urbi
t.I·anicnLo, depois de terem sido preenchidas todas as J'ormnli
dndcs legues. Esses -17 são o,o; 1lt relacionados na mensagem 
anterior como tendo sido então promulgados c mais os t.res 
seguintes: 

o tratado com a Republica do Chile, assignado no Rio 
de .Tancir·o a 1.8 de maio do -1899, ISÓ promulgado cm 1il de abril 
de 1000, Jlelo decreto n. n. 965, pot· 1m verem sido tardiamente 
trocadas as respectivas ratificncões, · no dia· 7 do mar>9o <)e 
1900, na cidade de Santiago; 

o tratado com a. Republica Argentina, assignndo no Rio 
de Janeiro a 7 do setembro de 1905, que foi promulgndo pelo 
decreto n. 7 .277, do 7 de janei-ro de 1909, depois de trocndas 
as rntificncue.o; em Buenos Aires, a 5 de dezembro de 1908; 

a convenção do mesmo genero, aqui· assiguat.ltt com n 
Russin, cm 26!13 do agosto de 1910, cujas ratificncões foram 
trocadas nesta cidade n H de maio do nnno passad·o, sendo 
prmulgnd!l pelo decreto n. 9.580, de 22 de mn.io de :19:12. 

Os nccOrdos de arbitramento niío ultimados, isto 6, que 
nüo entraram em vigo·r, süo em numero de V.. Dentre elles 
hn 12 que, tendo sido submcttidos ~o vosso e?'~me, já. foram 
d~vidnmenl.o npprovados, havendo SidO por mtm sancctonudns 

• •. t ' • • • 
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ns rcspect.ivns i;ésoluçõcs; o dous que ainda não foram r~met
tidos no vosso vel'edictum. 

Dent.re <OS primeiros ha oito j{L ratificados pelo Governo 
f.!rnzileiro, dependendo a sua execu1:-ão somente da ratificação 
dos o.ut.ros goycrnos c da troca dessas instrumentos pelos 
nossos, afim de rodcrcm ser aqui Jcgn!mente promulgados. 

São os seguintes, por ordem de <1ssignatura: 
1, convenção com a 1\epublica de Honduras, nssignnda 

em Guatemala a 20 de abril de 1000; ratificada Jlolo BrazH 
em 17 de maio de ·I OH (o s• acto assignado); 

2, convenção com a 1\epublica do Pnnamú, nssignnda cm 
Wnshingf,on a 1 de maio de Hl09; ratificada pelo Brnzil cm 2 
de marco de 1911 (o 10' ·assignndo); 

3, trntado com a 1\opublica da Bolivia, assignado em 
Petropolis n 25 do junlio de 1000; rntiTicado pelo Brnzil em 
3 do fevereiro de 1 ou (o 15'); 

4, convencão com a Republica de Nicaragua, nssignnda 
cm Guatemala a 28 de junho de. 100ft; rnt.ificnda poJ,,; Bm~il 
cm 15 de março de i9H (o iü'); 

5, convcncão com a Rcpubl icn do Salvador, nssignndn 
cm Snn Salvador n 3 de setembro de 1009; ra.tificndn pelo Bra
?.il cm 2 do mat•r:o do 1011 (o 10"); 

ü, oonvcncão com n Republica. do HaiU, nssignadn em 
Washington n 25 de abril do 10·10; rnt.ificnda pelo Brazil em 
Hí ele fevereiro de 1011 (<o 22'); 

7, convenção com a Republica Dominicana, assignadn em 
.\Vastington a. 29 de abril de l9·10; ratificada pelo Brnzil om 
15 do mar~o do 1011 (o 23"); 

8, tmtado com 10s Estados Unidos da Colombin, assignado 
cm 'Bogotá n 7 de julho do 1910; ratificado pelo Brnzil cm 21 
de fevel•ciro de 1911 (·o 24") , · 

Foz·am todos approvados pelo Congresso Nacional, em tres 
rcsolucões diversas de 31 de dezembrü de .1010, satlcdonauâ.< 
r•or outros tantos Glccrctos dn. mesma data; 11arn os quatro pri
meiros sob 10 n. 2.306; pnra o immedin.Lo sob o n. 2.307; para 
os tros ultimas sob o-n. 2.300. 

Os outros quatro actos ainda dependem dn expedioiio dn 
Cm•ta de Rnt.ificaciio Brazileira, além das out.rns formalidndos 
jú indicadas pnra os anteriores. 

Siio ostes, n indn collocndos na mesnm ordem: 

1, convenciío com o 1\eino da Grecia, nssignndn cm Ber
lim n 28 de julho de :IDJO (o 25" nssignndo); 

2, tmtndo com a Retmblicn Oriental do Urugunr, nssi
gnndc rJm Pcl,t·opolis u a do ,iancino de 1011 (o 28' assignndo); 

3, aonvcncão com n Republica do Pamguny, ns~ignnda cm 
Asunc.ión n 24 de J"cwroiro de 101 t (o 29' nssigundo); 

F 
' 
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<1, convent;ão com o nein.o dn Italia, nssignadn no Rio 
de Jnneit·o a 22 de seLembro de 1!lH (o 30" nssignado) • 

. Fot'Mn l.odos r·cmetl.idos no Congresso em .21 do novembt·o 
dr. !!lU, aoompanhndos da mensagem dt! !?fi ·d<J oul.ubt•o do 
mesmo anno; hn,·endo sido por r.lle npprovndos em rosolul'iío 
d11 'i de Julho de 1!112, snnccionndn pelo decreto n. 2,581, 'do 
dia 17 desse m~z e nnno. 

Ain<ln niio fornm submet.tidos no exame do C.mgresso 
Nacional: 

eon\'enciio com o Reino dn Suecin, assignndn em Rfo.o 
ckolmo· a H de dezembro de l90!l (o 21' assignnclo);. 

·convenciio com o Reino da Dinamarca, nssignndn. em Co
pr.nhn.gue a 27 de novombro de l!lll (o :H" c ult.imo assi-
gnado), . . 

· O Goverrtn Brnz íleít•o recebeu no anno passa tio e no pre
sr.nf.o convites parn Lomnr parle em congt•cssos, conferencia~ 
e cxposicõcs, Na impossibilidade clu ;,t,t.,;nder a lodos d<'~ignnn 

. ddegados pa•rn os scgu lutes: 
"iS' Congresso Internacional de Americanistas, reunido em 

Londres de 27 de maio a 1 de junho de 1912, no Impet•ial 
l' Real Jnstitut.o AnthropoJogico. Delegados do Brnzil, os Drs., 
Manoel de Oliveit·a Lima e Antonio Carlos Simoens dn Silva, 
Delegado do Institui!.> Historico e Geogrnphico Brnzilciro, o Sr •. 
FOJ•nanrlo Augusto Georlette; 

iü' Cong11esso da Associacão Inlernacio:~nal pnra a Pt•n
teccão da Propriedade Industrial, reunido em Londres d~ 4 
a 7 de .i unho de 1912. Delegado bra7.i\eiro, o Dt•, José Rodri
gues Vieira; 

ü• Congresso Internacional de Anthropologia e Archeolo
gia pre-hislt.lr'icns, reunido em Genebra de 9 n 15 de setem
bt·o de 1912, sob o patl•ocinio do Conselho Fcdoml Suisso. De
legad'J do Instituto Hist<>rico n Geogrnphico Brnzileiro, o Dr. 
Fernando Augusto Georlette; 

5' Congresso Internacional de Gamaras de Commercio, 
reunido em Boston de 2'• a 28 de setembro de 1912, sob o 
patronato do Govet·no· Americano. Delegado do Brazil, o Dt•, 
Gnndido Mendes de· Almeida. Delegado dn Cnmnt•n de Commet·
mn Inlemncion~l· uo Brazil, o Sr. Mnnoel Jncintho F·orroirn da 
Cunhn, consul geral õo Bra~ii tuu ·!\..:,vü. Ycrl:; 

20' .Reunião do Congr·csso Nacional de It•rigncão, effoctunda 
na cidndo de Snlt-Lnke, capital do Estado de Utah, de 30 do 
selombt•o n 3. de outubro do 1912. Delegado do Brnúl, o Dr. 
Vivnldo Conrncy; · 

1" Congresso Intot·nncionnl de Pnthologin Compqr•adn, -ot•
~tnnizndo pela Sociedade do Pathologin Comparada do Pnt•iz, e 
ei'fectuncto n!l· F!\cullll!d~ d§ 1\!QdicjnJl dgss!l cidftd.~. de 17 11 23 
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de outubr.J de 1912. Delegado do Brazil, o Dr . .Tncintho do Bar
r·os, medico Iogist.n da Policia da Capital Federal; 

4' 0Jngresso Internacional do Arroz, reunido em V:orcclli, 
nn It.nlin, de ú a 8 do novembro do J 012. Do!egndo do Brnzil, 
o Dr. An~onino Fialho, dclogado permanente do Ministeri•J 
da Agricult.urn, Industria CJ Commorcio ;iuntr.J no· Instituto In
ternacional do Agricultura do nomn. Annexa a este congresso, 
realizou-se na mesma cidade). de 10 ele outubro a iO elo novem
liro desse nnno, uma lUxposiniib Internacional de Cultura e lrri-
gncão de Arroz; • - · 

Congreft~o Tnl;ernncional ele .Ecluc:wão Physica. celcbmdo 
·na Fnculditclll elo Medicim de Pnriz, por iniciativa do um 
grupo de meelicos frnncezes, em marco de 1013; patrocinado 
pelo .presidente da Uepublicn Frnncezu c por varias membros 
do Governo. Delegado do Brnzil, o Dr. Olint.ho Maximo de 
él\Iaga!hães, nosso cnviacl•o cxtraordinnrio e ministro plenipo
tcncinrio em Pariz; 

Congresso Florestal Intornncionnl, n reunir-se em Pnril! 
d(• 16 a 20 de junho do 191S, por iniciativa do Touring Club 
de Fran~.a. sou o alto patrocínio do presidente .dn llepublica 
c sob a prosidencin. !1onornria de membros do Governo. Dele
,:;ndo brazileiro, o Dt•. Lucien J"er/.lint.e, funccionario elo Minis
torio da Agricultura, Industri11 e Commercio; 

5' Conforencin Anmml do Congresso Commercinl Meri
dio·nnl, com séde cm Washington, a reunir-se em Mobile, Ala
bamn, no outomno de 1913, por occasiiío da abertura do canal 
·de Pannmt\. Delegado do Brnzil o nosso consul gorai om Nova 
York, Sr. MaMei .Tacint.ho Ferrei,rn da qunhn; 

Reunião conjunta do a• Congresso Mr.dico Pnn-Amoricano o 
do 5' Congresso MediCY.J J"ntino Pan-Americauo,com uma Exposi
r;ão Internacional ele Hygiene, annexn a este ultimo congresso. 
Deviam realizar-se na cidade de Lima, no Perú, na primeira 
semana do· moz de agosto de 1913, tendJ sido adiados para n 
sr.gunrln semana do novembro d·' mesmo anno,, _O Brnzil' fnr
so-hn ropt•csontar nesses congressos, nccodendo com prazer no 
cc•nvito directo que recebeu do G.overuo Poru:mcr, mas nindn 
r.ão design·Ju os seus delegados; · 

Congresso Internnci•onal pura n Uegu!nmentnciío Alfnnde
gnrin, que devia reunir-se em Parir. em maio do 1913 o foi 
ultimn!(lonte adiado para .iunho do 1914. Fo.i designado para 
dologndo brazileiro o Sr. Mnno,el ,Tnnsen Müller, conferente da 
AlfandA~a r!n R.in iiA .TnMiM; 

3' Reunião do Congresso !nternacionnl FriS'crrifico, a effe
atunr-so em Chicago om setembro de 1013, Foi. designad·3 
para delegado do Brnzil, o nosso consul geral em Nova York, 
o Sr. Mnnoel Jncinthél Ferreira da Cunha; . 

Associar,ão Internacional Permanente do·· Congresso Sul
Americano Ferrn-Viario, instituição •3fficinlmente reconhecida 
pelo Governo da Republica ·:Argentil~u por decreto de 2.\ ele 
maio de 1911. O Brnzil continuará :; ,ser representadü; ., 

' • r 
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9' Cr.mfcroncia Internacional da Cruz Vermelha, que se 
reuniu cm Washington de 7 n 17 rle maio do 1012. Foi dele
gado >Official do Brnzil o noss·~ embaixador· cm Washington, 
Sr. Domicio da Gama. RcpresenLou individualmente a Socic
Cindc da Cruz Vermelha Brnzileirn o respectivo secretario geral, 
Dr . .Joaquim de Oliveira Botelho; 

Conferencia Radio-Telegrnphica Internacional, que se 
abriu em Londres a 4 de .iunho de 1912. Delegado d-J Bt•azil, 
o Dr. Francisco Behring, sub-chefe da Seccão Technica, url
dido, da Reparticão Geral dos •relegraphos do Brazil; 

Conferencia Internacional destinada á organizaoií:o de um 
S•'rvico internacional do signnes rndio-telegrnphicos, hornrios 
c «ie outra natureza, em vista das necessidades da astronomia, 
da navegação·, da g!Y.Idesia, da sismologia, da meteorologia c rle 
outras sciencias connexns, a qual .se reuniu em Pariz n ·15 de 
outubro de 1912. Foi delegado do Brazil o mesmo engenheiro 
Dr. Francisco Behring; 

O:mferencin Internacional de Assistenci:t Publica nos lnR
.trangeiros, a reunir-se em Pnriz a 23 de ,i unho de 1 D13. De
legado do Brazil, o ~r. Dr. Rodrigo Octavio do Langgaard Me
nezes; 

Conferencia InternarJional sobre •O· Direi fi.> Cambial, reunida 
na Haya durante os mezes de .iunho e .iulho de i!H2. Delegado 
plenipontenciario do Brazil, o Sr. Dr. Rodrigo Octavio de J,ang
gaard Menezes; 

Conferencia Internacional de Direito Mm•itimo, que se de
via reunir em Bruxellns no comece do corrente nnno e que 
se não realizou. Reuniu-se apenas a commissão permanente, 
nomeada pela conferencia de 1909 o composta de nove mcm
bvos, entre os quaes o deleg:tdo do Brazil, Sr. Dr. Rodrigo:~ 
Octavio de Langgnard Menezes, funccionando desde 25 de marco 
~té 2 de abril .do anno corrente; 

Conferencia Internacional de Defesa Agrícola, reunida cm 
Montovidéo n 2 de ma~() do corrente ann-:~. Dele~ado do Brazil 

. os Drs. Eusebio de Queirós Coutinho Mnttoso Camnrn, 2" se
cretario da nossa legação em Montevidéo, servindo de encar
regado de Negocias. e André Maublnnc e Carlos M()reira, che
fes das secções de Phyto-pathologia e de Entomol-ogia do Mu
seu Nacional; 

E:o.."Posicüo Internacional de Hygiene, annexa ao Congresso 
Internacional contrá a Tuborcul•ose. Devia realizar-se em 
Roma, de 24 a 30 de setembro de 1911, o foi adiada para 20 
de abril de 1912. O Brazil fez-se :representar pelos seguintes 
delegados: DT'~. TRmnel da Rocha, Anfl.>nino Ferrari, José Au
gusto Moreira Guimarães o Antonio Cardoso Fontes; 

Exposioiio Internacional de Horticultura, que se realizou 
em Londres, a 22 de maio de 1912. Delega!l.o brnzil~ii'o o Dr. 
An tanino Fialho; · 

Exposioiio Internacional da Borracha, effecf.uada em Nova 
Y01•k, do 23 de setembro a 3 de .outubro i:le 1912. O Brazil lo i · 



28 • CONGRESSO NACIONM; 

representado ]Y.lr delegados nomeados pelo Ministerio dn Agri-
cull.ut•n, Tndust.J'in e Commcrcio. · 

Fot•am publicmdas, por dect•eto do ExocmUvo, ns seguintes 
nc!hesõcs esl.l'nngeit•as n netos iniOJ·nnc:innnes, n qtlf!' o Brnzil 
He acha I i gado: ' 

-Do Jmporio de Marrocos (decreto n. O.ti7G, do R de 
maio de 101:!) 1í Convenção Telcgraphica Jnternncionnl de 
8. Petcrsbut•go, de 22 a 10 de .inlho de 1875, revista em Lisbôa 
om Hl08, )leio regulamento, dr 11 de ,junho desse nnno; 

-Dn Grã-Bt·etnnhn, pela União Sul-Africana (dAct•eto 
n. O. 585, de 22 d.; ma i o de 1!11 2), (L mesma convenção; 

-Da Republica dn Bolivin (decreto n. 9,ü.\2, de <i·de 
julho de 1!112), no accôlt•d·) nssignado em Hoinn cm 9 de dczem
hl'o de 1007, estabelecendo cm Pariz uma Hcpnrtição Tntcr-
uncional de Hygieno Publica; . 

-Do Reino dn Noruega (decreto. n. 10.0G7, de 10 de fe-' 
vci'llil'u de 1013), ao mesmo nccõrd·) do Il.oma:. · 

-Da Republica do Chile (decreto n. 10.073, da mesma 
dntn anterior), nindn no mesmo nccôt•do:. 

-Dn ilha Mnuricia (decreto n. 10.072, nindn dn mesma 
dntn dos anteriores), ao nccurd·) ndministrnt.ivo relativo no 
tmfogo de mulheres brancas, nssignado cm Pa1•iz a 18 de maio 
c! c 1 004; 

-Da Ft•nnca, dn Grã-Bretnnhn o da Itnlin, pela Et.hiopin, 
no nccôrdo nssignado em Roma, em 2!1 de maio de 1 OOG, rela
tivo 1í tl')Cn de cartas o caixas com valor declarado (decreto 
n. O.G7G, do 24 de julho do 1012); . 

-Dn Austrin e dn Hungria, e ipso facto n dn Bosnin c da 
Het•?.egovinn, a partir de 1 de janeiro de 1909 (decreto 
n. 9.837, de 23 de •outubro de 1912), a todos os netos l'efet•ent.es 
á União .para protecção da propriedade Industrial, a saber: 

a) Convencão Internacional do Pnriz, de 20 de marco de 
1883, para n PI'Otecciío dn propriedade industrial; 

b) Proto~ollo de encerramento dessa convenciío; 
c) Accõrdo de Madrid, de 11 de abril de l891, concm·nente 

ao Registro Internncionnl dns 1\!nrcas de Fabrica •)U de Com-
mareio; . . 

d) Protocollo de Mndt•id, de 15 de abril de 1891, concer-
11entc ti dotacão dn iiiecretarin Internacional dn União pam a 
protcccíio . dn propriedade industrial: 

c) Acto addicional de Bruxellns, de f.i: d<J de1.embro ãe 
1900, modificando a convenção de 20 de mat'CI,) de 1883; 

f) Acto nddicional de Bruxellas, de {4 de dezembro de 
iODO, modil'icando o nccôrc!o de Mndrid, aCima citado, de H 
de nbril de 1891; . 

-Do Imporia do .Japão, )>elo tet·ritorio inteiro da Ko1•éa, 
. Formosa, pelo tet•t•itorio ,inponez dn ilha Sachnlin c pela parte 
~trr~ndndn dn l'~ninsuln Kwnntung (decreto n. 9,(1111, ·de 13 
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üe junho de 1912), ti Convenção Internacional Radio-Tele
graphica, assignada. em Berlim, em 3 de novembro de 1906; 

-Do llciuo da Hes(lanha, _ pela tilla possessão no Golfo 
dP. Guiné ( dect•eto u. 9. 8-10, de :la de outullro de lU 12), à mes
ma convcnc;ão; 

-Do !lei no da ll.al ia, pelas suas tlolonias da Erythréa e 
Somalia (dccrei~J n. 10.008, de 19 du fevereiro de IU13), á 
111esma uouvcncão; · 

-Da Austt·ia-Hungria, pala Bosnia u Het•zegovinu (do
cJ•et.o u. 9.li18, d11 13 de .iunho de 1912), Íl mesma convenção 
e ao accõrdo uddicionnl na mesma data; · 

-Do Eb"YPt•J (dcct•eto u. 9.83!!, de :!3 de outubro de 
1912), Íl JJWsm:t convcn~ão e ao mcsm-J aoctllrdo uddicional; 

-Do lteino de Sião (decreto n. 9.838, de 23 de outubro 
ci.e 11112), :\ mesma convcn~iio, no mesmo accôrdo addicionnl, 
no prolr.lcollo final c ao regulamento de serviço; 

-Da llcpublica de S. Marina (decreto n. U.838, dn ~3 
cl~ outubt•o de 1912, o mcsm) da ndhesão precedente), li mesma 
couvcnção, ao Jlrotocol!o J'iual c ao t•cgulamcnto tle set•vic•); 

-Da llcpublica Pol'Lugucza, por suas ilhas c possessões de 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné, S. 'rhomé c Prin
r.ipc, Gôn, Damiio, Diu, Maclio e, 'fimf>t' (decreto n. U.D56, do 
21 de dezembro de 1912), ainda ti mesma convcucão, com t~\:
cept;ão do uccôt•do, addicionnl, devendo pot·Lunto, tot•nm·-so 
oxtensiva lambem ao protocollo final e ao regulamento do 
serviço. O Govo.t•no por.tuguez ,reserv~u-sc p01:ém, •) direito 
de, pa1•a as menctonarlas 1lbas e possessoes, cxtmu· algumas das 
~stacões radio-Lclcgrapbicas das obrigações impostas no art. 3" 
da Convenção Principal. 

Ao Govct•no brazileiro ainda !'oram feitas as seguintes 
conununien~-ões relati:vas a ossos actos internacionaes do 
J•ut.lio-tclegraphia: 

-Que '0 Governo Persa depositou em Bcl'lim o instt•ument.o 
de ratil'icução dn convenf)Üo pt•incipal do 3 de n•Jvemllro do 
1006· . 

.:_Que o mesmo Governo Persa Lambem ratil'icou o uc
r.ôrdo addicionul ú dita convcncão, •J qual o seu delegado havia 
c\e · assignnr no devido tempo; 

- Que o Gov,crno dn Belgica, pcl1a sua colonia do Con~. 
ndheriu aos dois supt·u-1'-itados Actos Intm·nacionuc,s, tleveudo 
essa udhesiio vigorar a pnt-tit· de 1 do ,ianoiro do -!012; 

- Qnf) n. ll~pnhlimt Argtmtina dO!JOsitou em Berlim o 
Iusl.t•uJnonlo da J•ef~rida Convenciio Intcrnacionnl 1\udio-'l'e
lo;;raphica (Nolll. du L~B'O•}ii(l Allnmti: do :la do l'ovoreiro do 
1912

); d U 'I d . L b t'i" - Que o; EsLn os lll( os a AmerJCa am em l'U L wnt'IUll 
a llll>õmn. Convoncão (Nota de 18 de junho de 10!2, da m~sma 
Legucão' d11 Allemnnhn• no Brnzil). 
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.JUS'l'IÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

A niio ser pequena perturbação provocada no Estado 
do Paraná por alg-uns fanaticos conduzidos por supposto mon
s-e, o que deu log;n~· a um movimento de forco.s• estnduaes e 
fodera:es, a ordem publica manteve-se• inalterada em todo 
o paiz. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

A ors-anizaci1o do ensino consubstanciada no decreto de 
5 de abril de 1!li1 continlia a produzir ranimadores rcsulla
dos, mostrando cm muitos pontos a excellencia do reg-ímen 
adoptado, especialmente na Pllrte que confere plenru autono
mia did.actica c administmtiva ás cons-r·es-acões dos institu
tos o o direi~o de fazer, pelo exame vestibular, a selecoíío en
tre os cnnd.idatos aos estudos especiaes e superiores. 

Graca.s no sabio mcchnnismo instituído pela nova org-a
nização do cn~oino os COl'JlOS docen.tes dos institutos te.cm po
dido, s;cm a.s difficuldades anteriores, mas facilmente e de 
nccôrdo oom as suu.s uniC[LS inspirações, •:vllerar os seus. re
gulamcnuos modii!'icando a seriação das matarias, Clltabcle
ccndo quanbo julgam util ao bem do •ensino, inclu1sive 1::1 
croacão de novas cadeiras, sobro cujo assumpto a interven
ção do Governo é limitada ao Claso de aus-mento de despezas 
á conta do ooa·rio publico•. 

Os exames· de admissão, es to unno·, como no anterior, 
deram os melhores i'rucbos, mercô dw seriedade e honesto 
rigor com quo as congrcgacõe~ procederam, scicnLes d11 
grand·c tlesponsabi!idllJde que nesso caso, como nos outros do 
ensino k1 olla.~ agora ,confiado, pesa sobre essa.s• doutas cor
poracões. 

J.USTIÇA DO DJBTRJCTO l'EDERAL 

BcnoJ'.icos Lcem sido os 'l'ructos nascidoR da organização 
quu á .iustica do DistricLo Fcdor11l deu o decreto n. ü.263, 
elo 28 do dezembro de 19'1 i. 

Por ellc conseg-uimos, conforme a cxpericncia deste pri
meiro anuo o demonstrou, o que eu havia promettido no meu 
manifesto il~aus-urul, um melhor ct•itcdo para a investidura 
dos juizes, a ,justica mais rapida ·~ mnis uniforme a juris
prudcncia. 

· Com a intervonciio da Côrte dr• Appellnciílo na es~olhn. 
dos .iuizes de pretoria e dos jui~es de direit?, está asseg-urlad?, 
tanto quanto tl possivol, um moihor criturw IJiü·a es<;as pn
meira~· invcsV)duras, sendo .que o• Tribu~al ~em l)sado dn. 
nova attribuioiio com um alto o dig-no crJter~o. · 

A constituiciio dia COrte cm LtiCs Oamaras com comp&ten
cias diffcrcntcs nilo só a~oelereu o andamento dos processo~ 
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fazendo com que o serviço no tribunal esLc.i :t cm d in, c<Hno 
garant.iu a uniformizur;ão du jurisprudencia, o quo scri•a im
possível com o syslemu da organiwção anterior. 

E' facto positivo que os principaos• objectivos visudod 
pela reforma judiciaria do Districto teem sido plenamente al
cançados, cm grande parte devido ~o empenho manifesto dcJ 
todos os juizes cm cor1•espondor a.os justos intuitos do acto 
legislativo .. 

BAUDE PUBLICA 

O estado snnitnrio diestn CnpiiJnl continúa a sor ~;tcnndo
monLo salisfactorio. A !'obro amarolln d11qui dcsappa!•ecou por 
c:ompleúo c a. variola, que, scgu!ld;o as prcvisõols• medicas•, do
veria este anno fazer ·a. sua periodica visün, parece que não 
surgirá com o caracter epidomico, grar;as á intcnstt propa
ganda quo a favor da vaccinação í'izoram nil!o só os represen
tantes da Sauode Publica, como os jornaes dest11 Oapil.al. 

Ao ins.tante a11Pollo e aviso que lho fizeram e·sses ot·
gãos do seu interesse e bem estar, o povo desta Capital acudiu 
pressuroso aos postos vlaccinic!l~ o a:os milhares se fizo.ram 
vaccinacões o revnccinações. 

Parece, pois, que o perigo Üú um surto dessa Lon·iv.cl 
molestio, no proxinlo inverno, está afastado. 

O Governo não podia sot· indiJ'foronte :í campanha C[U1 
ha IJ:!gum tempo se vem iniciando uesttt CapitJl contra a tu
berculose, que cm Lodos os tempos fez aqui mais victimas 
do que qualquer outra molestia, mesmo do quo aquul!as quo 
uppare()O'IIJ cm fór'mn de epid·emios•. 

Por isso, resolvi· prestar .todo o mou apoio a essa lm
manitaria. campanha; promovendo e auxiliando Lo das as mo
doidi1S aconselh\lVCis a osso objectivo, inclu:>ivo a croacão· do 
hospitaos onde sejom isolados os que não dispõem do rocm·
sos materüv~;s para um regular tratamento c qucoirnm privar 
a sociedade do seu perigoso e fa.tal contagio. 

O serviço sanitario dos portos, cuja reorganização i'oi 
feita pelo decreto n. 0:157, do 20 do nov.embro do 1011, está 
dcpcndoncJo ,pum quu fique completo c ele nccôrclo cnm 118• ne
cessidades do momento, do credito que vos solicitei cm men
sagem d·o anuo passado, afim od;e que os portos da Republica, 
quo já dispõem do preciso pessoal, sejam ·dotados do ncccs-
sario c improscindivol materilllil. · 

Actualmente ó com difficuldudc o pro,iuizo do. sorvico que 
a inspeccão sanilnria dos portos se !'nz, pois que defici~ntis
simo, qnnsi nullo, d 'ó muLut'inl dü que n ropurticüo ~nml.at•in 
dispõe. 

Durante o anuo que !'indou, u hygiono foàoml i.evu tJuu 
acudir com os seus t•ocursos do pessoal 10• mataria! n quJwtr•o 
EstadoS dn União, ·de ando surgiram opidemins: o Estado do 
Rio de Janeiro, Espírito San~o, llio Grando do Nol'LCJ o Para-
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hyba. No segundo dolles ·n•ppnreceu, nn. cidade de Leopoldina, 
a febre amarella e nos oul!·os a peste bubonica. Os esforces 
conjugados das autorida<.leti ~aniLarias fedcraes, cujo auxi-

. lio foi solicibado, e das estadoa1es cm pouco tempo debel
lurum nqnellcs surto~ cpidemicos, I'•Jstu!Jolecendo o bom eiS• 
tnd<J sani~nrio antet·ior. 

• ,. .. , ~.r'~!/J 

ASSlSTENciA 

O problema da assidtencia a alienados o Governo tem pro
curado encaminhar a uma solucão sati~fàctoria c definitiva. 
De acoôrdo com u autorizacão lcgisht~iva fcz-~c a sua re<Jr
ga.nizacão, att(l'ndcudo tis modernas prcscripcõcs du scicncit.., 
e. com os l'ccnTsos or1,1:1mentarios estão &r.ndo constituídas as 
colonias de homens e mulheres, sendio que esta ultima .it\ ~s·t.á 
definitivamente in,~tnllada no Engenho do Dentro. 

Para a ~o.Jdnia de homens que, como ,já sabeis, não pódc 
conl.inuar na ilha do Governador, o Governo desap1•opriou a 
fazenda dc.nominadn do Engenho No\'o, cm Jucn.répnguú, quo 
oJ'ferece todios os requi·s•itos 111ecessarios a uma grande c pros
pera colonila•, capaz de plenamente precnchet• os fins a que 
~c. destinn•, o que· n!Jsolutamente cru impassivo! conseguir na 
actual colonin p~la impropriedade e ingra.tidão das terras 
cm que foi ~slabclecidta•. 

Com a conclusão das obras. deS:S.as duns colonitas, pód.O consi
derar-se este humanitario e interessante JH•oblema como de-
vidamente resolvido. · 

1\!as, não são só os inf•elizes insanos que d.e.vom met•e·cer 
attoncão e o carinho dos poderes publicas:· riesta cidade 
existem nuvcnO> dte pobms ct·enn~1ns que se r>erdem no aban
dono, na '11ad:iagom c no vicio, por fal~a, de quem lhê~ enca-
minhltl os passos na vidtn sooial. · 

Menin<Js e meninas qu,, amnnhrL podem ser homens e 
mulheres utci5 ú l'amilia e ú sociedade estão d•ostinndos a uma 
vid11 de infamias e de crimes, torllando-se elementos delc
terios. no meio du comunhão, porque não encontraram quem os 
umput•u.;,so no inicio da lula p~la vida,, quem lhes désse a 
educucão o os meios hnboi's dil Stanhar honestamenl<J a vidn.. 

E' pre)Ji~o qu~ os poderes publicoj; olham para ossos 
nband•onudos que ainda podem e devem ser elementos pre
ciosos do trabalho o do rn-ogt•esso. 

E' v;n•dado qu-e o GoVJerno Fodet•nl .. hi mantem nesln ci
dade a Escola Premunítoria Quinze do Novembro c a de. Me
nores Abandonuoos, mu~ .us~u~ tluu8 u8La!Jolecimentos são ma
uifo;••Lulüor.t;; insufficknt~ pura attcndcr {L grand~ mnll.idilo 
de crinncu~ . ulmndonadas ou quusi •ilbundonadus que se per
dem nesta Capital por faltn de rocur.sos. 

Não posso nem devo dllixat• d!e chamar a vossu• /ilttencii.o 
para oste problema que reclama urgente solugiio, · 
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'l'ERI\lTORlO DO ACl\E 

Pelo decreto n. 0.831, de 23 de outubro ultimo, foram, 
de accórdo com as bases legislativas, t'eorglaui~nctas a adminis
tração e a ,iustictt local no 'l'crrilorio do Acre. 
· Os moldes li!Jm·aes c.m que foi feil.tL es·sa rcorganizac.ão 
desperlat•am em todo o l.crritorio justas e gralliles manifesta
ções de regosijoo, clcmonstramlo i·sso que uma 110\'t.r IÍI'a· de paz 
e de trabalho vac a!Jrir-sc para aquclla J'utlll'Osa por~ão d~ 
patria bra1.ilcitx1. 

As cinco esbaçócs radi.otclegruphicas que o Govemo man
dou conskuir no 'l'erriuorio jú estão concluida.s o Jll'cstando 
grandes ser1•iços; nilo sri .ú administração publica, comü no 
commet•cio daquella afastada região, para <lllde tão dil'ficeis 
eram !Uo; communicações de Ioda a espeeie. 

I'OI.ICIA CIVIl< ll :lllUT.Ill 

'l'anf.o a policia civil como a milil<H' deste DLs.triclo Fe
ueral, apesar da de!'icieucia do pessoal, leem sabido bem cum
prir o seu dever, garantindo a ordém publicu com moderação 
e energia. · 
. Em mensagem que o anno pru~sndo vos dirigi mosfl•ei 
IL n'!cess•idade de ser nugmeutuda ,l, Brigaua Policial de mais 
um batalhão, J)Ois que, com o desenvolvimento extwordiinurio 
que tem tomado a cidade, estendendo-tSe . de um. modo v•erli
ginoso, é impossível fazer um policiumenlo I·egulnr ou con
veniente com o diminuto pessoal de. que o Goveruo dispõe·. 

Devo so·lieutar qu11 as despezaij com n l3rigadn Policial 
longe do augmenúnt·em leem diminuído nestes tr·eS unno.s·, upc
zar do accrescimo que o seu orçameuto soffreu com os ue
vos vencimentos militat·es que foram cxlcnsi\•os lt ella 'J ao 
Corpo de Bombeiros, · 

Ass·im, em 1010, o seu ot·çamenlo foi de to.020 :215$; em 
!011, com a organizaeüo feita, 8.85i':010$7tí0; cm 11112, com
prehondidos os acct·e.;;cimos com os novos V·cncim:cntos, 
1!.034:278$000; em 1913, S.!l15:32U$.'tl5 e, finaltlwu~c', a pro
posta para o cxilrcicio que vem se.rà de 8. 900 :üOU$000 • 

. . Não po8so deixar de instar p•!ltl providencia solicitada 
tia mo~>~l:(em u que m.c rct:et·i, assim como por umn reor
ganiwa~ãd da policia civil, afim do que esta possa cot·rospon
det• tis pe8adus res·ponsabilidndcs que us actuaes circumstan
cial! da Capilul e&~iiio u exigir dcllu. • 

GUEfiM· 

A rcor:;'ani~aciio do E)'(•J••dl.n, nhjcclo cltt lei a, !,SUO, de 
4 do ,iuneit•o do 1908, cu.itt üxccu~iio tem merecido cuidados 
espcciu-es do Governo, aimla não foi c~mpleLI1da, ~Ot\]llo .. o r~
duzido o1'1'ocLivo de pruçus, C8labelcctdo pela ler do. llxacuo 
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de forcas, e o disposiLivo do § ,,. do arL. 87 dr.l ConsLiLuicãio 
da Republica constituem obsLnculos innmoviveis á accão do 
Executivo na pm:te concernente á adopção de medidas, que di
zem t•espeito fundamentalmente áquella reorgani~cão. 

Div.ersas unid~des cuja creacãk:l foi determinada pela lei 
que reorganizou o Ex1lrcito, ainda não folla.m constituídas, por 
deficiencia dq peswal, não obstante ·as existentes possuírem 
apenlliS o effecf.ivo mínimo' compaf.ivel com as necessidades da 
insLruccão da~ troJ)~~~S. · . · 

Do augmento, que se faz ne~essar·io, do oi'J'ectivo !kl Exer
cito advirão á mtlliío iuestima.veis. vantagoru&: terú ~'OOecucão 
a lei do ;sorteio, medida de pat.riotica c pálpif.anoo necessidade, 
por isso que dat·íL ao Exercito o caracter de insti.Luicão lllmi
nentem~nte nacional, visto trazer· ao seu seio legítimos re·
presentantes de todta~ àS classes> sociaes; ter'iib constituição 
regular e definitiva as reservas do Exercito pe!'mnnente, dando 
Jogai' á . realização,. cm nossa patria do principio da-uacãu 
arm\ada-,insophismavel garantia da paz; e, finalmente, ser1í 
estabelecida· ·entr•e o Exercito e a naciío uma const.runte por
mutw de elemenf!O!!, base dia confiança que entro amb()~ deve 
existir 11.do desenvolvimento do espírito .rnmt.ar, que l'orta
Ieue e vivifica IV mocidade. 

O retardamento da execução do sorteio, além de adiar o · 
advento das vantagens apontadas, causa ~raves perturbações 
no funcoionamento administrativo das diversas unidades e 
repartições do Exercito, cujos regulamentos, vasados nos mol
des da lei ·de reorl!'anizaoii.o, presuppõem a pratica desse pro-
ocaso de recrutamento. · 

Não obstante a 1causa perturbadora •acima indicada, o 
Exeroito tem se aperfeicoa<f,o, tornando-ISe cada vez mais 
apto para o cumprimento dos seus deveres constitucionaes. 

A . instruccio, tanto a que é miniJstrada na caserna, como 
a que é ensinada nos estabelecimentos especiaes tem )lido ob
jecto de meticuloso cuidado, já do quadro de offioiaes, já dos 
professores e instructores. 

No proposito de dar ao ensino uma fei~ão moderna, com
patível com o estado actual.das sciencias mrlitares, o Governo, 
utilizando a autorização que lhe foi conferida pelo Poder Le
gislativo, approvou, por decreto n. i O. t98, de SO do mez findo, 
os regulamentos para os institutos militares ·de enaino, orga
nizados_ por uma commissiio presidida pelo chefe do -Grande 
Estado Maior do Exercito. · 
. Os oollegios militares, creados dous nos EsLados e um aqui 
na Capital da Itepubliea, são centros irradiantes. de. instrucc».o, 
um dos· quaes, o mais antigo, vem de longa data prestando 
inestimaveis e assigna.lados serviços á mocidade patricia.; mas, 
for~so é confessar que :ao lado dos serviços prestados, pela 
dif.ue1ío do ~ensino milit.ar. esses estabelecimentos constituem 
a causa de afastamento de· muitos officiaes dos seus l'll~V~uLl
vos corP.os de tropa, com grave prejuízo para ·a instruoclío ·e 
servloo das unidades. · · · , · o .quadro ·supplementar das arma&, crendo pelo art. i2S 
da lei n. !.860, de -i de Janeiro de 1.908, e ·!imitado Jl8lo dscreto 
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o. 6. 971 de 4 do junho do mesmo sono, nllo comporta com 
a sua aolua~ composição todos os offlciaes que exercem fun
cções no magisterlo ou desempenham commJSsões de caracter 
permanente. - · · 

A recomposição d681Se quadro é de necesidade inadiavel 
em beneficio do meohanismo administrativo das diversas uni
dades e de sua instrucção profissional. 

Não obstante os termos claros e pl'eci~os do art. 123 da 
lei acima citada, o Governo .iulga não dever alterar o quadro 
supplementar, sem prévia e nova delibsraçiio ·do Congresso 
a l'cspeilo, .iá pot• se atet· ao dispositivo do paragt•apl!o ·do 
art. 7• do decreto n. 6.971, que define a condição, segundo 
a qual deve Bel' augmentado o referido quadro, já por en
tender o augmento com alteração na despeza da Republica 
e modificar a .ccmposição do quadro de off!ciaes do EXercito., 

Assim será de toda conveniencia que o Congresso amplie 
o quadro supplementar das armas, de modo compative~ com 
as necessidades do Exercito, modificando a sua composição e 
estabelecendo tambem a transferencia para elle de 2" tenentes, 
tm.io uumm·o cxiguo na artilhar•ia está nas outras armas redu
zido ao estrictamenl4s necesaario ao serviço dos corpos, pelo 
quasi total desapparecimento de officiaes aggregados por ex-
ceSISO. · 
. As fabrio.as te os arsenaes teem passado por melhora

mentos e ampliaQões necessarios á producciio dos diversos ar
tigO&, compatível com as exigencias do Exercito, cujo suppri-
mento lhes compete. · · 

As fortificações da Republica teem 5ido assumpto de es
tudos e cogitações especiaes, proc;wendo ·a commiss~o respe
ctiva a uma r1gorosn. inspec~tiio, que a habilite ao estabeleci
mento de um plano geral de defesa de nossa extensissima 
costa. · 
. Ha algumas fortificacões cm construcoão c outras pr(\-
Jectadas. . · 

Para a guarnicão de856S estabelecimentos são insuffi
cientes as baterias independentes creadas pEila lei de reorga
ni?.acão do Exercito. 

Os notavois melhoramentos introduzidos na artilharia mo
derna vieram estabelecer profundas dii'ferenças entre os me-· 
thodos de tiro utilizados nos canhões de campanha c nos de 
sitio ou de praca, bem como entro o material correspondente 
a cada uma dessas especies de artilharia. 

Em diversos paizes, os offlciues 1111e se destinam á artl-: 
lharia de praca seguem um ,cuNo .dlfferente daquelles qu~ 
vila se incorporar á artiiharià de campauha ou de montanhd1a,. 
notadamente nos Estados Unidos da America do Norte, on e 
essa especialidade· chegou 'a .um notavel grl\o de adiantamento • 

• A .. Rit.nação ~teograpbica .dQ. nosso paiz e a sua ·configu
racwo topographlca estilo a mawar qu6 a nossa die!esa eJ~:igA 
um largo emprego de artilharia de praca, convindo, por iss

1
tóo, 

que o Congresso Nacional estabeleca, g_uiado pew seu a 
patriotismo e sabedoria, quadros de officiaes para as oovu 
lfortificacõcs e pari\ dllfAsa movei das nossas costas.. . 
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O Governóo tem se preoccupado com varies outros assum
'ptos, referentes, uns, ao aquartelamento das tt•opas, notada
mente no Rio Grande do Sul, onde é muito rigorosa a estação 
invernosa; outt·os IÍ solu~ão de questões tendentes a collocat• 
o Exct•dto ao niYel da actualidade. 

I Estão em andamento as obras de cottslruccão de quar
teis cm Multo Grosso, 110 Rio GJ•ande do Sul, e da Villa Mil'itar, 
onde nos edificios !H'omptos já se acham aqual'leladas algu
mas unidades. 

Foi estudado o problema de al'iaciio, d~ palpitante •actua
lidade .. lendo o Govemo, de acelôrdo com o art. 28 da lei 
n. 2. 738, de .\ de .iuneiro do corrente anno, firmado ajuste 
com a firma Gino, BucccHi & Comp., de que faz parlle o avia
dor ita•Hano Gino Gian l~olice, partt o estabelecimento de uma 
escola de aviacilo, sob a dcnominacão de Escola Brazilcira de 
:Aviação, onde ~loderão ofl'iciaes c aspirantes do Ex.ercito e 
<ia MarJnha e ctvis reoflbnrem a in~truccão ncecssaria ao so
Vl'J'no de lii!I'O(Iiauos ~ ,!Jydroplanos. 

O pt•oi.Jiema de avia.cão leve assim uma so!uciio feliz, sob 
o duplü'<IIRJlCcto economico c technico, Dentro dos recm•sos 
orcamêutarws estut•ü cm !Jrel'e o Ministerio du Guerra prepa
rado r•nra formar um nuclco de pilotos-aviadores, dispondo 

·desde o inicio do l'unccionamenlo da escola de uma !'rota de H 
apparelhos para todas a~ eventualidades que exigem o cm
prego dcss~s modernas machinas de guerra. 

Em cumprimento á lei n. 2. 738, jú referida, foram eman
cipadas us colouias da llóz do Igua•ssú e do Alto Uruguuy, 
cessando, as~im, 11 vigencht das qisposic~s rCf;J!lamenta\·es 
dessas celoma~. entre as quaes exiStLa a dtsposicao em vtr
Lude da. qual ·et•am concedidos lotes de terra.s ás ex-pracas 
em determinadas condições; mas porque algumas delias ,iú 
tives~em, .até a ~ata _dtt cmancipacão, adquirido direito tí .re~ 
specttva. cmwessao, uao tem o Governo so negado a legalizai' 
os titulos do posse, c assim continuartí a proceder até que 
o Congresso Nacional de,li!Jere sobre o a•ssumpto, 

' . 
IIIARINHA 

.O Governo tcontint'Ja, dentro dos recursos orcamentarios, a 
executnt· o prograuuna nal'al do 1 00.1, com as modificacões 
e addicõcs uutoJ•izudns. . 

Havendo sido lnnoarln ao mar cm 22 do ,iauoit·o proxi•· 
mo passado o Rio de Jaudro, ultimo oncoumcucto do que co
gitav;l o programmu. tenciono ainda 10ste anno prosoguit• na 
sua cxecucão, fazendo bater as quilhas dos contra-torpedei
ros tlUO faltam para completar a respectiva esquadrilha. 

Quanto no terceiro «scout,, mencionado na rolTicão dws 
novas construccões, quer se me afigurar mais conveniente, 
niL actualidade, subsliluil-o por tres submorsiveis, de typo 
SUJlCJ'iOJ.' aos nctnalmcute em construcciio, to!'lnnndo assim mais 
completa c eJ'ficicnte n nossa flotilha dessa a1•ma do guerra, 

• 
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Prosegílem r,om nct.ividade .as construccões dos monitores 
e submel,~ivw,is, tle'>'endo ainda cst.c anno ser incol'Porado~ 
á •esquadra . 

• f1l foi ini~incta a l<'onstrucc:1o do tnnvio • IPndcl'» rnm 
submersiveis;"que nut,oriMstes por lei n. 2.ti3ü, de 27 de se
tembvo de. 1912. 

Foi objecto de mnxima solicitude por parte da Adminis• 
!.ração Nuva:t· a eonservaciio das modernas unidades dn esqua
dra e o concerto c reconstrucção dos antigos navios, tendo a 
oppol't.unidnde de deolnl'nr nchar-so ·a totalidade dos navios, 
em Jwoves dias, rrompt.os no desempenho de commissües que 
lhes fOJ·em d·e.termmadas. 
. Mas, notne bem, com o progr.amma finalmente executado 
e n promptificação dos demn1s navios, realizada com inauditos 
esl'orcos, niio devemos nos persuadir de que o problema da 

.el'ficiencia da ~Lnrinha esteja definitivamente resolvidoj elle 
requer algo mais el~vndo do que n simples ncqui.sicao de 
tantas ou quantas unidades em estal!Jil•os estrangeiros. .!'< 
vida da csqund!•n c:dgn, para a sua conservaclio, nJOhiliznciio 
e efficiencin, a crenciio de portos adequados e arsenaes appa
reOJados qu11 correspondam n •suas complexas necessidad~s 
e, isso, positivamente, porque uriía marinha não se improvisa. 
E assim ,iulgo inadinvel a construccão de um porto militai' 
ll arsena·t de primeira ordem, fóra da C11pital dr, Republica, 
como .hl tive a. honra de pronunciar-me, necessidade agora 
premente com o desenvolvimento dado lls obras do ctlcs com
mer~ial, que abrangem. os terrenos ora occupados pelo ar
senal ·e ·reparticões da Ma.rinhn. ·. 

Si niio bastassem as consideracões j1í exp&stas de ordem 
tactica, estrategica e moral que nos levam a assim pensar, 
a .simpl·es questão do natural crescimento, l()m numero e im
portancia, das · •obra·s qute". serão requeridas pelas novas uni
drides, 1\ proporcão de seu uso, seria sui'ficiente para sobe
,i amente provar a necessidade ímmediata da. construccíío de 
um arsemil', devidamente apparelhado a satisfazer a~ exigen
cias desse material, que .iá comecam a appnrecer. 

Qunlqll'er p11otelnqiio ·OU dubi~dnde. nn I'esoluciw. dessa 
Ill'úLlêmn reprc~ntn mc;nlc.ulnsel mcurw, tal\··er. do lmpre
vi·st.ns e ruinosas consequancias, 

No intuito de proporcionar a instru~cão technicn o 11 
devicln pratica do mnr foram movimentados no decurso de 
1012 os navios da esquadra em exercícios e manobras. 

O navio-escola Beniam·in Conseant t•enlizou mnis uma 
vingam a diversos portos estrangeiros, tendo o en~e,io de re
tribuir em Lisboa a vi'Síta uo c•·ü;.;,dür ;l.darnast!'r, rin mari
nha portuguezn, feita no Brazil eín novembvo de HHO. 

Assignnlo com sntisfnciio o obsequioso acolhimento e cle
monst.mcões de s~·mpat.bin de que formo nlvo os officines e 
guarniciio desse nnvio pm• pnrt.e do go,·erno e povo portuguez. 

Para nttender no preenchimento dos claros. existentes 
nu fileiras do corpo de Marinheiros Nncionaes e Batalhão 



38 CONORIISBO NACIOII'AL ' 

Naval foram tomadas medidas oonsentaneaa, obtendo-se sli
tlsfaotorios resultados com os contractos de marinheiros, 
'de accOrdo oom a autori~a~ão da lei de fixação da ~roa 
naval. · · .. 

As esooi111S de aprendi~es marinheiroB melhoraram con
sideravelmente, com a nova organizaoll'o, quer no tocante á 
disciplina como em relaclio ao ensino mimstrado pelo corpo 
docente, correspondendo, assim, aos esforços ,empregados pelo 
Governo no preparo das fufluras praoas. 

Peco a esclarecida attenclio do Congresso Nacional para 
a definitiva approvaoão do projecto da codlficaolo di.so!P.II
nar e :Penal àa •Armada, ora sujeito ao seu estudo e dehbe
raollo. 
· Oom regular actividade proseguem as obraa da oonstru~ 
oollo do grande dique e oáes da Ilha das Oobras, contraol.adas 
aom a Société Française d'Entrepri8es au Brésfl. 

Eis a e;qJosiciío dos principaes faotos relativos ao !Depar
tamento Naval. Foram bem auspiciosos os esforoos empre
gados em prol do soerguimento da nossa Marlnba de Guerra. 

'Ve~Jels do relator!o do respectivo ministro tudo o mais 
que se relaciona oom os serviços inherentes · aos negocies da 
·Marinha. · 

VL\010 

Rtlli!S FIIRRI!AS 

Em 3i de dezembro de 19H elevava-se a 22.286km., 905 
a extensllo total em trafego das linhas ferreas no Brazll, 
sendo durante •O anno de i9i2 concluid~9· e entregues ao tra~ 
fego mais 787km.,360,. pertencentes ás . differentes rêdes 
fiscalizadas pela Inspectoria Federal das Estrada9. · 

Na. Est.rnda de Ferro .Mndeirn-Mnmoré foi inaugurado o 
11ltimo trecho de 72 ldlometros·, de Ribeirão a Guajnrá Mirim, 
fic111ndo assim terminada a lconstrucclio dessa estrada, ,que se 
acbn actualmente em trafeS'O em toda a sua extensão· de 364 
líilometros. 

Acham-se em t.rnfego na Estrada· de Ferro do Tocantins 
45 kilometros. do tr!!'~ho Cametá-Tocantins, proseguindo a con
s~uccão de i3 ltilometros, e estando approvados ,estudos de 
:1~6ltm,20D. · . 

Na Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias oonlinunm regular
m_ent~ o~ . trabalhos_ de construccão que attinge~ 304k_m,490, 
nao tenao s10o amaa maugurarto~ os trech•Os ·uaxms'-uoao e 
Rosario-It.apicurú, que se acham muito adeailtados, de modo 
a permittir ·que o respectivo. trafego seja iniciado este anno•. 

Existem 758km,864 em trafego na rêde 11 cargo da South' 
il.merican Railwav Construction Companv, onde a construoollo 
está atacada em 32 ldlornetros de. F·ortaleza no Crato, 40 ki
lometros de Camocim n Therezina e 32 kilometvos de Forta
leza a Itaplpooa. 
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Na. Estrada Central •do Rio Grande do Norte seg11e a con
strucçii.o em andamento regular, e como. nlio fieasse concluída 
durante o anno findo, oontinúa em trafego a mesma extensão 
de iOOkm,9H. 

E' de i. 598km,859 a extens!io em tra.kgo na rêde arren
dada á Great Weatern o( Brazil Compo:ny, estando a oonstru
ccão atacada no prolongnmento da Estrada de Ferro Conde 
d'Eu para Pinuhy e já approvados os estudos de 113km,65!. 

A Rêde de Viacwo Ferrea da Bahia apresenta 1. 405km,560 
cm trafego, sendo: i23km,i30 na linha de bitola de 1m,60, 
965km,770 na de bitola de lm,OO, e 316km,660 na de bitola 
ao 1m,067, estando em construcção em toda a rllde 423 kilo
metros e appvovados i. 6761tm,685 de estudos. 

Na Estrada de Ferro Victoria a Minas foram inaugurados 
os trechos de Nack a Cachoeira Escura com 19km, 976 de. ex- · 
tensão e de Rodeador a Riacho das Varas com 16km,496, fi
cand() assim elevada. a 5271tm,755 a extensão em trafegQ, e 
comprehendendo 242km,982 de linha os estudos approvados. 

P!I()Seguem na Noroeste do Brazil os trabalhos de con
struccão de que ,iá foram em 1912 inaugurados 194ltm,796 de 

· Jupití ao Rio Verde, e 218km,OO de Porto Esperança a Cor
rentes, attingíndo a 935lmJ,060 n ~tensão em trafes>a. 

· Já foi entregue no trafes>a o trecho de Tigt•e ao Alto dn 
Serra do Urubú, com a eJCtensão de 22km,922, da Estrada de 
Ferro de Goyaz, el[ístíndo em· tmfego 225ltm,807 e 991km,333 
de estudos npprovados. 

Na Rllde Sul M·ineira a inauguração do. trecho de Guaxup6 
a Itigunssú com 34km,OOO eleva a 1. 082km,240 a extensão 
total em tratego, tendo sido já approvados 229l>m,97!1 de es
tudos para o treho de Itiguassú-Santa Rita de Cassia e para 
os ramaes de Passos e L~:vras. 

Na linha de Curvello da Leopoldina Railway foram inau
gurados 12kro,ill0, tendo sido concluídos e entregues ao trafego 
22km,OOO no pl'CJolongamento da Estrada de Ferro l'unilense. 

A oxtensã>o em trafego da Rêde da C<linpanhia S. Paulo
Rio Grande attinge a 1. 395ltm,G79, estando approv.ados os es
tudos de 93 kilometros para o mmul de Guarapuava, e pro
segu.indo-se oom regularidade nos differentes traballros da 
linha de S. F-rancisco ao Porto da União, no ramal de Pnm
nnpnnema e na linha da. Serrinha ao Porto AmazonW>. 

. A Rêde de Viacllío do Ri<l t5:rande do Sul eomprehende 
2, 1721tm,061 de linhas em trafego e as obras já iniciadas de 
construcção das diversas estradas oontractadas, inclusive a que 
se acha a eargo da BraziZ Great Southern RaiZwav Company. 

FoL"Uiii approvadoR na extensão de 108 ltilometros lOS oo~ 
· tudos organizados pela Inspeatoria F~deral das F.stradas para 

a linha de Uberabn li Villa Platina. 
Em relaciío t'L Pllil·te financeira das vias fert·eas não 

austeadas pela Uniilo, a t•esponsabilidade actual ·do Governo, 
comprebendendo as importanoins dll8 encampacões e dos juros, 
attinge a um total çle 37,373 :531$169, convertida n parte our(l 

. . ' . ' 
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'em papel. no cnm)Ji.o de 16 d. Esl .. ~ importnnc.ia discrimina-se 
da manen·n ~e!l'IIJnl.r.: 

Imrc>r·l.anqin em ouro converl.ida ell1 papel ao 
cnmh1o de 16 d...................... 34.368:287$563 

ImpOJ'I.ancin em papel. . . . 8,189:149$617 
Dn qunl se deduzem: 

Os saldo~ 
. de gn

rnnl.in~ 
do ,ju
ro~ do 
1 !lH . , L 375 : ~83$553 

As quo
tas de 
arre,n.
dnmen
to do 
meSill1o 
cunw.. :J.808:~2:.!~t.GS 5.18~:!lOll$0121 3,0()5:243$596 

·- .. 

Existe um snldo de dr.posil.o para ns linhas em constru
cçüo de 1 ô!l.3G8: !l08$G3!l, pnpr.l, equ i\'niQnl.e a 101.427 :736$457, 
ouro. 
. .!\. J'esponsnbilidadc em 19-13 ·>er;í, no mnximo, nugmcn
tnda de 1. :!00 :000$, correspondentes, nos .iuJ•os de· 2tOOO :000~, 
pois ns linhas dus rêdes IJenrense, Bnhinnn, Santa Cnt.hnrin<J, 
Goynz e l\'onoéste do Brn~il niio t.erão nugmento por terem 
sido .iii considcrndo;;. os saldos dos depositas existentes, e serem 
os mesmos, saldos superi•OJ'e~ tis responsabilidades das impo!'
tnncins. a de.-.pender no exercício. 

Quanto tis linhas que gosam do gnrnntin de Juros, n res
ponsahilidnde niio seJ'tí augmenl.ada pOI' serem· os depositos 
superiores tí dcspr.zn passivo!. 
· O custo total das estradas de .forro construidns e encnm
Jlndns n cargo dn lnspectorin F'Niernl dàs Est.radas monta n 
·5~3.063:640$400 • 

. Até o fim de 1912 foram expedidos certificados para pa~ 
· gnmento em npolices nas estrndns cm constJ•ucciio sob o I'CS'i
men da lo i n. 1. ·t2!l, nn impol'tancia do 102.607:391$220. 

Dumntc •O nnn.o de 19!2 foram oxpedidos certificados para 
pagamentos das seguintes importnncins: npoliccs de ü o/o -
35.722 :G!!2$0ríO: dinheiro, papel - -15.7 H :ií!l2$0.U; dinheiro, 
ouro - r., 640: 4r.7$431. · 

A Est1-nrln de l~orJ'O Mndeirn~Mamoró I'ecebeu mais 
4.000:000$ em dinhoil•o pelo mnterinl importado· durante OB 
annos de i !lOS, 190~, 1910 e t9U, 
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Esf.tl cnlcnlndn em 11.970 kilometros n extensão de linhas 
contractadas a eonstrnir nas est.rnrlns de ferro que constitu~m 
as differentt'.'> rtirles de vinr)ãO, devendo ser atacados c•Jrca de 
3. 200 J;ilometros clurnntr o corrente aMo. 

Na Est.rnrln de Fel'l'O Oéstc de ~finas a extensão elas linhas 
~m trafego em 3! de dezembro, era de: i~R,ií kilnmetros com 
a bitola de Om,7C.; 578,2 kilomeiJ'os com n dr 1m, O e 208,0 ki
lometros na linhn fluvial. 

No eorrer ·rJr 1012 foram üJllregtws ao trafego. 1)1nis 110,4 
kilomet.ros no;; rnmnes rlü Claudio, elo Par1í e rle Cal'rnnen• a 
S. Vicente. 

E.~tnvam com o leito promrLo, Uf;unrdanco o nssent.nm•mto 
da via permanente, cerca de i(j!, J;ilometros, nos trechos de 
S. Vicente n. Bom .rardim, de H. GalvãD n Inhru'omn, de Cedro 
a Passa Vinte e de Capivar~· no Alto da Serra do Mar . 

Em consti'Ucção existiam t H kilometros nos tr• .. cloos de 
Inhaümn a Porto Real, Ilhéos a Barbacena. 1'urvo Pequ(mo n 
Passa Vinte e da Serra do Mar n Angra. 

No decurso do corrente anno deve ficar concluida a .'OI!çiio 
du Turvo Pequeno a Passa Vinte da linha de Barra Mansa n 
l.''ormign, estabelecendo a ligação directa entre 'Os I'Ullt)S dos 
rios Grande e ParahybQ, e re:oJiznndo o encurtnmentil' rle líO 
kilometros na linha desde Formiga, ponto inicial da Estrada 
de Ferro de Goyaz á Capital Fedct·al, em comparação no per
curso actual via Sitio . 
. Este facto importará em uma ·profunda alteracúo para o 

trafego da Oéste de Minas, que. cm grande part& será desviado 
para Barra Mansa, tra1.endo sensível nugmento ás suaA ren
das pelo ·maior percurso das lcargns e dos .passageiros, para 
o que neoessal'io será appnrelhnr a estaciio de Barra Mansa 
dr. modo a facilitai' a baldeacão nesse ponto de contacto com a 
F.slrada de Ferro Central do Brazil. 

No anno vindout·o deverá (icar concluida a linha de Barra 
Mansa a Angra dos Reis, com o ·percurso de 103 kilometros, dos 
qunes 85 está<l promptos, pal"ecendo sm· de toda n convenien
ciu o estabelecimento nesse porto, ou em suas immedincões, 
de uma estnciio mncitima, onde possam atJ·acar navios de alto 
mar, o que permittiria t'nzer JlOJ' alli a importacoo de carvão, 
sal, cimento, mnterines de construcciio, e n exportn~ão clP mi
nerio~. de gado e, futuramente, de carnes congelndnR. 

Tendo em. vista o complemento da rêde da, Oé~te de Minas, 
caberia re~:nminaJ• oppoTtunameute a conventencm de con
struir-se, a partir de •rurvo, nn lin~n de A~gJ•a n Formiga, 
um rnmaJ enr demanda do vale do r1o Put·u, pnssnndo por 
S. Joiío d'El-Rel'. Estn linha encurtaria de 150 kilometros 
n actual distancia de S. Joilo d'El-Rey no littornl, e facilitaria 
o desenvolvimento dn mnn comprehendida entre os r.ursos su
periores dos ,rio;; Pará e Parnopebn, que sobre se1• ele exkema 



!lONGIIIIISBo NAOIO!f.U: 

fertilidade, p.ossuo extensas jazidos do optimos minerães do 
foljl'o e manganez, inaproveitados até agora pela absoluta ca
rencia de meios de transporte. · 

A receita dosta estrada teve no ultim:o quinquennio a se
guinte marchn: em 1908, 2.334:000$; em 1909, 2.549:000$; 
cm 1910, 2.554:000$; em 1911, 2.718:000$ e em 1912, 
3.674:000$, approximadamcnte, não estando incluida nestes 
totaes a renda proveniente de· transporte por conta propria, 
tonto do custeio como dn const.rucçíío c que foi de 430:449$350. 

A renda velativa M mcz de dezembro de 1912 não está 
complet.nment.e apurada; cm todo caso ns nlteracões que se 
derem niio affectnrão sensivelmente o botai indicado para n 
receita de 1912. 

O · quadro do pessoal foi inteiramente reorganizado em 
.ianeiro de 1912, e os respectivos vencimentos sensivelmente 
molh1orndos em virtude da lei n. 2.544, de·4 de janeiro do re-
ferido anno. . 
. Não obstante esta eircumstancia, a despeza, no total de 
3.545:557$519, ficou nquem dn. receita, verificruu.Jo-se um 
soldo de 129:000$000. . 

Tendo sido a receita, approximada, de 3. 67 4 : 00().~, resulta 
o saldo acima indicado de 129:000$, que sommado á renda fi
ctícia, na importancia de 430:449$350, se elevará provavel
monte a cerca de 560:000$000. 

A substituiclio das diversas t.arifas em vigor na linha flu
vial, ~ela da linha ,ferrea com a redueoão de 50 %, vae apre
sentando o mais favovavel resultado, como o demonstra a 
comparacão da renda desse servico no ultimo semestre do 
anno de .1911, em que vigoravam as antigas tarifas, com a do 
semest.re correspondente de 1912, ,iá no regimen da nova t.n-
rifu. .· 

As rendas correspondentes foram de 80:518$028 e 
132 :890$68(), havendo, portanto, um ncorAscimo de 52 :352$li52 
ou 65 %, sem embargo de ·não estar a estrada ainda convenien
temente appurelht~da com material fluctunnte sufficiente para 
poder offerecer mais frequentes opportunidades do f,ransporte 
ás cargas e aos passageiros .. 

Além do credito ordinario votado para o custeio da es
trada em 1912, foram concedidos varios creditos para acqui
siclio do material rodante e. electrico e para as novas const.ru
ccões, na importancia total de 13.900:000$, dos .quaes foram 
despendidos 9.17 4 :i 70$543. restando differentes saldos na im
portn.ncía de 4. 725 :829$457; sendo qu.e, em virtude de au
t,orizaciio legislat.iva, grande parte destes, em um total de 
4.621:273$666, passou a ter applicacilo no exercício de 1913. 

Por oonta de creditos cm apolices de 1 :000$, ,iuros do 
5 %, .papel, foram despendidos com despezas de construcoões 
effeotundas de 1909 .n, 1912, 16.71.8:406$129 na seco!io de es
tJ•ada de ferro entre A. Isaacson a Bello Horizonte, S. Vicente 
Ferrer. a Bom Jardim e Henriqne Galviio no Kilometro 48 da, 
Estrada de Ferro de Goyaz. · ' 
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ESTRADA DJi FltRRO CRUZ ALTA A J,TUI!Y 

. O trafego pu)llico pela Compagnie Aua:iliaire des Chemin,, 
de F'er au Bré.nl, entre Cruz Alta e a estacão da villa de 
Jjuhy, inaugurado em 19 de outubro de 19i1, tem-se mantido 
oom toda a regularidade, obedecendo ao accôrdo prec11rio es
tabelecido entro aquolla companh iii c o commando do 3" ba
ta !hão de ongenhari11 incumbido da consl!·ucciío d11 es~rada 
de ferro entre Cru~ Alta o a toz do J,iuhy, na fronteira do 
Brazil com 11 Argentina. · 

A pont11 dos trilhos .iá alcançou a margem esquerd11 do 
rio Jjuhy, H 'kilometros além da estação do mesmo nome, de
pendendo o trrufego desse trecho de" remover-se a diffvculdade 
da passagem do rio decorrente de estar retardada a const.ruccüo 
da ponte devido a accidentes causados pela grande enchente de 
5 de agosto e copiosas chuvas em marco ultimo. · 

Na parte em -construcciio foram locados em 1912 cerca de 
~.2 1\ilnm~t.rn~ tlA linha, empregando-se nesse importante sor
vico sómente pessoal militar, que fez lambem as sof•dagens 
de estaca em estaca, em todos os córtes. 

Em 27 de dezembro fo·i iniciada a exploração do tei'ceil·o 
trecho de Santo Angelo n ·Guarany, e apesar das coodições 
tc•pographic~s do terreno niio ser.em muito favoraveis, o pro
jecto ,já elaborado niío apresenta rampa de mais de 2 o/o, curva 
de raio inferior a 120, ou tangente menor de 100 metros entre 
curva e contrA-curva. 

Nlío tendo sido revigorada na lei da despeza para o cor
rente exercício a autorização comprehendida nos anteriores, 
. para a abertura dos creditas necessnrios á construcc!io desta 
estrada, vae sendo o servii)O· continuado este anno com diffi
culdades de toda a ordem, que só poderão ficar sanadas pela 

. abertura do credito especial, a que se refere a mensagem de 
2 de abril deste anuo, e que eRtá dependente de resoluciio do 
Congresso Nacional. 

J!STRADA DE F.ERRO CENTRAL DO BRAZ!L 

·· ü material rodante, insufficioo.f.e e sujeito a umll circuln
cilo intensa, não permittiu manter a desejavel regularidade 
no serviço do trafego da Estrada do Ferro Centml do Brnzil, 
tendo havido por vezes necessidade de recorrer-se ú interru
pção no r~ceblment.o de cargas para diversas zonas, apesar do 
Re ter estabelecido permanente serviço nocturno nas principaeR 
estnc!íes. · . . 

A verba de 4.000:000$, consignada em doLao!lo orçamen
taria pam o exercício de -19f2, foi despendida em acquisicão 
. do material adequado ll indispensavel, parte do qual recebido 
em ·rins desse nnno, tornou possível normalizar-se, desde ,ja
neiro ultimo, o servico nos armazens das estações Maritimn, 
S. Diogo e Norte; cessando o recurs() de serviço nocturno •Jue 
importava em senslvel aooresoJmo de despeza. 
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· O servlco d·~ l.t•:~r.~go nos linhas ele bitolo csl.reit.n, o das 
merendot·ias de Jlnl.eo c o de t.t•ansporlo do minet·io nas linhas 
de bitola, larga, só podet·ão fienr romplet.nmente t•cgulnt·izndos 
cm ,i unho proxlmo, quando sm·ão recebidos os cnrl'JS e loc·omo- · 
tivns especialmente clcstionados para esses fins, 

A remodclncã.o dns officinns elo Engenho de Dentro, prose
guidn com toda a actividade, t>stli prestes n ficnr l.erminndn, 
t•r•st.anclo npenns procedet·-so no assentamento de algumas mn
chinns r ferramentas ultimamente recebidas. 

O deposito de Gov&rnndor Portella ficou con•cluido, soodo 
iniciadn a t.ransformncão dos de '8. Diogo e Sete J,aglias o 
augmentnda a estacão Maritima 'COm o armazem lP r,, e outro 
de inflnmmnveis. 

No intuito de melhorar as condições do trafego e evitar 
frequentes nlrazos, motivados pela msuffioiencia de linhas 
até DeocJoro, está se procedendo ú construcciío de duns no
vas linhas entre aquella r.staciío e a 1\laritima. 

O lastramcnto de pedra britlidn e: cascalho continuou a 
ser empregado em grande escnln, faltando .apenas lastr,ar 
nn )inhn do centro, na bitola :Jargn, 66 kilollletros e no ramal 
de S. Paulo 140 kilometros; tendo se effectundo em Hli2 o 
la•st.ramento de 212 kilometros. 

Os estudos realizad()S para reduzir a sete miiHmetros, 
no sentido da exportação, a rampa existente entre Sitio o 
'Entre Rios de modo a permittir o trans{lorte economico do 
minerio de ferro destinado a fins siderurg1cos te á exportação, 
vi·eram demonstrar a necessidade de ser abandonado o tracado 
actual nos trech()s de Serraria ao Alto de Sant'Annn, de Pal
myra n:o TUnel de Pedro. Alves e de Sitio a João Ayres, 
sendo, port.a~to, preferivel adoptai' a rampa de 1 o/o, cm wz 
da de 0,7 o/o que niío ejcige o sacrifício daquclles trechos. 

A ll'fodificnçüo do ttl;loado texislenle de Mantiqueira a 
Palmyra, onde a t•ampa era de 1;·1 %, esttí bastante adiantada, 
lendo sido levado :a termo o alargament.o da ponte da Ser
raria; sem interrupção do trafego. 

Dous problemas apresentam-se vevelando a necessidade 
urgente e imprescindível• de soluciio, que venha satisfazer 
as necessidades de um trafego intenso e sempre progressiv(), 
nrov·eniente do constante augmenlo de populaciío dest.a ci
dade ·~ seu<~ suburbios, e do dcscm:oh·imento de rela~ões de 
ordem commercinl e industrial a que serve a Central. 

Cifram-se ns duna qu~stües a qllje nHudo, com{) carece
doras de cuidadoso exame e prompta soluciío.' no augment.o 
da ;\roa dos edificios dns estucões Central, Maritima e São 
Diogo, ~ na eventual el~ctrificuciío do troe h o de. Belém 11 Barra 
do Piraliy, e dos trens de suburbios. 

1ProsegnAm r.om hnm nnrtnm~nt•o os trnbnlhos de ·con
strncciío dos diffe11entes prol·ongament.os e ramn•es, a saber: 

Prolongamento dn linha do Centro até a margem esquerda 
do Rio s, Frnneisco, est.nndo concluida n oovn ·estnciío de l•i
rnpóra e o leito :nt.é a margem diJI(litn do mesmo rio;, 

Prolongamen!Jo por Montes Claros até .n ligaciío em Tre
medn:l com n Rêde c!e Viacilo Bnhinnn, nchnndo-~c a. Joca
çlo oonclllidn até Trem~dal, e 11 construcclio atl\Cndn até l)Q.., 
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eayliva (km. 190). Procedeu-se alo estudo de uma val'i-ante 
de Bocayuva a Montes Claros, para 11eduzir o custo deste tre
cho e já tçndo sido inaugur.ada a ponte sobre o rio das Ve
ll)ru5, n~ kil.ometro ~1, com 150 metros de comprimen~o em 
cmco vaos Jguaes; 

Ramal de SahtH'ÍL a Sant'Anna dos llorros, onde o trafe
go do trecho de !lancho Novo a Santa Barbar.u, com a exten
são do ·10 kilomcLl'os, J'oi inaugurado tL :!8 de julho do anno 
passado, pJ•oscguindo a . Ioca~iio do trecho de Santa Barbara 
a Itabira do Jllatto Dcnt.ro, cuja const.ruc~ão jtl foi encetada; 

~\!argumento da IJitola até Bcllo Horizonte ·pelo valle do 
Paraopeba,. eujtt construc~ão vao IJastante adiantada, ss
tundo o lc1to prompto em uma extensão de 7ü kilonwtros 
uão consecul.ivos; 

Ramal de Itacurussá a Angt•u dos ltei$, com a constru
c~ão atacada cm toda a extons~o. do rnqm\, tendo-se proce
dJdn a IHJ\'Oti e.studos que IJeL'Illlltn·am t!hlllJliLII', entre oull'Os, 
os Luuneis já pro,jectados do Mangaratiba com üOO metros 
e do Jardim com 420 metros. 

Até o l'im do corronto anno devurá.ser inaugurado o tre
~ho de ltacurussá a lllangaratiba. 

Na Rede Fluminense foi inaugurado em 1 de março do 
anno passado o ramal de Valenca a Tabôas, com a extens!io 
de 12 kilometros, que l'iga as antigas estradas do Ferro União 
Valenciana c Rio das Flores. 

O t!'echo do Rio Plleto a Santa Rita de Jacutingu, ern 
constt·uecão adiantada, já tem prompto o leito nos 12 pJ'i. 
meiros kilom<!lros. 

Cabe ainda nssignalar ter ficado concluida a trailsformac!io 
do trecho do Santa Mafalda a Bart•a Longa, sendo suppressa 
a tracção animada ·enl11e Tres Ilhas o Parahybuna. 

O Trecho de Governadot• Portella a Barão do Vassouras 
deve ficar terminado em ,iunho deste anno, estando ba·stanto 
adiantada a construccão do de Bcmfioa n Lima DnartiJ, 

Entre Lima Duarte e Bomjardim v.a·e sendo estudada uma 
modiTicacüo do tracado projectado, devendo se pt•ocedor den
tro em brove a estudos, visando el'l'ectunr 11 ligação da linha 
'de Bemt'iea a Lima Duarte o I'io Preto, que passa por Santa 
Barbara do Monte Verde • 

. O ramal de Pulmyra a Piranga. de nctltkdo com os re
spectivos estudos definitivos, dev~I·tí ficat' com uma exf.cn
são de 122 kilometros, estando feita a ·l'ocaciio ató u cidade 
do Alto Rio Doce (km. 60) e a construcciio atacada ató ~let·cés 
tio Pomba (km. 321. 

N{l ramal de Out·c Prelo t't Poutu Nova o trecho Ouro 
p,·clu. 11 T1iarmuna, com 11:! lOlomutt·os, aeve ii~nr couciuiüu 
nttl o fim do corrente anno, tendo já sido perfurados os qua
tJ·o tunnci~ eXitileutes no mesmo tt·ccho. 

Os primoh•os estudos cbefinitivos do trecho uo Mari:mn11 
a Ponbc Novu pelo vallc de Gualacho do Norte comprohon
dinm 1 !.1 ld•lometros, sendo o tracado muito posado, podlo 
que se pro()edcu a . novos estudos definitivos pelo vnlle o 
rio Carmo, conseguindo-se orojeotat: um tra9ado de constru-
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OQão maia leve o de 82 kilometras de extensão, cuja locaoão 
está sendo levada a ei'feito, ~á tendo sido encetada a nespe
ctiva construccão nos primeuos 16 kilometros a partir de 
Ponte Nova. 

Foram concluidos os estudos definitivos do prol•onga
monto de Pirapóra a Belém do Pará que constituirá o grande 
!.ronco de viação i'errea entre a .Amazonia, ·o centro e o sul 
do Brazil. · 

Na i·· secção de Pirapóra a Palma ·O traçado tem 934 
kilometros, na 2' seccáo de Palma a Carolina 713, na 3' seccão 
do .Carolina a Belém do Pará 912, ou um total. de 2.559 Jd
lomietros, devendo nesta ultima secção ser ainda oorrida uma 
variante entre Badaj·oz, na confluencia.. dos rios Candirú e 
Capim, c a cidade de Imperatriz, na margem direita do rio To
cantins. 

A receita total approximada da estrada no anno de· 1912. 
J'ui de 37.042:292$, superior em-4.614 :744$ á do anuo de 1911, 

O movimento de passageiros nos trens dos suburbios, 
cm progre-ssão constante foi de 21.043.999, em 1909; 
24.178.492, em HHO; 28.605.633, em 1911 e 29,396.131, em 
1912 . 

.A despesa de custeio relativa ao anao de 1912 impor
tou em 46. 7t8:715$594, verificando-se um deficit de ...... 
o. 676:423$594, inferior em cerca de 2. 000:000$ ao do anno 
anterior. · . 

O augmen·lo progressivo da ronda e a reducoão .proposta 
no quadro do pessoal titulado. darão certamente em resultado 
I'(lduzir-se de novo o deficit, o que conviria ser apressad:o 
pela aáop.cão de outras providencias já em estudos. 

Na coootruccão dli!! prolongamentos e · rainaes foi des
pendida a quantia de 40.825:119$289, importancia dos diver
~os c.reditos especiacs ubertos para o mesmo fim, atti-ngindo .. a 
87. 543 :834$883, approximadamente, o dispendio total em 
1012 com a Estracl:l. de Ferro Central do Brazil, achando-. 
so ahi incluídas as despezas com o cootelo ·e . com os estudos 
<e construccões dos differentes prolongame~tos e ramaes. 

Oomu l~oJlsequeuuia do docreto n. ~Loiú, do i5 de marco 
de 1911, approvando o novo regul{l.mont'o, foram concedidas 
cerca de 300 aposentadorias a funccionarii)S titulados das di
versas divisões, e entre elles .aos de hierarchia mais .elevàda, 
o que determinou relativa .perturbaoão nos serviOOi!, .espe
cialmente nos dos esoriptoriOIS das divisões e no da contabi
lidade, ;o impediu que fossem organizados os regimentos in
t'='L'uu~:~ u iutSL1·uccü~ u llU~ ~ij reie1~t1 o :u1·.L. iG~i .üu J.:~iül~Ju6ntü. 
· · A reduoolio do quadro do pessoal proposta pela direéto

ria, · e que visa . prinoipalmanw alterar a relaoão numerloa 
da gradaoíio · bierarchioa dos cargos, diminuir o numero dos 
de c11tegoria mais elevada, determinando ·Jma economia an
nua· de 1.500:000$, foi o~eoto de mensagem que tive a' honra 
de submetter á ~prooiaoao do Congresso Nacional, de cuja 
resoluoiio depende o p11eencbimento ou niio .preenchimento das 
vagas ~xi~tente.s .e comPJ>ehendidiiB na proJ~tada lladuao&o... · 
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NAVJ~GAÇÃO MAl\l'l'IMA B 1•1LUVIAIJ 

A situação da marinha mercante, demonstrando sensí
vel desenvolvimento do respectivo serviço de cabotagem não 
duix·a, eutrot.auto, de rcs~nth·-so da crise por •lJllO t.uern' pas
~ado }J.S praças commerc~aes do Norte, devida principalmente 
·a batxa da borracha. 

· Para minorar as difficuldades e onus ·Oriundos de dis
positivos regulamentares, seriam precisas medidas conveni
entes que ,iá mereceram a attcncão do Congresso Nacional, 
sendo nesse sel!tido formulado um proj•ecto de lei, cruo já fo1 
e.ncaminhado pela Camara ao Senado, do cuja nesolucão de
pende. 

A elevada importancia das despezas a effeotuar não tem 
Jlermittido remover, com a dosejavel brevidade, os embaraç.os 
a que está su,ieita a ll!W.egacão marítima, na entrada da barra 
dos .rios que desaguam na costa e nos canacs de accesso a.os 
portos de S. )llatheus, Amarração, Aracaty c outros de diffieil 
trafego, sendo que em relaciío a alguu.-; delles já se procedem 
aos necessarioR •estudos dos trabalhos a e:wcutar para o seu 
melhorameru!Jo. · · 

Pelo mesmo motivo nüo •tem ·Sido possível cuidar da 
desobstruccão de certos rios, que na época de ostiagem não fa
cultam acces'lO a emharcacõos m{lsmo do calado minimo, prin
flipalmeuto em trechos do Alto Purús, do Alto Acre, do Alto 
,Turuá .e de outros da bacia do Amazonas, onde durante sete 
mezos do anno as difficuldndes de oommunicacão com o Ter
ritorici do .Aicro muit.o prejudicam o commercio daquella. região. 

l~rduram ainda algumas .difi'iculdades de atracação no 
J>OI'to do Rio de Janeiro, em relação á.s companhias de cabo
tagem, com excepção das tres maiores, que se acham presen
temente accommodadas, mediante accôrdo com a Inspectoria 
de Portos, Rio3 e Cannes. Essas difficuldades ficarão elimina.
.das com o augmcnto do cáos na extensão comprehendida entre 
o actual Arsenal do Marinha e o antigo Araenal de Guerra, 
,p.t,olongamentJ esse destinado P, cabotasoem, já tendo sido pu
.blicado o edital de concurrencia para a vealizaciío dessa obra 
.qus dev~1·á. ficar terminada dentro de Qut~tro annos. 
. Durante o anno de i 912, as 20 companhias fiscalizadas 
realizaram um total do i.603 viagens redondas, elevando-se 
o numero de milhas navegadas a 2. 730.17 4 e importando a re
ceita total om- 37.819:604$913, com um augmento de 
i.BiO :778$903 .em l'eiação ao anno ·anterior. 

O LJoyd Brazilei!'o, em período do reorganização, conti
nún a regularizar .o set•vic)o. LI;,., linhas de n:we(la~·ÜO ~· seu 
cargo; comparada a renda bruta do anno anterior com ~ de 
:1:912, verifica-r.e nesta uma diminuição de 709 :363$; conside
rando-se, · entretanto, que ~oram transpo!'Ladas mais 35.986 
toneladas de carga, com o percurso de i.305.38i milpa~ e!n 
409 viagens redondas, cl forç.oso concluir-se que essa dJaunut
çiío de renda foi devida ao barateamento de fretes, wa al .. 
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gumas linhas, motivado pel!ll sua DOncurrencia por pãrte d~ 
outras companhias de navegação. 

As demaid companhias c cmprczas de na·vegação, não ob• 
stante terem ~companhado o abaixamento de fretes adoptado 
pelo Lloyd, tiveram augmento cm sua~ rendas, sendo digno 
de nota o movimento da Companhia Nacional de Navegação· 
Costeira, que registrou a renda de 1.299 :99!1$030 com um au
gmento de 20 viagens annuaes c. de', 63.288 milhas navegadas. 

· A maior parte das diffcrentes companhias e emprezas fie 
navegação augmentou o seu material nuctuante1 quer por 
acquisição de vap·ores usados, mas em bom estado; quer man
dando constrúir· novos navios, com todas as condições de boa 
navcgaçiio ~ segurança c com aperfeicoamentos modernos 
para. o conforto dos passageiros. 

E' digno tlc menção o resultado obtido 110r 1'/w Ama:on 
R'iv_er· Stcam Naviua_tion p~mpa11v ( 1011), Limfted, que por 
mero de coucurr•eucm puohca obteve a conccssuo dos ser·vi
cos de navegação do rio Amazonas c seus tributarios, e da li
nha maritima, ao Oyapock, servicos esses que desde maio d~ 
!910 estavam sendo executados sem contracto, por armadores 
partiuular·es, cm consequoncia de dissolucão da com'Panhin, 
que os executava anteriormente a Tilc Ama:on Stcam Naviuu
tiO!I Compan11, Limited. 

O servico contraCltua·l da Amuzon River•, iniciado em H 
de setembro findo, api•escnta ató o fim do dezembro, um au
gmento de movimento c de renda, que parece demonstrar ter 
~ido pr.oficuu a resolução do Congresso Nacional publicando 
a subvencã'o annual votada pa·ra aquello serviço, sob eondiciio 
de serem creadas novas I inha~. du[Jlicadas as viagens de ou
tras, e feitos abatimentos de .\O o/o nas 'ta!Jellas de fretes da 
antiga Ari1a:on Stcarn, cm relacão aos gcneros alimcnticios, 
de 15 '!'o, cm rclacão aos demais tra•nsportcs de mercadorias. 

Em vil•Ludo de a·ulorizacão legislativa, foram celebrados 
contractos de ser·vico de navegação subvencionada com a Em
preza de Navesacão Ri·o-S. Paulo, para o servico entre Rio de 
Janeiro o Iguap~, com escalas por• diversos portos do Estado 
de S. Paulo; crm a Empreza Viação do S. Francisco, no sen
tido de duplicar o numero de viagens entl'c Pirapóra e Joa
zeil·o e estabelecer uma viagem mensal entre Jnnuaria e Pi
rapóra; ficando, a partir da data do contracto, intcir!linente 
livre a navegação a vapor do· rio S. Fr•ancisco, privilegio de 
·que. gosa1·a aquella emprcza desde 1888; com Tilc 'Ama:o11 
IIi ver Steam Na·vioalion Companu ( HH 1), L'hnitcd, pura o ser
viço do Amazonas e seus tribu'l.arios e liQlia maritima ao 
Oyapock. 

Tambem cm virtude dll autor·izacão legislativa, !:Oi pro.; 
I'ogado por mais 10 nnnos o contracto celebi·ado com a Com• 
panhia de Navcgacão a Vapor do Rio Parnahyba, que executa. 
o ser•vico do navegucão entre •rutoya u Therezinlll e dahi ate 
Floriano, o foi innovado o contracto com a Empreza de Na~ 
.vegação do Alto Parnnhyba, da firma Oliveira P!larc~ & Comp.1 

• 
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que fa~ o servi~u do navega~fio enlre F!ot•iuno e Sanf.n Philo
rnenn, lendo ~idn augrueu!.ada n ruspeL~Liva ~ubvonção, sob a 
comlição de s~t·cm aU0111enladas as viagens da:; linhas antigas 
c de Sel' t~l'tHu.la a nova linha do riu da~ Bal::-~as. 

l'ot· J'alltl de etllli!JI'inwlllu tlu uln·iga~ões cnlll.t•ucl.uae~, 
fot·am t·eseiudidos u:; conlrndos dus emprezus de Nuvegacfio 
llot:hu ::iilva " José Bat·llosa dtt ::iilvu, c·om séde, t•espceliva
lliellLP, en1 Belt.:m e Manúos. 

Esl.ãu sendo .urgauir.;.Hios nn set·vit:os u Cill'!;'ll da UouJ~pa
ull ia de Navega,~.ão a Yapot· do ~larauhão u Ua Corupanhia Pcr·
muniJuenu:L dl.l' Navegacão a. YaJJOt\ de novo con'Ll·ucLatlos c1u 
l!JJ~, nm vit·Ludc de uuLorizuc;üo legislativa. 

Uo111 a celt.'bl'tu;ão Ues!'ies t!·Onll'acLos, a rêde Ue viação flu
vial ficou computada em ~7.üGG kilomclt·o:; eJ'I'cclivumontc 
tJavegados. 

E1u vil'l.ude Ue mcnsage111 nspccia1, que fui dir·ig-ida ao 
Gongt•e::;:;u Nllldoual, ·dopentle Ue resulu~;fio. IlUl' pn1·Le tii~Si.L•, o 
Jll'ojeelo de lei uulurizando a rel'or11m da -Inspectoria GoraJ de 
Navcgac;fio, no ;;cntido de ·l,ot·nar mais el'l'ir:-i0nl.c a sua accão 
J'isc:ali~adot•a e pct·mii.Lit• mc.lllOl'at' as flOndiçõcs dos vapores, 
quanto 1> c:onl'ct·to para os passageiros e maior scguran~u pal'a 
a navegação. 

I'Oa'J'OS, IIIOS ll C:AN.\ES 

Insliluiua a Inspectoria F•Jdcral de P.ol'los, nios u Cannes 
'J'ot•am organizadas cm sua maiot•iu, duraut.c o anno findo, c 
do conformidade com o reg'ulamento ap[ll'OVtHJo pelo dect·clo 
n. U.Oi8, de 3 de novombt•o dn :1\Hl, us commissões de portos, 
i11cumbidus d.as ·~sludo~. •.loR l.rahalhos de c-onslrucc,:ão, c da 
fiscalização dos l'CSJltlclivos conlrnclos. 

Pnt•a oceort•m· t\s dcspczns com Laers sm·vi~os, cslt't o G·o
\'et·no autoTi7.ado a la•n~ar mão tio pi'Oclucl.o tia lax11 de :J '/o, 
ouro, sobre o vnlm•. ol'fieial du impot·l.a~ão, da r••nda propria 
dos portos .iti cm lt•al'ego, de qualquet• outm t'CIHia evcnLuul 
ou tle dolaç.üo t;onsignada em lei. 

Dtu•antl; o am1o foi iniciada em ntai• dou:; porto~ <L co
IH'iiiH;a rto imposlo de ~ % tllll'O, soin·e a imporlac;ão, medida 
r;sim •Juc seria de convcniencia lm•J.ar-sci nxiHnsiva a todos os 
(lol'~os da novuhlicu . 
. · As obt·ns do JlOrlo de ~Jnnt'los a.:ham-so quasi lct·minadas 
o on1 üaJ'cso, bem adiantadas as de .Belém, onde ,iti J'oi iniciada 
n rl\plOt'ar)ãO de uma pal'lc dos ctlos constt•uiclos, Jli'Ogt·cdinr!o 
com ;t düscjavel t·eguluridnde os lt·nbulhos dos JlOl'lOs dt\ Buhm 
o Viclot•iu. 

Xo porlo tio llio de ,lanoil'o J'oi conlt•ndacla a conslt•uc,•iio 
do Lotlos os at•mnzcns que se lol'llnram nocessnl'ios pal'a gum·
lici~cl' os novos C!les, o ainda o l'cspect.ivo à.ppnl'clhamento Cil!TI 
guindastes clectricos, sendo de provot• que em fevereiro do 
llllUO vindout'll oste,ium rcorwluit!os e possum sot· iucot·pot·t~dos 
aos st.•t·vkos d:1 cxplut·n~üo tio porto,. de que li nrrondnlurm a 
Conwaguio du Pari. do ltio tlc Jnncit't•. 
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No intuiLo de permittir o urgente aproveitamento, pm· 
parte do commercio e navegacão de longD curso, do trecho do 
novo cáes, occupado actualmente ·com o serviço de de'Scarga 
do carvão pam a Estrada de· Ferro Central do Brazil e com o 
ombm'llUu do mllinganu?., foi contruclada, com a cmpre1.a a1·rcn
dataria, a construccão de uma ponto metallica, em que serão 
provisoriamc:1te feitos esses serviços, até que seja creada 11 
estação. marítima, quo faz parto do plano geral de amplia
menta do parLe, approvado pelo decreto n, 6.786, de 19 do 
dezembro de :1907. 

O aproveitamento de toda a extensão do novo cúos, na 
Saude, para a acostagem dos grandes transatlanticos, Lornou-se 
possível, em virtude do proJerll.o appr·ovalio pelo clcerelo 
n. 9,981, de :15 de novembro de :1912, que permitto apro
priar-se· todo o litLoral, desde o Arsenal de l\larinha até a 
Ponta do Calabouço, au oommercio e mwogacão da 'grande e 
pequena cabotagem, e installar-se para essa fim um grande 
ancoradouro, abrigado por um quebra-mar, enraizado na ilha 
Fiscal. 

Verificando-se, entretanto, s~rem insufficientes para o 
servico os cáes j(L construidos, desde a Prainha ató o Canal do 
Mangue, parece recommcndar-se a providencia do ser pro
longada, detitlu ,iú, cm dü·cccão á l'onl.a do Ca,iú, a linha riiJ 
acostagem com :lO metros de agua em maré média. 

No porto do necife proseguom com grande impulso as 
obras contractadas com a Société de Construction du Po1'~ de, 
Pernambuco. 

Nos portos do NuLa!, !lo Cubo'dcllo e nos de SaultL Cul.lm
rina, proseguom os trabalhos já iniciados para o seu me!ho
ramen~o. sendo preparados planos definitivos de obras que 
serii.o opportunamente contractadas, estando dependentes de 
cont.racto as obr.a•; a executar no porto de Jaruguá. 

Em S. Luiz do Maranhão, na Amarracão c em S. Joí1o da 
Barra, estão sendo feitos estudos para o melhoramento dos 
respeciJivos portos, de modo a proporcionar condições de fa
cil accesso e um uommodo servioo de carga e descarga aos 
navios que os demandarem. 

Em Santos vae sendo executado com regularidade o tra
baiho do graude tel'!'apleno· n. completar atrnz do novo cães, 
entre Paquetá ·e Outeirinhos, e o da edificação de novos arma
zena, sendo dignos de nota a grandiosa instnllaç11o hydro-ele
ctrica, para a distribuicwo de forca e luz por toda a extensa 
faixa do cães, e o apparelhamento de novos armazens para o 
commercio de café. 

No Rio Gt·ande do Sul ;woseg-uem os trabalhos do oon
struccão dos oxúensos molhes destinados no melhoramento 
da barra c d·os cáes do novo porto da cidade do Uio Grande, 
proJectado no Ladino, a cargo da Compnb"!lic Francniso du 
Porl de nio Gmndc do Sul, já lendo sido executada. uma grando 
parte da drugagom necessaria pum a formaoüo da bacia . 

.As obras de melhoromento dos portos de Corumbá e ào 
ParRnaguá já se acham CO!ltrnetada~. 
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Em obediencia a uma disposição da lei or(;arnon!.aria fo
ram iniciados QS estudos concernentes ú navegabilidade do rio 
P.aracatú, a!'fluente do S. Franci,;co. 

UAIXAIJA DO I~S'J'ADO DO 1\10 rm .TANglllO 

l'l'OHO!lUil'am com regularidade os f.rabalh08 do saooa
JIIOnLo ela Baixodn· Fluminense, na parLo qur. mais se avisio!m 
tia Capital da Republica, fazendo-se ,iá sentir os beneficos of
J'oiLos desse importante serviço cm Jogares. onde as aguus 
permaneciam cslagnadas, com g1·ande damno para a salubri
dade local, c impedindo que fossem cultivados terrenos do 
gl'andc feracidade . 

Acha-se concluída a dragagem dos canaes das barras dos 
Jll'ilwipaes dos, que rJ,saguanJ m1 ballia rln lllio ·de ;ranciro 
com a extensão Lotai ele 22.552 mcJ,r.os, sccaão lt•ansvcrsa! dÓ 
liO, iiO o /10 tndt.·os, u lH'ol'undidaclo du dous a jm,no cm marés 
Jllinimas. 

O menor desses 0nn:ws 1\ o da barra• do 1•io Suruhy com 
I ,r,oo meLros, o <is maiores os d{)s rios Guapy com .\/tOO e o 
do l\Tnllallú com :l.SOO melros. J~sLud{)s posteriores da parlo 
infet·iot· de algllllS desses rios dcmonsLraram !li necessidade do 
augmenl.ar a pmJ'undidade dos -rcspccUvos cnnacs das barras, 
al'im de que :As n~;uus interiores lenham prompto escoamento, 
sct·vic;o esse que ser:\ cxcculmlo ao mesmo lcmpo que o da 
oorrscrvaç[o dos <mnaes, 

Os Ol.'l)amonl.c.s desles l.t·almJJ,os, quu eou• os diversos pro
.ícel.o~ l'ot·am iiJli'I.'OVadns pelo novel'llo, importaram cn, 
(i. O:!:í : O<i{j $~17", l.rmlfo-sn dt~:;rllr:1 nrl i tio .1 . no~: tH :!$772, dcbmnr.Io o 
saldo do L·I~~:OG·Ji);GO~. 

FnJ1'llll nindn npnr.ovndns pulo nnvot·no os PI'O.ieel.os e oro~
tucul.os paJ•a n S'lllUtl.TIWill.n dw;; banias do l'ÍO l;!~I.J•nllat~otl\ :.!1. 000 
IJncl.a l'ns, il do ~ui.'U II.Y ~~n m ·I ti. 7:11 1 tr~el:a t'os. 1 Hll'a n eunal quu 
li!;a o l.ii.Jornl :\ eitlndo do ~lng,), " pal'il a lillll"'~a e de~o~slru
l:l,.\ãn tl'll l.'in do JIH!SIIIO 1101110. 0: ~allP.al\lOllto das dUaS Citadas 
li:wias f'ui J<\· inicinr.lo p!•occclenrlo-;;e {t limrozn, clesobsírucção c 
nherLut.'n. de mmaos J101' meio do d~·ngagcm . 

., A llOmmissão do Gül'et·no JWose~;u·iu nos oslmlos hydro-J.o-
poJl'J'llPhicos da zona a s:mear, comJH'CIIImriida enlt·o os rios 1\!c
ril.y o Gua.·dm:Jibn pelo IilLornl e uma linha l.raeada do interior 
na coLa do~ 30 rnci.'1·os :winm dns maiOI'L'H marés da 'lmhia do Tlio 
dr. .Janeiro, 

Com n nbcrLurn dn t\minl da lmrt·n~ do ri~> M nc~wü, C}UO f.en1 
urn um·:;o Ue .mais de ·too··.kilomel.t•os ató o :-;upé d~ sqrra, ~"ts 
ag-nas provmucnl.cs das ~;mnclcs chuvns, lJLlC alr• eul.ao 11cnvnm 
CSJ.agnacJns, CO!JrincJo CXlCUS:\ HUJlCI'l'ieiO dOS lllol]hOi'"H terrenos 
nprn·opJ·iados :t diversas culluras, escoam-se :wlual1:non~o ll'fll 
poucas hor.ns facLo cslc do que o Govemo teve scmnc1a cm 
virlude da declarncüo quo lho foi diri~;idll. pot• grando numero 
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de .rroprietarios de fazendas situadas ás margens do rio. Apro
veitando o gmnde volume qu•e apresenta e~te riO na sua partê 
inferior, pretünde o Goremo eslmbelecer alli uma cstacão, cm 
agua doe<!, para os torpr.doiJ•o:; da Mill'i'llha de (:uei'I'a, importan
do c:;te alvHre tmt 11ãu pnqw•ua Peo11u1nia na limpez:a, con~erva
cão c dur·aiJilklwJe desso umlel'ial. A li~!speza u l'azer-se cunsi~li
rit unieauwule 110 au~;nwul.u tJa JH'ul'undidadfl do caiml da bui'l'U, 
!JUra qu·~tl.ro met.ros em ma1·••s mininms, d1·ag·agum no interior 
d.o r;io rh~ 11111a. haeia, qLw JHJI'miU.a n iH~J·malwrwia P mnnolwn 
dessr~s JIIJC{ll't~~•us navios, o euusl.r·w~t,:.ão _ du t~i'tcs do economica 
e..xecu~•fto eo111 l.ei'I'H, l'acllina. e pedras soltas, fli'Oiu~·idas JJOI' uma 
estacada, idenUeos uos ((tW são ~;ernlnwul.c ul.iliwdos nos por
tos da Hollanda e ela Jn~,;lal.ci'I'll. 

NesStJ senl.·ido ,ÍiÍ foi providoueiaUo'IltJiu Govt~J'IlO, quu man-
dou pl'OCt!dm· tV.IS m~ees:-~aJ•Jos estudos. . 

O intu•ilo visado no dcemtai' o s:nwnmunl.o •h•s"a p:u'le da 
baixada J'lumiiWIIS<J eJ·a l'erlu1.it· iunnediutanwnl•J es:;u immensu 
o.rea de impaludisnw, " f:wiliLnl·-lh•~ ·o 1·apido · povoanwnt.o por 
urna J!UfJUia~iio lahol'io:m, que, 11!Uiti1·awJo lão lli.JCJ·rimo súlu, 
ai.Jasl.eeesse n. Capil.al tht 1\.,JHIIdhm ,fios ~;etwt·ns do iH'imeit·a 
necessidade por JH'cços moc.tíeos, atl.unl-a a pcqucmt disl.lnwin c 
fncilidmlo du ~~ommunimu:cies JIOL' YÜ\ ~ll11'1'eSL1'e ou nuu·iLilna o ]~, 
}Jat'a· flUl! não stn·gis~cm eutharal,ios na nxecL.u;ão dos tt·almlho~, 
u docJ•.I)(u 11. 8.:ll;J, tlc :!0 de oul.uht•o de JOIO, uec!·nrou desapro
j)l'iados os 'lerrnnos e pi·cdios comprchendidos na zona n sa
near o 

Pende ainda de delii.Jci'lllJiiO do Congresso Nuciomtl a con
et~ssão tio C.l'l!(lil.o 1weessarro JHU'a lHlS'amenf,o nos IH'OPI'idaJ•ios 
dos immoreis t.le::;npi'O!H'iauos. l'unsa, no emtanlo, o Uovel'llo, 
para l'edu1.il' o mais poss1vel o encur~;o que tr:u•k1 a dosnpi'O
Vl'iu•;.~o iu~cgTal dos~;.t Bxloe•usa aren, ~~utt·m· em acet\rdn 1:om os 
Jli'OPI'Iclai'IOS qw1 fJUI1.el'elu, no scul.1do dCJ s·~r por cites paga, 
de uma :;cj vez uu em fiJ'estaoões, a dus·peza J'cila eom o sanea
mento das suas [II'Opricdades l~umpi'Omett.cndo-so, ul•'·m ·disso, 
a coloni1.al-as c cultivai-a:; 0111 l.empo pJ••íviaJIWIII.e J'ixaclo, sob 
]Jella de se't' Bl'l'c~luatla a d<JSliJH'Opria~ão, 11as eoudi•;(ics om que 
esLavam lls iuuuovcis ua dnla do dlt.\do uecrul.o. 

COI\lUliOI:I 

A renda do Cot·reio até aJ.:OJ'll conlw~itla, dlll'<llllo o anno de 
1912, at.tinguiu a U.!l:IJ :Oiil$012, exeluida, a quantia de 
1. H\1 :3u3$H:JO, iu1pcwtauda dns se'ilos ol'l'idnos l'rll'neeidos a 
credito nu ac!hel'itlos (I l!OI'l'cspoutlelllJia pOI' ord<JIII do Governo 
e Hl:0:!5$810, <'l'l'l'e~pnnrlnnl.n :í mnl.nclo da t.axn· devtda, CJIII!, 
JIOJ' J'o1:~~~ de lei', tom ap\·•Jicacão cspN!i•al. Compap~c,t.n a reJl(IU 
l)<YJJhemdtt •~om u apuJ•a! a no 1111110 do l!lH, \'eJ'Il 1rn-sc um 
augmonto du 33ü: ::l~ú$27!!, . . . . . · . 

Esse nugmCinto, JlOJ'Úm, '" pi·esumlvcl 'fJUC sc,Ja mUito rnawr, 
t.ullllo em vist.a só podm· SOl' feito o caleulo exa!Ji.o depois !lo en
ourradu u tl'imcslt'ú addicional c ler sido uput·adu, no trimestre 
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CO!'reRpon•lento fio nnno nnlm.'iOI', umn J'enrl.1 rio I,Gl :D9D$!i0~. 
se!ldn (IOf•t.anl.o d1~ Kllpfuk f!Ht!, mn 1'rhu;1ln an oXtWCÍt!in dt! Hll~, 
se.rn. ""l'i'l'imtda tllll1t l't•lllia lilllll'a inl't•l'i"l' n !iilll :111111$, " IIII L• 
~ltJYHI'{L 11 "''11 lulrnl n !I.Hflii;O(III:j\, appl'flXilllndalllt'lll.t', 

A ""Hi"J~IL e011heeida nl.t\ :ll d" drJwllliH·n fJ}e\'nH-~" 11 
1 r;. 8HO :.'•71 $mi:!, í·mudtt ·I l,. I ~2 ;:!71 $li!!B t•(}JJl 111•~snnl n, •.••..• 
1 , 7 ·~S ;,:,!.HJ$.1(j.'f I~OUI lllll !.f!f'iflf, 

Dlll'nnJ., o anno 1'o1·nm nmitl.idns ~1:1.:1~0 valeR JlnsJ,nes nn
r~inn:w~. na Íll1Jllll'l.nuda lolnl 1le :JI,ti07:tlil~lif.l e pngoR 
~OO,.'t:!~, na ÍlllJ.IOl'i.niWÍU dt! :.JO.li-17 ::Hilt$llf;G, ' 

l'ín llliJHITIO )'L"I'iOdu, 1'01'11111 1'111 iJ.J.idOH ~~ ,1 ~I\ \'ll lt!S, !'Oilll'i\ 
os l!fi/'I'HÍ().'; t_tS/.r;rn~wit•o,o;; no !.rii.H I au l'r·s. n. :w~.!) I H,:u; (! pag-ns 
·~·!li:!, nn. irllf!Of•f.:uwia dn Ú'f:í. 7M7 .a7n,7·1, tJmiUidos 1\t•[uf-; t~OI'
t'niOioi IJ~tJ·nng-t•ir.·o:;. Ei-itin t~nn~idt!l':'l.\'nlntovímnnr.o tltl l':.rndns üll
t.rn n Cn1·reio do Ht·nzil n o~ eor·J'ldm~ osi.Pnnr.wir·o~ dBntou::;l.r·n o 
gt'UIH'le moyirnenl.o daii llOf;:o;a~ l'tl\::t~iH~~ ·iulf~t'ft:wionntlf; ~~ n ~~~~~
rn,·olvimenl.o do Stll'l'i~o posl.nl. 

· .Em J !J l! exi~l.inm em toda n Jlcruhl icn 3. lo ll agencias, 
~(."ndn tw~R ef.lpücincfl, 38 rf,~ ·J" dasst~, 1!i:l dt~ :!", ~H:? ~~~~ :1~ o 
~.:to~ dn .1"; Lendo sido, port~m, no nnno rindo, er't!ail.a~ :1~, 
KUPI'PI'illdda:;; :::a n t'I:•Rtaheleeit.la:-~ tr·n~, t~levou-:=w :tqnellt! t.ot.ul a 
!1,.'tl5. l~Hte numm·o 1\ entw~l.nnto, iluml'l'ieirnt.l~,.J101' iioi~n ()\W l~a 
ninrJn, no pai~, prineipalnwnle no norte dn lliJfHillliea, ''"'lllo•IHlil 
riiJ lne<11idadcs l'lomsrwnles IJIW, po1• insul'fiei,.ncin 1la rlnl.ntão 
ot·•:amenJ,ariu, não go~nm dtJRRIJ melhommenlo llivili~ndm·. 

DtH'tutL(' o anuo de Hll.:.! l'oJ•nm ertmdns 1!1 N~RI n lwlt!ddas 
HG linhas dn Cot•t•cio, nn nxten~ão de 7 .8t\.\ J;ilonwl.t•M, enm 
~" .R~H viagens annuae:oo, ~orvidnf.i p<lt' ·l::!j ost:nl't~las n confluel.n
ms, <'0/ll o ptJI'"III.'Ao l.ol.al de flüti.73.\ J;iiomdros pOi.' nnno, ex
Í:ll.indu nfli.unlmonLe em t.mla Republica t8.0\l(i lmhns dn Cor-
1\lin, Dom a oxtensão de H8.5li2 J;ilomel.t·oB, ~el'\'iilas pol' :1.~nn 
osl.nl'cl.ns eom o Jlllt'Clii'SO annual de ao.Hs.gRJi ld\omei.I'Os em 
31'! I • R:'!\1 vi•ngeus. 

O sm•,•i•:o do rJolis postaum l.evo nm eons'deravel 1\ll!(lllfllllo 
no anuo findo, st!llllo l'nee!Jidos lllo.!Oi. 110lis e cxptJdidos L2:!:!. 

A l'all.n de pessoal em algumas ndministractics, prin•·ipal
lnnnfu na~ do .Po·r.·nnmlnu:n, Pnrnn:\, Rio Cíl'ilndt~ do Sul, l'tll'lÍ n 
AnHl1.0il1a:;,, t.nm ·c~otH!Ol'l'illo JHU'a qw~ o sel'vi1:n ll;'ln ~~~.ia ext.wnl.n
do com a celeridade dese,iada dependrmdo de resolul)ão po1· 
pm•l.e. fio COilll'l'tlSSO :\':wional o PI'O,Ícdo 11, liHio, d" UI I~, lllll 
FW~n1nrln Uiscussií,o 11n' Senado, quü 011gn1unln o p~."t.';onl 1le :ligou
ruaM J•epn.t'tiiJÕúi-i, tle modo n. flerrniLtiL· ttuu 11 ~l!l',·i1:o ,·.t~sl.nl 5ü,la. 
oxecut.ado em toda n l\e)Whlic-a eom maioL' l)I!I'J'eil;iin t~ l'egula
l'idnde, o flllt• nilo l.üm sido po~Hivelnlean•;.nl·, rlrJ\·ido no uumrJt'O 
e:wesRivo !ln horas, H\ ü 20 de LL'nhalhn nX.rtllllatdo :;em inl.•w
l'lltJCfiO, uomo SUI.'etJilé t'i•nqiiCIII.rmunl.e r.m al~1111111~ aflminisLJ·n~ 
ções rios C01•re i os. 

A exlrn;;fio da rt•dn l.iJlogrnphica J'ed,ernl ern em :11 dt! f.\IJ
zemhl'n do nnno finrln !.ln :13.()6~.100 mei.L'Oi< com um lieR•mvol
vimenlo de G!, :JS [i. ons, lt)IHio hnv ido solll'o o nnno nn tot·iot· um 
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augmcnto do 513.820 metros ele linl!as coin desenvolvimento 
de G37 .070. Jl.oj elevada a 7'10 o numero rle e".1nr:i'\cs Cf'"l a in
st.nllneiio dt~ :J~ nwis, qun a nrnplin(.\tlo do son·ko r,OJ'Jl(,,f ncees
sadn~i·, l.endo sido eJ'Ondo, cm suhsLil.ni<.~fio (t Zona Jt,cdoral, n 
disLl'ielo •e<)ill.ml, qno r.omp!'clwndc as linhas tclcA'rnphicas c 
telcphonieas r!~ Onpilnl Fcdo1•nl c ni'I'Cr!OI•cs. 

Nns see<;ücs Hio-Hail ia e Bahia-l'cl'llnmlmr•.n da linha tron
co do lil.tornl, l'oram ci'J'c~l.uarlos importantes lrn!Jalllos do ,.,_ 
oonsl.rncçiio, cn,in ncecssirlndn rio ha muito se vinlm impondo, 
nt'im r!e ser mcll!ol.'nllo n R•r.1·vir.:.o r!c r.ommunicll(;fin r.om o nm•l.n 
da Hcpublica. 

O rlcscnvolvimcnl.o rio l1•al'ego toleg'l'aphico cm HJ:l2, nl'fir
mn-sc do modo sensível cm I'elnf,.iio ao mmo nnl.criOI', I)Oill 11111 
augmento de :1ti'7, Gü7 l.clc~rnm1nns ú1 de 20. 7il·2.2:lri palnvrns, 
representando nm nwrcscimo ri•:> 1'1,7 ;,; 'SOIJJ•c o numCI'O li•• 
l.elegr:unmns. o o do 27,fi ~{ sohre o de pal'ttVJ.'iHl, om um J.o!.al do 
3.120.08!1 despachos eom 7ií.Hl3.7~!1 pnlnvrns LransmiU.irln~. 

E, rncto qur. rleve merecer espcei·nl regisli'O, l.odo o nnfÍ"mrm
l,o de lllOI'imcnlo l'oi r.xclttsh·nmcnto no se1•viçn iiÜOI'no, nceu
sando o scl'vieo externo um dccrcs•cimo rlc 1.G12 tclegrnmmas 
e de ·I ó7. r.on pn ht\'l'ns rm um f.nl n I, I'CRfl•~divnmcn to, de 
'i77.iíl3 r. 2.082,'1\ll, l'ill ·I!JJ2, eonl.t•a 170.028 11 2.230.790, cm 
·I OU. Na l.al'il'a ini.Jll'iot· l'ornm feil.n~ no anno l.rnnsnefo algu
mas rllnrlil'ic:u;.iir';; rir Luxas, sondo l'ixada mn $:\00 pot· tcle~;r:im
mn, nf.l~ !!O pnlm·,·a~. n l.nxa pnm a cot•J•osponflr.neia I.J•ocnda on
l~rc a capital do 11111 J~:;f.:Jdo u o ~eu pn!'l.o do IIHll' n r,ni.J•n loenli
dndo~ sor·vidns :.;imultilnr~amnntl1 poln '.PnlogrHplJn N~wionnl u 
por linhas l.r.lopllnl!ieas pnrl.icnl:i!'OS, A taxa do Ílll]1l'OI1Sa roi 
fixnd.a rm $02!í 11nr pHIH\'J'a para flllnlrJIWI' :P~sl.ndo, ~mndo ainda 
l'lUPflJ'esi-la a taxa l'ixa pnra essn c~ntogor•ia do Rcrvir;o. O an
gmen to do tml'"l-i'o J)OI'Ill i tl.i 11 fJJHl fosse r,~ i J.n uma rrrl nr.çfio do 
20 ~(, na~ tnxns da Anm:.o;on '.rnJegr·nph Co. 

Em J'ülnofin :'l l.nJ•il'a intm·n:~cional, enho r·nrm•iJ.' a l'Odncoão 
dr. urn J't.'HIH~o. adnp/.mhr, f\111 rnnio do annn J'indn, pnlns f'.Olll
p:ur!Ji:~s dn ~~a!JCI:-i, p:~r·a Hs lnln~l'tllllltm:-: dPsl.ilraf.l,os anf-: pr•iJWi-
Jl:lf):-; t:t.'lt l.r·o:-; Ir·: r n~n 1./n n /.i ens. · 

I h~ /l(!lltil'tlf) t:our a :rrd.nr·i~:wfi,, t:nnslmd.t_~ dn dPer•dtJ nn
IIWI'II !l,liJi;, !11• J:l dr• ,i1111l10 do 10'1~. 11 ]li'HXi] lllliliH'iU ao ar.ctJI'
do t•:-il.a!JO/('t:Ídn pnr· ini,~ia/.ivH d.n Govrwno Hl'il.annh•.r, plll'a 
I,J'all~llli~f.iãn dn l.tdt•gr·aunrras in/.t)l'lt:wionfws Pl'nf.íwitlos, t'.fllll 
11111 nJI;li.irnt:'lllo do fill /1, RO/II'fl :IH /./IXIIH THII'Ill:H~i'l. 

O sur·vit..m run/.noJ•nlogitW, Hfío 1:nrnpr•ol1Cl1dido nn l'i•J.rlll:t
lllon!.o 1\111 vigor· da Hep:u·tit~fí.o OIH':tl dns '.PelogJ•npllos, fHli'OtlO 
llil" l""lJ•i•ia, eon1 rnai~ JI!'Opt•ietlado, J'icnr nl'for.lo no Minislcrio 
da Atn'il~!ll/.llr'íi, n qun P~i.ú Rllllul'tlinacla a DÍJ'(~íl!OI'Ítl. dn l\rfl
l.onJ•nJogin n Ai-ii.J'Oilnnlin. 

A r''.rlr lrloplwnina ila :ulminh;J.,·nl'r'o pnhlicn, dosl.n Cnpi
l.nt DOII/.rnuntl n fln:·H~m·nh·t~I'-SI~· apl'Psnnl.nndn :lllg'llJOnl.n do 
li.7ti0 nrnl.r·w; dn PX/.Pn~fio 11 dn :?:17,/j::!lj mr.l.l'ns do rlnsonvnlvi
llll'llln ~nhl'fl o nnno tln ·lnt-1. 

A insl:dlnt.:~o do :-if'l'\'if)o IP[PplJonk.o mrl.1•n Ps/.a f1Hpil.nl n 
n thl .J(o;;fndn dn S. Paulo dnJI''-IIdn d11. nova eoJUHII'I'(•.nr.ia a fo!PJ.' 
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realizada, aproveitando o moderno serviço tlo tolephonin sem 
fjo, .i(L om USO COm IHlCf~OSSO, 

Ao IJJWCr!'Hl'-~n o nnno ele ·1012, dispunha a Rcpart,ição Ge
!':1] d,os 'J'clcg-raphos d". oil.o csl.acõ9s l'acliol.clcgrnphicns cm 
lumcwnamonl.o: Amaral ma, na Bahm; Babylonia, nn Capital 
Federal; FIJI•n:m~l'i.l de NoJ'oniHl, na ilha do mesmo nome; Mail
Ln SeJ'!·nl., "m :>anJos; Olmda, cm Pernambuco; .Tuncoão, na 
BJlrJ·a do, Rio Gi'andc rlo Sul; J.agõa, na ilha de Santa Catha
rma, o s. '.l'homil, no cabo do mesmo nome. 

No l.ni'J'il.nrin dn Atll'C runcr.ionarn ns csl.aoõcs de Rio Brnn
eu, Scnna ~lnrlurcirn, Crnzoiro elo Sul, Xapury c Villn Seabra 
monl.nclas pm· iniflinl.iva do Minisl.el.'in do Jnt.crior, c no Esta~ 
rln elo Amaz,onns as ustnr;ües rlc Porto Velho o Manáos 
nnn~trnirlns pela Mndoirn-Mamor1l nnilwny. 'l'odas estas esta~ 
çücs vãn rir. a t' a lllll'f;'O da l\epnrl.ioão Geral dos 'J'olegi·aphos, 
1\0nsl.it.niiJCio o disl.l'icl.o l.nlog-raphico elo Amazonas com sétle 
nrn Man:íos. 

A 1·êrle pncumal.iea desta CnJlil.nl foi accroscida, cm iü12, 
do ur11 1·amnl, qno l.m·mina na csl.nção tele:;raphicn da rua 
lfnrlrlock Lobo, sendo cxl.l·norclinnrio o nugment.o do movi
lllnnl.o de corl·nsponcleneia crn rrlnção no anno anterior. 

O H1·nzil fez-se J'Oprcsunl.nl' na conferencia l'ctmida cm 
Lonr!J·ps pnra proccclct• :\ rovisfvo ria Convenção Radiotelet;ra
piJica n do rcspccl.ivo rognlamcnl.o, nssignarlo em Berlim cm 
·1noo, n ninrln na c.nnl'creneia elo Paris, realizada para tratar 
ria 1111ifnr·miznção cln l10ra c da sua l.l':lnsmissiio aos navios por 
111nio do signnrs J•nrliot.olcgraphicos. 

A renda rios •rolwrnphos imporl:oll, cm 1912, em 
0,riR8:1,·JR$22ii, pnprl, o ·1.015:1,20$0ri0, onra, que, calculada ao 
cnrnbin rlc $GOO por fi'Jl!JIJO, corresponde :t L725:02G$/j00, papel, 
011 .~~.in lJTnn renda 1ol.nl dr 11.21it,:33ü$li2ó, papel. A despeza 
loi, nprmximnd:tmcnl.r, de 20.320:000$, pnpcl, o GGG:550$, ouro; 
impol'tnmlo no cambio de $500 flOJ' franco em 1.132:01,5$800, 
pnpol, nn um lotai de 21.1,rí2:üt,fi$800, papel. mova-se, por
tanto, a 10.18R:Il0ü~l7t, o de(idt elo nnno dn '1!1:12, mJ.io movi
lnnnl.n l'in:Jnr.PiJ·n rn1 J•rln(;río ao do annn anterior, apresenta 
11111 nn~llll'llln 1lr. ·J .2o:J:õOõ~t,li!l na Jw.ril.n, rlr :1.1fl2:32ü$319 na 
rlnsrrzn." rir ·l.üi!S:R:m$flfi0 no clc(icü. 

•. -
OBRAS CONTRA AS Sl!lOOAS 

· Cnm o münncnl.o 11nra 7.000:000$, da verba respectivn no 
m·r:amrml.o de 1.0·12 rlr~rnvolvernm-sc considcravclm.cntc os ser
Vi{.~Os fia inspedul'ia dr: Ohras c.,ont,rn n,:-; ~cccas, C.tl,lO r.n.mpn rlo 
:1ccfio '" rstcnrln rio norte rir Mm as n·o Pwnhy. · N'" J~sl.nr]os rlr PI•J•nnmhnco, Aln~nns, Sergipe c, nt.~ certo 
r•nnl.n, nos rln naJJin ,, Pinnhr. os trnhal!Jos dn Tnspccl.orm con
sl.itumn, n hnrn rlizrl', os primeiros serviços •cl•o Governo Fe
drJ•nl r"•ni.J':t os cfl'rilos rlns scccns, qnr no corrrw deste n,nn,o 
vão srw rslrmlii]Os no norte rlc Minas. onrlc, por grnn~e;; dlff!
euldndPH llUli.Pl'inP . ..:;, ~~l ng·nr·n pnrlf'l':'t nflllt\lln repnri.Jcno n~rr• 
ennvf'n inn f.r.mr.n f.n. 
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Nns 1111 imn~ dinH d11 :1111111 l'i11d11, !'i<'< III <'!Wrl'l'nclo o fli'Oer~~n do 
Ctl/Wlll'l'ntll'iH ptllllÍt'./1 pn1'a :1 ~~on:o~IJ'tll't;no !IPI./'I'S ;u;.ndt•s u.nCt•:U'iÍ., 
U/11 1'/ll J•••J'IIIIIIIIIIll'll, dHtiK nu /'iiJI do I'Íatthy. ~~ dtlltS llil Ballin. 
(J:-i I'OIIf.J'ill'·]o:-; l'lltll'll'qlll'llfPS dl'l'il'iil t~llllt'.\11'/'Uili\Íil dí•ÍX:Il':tnl rln 
:'ii!/' il:i:-IÍJ..;'Intdo:-1 t•ltl ,ÍIIIIPÍ/'11 tJlLilll11 1 J"Hll' PXC!Pdt•J' do f~Xf!/'eicilí• 
111)1'/'tlld.tl 11 pi'H~tl dus /'t~SpPt~l.i\'il:-1 l~flllSI.!'IJ('.CÍÍt!S, ].0/'ll:HidO-Se 
l•:;silll indi:-;pPill'ill\'~+1, t•onl''~llll' dil'iJIU·silivo ]Pgul, nnfnt·ir.a~:ão lt•
p;J:;Inl.ivn, ql/1' 11iit1 fni r·t~novada nn lt~i do or•çnnwnl.n f•m YÍg'OJ'. 

·J_It• idt•ll] Ít'./1 :1///,tti'ÍZIII;fin dPJII'Ild-11 11 :lht•t•J tll'il I h~ l!fllltlll'l't~ll
C:Ía plll'il ni'lll:-1]-/'lll.'l;f"Lll dt• \''lll.'ÍII/'i 1.111/i'Oi'i :-H,:,lH.JPf-!, lqÜJ'f.' OS qu:w::: 
liH HI'HIIdt•:i l'l'':iJ\1'\'nlul'iiJ:-i di' Piltit•s, na PnJ•allyha, n Est.J't'.iln, 
1.0 f!n:II'IÍ, 1\IJ,ill:i IJI'II,ÍPt'/ll:i P lll'l;lllllt'lli.OH ,j(l r:;j.fin nppt'fl\'lllhJS, 

A tt.unstl'lWCiio, dJ•jWJJclt•nlv 41,, t~nni./'Ht~ln a l'il'lllHI', dt~ dnn~ 
dcts nt,,IHIB,.., t/H Ct•iH'iÍ, ,~ lanlo 111ni:-~ 111'fWI11t•, ()llnnlo mm·en n 
ini••.iu <111 l'<'nliw1;fio do plnno flllf' visa lfll'n:n· pe.rrnnr n l'in 
,IHH'II111'ihl' - 11 tpll! qiH+I' dizt+J' :it)llldin fJJJn~i inl.r~grnl dn prn
hlnma tias :-wt·.t~H~ IUliliiPilt\ J•:sl:al•t), qun tnm C!t!l'Cn dr mr.l.nclt' 
dn sun nxi,I!SiÍI" hnnllatla pula h1wi:1 linqur•ll•~ l'in. 

'l't~ntlu-:·w dPI'iHI':Hlo 11 :iPt~l~a no ~11\ rln Pianhr, o G.o•WH'IH\ 
IIII (IIHI<•ndo I\ I" I'<'!' la li !<IS 'nl pllplllação, l.!'illl~llli !.tidos prllft~ 
l•ttdoJ'f!:i puhlit~tJ."l ,.::;latltli1i':i, mnndtHI inieiar :ulmini;,l.rnl.ivn-
11\(111111 11 rmnsl.l'lll'<;.fio lir dons a,<~ld"' p!·n.i••eladlo·s naqurll:r r.ona. 
Jt;,.,:;:;n l't•soill(:iill ck1 t4n\'t'l'tlll ,iusl.iriea-se dnplnmf•nt.t\ visto (]lln 
l'il'<>JIUI'I'.ionn 11'11111111>1'' 1'<'111\IIH'I'adu no povo Joe:\1, ovil.nndo a 
l•llti~t·a~.:.iin, 11 JHII' ioit•l' pt•t•tliiat' (I :;ys/f•mal.iznt.:üo dús ROJ'Vic;o:;~ 
t~unlt•a a:; ~t•tlt~.a:;, inlpnt·ln 11a PXPL'IItlã:n~ r\P oh,·a~ t~n.in pf•t·mnnPniP 
111 i lidado fni pl'<'>vi:JIIIunl<• v<'•rifiendn. 

l<!ult•n puhlit•os P JH\1'/.it•ttlat·Bs, ~tll'i\111 l'studado~ m:; ~egnin
ltl~ ac,:ndt•s: 1\11 Pinllh~·. Hl: Ho Ct+ai'i't, (it); no llin Grande tln 
Ntwltl. li:!, dos quat·~ tO:! pari ii\Hiat•('S: na Parahyba, 26: C'ffi 

:Ptn·namhtH'·O, :!~1; Ptn Aln~nn:+<, lt•e:;; t'lll ~Prg+itw, niln ~ nn Bnhin, 
r~:l. 

RtHHlo pt·•~.it•elntlos t:n: no Piauhr. qunt.ro; no Conr:í, 30; 
no Uitl f:t'alllh' dr, Norft•, Gfl: :il'tHln úl particuhll'l'~; na .Parahylm, 
·ttl; Plll PPt'natnhw~n. f\iuc·o: Plll RN')!'ipt"•, f!ll:l!t•n, 0 nn Haltin. 
:1 !1. 

Em t•.uuslt'llt't,:ftn ~i.'t: til' l'iaulty, tl•1u~; tt<.J C:t•at·;.'L, ~L·i~; no Rk· 
Gt•tmdtl dt) Xorlt•, l·l, sPnllo oito pat·lit•nlarf'~; na Pnrnh~·ha, 
cinl\11; c•m ~l'T'I.d(ll', utn, t1 na Hallia, ~~·i~. 

Consll'llid<" q!lalt•o, IH" 1-:.,lndo' dn Piauh~·. Uio Gmnci•' rio 
Not•t.l\ Pm·ahyha t• Balliu. 

Em estudos dt~ hat•t•ag-t.'HS ~ulnnPt·~a~. o t·io .Jn.guuribe, nn 
C:t•at·ú, !'ui pt•t'l'tll"l"ido t'llt uma l'XtPn~[li) dt1 cerea do 60 kilonw
l.t•ns, ll'lHIO ~l(lll l18tudados i"i 110 l'io Tip:uwnm, llll ni··· Grúüdt· 
dn Not•i.l\ P pt'lt,h1L'·Iadas " enn:-;tt•uitlus quatro no l'in Mos~nrtJ. 
No llll'$1110 Est:nhl, l"twam l':iltalud.tlS l~ lH'O,lt•CL:.ulo5 Llnu~ eanars
s:mgt'i\lh·,urt•s: um da hl;.:t•a (ium·aryt·a, no municipin dt~ At·~\z, 
t1 oult•n tla lagoa ltapt1 J'ub(t. no muniripi.u de Go~·nnninhu. 

O nunw1·u de• por.(" pl'l'i'ln·mlt." :!ltiu!;iu a 120. a snh<'t': nn 
l'iauh~·. l·l'l's: nu Ct>:m\, 3.\; no llio Gmudo do N.•wl.l\ 33; na 
l)nrnhyhn, qn:.Jtt•n: Ptn P•~t·munbueo, ·l~l; Alngon~, Sl'lP, ~~ na 
llnhia, ~G. 
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l~HI ~o nm Psl.ndo.~ vn t·in~ Psl.l·:u.ln~ Pn t't'ot•n ''"i~: w• Ct·at'l\ 
de f!nt•it•t'l n K. Hf•twdil'.l.•~ (rJO ldlniiWI.t'fiS): t~:t Pamll\'hil, th; 
Canqlitla flt•andn :1 'l'npPI'lt{t I' tlt~ Alag-na. fit·mHI•• a At·•~ia' {I·W ki
lnnud.t•ns); 1'111 PPt'llilllilnu:o, tln Hin-i't•:llten a BIIÍIJllP, cln Ga
J'UIIIJun~ a Ag'tlill'l Bt•ll:ls I' di' fiut'iltlllltlll'l n Cot'l't•lllt·~ (1/j\ ld
lnllli'l.i'u~). 

Pt•njl't'.lmln:-;: 1111 Piattll~·, dt~ Flnt•iano 11 Ot•it•a:-~ (l~fl lolo
mel.i'OS); no r:,,a,·:í, "'' Hus,;as ao Aroa1·ar"' (I .\0 lwl.lillll), Bal.n!'il.,\ 
n Ülllll'llllliJ'IIIJga (1:1 kiillll!I'IJ•ns). N''""' I·:~I.:Hht l'oi "~l.ndarla 
n de Hoht•al n .\lt~t'\11/l.'a (:!ri l\ilouwiJ'n!'i) t', t~otn n di~l.alll~in do 
t•ercn fh~ 2W Jdlnuwlt'os, t·~t;í. ~~~IHin pt·o,ipelada a. dt~ J\lat::lit~·!Ja 
a Gniet't, no Tlio Cit•:mdP do Nnt•l.t~, nndt~ l'ot'illtl J'l!l~flll)';f.r•tlida!-l a 
rin í'IPinl n l'onla "'''~'''" " Xol'n Cr·m n :-;, lli!nlo (till l•ilnllJI'
I.ros). 

Al•'!rn du Hf!l'VÍJ;·•) dn u:"iLr·adns, 11 I!J~fWI~Inr·in i11iniou ~~~ I!H
Iwln~ ~t·nlng-il'!l:-< fi,~ 1-'l'll!Hit• Jlill'l'~ do!-l Ji:HI.ado:; d1.1 I:Pill'iÍ, Hin 
(iJ'lllldt• do. Nnr•f.l\ Pur·all;vlln • .Per'JHIIIlhueo, Alag-nn~ n Bnhia: ~~~ 
lt•\'HJ"II.nnwnlo:-; J.opngr·aphic~n:-; da Ballia ao Cc•ni'Ú, dt~!·d.i~nuloH 
(t f:orwln:-~fin do mnppn da J'ng-iiht foit•mi-nJ•idn; t•:;l.wlo;.; dt! IHwin:; 
cll• ir·J·igaçiio, pa1':1 (~onilneiJIII'llfo fll't~Vio dn lJI.ilitl:ull' HHJ'ÍI'ola 
dns :u;:.ndP:;, st•ndo qun!J•n nu c: .. a J'IÍ, f-U•i:-~ nn Pa t·n llyhn ,. :1 i 11da 11:-1 • 

d1• ~wi:; Jmc:in:; h~·dr·ttgTapiiÍI~ns /II'S:-iP .J.::-~Jndn. 

i'J·ocr.rleu-w a um J'riwnhr•cimflnlo bolanir:o, no ;wnl.iclo 
d1! d1•limit.ar· :r 1.•)11:1 Ht·c~ea, da Ha!Jia a Gc;ynz. pasi-lnndo po!' 
gr·nndn pur·li! do Piuulw. dm·t•ncln o:; I'I!Spl!f!tivos I'f·~mll.:ulo~ 
hem teomo o rios e;;tnrJo;; gr.olngico;; con;;t.nJ·Pm rln pu iii irm~iín 
1•111 Pl't•p:ll'fJ, A Jn:-;pN~IlJI'ia j:í p11hliN1U :!1 lwoelllll'iiH Pfll CJllf• 
~1.~ C!OIIlpf'O(JÍi'llll ns infnJ'I1HH:tiP:-; i' fJUlJO:-i f~oiJiirlítS rl(l:'i ~í·ll~ 111\IJ .. 
t.ipioR l!'lliHJiiliJS, 

'rr·ro:; t~cmuni::-;Rii(~i-1 do I11slit11h• Oswaldo C!·ur., a ~H~I'\'ityr• da 
nw~ma in:-~pt!l~lor·in, pt~l'f:íii'J'N'arn lr·es r.nna.~ da l'í•giiío í-!t!C~t·.n. 
r!i"l.llflnndo a:'i suas enndiçiír:"i :"innil.al'Ín:'! e n:.~ mN.Iidns nr.pJj ... 
nnvni:"i n r·ndn urnn ílfollaí-!. A Tlf'irnHirn í~r,mnJisHãn pc•J'I~or·l't•u 
o vnllí• do r•i(J R. Fr·anrisr,o, dP P!r·np(IJ•;t a ,ff,nnzf~ir·o, ViÍ'!ilnnfiH 
:dguns afflurntes í• a rnait.,I'Íil das c~idndf'S ri!Hdt·inlms; n St~
~nnda pí~I'Nll'fí'll o CNll'iÍ. í• o nortr d•) Piaul1y, ~~ a l.f!J'I'-PÍI'íl o 
fl(•l'f.(~ da Balda, o ~u! cl(1 Pi:111h~· t• pa[·t,l! dr. (ioynr.. 

A inHfil'l\l.rll'ia 11•111 r•nJ prrfeit.o fnn,,r,ionaml•nln 3110 i•i<la
c:iít•S pltt\'iurn.-•tr·it•as r! :m llydr~r:·rnf!trh~~s. in:;t.allncln:-~ Plli.:l:l 
nM, r.on;;I.il.uindn um Hl•r\·ic;o ini.PiJ•nm,f•nlr. novo no fiJ•nzil: a 
rnNiil~fLo flil·t~ela dtJ!'l rw·~o:; dt! agua p.-q·mil.tt\ r.om n nttrllplt•
m~nlt~l rl•• ohioii'I'VaeiiP~ plu,·iornnl.rieaioi, [ll'n,iN~/at·-st~ um :l(.'IHIP 
c~nm a :oot•gtu·ant,:a tlt'! Jtavr•t· n;:;-ua ha:olnnlt.~ r.:11·n. nrWhf~l-n, 

O. 1 •I , I ·r· • -... ·. ·.·. .·-----~ ..................... l .. ~u.;o;,. ;", 101 ,/)!" }tl.,llllfJJ~, \t'(fl,lliULU'"' Lollltpo:'l UI; U''""'"''"""'.o·•"·o 
conl inuaram a :-;,. 1l••:-!tm\'tJIW~1·, hahilit.andCJ-:"iP nn int.11iln de 
pncl.-•r ,·~m~t·L'\'iH' . .-. t•••eon:-;1 itnit• i'l:'i florc~~tn~, di:.;tt·ihnir· mudu~, 
t•Hllivm· planta:-; indu:o;l.t•iat\foi ,., l'ot·rnt;•)Íl':lf.l i! aindn l't)l'nN·.-•t' a:-o
s!~h·neia fPehniea an:o ptu·ticulnr·e:-;, 

Nflo~~n ~··nt.idn fit~nt~nm t:It:•vidanwnf.t~ appn.t't!lhnrlus 11n1 
l!ot·to tu\. Balda t• dnn::o nu Ct•:lt'Ú, ~~·ndn lllll tle:.;t.-.•s nos I.I'J't't'nos 
do tH:utlt:' At•nt·nhú-mil'im, 



CONOJIJlSSO NACIONAL 

ILLUMINAQXO 

Ar:lwni-Hil 0111 plrmo nnrlnolnnl.o os rnelhornmentos ha tres 
nnnoH iniciado~ 1111 :;tnovitm dn illllrnin:u.ifi.n desln Capital, após 
a IIOY:l~~.o r:rtni.t':ll:l.lllli dll l!!Oll, lr"l(]o liltlll.llll.l:tdO n. RC desenvo!
vm• m-i:·H! :-~nr·vi,;o, fll'iru~ip:llllren!.n nn qtw rli;, rospeil.o :'í illumi
IInt~ão ldPdr·it~rt dnnlieiliar.· n J)llhliea. 

Exisl.inrlr• no r.iLnrln anno insLallnd~tH npunns 58G Jampadus 
rln amo, "'"" lllliiWI'fl ao J'inrlnT' " nnno rJc 1!112 clevavn-so a 
ILOH~, nf'to Hn tnvand·n 1'111 ''onl.a !UH insl.nllnoõcs de larnpndas 
1rw:uuln~wnnlt~H ·~nr :dgurrs ar·r·ahnlcles. 

A illlllninn(~fi.o a g;n;,, si IH~'Itt rpw t\111 pro);re:;sfi.í) tnpnos 
a!Wt)ll/.tradn, paHHnrr a HIW l'rdl.a por· ~:.!.HO lll~f!R no arlllo fmdo, 
~~nn/.r•n. HL()7~ nnf.1•s do irtit•.io dn rn!'ill<I'Jna :t qun se vn.o pror.o
drnrlo. 

O 1\0IISIIIIIo do 1\IIIJI';:ia rdocLrica para n illlllninacão pu
J,\ii',:J nl.l.ingiu no atiiiJto l'indn a H .710.:152 kilownl.t.s, vigorando, 
do :wcArrln· 110111 " ~:nn[.l'ncl.o, n JWcr.n rln $W5, mcl.ndo ouro, 
mol.r11l~ .pnpnl, 1111 r•m mr\tlin $225, papel, dependendo de ser at
:.ingi;Jn o ""n"t1:11u tlr• ·Jr..nnn.ooo do kilownl.l.s, pnrn. set· nlnnn
';ado 11 Pl'i~e.o rninimo, ]H.eviRI.o prlo· eonl.r:wl.o em vigot·, na 
t·n~iío rio $!fifi, lllrlarln m:t•o, Tllrl.nrln papel, isto rí, MT'J:a llc $20fí, 
pnpnl; pnl:1 :wlnal cn.J.ill)iín cmnhial. 

O ~~l.l'n~nnl!~ t111 g·ní'. para o nwsn1o l'im oluvou-sc a 
7. !IJ S. liliO uwl.ros ra1hil'M, l\Oill.l'a 7 .fifít G87 no a nnn anterior·, 
,nndn o gn~ I'Oi'IWCidn pelo pt·cco dr $10.1, mcl.nde Olll'C>, metade 
papel, ou tH!l't'.a de $21i0, papnl. 

As dnspn~as nnm a illumin:u;iío publica que, cm Hll1, 
foram do :1.0!H:!l37$ír.7, nlovaJ•ani-Sr:•, cm 1012, a :~,tt7t:55G$007, 
•' estito ot·çadns )1111':\ o r•xm·r.icio vigcnLc cm 3.810:000$, metndc 
r'm·o, mol:uln papel. 

Com a illnminnç.[ío i'lcel.l'iea despcndrr:un-sc 2,0!,0:21,5$507, 
twtd,ra. ·I .liO'I :f::UG$0;iü 1111 m1110 aulcdot·, n eom n illnminnc:.ão a 
1-~·a:'. L !i~O ::J:lri*R!)!i enn l.ra :1 .. H)O :07·1 ~il!'lS. 

f.l11anln :'t illllminat•ftn pat•Liculal', "'''''1'1"011-SC nn1 t!ll:? 
lllll:L tlirnilllli!_:fio dP flRO CO!l."'Uillidnre.-: dt~ g-az o lltn itl~l~I'O.SCÍITIH 
tiu 7 .!:Ri \ílrn~nmidi.ll't~~ di.' nh•f'lt•!rifl:ulf', semeio r.m 31 de det.crn
hro l~llr uurncwo de ~:J.rifi~. ns pl'inwiro~, c de ~0.021J, os do r.l~
<'lrioidadtl. 

.Fomm eLt!l>1umidos 11a illmninnoão particular :lft.92L2M 
1notro~ cuhicos de ga~ e !1.811.022 kilowatts-hora de energ-ia 
olnc_l.riea, vigoL·ando p:~ra n g-nt. n tn•oço do $HH por motrn 
euh1r·o c pal'a a elee.trtr.idnrle " du 828!3, metade om·o, mrtndo 
pu(''-~i. uu ~-,-l;J,t;Cti .. ,·~;ncr:.tc, $2'~0 '.! ~?B;~, nnnAl 

As T'r>parl.ir;Üt'S puhlieas, que pagain ·como ]1art.icularcs, 
eonsumiram L.t28.ti20 mctl'os enhieos de ~;a~ c L77S.931t kilo
watt.< de Clll'J'f:ia clrcl.l'iea t' 11s casas de caJ•idadc, hi:meficindas 
eom, nm nbat.imcnlo de 20 o/o no preço, fi:;uram no mesmo 
pnrwdo eoru um l~onsumo do 2-17. ·t22 moh•ns cu bicos de gaz 
"C.:!.l80 kilowal.ts-!r·nt•a do nlrclt•itdt!adc. 

As rliJ'f<'t't•nt;a>' l!nnsLaLnJ.lns Pnl.ro os rlnus nll.imos annns 
dão pal'a Hll~ um í.k·•·.rpsnimn lk· 12·í.Sflí met.ros eubicos de gr;,z 
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para os particulares, de 200.81~ pura as repartições publicas, 
'" pam ns casas de llenof~eencta de 32.1t8t, ficlalivamenLo á 
jiJmnina(;.ãn eleelricn YCl'il'iea-:;;e, ao eúnLrario, Ulll augmenLo 
do 2. 2G2. r.t.fJ k i Iowa 1.1.~ pam o~ parl.ienln I'es, para as rcpar
liçiics pnhlieas lt20.20-1. c 20.fifl:l pt.LI'a as easas de lieneficoncia. 

Ao inieim·-sn, ll.f} LI·icnnin PI'Ccedento, a rcl'oi·ma da illu
Inhuu;.fin da eidndo, ns dr.spezm; com ossn servioü ntLinginm cm 
rnéLlia 2.1lGO:OOIJ$ annualmonto; cm 1012, dado o desenvolvi
rnonl.o dn scrvilJO, a vel'ba votada foi de lt.OOO:OOO$, embora 
ha,ia diminnidn, do al\Ciil'do lllllll c;;so mus1no dosonvolvimonl.o 
" IH'imil.ivo fiJ.'BÇü de $'dO pm· kilowai.L-hora ·para $22!), n~~ 
nu:fiilt 1\0ITC.Spondenl.c a $Hi!í, meLado OIIJ'O, mel.adn papel; 
~endu ,Jr, nrd.t•l' qnn. n :wtual nontJ·:wtn não POI'Jnil.l.o sm· ohl.ido 
llf'B(:o menor q11e o do $1:;0, metndo utii.'O, Jnol.ado papel, on cm 
1111\dia ~201í, papnl, r. i'i<O IJIHII!IIO o 1\0llSlllnO at.l.ingil• a1n,000,000 
de kilown IJs, 

No int.nito dn •·edu~it• l.nnl.o quanto possível as despc~as, 
se111 inqwlit.• de mmlo ah;u111 a nmplin1;iio nccossaril\ desse 
Hnn·if;o, a rcparl.il)ÜO enlurwl.cni.f,, de aceMdo com as insLru
ccücs do Minisl.l:t·in da Vill(lãn "1\0rn os meios que Jl!c facul
ta o croni.l'tHII.o, l.r:m proeut·ndo l'Cnlizar dr. morlo mais e1:nnnmico 
n t~flneltt:·dlu da rt!l'nt'Hifl ih~ illmninação da eid::tde, ,h't tendo 
n!JtidrJ da PlllfH'OZa (:Otllt•aelmll.n do sot.·viço qttr. a illnminação 
fJOS tH1VO:i lmir·t·os fos::in l'nita TJ(ll' Iampadas incandescentes, 
IJ!ll vez dns de [ll'flO mnitn nmi;; dispendiosas. nccm•reu-so 
~.dnrla :t provid(meia de sugf.ar· a illnminacfio n gn~ nas t'IUlS 
cpw vão sendo illnminadas pOl' eleel.rir.id.HJo, quando srJ tmLn 
de vias pu!Jiie:;s llC pequena exl.cnsão n tmnsito ou de simples 
l.ransvrt~.·san~. ligando ar·l.m·ia~ dotndas dB :Ihnninaofí.o rnixt.n. e 
JII'OIHII'Ilndro-sr: l.amlwm distribuir wm rnai;; parcimonia a il
lnminacão, -que em alguns pontos é francamente cXICes~ÍI'a. 

Mais apreeiavnis Rf"·ão, entrel.anl,r>, os resnlt.aclos colhidos 
pela adrni1nistração, <Juant.r, :í. economia u rr!alií':itr nn!o;sr. sf~r
vi{;.~'•, :-~i 11111 :l(:r:i',rdn 1:0111 a I!Jflfli'I'~a euni.L'ar.l.nllf.(! :-;c tornnr· 
impos:·dVPI, 11C1 :-mnl.idn dn :;n alf.r~rar· a 1dammJa cnnf.t•i1d.na1, (]III! 
lnt·ua olll'ip;at.nl'io o t'ltrH~nionHIII•~nt.,, dnrnni.B n. nniln intoira, 
dn !J,do~ 11:; ~~.rt~nLIIsf.Ol'I'S e lampada:; install:u.if,s, Jnef-irno JIO:i 
,ial'dins puhilcoH, qnn se consel'vam fechados ]Jarl.c da noiln. 

São innegnvntmente muif.o uhn,üdos tiS precos do ~a~~, hoje 
fJl'Orlmido pm· proecssos aperfeiçoados e eeonomicos, c os do 
l'orneeimcnto de energia r.lecl.rica fllll'a a illurninação publiea, 
mnsrno I(IW mn t•elação a csl.n sc,ia at.t.ingido no eorrcnl.c anno 
o consumo do -Hi.OOO.OOO de kilowal.t.s, que irnport.a na .fixa-
•;ão rio Pl'eeo m in imn de $20G, pnpe!. · 

As nont!i~ücs .:lo conLructo em vi::;or, a torminnr· cm se
l.cmhro de ·t UlJ.D, para a iiiuuduuv:tu tl. bü.i., 'fii.i.b!!:"!n. ::! p!!rU~u!!!!', 
o par·a a i!luminnoão publica por electricidade, não Irabilitam 
o Governo n exigir uma diminuição dos preços '.lctunes. 

'J'nt·minando cm ~ot.embro ele t01ii o privilegio existente 
pm·a o l'ol'llneimonto de energia electt·ica para n illurninnção 
pm·lieuhll', ficnl':'L cloRdo então inteiramente livre esse rorne
eimenln, o que l.nrna poRsivel o l'ngimA!t 1ln J'r·nnr.a conem•rnu-
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cin, de crr·lo o mai,; J1I'Opit:io n rlduJ'Illinnl' o llnl'nl.enmento e 
pert'L!ÍIJfiO do snl'vit.:n. 

'l'ITP. 1110 111~ ;r,\N"llln '1'11.1~11\',IY, T.lf111'1' ;IND 1'01\'EII f!O~II'ANY, 
141 !\ll'l'l~ll 

Ali'• n~;osl.o dt•RI.t! nnno ns af(nns do Pi1·nll~· sr•r·fio lnncnrlns 
no at;url" dn llilll>il'fio das Lag,,s, nl.l·nvt'·,; 11111 l.ruwl du !1.:!00 
melro,.., d:111rlo :'t inslalllu.:fio 11111a pol.t•111da "lll't!l'ior• n ·100.000 
envnllos. 

Com a r•nnli1.n1:fio deR li! ~nJ•vi,c;o, l'it·nt·:í n f:ompan!~ i!l l .. i(ll:.t 
nn1l ]Jou't!l' appnJ•nlhadn, por· tnllii.Oioi ·nnnn:;, llfit•n snl.r:-:\iH'J!I' iiS 
nnce:i:'lídndt~s d•~ Jnrnt.•nimt•nl.n~ dt• t~llf'l'i·da tdPt~LI'Ít~n i't Uapítnl o 
Disl.f'idn Vt~dtll'il I. 

O novo lunel de ·I Ci r.! e mcl.1•os qnnd1•ndos do R<Je!:fin pcr•mit.
t.ir·;í lll'HJJ!J•t', l'lll uma nxl.on:::;fin dt~ t~t•t•ra dt".! Hi mii!Hl~, umn 
p1·ot'unrlirlatlt• d" :11 nwl.l'nR na fJITnRi lnl.nlídnll•• tia lagiln do 
Jtiheil·lio •ln:o; Lngt)S, t!Oill t•npneid:nle pnt·n m~rnnzonur 
2.::!·1. u.w. !\Oo lllt'!I.J·o~ oullitlof.i, ch•:;do quu nH n~nn;:; nU.in,inm, 
como .hí f.ilWI~t~tl~~u, n <•ota dr~ .'Jo.'J lllt~l.t·n~ ~Oi11·n n nivt~l do n1ar, 
cOf!il da ROit!it•a do Vúi'!.NIOÍI'O tfn h:tl'l'ngüm. 

CO:IIP.INJTI,\ 111l,\7.JT,BIIIA Dll llNimOIA lll.llC'I'RICA 

As ohr·ns d:t Companhia Ilmr.ilni1·n de Energia Elecf.l'icn 
l'i'lnl.il'ns no fOI'll<Jcim<•lll.n n disl.1•ihuit;ão do• lur. li IJIJCI'fiia tlle
id.l'it·n r. :1 t•onRI.I'lW0fio da linha de l.r·nnsmissãn eni.l'<' ~lil'ily, 
no l~sf•nrlo do ruo rln .Tannii'O r• o Disl.l'iet.o ]c(l{lül',al. tJOIII.inuaram 
RIIR(lültsas r• \lill'aly~adas dnrnnl." n anno rio In·l~. em. ennStJ
~urnllin dr• neçiios posses:'<OI'Ías .proposlns pr:la :1'/u: llio de .la
ul!ir·o '/'1'11.11111'111/, Moht ml!l Powe1• Compnnu e pela SncililtJ i\un
uttnle dn (lo: d1• /No r/(j Jmwil'n, e ninda nfin drf'.irlirlns rlf'finiU
vamnntc. 

llnf.r•tJ AIIHwl.o 'f'or'I'<'S n a snh-nslnr:fío do nío ria Cirlallt', 
no Esl.ndo do flio tlc .Taneil'n, f'ienn nnnclnida a rlupliençiio ria 
linha de l.m•t•es pnrn sllSIWilsiio dos enhos rio l.1•nnsmissiin dt! 
mHn•g-ia . 

. Nsl.n rlnplir.aç:io da linhn l.1•nnRmissor•n lnm 1101' fim o snp
pl'iment.o dr ln~ i! f!IIPI'A'in r!lt>el.1•iens pnr·;t o flist,J'ido Ft!dernl 
n foi o nnil•o l.l'nhnlho nl'l'eelnnrlo mn 1n12 pnrn ns f'ins ela 
lltliH'nssão dn '1·1 dn J'ever·r•ii'O dt1 :l007. 

·~" instnlln~tir~ rm Allwl'!.n 'fnr'l't!R ,iiÍ cRlavnm conclnidns 
nnl.ni'I·OI'nwnt.e, nss1m como n 1 inlm rle l.m·l'f'R rnl.ro n snh-esl.n
eiio rln 1\ío rln r.trlnd<' " ~lil'ils, nn limil.n <lo NRI.nrln rio 11io ele 
.Tnnril'o r•om o Dist.rielo .Fnrlrl'nl, 

' 
'l'HR R, I'AUf.n 'l'lti~IW.IY, T.!Oll'l' ,\:'il1 POWllfl GOoiiP,\NY, !,1!\ll'I'F.P 

· A nsinn gm·nrlnm rie Pnrnnh~·hn JH'ndnzin 71,2!17.71\ú Jdlo
l~'nl.l.-hoi'IIR, snn<h dnsprmtlidn rm illumimwiio publica o pnr-
f.u:nlar· 7.:181 • :no ld lownl.l.-1io1·n~. • 
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A extensão das linlms de !Jonds ·em trafego é de 202,880 
metros, estando cm consl.rucçfio ltí kilomelt·os. 

COi>ll'.l:-;lll.l llii.\ZlJ.I"Ii.l llE l~lilmntol l·:!.t;C'l'IIIG.I E"l S. PAULO 

Os tJ·almlliOô da Gotupauhin Ui·nzileira de Enet•giu Elcctri
ca cm ~. Paulu nellillll-se inl.et'I'UiliJiido:;, dupemleudo a sua 
cxecw;ãü di' ,.,_,:-;ulu~,;.ãu U11 pt!lllleneia ,iudieiiiL'ia, niudu 11ão re
solviUa, t•llll'•~ e:.;:-:;a elllllpallilia ~~ j' '/'lu: ~. Pau.ltJ 1'ramw«Y 
Lioht, wul l'VII-''"' Uv/1/JHIIII/, Limilc I. 

AHA:o:i'l'l~tjil\ll~~·ro J)l~ J\UUA 

i\'u eur·t.'PI' do illlllll ti•~ I H I~, l'nJ•anJ dis/.r·ihniduH dhu·iumcnte 
no Dislt·illlo .Fe1h•t·nl :l~li,:.ll-li .f.\:l lilt·o~ de a~ua que, compu
rndus I.' O III 1.1 J'Ol'lll!l.'iii!Uillo tfo UlllCI'iOI', ~~i, \1(1\.l-!Ti, de!IIOTIS[l'[l 
urna d'ifft'L'tlllc;a, pnt•a Hlello~, de li .r, li .i:Jt; litt.·os, t:tllll ·a que
da eons•Jfllll!lli.IJ <.la <fUOia put• i11dividuu, <Jlle dc~ceu do :l37,!J 
litt•u,; pat·a :l:lli.:Jt!i lilt.·us, adu!ill.ida a popula~ão de I.IJ!lO.OOU 
de lm!Jitanles, raeto I!X[IIieavtll pot• l.eL't.'lll sidu utai:; "'"cas.sns as 
elwvas uu ull.imo anuo . 

..:\ nu!dia dinria du ag·ua I'OJ'lleeida pi!lo:; manaJtt!Íae~ ciJ'
euul\'isinhos da ci<.lade foi, ""' t!ll:l, de -\i .O:l:J.~!,:l litros, 
'''-"' lt·a ú-1. U~l. t!\l::l, cm J !H I, sendo essa di'" i nu i~üo dctomli
mula por lilll tlt~et·oscimo dos J'io:; ~lacnco, Maracauã o S .. Toão, 
t~m.eousequencia du~ esLiagBns do comc1;.o do anr1o c nos llli!ZCS 
de ,J ulhn c ngoslo .. 

Attingiu a 'lOú.Oi!l.OOO lif.t•os o J'ol'll.eeimeul.o médio diario 
pelo t·esel.'l'aLorio t.lo Pcdt·egulho, que almslecc •a r<lôc de disll'i
huicão de uguns na zontl mais populo~a da eidade <! anele 'J'ieam 
:;il.na(IOs, na !'lua g1·ande maiot·ia, os lll'incitHW::i e::;tu}Joit1cimen-
l.os pu!Jiii!us e inllusll'iaes. . 

Essu Yulumo pur!lliltiu maul.er o l'ol'lli~cimento continuo, 
oiJlendo-:;e uma prossão m1'!tlia dn '15 mdJ·os mu LoJa n. t·êdc, 
apt!Zi.ll' de harer soLH·u· u do auno paso;ado o düeJ•e:;eiuw do 
~. j~ll. ti3-\, que pt'>dn Súl' nl.l.ribuido no nll!l'IIWllln uo eonslltnO 
uos l'tllllnes ti t•adus das I i n hns add Ut>i.ot•ns • 

.:\o l'OI'iel'\'tlf~m·io do mor•J•o tla Yiuvu t;heguu, e111 lllét.Jiu, um 
volume diario de li .úS5.0~:l litt·os • 

• \lJ\tSll!llida lli!ftt linha du Xer1\111, I"JI' inlet'lll<'llin "" l.wmlm 
da tt::dna. olnvaLot'ia siLunda na lH'n~;a üo Mat•acHnii, a caixa 
nova da 'l' i,itwa t·eecbeu d inr iunwnle r;,:Ht!. SOU I i lt•os, eon tra 
:J •. HJ7.0Hl no mnw lllll'lfiado. 

A oaixa de Hn11los ltodt•igues, taud;em suppt•ida pot• aguas 
do Xm•1\m, pot· iulet·nt<Jdio da usina, disl.t•i!JUiu um voluuw 
diat·io de G.Hi~.ooo lilt•os, e0111 o~ lflUtl's fez a dislt·ihlli<;ão 110 
llll.ll't'O tle~:-;e 110111e e no~ do f!nslc.Jiln, Glol·ia, lhtm•nti!Ja, ~anlo 
,\ulouio c pni'Le de Pnuln ~lnltos, e alg'LIIIlUS ruas da encosta 
do Snufn. r.l'fwl'eim, 

O t•esc~J'\'alol'iu do IIUJl'l'U tlu LivJ•atuetüu l.cvu seu ubasl..o
iiÍIII<!lii.O !JasLanl.<! melhot·ado a pal'i.ir do l'uueeiouamrmto da 
~wvu linha de 0111,·10, u 1 .de novcmiJt•o, linlm quo, Lcutlo ori-
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~,;o 111 na 1mixa nova da 'l'i.iuca, vae terminar no poco construido 
IIII till.o do morro, , 

O volume de nguas que chegava a :,sl.c rescrvalorJo antes 
daeousi.J'IICI)ão da rol'cl'ida Iinlta cm de HO.t7iJ, lendo passado 
a stJI' de ·I . 200. ·i OG. 

Com esl.o IWCI'osciuw l.ol'!lou-sc passive! alcnncar um au
HIIIelllo de disl.riltui1;.iio no pi'OJli'ÍO morro do Livrml)cnto, bem 
uuu10 mcl'lllll'tll.' considcl·avelmcnl.c a dos morros do Pml.o c Con
e,~iuãu. 

llt~ allllo para aJIIIO, desde 188~\ vac sendo . rcgistr~do 
PIIIJSlaul" "St!llsivtd •all!;lliClllo do numm·o de novas lnslnllacocs 
do JH~IIIIi\S d1~ a~ua, que impot"la cm jndiL•ccta mas segura in
flll'llltll;i'iu d11 nul.avul dl'senvolvinwnlo da Capital da llcpuhlica. 

IJIII'tllll.o o a11110 J'indn nscoudcu a 3.875 o munCI'O de con
eussiil!H Jltll' essa l't'H·ma rln ahaslccimcnlo; mas, allcndcndo-sc 
a l.t~l'-so dado baixa a t. to~ pcnnas, cm sua quasi totalidade 
sttltsl.i l.u ida.~ po I' hyrii'Omol.ros, dove-so eonsidm·m· 9omo sendo 
dn t'•"'l':t dn ~ .. ii:l O :tllf;'lllO!li.O real dOS t:OllCCSSIOOarJOS COm Uin 
lttLd ti·~ :4\,.',l~l pennm;, acl.ualmcnlu utihzndns . 

. \s t'.llllt't'"'i'"' eom insl.allnçãn de ltydl'omalros ot•am de 
H.~~li 1'111 :11 "" ""Wllllll'n ulLimo, com um augmcnl.o de 06~, 
d••d!tzidtJ:-> o:-:~ qw~ l.i\'nl'il111 haixa lt•gal, sondo de lodn. a convc
niPncia qw~ u PttiPL'L'gtl de~sl'S appat·t•lllus r·egisLrndorcs venha 'a 
!:''"''l'ttiiztll'-st•, pa1•a asse~;mat· uma NJI!il.ativa distribuição do 
ugua 111dos l'onsutrlidm·et-1, nmntundo o lll'cciso cqu ii ibt•io da 
pt'j•~sfw na 1'1\do do eilllali~w:.fio. 

O pl'ineipnl Lr·allilllln t'Xl!euladn o anno passado par·a me-
1\u_ll·anwul.o da dis!.L·ihnit;.fln tlc ngua~ ú cidade·, foi o rio asscn
l.anwnlo da linha <ID Om,t,o de diumetro, dcst.imula ao~ scrvifjOS 
du:-; JliUl'L'OS, 

( l mwanatJtent.o lHtt'lu dn. caixa nova d'a ~eijuca na cota 
tlu l~li molt·os e dosunvolventlo-se pela csl.rnda nova da Ti
.itwa, ruas de ::;, Miguel, Pinto Gtwdcs, Conde de Bomfim, 
Ut·u~uay, l:hu·ão de illcsquila, Gcuel'tt.l Canabano, Campo Ala- . 
gi'P, :\lariz ~~ Barl'o~. R. Clu·i:.;!.nvfio, ~liguei de :b'rias, AlrmmLnra, 
illaJ·quu1. du l'o1nltal, Genopal l'edra, Dr. ,João llicardo c oncost.a 
do llllli'I'O do Livnuuenlo, vau lut·nlillnl' em nm po~o ele distri
Ltuit;ãu eullsll·uido uo ano do ntol'l'O, na cot.a de 'L H metros. 

Essa uuva linha, com extensão de H. O!J!, metros, dosti
na ... ~n a abastece!' os tnot·ros do Livramento, Pinto, Valongo, 
Castellu, Olol'ia, Santo Aulonio u Gutu·atiba. 

Para supprimento da povoa1;üo do Anchiota, foi ussenle 
uma linha de tubos de 0111,'100 de cliamotro, em uma cxLonsão de· 
D. 7~8 metros, sendo osso serv it;o cxaeutndo por cmpr!lilada. 

No ltealengo concluiu-se a nova re(ll'esa do rio .Piraquuru, 
i.+Jndo ~u.Jo constt•uida ulll'a nova caixa d.:J ul·oin, trabalho com 
qui) muito lucrou a populat;ão desse local um vi1'ludo de Let· 
stdo au~mt~ulada de l,O o/cJ a pressão nos rcspCICtivos oncann
nwutos. 

Ficou cu1wlu itla a eouslt·uct·iiu da linlm adductora de 
Ü"'.~O. iuiciada nu auuu lransaetó e destinada ao abustocimeulo 
"" agua :i pnvnavãn da Pedra. em ·Guaratiha, sendo ainda osta
bolccida uHm cnnnlizaciio de 0"',05, de forro galvanizado, com 
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2. 500 melros ele cxl.cnsfio para servir aos moradores elo po
wmdo denollli·nadu Jllm, uaquolla loealidadc. 

lnidadu~ os lc·abalhos para o abaslccimenl.o da ilha do 
Govcl.'n:tdoc· o dos suhnrbios cnl.ro Bomsuccesso c Vigario Gorai 
0111 ~;, do oul.ubt·o elo HH I, pala oonslruo~fio do rcscrvntorio do 
IIIOl't'O do Vaz LolJO, nas pt·oximidndcs ela osla~fio da Penha, 
nfio po11elu esse soi'Vieo l'ioar ormoluielo al.ú 31 de dezembro ul
J.illlo, di!Vielo niio s<'> ÍL nalul'Cza rio lcl'l'ono, como J.arnbcm i't 
difJ'ioulclatlo ·de se ol>l.or pcssmtl o rapido l.ranspol'l.c de malc
riac~. 

Apczac· do ni\n eoncluidu, cslá o rcserval.oc·io, desde 10 do 
deze1nln·o, oJ'l'eol.uanrJo o nhnslcoinwnl.o ela 1" scr:~ão da r/lde 
de dislriiJuil;ãn, ~uu compc·oltenrlo as eanalizações cnl.c·o Penha 
e I30111Sileti!SSO. 

A illtn do Govemador eonl.int'ta a ser almslecida poc· rneio 
d/J lmrt;H:n~. fJUP, duas \'czes [IOL' 1'!nmana, l.f'ansportarn ng-ua 
para eirwo eaixas installadns nas pr·ains do Galefi.o, Zumbi, Hi
hr.ir·:J, Coeot:'t e Pr·cguczia. 

O ahnstccinwnto de Pnquol:'t t:oc·c·ou nornlailllcnl.o c o ro-
1'\t~r·vatorio de tli1:-!tr·ihuiuão ret..:elmu (: l'ürncer;u urníi média din
I'Ía rJe "00.000 Jil.t'OH. 

J.i'orarn eolloc:ados, dUI.'lllll.l\ fl annn de ·IHI2, liO.IJ;j!Jm,7SO 
de nov:H; cauafi%ar;.(Jes. 

u nurrtt!r·n do rugbLt·us p:n.·a o~ ~el·vif.irJ:-1 de exLincorw de 
irwPndin, lavag-ens dn J'uas t! (llJLr·n~ rni8Ler.·es, :foi nugmcnladn 
1ln ·I H, dt!\';mdo-:·H.! a :!.m;;, o lltltJJOI'O t:.lesses appat·clhos aelu'al
ltt•~ttl." r•1tt l'tmt:eionalttnnl.o l!ltt l.nrla a cidade e suburbios. 

Avet·igtulf;.Dt!~ po.-;il.ivas a fJIH! pr"oeedeu a rcparLif;ão corn
i'"l.r•ttl.>•, pel'lttil.l.rltt al'l'it·ltt:tl' qun, na sua qunsi l.ol.nlidade, ~K 
e:tll."'iil:-i qur! HJfd,iv:ttn as reclínna(;iies pOl' falta de agua, Lcern a 
:-;na oJ'ÍJ:Win nn:-; lll:Í:i infit.nlln~ões douliciliar·cs, o (JUC demonstra 
a "'""";sirlndr; tl" S>'t'em sltlHnrl.tirlo.,, de l'ul.mo, (L approvação 
p1·rívia ria 1\IJpat'i.i<;iio do Aguas as planl.~s dos predios c os 
t'"'l"'div»s pro.iecl.os d,. insl.allaçú"s p·am nlmsleeimonlo dos 
11/I~SIIHl:-i. a ex•~IIIJdn d•J fJIIt! ueeOJTu e0111 a t~OillpiH1hia Cit.y Im
fH'O\'eJIIt!lll.:-:, em relat~fin an.~ seJ•vien:-; de i·s;:nf.n p:-u·a n~nns ser
vida:; e lllid.t~l'ia~ l'ct:ae:;, 

O r·apido alri.;'IIJnJll.o da pop11l:1•.:ão dnsLa Capilal,· o grancln 
lllJIIWL'O dn no\'as edil'iear;-õ•~s em l'uas .i:i e:lun.liz:Hia~ n cm ou
I.J'H:'l t·erlcntenJnnt•~ aborta:~, o desunvolvimonlo gl'ndual das in
dnstr·ias, n t~ir·eumstancia da gen(!f'rililnl~fío dos calf;nrncntos n. 
asphall.o, qcw pac·a att.cndcr o ri:;nr da Ítlt.a lemprwalura esti
val, exigem rt!g-nA eontinuas, 'a mai,..; ahunclanl.o lavagem ·das 
I'Uas o it•t•igat.:fio dos g'L'amados e j;u·dins publicas, parecem im
pr'>t' dnstk .i:'t aos rorJn1·es pttlllit:os o dever r:Jc pc·omover o nc
"es,ac·in au;.(menl.o rio volume de a;wa IJIIIJ pr>de ser rlislribuido 
a (•::;ta Capital. 

Prtl'a enr1secn•:~o dn:-;,..;n th•sid,•J'Hium. não ~e n.present,am 
t!ifJ'jl~l![dm[es liu 11/'dl~ltl l.et~h11Íl!:l 1 Hll IJI'ÍU!lfiaS dn fnJta drl Jll:l.
!J:tJJeÍaeS, t!llt! J.HI,..;S;\111 ,..;t•[' IJ!Í]I!Wtll.l~ apt'O\'I)ilaflo~. 

lleeomJIICllda\'el ~·el'ia o alvilt·c d•~ sepur·:.u:iin I~Ontplela do 
nl>a~l.r;cimenlu da urús, Jll'O[>l'ÍrtiiiU!li.c rlita, ·I! seuB mulliplos 
l>üit•ros, do J'oc·ncoinwnLo aos suburbios. 
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Nes&a ordem ele id•!as cu!Jel'ia: 
- ulililut• u,; t•ios '.l'itll-l\lil'illl, 'J'ingt't-Msú c ~lut·iquy 

CllJ)UZes, em per·iodo de :-wcea, t.le for·uccor diariatnontC 
fi~. UOO. uoo de I ilr·u:-; c su.seuptiv~i:-; dt~ ~~aptat~no 1~111 eutú aPPI'O
xmratla du lilO Jll'l.'lt•os :;olwe u 111\'t_•l rnt•dl!J du rnar·, pa/'a us fins 
do al.ta:;l-el'illleutu da r·egião :-;ituacla cntr·~~ u Uur·atu tJ.e ~anta 
Gr·u~ ~~ Madur·eir·n, ~urw ü>i-i·sa adualtJwntu ndsLr·i!ll.a a uru tle
lieil'nl" l'nl'lll!cillll'lil.u de H.OOO,OIIU tle IiLI·•" .di:u·io,, do' •Juae; 
t\' Ul.lll' llllll del'i\'udos uns I i IIIi as ;u.hltii'I.III'H,< gt•l'lll)>', destinudas 
oJ·igiuru·iarueutt~ ao uso exelusi\'o dcsla Gnpilal; 

-- api'U\'I!il.m· n 1·io ~anL'Annu, eomlu~indn n;· Hli.Ullll.liUO 
eh· lil.r·os dim·in~ de ~ua eotli.J•i!Juil;.ão, tonHJtlo:-; na cota appr·o .. 
xmmda dt~ .170 Jne/r·o . ..;, pnr·a 11111 r·u:-;twval.1.wio u ~t·r· con~l.t·ui,Jo 
1111 .->PJ'J'a du Miser•iconlia, unt1·e "lnlmúma f! Vicente, ou enlão 
r!u 1!101'/'0 do Denr.lê, froni.Bir·o ú ;~.•sl.nc,:.fio de \'!etJIII.t~ Biu·halho, 
w•slllratHlo-.~~~ I!SSB vulllllll~ d1! aguu ao uiJa•:oi{ecJurent.u dos :suh-
11/'IJio~, dt)~dt,• K. Fr·n.neisco XnvieJ' altí .:\llt!ilh.da c a llamo:;, 
lliul'ill, Penha, li'H.i•i, Yiga1·iu Gt•J•ul e ilha do Gnl'lll.'lladol', 

8eJ•ia então po~si\·.pJ al'l't~dar· exdu::;ivaHu.HJI.I! a esla ciUadu 
~- ·eonlrilmi•;õe~ uns einco I;J'HilU·CS linha<~· nutluclot•as llCIUal
llll!llll! uxis~enl.es, S. l'edl'O, Ou•·o-Snnlu Antonio, Bat·•·elão, Xe
t•tim u Manliquir·n, auxiliadas peln·~· circumvisinha:::, 'ft•npi
clieirn, Andar.·nh~·, L\lue:wo, Cabet~a. Cal'iot~a, .Lagoinha, S~1lvcs
li'''• Chorol'u o Galwelns, rJue podei'ÍIIIIl >Wl' I'olmslecithl<S' pela 
cnptiu;ão das ngua;o; da ca~cata gt•ande t.la '.l~ijuea, pt·odu:r.indo 
c.eJ·ca de J3.00U.OOO de litros fJlle, dovidanwnl.e cnplntlos, se
r.·mm lleslinnrlo;; nos mor•·os. 

1riüarin. ns~im n~segur·ru.Iu uma quula tlc ~ll17 litl•os vur 
calm<;a a uma pOJ•Uinção tlc 1.000.000 de inliiviliuo;;, o que 
t:ort·cspondel'iu .niudn. n unrn hoa médin, nu J•nzüo dt! 2\1-'l lilL·us, 
t'(unndo o nunH.•J'n tl•! llnhilanl.o;; dcsla Gnpilal ;;c elevnt· a 
I. ~r,(). 000' 

Em 1'ulu1·u mrd:-; ·l't!lllliiLI, qurtntlo a:; dJ·euln~tancia::; o l"•xi
t;it·um, não SGI'Ú dit'l'icil Pl'DYidcncial'-~e pur·u .augm(mtar• o vo
lume da~ aguw~· de~tinadas no ahn:-;teeimentt\ dn :u·et'iJ•clo ron1 
tl:-l neee~sidnlifls do con~wuo, captnnrlo-sr~, do laün de San! a 
t:J•uz I! nn:-:; }lr·oxiruidadt~s do JtaeUJ'Uss:l, as aguns tio r·io 8ahy, 
ljiiiJ [IOÜCI'IÍ i'O!'IlOC.CI' I!CI'CII UC !10,000,000 lJ.o Ji[I'IJS liilll'iO"'• c, 
rara rnbustcect· a bneia do 1\lnnl.icpli!'n, n.s do~ r•iu~ Mnt lo GJ•o:-:~n, 
de J'aeil tt•aH~po:;it~.no 11ara uquL'lla, .ns de Pedt·a Brancu, as t.lo 
Juãu Ait·cs, Quilnndinlia e otJtros, 

. Não l'lendo po·S::-iÍ\'t'l cog-ilar.•-se desde ji'1 dosse e.un.iuncl.o do 
enpi,a~üt·.~, JH.da e.li!YtuJn ilnpol'lnncin da tlesr~ezu que J•epr·c
l'li!HI.al'iam, pnr·et!"-', eull'idnnto, illlpot·-se pOl' mais tr~·gon·l.o o 
t.·xanw da eOt\YClliencia do imnH•dinln Hl1I'.O\'eHnnwnl.o das aguas 
::!t1 r·io San!.'Am1.~L 

São um uuJnCI'O do ciuw as I'Jot•eslas a cal'go da l'l'JIIII'i.i
f;ito, ~iluatln.s uo Disl.t·iclo Fetl~t·al, a ;alwr·:· 'l'ijw:a, •rres llios, 
Cílllltll'illl. '.lliw Gl'illlde e Pnineir·a:s, ·onde l'ui planlndo gL'alldQ 
llUillüi'H do fll'\'OI't't'i 1.lu tli\'CL'sa:-; e:;pee i e::; o cuH:;er·vudos cm roH
lns, 111M \'iVUÍI'O~, JlliiiiCI'OSOS I'XUIIIpltll't!S do llllll'IIS VHl'iedndos, 

~lel'CCCI'Illll CSJ1!.Win•J euiunuo OS SCI'ViCOS tiO COilSOl'Vtl~iio: 
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dos !lJUlt~~ que c9brem ns bacias hydrographicas dos ma
ranc.mes .Ja aprovellados• ou em via de o serem o os de vigi
lancm permanente no sentido cJ.e evitar-se á poluicüo das 
aguas, ns ,obras de captação• e adduccüo em cnnaes e em tubos 
até 1\s ca1xas de tomada, que servem de inicio as linha·s de 
cvnduclos• forcados de grande calibl'e. 
. De alta releynncia, pela gravidade das consequencias que 
roella. podem derivar, revela-se, carecedora de u1•gentes provi-. 
dc•ncu~;s1 a conservacã~ das maltas nas visinhancas dos manan
oJa•e.s JU captados• e· amda n de outras mais afastadas dos mes
mos, as qunes circumdnm a baixada do Rio de Janeiro, de pro
priedade particular, e que tendem n dcsapparecer sob o ma
ch.ado d{)S .lenhadores1 com grave prejuízo pam as condições 
e!Jm~tologwas desta cidade c para a conservação dnquel!es ma
doncms, a conservação das mnttas nas visinhancas dos manan
para distribuiciio no Distr·icto l!'ederal, e cu.io volume póde ser 
orçado em cerca de 400.000.000 de litros diarios. 

Já f.ondo sido .abandonado, em virtude do grande numero 
tio reclamações, que pareceram procedentes, o recurso da ro
vigornçiio das antigas tarifas de $120 e de $1UO, para a toDA
lnda-kilome!ro de lenha e carvão de madeira a tl'ansportar 
!leia Estrada do Feri'O do llio .d'Out·o, pm•cce não l'é'5lar outra 
solução a não SCI' a desnpl'O[ll'iaçíio das florestas, desde as 
ImmeciinçÜ•!s d•J Hncui·ussít alfí as [JI'oximidatlr!S de Magé, de.~-· 
I inundo-se pnm esse fim, annunlmcnlc, em lei OI'çanwntm•ia, 
uma dctei'lllinada importunei a. 

O Congresso dos Governadores, reunido recentemente em 
Buenos Aires, occupando-·se •largamente c,cm o estudo de. ques
tões referenf es á conservaciío de florestas, e ainda o inqueri
l.o do periodico La Revtte, "em Franca, que tanto impressionou 

'tt opinião publica daquelle paiz o mereceu a co!lnlJoração de 
alguns dos seus homens mni;· eminentes, bem demonstram 
ter-se t•econlwcido, em oul!·os grandes ceull'OS, a neeossidndo 
tle agir no sentido de !'eslringir a devaôlacão da•s i'lorest.as, para 
~vil.at• as consequenein~ da desarbot•izaçfio, euja gravidade, já 
réconhC(lida, li ho,ir. inrliscu/.ivr.l. 

, Continuam. n cargo da· Jlepartiçiio de Agt]as ü Obras Pu
hli.cas as galerws e collr.MoJ•es de agua•s· .plm'Iftes, consL!'uidos 
rln vigencin do contracto celebrado entre o Governo e Joseph 
Hahcox, em 1876. , 
· Pal' deficiencin dns respectivas consignnçõrs orcnmentn

rias niio foi passive! esf,ender a· rt\do de galeria~·. tendo-se 
!Imllndo o serviço á conservaciío e limpeza das existente~. 

Todos o.s esgotos funccionarnm, Am 1 Ot~. com regulnp1dad~. 
e franco csconm·cnto o. ~om"nt.~ pO<r cec~$H~ü iltl g~·uuun ~n
xurrnda coir.cidindo com <Jltns mnl'és, se dcrali! pnssag.mas 
inundações, em pontos proximos nos morros, devido no ~fluxo 
c!e nguns que, descendo dn.s ·encostas em um volume considera
vel, voem lei· !\ plunü1ie. 

Os serviços e tronsp01•te em gernl na Estrada de Ferro 
do Rio d'Ouro, cort'OI'om com a mnxima regularidnd~. . 
· . Das 18 P.s/,nnlíes qnA pnss1,1~ a est.l',adn, npenn$ seis esttíf: 
IJ~m lnstallndas, · funccionnndo em edifícios proprio,s · As, de-

Vo!, 11 5 



mais se: acham em predios• inadequados, sem obediencia a um 
t;po determinado. 
· Cit•culormn nas linhos G. GGO trens, com a percurso de 

Hl5. 5·10 kilomelt·.os, dando uma médio. dioria de 17,98 trens 
numero baslunlo elevado pura o pequeno material om trafego: 

O movimento nu estrada no nnno findo foi do 120,100 
passageiros, L 042. '100 kilos• de bagagem o encommondas 
U2. H!J. 720 kilos de mercadorias ·C 307 vohiculos o animaes: 

Vigorarmn ns mesmas tarifas d·o: 1011, sondo, porém, ur
grmLe a sua reforma, no ·s·enliclo ele tornai-as idenLicns ás da 
Leopoldina ltnilway, ~ompar.avel ú Estrada de Ferro do Rio 
d'Ouro na. trecho que vac de Praia Formosa ú Jtniz da Serra 
de Petropolis. 

. A t·.ecoila at•recududa pelo, oslt·ada olevou-~o. em HH~. a 
3~7 :512$lln5, representando um augmon Lo de 37 :~.\5$017 so
bi·e a de 1011, que impot•Lou em 320:GGll$77G. 

A llcspem da Jtepat·Lição do Agua~ u Obru~ Pu!Jlicas foi 
de !í . .\7!í :3%$500, sendo 1. U!l!t. üG<\$1tO.\ pnm obt•a;, novo.s do 
ocrviQo do u0uus, r·eparos de pt•opt•ios nncionaes, construcçúes 
1iovas, ·conservação do pn>ltwio l\Ionroo c obras novas na ~~~
Lrnda de Ferro do fiio d'Ouro, o 3 .I180 :731$001! para o cu·steio 
rio serviço de usuns, inclusive o da mesma estrada. 

A rcceil.>t aLLingiu a 5 • .\2G :075$ü.\2, dos quaes a quantia 
rln !í.OG!l ;1,02$%7 representam renda do serviço de uba~teci
menlo de uoun o 357 :5i.2$t3ü5 · du Estrudn. de Ferro do llio 
ú'Oul'O. · 

Verifica-se, JlOrlanlo, o saldo de 1. Oltü :2H$5.\8, imporlan
cia da renda liquida apurada, que demonstra a grande e evi
llenlc superioridade da receita proveniente do servico oe agua, 
sobre o respecti.vo custeio. 

Os esgotos da Cu]lilal Federal, sob a i'iscnli~aciLO da re
pul'Li~iio compelcnLe, "ünlinunm n eat•go da Jlio de Janei1•o 
G1~y lmp!•ovcménls Company, Limited, que dando cumprimQu~u 
ú> clausulas do seu cotlL!•ac~o, tem .construido LSG3 metr~s do 
collectores de cancreta,20.551t metros de collect.ores de mànilhas 
ce barra e i9li dispositivos diversos, constando de tanques nu
xivei&, entL•adas e outros, conservando assim todas as obras 
de arte já canstJ•uirlnR, como. as su.Icrias de aguus pluviaes, a 
~:~t:ü ~arbv. 

A extensão das galerias de esgotos desta úapitai a.scóiidil 
a 57. ·i9i metros com 123. 861! dispositivos dos ucima referidos. 

A i5 de julho foi inliugurada ·O servi(}o· para a in&tallação 
de esgoto nn arou r.esultante do nrrazamento do mort•o do' Se
nado, estando em andamento osso servico, ~ que a companhia 
é obrigada por i' orca de sen contracto. · 

Os .servicos de esgoto do. i!ha de Puquotú, que estiveram · 
pnrnlYISados ató meindos de junho, por dependerem de desapro
l'riucõcs a ulti)uur, ncllam-se cancluidos, ficando o.ssim essa 
localidade doto.da de mais esse melhoramento importante. · . 



67 

Para a insla!.lnçúo dos esgotos na arca ganha no mar com 
a> obras do novo ctíes do porto, foi, a 28 do outubro, firmado 
cúnlraelo ~special com a Companhia Cily Jmprovcmonls pela 
unporlancm de 1. 511 :ú50$800, que será paga pela caixa es
pecial do· porto, achando-se até esta d·ala já promplos 000 me
lros de colleclores o 10 dispositivos diversos. 

Estão terminadas as installacüos oloctricas das casas de 
r:tachinas de Bolafogo, Alegria e Gambôa o em andamento as 
Gas outras. 

Durante o anno do i 012 foram esgotados 3. 307 rn·edios, 
uos quaes 3. 254 novos, o 53 reconstruidos, passando o numero 
letal de predios esgotados nesta cidade de GO. 108 ,a, 03.475. 

A revisão do 2" dislricto oontinúa para!ysada, por depen
cler ainda da •solução do problema do lançamenlo fóra da barra. 

Por ordem do Govet•na foi organizado p·ela Companhia 
C:ily ImprovomenLs•, o projecto das obr.a.s pnl'll a descarga l'óra 
da barra, de uma parle das aguas de esgoto o tratamento bacte
r:ano da outra parte, ·estando osso lt•abalho sujeito uo estudo 
ele uma commissão de tectmicos·, aguardando o Governo o resr,e
cl ivo parecCJ' para lratat· da execução das obras, afim do ser 
dutaua esta Capital com esso melhoramento urgente e inadiavol, 
uo accôrdo com a autoriza~•ão conl'et•ida pelo Congresso Na
cional. 

FAZENDA 

Com a franqueza que devo ter u Governo na ·exposiçãa dos 
al'los da publica administrur:ão ao Congresso Nacional, dou-vos 
conhecimento dos dados fornecidos pelo '!'besouro acerca da 
oituncão l'inanceir.a do puiz nos exercícios de '!OH c HH2. 

Dado o vicio do nosso regimen J'inancr.it·o, em que f<lra 
do exerciciu se t•ealizam despezas ·af'J'ectanclo suas operações, 
alem das grandes distancias das rcpnrticües atTccndadoras o 
clifl'iculdudes dfr meios de conununicuçüe& entre ellas e o 'l'he
sour.o, os elementos para perfeita apreciação d9 I!JOVimcnlo do 
rt•ceita c despeza não se encontram completos snmo dous nnnos 
ar.ós o encerramento elo cxercicio. . . ,. 

Os algarismos do de 1011, ainda que mcompl~t9s, mot.!Jil
cam os que mencionou a mensagem qu·e VDS dJrJgt o nnno 
passado. 
A, receita, our·o, desse exercício foi or~a-

dn on1 . ................. · ....••... 
A arrr.cadacão neosa espe.cie apurada 

atLingiu . n . ...................... . 
A despeza da meBma natureza ole-

vou-~se a ........................ . 

resultando um saldo de .............. .. 
sc·br.e a renda arrecadada, e de ..... · . · . 
sobt·o a renda prévista no areamento. 
A renda do papel arcada em •• , •• , ••• • · 

'103.821 :SG0.~220 

122.903:0S0$000 

05.087:850$000 -------
27 .8'10 :130$GGO 
8.734:010$220 

314.978:400$000 
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Jlroduziu .................. .......... . 
incluído o saldo de depositas na somma 

de 22 .17t :420$758. 
A despeza mo·lizada na mesma especie 

e.leViou-.:.;e a .•....• · ••.....•...•.. -.. 
Alúm da t•cal izadr• pot• meio d'e 

opet·a~õcs dfJ credito, que at
l.ingiu a ri2.Ht :61,8$736, papel, c 
5,U3ü;144$41i3, OU!'O, 

Esla dcspeza resullou de pagamentos ef
J'cctuad;os: 

A' Estl'lld·a de l!'cr-
. 1'0 Goyaz . ..... . 

A' EsLL·:uJa de li'el'-
1'0 JLJIJ)Ul'll IL 
COJ'IIIllbi\ ..... 

A' Esl.t·aua do Jlet·
,. n V i a ~~ ã o
Cunr·nnst~ .... 

t.:ou.sl.t•uecão de es
l.t•alhls de l'or
I'O l!lll apolices 
papel ...... . 

S it lli.\IIIIHllll O d li 
!Jaixndn do 
1\io do .T~tneiro 

As reclamacões !Jo
livinnn•s ..... .. .. 

Ouro 

3.355:787$300 

2.577:777$007 

I 0 O 0 I O O O O I 0 I I 0 

I 0 O I I O O O o o O O :o O 

O O O O O O I O o o o O O o 

5. !!30: 1 H$408 

375.500:778$738 

400.241:725$046 

Papel 

2.000:075$710 

30.40!:000$000 

.1.480:000$000 

12:000$000 

52.441:084$736 

Colii'I'J'lida f'SSII dl'rn oúro em papel ao cambio de 10 d. 
11 I'UIInida t'1 de 52.Hl :ll4S$73!i, pet•l'az a de 62 . .\58:802$486, 
ll!lÍUH\ i'(li'Ol'ida•. 

Ah\m da ronda ordinnriu ~onsignr.da, esse oxct•cicio teve 
nindn recoitn result.nnto das soguinl.os operacõos: 

Jlt•odulll.u I iquido 
do umpt•oslimo 
J1lli'J\ as obms 
do porto do 
.nio ele Jm10iro 

11t•o(lucto elo om
JH'Osl.imo des
linndo ti oon
HI.ruociio dn 
Htldo ele V in
cil'o Bnltinnn ••. 

Ouro Papel 

3''· 9/t.\ :865$022 

ti. 7117:1 \14$\lüü i4.7SS:S95~700 

' 
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]:mis.;;iio de •a.poli
ces pam con
struocão de 
es L r.D> das de 
ferro c sanou
menlo da bai
xada do fii.o 
.Tanoiro e pu-. 
gamenl.o de 
1'(! 1: lnmat;.Gcs 
hol ivinnn~" . , . 

Ouro 

.............. 
t.3. 7·'12 :O(i0$8:!:.! 

Papel 

i.Cl. %2: OOil~tlOil 

ilri.7GO:RO!'i~700 

AHsim •1: l.ola!idadc das opcl'IU;ües do IJXIJL'cieio, llOillPI'<.'
h•:md·end<J a ordiJ!arir~ e a cxi.J•aol'dinnt•ia, clcva-~u a: 

nccoila 
Dcspeza 

•• o •••• 

o ••••• o 

Salda· ......... . 

Ouro 
HiG. GHi :041$182 
101.023 :!l!l1$1U:l 

l 1apcl 

131.3H :ü7"$138 
5 J 8 o 08:1:374$01:12 

'. 
Do oxercicio de t!H2, ainda: não encerrado, ineomplel.ns ·o 

deficientes são os elementos pnru apreciaciio do~ resu!l.ndo" 
das operações d~ receita e 1lospczn, que soffreriío .>~n~ivois 
modificacõa& na sua liquidação finaL 

Apenas nté marco abrangem os dados cuniJocidoso 
A renda desse exercicio, conhecida o .e.~-

criptU!'ada no Thesouro, clevnoiie a 
(ouro) . ·-· ....................... . 

A não escripturad~ c eonhccid'a pot• 
telcgrammas do> Estadus, ,su.icil.a a 
modificações, monta a (ouro). o. o. o 

inclusive depositas que se elevam a cer
ca de 5.000:000$000 

A despoza dessa especie conhecida no 
'J~hosouro foi de . ................ . 

Apresentando o saldo de .............. o 
A receita em papel igunlmenle escri

pturnda importa cm. o o .... o o o. o. o 
A não escripturada monta em o . o . o. o o o 

inc!Uisive os diepositos, que se cJovnm a 
mais de 31o 000 :000$000o 

!lGo812:2GO$G13 

1Go2ú3:780$118 

H2 oOOíi :030$701 

9ü o 18ú: Gú0$135 

15o!li0:480$35G 

277o503:2!lll$2GG 
138o190:067$008 

115 o 691 : 263$3M 
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A dcspezn em papel nLLingiu n .....•.. 

nosulLando o deficit tle . ••.••..•.•••..• 
Convertido cm papel aqucllo saldo cm 

ouro, pt·odu~ . .. , ................. . 
I 

llcrluzindo o tlc(icit om papel a ....... . 

507.073:405$554 

!H .370:142$100 

77 . .\73:035$558 

13.005:200~023 

Além dcs&a, roceil.a, o cxorcicio comprehcndc ainda a cx
t.ram·dinnl·in, provcnicnl.c de· operações de credito na impor
t.ancia de ouro 8.853:332~1t.\8 c papel 75.G80:87G$9GO, aquella 
result.nnl.o do e.nrprcsl.imo p.a·ra consl.rucção <rJ:a Estrada d·c 
:Ferro Rêdc Conrcnso o esta eomprehcndcnclo: 

Emissão para consLruccão de osLradris do 
ferro . . .. . . .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. . 40.370:000$000 

Pnrn pagamenf,o ele daspems diversas.. 16.962:000$000 
Para obras do <diengngem IIli hu,jxada do 

Rio do .Tnnciro;....... .... .. .. .. .. 3.H7:000$000 
. Parl.c do em presUmo da Viação Cearonse 

convertida cm papel,............. 14.010:876$060 

O Thosouro rogi,st.ra n dospczn extl.'n,ordinarin nfll impor
tancia de 84.414 :909$13!), papel, dn seguinte prooedencia: 

Pilf!;'úrJtento da construcção de as,tradas de 
fcrt•o de obras da baixndn do Rio 
do .Tnnoiro o dospezns rio diversos 
n1 inisl.orios ..................... . 

C(lnst.t·ucçi"Lo da Estrada de Forro rle 
Goynr. .......................... . 

Cons,f.rLwciío da Estrada de Perro do Iún,-
pura a CorumbtL ................. . 

Consl.l'llC('ão dn EsLradn de. Ferre Via-
ção Bnhiana ......... : ............ . 

Construccão d11< l~strndn de FerPo Viação 
Ccnrcnsc. . ...................... . 

A ref.l<:i l.a l.oLn 1 do excrcicio 
Ouro 

150. !)lo() :3G3$23() 
O n deRpeza 

\JU.1H5 :550$435 

G0.770:000lí!OOO 

10.516:040$090 

8.060:182$500 

2.148:078$ú03 

2.904:701$737 

monLa n 
Papel 

4!li. 381:140$324 

591.488:311$093 

Saldo ....... . 51.703 :812$804 De(1'cit 100.104 :174$069 

Este rosultndo não ú definitivo, estando sujeito n modifi
cacões nn apurncilo d~s dados, quer dn, re01eitn, quer dn dos
pozn. 
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Confrontando-se n l'Cccítn doa• dous exercícios, que fol 
respcctivnmenlc, oxcluidos os de]lositos, rio 

·10'1'1 ...•..••...• 
·10·12 ......... o •• 

Vorirícn-sc o ex
cesso drY ..... 

Ouro Pnpel 
122.003 :fl80$GGO 3i;3 .id!J :357$080 
I:Ji. O!Jü :030$70 L H8L ü0.\ :2G3$3ülj 

t-1.102:050$1R1 o 28.27/j :005$381, 

A situação financeira do pai~ rccla.ma dos podcT'IC~· publi
cas especial al.tencão c a maximtt prudcncia. 

Nilo sendo nconselhavol o recurso da aggravncão dns fon
tes da receita, que, sem nltcracão das taxas, vai tendo notnvel 
desenvolvimento, ó imprescindivel noi·mali~ur nossas condicõ·es 
financeiras, entrando resolulmnonto no regímen orcamcntario. 

· Não .nugmcntnr a despo~a de qualquer naLuro~a, nem (];os-
pender além drus• previsões orç.3mcntarias, ó o regímen que 
su impilo nos responsav·cis pela bon marcha >CJ;a~· cousas publi
cas e pela ordem na gestão fínanccím. 

Como s•e verifica dos d•ados fornecidos pelo· 1'he~ouro, 
continuou no exercício de Hl12 c nindn. mn.is .animadoramente 
o augmenlo dn receita rla TTniü10, qurc· se observa desd:e alguns 
exercícios, faclo digno ele ser assigna!nelo com n mai'ot· ~itti.&
faciío, porque revela um grande descmoo!vimcnto eeonomico do 
nni1.. 

]i]sl.n notava! expansão cln nossa renda não foi snffici·ento 
pnrn pior orrJ(>m na sHnnofío financeira, porque n progrc,lsiln 
cJYI;s·cento das despe7.nH e.,ct:,tlon íi .n:ugmcnloc~o dn T'nrii'1H.n. 

Solicito cspecinl ai,J.e,nçiio do nong'ress!fr Nacional parn. 
esse assumpto, qno ú o mn.is digno rins cn irlarlos da ponclr
l'Mla rlolihornção rlo P•oder Logislnt.i\'o 

Conforme 11 rrcsnrípçiío Irgnl foi feito o levanf.amontn 
elas contas tio oxiCrcicio rio ·I OOR, que se nehn ínl,cimmonte li
qnidnrlo, cstnndn rlepcndcndo •<ln J1nl'On('r rio T'rílnmal do Con
tas, no qual foi rcmett.irlo n LI',1hnllw, ]1nm ser suhmrttido a 
YOSJsn aprccincfílfl-. 

• T~\ se aehnm cm elahornçiio as contas do ex·ercicin de tüOO, 
que dcv.cm igunlmmJtc Rei' su.icitns a vossa app!'ov.noão nn 
Jll'eson lü sossiío. 

Em mensagem cspccinl scrú levado no vosso oonhoci
menLo e :snbin rloliheruciio o ]lJ.•ojeclo de reforma dns f.arifM 
oduanoil'ns, elaborado poln Commissã.a do Commercio, dn Tn
dustri·n, e da Jlazond'n presidida pelo Ministro d:t Fn7;endn o 
revisto cm virlu<le da disposição do orr;amcnto, qno vigorou 
em ·10·12 c ruproduzida na acLunl !•ri rla receita. 

DIVIDA EX'I'EIINA 

A 31 ele odiezomhro do 1011 o Lotnl dn dívida nxLerna cm. 
do J: 82,003;120 e francos 300.000.000. 

A 31 do d·ezembro de 1912 fi()n·J•nm reduzidos esses l.ol.n()> 
n J: 81,1•77,520 o francos 299.032.000. 
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A diff<>l'llliCa JIUI'Il menos em ifli~ ó de· 1: 1,4!!5,600 e fran
cos !Hill. 000, fli'OVIHJÍilllte. dos J•est;ai.JJS <Jfl'cetundos no anno de 
101~, a :wbet·: 

f)O ~Jil(li'OHI.iiOO do: 

1R87 ......... · ........... • .... · · · · · · · · · · • · · · 
f88H . , ... , . , , . , , . , , , , , , , , , , , , , , , . , , ... , . , .. , 
·1 RHH •...•..... , .......•....••......•.•••••.• 
1 Aü!l ..•...•..•.••.••••••••••••.•• , ..••••.•.•.. 
iHUH (.:ll?uuding) •...•.•...•....•••.••••..•••.•• 
·1!JOI { llo:-~cisiou) .............. , .......•....... 
J !10:1 (0111'/lS do Pol'to do llío de :rnnciJ•o) ....... ,. 
1 UOH • •. , ••••••.••••••••••••. , ••. , •• , •••••••••• 
1 ti 1 o ......................................... . 

l!~ d·~ empJ•osl.ímo para a l~stmdn de Fez•J'O de Ita-
tHII'a a Co!·unJbi'i. ......................... . 

.1~ pal'!t a .I•:HLt·nda de },ert·o df!· Goyaz ............ . 

i 
110,600 
143,600 
200,000 
80,500 
41,700 

238,300 
140,800 
376,800 

62,700 

~. 425,600 

Frnnco1:1 

468,000 
500,000 

968,000 

Com esses J'es~;ntcs, feitos 11 diveJ·sas cotações, foram des
flt•ntlídns as quantias do ~ 1,370,890-16 e francos 807.820,25. 

Do janoiJ•o u março do 1913 l'ornm ainda resgatados ti
lulüs da di v i d11 extol'lla no va/·)l' do :C 39ü. 200, sendo : 

Dos tJIIllll'Cstímos de: 
1 HR8 . ......••.••... • ••........••••.••••••.•.•• 
:1880 .......•... o •• o •••••••••••••••••••••• o •••• 

18!)5 ......................................... . 
'

0 '1" (I' I' •' "L..:"!, o • UIH llii;J,, , , , , , , , , . , , , , , , , , . , , , , , , , , .. , 
·tOlO .... , ..•.••....•........•.....••...••..••• 
1!111 (ObJ•ns do Po1·l.o d·J llío do Jancít'O) ........ . 

7 4,300 
108,000 

46,700 
23,200 
33,100 

110,900 

396,200 

Foi despo11didn com ossos resgates a quantia de 
.c 377,5il1-15-0. 

Abntidn a quantiu de J: 306,200 do total da dívida ex
l.oJ•nu u :H do dozombro do 1912, J'icn essa divida reduzida a 
:11 dn llllll'~'o do Hl12 tis quantias do J: 81.081.320 e francos 
~llü. 03~. 000. 

PoJo doct·u~o n. 9. 705, do 1.1 de setembro de 1012 f•Ji 
uutoi·ízada a nmíssiío do LiLuJos 110 vnlot· de J:: 2/•00,000, ou 
ft•ancos liO. ·ISO. 000, ou marcos '•9. 200.000, de juros de 4 o/o 
H'""' '"1(~"''1"'1, ... ~ 1 " '"''"'I.""~" ·~"·t'l'"~"'.,~t ... ~ .... ..-, -, ~v-n-,n:"l-,,",,·,·-, tio l-l-U• tH ()lllt ''' 1>-' \.tV •"\.Jl' \'V•" Vl.ll 11 U\.lt.nUU~ LIUU ' ""' t'".,. ' 

l!;f>tl'ada du Ful't'O do Snntn Cuthm•ínn, opcrnçúo que niío J'oi 
'nímia roa! íznda. 

l~m 'l!lJ2 foi'J\Ill l'ogularmente pngos o~ jut•os da divida 
o~toi•na, no vnlot• de .C .\;178,292-5-0. . 
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OIVII>A IN'l'lii\NA 

A 31 de dezembr·o du Hlll o ll.ll.al dn divida. interna om 
de 620.525:600$000. 

A 31 do dezembro de 1!!12 elevava-se usl.n divida a 
f.85.280:G00$000. 

Houve no anno rle 1!112 um augrnenlo de ülo.7G!t :000$000. 

O augmenl.o provém das seguintes emissões de apolices: 
Para o pagamento de eonsf.rueçõcs de nstradas dn 

J'ni'J~:-~ .•••...• o•o ······o •o ••o. o o .o o tÍ2ofM!l:OOO$Ono 
Pal'a o pagamenf,o lle l.mhallws do snncn

mcnl.o ria haixarla rfo F.starlo do Ttio dn 
.Tnneiro o. o. o. o. o o .. o. o o .... o ... o o o .1. 8.'11 :000$000 

Para o pagamento de reclamnr;ões bolivia-
nas. . . . . . . . . . . o. o ......... o o o .. o. ·f 2:000$000 

Para pagamenf!ls po1· conf,a de diveP~os mi
nisterios, em virtude do decreto nu-
mero O. ii28, de 21 de abri I de HH 2. f li. !lü2: 000$000 

G1./G!t:000$0üü 

De .ianeit·o a março de 1013 fm·am ainda emit.t.irfas apo
liecs no valor de 7.136:000$000, ft saber: 

-para o pagamento de constr·ueçfi·3 de eslt•adas d•J fm·r·o 
-· 7. OH :000$000; · 

-para o ·pagamento de tl'ahalhos do saneamento da hai-
xada elo JMado do Rio do Janeir·o - 05:000$000. 

SommnrJns r.ssns r.missõr.s a0 total rln. rlivirln int.ernn n. 
:;t de dezembro de 1012, eleva-se o total desta divida em 31 
rle março de 1013 á im portancia de U02. 125 :600$000. Tcnrlo 
sido, pot'ém, resgatados no mesmo per iodo 86:000$ da emissão 
f•,ita para pagamentos de reclamar,ões bolivianas, ficou redu
zido fJsse total a-602. B30 :ti00$000. 

O resgato dos J•eferidos ti tu los, no valor de 8U :000$, foi 
~flectuado por compra, tendo sido despendida a Qua.ntin de 
53:li35$000. 

Pelos decretos ns. 0.035 e 10.135, de 18 de dezembro de 
1912 e 25 de març•3 de 1013, foi autorizada a emissão de mais 
5t). 050:000$ para a continun1,•ão dos pagamentos da consf.J•Jt
m•ão de diversas r.stradns de ferro c pat·a ai•Qnisir;ão ria FAJTO
CÍaT'ril VassourcnRf!o 

FUNDO m: AMORTIZAÇÃO 

O fundo de amortização dos ompresf.imos internos a cargo 
...: .. ...., .. :-.. ..,._ -- .. -•:-.... :: .. -n .. e1oo ...... ,1 .. ~-n ..... : .. : .. ""!). .JoAo .. --'~'"' tUI UfU,\,tJ, Utl ,.:\.UitJ1 IIU.tli,.•UIJ l t:liJ UI: U U'U IUio.l~l t.H.JIU Ur.l 1 tJ J .... , IJ ."'lrLlt.l'J 

de 30.ü28 apolices no valor de 30.6'15:100$, tendo adQuirido 
d1J .innnil'O a março de '1013-LOiã apolices, no valor de 
I. 015 :000$, ·o que eleva o saldo em 3t de março de lü13 a 
~ l. ü30: 100$000. 
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PAGAMENTO DE JUROS 

Os juros da divida interna na importancia de 33.640:609$, 
foram pagos em :1.912, com toda a regularidade. 

PAPEL-MOEDA 

A oiroulacão do papel-moeda a 3:1. de dezembro de 1912, 
era de 007.025:525$000. 

Em 30 de abril do correnw anno, foi reduzida a 
005.273 :004$500. . 

Em notas conversíveis a circulação na mesma data é de 
390.415:230$000. 

Dn demJnstracüo da oonta dos diversos fundos especines 
consta o seguinte sa!d>J, verificado até 31 de dezembro de 
1912: 

Fundo de garantia do papel-moeda :e 12.041.368; 
Fundo de resgate do pape!-m11eda 27.896 :569$062; 
Fundo para r.esgate d·Js titulos do emprestimo para en-

oampacão das estradas de ferro 15.35:1. :873$357; 
Fundo da amortização dos emprestimos internos 

113:579$866. 

THESOURO NACIONAL 

Os serviços do ThesoutvJ Nacional vão sendo desempenha
dos com a possível regularidade. 

Infelizmente, porém, apesar das providencias ad~inistra
tivas aconselhadas pela pratica e d>J concurso do Poder Le
S!Slativo, creando novos Jogares no qúadro do pessoal, ainda 
não se póde affirmar serem de tod>J satisl'actori•os os resul
tados obtidos. 

Muito se tem feito para conseguir a normalização di!•S ser
viços, cada vez mais av•Jlumados. 

A reforma havida em virtude da lei n. 2. 083, de 30 de 
julho de 1909, visou principalmente descentralizar das mãos 
<lo Ministro da Fazenda o volumoso e;\:pediente, que lhe absor
via o tempo por· completo. Mas trouxe o inconveniente de 
n~cumlar grande somma de trabalhos e deveres na directoria 
do gabinete, que c·()ntinua com o mesmo pessoal. 

Por falta de pessoal, o servi(Y-l importantissimo de tom
bamento dos proprios nacionaes, a cargo da Directoria do Pa
trimonio, não tem tido o desenvolvimento conveniente e será 
necessari•o augmentar a dot.Múo dessa verba de de~peza para 
olu1· maior impulso a essa parte da administracilo. 

Acha-se dependente de vosso exame c deliberação o pro..; 
j~cto do Codigo de Contabilidade Publica e urge que seja con
vertido em lei para se imprimir segurn e uni!or~ne orienta
ção ao regímen actual. 
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RECilBilDORIA 

'A situação da Recebed()ria, quanto ao pessoal, é a mesma 
dr. 1880, tendo tido grande desenv•)lvimento os serviços que 
Ille estão affectos. 

Esta repartição tem tido sensivelmente augmentada. seu 
(•xpediente. Sua renda, que, no referido anuo, foi de poueo) 
mais de 11.000:000$, atLingiu em 1012, a 30.675 :851$144. 

Foram processados e despachados 11.157 requerimentos 
.preparadas c cobradas 256.000 certidões de divida, passados 
:.'. 156 ccrl.ific.ad·)s c 3. 4GB guias, expedidos 1. 625 officios 
além da escripturaçüo do ii·n·os. de Iancamenuos, caixa geral: 
t·alancos, demonstrações, estatisl.icas 'L' outros trabalhos. 

Esta exposição, apesar de succinta, demonstra a activida
de, capacidade de trabalho c simultaneamente evidencia que 
osso aV•)Iumudo expediente pre,iudica em parte a fiscalizacrw 
externa, que tão grandes benefícios traz à arroeadac.ão. A Re
cebedoria arror.adou om 1912 - 30.675 :851$11.\ contra 
8~.5ill:131$8iG em 101'1, ou menos 1.810:283$732. 

Si considerarmos, porém, que no anno passado a renda 
fü<ou desfalcada da receita proveniente dns taxas de matricula 
e exame nas escolas de ensino superior e do imposto do 
trr.nsmissüo, cuja cobrança passou para a Prefeitura, verifi
car-se-ha que a arrecadação não diminuiu nas outras rendas, 
pc·is que, representando aquellas verbas uma receita em 1911, 
dL' 1. OOG :2-17$038, o decrescimento foi sómente o accusado de 
1. 810 :283$738, resultando um augmento de 2. '165 :963$30(1. 

No primeiro trimestre do corrente anuo, a renda já accusa 
uma superioridade de perto do 900:000$, sendo de presumir, 
portanto, a possibilidade de attingir ú receita de 19U. O ap
parelho fiscal ú reconhecimento insufJ'iciente e imperfeito, re
gulando ainda legisla&(íes. de 1831, 181'1, 1850, 1860 e outras 
de antigo regímen, que não ~o·rrcspondcm ús necessidades 
::r.Luaes e ás vezes não se harmonizam com as ·novas institui
ções. A acção fiscal da Recebedoria encontra se rios •?bstucuJ.os 
nas velhas normas do direito fiscal o resente-so da falta de 
mt·ios coet·Gitivos para se reduzir c prevenir a J'rnudc. 

Acha-se em elaboracão, para ser submettido á vossa apre
ciacüo, um projecto modificando o actual rogimen de cobrança 
u fiscalizacüo dns rendas internas, adoptando process·os mais 
s!mplos, ol'ficnzes, de modo que se diminua, tanto quanto 
passivei, a evasão da receita. Esta medida redundará em 
nugmento da .arrccndacüo, o1'ferecendo melhores elementos 
r.o serviço fiscal, quer nu Capital Federal, quer nos Estados. 

A reforma do r.ogimen de i'iscalizacüo o cobrança dos im
p~sLos o t•endas internas e a dos regulamentos dos impostos de 
snllo, transporto e dividendo, impüe-so em beneficio da ro
CI!ita o da administração fiscal. 

A cobrança da divida tem melhorado sensivelmente neste 
ultimo anno e o decreto n. 9. 057, de 2'1 de dezembl'O· de '1912, 
oP.Lii produzindo os mais beneficos effeitos e augmentando a 
nrreondnciio amiga,vel. 
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CAIXA DE AMOflTIZAÇÁO 

Tendo o Congresso Nacional supprido a falta de empre~ 
gados de que ,se resentin esta repar·ticão, actualmente acha-se 
a mesma com o pess·Jal nec,essario para attender aos seus 
J:Jultiplos s.erviços, que •Jorrem com ••cgulm•idade. O decreto 
I•. lt, 330, de 28 de ,ianeii'O de 1002, determin·ou a uniformiza~ 
c~ o. em um typo unico,' das apolices aeraes antiuas, de multi
Jilas emissões, do emprestirno de ,/8!!ii, e das reconvertidas, 
todas do juro de 5 o/o, papel, e de dii'ferentes valores. Por· 
insl.rtwçócs de Hi de .iunh·() de 1005, comcc-Ju a ser feito o sot·
VIçO da unil'oJ·mizaofio, hoje qunsi ultimado. Dumnte o mmo 
d,. 101~ foram unil'ormizndos 170 títulos, n' valot' ~otal do 
423:100$, contra L .\i4 titulas, no valo r de L 408 :000$, uni
f•·J·mizados em 10H. O totnl dos títulos unii~Jrmizados eleva
se a 518. 5.\7, na importancia de 500,000 :800$. Em virtude do 
dt•creto n. 058, de 24 de abi•il do 1\J!!l, Muvo uma uuvu emissão 
cll• apolices, tendo-se, p•Jr insti·uccõcs, doterminado que os 
rt•spectivos títulos fossem escripturados como apolices unil'or
mizadas, ficando n totnlidade elos titul·~s uniformizados eleva
ou a 535.500, na importancia de 526.!152:800$, visto terem 
sido emiLf.idas durante o anno 16. 9ü2 apolieos, no valor do 
10.062:000$000, 

Das apolices do novo l.ypo existem inscriptas na caixa 
445.681, no valor de 438,730:000$ o nas Delegacias Fiscaes do 
Thesouro 80.82R, no vnlé'r de 88.222:800$0CO, 
• Do empreslimo de 1868, ,iuro do ü %, ouro, ou,j,o resgate se 

iniciou em abril de 1905, existem apenas ar, tilulos, uo valot• 
total de 50:000$, c, bem assim, do omprestimo de 1807, juro do 
ü %, papel, existe um sald•o de 7.70ü títulos, na importancia de 
6, 79ü:OOO.íi, que passou para 1913, A emissiLo destinada ú con
struccão de estradas de fe1•ro, juros de- 5 %, papel, que, a 31 
de dezembro de JOH altingia a 79.320 lilulos no valor de 
79,329:000$, foi pouco a pouco avultando em consequencia de 
diversas emissões, atlingindo o total de tit.ulos, até 31 de de
zembro de 1912, a 122.278, no valor do 122.278:000$. Igual
mente, das emissões paJ'a snncamenlo da baixada do Estado do 
Rio, juro de 5 %, papel, e para o tratado da Bolivin, juro de 
3 %, papel, existem os saldos respectivos de 4,8.\1 titulas, no 
valor de 4,8.\1:000$, e de 1.418 títulos, na importnncia de 
1. 448:000$, A receita, cm dinheiro, do fundo do amortizncã(), 
desl.inada à acquisicüo de npoliees, importou durante o nnno 
do 1012 om 3,850:580$100, dcspnnclendo dessa imp.ortancia 
3. 6úU :2i0$. pura nc~n i,oi~Í\(l de apoliccs. · 

Possui a este fundo cm apolices, cm 1912 - 30.707 ou 
30,781:100$. Durante o nnno foram retiradas dn conta do fundo 
iüO npolices do emprcstimo de 1807, passando para o corrente 
cxcrcicio o saldo de 30.015:'100$, representado por 30.028 ti~ 
tu los, 

A mdstencin de pnpel-moedn cm circulnciio, cm dezembro 
do 1912, era de 007,025:525$, contra 012.510:020$, cm 1911, veri~ 
l'icnndo-so uma diffcrencn para menos de 5.1!14:101$, provo~ 
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nienlo do resgate por moeda de prala, nickel c bronze. Os 
resgates do papel-moeda, pelas tres espccies citadas, atlingi
ram, om 1012, respeclivamentc as sommns de 4.086:340$ 
1.305:024$, e 12:728$. A 30 de abril do corrente anno a sommá 
do papel cm circulncão ficou reduzida a 605.273:004$500. A 
incineraciio pela junla admini.ltraliva desta caixa foi, em no
Las velhas e novas, de u.472.·121 1[2, no val.or total do 
2ü3.830:Hü$000. 

CAIXA DE OONVERS,l.O 

A accão dessa caixa conlinúa a fm:et·-su sentir benefica
mente n;t vida cconomica ·do paiz. 

O deposito do ouro amoedado at.tingiu, a 31 de dezembro 
de 1012, a f 25.780.402-2-·l, ou, em moeda nacional, ao cambio 
de 1ü d. r•or 1$, a 386.700:031*770. Scrodo do 40G.045:807$705 
(inclusive a ~ommtt de 10:007$705, do notas co!'l•ospondentc ús 
fracções de ouro em caixa) o valor da omissão lastrcada a 
100 %. nos lermos da lei, ex~cdc cm 10.330:77G.~016, ou 
f ··1.280.318-8-0 o ouro existente no coft•o dos depositas, im
pnrtancia da rospnnsallilidade elo 'l'hesouro, originada da ele
vação da laxu de U:i d. a ele Hl d. autm·izadu cm 1010 c quu 
t!eVt_ll'iÍ :-;e r• r•omida atd ,ianpiJ•o de HlJü. 

As tml.l·at!as t!tll'anl.e o anno findo l'omm rle-.t: u.lliJKilü~-~-7 
e as sabidas de .t: 3. 171.220-2-ü, resultando em deposito o saldo 
de f: 1.837. 343-0-1. Foi o anno do mcnot• saldo que a caixa 
nccusn. e lambem aquell1)· Am qno n.U.ingiu a maiores nm·cen
t.agons a relac.ão entro as rel.it•adus e os depositas. O deposito 
de ouro amoedado era c seguinte a 31 de dezembro de 1912: 
.Libras esterlinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 16.616.346-10-0 
Ouro nacional.............................. 253:370$000 
J~r·anoos . , ..... , . , .. , . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tii.Ü·'I'l.2HO 
'l'li'COo.! . ·-•·.·>, ·J ·•'",J .3~() l1l ,-,,,,,,............................... v 

Dullm·:o; .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. . .. . . .. . .. . .. . . .. 27.051. 77LI 
Poso:-; nrgeul.inos .............. , . .. . . .. . . . . 130.200 
I ... ir•ns , , ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 
Jlescl.ns hespnnlJOlns .. . . .. .. . . . . . . . . .. .. . . · 723.550 
Cot•Ous uuslr•iacus ... , . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. S.GGO 

Verifica-se que as libras esterlinas foram as moedas deposi
tadas cm maior escala durante o anno {4.075.7Hl) o Jogo em 
Rcguida os marcos {18i .uSO), notando-se o mesmo facto quanto 
(Is retiradas: f 2.403.184-10-0, marcos 14.432.700. 

Duruni.R o unno findo, a caixa cmilliu no valot• de 
05, ·!85:500$, send0: pm•o pngnmAnf.n cln ouro entrado ?'5,122:110$, 
para substituição de notas dilacerndns 20,052:il30$, para compra 
de moedn de troco 10:860~'000. 

Importaram om 47.580:180$, equivalentes a 1: 3.172-0-12, as 
notas resgnlndns. No decurso de 1012 foi de 20.052:530$ o valor 
das notns dilacm·adas e subsl.ituidns por novns. Nenhum fuoto 
anormal occnrt•eu durnntc o nnno· de 1012. . . 
. G1·ncns 11 ncciío Bonjunt'n dn caixn e do Banco do Bt·uztl, 
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ficou snsl.ndn a oscillacão das taxas, que niio sentiram a influ
encia, quer de avu!Lados capitaes introduzidos no paiz cm cer·to 
momen~o. quer da elevada somma que roprosenta a importação 
durante o nnno do 1012, o que influiria nus taxas cambiaes si 
não existisse o anteparo dessa instituição. 

OAS!t. DA MOEDA 

•roda~ as dependencins dn Casa da Moeda i'nnccionam em 
bons condições, lmv,mdo ordem c economia nos dil'ferentes trn
lmlhos o disciplina no pessoal operaria e nos empregados do 
maior categoria. 

A reforma por que passou ha pouco mais de anno a Casa 
da Moeda teve por intuito melhorar as oondiçües de trabalho 
e de vida do operaria, já augmentando os vencimentos, quo 
eram recluzidissimos cm comparação com os de outras reparti
ções do Fazenda, como melhorando a parto mecanica e as con
dições de hygieno de certas ofl'icinas, ondo a tuberculose fazia 
annualmonte numct'O considoravel do victimns. · 

Os rosnlt.ndos foram os mais lisonJeiros: o estabelecimento 
está upparelhndo pura o fim a que é destinado, podendo fabri
car cm bOns condições: 

1." Estampilhas, scllos do con~umo, notas, apolices, cautelas 
ela divida publica, sel!os do Cor1·eio, sellos ~onsulures, sel!os da 

· taxa judiciaria e sellos para os dil't'erentes Estados. 
~.u Mocdus do ouro, pratn, ·trünz.;,,. ü6:.tim uumu mtH.iaihas. 
Tendo om vista as muitas modificacões por que passou a 

Casa da Moeda, c a insut'fioiencia de verbas cxtrnordinarias 
conoediclns pelo Governo, alguns dos serviços de obras estão 
ainda cm acabamento com os recursos das verbas annunes e 
com o pcssoo.l da casa, sem ombaracos ti marcha dos trabalhos 
das diversas dependencias. 

As ol'ficinas estão apparolhadas pura úodos os serviços, po
dendo jú ser aqui J'ubricados os sellos do Correio e apolices, que 
são actualmente J'ornceidos por casas estrangeiras. Estão sendo 
t'eil.os ensaios de J'abricaciio de notas com bons resultados. 

•rodos os tr·abalhos novos de gravuras do sellos arlhAsivos, 
do consumo, cautelas da divida publica, sel!os consulares, et~., 
icem sido aperfeiçoados, estando muito melhomdos. os do im
pressão o gravura. 

Durnnt.o o cxeroiciio de 1012 foram preparadas 112 gt•avur•ao 
de formulas, ·para substituírem sel!os o cintas do consumo, sei
los ~onsularés, sellos adhesivos, scllos para os Estados de Minno 
c Paraná e gravuras para a imoressi'io rln ~nnt.nlnR rn!'m••'nt.n-
tivas do apoliccs. · 

Foram cxocutadns 1G.220 reproduccões em galvnnoplastia. 
A seccüo do pautnciio, cncudornucüo e typogr•aphin foi reor

ganizada e v ao prestando bons servicos. 
A divisão do tr•nbalho, o melhor nppui·elhumcnto das llffi

cinns o a contrnlizacü,o dos serviços cm depondcncins cm que 
os chefes o mostres toem rosponsnbilidndes .bom definidas o o 
operariado conscienoin dos seus deveres, veem danrlo hons rc-
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sultndos, n a Casa da Moeda satisfaz prompta e c:mv~nie!lte
monte a todas as necessidades d1.1 admínístracão o 

~J.1odas as offícínas ou secções estão ínstalludas couforta
velmento, apresentando boas condições de hygíene, llfl~endo 
muito ar, muita luz, boas oínstullacões sanítarias, e sendo obser
vado rigoroso asseio o 

As despesas com a Casa da Mveda nos tres ultimo~ exet·ci-
cíos foram: .. 

Pessoal ...... , 
Material , , . , , , , 

19i0 
877:777$350 
368:395$1.\8 

1911 :1912 
914:369$646 1.168:798$955 
447 :888$405 350:701$767 

-:----
1.246::172$498 :1.362:258$051 o 1.528:500$722 

Obras .... , .......... , , . .. .. .. 218:533$805 :179:995$235 

:1.580:791$856 io708:495$957 

A Jll'ut.luccão da Casa. dt1 Moeda nos Lres ultimas exerci
cios foi: 

1." Formulas entregues ú thesouraria: 
Annos Quantidade 
1010 ..... o ••••••• o o o •••• o.... 051.528.663 
19H .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. . 1.553,536. 733 
1012 ............. o. o ..... :... 2.003.477.994 

2.11 Moedas entregue::~ ú. thc:;curg,ria: 

Em :19i0 

Ouro ............................. . 
Pt•ata ..................•.•........ 
Bnonzo •••••• o • o ••••••••••••••••••• 

Em :1911 

Ouro ............................. . 
I>rata ..... , ... o •• o ••••••••••••••••• 

Bl'lonze •.••••.••.. _ .• , ...••.........• 

Em 19:12 

Quantidade 
5.305 

2,038.500 
:1,675.000 

Quantidade 
8,604 

4.746,500 
3o205,000 

Val•or 
82.383 :655$250 

112,813:910$200 
286.833:684$800 

Valor 
:104:240$000 

3.523:000$000 
50 :450.~000 

Valot' 
170:710$000 

6,67:1:000$000 
07:300$000 

Quantidade vuiul' 
Ouro ... o •••••••••••••••• , • • • • • • • • • 4. 878 97:560$000 
Prata ...................... , .. .. .. 2.533.000 3,163:000$000 
Br>Dnze , ,. .o ............ ,......... 1.298. 750 42:Sq0$000 

3." Medalhas nos unuos de 1910, :1911, :1912 e no :t• trJmes
Lt'e de 19:13: 
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Em 1010 

Numero de. 
medalhas 

aos 
Mi 

i!.ü47 

Ouro .................................. . 
!'rata 
Cobro 

o •••••••••••• o •••••••••••••••••••• 

• ' ••••••••••••••••• o • ' ••••• o ••••• o 

Em 1011 
Numm·o do 
medalhas 

Ouro .. , ............................... . 360 
õü3 Pmta 

Cobre 

Ouro 
Pr·u ta 
ColH·o 

Ouro 
Prnta 
Cobro 

·································· 
0 O 0 t 0 0 I 0 0 I O O 0 0 O 0 0 0 0 0 O O O 0 O O I O O O O 0 O O 3.173. 

Em i012 

Numero de 
medalhas 

0 0 0 0 0 I O O 0 O 10 0 0 O O 0 O t O O O O O O O o O o o O o O O O 

O t O 0 I O O 0 I O O O O 0 O o o O O o o o o ••••••••• 

································· 
240 
.}.j.i 

'!.:.111 

Em JUJ3 (1" tl'iuwstl'O) 

Numero de 
medülha;; 

•••••••••••• o ' ...... o • o •• o •• ' o ••• o • 

•• ' • o •••••• o •• o •••••••• o ••• o •• o ••• 

• ' o •••••••••••.••••••••••• o •••••• o o 

.. 32 
86 

2.056 

l'eso 
Grs. 

8,005,000 
11.714,500 

702. :173,000 

Peso 
Grs. 

0.063,000 
H.980,000 
80.985,000 

Peso 
Grs. 

5.194,000 
6.633,000 

ú8.ú6J,OOU 

·Peso 
Gr·•· 

1.142,000 
855,000 

32.533,000 

As remessas de valores· paru a~ diJ'J'ercu!cs repnrticõcs de 
J'azt•nda f!sf.ãn muil.n augmcntud~rs. . 

Gonsirlnl'ilndo-su as dcspczus pr•opl'ins da casn, C!l()Ontt·a-se: 
<·m 19111 - 1.2~6:172$498; cm 19H - 1.362:258$051; ê cm 1012 
- 1.528:!í00~722. A differencn do dospezns entro 1910 c 1911 
,justifica-se perfeitamente pelo grande nugmcnto de produccão 
om 19ii, tendo havido sobre o anno de HHU - 63 % de augmen
to no numero de formulas pt,oduzidas na officina do impressão; 
!ii % 1110 valor do moedas do ouro entl•egucs ú thesouraria; 
89,35 o/o de moeda de prata e 92,86 o/o de moedas de bronze. A 
differonca de despezas entro 1911 e :1912 foi motivada pela maior 
Jll'Oduccão neste ultime nnno, pelo gr·ande augmento do remes
Sl<S Jllll'll us tliffcrcnl.us rupurl.icõos o por terem sido uugmen
.t.aàos, com a reforma, os vencimentos do pessoal, que estava em 
condições muito prccurias. . · · 
. Durante uma grande parte ao nnno de 1912 o pessoal das 

· officinas de fundicüo, de laminaoiio e cunhagem. foi aprovei-
tado em servioos oxtraordinarios. · · 

Compnrnndo-se os serviços da Casa da Moeda em :1912 e 
I!HO, vô-se o grande desAnvolvimento que vne tendo essa rc-
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parlioão, npczat· de haver menor gasto do material: cm 1010 
-:168:305$1.\8 e um 1012-350 :701$76·7. A capacidade de pro
ducr.ão da Casa Lia Moeda póde ser estimada em 3.000,000.000 
do formulas diversas e 10.000.000 de moedas por anno. 

A Casa da Moeda, com uma cscripturaoão bem organizada 
e com um set•vi~o de csúaListica bem detalhado, fot•nccc ao 
Governo olementos valiosos para a l'iscalizacão das dil'J'erent.es 
rendas que se relacionem com formulas ou valores nhi fabri
cados. 

I!I!PIIENSA NACIONAL 

A situa~ão da Imprensa Nacional c do Dial'io O(ficial con
Linüa a ser quasi a mesma que tive ensejo de esbor;ar cm a 
minha mensagem, apresentada na abertura da primeira sessão 
da Oitava Legislatura. · 

O incendio, que arruinou o edifício c o material desse 
estabelecimento publico, ainda faz sentir os seus desastrosos 
e!'J'eitos, na capacidade de produccão das officinas e na accom
modação c condições llygienicn,s do pe•ssoal operado, uúü 
obstante a ncquiskão de algumas machinas, a restauração de 
outi·ns e pet•J'unctorios concertos no ediJicio. 

E' que a sit.uação permanece provisoria, não aconselhando 
a rcconstt•uc(•ão desse edifício, antes o erguimento de um outro 
cm local mais apropriado, o que, naturalmente, tolhe a 
execução de obras, alil\s utcis e neccssat•ias, mns de existencia, 
porventura, precnrin, ntlcnto o plano dossa construcçiio, sug
gerido jt\ na mensagem do anno passado. 

(.!uasi- touo o audtn• supm·iut· J'oi Llestruido, c si o edifício, 
na sua totalidade, era reputado acanhado para o serviço das 
uJ'J'icinas, hoje é manifestamente deficiente. 

· Todavia, a Imprensa Nacional vae cumprindo osforcada
mente ·as suas funcc;ões de officinn de publicações o1'1'icines ·e 
do trabalhos accessorios. 

Outra medida util o mesmo urgente é n reforma do regu
lamento vigente, cuja estrueturn a experiencin tem demonstra
elo set· jt\ inadequada no clesetwolvimcnLo a que attingiu n Im
prensa Nacional. 

O pt•o,iccto de refot•ma, iniciado no Senado, na sessão do 
nnno pnssndo, rceonheceu n necessidade desse remodelnmento 
dn estJ·uctm·n nctunl, tanto mnis urgente quanto na sua exe
cução se J.ogt•m•t\, talvez, rcduzit• a despezn vigente com o pes
soal, assegumndo, ainda, melhor situn(•iio ao que houver do 
ser contemplado nas tnbellas c qundros permanentes. 

DIH.J~G.\Cio\8 I•'!SC.\gS E AT.I',INDEGo\9 

As delegacias fiscaos do 'fhesouro Nncionul continuam n 
reger-se pelo decreto n. 5.390, de 10 de dezembro de 1904, e 
agora, com o nugmonto de pe~sonl, que lhos foi dndo poln lei 
n. 2. 738, do .\ de janeiro do corrente nnno, ficam habilitadas 

Yol, Il 6 
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a prestar melhores serviços á Republica, ·razendo com· pon
tualidade 'a cscripturaoüo da recoita c os balances respe
ctivos. 

Esse augmento do pessoal estendeu-se ás alfandegas, que 
por isso se acham Igualmente npparelhndas u dar -aos serviço8 
a seu cargo o nocessnrio impulso, tornando .mais assídua a fis
calizacão, para boa arrecudnr;ão das rendas da União. 

As alfandegas e mesas de rendas alfandegacras r,esentem
se, entretanto, da falla de nova legislaoão que I·egule as suas 
funcções de um modo mais pratico o consentaneo com as ne
cessidades do commercio e da propria: administração. 

A obsci·vaoüo e a constante pratica teem demonstrado 
ser inadinvel umu reforma neste sentido. 
· As multiplas formalidades que precedem ú execução do 
certos trabalhos, especialmente a um despacho de importação, 
na conformidade da legislacão 'actual, acarretam uma moro
sidade prejudicial e embnracosu no commercio e ao publico 
serviço. . 

Em questão de clnss ificacãci ·de mercadorias importadas 
·de portos estmngeit·u~ :;fio continuas r..s surpresas. c as recla
mações. Nüo hn meio de estabelecer-se uniformidade. nesse 
trabalho· de qualificaoão, dentro das regras da tarifa vigente. 

Dar novo regímen ás ull'andegas e mesas de rendàs é pro
videncia que a sabedoria do Congresso Nacional não deixará 
por certo de reconhecer imprescindivel .. 

Já que o Congresso· Nacional' providenciou, túo benefi
:cnmente, dando pessoal sufficiente ús alfandegas, 6 justo quo 
igualmente autorize estabelecer-se um régimen mais· liberal e 
guruntidor, cor,•espondentemente nó diiscnvo!~;imento do nosso 
commercio. · · 

E' preciso nota1· ·que as· alfandegas c. outras repartições 
arrecadadoras, embora. dispondo de poucos elementos mate
l'iaes, continuam se csforcnndo dedicadamente 'pela boa arre
cndnoiío das rendas, quo procuram· elevar. 
. No i' trimestre <lo corJ•ente exerci cio já atLingiu á sonuila 

de 10G. 707 :GiG$ a renda conhecida e relativa sómeilte ás al
i'andcgas, Reccbedoi·ia do Districto Federal e collectorias d'a 
capital do S. Paulo. Dessa renda, 33.3ó5 :542$ são em ouro e 
73.442:1.34$ em papel. Comparada com a de igual trimestre 
do anno passado, temos um excesso, em favor do 1913, do 
3.434:048$, papel, inclusive a parte ouro, já convertida em pa
pel no cambio de 16 d. 

BANCO DO BIIAZ!L 

Esle importante instituto do credito continúa a exercer 
po~erosatitente a sua nccào bcnci'icn na vida commercial do 
pa1z e especialmente na desta Capital, cujo commercio, pela 
sua honradez e intensa actividade, se torna merecedor da ori
entacão .com que a directoria do ·Banco procura auxiliar os 
seus Jeg1timos interesses, facilitando-lhe as operações e re-
rh.i?.inrlo, f'Jnnnt.o po~Rivel, q~ taJCus de desconto. , · 

" •. •r 
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Eis os resultados das operncões ban~arias em I 012, com
parando-os com os do anno anterior: 

LUCROS VERII.'!CADOS 

A renda cm 1011 foi de 11.807:570$478 e em 1012, do 
'13.521 :051$110, estando incluída nesta ultima importnncia a 
do 37 :307$850, reservada pela Agencia de Santos como lucros 
suspensos pura o ocorrer a liquidacões. 

COMPRAS Jl VENDAS DE CAMDIAES 

t9ii .................. . 
1912 . ............ o ••••• 

i! 33.405.003 
i: 32.721.165 

i! 35.028.870 
f 40.305.297 

J:Iouvo pequena differenca pura menos no movimento de 
compras cm 1912, tendo sido, porém, maiores as vendas do 
quo no unno do 19H . · 

MOVIMEN'l'O DE CAI~\. 

'1011 

l~ntradas ................ , ....... , .. . 
Sal1idas ............. • ...... o ••••••••• 

Saldo cm 30 de dezembro ......... . 

1912 

Entradas ........................... . 
Sabidas ................... · .. , ....... . 

Saldo cm 31 de dezembro •......... 

1. HS .103 :880$G22 
1.460.420:071$567 

41.338:247$075 

1. 641.809 :084$180 
1.647.611:473$052 

35.530:758$100 

As entradas e snhidas do caixa foram, como se vê, maiores 
do quo no anno anterior. Contribuirallt pura isso o nugmento 
de depositas cm conta corrente o por loUras a premio, a con
vct·são de ouro importado, que produziu cerca de .60.000:000$, 
o ns remessas ás suas agencias para compra de cumbi•aes. 

LE1"r!IAS DESCON1'ADAS 

1011 ... ; ............... · ............. . 
1912 ................................ . 

102.01G:OG4$710 
144.906 :7 41$681 

O considcrnvel uugmento verificado ucsl•tt conl.u foi devido 
á reducçüo da taxa do descontos, fixada em 7 o/o durante quasi 
todo o unno, e nos rodcscontos, feitos princitmlmentc por esta
belecimentos bnucurios, pum, os quues vigorut•tun as lnxns de 
5eGo/o. 

Dos H4. !lOG :7 H$G81 descontados dni'unlc o nnno, 
03:844:390$363 provieram de redescontes, dos quues ....•...• 
4G, 095 :750$746 fórum trazidos por bancos. 
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OOMMEROIO EX'l'ERIOR 

Continuando o sul'to nssignnlado na mensngern nntel'ior, o 
commer·eio exver•ior do Br·nzil (exclusive melallieo) elevou
S<J dur·unle o anno de Hll:l i\ eonsider•avel eii'I'U 'glol:rnl du 
2.0ii.!Oti:i38$, ]mpel, equivolente a ~ 138,0i3,780, a maior· 
CflJO I'Pgisl.l•am as nossas eslalistiens, eomo se VCI'il'ic·n vr.los nl
l~lll'iHmos nhnixo que r·erH·eseul.nm os valores ;:lobaes da expor·
lacão e irnpor·ta~ão reunidas e eurr•espondente~ ao ultimo quin
quennio: 
AnnoH 
·101:! ....•..........•..• 
1H·JJ •••••••.•.•••.••.•. 
·1n1o .•.......•.....•..• 
1 non . ................. . 
1008 . ...... o ••••• o ••••• 

Mil rúli! Jlllltt!l Erlui\•nltJnt~J cm .:E 
~.O i I .!Oü :738$000 1 38,0i3,7HO 
i. 7\li. ü!d.: JS~~eoo ll n,uuo,r,na 
I. ü::i3. :l7 (i : 5!!2$000 li o, 003,521 
UiO!l. 4üü: 1 !!7$000 I 00,863,7!!4 
·l. 273.062 :2"7i11000 7!l,G4G,G90 

O valor· globnl d<.l <"fllllllHH'eio exler·ior nrn I 912 excedeu, 
I I d ·I"·Jl ··-·l·•u•···u~o ''·18'!''·18-por .an .-0 1 O ll i' Olll ..., • • .-t ü .nu •r ll '"' ,·1 oJ 1 I, 

· Pat•a o vn!oJ' acima eonl.rihuiu n expot•ta~,;ão com réis 
1 .. Hn.73i:ISO$, pnpel, cquivnlente a t i1,ü1ü, J.\3, q1w é tum
bem a exporl.ur;.ão de ma i o r.· valor at<l ngora l'Cgistrada, tendo 
excedido n de 1!llt em 'ilil.812;H.\$, equivalente n 
.C 7,810,:!51. A oxror·tação do ·,rll.imo t]Uinq•tcnnw foi a scc 
guinte: 
Annos 
1012 .................. . 
1Dl·t ................... . 
1flt0 .................. . 
·J DOO • ...•.•..•...•..•.. 
1 DOS • . , ••.•....•••..•.. 

:Mil l'Óill pupol Equlvnlonto om .:C 

L H!l. 737:180$000 74,fi4!1,.t 4~ 
1. 003. !l24 :73ü$000 Gli,838,892 

030 ,ld3 :·í4fl$000 0'3,091,547 
:l. O !li, 500 :~70$000 lia,72.\,HO 

705,700 :GH$000 ld,155,~80 

Como nos nnnos nnter•iot·es, o café foi o producto que mais 
conl,rihuiu JHII'a o r·e~ultndo assignalndo, ahr l'iglll':mdo com 
nns. 37·1: H\3$, papel, l!quivalento a .C .u;, 558.070, uxeedendo as 
do a11no anterior cm !l'i. 8/12 :23!1$, papel, ou :~ ü,15ü,873, tendo 
a <lutHllidade cxportnda sido do 1~. 080.30.3 Faccas, ou mais 
H22.50l do que cm l!JH. Devido t\ niLu dos preços, qnc JlL'cdo
minou nos JWimeiros oito mczes, o augrrrcnto tio valor da cxpor
tnr;ão deste pr·oducto correspo11deu a '15,2 o/o, ao passo quo o 
augrnenl.o dn quuntidnde exportada J'oi apenas de 7,3 %. 

Segui u-so, corno sem pré, a llor·r·n"lrn, mr.io valor· exportado 
foi, cm 191.:!, do 2·H. -125: 37:!$, N!ll ivnlenl.e ~~ i! Hi,OOfi,O~il, ex
nerl<'lldo o dn unno anterior• cm H.02ü:!l53$, ou .C 1,038,010, 
lcrr<lo a quuuLidndo export.ndn sido do 42.28!i.08!l kilos ou mais 
5.738.flü.'J; invorsnmcnt.e' no que succm.luu cutu o 6al'é, o valür 
dn bm•r•r1Chn, em conscquencin da lm ixà elos pr·ecos no 1" tri
mestre de 1912, nugmcntou 1111enns <i,!l %, no passo que o au
gmcnto da quantidade exportada !'o i 15,G %. 

I:TouYe t.nmhem nugmenlo nu ~::;j>or·~nçii.o dos soguinl.os pro
rhwl.ns JH'incipncs: !r<Jr·vn-mul.l.e, 1\ qual foi de :C 2,10~,5li8, on 
mnis .c 110,a59 do quu enr t!lH; couro$, u qual l'oi ·do 

~ 
I 
I 

I 
_.I 

I 
I 
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C 2,01 1,820, ou mais .C 213,03!1 <lo qu" lllll lU li: fumo, n qual fui 
ele 5.; l,.',:J.'I,371, ou muis .C ltOR,onn do quo em HH I; nlgor.mo, a 
qual l'oi di! .C I,O:·li,:l!IG, 011 mni>< .C iiH,3!li dG que !!III 1!111 c 
em Jlülles, a qual J'oi de t 7G8,lli7, on mais i: liO,!iO:\ do que 
"'11 Hill. 

Houve diminnir..iw 11a CXI~OI.'[,n(;.ão dn cnmio, n qun\ l'ni dn 
l: l,ií31,07:l, me no>< .c l 10,308 do que cm I O 11, a na elo assuca1', 
que t.evc diminuição consideJ·avcl, londo sii.lo a cxpm·la<;ão doHlc 
produ !!Lo apenas de .C iíli,OG2, inf!'l'ior om i: 'í:J~,GOi a dt• I !III. 
A fltlllntidudn CXJ10l'l.ada <leste ultimo pl'olltw.l.o foi a111Jnas d<J 
I, .771.li!li kilos, ao passo que om1!11 l l'oi du 3li.208.301. 

Quanto ú impm·tw;ão, crnsceu cxll·am•liitmJ'iumenl.n o l'QSpo .. 
cLivo valor em l!ll~. o qual roi ele !15l.3<i!l :GGS~. cquivalenl.e a 
l: G3,1,2iJ,ü37, exccdcnclo a de 1011 em 157.üil3:l1~$. equiva
lente a l: '10,ü02,03ü. 

São os scgu inl.cs os n lgal'i:<mos cht imporlar;fw do ull.i mo 
quiuquennio: 
AnnoH 

1012 .................... . 
1!1·1-t .......••.......•.... 
1010 .................... . 

1900 ···················· 1008 .... o ••••••• o •• o ••• '. 

Mil l'ÚiH tlnpcl Equivalonlc mn oE 

OGl. 3(i0 ::í58$GOO ü3,ft::l·l,lí37 
7\l:J. 71ü :follli1'( 00 5~,8~1.701 
71 :l. 8113 : 1'•3~000 ,\i .87 I, !l7 '• 
üü:!. n75 :n27$0oo 37 .1~~~1,m1,l 
5li7. ~71 :ü3ü$000 35,ft!ll,HO 

Houve sensivel augmenlo de importação de merendarias. 
Convém, entretanto, salicnlat• que tiw avnlt.ndo crescimento do 
valor dn importacão não provém stlmenlfr ~.:a acquisicãp du 
maiot· numero de utilidudcs, ·mas é, em llUt·L•J conscqucne~n da 
u!ta qun~i Jl'Pt•al dos nrer;os dos ll!'t.h;os nos met·cndos cs~ran
gciros, phenomcno de cnL·ncter untvm·sal que: se vem asstgnu
lando de algum tempo a esta parte e accentuadamcnte no ul-
timo anno dcco!'l'idu c no corrente. • 

A int.cnsidae do cres<linrcnlo da importnr;ão, cuJo valor nu
gmentou 20 o/o sobre o do anno anleriOl', scn(lo maior do que 
n do uugrnento do valor dn expOI'l:u;i~o, qu;.} não cxecden d11 
il,G o/o, não pet•mittiu que fosse mni avultado o saldo desta 
no anuo de 1012, o qual foi de lliR.3ü7 :li~2$, equivaleute n 
í: H,22!c,50ü. 

Os saldo~ da CX11orl.nr;ão no ultimo quinquennio l'ol':tm os 
seguintes: 
Annos 
1DJ2 .......•.... ,, •• , ••.• 
1Ut·J . .............•••.... 
1010 ............. ' ..... o. 
1 HOfl . ......••.•...•••.•.• 
:1. VOB . ......•......• , •..•• 

Mil róiR llnvol Ettulvnlentc cm ;f 

ws. 3ü7 :a22~•ooo 11.~2-i,iíOti 
~10.208:2\l0$000 H,lll7,101 
225.550 :30ü~000 1 ii,21 !l,iJi:l 
"23. 7 v. :3!,3$000 2li,ii85,081i 
138.518 ;!l71í$000 8,üü3,870 

A nnnlysc desses nlt;nt•ismos demonsl.l't\ a. i.enLiiJiu:iu ihi dii
crcscimenlo que nnmialmenlc :tp!'escntam · lmes ~nldos, n Jlt\l'lir 
do nnno do Hl09 c Jlcla rn1.iio acima l\[lOIÜatln. 

E' bem de vcl' que, com saldos pequenos da cxportlleão, 
não se clr,vc cspm·nr gt·nndes imporLIH)<ios lle moodn mel,nllicm 
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Em 1 !l12 o valor da importaciio do moeda metallica e notas 
do banco cstrnnsoiros foi do ;C 5,003,447, menos ;C 2,836,889 do 
que cm 1011. E o da expor tacão foi de ~ 1, 1H, 858. 

O movimenf.o rio quinquennio foi o seguinte: 
A.nnos 

I 

i!l12 .............................. . 
i!l·!i .............................. . 
1010 ... o •• o •••••••••• ' •••••••••••• o 

1!10!1 .•.•...•..•.•.•.••.....•••.•... 
1!108 .............................. . 

Importn.clio 
;ll 

5,003 447 
7,840,330 
0,'!30,851 
8,t!51,610 

111730 
' 

·Exportnono 
;: 

1,441,858 
2,406,090 
2,331,938 

11,408 
20,700 

· 1\.ssim, o anno de 1012 p6de ser registrado como sendo para 
o Brn?.il do grnndo e mesmo o do maior expansão economicn, 
no qno corwcr•no :\s permutas internncionnes. 

Com rofc,roncia no commcrcio interior, tambem factor im
portante do cJesenvolvimcntp e expansão enonomica do plliz, 
ú do JnsLimnr que estc~ilmos ainda limitados a calcuJos con.io
ctumos1 pela carencia de cstatistica, quo urge organizar, e tão 
completas como as ql)o temos para o commernio exterior. 

Agom mesmo verifica-se quanto seria interessante co
nhecer-se o nosso commercio inter-estadual, mórmonte ncst10 
ocaasião. cm que se proo•n·a prevenir no Norta a crise da bor
racha. E' obvio que ella affeotará tambem os Estados que sup
prom com seus produotos a Amazonia, acarretando-lhes, por
tanto, minuioiio noS impo~t.tJs de export:tcüo, iatu é, nats t':Juas 
ra~J~iiml:i. 

A este respeito n loi n. 2. 719, de 31 de dezembro de 1912, 
quo orca a roccitn gor•n! da llepublica para o actunl exercício, 
autoriza o Poder Executivo a reformar o regulamento que bai
xou com o docroto n. 7 .1•73, de 20 de ,iulha rl~ HlOO, elo modo 
li lornlll-o efficiente no que concerne á obtenção dos elementos 
Jlill'U a or·ganizncüo do ostatistica do commerero iniAJr-esl.nrlunl, 
o no llfinislerio dn. Fazenda est:\ sondo elahcrado o novo re
gulamento; mas. do nenhuma utilidade sor:i li rofor,nn si ao 
mesmo tompo não fOr o Governo habilitado rom os indispen
aaveis recursos orcamentarios parn custear o serviço. 

Não 6 ntJcessario ausmento de pessoal, bastando que para 
osso fim seja consignada a verba respectiva, pagando-se o ser
\•iqo por tar~fa, que ~ a melhor f6rma, a mais. economica e pro" 
vertélsa de se prover a servico de natureza especial· como é 
esse, o que já está comprovado pela experiencin. 

A crise que ora att:nv.cssa a borrachl!, orinndn, princi
]1alm~nte, da: conconencm da borranhn n~":!!lt~!, ct:,l: :;;:-v
rlu~c~c .,.""' ur~scenáo extrnordinnriamento de nnno n nnno, 
o ngsrnvndn, além disso, por condições de caracter interno, 
que nfio podem ser removidos do prompto, apesar dn acção 
vigorosa quo o Governo está empregando nesse sentido, .tende 
infelizmente n se accoritunr, sendo muito de receinr ·que uma 
depressão tempornrin :Se venha n produzir no valor da nossa 
o:.:pói•tncüo, depressão que necessariamente se reflectiria nn 
importnQfin. · · 

• 
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•· 
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Seria a reproducciío do quo se dou cm 1908, simulta
neamente occasionnda peln baixa do preco do cnfó e pela aceito 
reflexiva· dn crise nmericnnn desse tempo. 

· A ·cventunlidade de um tnl facto, podendo vir a affectar 
a renda das alfandegas, .fonte T>ríncipal onde hauro o Governo 
os recursos pura custear a admínistrnccão publica, ó mais uma 
razão poderosa para induzir o Poder Legislativo a observar 
uma prudente o cnulclosn pn.r_cimonia na decrotnclio das dcs
pezUl! pubHcas para o pro:ll.imo exercício, que de modo algum 
deverão exceder os lim1tes da receita, a qual por seu lado terá 
do nttcndcr as rest!'iccõc.s (!ct.erminadns pelas circumstnncias 
do momento. 

ESTATISTICA DOS IMPOS1'0S DE CONSUMO 

A estatística dos impostos 6 de grande necessidade li~ 
torna-•se dispensavel salientar o valor de seus effeitos. Em 
rclaiJfi'o nos impostos de consumo, foi clln instituída paios • 
§§ 2' c 3' do art. 132 do decreto n. 5.800, de 10 de fevereiro 
d& 1006. . . . 

Em observancia n esse dispooitivo legal, conseguiu-se 
levantar n desses .impostos, rof~rentemente no nnno de 1911. 
· Actualmente, J)'or -intormedio dns delegacias fiscaes e 

dos inspectores fiecnes, nos· Estados, cnvidam-<se todos os· 
esforços pnri:L.organizal-n de um modo mais completo, quanto· 
aú cxeraic.iu. da 1012; · incluiri.do a pn.nt~A·!concernente ao imposto·. 
de ,transporte· c· sello ndhcsivo. 

Pela e,statistica do 1011, apurou-se que a renda dos im
postos de 'consumo nesse anno, importou em 59,870:1•07$359, 
maior que n de ·1910 na quantia de 5;3A6:022$266 e ainda 
maior que a do 1009 na de 14.240:237~364. Pelos dados ,iá 
existentes,. poder-se-h a affirmnr que· na renda de 1912 so,in 
Rupcrior essn differencn. 

Em i Di i existiam na ncpublicn 11,335 estabelecimentos 
fobris sujeitos nos impostos de consumo, sendo: 2.118 fabri
cas do preparados de fumo; 1. 544 do bebidas; 30 de phos
phoros; 4.51,2 de calcados; 11 de velas; 272 do perfumarias; 
623 ue. 6specialidad~s pharmaceuticas; :119 dr. vinagre; 201 
de conservas; 7 de unrtas de jogar; 534 de chapéos; 20 de ben
galas;: !:00. de: tecidos c 831, salinas; Além disso foram ro
gistrnd'as 2.964 casas eommerciacs por grosso, 241.733 cn- . 
so.s eommerciacs a retalho, do um ou mais de um producto 
f.ribttf.ndo, c 4. ~51. mercadores ambulantes. 
' . 

ISENÇÕES DE DlnlliTOB 

_, Foi grande ·o beneficio que ·á 'Ifmitáoão das ,concessões 
de isencão de direitos aduaneiros trouxe no Thesomo Nacional. 
Seus, cffeitas· se teoin· feito ·sentir nn .elevaÇão da renda 
do:.impcirtncão,. · nn ·melhor àrrecadncão dos impostOs, que 
a iseilcãó nffrouxnvn e nn diminuiciio consideravcl do expe
diente, que roca h iu sobre o ThAso.uro. · 



sa CONGRESSO NACIONAL 

E' mediei[\ de elevado interesse para a Nação que cada 
ve~ mais se reslrin,ia n isenção do direilos, ·sendo de muita 
convenienci[\ que o Congresso Nacional mantenha a detcr
minal;ão contida no referiao art. 2", alínea III, quanto ús 
emprezas que gozam desse favor em virtude do contmcto, 

AGRTCUW'URA 

ENSINO AGRONOMICO 

O importante serviço do •ensino ngronomico, enaarado 
sob as suas diversas modalidades, continú[\ a ser objecto da 
mais viva solicitude _por parte do Governo. 

A sua organizacao vae proseguindo regularmente com a 
installaciio prorrressiva de varios estabelecimentos destina
dos a diffundir os ensinamentos theoricos e praticas entre 
as diversas ·classes do nossa popnlnçfio l'nrnl, tudo de nc
côrdo com os recursos orcamentarios, aliás ainda bem in
sufficientes pura levar no fim almejado tiio grandioso empre
hendimento. 

A Escola Superior de Agricültura e Medicina Veteri
naria jú tem quasi concluidas as obras e installacões necessa
rius pam o funccionamento do i • anno do curso fundamental, 
devendo muito breve ser inauguradas as respectivas aulas. 

Na Fazenda Experimental annexa ú escola e situada cm 
Deodoro teem sido feitos grandes melhoramentos para que 
se possa tornar apta aos fins a que se destina, dos qunes o 
principal é a pratica agrícola que os alumnos devem alli ad
quirir. 

JiL se eslit procedendo ao concurso para provimento dos 
lognros de lentes, substitutos e prof.essores das cadeiras que 
rJonstituem o nlludido curso fundamental. 

Terminado o concurso iniciar-se-hão os exames de ad
missão, de nccôrdo com o art. 123 do regulamento da escola. 

Assim, pois, a Escola Superior de Agricultura o Medi
cina Veterinuria vae iniciar o seu funccionamento nas melho
rAR condições para ministrar o ,ensino Lheorico e pratico dns 
sciencias ngronomica e ;•eterinnrin, das qunes necessit.a não 
só a ngriculturn como lambem a nossa industria pastoril. 

As escolas médias ou theorico-prnticas da Bahia e de 
Pinheiro' estüo funccionlindo com I•egulnridndo, achando-se 
matriculados nesta iS nlumnos no i' nnno e 21 no 2' e nn
quelln 3i no 1", iO no 2' c 15 no 3'. . 

Dos oito aprendizados agrícolas creados, estão já fun
ccionando o de S. Luiz dns Missões, no Estado do Rio Gram:le 
do Sul·, com 32 nlumnos, e o da Bnhin, situado nas proximi
dades dn villa de S. Francisco, com 3a alumnos. 

O de Barbaccna, no Estndo de Minas Geraes, com ns 
suns installncões quasi · completn~. dovertl iniciar ns auls em 
julho do corrente anno. 

~ " -• ' • 
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Os de Igarapé-assú e Sntuha, respectivamente nos Esta
dos do Pará e A!agôas, fundados em antigos estabelecimen
tos estaduaes, avocudos pelo Governo Fclderul, possuíam já 
alguns edificios e instal!acões que estão sendo adaptados e 
completados de accôrdo com o plano geral adoptado pelo re
gnlament.o no onsino agronomico. 

O de S. Simão, no Estado de S. Paulo, e o de Guimarães, 
no Estado do l\!aranhUo, acham-se em vias de. instullucüo, pos
suindo grande parte do material necessario no seu funccio
namento, e o de Tubarão, no Estado de Santa Catharinn, será 
ainda instnHado no corrente anno, em predio cr.dido para 
esse fim pelo Governo daquelle Estado. 

Já foram iniciadas as obras de instnlln<;iio e adaptação das 
oscolas de lacticinios de Darhncenn c S. João d'El-lley, sendo 
d•l esperai' quç fiquem concluídas n tempo de serem inaugura
CIOS os respectivos cursos no corrente anno. 

Continuam fuuecionando com grande proveilo pnrn zonas 
om que se acham os cumnos de dcmnnst.ra<;ão dn Esnrrilo Santo, 
no Est.ncb da Pn\'nhyba, e de Mncnhyba, no Rio Grande do 
Nor·t.c. 

Para •OS de S. Chrislovão, no Estado de Sergipe, Tt.aoc:\ra, 
110 Estado do Rio de .Janeiro, ·Lnyras, no Estado de Minas Gc
racs, Xiril•ica, no Eslado de S. Paulo e Ua.inhy, no Estado de 
F.nnta Cathnrinn, já foram adquii•idos mntei·ial agrícola c nni
maes de trabnllw, estando promptas as plantas dos edifícios 
necessurios r\s rcspccLivas instnllaçües. · 

Muitas camnras munic.ipnes t.e11m solicitado n installacão 
d<l campos de dl)lnonstração nos seus municipios: umas or
forccem os terrenos, outras lambem as installnções, tendo sido 
1mpossivcl attender-sc a tão ,justos desejos, devido ú insuffi
r;iencia dos reeu\'sos orcamcntarios. 

Penso, todavia, que um estabelecimento desta i\alurczn 
podará ainda ser creado no município de Catalão, no Estado do 
Goyaz, de accôrdo com o disposto na lei n. 2. 738, de 4 de ja. 
uoiro deste anuo. 

Estão funccionnndo com regularidade os cursos nmhulnn
tes de agricultura, lacUcinios, vilieultlll'n, apicultura, etc. 

Act.unlment.e lemos 18 <!ursos desta natureza distribuidos 
pelos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Cntharina, Pn
rnni\, Rio de Janeiro, Minas Gcrnes, Espirilo Santo c Bnhia. 
J:sso numero nflO é sufficiente pura snUsfnzer i\s necessidades 
de nossa populacrw rurnl. 

JMIL hem longe do corresponder i\ extensão de nosso ter
ritorio e torna-se necessurio augment.al-o~ nt'irn de que outrns 
7!\Uns do paiz possam gosar das vanLa~én> resultantes do cn- · 
smo ambulante. 

Foram creadns no 1111110 findo duns 0staoües sericicolus, 
umn em Darhnccnn, Minas Ger•aes, c outra om Bento Goncnl
ves, Rio Gmnde do Sul, ns qnncs vil•fto cortamento prcstnr re
levantes serviços i\ uoya industria de sericicnll.urn entro 
nós, 
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As insl.allucões1 embora modestas, comprehenderão todo 
6 mal.!lj'ial neccssar10 para o ensino pratico da criação do bicho · 
da seda, eull.um da amoreira c utilizacão industrial dos ca
slllos, assim comu fiaciio c tecelagem. 

Est.iío sendo organizadas l.rcs cstncões oxperimentaes, ' 
sendo• dtws para a cull.ura rucionnl da cannn do assucar, cm · 
Campos, no EsLnào do llio do Janeiro, e Escada, no Estudo.· 
elo Pernambuco, n outra para a cultura intensiva da algodão 
om Oo·roal.ú, no Estado elo MarnnhiLO, · . 

A eonstl'ucciiu dos odificios destinados á. os tacão do Cam-: 
J•Os ficará concluída anl.os l.]o fim do nnno, ,iú estando encom-, 
mondado o mul.eriul agricola, teehnico o scientifico, dil modo· 
que om breve cntl'm·í~ o estubclocimcnto em plena actividade. 

O Pos~o Zootechnico do Pinheiro, além dos serviços que vae · 
prestando nos criadores da respectiva zona, tem estabelecido 
estações de monta cm diversos pontos da região circumvizi
nluinca nos Estados elo Minas, S. Paulo c Rici de Janeiro, con
tribuindo assim ele um modo. directo c iminedint.o pnrn o me
lhoramento do gado pertencente a particulares: 

O Posto Zootcchnico elo Ribeirão Preto, no Estado de São 
Paulo, está prcsws a ser inaugurado e o de Lages, em Santa 
Cathnrinn, começa a ser installnclo, já possuindo• alguns ani
maes de raca. 

A Fazenda Modelo ele Criação do Santa Monica, no Es
tado do Rio de Janeiro, está em pleno funccionamento, Tem 
jú um rebanho do· gado nacional e estrangeiro, em optimas 
condições, podendo, assim, brevemente fornecer l'Aprollncto
res, escolhidos e seleccionados, aos lavradores da região. · 

A Fazenda Modelo do Ponta Grossa, no Estude dD Paraná, 
com uma úren de 5.000 hectares de terras em condições ex
ccllontes·para a criação em grande escala e producnão inten
siva de forragens, conta actualmente, além de outros animaes, 
um ·rebanho ele cerca de iO oguus escolhidas, ele raca nacio
nal o ele racn cruzada com Orlofr, assim como_um pequeno 
rebanho ele car1Wiros South-Down, e a Fazenda 1\lodelo de 
Uboraba, no Estado de Minas Geraes, c!estinada especialmente 
ao melhoramento do gado· vaccum pel!l soleccão do gado na
cional, possue um importante rebanho da raca Carncú. 

Além destas, foi creuda uma fazend:~ em Caxias, no Estado• 
do Maranhão, cu,)a installaoüo está dependente da .escolha de 
terras, as quacs foram offerecidas por aqucllô município. 

O Horto Flor.estal que conta apenas· dous .nnnos qo cxis
tencia, possue, além de bosques especificas de arvores de· ,;na;.: 
deiru du uúHotruccii.o, touus . us iHsLullacües nocessarias pura 
a producoiio e tratamento ele mudas do arvores pura serem: 
clistibuidus. . . · 

De maio a dezembro ele 1912, o estnbolecimen Lo distribuiu: 
graLuitnmontc 14.G02 mudas de arvores fructiferas, !l77.02G do 
ur.voros do sombm e 807 .23'• do arvores florestacs, perfazendo 
um f.otnl de 1.18í:!.SG2 mudas. 
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SERVIOO DE IN2l'EOOXO E DEFESA AGRIOOLAB 

Dos 1.203 municipifjs do paiz j(L foram inspeccionados 
973, estando publicados os r.esu!Ludos da inspeccüo dos mu
nicípios de S. Paulo. Os dados relativos nos municípios do 
Paru, Piauhy, Ri0 Grande do Noete, Sergipe, Espírito Santo, 
Pnran(L c Goynz, serão Lambem publicados brevemente, devendo 
ficar prompta até o fim do corrente m.no a inspeccão dos 
demais municípios. 

Na propaganda agrícola deste servico, pelos Estados, j;i 
foram preparadoa mais do 300 aradores. 

Foram distribuídas por todos ps Estados mais do 400 to
neladas do sementas diversas, H.OOO muda> de arvores fructi
fcras, niio menores do 80 cenLimotros, 20>) .000 hacellos de vi
deiras o 12 tonellndns de tolotcs de cnnnns, .seleccionadas. 

A distrihuiçrw de Hiu toneladas do sem.~ntes de trigo, ori
ginaria do Ri,o Grande do Sul, foi coroada do melhor resultado, 
pois a colheit.n foi grande c livro de ferrugem, tanto naquclle 
EsLa(jp, como no Paran(L c Santa C~t]]ariun, o que prova que 
a produccito do trigo, entro nós, é uma questão resotvidn. 

Vao ser adquirida uma fazenda pnrn prodnzir sementes 
e mudas seleooionadns, afim de serem distribuídas entre os 
agr·ieult.orcs, set·vH;o este que ser:~ um rlns mais valiosos ap
parelhos da nossa Defesa Agricpla. 

Lit V OURA SE COA 

p plano tracndo pelo conhecido especialista Dr. Cook co
meçn a ser executado com o prrmciro cam)lO de domonstraçáo 
dest.inndo ás applicnc•ies dos preconizados processos. Inst.nl
lado em Garanhuns, no Estado de Pornarn!mco, .iú cm plena 
actividade, offerocc fundadas esperanças de um bom resultado. 

Um segundo crtmp•O· de demonst.racão. identioo no do Ga
rnnhnns, serr\ trovcmont.o inst.allac}o no Estado do Ceará, cu,io 
Govürno acaba do offcrcecr parn o~so fim uma extensão re
gular de terrenos que estão sendo examinados neste momento 
pelo Dr. Cook. 

JAI\DIM BOTANIOO 

o actual director do Jardim Botnnico tem tomado varias 
r,rovidcncias no ~ent.ido de melhorar as eondiçües deste est.a
helecimento, ,iú destruindo duplicatas desnecessarias c sub
stituindo-as por novos grupos systematicos, economicos, bio
Jogicos ou horticolos, .i:l aterrando o terreno methodicnmentc, 
.iú substituindo por placas de mela! com let.tras em relevo 
'l' nlnr.n• ninl.ndn•: m:i~tnnt.n~, At.n. 

• Paro. àugmentar o berbario, que é muilio deficiente, foram 
colhidos diversos specimens nos arredores desta Capital e nos 
Estados do Rio, S. Paulo e Amazonas. 

Contribuirá muito para facilitar n identificacão das plan
tas a publicaciio que vae ser iniciada da revista mensal do 
Jardim Botaníco do Rio de Janeir!i, assim como de. uma lista 
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dn, flora brazilcirn contendo as numerosas addicões feitas 
após a pub!icar;ão da Piora de Mw·lhts, com n indicação dos 
Esl,nilos em que são cncontrndus as divcrsns vnl'icdados. 

Jt't esl.(t ot·ganiznclo o bt.•ewmcntc cntrnr{t em execução o 
pi·o,joel.o de consl.rucr;iío do um cdil'icio pnm a secção de bola·· 
nirm, ael.u~Jmento instnllnda mn uma pnt·Lr• muito acanhada 
,junto 1í secretaria, 

Na seccão de physiologia vegetal c ensaios de scmenl.e~, 
os ti·nbnlhos progl'idcm salisfaloriamcntc, clan{io-se o mesmo 
no Jaborntol'io de chimiea ngt•ir:o!n, no qual ,hí se rcaliznrarn 
numerosas nnniyscs de terras, adubos, vinhos, aguas, etc, 

Para completnt• a bibliotheca foram adquil'idas varias 
obras nesta Capital c cncommendadas muitas outras na Eu
J•opa, do modo que dcntl'O em breve podct•à clla ser, com van
tagem, franqueada no publico, 

MUSEU NACIONAl, 

Acham-se quasi terminadas as grandes obras rle Lransfor
ma~ão por que passou o Museu Nacional, 

O edifício foi sensivelmente augmentado, abrirnm-se vas
tos salões no i' c 2' pavimentos, os qunes foram adaptados ú 
exposição das collecções c !\ installnção de laboratorios; pre
pararam-se as salas dos cursos, bem como o espaço destinado 
no museu escolar c ao archivo; instnllou-se a biblioll)eca em 
um vasto salão confortnvel c bom il'luminndo; fez-se a instal
ln~üo c!ectrica para a illuminaciL() externa n interna do edi
fício e iu.t.ruduzil'nm-se melhoramentos notnveis nos snlõ~~ 
t.!a secretaria, archivo e portaria. · 

Do antigo r.JObiliario aprovciLou-se o que podia ser con
servado; os moveis imprestaveis foram substituídos por ou
tros nov.os, fabricados no paiz; para servirem de mostruarios 
das d iveJ·sas s~orções foram encommonrlndos a uma importante 
fnbri~a de Hamburgo nt·marios de fei'l'O e vidt•o, que devem 
chegar brcvenKntc a esta Capital. 

Pnra a completa installnção desses mostt'unrios, !ama-se, 
lodavin, necossario fazer acquisição drJ outros armarias Jogo 
que pam este fim sc,inm concedidos os ncccssarios recursos, 

Todos os laborn!oT'io~ ji\ installados, com apparelhamento 
modern issimo, te em prestado mui vai iosns contribuioões á 
agricultura e i'l industria, estudando chimicnmontc a üompo
sicão das planlns uteis, as causas de molestias quo atacam 
as plantações o o valor indust.rinl de productos diversos, pnra 
os quae8 se pede dinrinmentc n· concessão de privilegies, 

O pnvilhíio destinado no~ trabalhos taxidermicos vae ser 
~~un~trnldü, i3Stn.r:í p1•ompto n. funeeionrrr dfmt.rn de tres mezes. 

Dli\IW'l'ORIA Dll ME'J'EOROT.OGIA' ll o\S'I'RONOJ\IIA 

A DiroctoPia do Meteorologia c Astronomia tem conti
nuado a oxccul.fiol• rogulni•mcnte os trnbalhoR technicos n seu 
corgo. 
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Foram publicados no 'ferrestrial Magnelism c Atmospho-' 
ria Eleclrieil.y o~ resultados da opemçilo geogrnphica e ma
gnel.icn realizados no anno pt·oximo findo. 

Com o fim de aprceim· aqui o eclipse· de 10 de outubro 
do anno tli'OXimo findo, estiveram diversas commi.ssücs scien
til'icas eslrangeims que, inJ'olizmcnl.o, nada conseguiram ob
servai', em virtude das chuvrts torrcneiaes que então cahiram, 

O Brazil J'oi representado pelos Dt•s. Francisco Bhering 
c Nuno Dum·Le Silva no Congresso Inlernaeional que se reuniu 
cm Pat·iz, no mcz de out.u!Jro do anno proximo findo, para re
gularizar a expedi~ão de signacs horarios radiotelegraphicos, 
afim de· a.Uendor ás necessidades da navcgaçã.o e da geographia. 

Entre as conclu~tües votadas nesse Congresso figura uma 
incumbindo o nosso paiz de distribuir a hora ao longo de sua 
eostn, pot· mci,, das estações radio-telcgt•aphicas de Fernando 
do Not·onlm, Hio de .Janeiro c Hio Gt•ande do Sul. 

O numet·o de estações meteorologicns e pluviometricas lí 
actualmente de '117, comprehendidas neste numero 20 pertcn
eentes tí rede paulista c 25 ú riograndense, as quaes são sub
vonr,innndas pelo Governo, 

Iniciou-so a confecção de quadt•os esl.atisl.icos mostrando 
n relação dos diversos elementos r:limatologicos observados 
cm todo o territorio. 

Os sismogl'aphos regisLraram um numero regular de sis·· 
utos, eu,jos dados fol'Um publicados cm boletins distt·ibuici<Js 
aos interessados. · 

Slli\VIQO DE VETERINAI\IA 

O sorvic·o de velerinnria teve um grande desenvolvimento 
durante o anuo findo, prestando relevantes serviços em todos 
os Estados da União. 

As epizootias de cnrbunculo sympt.omntico cm Turyassú 
c Clll'upupli, no Eslado do Mnmnhão, e om Bragança c Vizeu, 
no gslaclo elo Pat·:í, fo!'am l.otalmentc cxtinctas, sendo de es
pet·ar• quo clenlt•o ,e;n pouco o se,ia igun·lmente a cpizo.otiu eh 
raiva quo se mantleslou no anno passado com tanta mtcnsJ• 
dacle no Estado de Sanla Catharina. 

No Hio Gt•andc do Sul, foram esl.udadas e tomadas medi
das contra a osleomnlacia bovina mn Pelotus, a peste de CU·· 

• drJit•as em Santo Antonio c Barra do Hibeiro, n cachexin 
acquos:t em Santa Vietot•ia, Arroio Gmndo c D. Pedrito. 

A pedido dns municipalidades locnes foi feita a tubcr·· 
culinizal'.ão clns vnccas leiteiras de flio Grande, Pelolas, Porto 
Alegre é Bolém do Par:\ c eslú .sendo cxccutadn, n fiscalização 
do loile cm Nithct•oy, 

Tem tomado gt•nndo incremento n vuct)inaciio contra. o 
carbunculo, o o combalo contra o .carrapato vae sendo fetl.o 
com vantagem, hn.vcndo sido construidos banheiro~ _c~rra
pnLicidas no Cenr:\ o na Bahin, dovcndo cm breve ser IniCiados 
os de Aluguas, Pernambuco o outros Estados. 

,. :. 'O ;.,r,,~ , .. , I ,'• 
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Pela inspectoria em Porto Alegre foram inspeccionados 
. 1.441 bovinos, 244 ovinos, seis cavallos e dous capt•lnos, im
portados da Republica Oriental do Urut;uay. 
· Pela inspectoria de Uruguayana foram examinados 27.181 

bovinos, 9.654 ovinos e 340 equinos importados do Uruguay 
e da Republica Argentina. · 

A extraordinaria pr.ocura que tem lido o servico pelos 
criador,es demonstra o resultado que elles teem tirado do prin
cipal elemenfl.l de defesa da industria pastoril. 

Convém, quanto antes, inslallar ·o apparelhamento com
pleto e indispensavel para o exame do gado importado, cada 
anno em quantidade maior, pelos portos do Rio de Janeiro o 
Santos, afim .de evitar .a entrada de moleslias que não existem 
em nosso parz, 

DANHEIROS CARRAPATICIDAB 

Os no.ssos lavradores e criadores se vão pouco a pouco 
compenetrando da acção efficaz dos banheiros carrapaticidas 
para proteger o seu gado, principalmente o de rn<)a "fina, con
tra os aLaques da molestia da tristeza. 

No anno findo 55 proprietarios fizeram jús ao premio 
de 500$ para cmstrucção de taes banheiros, de aecôrdo com n, 
indicações do Serviço de Veterinaria. 

Esse numero se distribue entre os varias Estados da ma
neira seguinte: Ceará sete, Rio de Janeiro 15, Districto Fe
deral um, Minas Geraes 14, S. Paulo 12, Paraná um e Rio 
Grande do Su: cinco. . 
· No intuito do propagar o mais possível a adopção de tão 
util medida preventiva para a conservação de nossa riqueza 
pecuaria1 foram publicadas as instrucções precisas sobre o 
modo de requerer o auxilio official e organizou-se uma 
planta com orcamenlos e dado.s necessarios para a construcçiio 
raciona.J dos rtlferidos banheiros. 

CRIAÇÃO DO CAVALLO DE OUI!RRA 

· A necessidade imperiosa de encontrar dentro do paiz ani
macs cm condições de abastecer o Exercito Nacional levou o 
Minislerio da Agricultura a estudar os meios de resolver rJ 
problema da criação do cavallo de guerra. . 

Com este intuito realizou-se no di!l 25 de fevereiro pro
ximo findo uma reunião .em que ficaram estabelecidas as 
bases de uma accüo conjunl!L dos Ministerios da Guerra e da 
AgriculturDJ para a solucão do problema. 

Assim, ao Ministerio da Agricultura caberá cuidar, por 
todos os modos ao sou alcanM, da soleccüo das raças equinns 
nacionaes. c de seu aperfeiçoamento, parDJ o quo manterá nas 
fazendas-modelos e postos zooleclmicos, bem como cm postos 
hippicos, a serem. creados nas zonas mais apropriadas, gara
nhões destinados á monta. de eguas nacionaos seleccionadas, 
de .propriedade P.artlcular. 
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· Ao ·Ministerio da Guerra caber!\ o encargo de premiar os 
. criadores que nos concursos e exposições officiacs apresen
. tarem o melhor typo ou o melhor grupo de animaes aptos para 
. a remonta, procurando adquirir nessas exposições e concursos 
: os que se acharem em condições de se adaptarem ao servi~ 
do Exercito. 

· O Governo solicitará a adhesão dos pr.esidentes e gover
Itadores dos Estados para que os animaes da P•Jiicia sejam ad

.cJuiridos nas mesmas Clondicões em que os obtiver a União, 

MAROAS PARA ANIMAEB 

. O registro e archivo gt\ral de marcas a fogo continúa 
·, fl'ancamente acceito por parte dos criadores· e Javradoves re
sidentes em differentes Estados da União. 
, , Até 31 de marco, deram entrada, na directoria geral da 
agricultura, .16.778 requerimenlt.ls de criadores solicitando re
gístro o archivo das marcas nnt.unP.s e ucquisiçiio de marcas 
t1o systcma official. 
· Foram desenhadas 8.200 marcas originaes e 32.800 cópias 

·c1•.1 marcas do systema «Ordem o Pl'O·gresso), e adquiridos 
10.000 . desenhos de marcas ·~riginaes o 40.000 cópias do re
·rerido systema. 

SERVIOO DE PROTEOO.tO AOS INDIOS . E LOOALIZAO!O DE TRABA· 
LHADORES NAOIONAES 

- . A excellencia do methodo, a firmeza e perseverança com 
··que vue sendo levado a effeiLo· este serviço acabam de con
quistar pura nossa· Patria honroso renome que me desvanece 
tle assignalar. 
. Pelo orgão de scientistas notaveis, bem c:omo no seio do 
cc:ngrcsso das raças, reunid·~ em Londres, fo.j o mesmo ser
viço apr·eciudo com os mais francos applnusos, a que se jun
taram, depois, as manifostaoões da imprensa daquellu capital e 
do Berlim :e l'ariz, pelos seus representantes mais autoriza
elos, sendo pm• estes o nobre procedimento do Brazil para com 
ês seus primitivos habitantes npontndo como· um exemplo . a 

.. sct· imitado, para honra da civilizacilo universal, por t~dos os 
pnizes onde ainda existem indi•os ·selvagens. 

Praticados os reconhecimentos necessarios para assentar 
o plano de accü·~. foram desde Jogo atacados todos os trabalhos, 
cú1e· hoje. estüo produzindo os melhores resultados, enchendo 
de beneficias as regiões sertanejas e garantindo a existencia e 
prosperitlade das diversas tribus. , . 
· · N•) desempenho de seus trabalhos, os funccronarros das 
inspectorias tecm trazido ú geographia nacional .um largo e 
precioso contingente de informacõ~s. tendo sido tambem 
descobertos muitJs saltos. e cachoeiras, fontes de potencias me
cu nicas capazes do d~terminar e animar o surto de varias 
ii:dustrias. 
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Visando um l'im essencialmente social e economico, o ro
fuJ.·ido servi~u ~er(L cada vez mais um propuls·Jr da agricul
tura, da pecuaria e da instt•ucr;ão pelos orgãos sy5temutico~ da~ 
povoações indigenas e dtJS eentt•os agricolus, appurelh·JS desti
nados tl educação do~ indios e dos tt•abalhoros nacionaes na 
pt•opt·ia z·Jna d-o seu habitat. operando assim o desbt·avmnonto, 
a eoloniza~~ão c n vnlorhmção dos sertões até agora inaecel:isi
veis e incultos. 

Fomm feitas varias e repetidas cxpedicões para pacifi
cação de indios no 'l'et'l'ilm.·io dn Acre c nos Estados do Ama
zonas, Pat•tt, ~!aranhão, Bahia, Espirita Santo, Minas, Pamná, 
Sanl.11 Catharina, Coyaz c Matto Gt'Jsso, bem como para unta
bolar com as tribus ,i:'L pacificadas, não só nestes Estudos como 
nos de S. Paulo e fiio Gt•ande do Sul, as relações nccessarias 
t\ assistencia que lhes é devida c que lhes tem sido prestada, 
sob varias aspectos. 

Muito animadora é ,iá a cultura das terras e a criação de 
nnimaes rJ.omestiros nos postos do servico, toda ella começada 
c praticada pelos índios, sendo relativamente considerava! a 
área plantada com cm·eacs, arvores 1'ructifcras e hortaliças. 

Em relação á cstatistica, !'ot•am arroladas mais 42 aldeias 
cm Goya r. c notad·Js val'i·os vocabularios indigenas. 

Foram l'Ündadas oito escolas pt·imarias, · sendo uma no 
sul de ~!aLto Gt·osso, cinco nas cstacões tclcgt•aphieas da linha 
CfUe estt\ scnd·o· c·Jnstruida no norte dn nlAsmo F.st.nrln p~ln 
commissüo a cargo do cot•onel nondon, uma no Maranhão, na 
zona do Gut·upy, c outt·a no EspiritJ Santo, no Posto do· Puncas. 

Quanto ao amparo e aproveitamento do tmbalhador na
cional, acham-se sobretudo adcantadas as obras de construcções 
o installaçõcs do centro agricola Sabino Vieira, no Estado 
do. Bahia, cuja inauguraciio scrtl feita até o fm do C·Jrr.ente 
armo. · 

Foi adquit•ido material para inst.nllacão de serraria o 
olaria moca nicas para os ccntt•os agricolns dos. Estad·JS do Ma
mnhão, l'inuhy, !tio Grande do· N01·tc, Pernambuco, Alagons o 
Sergipe c brevemente pura o Ceartí c .Pnrahyba do Nm·te. 

Dados os csfot·cos que estão sendo onvidados pela directo
da do· servico nessa tentativa de rcerguimcnto dJ nosso prolo
tnriado agt•icola, esporo poder dar-vos conta da inauguração 
dl• todos esses nucleos na minha Jll'Jxima mensagem do nnno 
vindolll'o. 

Em corrolac.iio com o centro agricula no municipio ào 
1\lcantnra, Eslnd·J do Mnranhiio, !'ornm feitos os estatutos o 
cr('ammll.o do canal do Santo Jguncio ou Ceri,it\, o qual so des
tina ti navcgncüo do pequena cabotagem entro as bahius Lio 
Cumnn c S. Marcos. 

Ptu•n a rcn liznciio deste sorvico offercceu •J Governo do 
JI:~tndo n ~unntin de 300:000$, contribuicüo cssn que permiUiu 
a acquisicão de apparelhos mccanicos modernos :lara executar 
n ~Xr!nvn~'ÜO •) movimento de terras. 
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GJustruiuo o canal ficarão garantidas as communica~ücs 
cntt•c u capilnl e os municipios do rico vallc lle l'el'ieumau 
n&scgur·anuo a sahida l'acil aos JH'ot.luctos, inclusive n bol'l'acl!Ú 
do AI Lo 'l'ury. 

SllltviÇO DO l'OVOAMEN'XO DO SOLO 

E' digno rJ,, n·Jta o augmcnlo opcr·ado no movimento im-· 
111igralt.Jrio durante o. anno passado. Assim é quo nesse pcriodo 
c·n trar·am no Br·azil 180 .18~ immigr·antcs, offer·ccondo a média 
ciiaria do entradas o numero do .\!l3, quundo cm I!lll foi de 
:J(iü, ou soja um aui;munto do 127. · 

Continuam cm tr·abalhos do fundação nos difforcntos Es
tados 32 colonias ou nucl00s coloniaes, dos quaes 12 mantidos 
pela União e 20 pelos Estados com o auxilio dos cofr·os fodcr·aos. 

Dos 38 que ainda duruntc o mm-J anterior· de 1 !lll oram 
cunsider·tulos como om fundac;ão, acabam do ser emancipados, 
ct•ssando assim a prcstuclío de auxilias da União, os seguintes 
m Estudo do Paraná:· 'l'ayú, Iruty, Ivahy, Jesuino Marcondos, 
ltapará c Vera Guarany, que, nas mais lisonjeiras condições, 
apresentam uma populac;ão de 11. ~MO Jlessoas de vtlrius nacio
>Ilalidades européas, constituindo 2. OG3 l'amilias, 

Até dezembro de l!ll:l, a populacão dos nuclcos coloúiacs 
nos Estados era de 51. G.\2 pessoas, constituindo -l:l. 522 l'ami
lias. . . . · • 

O valor da pr·oduccão agricola nos nuclco; coloniacs, per
tonccntcs aos e·Jionos <Jrw "om auxilias l'cdoraos se acham lo
r.al izados, foi de 10.806 :!l.\:l$000, quantia cxclusivur~.wuLu iltiti
rada dos dados estatisticos dos rclatorios dos inspcctor·es do 
Povoamento ms Estados. 

E' superior ao quantum apmad·J, no anuo anterior· do 
10-11, que foi do 7, G5:l :!135$800, cm 2. :l!l!t :OOü$2!10, o que bem 
attcsta o progresso desses ·Cstabclccimcntos agricolas, 

SYNIJIOALISMO E COOPER.U'IVISMO 

O survic;o de JH'OPaganda de syndicalismo c coJPcraLivis
, rno lem sido !'na! izado sem inlm·r·upcües, npr•esenl.ando bem 
.animadores resultados pr•aticos, como sc,iam a crctu;ão de :lü 
cooperativas de produccão no Hio Gt•unde do Sul; onclu ,já exis
tem 51, associacõcs agricolas que ostüo sendo remodeladas 
dentro uu pura fórmu eOOJJCrutiva, com o fim de eliminar· se
lecçõos do clnsse·s o l'uvot•ecer iguahnortlo ao gr·undo JH'opr·ietu
rio o ao mais humilde opet•ur·io rural, o Hl cm Santa Cuthnl'inn, 
onde j:i exist.i~m 22 :ts&Jcia~'õos, cujos estatutos estão sendo 
Lambem conv.enicntcmcnto revistos, 

Tdculico scr•vif;o cstt\ sondo realizado t\111 outro~ E,;l.udos, 
sendo digna de menção espcciulu ot•gunizuc;ão do llaueo Goope-· 
rnth·o de S. Paulo, com o J'im do rol'or'l)ill', por· rueio do om
prostimos, o .lastro moneL:p•io rias cooper·utivnH tio cousumo 
que se organrzarcm na caprta.I ·ctaqucllo Estudo u a rumoc.lnla
ção da Cooperativa Contrai dos Agricultot•os do Brazil, sob os 
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,'luspicios da. Sociedade Nnei•onal de Agt•ieull.ura, a qual cousLi
luit·:l um vn,l.o :n·mnzom !;em! de mertmdorins dcsLinadns á 
disl.rihuil;ão uesl.:t prn~a uns 'al't·as rcnlizndas pelas cooperati
va" de pt·otluc•)iio e pelos agt·icullores isoladamente. 

No intuito de evil.ur ·o a!;'gru.vammll.a da cnrcsLiu dos gc
I!I1t'OS do JH'imeit•n necessidade o de t•cduzir a espccu!nçiw, lem 
sido l'cil.a l.:nn!Jem enm g1.'andc intensidade o exiLo diariamenlc 

· nas ol'ficinas e nos eeutros opcrarios desta C!Lpital n IJI'O[la
ganclu das DOOpeml.ivn.s de consumo, J'acililando assim a appro
ximaçiw enlrc productorcs e consumidores. 

DEFESA DA BOI\l\ACHA 

As appreheusõcs que já nutrin o Governo om 1011, 
quando vos communiuou em mensagem a situação desta nossa 
impDL'Lante industria dos Estados. do Norte, ameacallu cm seus 
fundamentos pela uoacurrencia estrangeira, e submetLcu ao 
vosso estudo um plano para sua tlel'esn economictt, uonvertido 
mais tarde no dect·eto legislativo n. 2.l:i1<3 A, de ú de Janeiro 
do 1!H2, acceutuurum-se !;'radualmenle no correr daquelle 
armo com o inci·emento quu lem tomado a produccão da bor
racha de plauta<;ãu nas JlOssussões iuglezas c em outros paizos 
do Oriente, c j:\ não podem ser dissimuladas neste momento, 
quando, em baixa uoustnnte e nccentuada, o preço da nossa 
Pal'ú, fina, so acha a 1,$ o kilo, preco que jli representa apenas 
o custo médio de producção no valle do Amazonas. 

O imposto de exoo1·tacão cobrado oobre n borracha, f.ontc 
quasi exclusivo. de onde retiram as suas rendas os Estados do 
Pará, Amazonas e ~latl.o Grosso o o 'l'erritorio Federal do 
Act•e, não r~J)l'esenta tuais a parte com que, dos lucros apu
?'ados na indu.str'ia e:~:)llorada, o producl.or concorre para as 
despezas do Estado, mas uma taxa que já vac "incidindo sob1•a 
trabalho ünp1•oductivo, o que equivale a dizer que começa a 
recahir directamente sobre a prOill'ia fortuna particular do 
industl'ial. 'l'ol'lla-se, pois, cada voz mo.is imprescindivel agir 
com presteza e energia, nas medidas de defesa e apparelha
mento economico que decretastes, pam evitar os males·quc essa 
situação trará certamente a todo o paiz, si uma diminuição do 
cu>lú d~ tll'Oducoiio compensmlora da baixa dos preços de 
venda não collocar os nossos seringueiros em condições de re
sistiJ· nos seus concui·rentes utú que, modificados os factores 
que O$ collocam agora om situação desvantajosa, possam fi
nalmente triumphar com os fortes elementos de core. bate quo 
encontram em as nossas immensas. reservas natm·a€ s de ar
vores productoras de borracha, na J'nci!idadc da cultura dessas 
arvore~ LauLo uu vaiit üu Aum:t.ulut~ ~.;Uutu ljtu uutnJ:, E~tudur; 

·dn Republica e ainda mais na incontestava! superioridade do 
nosso producto. 

Regu!nmentnaa a lei n. 2.51t3 A, po!o decreto n. 9.521, 
dt' 17 do abril de i 912, e aberto um credito especial de 
8.000:000$, pelo decreto n. 0.649, de 6 de julho do mesmo 
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anno, logo que esse credito foi registrado pelo Tribunal do 
Cnnl.as, o Minislerio da Agricultura mganizou a SuperiuLen
rJoncin fia Del'eso. dn llor•·nchn, repartição incumbida dn exc
cur;rw dos trabalhos previstos na referida lei, sendo nomeado 
pura dirigil-n o engenheiro Raymundo Pereira da Silva. 

De 13 do ,iulho do anno passado, data cm que o referido 
ongenheiro foi investido no curll'O de suporinl.endontc, o Sor
vico de Defesa dn Borracha tom lido o seguinte andamento: 

Foram installadas a secção central no Rio de Janeiro o a 
scccão districtal do Rio Branco e organizados os districtos do 
fiscalização do Amazonas, Pará, Piauhy e Maranhão, Bahia e 
Sorgipo, o l\latLo Grosso, u.cltuuUu-:=~e em via tlu url:)auizaçãu u 
do Turritor·io Federal do Acre. 

Tanto ns districtos de fiscalização sob cu,ius ,iurisdiccões 
SI! acham as mais importantcs zonas productoras de borracha 
de seringueira ou de manicoha, como n secção districtnl do Rio 
Branco, que exerce a RU:t acção sohre uma. v:tst:t re[l'ião de 
campos de criar;ão e de eulturu, já estão providos de pessoal e 
material nceessarios ao perfeito desempenho dos importan
Wssimos trabalhos que deverão executar·. 

Pelos decretos ns. 'IO.OG! a 10.055, de H de fevereiro 
ultimo, f-oram expedidos os regulamentos para as eslacões ex
pr.rimcntaes da cultura da seringueira nos Estados do Ama
Z()nas, Pari\, Matto Grosso o para a cultura da manicoba nos 
Estudos do Piauhy, Bahin c Minas Gcraes. 

Para Lodas ossos cst.ncões .it\ foi adc!Uiridn parte de mate
rial, ferramentas, utcnsilios, machinismos c O!parelhos de la.
bcrntorio c estão sendo t.omnrlas ns providencias parn acqui
sil;iío dos terrenos nocossurios a cada uma dellas e para a con
posição do respectivo pessoal tcchn.ico c profissional, cu,ia es
colha precisa ser feita com cuidado, em vista da importancia 
e:~.ccpoionnl dos serviços que lhes vão ser confiados. 

Foram iniciados e acham-so regularmenLe adeantados os 
serviços prcparatorios nos Estados rmra. a Exposição Nacional 
d,, Bor1•achn a ser realizada nesta Capital cm 7 de setembro 
proximo, 

Os funccionnrios encnrl'Cgados dos trabalhos referentes á 
exposição estão pro~~cdendo a um inquerito em todos os muni
cípios sobre n oxislencia ou não de borracha silvestre ou 
cultivada, o as condições economicas cm que é ou ·poderá ser 
J'oita a respectiva producciio racional em larga escala, 

Antes do dal' exccur;üo ás disposicões da lei que mandam 
estabelecer no vnllc do Amazonas hospitacs. interiores, cer
nnrlos de r.olonias a~ricolns. crn nrcciso J'azer um estudo prévio 
das cohd ic.õcs medico-snnitarias ·de cndn um dos grandes valles 
secundarias que compõem n grande bacia do Amazonas, afim 
do ser escolhido para cndn estabelecimento o local mais apro
priado, que lhe pcrmittn produzir o maximo resultado, tnnto 
no prosont.c, como soJJreLudo no futuro. 

Pnrn execução desses estudos foi lavrado contracto com o 
Dr, Oswaldo Cruz, que enviou immediatamente no Amazo-
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nus uma c o mm issão composta dos Dt•s. Cm· los Chagas, Pa
checo J.cí'í.o l~ .Tnão .PeclJ•oso. 

A eommissão .i:í visitou sueeessi\'atnciJI.c os vnllcs do Ma
deit·n, Purús, Aerc, .Tui·mí, Solimões, Negro c Branco, lendo 
procedido n numerosas ohsm·vn~õ,!s e colhido copiosos dados 
do a!l.o valnt• sohi'C a l01:alir.nção eonvcnicnl.c dos hospitaJs e as 
condições dü hygiene cm qnü ,:, l'oil,o o li•ulmlho nos scriugnes o 
em qtw \'ive a populn~ãn dns cidndcs c villas, bem lJOmo sobre 
as molest.ias l'cinanf,,•s, nndcmiens c opidcmicas, causas que 
produzem a mn ioria dessas mulesl.ins, meios de evitai-as e 
eombntcl-as. 

Os li'nhallws da eommissão Oswaldo Crur. deverão esta·r 
terminados em set.nmbro do HlH, 

Jlarnllelnrnünte a es~ws estudos uo Let·rutw, cslilo sendo 
feitos no cscript.orio tcchnico da su:pcl'inlondcncia os projectos 
o Ot'Clllllenl.os dos hnspil.nes, que terão capacidade ~ar~ 100 
doentes e se1·ão apparelhados com todas as depcndencias c 
olemcnl.os nor1ossarios ao pei'l'oil.n ilusPmpenho dn missão lm
manilnl'in e ali mesmo tempo altamente vantajosa aos inter-
esses do J~star.lo, a que siLO destinados, ' 

Nn zona do nin B1•aneo, onde existem fazendas de pro
priedade da Unifto na J'r·onteira, de gt•nnde superficic·, s·itundas 
cm campos naturacs de m•iação u agricullur.a, c onde ,iú ha 
cstaboJ.ecimenl.os para mais de 70 fazendeiros, estão cm 
exr.cucão os estudos pm•n o melhoramento da navegação c os 
estudo,s·, tP.nbnlhos o installar:ües Jll'eliminnres para o arrenda
mento de. duns das fazendas nncionnes c colonizaciio directa 
l·Cio Mini::,Lciio da Agricultura de uma parte du fu1,·endn rlfl 
S. 1\larcos, conforme dctet•mina a lei. 

Para os estudos do melhommento da navegação do Rio 
I!ranco, ·conl'iados (L Sup·el'intendencia cm virtude de accÕl'do 
entre os Srs. mini,solros da Viação e da Agricultura, i'oi cc
lebt•ado contr.ncLo· com o engenheiro especialista Maurice Mollar, 
estando ,iú ~~tudada no trm·eno, pm· duas commissõcs de cn
o•mheiros nucionaes c estrangeirns·, a secção mais imporLanlc, 
enmprehendida cni.l'O o forte ele S. Joaquim e o Ioga!' dcno
mmad() Allinn(}n, abaixo da zona encar:hoeirndn, com a extensão 
de 300 kilometros. 

Jt\ permiLtcm esses estudo~ ver·ifiCUI' lflW é com effoito no 
melhoramento ela nnvegar;üo do rio, que é encontrada a saiu
tão satisl'nelot·ia, oeonomica c ele rapida cxecucüo do prohl·c
ma rio il'ans·pot•lo regula!' c bnrnlo entre Mam\os e a famosa 
região elos campos do Rio Branco, podendo agora ser posta. 
r'e lado, pot• muito prematura e altamente dispendiosa, a so
lur;üo offerecidn pela constr·uc••.iio do uma esLmda do ferro 
cniro itiuut'au;:; o a fo:: c!.c !\I!thú, .. quo ,5 nl ilís rln g1•n.ndc imnoL·
t~ncia. oslralcgien e scrú tle gnmdc importuncia comn'!ot•cial, 
dentro do alguns htsl.t·os, quando pela navcgnciio do r1o, os
tiv.et•cnJ.III'CUdos na região dos campos. gcracs os grandes ele-
mentos .de Lral'ego que a deverão alim,enLnr. , ·. 
· O molho,·amenLo da uavogaçüo do !110 Branco vuo pormll.tu• 

ainda;· peia·croacão· do uma J'onto de energia elcctricu quo po-

I 

I 
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dcrli fo.rneccr nLQ cet·cu de. 1~.000 cnYnllos, na bnn·agem a 
C'Onstrun· na. se~ç;~o das cachoeiras, a abertura de novos hori
wntes para. a mdusi.Pin e o eommcrcio de Lodo o valle tor
r.üiilio ~ossiv~l o. csl.abeleeimento gradual rl'o seri'UI'ias: ola
r•Jns: ~smas, Jabi·wns e .::rmazcns fdgoriJ'icos, ú propOI'\•ão quo 
;.c lót povoando a rcgmo, os quaes cne.onLI·arão no mercado 
•lo Manúos o !JUI.uml cni.I'e.posl.o, para o abastecimento doo• ge
n~ros pr•oduzidns a todos o., outros pontos do vallc elo Amn
wnns. 

Na rcgiüo elas l'ar.ondas nneionaes, acima do Boa Vi~La 
cu.ia supJl'fwie é maior que n de alguns dos nossos Estados 
o q\lc Jl,odcrú re~eber· c alimentar· uma populn\•ão tO Yczcs su
P~l'IOI' a que hC!.JC po;;sue tod9 o Estado do Amazonas, a socuão 
drs.ll'ICtal do ~ID Branco esta I?I'Oe,cdendo n rJS\udos. topogra
phicos, geologwos, hydi'Ographwos, mctl.lOI·ologicos, botanicos 
e zoologicos, e no estabelecimento, ao mesmo tempo, de alguns 
elcmentoo indispcnsaveis ele tmbalho, como seJam senari.a 
officinas de reparacão 1; de scg•;iro, fOI'.ins, estação telegruphi~ 
cu, linhas telephonicns, cui'I'aes, pastos fechados, viveiros de 
cerenes e arvores fi•ucli J'cra•s, e pequenos nt!(licos de cr•inção 
ue carneiros, porco~ c ave.> domesticas, scrvir•os esses que terão 
pt•eparado a região para, quancJO CSLiV·el' WS'SCgl!l'ada a nave
!;UÇÜO cl'fect.iva do rio -o que poderá ser feito dentro de dous 
nnnos - recebei' qualquer quantidade de immigrantes nncio
nacs ou estrangeiros, e se LI·nnsl'ormar cm pouco tempo em 
um gr·andc Ct.'tlli'.O ele trabalho e de producçlio. 

Este J'aclo <i cxcepcionulmunlc importante pam duas ter
cn~ parle-s Ua l'cgiúü amaí:onica porque, nCl dP~enl·olnJ• das pha
s,,s da erisú e mesmo depois desta t~rminada, poderá a do 
Rio Br·nnco acolhct• os que não Livcr•cm obtido resultados• sn
Lisfactorio nn explorn~ão da industria da bat'!'acha e fot•nccer 
aos que ainda tivci.·cm prohalidades. de exilo, elementos pre
CIOSos de. resislencia, com o barateamento de muitos dos ge
ncros e matcriacs indispcnsnveis nos õel'ingaes. 

Acham-se promptos os proJectos c vne se!' nbci·ta concur• 
rencin pnl'n n consti·uc~•iio dns hospedar·ins de immigi·nntes do 
nelém c do ~lnm\os, cu.in inaugurnçüc poderá ser levncla a 
c,ffeito no cor·ret• de Hl14. · 

F(IJ•nm cr.lohrados contractos, depois do concurrencia pu
biica, para n estabelecimento de uma fu]Jricn de artefacto's de 
borracha no Rio ele .Janeiro, uma usina de rcJ'inacão de borra
cha ser·inga c Llc caucho cm Belém do Partí c de uma. usina 
de refinacüo ele borracha de manicobn c de mangnbeira em 
Pu·apora, no Estado de Minn•s• Gcrnes. _ . . 

Todos esses estabelecimentos dovcrao estai' luncctonando 
no correr de ,I n I 4. 

Tondo "~ Companhias l'ort ot l'ni'Ú, Buuth Line c as ou
tras emprezas ingleza•s• cujos interesses oslüo. presos ao futuro 
da industria ela borracha amnr.onica organizado uma cxpe
dicüo do instructores praticas sob n çhefin do Sr .. C. E,., Akers, 
eHpocialista no as.sumpto, pura cn,smur aos. scrmguonos dos 
~alies do rio i\!adeit'n do baiXO l'urus o do ba1xo Jurlll\ os pro
c~ssos oriouLueii de córle, que pcrmittem augmentnr•. n pro-
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duccüo do lnlex som damnifiuar ns at·vor·os1 Julg-ou o Gov.orno 
convcnionl;o osLi!ndr.!' esHe ensino aos sm·rn!lueit:os do baixo 
Amnzonus, no Esl.ado do i'ar:í, o das wnas do J~slado du Ama
WD!lis e '.l'errilm·io do Am·o sit,u.ndus nos valles r.lo .Pu!'lrs, acima 
de HyulanalliLn o do Juru(t, :wima dn S. Philippe, de morlo n 
J'icnr nllondida por osso lado lodn a rog-iüo g-ommifera. 

Combinada f}om o St•. Akers a org'an izaoão de duns ox
pedicüos semclhanlos ú primeira, que possam operar· lUIS !'C
feridas r.og-iõcs, J'oi com ello lavrado o rospecl.ívo conl.r~tcl.o, 
a0vondo ambas as oxpodicões enccl.m· os seus Lmballtas om 
1 do novembro proximo o torm inal-as em 30 do sel.ombr·o ri e 
:! 915. 

Acham-se presenl.omonl.e e.rn esl.udo, o lor·ão elenl.t·o em 
breve as solucüos que J'ot•em vcl'ifirmdns mais eonvenionl.cs, as 
medidas Lendo por· ob,iecUvo os acccirelos a celobr•nt• com os 
Esl,ados do .PaJ•ú, Amazonas e Matlo Grosso pnl'a a diminuic)iio 
dos impostos do exportação c prolo!l'CJ' a indusl.rin da bO!'J'a
cha, nos toJ·mos dos ar~s •. 12 o 13 du t·el'eridn lei de li de .ia
neiro; o oslabclecimenl,o de uma ompre~a elo pesea nos rios 
do Arnazonia, do uma fnzondn-mode:lo elo eriac;ão o de laVOI!I'tt 
nn ilha de Mnra.ió o de deposilos do carvão o oleo comlmsl.ivel 
para o abastecimento dos vapores das• diversas linhas du navo
gacão t:Juvial; a limpeza e pro.ieclo de melhoramcnl.o ria navo
sação dos 1·ios Put•ús •c Acre o n revisão do regulnmenl.o de 
caholngem, na parto referente :í naveg-ação interior. 

Fina,Jmento foi ·expedido pelo decreto n. 10.105, do 5 do 
marco do corrente anno, o novo regulamento de Lerrns elevo
lutas da União. 

Tenho especial satisfacão em vos communi'cnr este facto, 
não só porque elle é da mais all.n importancia para a rcguln
rizacilo de enormes• interesses presos á leg-alização dns l.ct·r·n.s 
do Acr·e como sobt•otudo porque elle representa um .aclo do 
sabia ,juslicn por parte do Governo Federal pnr•a com os noss-os 
heroicos pntt•ieios ncroanos, que r.onqnistnram o direito a -cs·sns 
tr·rras, com sacrifício de milhares do vidas, pelo tr.abalho fe
cundo que uugmontou n riqueza nacional com n valorização 
de vaslns regiões incultas o até pela•S• armas, quando l.evo no
ccssidndc de defendei-as contra o domínio de estrang-eiros. 

Devo ng-orn vos informar que com n orgnnizacão e nnda
menlo de todos ~sses scrvicos foram despendidos ;, . ;,oo :000* 
até o fim do exercício cm 3! de dezembr.o, por conta rlo rc
f~rido crodilo do 8. 000 :000$, aberto om Julho do 1 0·12. 

Como vMes, Srs. 1\fembros do Congresso· Nacional, não so 
tem o Governo descurado do trabalho do nlf,o responsabilidade 
c:ue lhe confinsles pnrn a defesa de um producLo que consli
tue a segundo fonte dn riquo~n nacional, o uindn para serem 
asseS'llrndos, por uma fórmo. ou por outra, os meios de poderem 
exercer n sna actividade, com proveito parn si o pat•a a com
munhüo. os nossos• patrícios don Estados do Norte. 

T-:Jdo o plano de medidas que decretastes com osso fim, 
com c:~:copc!lo apenas dns t•êdes de estradas do ferro, cu,i n 
\l:teoucilo se prende á do plano gorai de vinoiio do pniz, ncbn-se 
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in i c~ indo e om andrunr:nl n, rln rwt~tt~·do t•,om os t•eem•so:; qnr. pn1·n 
i~so eoneedestes na lu·i do or·çruneul.o om vigor·, 

A ,iulgru· pela opinião publica ·sensata, do pniz e d·J es
I.J·angeir.•o, OSSil plano rJe medidas flUO UI,Cl'Olasf,es l'fJP!'eSilll!.a 
reahnnnl.e tudo quanl~o, r.tn nns:-;a sil.ua~,;.ão, so pôde l'azel' dü 
me!hot• rJ drJ mais eonveni.enl.e. 

Espm>:> do vosso patriotismo que a,judarois o Gover•uo a 
dosomponhar .a difficil Lar·el'a que vós mesmos lhe eonl'iasl.es, 
dando-lho o vosso apoio " os r·ocur·sos de que <lrti'Oel!, evitando 
nssim uma in!.f~l'rUIWÍt•J dos l.'I!RP(~~~uvos ::wJ•viços o que st~ria 
gl'andcmonte pre,judieinl :'t vida eeonomiea e fi11anrwim da R•l
pnblica. 

PESCA 

Aul.m·ir.ndo pr.la lei n. 2.út,l,, de t, ele Janeiro de 1912, o 
Govrwno or·gani?.On a Tuspr•cl.oria da Posea, rlu,io~H s'"'Vi<;r•s !'o
mm rngu!amenl.ados pr.lo dner•e!.o n. \l.li72, "" 17 rlü ,iulho 
d;,qmdl6 anno. 

fnsl.allada ppoviS•1riamrnl.o esta repal'l.ic;ão :\ l'lHl Vieira 
Souto, no lJnil'I'O de Tnanemn, J'oi ultimarnentu l.!·ansl'er·ida J•:u·a 
o pavilhão oeeupn.rlo lll'lo ·'Estado de Minas Gemes na Exposi<;õto 
Namonal de ·1008, onde so ac,ha l'unenionanrlo J'Ogular·meutt!. 

O torritm•io nacional foi dividido em !.!'es ?.Onas de pesou, 
alll'nngondo: a primeir•a, os Estados do Amazonas, Pal'ú, Mara
nhão, Piauhy, Gear:\, llio Grande do Norte c Goyaz, partindo 
do cabo Ol'ango até o de S. Roque e comprehendendo as bacias 
dos rios Ama;wnas, Tocantins, Tlll'vnssl'r, 1\!enrim, Mossorô, 
Piranhas e out.ros; a segunda, os Estados do nio Grande d·J 
l'io·rle, Parahybu, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bnhia, Es
pn·Ho Santo, Rio de ,Janeiro, S. Paulo, Minas Geracs e o Dis
tr•Jclo Pederul, pat·l.indo do cabo de S. !loque até a ilha do Car·
rloso o eomprohendend•J as !Jncias dos rios Parahy!Ja do Nol'te, 
8. .Fra11eisco, Paraguassú, Belmonte, Doce e Parahybn, <l n 
torccirn, os Estados do Paraná, Santa Gatharina, nio Grande elo 
Sul o 1\laLto Grosso, partindo da ilha do Cardoso ai.<\ a !Jar·rn 
rio arroio Chuy o comrrehendendo as bacias dos rios Pnran:í, 
fúra do Estado de S. Paulo e Paraguay, 

A essas zonas c·Jrrosnonde igual numero de cstacões do 
pesca, com sédcs, rospectivnmonte, em S, Lu ir. do 1\!arnnhiio, 
no Districto Fodernl o nn cidade do Rio Grande do- Sul. 

Dn estnl.istica n qúo se procedeu nn esLncão do Districto 
Pedorul quo jú se nchn installadn e funccionundo, verifioou-sc 
a existoncin de: '1. ü03 pescadores mntriculndos, 7 41, cmbarca
(;:1cs rcgisl.rndns o 2, 967 appnrclhos de pesca, sendo que n 
média dn matricula dinrin foi de 21.37 o o coefficiente de nnnl
phnbetismo 58,6, 

Esta estação jt\ se nchn nppnrelhadn com quatr•o lanchas 
o dotndn de umn officinn de !'eparo do matm•inl, afim de ntt.en
!ler t\s necessidades do servi~.o·. 

Embora não tenhnm sido ainda iniciados os sevricos do 
lnbol'uLm·ios o hiblio!.lrecn, J'urnm nttondiclns vúrins l!Cmsultns 
sobre questões de piijcicultura. 
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Os governos dos Estad.ns de S. Paulo e do nio do Janeiro 
toon~ Jli'Cstado os miJihorrJs nux,ilios pnrn o bom dcse111penho ~os 
sorvJons a cnt•go dn Jnspectoi'Ja da Pesca, o bom assrm o do Es
t:;dc• diJ Alagoas, que resolveu sr!!.isl'nctor!amente a qneslfio (jas 
nni'Cndas proposta por nquella 1 nspaetot•m. 

llr•·lativ:uMnte (t quostrw das redes, do ha muito feitas 
~ern a nwn,uJ' lll'evisão em beneficio de uma pesca racionnl, tol'
na-se necessaPio agi1• com pt•cmeditada calma, nl'im de chegar
se a un1 t•csull.nclo sntisl'acl.ot·io, sem prc,juizo do vel'dadciro 
pescndor, muitas vrws Juvndo ao erro por simples· quesl.iLo de 
m:'tos exernplus nn falsa applicnção de dispositivos legues. 

O GuWJJ'IlO e,;l,;i P"'widenciando no sentido de serem in
sl.nllndns no mai~ JJr•eye pJ•azo us esl.uçõcs de S. Luiz do Ma
ranhão c da aidnde do !li o GPanrlo do Sul, e bem assim sobJ'C r. 
ac•lUisicflo de um navio Ufli'Opt•iudo nos serviços de qnn.I.J•nl.a 
o rcgullinwnl.o d;:sla repnrUção. 

MINERAÇlO 

Não l.rm t.ido rs!.n ind11strin o dosenvolvimon!.o quo rrn dr 
csprr•nt•, 1lndn a gJ•nrulr J'ÍCfllf'Zn do nos~n suh-sólo, o quo sr não 
pódn doixnt• df' nlfJ•ihuiJ• pJ•ineipnlrnrn!.o (L fall.a de legislação 
mineira, wnl'nt'irw \'OS pondf'r•f'i rm mensngrns dn 27 de sr
LrmbJ•o dr ·f9H r• dr 3 de maio do nnno passado. 

Pr•rstnt·ris um t•elnvanl.r• servico ao pniz se não adiardes 
pm• mais lrmpn :1. J•rsolur;ão dr• !.ão ill,lPOI'!.antn nssumpl.o, Y<l
tnmlo o Jlrn,ieC'.I.~> que acompanhou a primrira daquellns mrn
sngrns r•nm ns modifirac;.iíc•s que .iulgnl'des convnnirnl.r. 

Tnndo sido t•rpJ•orluzida na lei n. 3.738, de t, de .ianoiro do 
c•ot'J'rnlr nnnn, n rlisposi(•ão conl.idn no nrt. 83 da lei n. 2.uH, 
de I, dr .inni!il'O di' 1012, cu.in r;xecnçíío não· pôde ser levada n 
el'frd!.o prlns l'azcic·:< couslnui.Ps cln rxposic;ão dr moUvos a que 
f-lü I'PfPl'f' a rnrn~ngern dr 7 de ngosl,n dB 1!lJ2, contimln o Gn.
''"''1111 impnssihilil.ado dr. dnJ• solução snl.isf'nloria ú questão 
da inclusf,J•in sidrJ·nrgicn, pnt•n a qual solicito noY.nmenLe n 
vossn c•sl'lnt•nc• idn nl.l.ençiio. 

''li 

PROPRIED.\DE INDUSTRIAL 

. P.n.r não INrm ficndo cone lu idos a !.rmpo os t.rnhnlhos re
forrml.c\s nos pro.irct.os que dr.Yrrão servir de hasc 1\ n>OIVI\ loi 
rio pat.rnl.rs dr invoncão o as nrcessnrins modificncões dn 
IW!.unl lri dr mm·cns do fnbricn r dr cnmmercio, dei·xnrnm os 
mesuros dn vos sei' rncaminhndns durante a ullimn sessão, os
T·ot·nnrJ.n l'nzrl-o rro cm•t•mür nnno. 

O grandr dnsonvolvinwnl.o quo vno trndo cs!.e servico. 
cnnfot•mn sr ''rt•ificn dn rrndn qtw npresentn, pnl.rntein cndn vez 
mais n nrcessidnde dn ernncão dn rrpnrt.icão rln propriedade 
indns!.rinl, nfim de quo ellc possa ser convenient.omnnl.c ex~* 
ou ludo. 

• 

: 
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Dnranl.o o annn passado, ·í;xpediram-se ""7 patentes do 
invenção, 1G ccrlidücs de melho:•amcnl.o c 175 lil.ulos de ga
rantia provis'Orirr, regisl.t•:mun-se 7Dli ·marcas nacionaes c 375 
osl.rangei :·as, e !'o mm dep<)Sit.adas 307. 

llACOI.IR DE ,\PI\ENOJZilH ,\R'I'II'ICilR 

Os rcsull.ndos apresentados por estas escolas vão ClOrres
pondendo à expeelativa do Governo. 

Desnecessario ú salientar as grandes vantagens que nu
ferem rio ensino pt•ol'issional os mrmores residenl.0s nos nossos 
f,1sf.ndos. 

Nem todas as escolas, in.l'clizmente, se aeham convenien
tr,menl.e installadas, pot· falta de predios com as necessm•ias 
condiçõ<'S, o que não tem pm•millido tornai-as mais frequen-
tadas, como era pat•a dese,ia:·. · 

Convém, po.is, que o Govemo fique habilitado a poder 
adquirir on ml)smn eonstt·uir em alguns Estados predios apro-
priados a taes estabelecimentos de ensino. · 

A matricula actual das escolas r. a scgninle: Amazonas 
3ü, Parti 65, ~!aranhão 2,.0, Cear(t ·J25, Rio Grande do Norte 
120, Piauhy HG, Parahyba 180, Alngoas 24G, Sergipe 202, 
Pernambtml 10G, Bahia 102, Espil'ito Santo 102, Rio de .Ta
neit•o 308, S. Paulo 100, Paran:l 301, Santa Cathnrina 17, Mi
nas Ge!'aes 77, Goynz 73, Mal.tm Grosso 75, Instituto Profissio
nal de Porto Alcgt·e 505, 

.TUNT.-l. E BOLSA DOS 001\RE'fORES DE MERCADORIAS E Dll NAVIOS 

Regularizados, como se acham, os diversos serviços d:t 
.lnnta dos Cor:•elores, foi J'acil, na questão ultimamente· sus
citada nesta Capital, a]H'es.~ntar as cotações dos gcmeros de 
primcit•n nrer•ssirlade desde 189() para alguns (lelles r ·I 007 
pam outros. O conl't·onlo dossas cotações, constantes das ta
hellns ot•ganizadas pela Junta, vieram mosl.t•ar que si os prcr;os 
ac:l.nnes estavam altos, em épocas nn.lerires o foram ainda 
mais clcl'arlos, sendo as snas oscillnr;õe~ devido a diversos fa
CJiores conhecidos nos mercados. O trabalho da Junta, al<)m 
rins C\Otaçües, apresentava a época das saft·as, exislencins nos 
l.rapichcs o as taxits ull'andegarias que os generos estrangeiros 
com similares nacionnes pagam na Alfandega. 

A .Junta. dos Correlol'es mantém com perfeita ,regularidadn 
umn Revista elos Mc:·cados cm que registra o movimento dos 
genct·o~. e os seus ]Wec}OS scmnnnos. 
· O so:·viço da ot•gnnizac;iio ol'ficial elos typos das. meren
dorins vne comer:nndo n sm· {)J'g·ünii.üdü; nas duns ull1m~s sn
frns de assucnr do C:nmpos c! do Nol'lc pudct•am as qualidades 
pc.gistt•ndas scJ•vit• pnra rstnholceer n bnse das ncgociuc;cies ll 
or;l.t•egas. 

A Bolsa de Co!'t'elores de Met•cndorins e de Nnvi•os •. cl'enda 
pelo decreto n. 8,o~lo(), de 22 de setcmhro de JOIO, inieiou os 
,eu~ Lt-abalhos n. 18 de üulho do nnno proximo •findo. 
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As ·Opürn~iil's l't>nlix:Hins u r·r•f(isl.r·m!ns pelos col't'eloms de 
rncr·lmdnl'iw; d1~sdl' 1'.-;~a daln :ll-1~ :11 dn di!ZCII'IIH'o pr·oxirnü pas
sado r·r•pr·r•sr•nl.:rrn "vnlrll' dr• ~1.!1!1~:817$fl20, sendo essa ím
pc-r·tarwia r·,.lal.i\'n a :ls . .:r~t~:ll', nlgnd:in, en/'13 P nn/.r·ns pr·oflui!Lo:;; 
influ~l.r·iw!:;; f' ngl'inolas. 

PROPAGANDA NO l~STRANOEliRO 

Tnsl.nllnrlos rlnfinilivhmrml.o os üsüripl.orios elo infm·mn~ões 
d0 Br•nzil nrn Pnr·iz, Gmwbr·n, l1r·uxl!lltH1 e S. Frnncíseo dn Cn~ 
lil'or·Jtia, /.nmn 1!l!e~ pr·eHI.ado g-r·and'~ nunWT.'O de iu:'ormncõe'3 
solll'll " rrn,;so pniY., em snJ.isJ'n~.iiu nos pedidos quo ~ rcspoilo 
das nossas indrrs/.l'ins. üOmmm·cio, agr·icu!Lnrn, r.olonixuçiio o 
via~iio !Iro J'nr·nrn r!ir·igidos. 

,\Jrlm dr• v:íríns pnhlicar:iirs no idioma franccx, fci/.as ror 
inicinl.ivn do eser•iplorio do informnr;lies om Pari?. c com clr>
mentos por· elln colhidos, mlal.ivnmentc :i ·CXPO!'Lac.ão c impor
J.nciío rlo pr·odtwl.os, pnhl icnçlics essas do m~ximo interesse para 
o dnserll'olvímonl.o do commnl'f)iO entro o Brazil c •a Europa, 
puhlllln o mesmo rsm•iplm•io uun holotim mensal, tnmhcm em 
frnncrx, como auxiliar do sorvir;o de informações c divul
gação. 

Esso holct.im, em que toem collaborndo distinct.os escri
p/,ores nncionncs c csl.rnngoit•os, é Inr.·gamente distribuído, não 
sú na Fr·nnça como om outros pai?.cs da Europn, ás Jegncõcs, 
consulados, vico-consulndos, cnmnrn~ de ~ornmel'l~io, .,jornnes, 
hihliolh~c·ns, ;:;ahin;;Les de initura o cnsas commercines que ne-
gociam com o Brazil. . 

Ident,ica puhlic•nc.ão é feita pelo escriptorio em Genebra, 
no qual, assim como no de Pariz, foi inst.allndo um mostrunr.•io 
1!os nossos principaos productos. 

A propaganda do café pelo oscriptcrio de Pnriz visou 
principalmente a diffusão de um t.ypo de ·appnrclho para pro
paro desse producto pelo systcma hraxílciro, sem grande tra
hnlho para o operador, 

Sob os auspícios desse escriptorio foram inaugurados em 
Turim dous Bm·s Brasile c em varias ost,nbelecimentos da 
mesma cidade foi introrh11.id'o o propar·o do café pelo systcmn 
gcnuinnwentc brnzilciro o com resultado satisfntorio. 

A propaganda elo mnte tom merecido igunlment.e desses 
osoriptorios especi•a! cuidado. 

Na Ttalia foi feita uma tentativa para n introduccão desse 
produclo no exercito, rcmcttcndo o oscriptorio do Pnriz :Is 
forcas it.~Jinnns em operacüos nn Lybin oel·ca do 500 ki!o:;r::m
mns de m•n/.e braziloiro, do qunl füi lflnis tarde envindn igual 
r;u<ü-rLiLimie, em vista da resposta do Ministerio da Guerra 
italiano, seguindo nossa occnsiiío um encarregado do mesmo 
cscripl.ol'io pm·n dirigir pessoalmente ns cxperloncins que nlli 
sm•íio feitas, 

Ainda por inici•ativn do mesmo escriptorio está em vias 
do formação a Compaanie F1•anco-Rt>P.siUenne d'.1!imcntation, 
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que tem por fim ü comrnorcio de importaoão do fl'Uctas brazi
leit•ns na Europa. 

Por inl.el'medio de The Paulista Lumbe1· Com)J. foi ex
posta 1m LfiLin llrilislt. Ea:kiúilion, de Londr·cs, uma collecoüo 
de madnit•ns hrnziloit·as quo ohl.ivern como premio um - di
ploma de honrn. 

Na Snissn, sob n iniciativa do respectivo cscl'iptorio, or
gan imu-se a Socü!lé FJ•anco-Italo-Rrt!silienne, com o fim de 
exportai' fruol.as do Brnzil, •a qual pretende fixar a sua séde 
nn cidade da Bahia. 

Além dos escriptorios mcncionndos, mnntom o Governo 
outros commissnriüs na Europa incuml1idos da propaganda 
economic•a dos productos brazilciros e defesa dos n<Jssos inte-
resses. . 

Na Universidade de .Berlim, por iniciativa do nosso com
missm·io nos pnizes em que se falia n lingun allemã, foi inau
gUJ·ado um curso de lingua portuguezn, do qual está encarre
g•ndo um profcssm· nomeado pelo Governo da Allcmanha. 

Como l'Csull.ado dt• uonl'orencins ofl'ocl.uadns enl.m o t•nl'o
rido commissario e os cunsclliciros do lllinist.orio do Exi.IJrior·, 
em Borlim, o Minisi.I'O Pt·,Jssiano do Tnlcrior baixou importante 
dncl'nl.o contra n fals•ificaçíio do café na Alolcmanha. 

O pcriodico RepO!•tcr Rra:ile'iro, redigido por aqnolln com
missari'o, por motivo da acção movida pelo Govorno dos Es
tados Unidos conl.ra a valorizar;fio do caft1, .publicou um his
f.m•ir.o dosS'!t vnlorit.n1~ão, mú::-LntúUo t]ue us vnnLngens àeiln PT'O
vcnicntes não redundam sóment.e em favor do Brnzil, mas lam-
bem do estrangeiro. . 

Esse periodico Lem desmentido as assoJ•çõcs falsas e l.cn
dcnciosas de alguns .artigos inscrtos em ,iornaes allcmãos cor.
l.t·a a emigração para o Estado de Rnnl:n, Cal.hnrinn. 

Corrcspond~r:do ,no dcsc,i o do Governo d" Estado do fla
rnn:í, o Governo dn União mantém na Ell"•ltln nm rJ.r,Jcgarln 
incumhido cspccialmcnlc da propu:;anda do mnLlc. 

SEJ\VIÇO DE INFOilMAÇÕF.R E DIVU[,O,\ÇÃO 

Alnrgn-se, ele nnno parn nnno, n acção k•te dcpnrlnmcnlo 
do Mini'sterio da Agriculf.urn, o que se veriftcn pelo nvnlt.ado 
numero de informncõcs, pnrccores, dados cstatisticos, etc .. 
twnnsmil.lidos cm snl.isfnção a innumems pedidos procedentes 
do pniz e do eslrnngeiro. No cumprimento de sun nlio~s·ão não 
!.em o Scrvi(•O poupado para tornar mais amplr. pe<Jos intorfls
sndos u UisLt•ibuicão a-rntuit.n n sy~t.Pmnf.i,..n rlP v~.!i0~::n~:: !Í'.'!'0'=. 
ruvisLas, opusculos, mnppas, etc., referentes •I industria, com
moreia c lavoura, fornecendo-lhes ainda va,•ics elementos ele 
informações condemndnH no nolatlm. dó Minis•terio, cu,in pu
blicncito se f•nz periodicamente. 

Emborn rccenl•e n sun nrenção, n distrihuicilo do impres
sos por ello ronlizarln clcvon-so no oxorcicio de 1912, do .in
noiro n dewmbro, ú considernvol c i fi' a de 105.220, o que re
pr•csontn uma m1\din mensnl do 8.G10 c dinrir1 do 288. Do ,in
neirü a li'l!ll'Oú do CCtl'l'il!lte nnno a di'stribuição do publicncões 
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já nscendeu á cifra dr 37.087, o qnc demonstra ter havido so
I.H'C a dist!'iiJUi<;ão de 1012, cm igual pcriodo, um accrescimo de 
2ú.G'i!l imrn·css~s e folhetos. 

A nc~ão informante desta l'cJmrLidio salienta-se ainda nn 
puhliea<;fio •J divulga~ão pelo.< agricultores de diversos. tJ·a
lln.Jiws originaes e trnducç<ícs de reputados :mto!•es nntdonaes c 
ost,·nngeil•os, l'elnlivos ú agricultum e poeuar.ik1, mantendo 

. ool'!'espondencia di!•ccl.a e continuo com avultado numero de 
estabelecimentos pa!'l.iculares e oJ'J'iciacs do poiz e do estrnn
geil•o, com os quncs permuta numerosas publiC"açõcs como se
,iam: ,iol'llaes, revistas, boletins e outros t.t·~bnlhos da mesma 
natureza. 

'l'odas as eonsultas que lhe são dit·igidas de v.ai·ios pontos 
elo estrangeiro a respeito do nosso commereio, agricultura o· 
mais indust1·itts teem sido· prornpíamente resoond-idns, em dif
J'ei'cntes linguas, conforme a origem do pedido. 

Hio de .Tanril'o, R de mnio ele 10:!3. - Him~rEs n. n,1 FoN
.s,~C.I, Presidente da Republica. 

O Sr. Presidente- O Congresso Nacional toma.rú na devida 
. considerar-ão n e~posição constante da mensagem lida. 

Declam eneerradn n PI'esente sessão e:\:lraordinaria c in
~lnlladn a segunda sr.ssiio ela oitava Jegislatm·n do Congresso 
Nacional. 

J~evnnt.a-sc a se~são solemne, sendo npprovnrla n 1wesenlc 
nota. -Pinheiro Machado, Vice-Presideníe. - J•'errell'lt Cha
ves, i' Sccrel·ario. - Sirne•io Leal, 2" Secretario. - A?•au.jo 
Gúes, 3' flecretnrio. - llaul Veiya, ~, Secrelat•io. 
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Segunrla sossrro ria oitava, lcgislatuJ•a rio CongJ·esoo Nacional 

1' SESSJ.O OltDINAJlfA DA 2" SESS,i.O DA 8' LEGISLA'l'U!U 
EM G DE .:I!AIO DE JOJ;l 

l'RESIDENCI.\ DOS SRS. I'INHEIUO M.\CII.\DO, VICE·PRESIDEN'rE 
E l•'EIUUUUA OITAVJ~S, 111 SECRE'l'.\JUO 

A' 1 hora da tardo, )we.:.;e.ute uumot·o lugnl, abr·c-se n 
se~siio a que coneot•t•eul os Sr·s.: Piulwiro ~lnclmdo, Pur·r·eiJ•a 
Chaves, At·aujo Gúe,., Pedt•o Borges,· Gabriel Salg:alo, Arl.hut· 
l"••mos, lndio ·~:0 BL'LI~il, Laut•o Sotlt·é, .José EuseiJi>o, Urbano 
Santos·, 1\leude~.., de Almeida, HilJ.ciro Gou~~ahlt!IS•, Get·v.a:=~io .Pa:-;
sos, Ji'rnuci!'ieO Sií, Tavar·es de Lyra, Ant.onio de: Sour..a, Cunha 
Podt•osa, \Vall't•eclo L•ml, Sigi,ômumlo Güll('UII'es, Gun~alves 
F<JL'l'eit·a, Hilleit·o de JlL'il.o, Rn.ymundo ·d<J Mimndn, Coullto o 
Campos, Olivoim V.a•lladfi:o, Luiz Vianna, Moniz Freit•e, João 
Luiz Alves, Francisr.:o Portulln, Sá F'roit·-o, Augusto tio Vnscou
e: llos, Aleindo Gunnabat·a, Bel'uurdo Moul.eiJ•o, .Fel iekuLO Peuun, 
AII'L'etlo Ellis, Ft•uneiseo Glyeerio, A. Aze!'edo, lllelello, .fosú 
Mul'l.inho, Folippe Sehimidl ·e Hcreilio Lur. (30.). 

Deixam de eomput•eeel' oom causa juslil'ieadw os St•s.: 
Sil\'ct·io Nct•y, Pil'e:o!• .F'tH't'eit·a, 'l'homnr. Accioly, EpiLacio PüH
sou, Gomes Uibeil'o, Guilltnt·mn Campos, .Tosti lllnt•celinn, llny 
Hnl'hn""• Hel'LlUl'dino Munleit•o, Lom•eu~o llaplista, Nilo Pecanha, 
HU<'Lltl do ·Paiva, U:unpos Sullcs, Leopultlo de Builtües, Bt·a~ 
:,\,!Jt•tmtes, Gonza!,(a Jayme, Gcnm·oso ~hn·ques, Almlcat• Guimu
rfit!s, ,\:!Jdon Bwplista, Viel.orino 1\lonlcit·o c Dio~>o FOL'luna (22.) 

J~' I ida, posl•a· em diseussü\0 o sem dctbalo npp!'ovadu, a 
uetn tlu sessão unlcl'ior. 



HO ANNAgs DO 815NADO 

O Sr. 1" Secretario dú conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Of.J'icios: 

Um do Sr. l' Secretario da Camar·a dos DcpuLarlos, re
mnl.tendo um dos auLographos, dn. resoluuão do Congresso Na
dona! sanccionada, que coooedc um anno de licença, com Ol'
donndo, n MaJ•io rio Som,n• Cn,rvnllJo, doscnhisln dn. Estrnrln do 
Fc,rro Central do Brnr.il. - Archive-se. 

Um do Sr. 1\linistr•a ·dia .Tus·Lir;n. I !'ansmitUndo a mensagem 
com que ü Sr. Presidente da ficpuolic:~ accusn o roDebimcnto 
da do SNJ.ndo communicnndo que a instn JJacão .<olcmnc do 
Congresso Nacional terá loglir na data fixada pela Constituiciio. 
Inteirado. • 

Um ;cJ;() Sr. Virgílio J!'erreira da Silva, '1" Sem·etario do 
Congresso Legislativo do Esl.a·do do EspiriLo-Snnto, romoLlondo 
exemplares dos nnnnes das ses~õcs do referido Congt•esso, nos 
nrmos do ·I 012-191:J, - Int.eirnrlo·. 

O Sr. 2" Secretario declara que não ha pareceres. 

ORDEM DO DIA 

ELEIQXO l' ARA O CARGO DE VIOE·l'RESIDENTE 

O Sr. Presidente - V[lc-se proceder á eleição ·c1o Vice-. 
Presidente. 

(Dei:r:a a cadâra da l'rcsidcncia o Sr. Pinheiro Machado, 
11assando a o1:cupal-a u S1•. Ferreira Chaws, ·/" Scr:rctario.). 

Sã·J rocolhidas 36 cedulas, que, apuradas, dão o scgu inte 
n.sultado: 

Pinheiro l\Inchado . ...................•............. 
Huy Barbosa ...................................... . 
Cnm pos Sal I es ..................•...•.............. 

Votos 

30 
5 
i 

O Sr. Presidente - Está eleito Vice-Presidento do Senado 
o Sr. general Pinheiro Machado, a quem convido para assu
mir a cadeira dn presidencia. 

I ilssume a cadeira da p1•csidencla o Sr. Pinhei1•v Machado). 

O Sr. Presidente - Srs. Senadores, sou muitr.J s.ensivel ás 
constanttJs demonstr·acões do apreço com quo a maioria do 
meus nollAgns t.~m homndo n minhn obscura individualidade 
(não apoiado), indicando-mo para este elevado posto,director 
dos trabalhos do Senado na ausencia do seu Presidente. 

l'rocurm·ei, no cumprimento do meu deyer, inspir·ur-mc 
s~mprc nas lic.ões o nos exemplos du vossa slibedoria, pura dar 
cumprimento fiel á lei que rege os nossos tra.balhos. Agirei 

~. 
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como até aqui, com a mqior· impnr.cinlidudc, intcr·pretando o 
JtegHnen&8 tal qual elle Jo1 concolmlo pelo Senado, sem ter 
.iúmais peranl.u meus ollws qualquer SCIILimcnto su!Jalturno de 
r·:·uJ'croncia ou animadversão, no desomponlw das J'une!)õcs da 
alta investiduru com que aprouvo ao Senado distinguir-me. 

Agr·adeco proJ'undamcntc pen!Jorado estas r•epetidas o 
;,ignil'icuLivas demonstrações do vosso apreoo, que tanto• mo 
elevam o honram. 

VozHB - Muito bem. 

O Sr. Presidente - Vae-se proceder á eleição de i• Se
or0tario. 

São recolhidas 38 cedulas, que, apuradas, dão o seguinte 
resultado: 

VotoH 

l?orreiz·n Chaves ........................... ,........ 37 
Araujo Góes....................................... f 

O Sr. Presidente - Foi eleito i" Secretario o SI·. Ferrdra 
Chaves. 

Vac-se proceder á olcicíio para 2• Secretario. 
Süo recolhidas 38 cedulas, que, apuradas, diio o seguinte 

rr.sultado: 
Votos 

Aratljo Góes........................ . . . . . . . . . . . . . . . 37 
I.Jedro Borges . ...................................... · i 

O Sr. Presidente- .Foi eleito• 2• Se·cretario o Sr. Senador 
Araujo Góes. 

Vae-se proceder ú eleicüo para os Jogares de 3' e 4' Se
m·etarios. 

Corrido o esc~utjnio são recolhidas 35 cedulas, que, apu-
I'ndas, dü() o segumte r~sultado: · 

Votas 

!Jcdro Borges. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
l\letollo ............................. ·....... . . . . . . . 20 
.AJ cncnr Guimnrües. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.3 
1\. .t\z.eredo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Oliveira Vallndüo .............. :.................... 1. 

O Sr. Presidente -Estão eleitos 3' o 4• Secretarias os Srs. 
Pedro Borges e Metello. (Pausa.). 

Vae-se proceder á eleição da Commissiio de Poderes. 
(l'ausa.). 

Sondo visivol a falta de numero no rocinto, vae-se proce
der tí chamada. 

Pl'3cedondo-so t\ chamada, verifica-se n ausencia dos 
Srs .• Tosé Euzebio, Urbano Santos, Fert•eirn Chaves, Tavares do 
r,,,rn, Antonio do Souza, Sigismundo Goncalvos, Araujo Gócs, 
.r.;•ão Luiz Alves, l\Iuniz Freire, Alcindo Guanabara, A. Azarado 
o Metello (12). 
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O Sr. Frcsidcntc - llcspondcl'llm t\ ehamudn upcuas :!.7 
81·s. Suuadot',r!~. 

Não lia 1\UIIHn·o. Fien aLIJada a oluh;ão das dcmuis COJu-
111 issõus. 

Nntla 111nis liavBndo a l.ral.aJ", vou Juvautar a sessão. 
nesigno para ordem do tliu da seguinte · 
Uonlinuauão da eleição das Couunissües permanentes. 
Levanta-se a sessão tiS ;~ horas o 10 minutos. 

AC'l'A EM ü DJ~ MATO DE 1013 

P111~SIIlllNGiol DO SH. l'JNHlllllO· ~LIGIUDO, VICJl-PHESIOllN'I'Jl 

.N 1 hol'i\ da lat·tle, twharn-~o JH'wtenlos os, Srs. ]Jirllw'il'O 
~l:whatlo, .Ferreira ChnvL•,, PedJ•o Bot•ges, LauJ·o Sodt•,;, José 
l~uwhio, lti!JoiJ'O Go111;nlves, AnLonio de Souza, Cunha l'edi'Dsa, 
\Valft·etlo Le.al, Gont~alves FeJ•J•eir·a, Coelho c Campo~, Oliveira 
Vallúdão, l\lonii~ J?r.•ei·l'·t~, lt,t•tuwisco Porlelln, llucno do Paivn, 
:\IJ't•etlo El:lis, .Fmncisco Glycct•io, ,\, ,\zm·etlo, Melcllo o Her
eilio Luz (20). 

Deixam du cOIIIfHÍI'L'LWl' eou1 causn ,iu~!.i!'ienda os SI'~· . 
. \J•aujo Gô1~s. SilveJ•io NuJ•y, Gai.JI'id Salgado, At•UJUt' Lomo:.;, 
llllliu do Bruzil, UriJano Santos, Mendes de Ahncidu, G.eJ·va~io 
]•.nssus. Pir·e~ Fert•uira1 Ft·nuchJoco Sli. 'rlwmuz Accioly, 'fnva
J'I.'S de Lrrn, EpH.ucio Pu.,~ou, Sigismundo Gonc;alves, lliJll!i
l'cl du J3i'ilu, Gonws lliueiro, narmundo de Mimnda, GuilheJ•me 
C:unpos, .lusé ~J'al'eellinu, Jtur Bai'!Josa, J.uiz Viannn, BcJ•nm·
tiino ~lonil•it·.o, .João Luiz Al.wc<, LouJ·en~.o Baplis'la, NHo l'e
çunha, Sü lo'J'L'ÍI't', Augusl·o de Vasooncellos, Aluindo Guunaua
ra, HeJ·naJ•do L\loltleiJ•.o, Ft~licituJo Penna, Can1pos Sall.cs, LI~O
pnldo dn Bnlhil1'...,, lkn~ :\l)l'allf.t~s, Gon~agn (l.aynw., Jo~.,j L\lur
tinhn, Genet·.o~o ~lat·que:-~, Alencill' Guimat·ãe~, Fclippo Selunidl., 
A!Jdon Bnplblu, Vic-loJ·ino M.outeiro ·c Diogo Fortuna (.\!). 

O Sr. i" Secretario dccla.m l]Ue não hu uxped·icn~o. 

O· Sr. 3" Secretario (-'crvi'/11/0 de 2•) declut·u qu•e não hu 
pai'L'Cl'l'L'~, 

O Sr. Presidente - '.l'undo cunJp.rwucido apenas ~O St•s. Se
:utduJ't'l'i, lliiu JH'tde hu,ie haver :;t_•:;são. 

n, ... ,j,l'llf\ 11111 111 j)l'dllnl dn din dn .• wrrninf.r'' - •.. ..., •• ~ 1'"-•··· ............. -- ................ -·· 

Cuntinuncão dn eleicão das Cummissües Pcrtúancutlls. 
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SJ'SS.\0 EM 7 DE M.IIO DE 10 !3 

:.!' SJ~SSAO, E~l i Dl~ .MATO DE JO I :J 

!•JlEti!VJ~l(CJ.\ DO til!, J>!liliEI!lO l!.\CHAJJO, YICJH'HE~!Dl~N'l'E 

.:\' 1 hura dn lar·Ue, pJ.•esenl.u numcJ'O legal, aiH'c-sc a so:;:são 
a tJUe ccnworrem os Srs. Pinheiro ~!achado, FerJ'CiJ•a Chave~; 
A1•nu,io Gúes, Pecl•ro Borges, Gabriel Salgado, Arlhut• I-cmos, Jn
tliu do Bt•azil, José Euscbio, Urbano Snnl.os, Mendes de Al
nwida, JUheit·u .Goncalvcs, Got·vasiü Pa:;:su:;, TavaJ•us de Lyra 
Uunha Pedro.>a, Wall'rcdu Leal, llaymundn de Mit·tmda Cool111i 
t! Uampu~. Oliveit·a Vulludão, Lui1. Vianna, ~loniz Jcrcii·o •. João 
J-11iz ,\1\'1!~, l'I'UIIcisco Porlella, Sú l't.•eit·e. Augusto de Vnscun
ee/lul'i, Alcintlo GuunaiJUJ'tl, .BeJ·nm·du M•unltdr·u .. F't!lichmo }Jt'llflll, 
Fr:uwiseo Gl)'cl'l'io, A. Azei·cdo, MeJ..,Jio. José :\lul'tinlw, ;\lell·· 
ea1· Uuilmll'iks, Folippc Sclunicll. e He1·oilio ·Luz (31). 

Drixa111 du comparecet· I!UIIJ eausn .iusUJ'icada os Srs. Sil
,·eríu Nery, Laur·o Sodt•é . .PiJ'f!S Hel't'eÍJ'H, FJ~aJJcisco St'l, 'rlwmnz 
o\edolr, Anl!unio de Souza, Epil.acio Pr.s~ua, Sigismundo Gon
~~al\'cs, liUJlf.\alve:o; Ji"ef'rcit~:~. Hibei11u de l~rito, Gomes fli)Jeiro, 
Üuilhet·nw Campuri, .lostl ~lare,;Jliuo, lluy Bai'IJOsa, Bernardino 
Monteiro, Luurcw;o Bupl.islu, Nilo Pccunlw. Bueno de Paiva, 
o\lft•t>do Ellís, Campos Sallus, Lf•opoldo do BulhGcs, Br·az Abran
IP~, Gnm:aga ,Tnymc. Generoso Marqne:;, AIJdon Baplistn, Victo
I'ÍIIu ;\lonl.ciro c Diogo J<orluna (27). 

São lidas, posU1s t~nl d<i:-.wussão u SIJIIJ delml.n uppt~ovudtt:;; 
n~ aetu:; da :o;essão anteJ~iot~ c da Jleuuiã•'J d1! antc-lwnlcw~ 

O Sr. 111 Secretario d(l conla du :seguinte 

EXPIIDIB.N'l'E 

!ltHtllerimcnlo de D. ~lanoela Leiras l'iquel. (lt:tl'Oiluza ele 
~anta :\lnl'lha). Yill\':1 do almirnnle Luiz Mar·i:1 l'iqnr.l, solici
tando qun n Congl'csso Nacional autorize a l1e\'bãu da ,~eJ~orma 
de ""ll l'all"cido marido, afim de ~ct· nll'lltoi'ado u soldo por 
1.'/le d•~ix11d1.1, - ~\' fJIJmrnissãu d•! .Fjmlll{1ms. 

O Sr. 2" Se~retario Ll•!elai'H que n:itJ Jm JHIL'ecel'eti. 

ORDE~l DO DIA 

O Sr. Presidente - Yitf!-SL1 procedt.1l' ü Ph1Ít'i1o da Conunis
são do Podel'C8, 

Sfio t~ccolhidus 32 cr~dll1Hs 1 flUe, upu!'tldu~, dü(• o !'C~u!t~:do 
S(•gumlc: 

Votos 

.-\lcnc.aJ· Ouirnarücs ... : ... I •• , •••••••••••••••••••• ~·, •• ,,. 23 
'fn,rnres do L~·rn . ............... , . , .... , . , , , , I, •• , • , • , , , • 23 
.A.rthur Lemos .. .... I •••• I ••• , ••• I , , I ••• I ••••• , , • I •••••• I • 22 

Vol, ll S 

• 



ANN,\ES UO SE:.IADO 

Votae 
Luiz \'innnn ............................................. ,, 20 
Aleind11 r:un11abm·a....................................... 20 
\\~:lll'r·t•dtl .J~eill........................................... Jn 
Bor·rJar·d,, ~luuf,tdL'O,.,, .. , •. ,., , , , . , • , .•...... , .••.. , •... , . ·JU 
0/ivuir·a Valladúu,., ....... ,,,,.,., .... ,...... .. .. .. . . . . .. 1ij 
llarmundo do Mil.·auda................................... 18 
J.i r·aneiseo Glycel'io ... , .... , ........ , ................... ,. ·I 
Uunl,.\itlvus l~ur.·r·uir:t., .... , .... ,,,, ...................... ,, f 
Coelho o IJamvos .... .......................... :. . . . . . . . . . 1 

O Sr. Presidente - .l~sLiio elcilus memiJt•us da Uumruiss:iu 
üu .P'ltllcr·es os Sr·s, Aloncm.• Guimarães. 'J'avaL·o~ c.lu J..~yr•a, Ar·
l,hut· Le111os, Luiz Viauna, Alcindo Guanalmra, Walfl'i!do .Leal, 
llet'JHII'tlo l\bntl.nil·"· Olivuim 'Vallatl:1u e ltaylllllllf.ln de 'i\lit:anda. 

Vau-se pt·ucc<iet• ti eluinílo da Uummissílo do Conslituicão o 
JJi plomacia. • · 

Col'l'iuo o usct•ul.iniu s:1o t·ecoi!Jidas 33. ceclulas, tJUe, iLIJLLt'a
d·as, dito •o seguinte ro~ullado: 

Votml 

Ah!llfllll.' nuimarii.os ........ .... I.'' I'. I I •••••.• o o.......... 3~ 
.\lt~nde:-~ do Alnlllidu.,,.,, ..... , .. ,., .................... ,, 31 
J•osé ]~usoiJiu o ••• o' ••• •••••• o •• o ••••••••• o •• o o •• o. • • • • • • • • an 
~í1 Freit•o.. .. .. ... .. .. . . .. .. .. . .. . .. . • . . . . .. . . .. .. . .. . .. .. 3 
J~at111n Sodt·é ........ ,, ........ , ..... , .. ,, ......... ,....... 1 
1\leindo Guanabara....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
llercilio Luz ................................. ,........... i 

O Sr. Presidente - Estr~o oleil.us murnht·os da Conunissãu de 
Culu;Lil.uiL~ão ~~ Di11lúmaeia os S·r·R. SünwJr,,reS Alencar Guirua

·r:'ws. illcmlus do Almeida c ,José .l~usebio. 
Vao-so [li'Occd<Jt• ú oluillÜO da Cornmissiio du J<'inuncus. 
i'lüu recolhitlus 33 ccdulas, quo, upurudus, dão o soguinl.e 

t·esuHudo: · 
Votoli 

l'eliciauo l'enuu.......................................... 32 
Pranciseo Glycerio .......................... ·............. 32 
Leopoldo de Bulhõos......................... . . . . . . . . . . . . 32 
~l'avures de Lyra ........................................ , . . 32 
Vicl.orino Monloiro....................................... 33 
.A.tlLOnio i\.zOl'OdO.,.,, •••• ,,.,.,.,,, •••••••.• ,.,........... 32 
Ft•auuisüo Sti ...... , ........... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
lJt'bnno Sat1tos .............. :............................. 32 
Si\. li'roire .. ...................... , ........... , ~ . . . . . . . . . . . 3·1 
João Luiz Alves.......................................... a. 
Bttono de Jlaivn .. . , ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

JQsú Eusobio, Mtoniz Freire, Gabriel Salgado e Mendes de 
AhuOJda. 1 v o lo cada um. · 

O Sr. Presidente - Foram oloitos mombrXJS dà Oomrnissiio 
do l!'inancns os Sr·s. Senadot•os Feliciano Pennn. Fr1mcisco Gly
cerio, Leopoldo do Bulhlies, •rnvarcs de Lyl'll, Antonio Azel'fldo, 
Violoriuo J\Ionteiro, Francisco Sá, Urbano SanLos e Sá Freire • 

• 
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O Sr. Presidente - Vi,ivulnuml.u 11üu ha 1nai' IIUIIIt'l'u lloJ 
rncint.11. Vac-sc r>l·<•ccdcr ti ctmma<.ltl. 

J'I'Ouedond~-se ÍL êlmlnnda, vcl'ifica-so a lúlst.ilicia rios il1·s. 
,lú~ri f;üse!Jio', Urb;irio S;!o'tos, Uc'r·vasio P/lssos \V;ifl'l'edo' LJ>al 
ltaymundo de Miranda, Luir. Vianna, Muniz J.•,i.·níro', Sú I•'i·ofr·r/ 
,\ugusLo do Vascoucullos, José Murtinho, A. Azcl'odu u Motullu 
(12). 

O Sr. Presidente -. llespumleraru iL cltumudu U[IUUus ~~ ti•l':l, 
8nnador'e:; .. NãO' h'n' rltt'I(Jet•r.f, VOlt' I'C\'ifnl~lll.' :t S(J::JSÜU', dü'SÍ!;IIttlldfJ 
pa'ni o'f•deiiJ do dia da scg'úilil;o: , . 

t:onLinua·ç·áu da: olt..-it•."ãrJ dú·~ 1.!1'1't!'l'ln i:o~~ü·es· JJ'I.!'I'Itlarren te:;; 
Lovaulu-sc a sessão ús 2· h.:r•as c 20 minutos. 

:J'' SESS~i.O', EM ~ bE MAIO Dl~ ÍD13 

t>i\'Bi>lú'ilN(:(\ llO~ ~I(S, I•'"J(J\'JIU\,\ CiL\YIIS. 1." ::JIICÚil'rAJ\lú 
J!f PTNHlHJto• !fACt!&D'O~ V.roJ~.J?}CJ~S:fDJ~NTE 

A' 1' hot•a Ua l~al'(i't!',· t:rresente· u:un1ei•ü' le,;:.d',· abl'O-sú H sos:;ão 
n qu·o COl'I'COl'l'errr os St•s . .P'i'n'hu'it·o· Ma!JI'iado1 fet·t·eira· C!Ja'veH, 
~\ t'll u,io Güos, .Pedl'IJ JJot·g-es, G'if/~'l·i'ú'J 1 Sa'lgú'd'fJ', A:I'IJI'ur JJúir'JO:-;, 
lndiu elo Bm~il. Ju.~é Jo;usehio, IJI'!mno Snnlos, Mendes do Al
mc'id:a, Hibe'h•o· Golf~~'al·\•e:S;- Gel•Va\~i'o .lllassod~· ]'t•Hrtc'iscü' Stl, 'l'a-

. \•:it•c:.,. de· l.yra,. :\\l'l~t,ltl·o' üe Súut.a1; ~:únhti P'ed't·osa1 W:dh·edo 
Lmd, Sigismuudu CiOUCJalvos, ÜOIICjaJvos lt'tH't·eiru, naYrn•tlll'do Ju 
~liJ•anda, l:oi•llw. u Campos, Oliv,eiru Vall)tdüo, iii unir. !"t·cire, 
l:'ran'cisco· .J'l(n•l.el'lu,. S:'t l!'t•oit•o Aú'g'usto de·· V:isconc·Qilos, Al
uindo Guanabara, J~\:wliú' dú' PaiVa, ÍIÍlt'mi'I'CI'o' ~to)rl:úi'ro, Fcli
eiano .Pbnna, Ft1:ineisc'o Gl1ycerio; A'. Ar.r!rildu, i\111ül:ello, Josú 
iii urtinho Alencar Gu i murlúes, I!' CI iJ~pe Schl'l'li'dt, Hc!•ci li o Lúz o 
Vidorino' Monteiro (38). 

Deixam cte· compat·eecr coz,n· eausa' Justificada os S1·s • 
Silvel•io· Nory, J"a'uro Soclré, PlJ'Cs Fet•t·cu•n, 'fhomuz Acnwly, 
J'r,itacio Pessoa, IH!Joi·I'O de Brituo:· Gomes IHJlOiro, Guillwrnw 
C:ampos, ,fosé MarceUiJ1o ,Huy Bm•llosü', l!.I'Jiz·. Vimn!lt·,. Bet·nm·
d'ino ~fon~ei'ro, J'oão· Lu·iz :vives, Lol'l't1il!IOO Buptislu', Ni'lo Pe
,•.nnhu', ,Hfrcdo EHis, CautJJUs :Sanes, Leopoldo· de Bu'ii'Jücs, 
J~i·itz Abrantes, Gonzuga .luS·m'c, Generoso M·tn·ques, :~bdo11 Bu
pl'isLa c J~iogo· Fortuna (23)', 

]~·, Uc:hl~, rJCH:ttit1 Olll d·i~t~t:ISh'"ÚO· e, Súlll doi.mLC,· HJii{JL'U\'atla il· UCLU 
dn ~cssüo uuLerior. 

O Sr. 2• Secretario (.•&rdndo de f") di< éünta do· seguinte 

l~XPEDIEm~ 

l\c11tiet'irno,uto do· :51'. k'!·at~eis,cU ~'ernundils ,PiJreil'tl\ t:etH'Il
~c'llLmlLe utl Amuzoú Stoun' Navlgtrtron Comrnuly, soJJoJtundo 
1·devucúo du prescripcüo em que incorreu o direi LO' deJsu' com-

. ' 
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pnnhin~ ptll'it n t'i111 tl•• pndt~t' l't!t!t•bt~l' a impuJ•I.uncia de lt•tms
JHtt'lt•s ol'l't>tll.u:ulu:-; ptl!' t~·,-tntn do ~lini~ler·io da Guerra c ú J't~
lfi.IÍ:·dt;.lin dn Couunis~fio de .Limites cm HIIH. -A, C~nunis;;ãu 
dt~ J•'iiiHIJC,:.a~. 

O Sr. 3" Secretario (ser!'i11du de :!") declara <Ille nãu ha 
J•i\ L'Cl'-l'l'O:-i, 

O Sr. Bel'llardo Monteiro - 8t·. Pt·esiLli·nl•!, hunt,,,u, put· 
ot·t~asiiío dt• SL'I'Pill t 1 lt•il.a::; a:-: l!Onuni:-i:'itjt•s pf~l'JIIaneules dt~:o:la 
Cn:-4n, fui l'lllt'(IJ't'IWndidu cun1.a t_lXCln~ãu do numc Uu 11\eLt pa
ll'it~io. 11 t!UIIlJiillllll'il'n df! lm111~adn, :-;;r. Btwuo du Pniva, IJW! 
1!11/.iin razin plll'lt•, enmo lliPIIIIH'O •.ofJ't.•cU\'u, tla C•"•IIHIJÍ:'i:oõi.lll dt! 
l•'i ttiltt(:-:ts. 

Não \'tmdo IIJilil t•.xplit~:ll;ãn l':tZtJa\·cl pnr·u a ••xdu:o;ão (!f.o:-:lt~ 
1111::1:-ill illu:-~LI't~ t•niiL'J::'tl que uaquella Culllllli~~ã•.• sc•l'\·ju eom tanl.o 
lll·ilhnnLi~mu, fltiPI'il i.li.H'.-lhe utna jH'OV~l de :-a;lídai·iet.hrdt, pf!!o 
t 1 11t~ pt•t.;o a Y. l•:x. (jllt 1 t~nn:-~ult.e u ~t..'JHH.In :-i llll! dispt!n:o:a d•~ 
I'IIZI'I' Jlill'l.n da CnJullli~~ão dl' .Pud(H'L'~,parn a qual ll\'t! a hom·a th~ 
:oWI' J't!l'lt~ilo, vi:-~lu t•.•tiiHiti••J'ttl' a t•Xt~lu:o~ftn a que ffit! x·•~t't!l'Í l!OIIJO 
Ulll :wintl' nu llll'll E:-~lado ,. ;i Jll':;~oa du lllt'U illu:-ot.r·•! eornpa
lllitoÍI'II dí~ haneatla, quu LPOJ .iust•J;; 111utivo~ para rllt!rt-Jct..-r todo 
o UJII't.•t;o tl c~nnsidBI'IH;.flu tle:;ta Gnsa. 

O Sr. Presidente-.- U r';9U'!t'illlen~ú que aet!IJa Je. fazer_o 
houi·ado ~tnmdue utl(tut-L.unamüntc .Süra 5UJt!ltG a ~~on5Id..;rar;ao 
•lu :;eundo. 

O Sr. Francisco Glycerio \') - :>t·. l't·e:;id•!lll•!, ,:, bern 
siH"Il i l'it~ai.Í\la, a dt~daJ 1:Jt.;ãn I' e i ln }Jelo llont·ado ~~nadot· pox· ~{:r. a.:: 
flt!l':lt!S, l.anl.o quanto 11 t't~qtiL'I'ittwnto pot· ~. Ex. ~ul:mtd.tidu no 
I!Xlllltll li tlnli!w.J'IIc;iio tlu ~L11liJtlll, . 

l•:s:~u dPt•lai'UCfio ,·. ni'ÍHwia,' ~t'lll duvida .. tl"• un1 :;•·!tttir:J•~ntd 
d" ••IPVnda :-~tdidar·it•dat!L' PXi~lt~nle t•ntt't' l• nobr•• ~~·nadnto. t(\J!; 
ilt!nltn d•• ot't'ltput• n al.[t•llt.:fio d·a L:a~a e u ~~:u illustt·e eolle:;a 
dt! I'Ppl.'"~'~''ltl.nt.:iJn, pt'tl\'tn•nndt~ da minha p~u·tt• uma •)Utt·a. qw.~ 
J'n1;o, rWllt llnlllllllllll inl.t•HI;iJP dt• tu'd-a :11.1 l'Utlt:td•.l d:.l:J dr
f:ll!IISI.anlliu~ politwn:; do IIHHI\t•uto. 

VuJ.,oj pt'lll l:ullllliÍI'i~iJU tlt' Jt'inath.;a~. talel.Hllo t~lLi.L fui . .'l•:•il.u, 
ilt'l't+il.nndu tln ht\11 .. 11\lllllt' 11 li:o;la ~\llt'L'~t.·tttada, ~+..'I;Ulldt.l iL [lt~i.L'\.•! 
dn Hnnntlol t'nl'lll t\LI ni1o l'lt1 raztii'(•IU t.•xl'lu~ües dt~ L'arat:ti~'L' lJÜL'ti
dnl'io, tll'itwipHIIIIPtill' IPnlnutlu-l'it' du Couuui~~fto d~.· l:'inant;a!Õ, 
nntl1~ o iniPI't•srw tlupil.ul dt•sla l:asa lll'\'1..' ~t·t· u da i.'t.llltpo~it:üu 
"" lllllll i'Uitlltlisriliu i•llll'inlii•ll t' in>t'it·uda LlltiL·am•.•rlt~ uo dever 
1111 lllllll Si!l'\'11' 1111 lllltii'P!'iStl pultlH·v. 

1.1 :'\ti. lillil@u 1 li•;»i:.tt.n:,.; -- ~lnito lll'lll. 
11 KH. 1•111.\Ntl\l'it\tt lll.Yt:I.:HIU -- llll't;•.li'l.l.llt:'ttll.', f.' LIIJ1Jlt: tlq 

lli<MHii illtll;lt'iiilu iliilli•~o;n, 11 1'\t', Hll<'ll\' LI•.'' l'aiva. ~·.·u~u.lur pOL' 
.\liuns, lli-111 i'11i illi'llliilu, I•t•s.•.iu Ut'l'cliiltll' l[lll' llL'lltlllma iaLeu
t:iiH lllllllitti jll'\1\.lul\l•u J.i\'tiSSll Pl'tlsidid~· a l'~~t..· tu.·ü•. 

., 
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() f;n, A. AzEilEilfl -. ;\poinrln. 
O~~~. J~'n.\Nf:l~t:o I_:I.Yt:.r·:III!J- N:io Plllt'O llli!Stnn tH!~:-it! a.;,; .. 

.sumpto; n qw• df!Sf\jo t'\ .dr-t;lana'-' que :;c Livc:o;se lido a ~~hnpa 
que me J'oi enlr·egur•, dar•irt n mru vol.o no nollL'" Sr•rratlrw JH.IL' 
~lina:-o, qtt•· lllP rw•t't!t!t• a ulnis plf•lln •~•,nl'i:llll'!l n 11+'111111111 tno
:_i\(t t'll \'Ía ~'III ·~xt·luil-o dn listn du:-~ lllf'IIIÍtL'n~ t•ornpnru;nle:o' 
(:(·:-o:-iíl 1:nrntnis:-oão. " 

O Sn. ,\, ,\zrmr·:llll- X"'" llouv" i>"II~HIII''"I.o or•ellll.ii, 
O SH. Jo'u.\:-;t:r:o~t:o I :r.Yt:rmlo- l)tlut·o ~~~··~r· qrJt.• ns~illt l.•!nha 

flCfl!tft!I:Ídft, rnas n Yt!l'd:11le ~~ que n rlt·f~l:wtHJ:iO do lulflf'llflo ~t!
Hndfw por· ~~ Íllil:-i, IIII! lliJJ'ÍJ.;'H n t~sl.i.Jl' iiJ.;'OI'il nt't'.tlp:llllill a :lf.f.t•ll
f:iío dn ~l!fiiH.Io, :o~e111 llf'JIIIIJIII orrl.r·o inlnil.fl, fllH_' n dt•· :-HII\'at· ~~ 
f\IÍflhít r·f~~pftll:-!:thilidíldt•, lanl.o rnai~ qnaniJt rnnn rHtllll' ,, o.; 
rfo~ rrlf!ll:-! lHriÍI;O~, ~l'liíHIOI'0:-1 fHtl' i:(ty:JZ ~~ I:I!HI'lÍ, f'll!'il/11 l.lllll" 
L•~rn iueluirJo:"l flf!:"!:·H• li~ta, ap1!1.ílf' fi,~ pt~r·l.t.•JW~'I'Iflfl-.( iÍ ltfl[tr: ... ;it;;in 
J•ill'tid:u·ía '! poli I it~ét flf~:-ltíJ I :n:-~n, 

~~(I f!f•:ifdft fit: lllflf)O ílfJ;IIIll {flil' :-11' :-411jlftfllllHt fl!/1' 1~11. JlOl' 
(JII:J!If!W'I' lrlftf.ivn, iltlll\'f~~~t! tJ'ílll!'iÍKido Ntrn íl I~XIdll:"lfio fiO JIOirJt'• 
tl~t lJrtnr·:•do ~t·n:Hiftl', :'lat.i:-~fnz•mdrt-rnr~ eorn a irwlu:"l~'' flt1 HJI'II 
Jit·:;~:s. Cttmrni:"':-4~,J. l-::-4la flef:lar·ar;á(t, (tO!'I.t•nlo, ~ignifi(~:• l.~r, :-~/, ... 
rfiNJft· :1 rninlw hrtrnNrngNn nr, i\lu:'!l.r•f· ~f:níltlttr· 'fl(Jf' .\lirrn:-: ,. a 
f'I•Jft•ZH fh: 'JIH~ fiiÍ l'.ftfrlph!IHrnmlf.f! f:Xfr-nnhtt lÍ I!Xf'ill:-4fiO tfft IJ(tJII!' 
tlt• ~. Ex. ~·J/Nilo h1~m; muifr, ''''m., 

O Sr. A. Azeredo (·:· - :-Ir·. Pr·t·:-4idr~nf.t•, :-4Íntn divt'!'~ir dn 
nn~M' íihJ:ür·t! c;oiif•gtt, por· i.\rina:-~, di:i.t·ntf(, ilt! f•ii'l•lk:r, tjili~ ~- f::\. 
nH.r. ttorn rrtzfi.o qut1nrl(), prr~t.f:ndr·ndrt r·N·JJ:o~ar· :'lt!ll:'l ~M'Vit;n.;; oí. 
GMnrni:.;:'lál'l rlt~ PodN·~~~. allf~gn. túmo t~:'IIJ:-tn. n n~rf rt•dtdf;ft'• dr• 
~cu honr·n.dft •;tJrnr•::UÜH~if'o dt'~ ban•:adn • 

• T:l. o di~:-it~ t"lll n.pa.r·tt· ~! n1·:l. r. r•··rtitn: nfir, húllVt~ n-.b~ftl11tn
mt·r:l.t! ftNI~lltrlt!llt.tt tll'l~ll!f.n IHt f:wt.ú d;t fi~O l'f!tdt:~il;ftfl dn ilhr~t.r·t~ 
~r. ~enadür 8tit~nu d··~ .f'nivn, p:H·a m•··mbrn dn. Comrnis:-l;Ír• d•: 
Finnn•;n:-~, l~omn nndn nn:- nni.rna I'OJII.r·a fi !"t'll r·:~t.M!Ct t~ n. prrrvn. 
,·~ t'[IJt' f!t·~~;l. c:nmrni~~;Ío 1~1111/'.Í-fi'IÍ;-L ;·t /';ú:-l'r rlal't.i~ fi NrJÍ(l:{•'(lft: 
:-:1·. ~··nndt'•r F'l'lil'i·:Hlft P•··nna. qtt•· lh•· v,:·rn d··~dl'· m11ito fH'•':-'
/·and.-, r· ... J .... vnnt.•··:-~ .~•:·r·vit.:n~. 

:;;it-, !ta, ['u·,j~, rnut.i\ .. ·ti ra:..: .. ;ht•! rJ;~ nll'l;ÜM./'-o.;(~ n::1:;o:11!~ r. 
t!fl:-i."'!•"Jo i.lln: .. tr···~ ··nll•~r:a. d•-!:-ldl·~ qtll~ \1'11-' nfJ'iJ•rn•'J nfi.o t.t·•r hnvid.f~ da 
pn.rtt·~ de'! :--;(~nn.d•"~ n. intt·~nl.:Hn d•~ dirnilllllir·-JI·tc:: n· val•w •. nNo ~i
qu~r n ... g·a.r-11'1•~ :-o~4~1'Vi•~n:-~ qw~ bf·m pr·•~:ünu :i. Gt1rnrni.-~~~n ftt'~ 
f!IH··· !'·azia. l:tilJ'tt~ .. \T,~nü:o~ r·az-fin t .• ~rn nindn n nn:-~~n ill11:-4l.r" l'.t'tl-
1•·-·~.ra. •. ~r. H+"l'll'llJ'tit't ~l'ont.,.iru, !'!tllicil.nndn di.-11)1"1'\:-lil. d•o\ Cnrnrni.~
:--ãn p:u•a. a qual r.·,r·a. •··I·~H.n, :lll•:.r:andll nma ;-ln\id:li'Ít~d:Hit··· n •liJt· 
i.odo:-! :-~•:!· Íllt~tli'J.tnl':uu to:t'u t•ií.'ii.,J .. :.~, ~~~, ~\;::ii;~d~i-' p~~·· ~·!'h~~:~. ~:~~~ 
,., .. ,:ot,~it.o I'Jfll"ll- a. r.:,:,nrmi:-~:-~:'ilt ,,~ .. J?inan•~a~ .. 

Nc~:-~r .... t•a:-;n, Sr·. Pl't"~id,~n~r.,~. q1wr•n t.anüt• .. m dt~t·l:u·:w da 
i.J'ibuml. dtl ~~~nadú tfJJ•' !'lnll :.;nlid:u•in· •~•)m ~. li!x .. pnt l!'l!'lft, IHt! 
•"XOI'I!t"'l'+l dn. l~ornnü~:-:111 ri•"' lfinn.nt~a~,. d·~~fÜA.lldi1 con t.r•ihu i r•, 
d+ .. ~ta. l't'tr·uta, dn mnd•l' m:\i,... JWI'Pll'lpt;nl'in pal'a .iu:-ol:il'i•·ar• n pr·n-



cedimenf<~ do :"~narlo em rr.lar;iin n niio J•e.eleição rio illustre Sr
nadO!', 

() Slt, flUE:if1 IJE l'.\1\',\ - (:ornn {lis~" o IWI1J'MIO i;,Jnnrlor 
por~. P:wlo. n :-;fmndo vnt.ruJ, :;mn HaiH~J· /fiJf• IHl\'J:a t!X:c:lu:ó';if' dfl 
lilCIJ ncHUC'. 

O ~n. A. :\7.r~JUmf' - Corno Sf!1npr·e se raz nr•;õ:la Gn;;;:,, 
XllBI~a i-:t! l't!l de (lllf.rn ITHlli1:ÍI'H. ;\ Bf!l!l'elai'Ííl ~~ fJIIf!01 rnz 11 lisl.a 
das Co.rnmi:-;:;Ges. ' 

O Su. Rnr.:-;r, nE 1'.111'.\ -Então f'oi a Ser:~·et.ru·in quem nw 
exr:lu iu. 

O Su. A. A1.1m1mo - Não t.r:m l'nzão o honrarlo Sennrlnl'. 
Ri houv,~sse rwsta fJIWI'II.fio um pr·opo:;iln snl'in, rwnhum dn wh; 
re.,un1·in; ma~ uma vr.z rlr.elrwarlo que lnl não houve, n horll'ndn 
:""narlnr rH1r• tum o rliroilo ri" eonlinnnr magoado. 

10 Sn. BrmNo DI·: f',\IVA- Eu não estou atlsolutamr.nte; nem 
1'M:o fll!~:-olúrJ íHs:;n. 

O f.\11. :\. :\zHneno - Não tnorn, por·tnnt.o, razão, ll illu>
t.r·n Sunndm· S1·. Hueuo rtr: Paiva, num o srm illustl'f: r:ollega ,.,., 
hnnnuda, quando Ulll í·W mostl'a magoado pOI' sttn exelusão n n 
oui.J·o, par·a mo~ Irar a sun snlirlaJ·ir·rlnrle pnJi,i ien, pmle lambem 
THJJ'!1 rpJP o Re"nndn n rlísru!US(! rln Crunrnis:"Ofio fHII'U n CJI!•nl 1'1'11'a 
nlr:il.o. 

Daria o~ta r:xptionl;ün, :'ir·. Prc~idr,nl.e, nm•eriif,n qrw nnnhurn 
dos r/nus ítlust.rns Sr:nnrlor·1:s Iom r·azão nnm sn flllfJixar· ria 
m·nirll'ijH rinsin Cnsn ... 

O SR. fltmNo oP. fi,\JVA- Allsolut.nmenl.o; nfio mo est.on 
rpwixando. 

O Sn. :\. Azgruwn- , , .(lfll'flll:qrl.o não houve da ""''a 
porte, I'(!p H o, i nl,fmçãn alguma, r~ fo\ r UvnSMl hnvido, rll!c I aro sn
lf~rruwmt!lll.B, f(IIB uão I'IH!tpuia, .i;irnnis. rnanf.mi(Jo n IIWll Yotr. 
r: o mo ••n1ln lllll dos SJ•s, f.\ruarlor·es, 

Er•n o I(IW l.i11hn n diznr·. (.1/uiln lwm: rnuilo lu•rrr.,) 

O Sr. Sá Freire- Sr·. Pr·esident.e, ao rooeberhont.em a ceduln 
pnr·n a uh:i~flfl da llnrrliiiÍô>iln dn Fiun111;ns, ·l,il'u r•nnilr.:irnrmlo de 
quu 11 "'"" 11011'" hui' ia ,;ÍLIII <:seolhidil (llll'il l!lfJillfJI'O du liio 
l'levarta o difl'ioil Comlll~~SÜO. 'l'Í\•e 1\flr.llllS f,mnpo ]lllra offr:
<:hinr· a n•wnssar•in snhst.itni(•ão do meu nome. 

Cotlocada por·1h11, .a. qunstão no t.r:J'J't!IIO tllll qnn o l'oi n!lO!'n 
poJo hom·arln l'llfH'f:Sontnnlo rlc: ~I i11ns Cif'I'UieS, '' depois das du
r:lnmr;ün;; rtn diguo l'I!IH'·'""enha,utn dn Mal.to-Gr·ns~o o d~ onli'O 
r:nllogn, 11111• t.umlrrHII mo Jll'f'r:ndeu nn' tr·ibuna, ,; muu dtr~·ur t•e
nnncilll' o ~.argo par·a que rm eleito, doolarando tambem que 
IIIÍII f.i\'H a l!!'C'IIfli' inf.ei'Úill'll.llt'Lu, jH\I';I o n!'f'<'ii.o di! SOl' nloilo 
llll:mlll'll 1j~ rnfnr·irla OonuniSSiiO. 

0 !Ir. feliciano f61ll!i (') -- ~1'. Prr.sid<?lllP, nn i'<ÍI'nlll d11' 
11rnn Jll'aX•! invnltW.1fin. nf'r(~·et.unn-:'l(l honl!e:m, ll!•gt,tt f~:h.;;n, n 

( ') Est,; clisemso niío foi revisto pelo ornrlor, 
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eleição paM membros da Conunissüo de. Finançn.s pot• meio de 
cedulas <lish·ihuium; por empregados do Senndo. 

EshJ.s cedulu.s .foram reoolhidas, postio asseverm·, sem que 
fossem lidn:s, pnl'ecenclo que houve npe.nas uma •L"Xcepcão. 
E' que o Sr. Bet·n·M·do M<Jnteiro, qu·e ó pesquizndor pm· hil
bito, teve a cm•iosidad~ de lôr u lisl'll o vendo o nome do Sr. 
Sá Freire, estranhou que, tratando-se da rceleicão do t.odos 
os mernbrO<S, figuna~se nn lista um nome: que niio fazia parle 
dn Commi$süo o nnno J}Ussado e procurou snber quem linha 
sido excluido, verificando qme t.inhn sido o meu honrado col
le;.;a St·. Bueno do Paiva. Mal tive l.empo de risca I' o m~u nome 
e ~ubstituil-o pe.lo do meu collegn St•. Buenn de Paivu.; do 
mesmo modo procedleu o Sr. Bomnrdo l\lonteiro, o que explilln 
os dons \·o tos que o Sr. Bueno de PaiV1n. recebeu nn vot.1ção. 

Na occasiãll, Sr. Presidente, iptilirnmento rl·e:.~prnvenido, 
não pude absolutamente cogitar do que se tratasse dn um PI'O
posit.o malevolo contra o digno Se.naoor, porq\lü .•i se t.ivess" 
rJ~ ligar esse fnct•o 11 circum;tnncia recente de ter figmwlo 
S. Ex. na reunião da Commissão Exeeutiva do Estado "''' lili
nas, realizada ffll1 BeiJo HorizonL~. eu vin na Commi,são n 
r<,.;ldção de opposicionislr.t~. como os Sm. Fm.nci:sco Glycnriu. 
Ft•arwisco Sú, e Bnlhões que até negaram n V. Ex. o 
srm \"Ot.o para Vice-President.e do Senndo. Pot· conse
fJIII!IWin, si houvo culpa, eslno t.alvez foSISe maior. . 

Pareceu-me que não havia proposito da parle do Senado. 
ftü:'l:;o i"d,.; gitL'àflliit· que não húuvu, pela. eircutfiMiaflúiiL de quu 
ninguC"!lJ.conhecia a chapa e votou-se. in~onscientomenle. 

Por pnrle de quem confeccionou a lista, acredito que nãn 
l1nm•e proposit;o, ú vistn da declnra~ão f<~rm.~.l do hom•ndo Sn
Hador por Matto-Grosso, que, prova.velmente, foi part;e im
portante na confecção <CJJn, chn·pn e só assim p1ldr.• nxpliiml' 
que lenha autoridade bastante parn fnze.r n declaração que 1'e1.. 
Ora, como não é crivei que o honr•nrlo Renn<fnr por M•ntt.o
liro;;so não tenha coragem bastante ... 

O Sn. AzEI\EDo - Y. Ex. sabe que tenho o o Senado me · 
faz justiça. 

O Sn. FEI.ICIANO PENNA ..• - para dizer com verdnd•J o 
que se passou no seu espirita quando confeccionou •a· chn·pa, 
devemoos ncrooitar na sua declaração e ncccital-n por um dever 
de gentileza, devendo o Senado con,.idcrnr definitivamenl.e en
Mrrwdo este incidente e o honrado Senador JlO'I' Mina$ dar
se pot• satiL>feito dt•sde que ficou verificnd·o r•:ln rlelllaraçiio do 
hnnnn.-ln Q,.....,,..,J,..n ..-.,n,, 1\loft.n_(::.,.l\oODn N11A n tlAQraft.An(tiíf'l n11A oJ)~'\ ......... ~ .... .._,,,,.,,, ... .., ••• ..,, ,,, ... .,,._ w••----1 ··-· •• -· •••· ..... '- O • • 

lho suppoz dirigida niio existiu .n.b::olutnmento nn espiritoO ne'ln 
na intencão de qnem confeccionou n chapn. 

Eu tambem, Sr. Presidlln!Je, deponho nns mão.;. de V. Ex. 
o Jogar que oecupo por nollilis>imn gentilc?.n do Sl'l!l~do, na 
Cornmissãn rle Finnu~a,, nnn por est.o facto, pot•que sertg con
l.rndiclot•io qn<• vir-:;'0 pedir exonernçiío dr;.<t<• cm'A'O, dt?.•'n<lo 
CJllll nãn .act•e•lil.o no pt•oposilo offen.~ivo, no que oer•m:l'••u a 
l'L'Sp(•ito dfl uoJ_1rt• ~~~nndoJ•. J\ln·" Y. 'Rx. i':lhl!! Rr·. Pr·,~slduule, 
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f)lle. ha dous nnnns en me cnwf.'nilo enm V. Ex. pam.l'elirar o 
meu nornn df!.•d.n Cornm isH;1o, •f!mJWIIIw P~~.te do que V. Ex. póde 
dm· he.-IJ"'IIIllilo prH'qun eonsl.a at•' rJ~ cnl'la. E ,,, l'n~fw que dou 
1! ·a. de qtw, ~~.endo a Oornrnissão ifJie. Finnncn~ tra6alhosissimn, 
1; IIHJIJ !'o~~tmpl'f! i~.~.•-!lll.u de eont:r•nr·i~,~dadcs, e tendo lf!U nnf! dt~zNwis 
nnno:o; qun ~·.~Vou nest:1. Cnsa ·~1ido :-;empr·e nella incluído, 
J'unceionando ·como posso, cmbol'it eom a coHvicciío de que 
0:-i lllfJIIH 0:;./'0/'IJ()S IIÍIO 1'.0/'l,f~SpO!Idl!lll dt-~ modo aJJ;\IIll HOI~·· l'f\Sll[ ... 
!,ado~ C'nlil idns.,, 

O Rn. A~1m1mo - Nfin npninrln! V. Ex. nfi•n l.••m J',n~iio. 

· () Rn. J•'lli.JGJ,INO l'I~NN.I - Eni.J·egnnrlo ng•n1·n pot• ado pu
blico n miuhn f••XOIH•nal:fin na:-; mãos dn V. ]~X., não f:H;o mni::; 
do IJIW I'PIH!I.il' o pedido qun hn rlo~~:s. annns Yenho l'n~endo, os
pnl':lmln qw• o Runn<lh eolloqu,, nn meu Jogar pr!.••son. mais 
idOili•n (111io a1wiadow flr!I'WJ.<), mais r.ne,rgic!ltl•, e qu~: ~enlm es
Jlfll'lllll;a de. que as COIIH:tS I!OlllO y,fi<J ainda JlOFS:tlll SCl' ISHSC!ü[lli
Wi8 di• llll''i!IOI'JIInf'lllO fHI dr lllllil .1'11I'OI'ITIJI •Sil·l.k<~l'nllll'in, (Muito 
brm.) 

O Sr. Gonçalves Ferreira- Prdi a r•nl:t\'1'11, 81·. Pl'n~irlrnlr, 
RimpiP:..;mnntt~ par•n dt:•eln1·ar· q1111, :o:;r! Uvt~ssfl O:õ\lndn J)l'OiM•nlt• 
t1011l.nm :'i ~r~~sno, I.Pr•ia dado o mru YOLo a1o iJiu::;l.r~r ~Pnatlt1J' pnt· 
:\lir111s trur• J'ni t•xt•hJidn da r.nmmi~i-iil~ djô _Financa:o;, 

O Sr. Presidente - Va11-M• Jll'11i'l'dt'l' :'1 volação do l'rrflWI'i
nwnl.o dn St•. BeJ•nar•do ~loni.Pirn, prdindn df.,mi;;;:;f(r, d··· r"rl!"•rulll'u 
dn f:nnunissãn dn Pndri'IJ8. 

0:-l Rt•nllor•p:-; llllf• app!'tH'arn f~::.;fp · J'N!Ilf'I'Íilwnlo qur•it•arn 
li•l'illli.:II'-RI', (/1111/Sfl,) 

l~oi llllltllillii'IIHmlr• l'••,il'il.ndo. 
O S1·. S••nadnJ• Awrrdo l.amlwm T'NJilri'OII clrmi.,sfin rln IOA'lll' 

cln m~mlwn dn finmmi~~ão clt' Pinnnc.n::.. 
Os Rl'lllilll'r•;; qll•' nppJ•nvnm n l'l'fllll't'inwnl•l ri•' R. F.x. qnPil'nm 

it'\'11111.:11'-RP, (l'rwsn.) 

l.~ni t't\itlil.:uln tlnnnirnrnwntt•. 

O St•. St'nadoJ' ~:i .Pt•t~ir·n ft•z l't:'CflWI'inwnlo idrnfi1'0 no do 
Rt•, 8PHndoJ' pnt• Mal.l.n Gt·u~~o. l't'tnllwinndo t) l'ru·g-o dt• nwn1hl'íl 
d:t. ConHnis:-~fio dn Finnnca8, 

Os Sl•nhoJ'"~ •1ur, nppt'fll'nm ''~''' J'I'Qtli'I'Ílllrnl•' qnroil'llll1 
1!•1'1111 1.11 1'-sP, (Jlnu.w.) 

Jloi l'r•,ic>ilatln unnninwmrnl~. 
o ·8t'lltlllor: JHll' M iu:t~ Ot'l'ill':'i f:-1•. Pf•lic.•.innn Pt~nn:t nt~nha 

J.nmllt~nt dt' aJH'P:-lt•nt.:u; no s;,·,nado n (Wflido dt' dPrni~~ãt) dn ti:Hgtl 
tlt• lllfllllht•u da flnmrni:o;:-oüo dr' FinatH.:a~. 

0:; ~Pnhnr·~~~ fltll' appt•ovam o l't'tlllt't'inwnln tlP B. l'!x. fJIIf'iPam 
l111'1llllnl'-sl', (/'ntwr.) 

Foi l't'.itdlad"l tlllilllinwnwnfn, 
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OnDE~! DO DTA 
Ef-EIÇ.\o. D.\R r:o~l~flRRÜES l'lm~f.IXEN'l'ES 

o s~. Presid~nte ~ Yllf•-M• PI'OCfltll't' iÍ (•!t~ielio dn C.:I1J)lll)j;:;~fio 
do .Justrt~n u Lt~gtsln~~ao, 

Siio l't~1:nJh idn:o; :m f~t.•dllla~. qrtP, nplll'iHini-i, cliin n st~•··u inlC' 
I'I,SIIl/.arln; 

0 

Gtlii!Jtit•rnr. f!nn1po;:;,., .... , ............ , ..•........... , , . , 
C:oL•l.hr! P Cnnlpn~ ......•......•..•..••...................• 
~\J~,, •u ~o .sou~a .... , •......... , ... , •.. , .. , . , .... , , ...... , . , • 
,fnun .l .. n~Y. :\lv·~~ .................•.................... ,,,, 
f:nnha Pf•dt·osa ..................•......•................• 

Voh)R 

:lG 
:-1.~ 
31 
'·'" ... , 
3:1 

S:t Ft•r.it•r, Epiliwin Pl1:õ~S(tn, Bw.,no dr. Pni\'n, Hi!Jrir·n Onn .. 
l.:nh·r·~. Gonr..nh't'f.l Frr•r•f•ir·u n l\lttui:~. 'Jir·•'Ír'•', 11111 vot.n t>nda urn. 

O Sr. Presidente - E:o;!.ã<) Pi•'il.nf.l mnmhl'OR da C:nJnnlis~ftn 
d•• .lusti(.':l P Lf!g'islac.ãn u:o; . .sr·R. CluillwJ'mr. CampoR, C:n.-•lllu P 
Campo:-;, Ant.nnio d•' Rouza, ,Júnn Luiz Al\'f•s (' C:unlw Pf•fll·••..;no 

V:w .. sn JH'O('I'd••r· :í f•lr•il:fi.n dn l~nmmis~nn d.-• l\lnl'inha (' 
rilll'l'l'il. 

sn(t I'PI'IIIhitl:l:'i :tl et'dlllas flllfl, nplll'ndns. dfío I) SPR'IIÍIJI(l 
J'I•Rrrl/adn; 

PiPl'R ·F'.-•r•r•t!ir·n •.....•....... · ...................•..••......• 
lndio dn Br•n;~,il .......... o .••••••••••.•..•••• o •• o o •••••• o. 
l"f!l ipp.-~ Rtllllnidl ..... , 0

,., ••••• o ••.•••• , •••. o •• , o. o •••• o ••• 
(iahr•if•l Salgado. o.,,,,,, •••• ,. o .••••••••• , ••• ,, ••• o •••• o. 
I.aur•o Sodl't'!., ...... o o ••••••. o o.~· o ••••••••••••••••••.•• o. 
l\II~IH.Ies dB Alnwida .....•... o. o .••• o. o o ••••• , •••••••••••• 
,\, :\ZP/'(!dll ••.•••.• ' o ••. o.'. o' •••• o. o' •.••• o ••••• I ••••• I •• 

O Sr. Presidente - Fn1·nm olr•il.o~ rnrmh1·n~ d-a f:ommi~;;.;, 
dr. Mal'inlm t! Gr11~r·r·n os ~r·s H•'lltld(Jr•f•R Pii'PS l?rr•r•rir·:r, 1'r1flio 
d·n .nr•azil, F'rlippt• Sehmidl, flnhr•if•l Rnlgadn n Lant·n Rodr·/•, 

Yat~-sf' fll'ill't!dP!' :í •·l••kiin dn f!nnunis~fio íiP A~·l'it·n]ll:r·a, 
fnrln;;l.1·ia n Commcrcin. 

O Sr. Presidente - Frmun l'í•rolhirlns '11"'""' 2\l .~.:.-Jul1.•. 
Nã1) h a mn i . .; nunw1·o, Vou manda r· ru·npndr!l' 1'1 t~hn nmfla. 

P:·oer~denckt .. :;;t• ú tdwmada \'P-I'il'il~n-sl! a nusenein doi-i :::;,•,..;, 
Tmlin dn B1•ar.il, .Tr•s•' Eur.rllin, Fmnr·iscn Soí, lla~·m•rndo rli! ~li- , 
Pnnda, Aleindo Guannhnr•a, R:'1 Jó'l'f.'ÍI'í't Angus/n dt1 Vn::.:t~OIH~•·IIn~~' 
, •. rn~•! ~~ lll'l in h o (A). 

O S P 
'd t Jl ' 1 ' •• • • 1· --~,...1,. ,. • .,no·onôo flll '-:1•..1 r. res1 en e- P.:-;JI!l 11.11'1 ,uu •L H IIII IIII'-'" ................ ·-· .. . 

RtmacJnr·••:o;o Não ha numN•n; l'ic~n ndinda n l.doicjin. ... 
Nndn mnis Jran•ndn a tr·nlar·, vou lovantnl' n :;;··~ioiwt. 
Di'signo [Hll"ll Mdr•m dn dia 1la s••guinl.f': 
f:nnlinunr;ão rln r•IPi~iín dus Commissi\Ps Pm•mnn,ul.o~. 
Lf•\'unla-i-it~ a ~·~:.;~fio :'Is 2 ltol'll:'t r• :ln uJiu1il.os, 

• 
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lo' SESSÃO, EM O DE MAIO DE f0f3 

PIIESIDJ~Nr.J.\ DO Sll. PIN!l!Wtn MM~HAIJO, Vl(!J~-PIIERIIJE:l'rr. 

A' 1 hot•a da Larde, prosenl.c numero legal, abr·e-sr n ,qcssãn 
a que •~nncor·rem os Srs. Pinheiro Machado, Fer·r·cir•a Chnv~.<. 
Ar·nuJo (il\rs, P.rdr•o Borgfls, Gabriel Sa·J.gado, Ar·thm· Lemos, 
lndio do P.mzil, .Tosé Enzehio, Urbano Santos, Menrl"s i!IJ Al
llll~ida, llih1)ir·o Goncnlves, Gm·vnsio Passos, Fl'nnci~co R:t. Tn
var·es rlf> Lyrn, Cunha Pedl'Dsa, Walfredo · Leal, Sigis
mnndo Gonr;alves, Gonçal\\e·s FerrAira, naymunrl<~ d., Mi
rnnda, Coelho e Campos .. Oiivei'r•a Vallarliio, Luiz Vianna, 
Moniz Fr·eiT•e, Francisco Pm·tella, S(1 Fr•eil•e, Augusto d1• 
Yascone.ellos, Alcindo Guanabara, Bneno de Paiva, Fn
liciano Pennn, Francisco· Glycerro; A. Azcredo, Meti!! lo, .To.-(, 
~lliJ•I.inho, Grner·oso Marques, Alencar Guimariir..s, Frlipp" 
í'<·lunidt, Hereilio Luz c Vicf.ol'ino Mont.ciro (38). 

Deixam de compar<Jcer· com causa Justificada. o~ Sr~. Sil
verio :'ier·~·. Lamo Sodré. Pit•es Fcrr•eira, Tbomnr. Aeeioly, An
lorlio dn Souza. Epit.1cio Pc:<.•oa, Ribeiro de Brito, Gomll~ ni
lrr,ir·o, Guilho0J'mo Campos, .ToSIÍ Marcl)llinn, nuy Bar·hns.1, J!rr·
llal'riino Monteiro, .Toiio Luiz Alves, JÃlnrnnco Bnpf.i,;.l.n, Nilo 
.Jl~;r:anha, Bcr·nardo Monteiro, Al!'l'Cdo Ellis, Campos SallcH, J,,.n
poltln d·e Bnlhões, Br•nz Abr·nnt.es, Gnnzagn .Tayme, Ahdon Hn-
pl.iAin " Dio;;o Fortuna (23), . 

F.' lida, posta em di~rt1ssiio c, srm debate, npprovarla n 
n"l.a da srssiio nntorinr. 

O Sr. i" Secretario declara qtie não ba expcrlient.o. · 

O Sr. 2' Secretario declara que não ha pareceres. 

ORDEM DO DIA 

Eleição das Commissões Permanentes: 

o Sr. Presidente -- Vae se proco;dnr :í eliliçãn ria Commissão 
de Ai:!'irultura, Tndustrin, Commercio e Artes. 

São t·el·olhirlns 33 eNlulas que, apmnrlas, rlão o sn;;uintc 
msu!l.ado: 

Votoll 

· Sigi::;mundo GnncnlveR ...••............ . · .• ,.......... 32 
.FI'nrH.:ÍRilo Por·t.ella .... , ..... ,....................... 32 
llaymnndo dr l\lil'nnda.............................. 32 
I.u iz \riannn.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . '1 
C11nha Pt~d1·os:~ ........... -.......................... t 
lndit)cfnllJ"nzil .................................... : 1 

O Sr. Presidente - F.~l.ãn rlnilns nwml11'ns da Cnmmis~ão 
rln :\I(I'ÍI'lllllll'a, fnduslrill, Commer•c.io o At'les os Sr·s. Si;;is
nrundo Goni.:Hii'I'S, l•'r·urwist'l' Pnr·t,•lln e lla~'IIIIHHin d(• Mil':\lld\1. 



SESSÃO llM 9 DE MAIO Dll 1013 l23 

Vne se prorrde:· :í eleição da Cnmmis~ão de ObraR Puhli
cns e glllPI't~zns Pl'i\'ilogindus. 

Fo1·nm t'f!l'nlllidn~ :1·'1 et~dulai-i que, nlllll'n.dns, dl1o o seg-uinl.n 
rewltado: 

VotoR 

Br:J•nnr·dino i\fonlr:iro ................... ·............ 34 
l:lereilio r~uz, O O o O o O O O O O o O I 0 O 0 0 O O 0 0 O O O 0 0 O I 0 O O O 0 O O O O O O 33 
Gont~J·oso l\laJ·ques. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Cunha Ptldl'osa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Riht~ir·o Gouf;nlvcs........................... ... . . . . . '1 

O Sr. Presidente - Estão nleilos nwmlll·n;; da Commissün 
doJ Oh:·ns Publitms o Emp:•ems P:·ivilegiad!ls os S:·s. BrJ:•na:·diuo 
~Jonl.rJi:·o. Hu:·eilio Luz " Genm·oso Ma!'ques. 

Vae se pt·ocNler :í elcir:ão da· Commissfio de Tnsi.J·:wr;ãn 
Publica . 

. São recolhidas 34 ccdulas que, apuradas dfio o se:;:itinte 
roJRII na do : 

Votos 

C";nnl!n Pcdr·osa ..... , ..••.•... ,.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
.Tn:ié ~lnr·t.inh·o ... ,.................................. 31 
.·\II'I·ndo Elli~ ................ ·... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
co :, "'r•" ,·r· e ·L ,;:,, .L' ll •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ri~if.irnundo Gonçnlvos............................... 1 

O Sr. Presidente - Estão olcilns mcmhrns da Cnmm issfin 
dr. ln~J.:·ucçfio J>u]llir:a os f;rs. Senadrwn~ Cnnhn Perl:·nsa, .Tos(• 
~lllf'l.inho e ;\ll'rNI·O Ellis. 

Yao iHJ prnr:r:dor :'t eleicfio dn Gommissão de Sande Pu
hlic:a, Estni.Jst.icn e Colnnizncão. 

São ,.,.nlhidas 3-\ r:Nlnlas que, npm•nr!as, dão o segninl.e 
ro;snll.ado: 

Angust.o dr. \'asconcn!Jos ...............•..........•. 
fiihrir·o dt! Brit.n., ................................. . 
I.oUI'POf:o Bnpti~tn ............................ , .... . 
.Jo~~~ EtlZHbio ...................................... . 
~[(!Odns dP .AI me ida . ..... I ••••••• o • o o ••••• o o • ••••• o ~ 
.ToAt~ ~rnr·t.inho .. o. o, ••• ,. I. o •••••••••••••• , ••••••••• 

Voto111 

33 
32 
32 
" 2 
·t 

O Sr, Presidente - E;;t.üo eloHos mrmbrn~ da Commis~ãn 
do• RanrJ,, l'tilllil~n. "Est.atisJi,•n 1; Co!nnizn,;iin ns :'Ir;;, AUJl'USJ.n 
d1! \'nsennet>llos, Riho'ii'O do Brit.o tJ T.ourenr;o Bnptisl.n. 

\':w so• prneedN• :í ,,Jeir.iin da C:ommi,.,;ão d11 Jterl:wl:fin ria;; 
Leis. . 

São J't'l'oihidns :lri ~~~~dulns qtw. apurndns. d:in n Sf~~.rninl.t1 
rn:<tJ!tndo: 

\Valt'r•fldo T.onl. .. , .... · .................. , .......... . 
Clonzag-a .J~JYfiJe .•..•.... .• . ~ .•.. o ••••••••••••••••••• 

Olivnit·n ''allncl:io ... o •• , •••••••••••••••••••• ,·, •••••• 

Votol'! 

:H 
"'' ··-30 



ANN,\Il~ DO srmADO 

(:n,•vn:o;in Pns:'ini-í., ......•.•.. , .....•• , •..•. , . , ••• , • , 
l"tihcir·o Cinnc:.nlvos •...•......••••..••...••••.•••••• , ,. 
]{t\1.'110 du l•ai\'a ............ , .... , ... , ... ,.,,,,, ...• 
c·itiiHI':'! lliheir·n ... , ... , ... , ............ , .... , ... , ...• 

Votos 

3 

1 
'l 

O Sr. Presidente - Esliío r•l••ilns momhr·ns rln Commissiin 
dt• Ht~thll'(;ãn dn::;; l.t•i:-~ o.~ R1·s. \V:lii'J•t•do Lf~nl, nnnzn,:rn .Tn~·mn t! 
Oliwi••a Yallarliin. 

Nada rnni~ lnt\'PIHln a tr·nl.nl', you J~.~,·nnfar n :-;p:.;~fir,, dn.•d
~.mnndo \'m·a Ol'Cif!lll dn dia da :'!P~IIinl.o: 

'1'1·n ·mJhnR de C:omrni:'!:·il)t•~. 

J,t•\'n nta-:'U• :í ::;f•fiRiio {u;; 2 h o 1·n~ r· ~Jil mi nu toi-l, 

PHlli<lnllNfJLI Hfl BH. 1'1Xln1!1l0 )1.\CJHAOO, Vfr-B·PflllRTfillX'I'F. 

A' ·I 11nl'n dn. l:u•dr•, fH'f!F-iüJll.ü nnnWJ'n !Pgnt, nhJ•r~-RP :1 ~~)~
sãn n fJIIP t:nJII•,tW1'1 11t1 ns :41':-i. PinlwiL•c• l\lnelladt\ F(•J'l't)irn Cha
,•f•::;, A l'il n,in fli'•í':'l, Pedl'n llnl'gn::;, Ciah I' ÍP] Rn l:;ndfl, .:\"1'1. h UI' LP
mn:-;, .r:o~-u~ l•!IIS(;!Jin, I"IJ•hann Ranl.oioi, Alondt'~ dt~ ;\lnwidn, llih(•ir•o 
nonc.nl\•f1:-l, Gf•l'\'iiSÍII Passns. Ji'J'IIIH~isco R:'!, '.l'aYill'l.'~ dt~ LYI':I, 
Cnnlia i'••di'O'n, Waii"I'Pdn Li!al, ~igi~rnnnrJr, Cion~ah·r,~. 1\a~·
lllllllfifl til' Mil'auda, Cnr•llio " Campos. Ofiynii'U Vallndilll, L11i1. 
ViaJHIU, .1.'1 /'aJWi~r,n Pm•f.PIIa. R:'t Fr•f•ÍJ'il,, Augusl.u do Va:"eOll.l'f'l
lnH, :\lr-1nd,o CJuannhar·a, lhu•llf> rln Pnm1, .BOI'Il:u·dn MnniPII'o, 
F't~lieiano .Pt•nna, .lfJ•anni:-;l~n nJ~·eeJ•io, .A. A~m·t-~do, l\lel.rllo: .Tni;tÍ 
,\lnJ•I.inllo, flf•JwJ•o:-;o ~lar•cttJO:-l, Altmtml' CittimaJ•ãAs, Ft•Ji·pJIO 
SdunirH, llf!i'l!ilio Lur. n Vidnr·inn Monl.nii.'O (:ll.i). 

DPixam dn enmrHll'f'CfH' onm 1m11sa ,ilt:o~til'icadn n~ 81·s. Ril .. 
YtlJ•in :\'Pr·y. 'lndi~·, dn T:knzil, l.atrr•o Rmlt'íÍ, Pir·r.:-; Fr~r·J•cdr·a, 'Phn
llli\:1: Ar~ninly, .:\nl.onin dt! Romw, Epil.aeio Pn:õ;soa, (ilt)ll~.:\lyp::; 
~"•'l'l'llil'n, llilu•il'n dr• Hl'il.o. r;,.,n,r•s llihril'll, Gnilhr.rmn Cam~>ns, 
.rns.! :\lai'IJCIIinn, nnr .n:u•hf>Sa, Bf•l'll(ll~dino Mnni.Cii'O, M'nnir. 
I~I'Cil'"· .lniio L11i1. Al\'f's, LOUI'f!IIÇn Baptista, Niln Pr•çnnhn, Al
I'I'Niu Ellis, Campos Salln~. Lnnpnlcln ri" Jlulh•ios, B•·nr. Alll'lllli••H, 
flonwga .Ja~'llli\ Ahdon BapURia " ])ing·n Fo1·1.unn (2r.). 

E' lida, po~ln f11'1l rti:·wu~~iío 1\ :4PIH dl~hnf,t\ :q·•pr·ny;Hia :1 ilt~la 
dn :-;t 1:-lfoliio anl.f!l'int•, 

O Sr, i" Secretario rh't t•mll.n fln srl'(uinln 

l~XPF.I11F.N'l'l~ 

Ol'fie.i n dn :lnul n AtHli':H.IOI'a do Esl ndn tln Pnr·nruí 1'>'
i~w//Pndn 11 en1·,ta da 1wla g·1~1·nl tia nput'H\::in tia ·f.'lni~~iiJO i·t~tdi
zndn no l'(•l'cridn .l'sladn no tlin ~n ·r1e lllni'CO unr1'•mle, pnm 
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pJ't~t-•rtdlirliPllf!J f.la \'111-:'it ni.tt~t'IH IHI :OOIJ:l .I'Ujll'!!:-iPllfiH':in IIII fo:f• ... 
nadn, TWin l'f'lllllll'iil du ~r·. lll'. Cnndido Ft!l.'l't'it•n dt~ ~\ht\'ll,·~ 
.\' CtJfllllli~l"fio de P11del't!i3, 

O Sr, 2" Secretario dt~el:u·a tJU•~ não Jw pnl't•ceJ'e:-i. 

O Sr. A. Azeredo l'l - 8:·. 1'1'•"id•!nl••, oeeup:l/'t.d n ll'illlllla 
npena:-i pOI' cÜJCO ndnut.u~, o tfmwu núePss:n·io pat•a di~Pl' dun~ 
pnla\'l'll:-i Plll r·estu.t:.;ta n urna loenl inset·tn na edil•.fi.u du hoj•! 
ti'() fli/.}IUI'cia!, • 

IJI'pOis da t•xplk:u;fru q\le dei, t! qun m·r·t~dil.o lla\'t~l' :-;a ... 
Li~t't!ito, nflo 8,·, i'l extu!duLiva du 'tit•uaLio, enrno ao illn~lre Sr. 
~t'lliJdoL' poJ' ~I i na:; GeJ':ll!:-i, lflPtl nolll'e :unigo, ~~·. l•'l'lieiilllrJ 
Pr•tlllll, ,julguei fJIII' t!sl.a\'n ennJplet.aruentc eÍteeJ'I'IH.Iu o ind
dt.!llle anl.e-honl.en: aqui Oc00L'I'ido; entt·danl.o, O lmJHII't:ial. 
Je!lli.II'OI.I-Se do \'OJI,nl' 110 Ci\SO, tJ ft~/-0 do IIJOdO 1111!110.~ VCL'dndeii'O 

11 a pi'O\'a de qtlu e:-;lou en111 a \'t•r·dndo t! quu o J't!t.ladut• dt~:-iln 
,int·rwl, IJUP nt~HJilpnnlln ~Js nus:;u:; l.t•a/Jallln~, flllt' Ludo ouve n 
lttdo \'1•, IHtdtiJ'lÍ nl'l'it'fllill' qw• eu llonl.t•m, niJ:;~ululauwntt~, 11fin 
nw t•nlt•ttdi cntll nenhum clns nuiH't!S J'epr·t~SP!Itantu:; do Mi na:-: 
fit•t':II!S, i:; to ,·., mio t!:-il Í\'P eum o illu:-;tt•tl 8t•, ~t·mu.lot• Htlt!llo t.lu 
l'niYa, u:iu l'nllt•i eu111 o meu yeJhu eut'l'elig-ion;u·h\ 8r·. HPl'llilt'do 
~lnllil'it'n, IIIPllOS ainda en111 o IIII!U JH'f'~adu amigo, St•, SeuadOL' 
l•'pJiJ·iallo PP!IIlil. 

Xfio (ll'tH.'tll't'Í, pot·lnn!Jt, de ftÍI'JIIa alguma. III!J ,iusU1'iear·. 
/llt'lltt:; aind-a l'iz 11 :illu:-<:1u dt~ (JI.il' ii ''xeiii:-H1o d1) Sr, Bueno d1l 
Pai\'u linllil flil.l'/ido não'tlp mim, rnas tlu ou/t•em. 

PJ•n/1':-;tnndo, pol'l.nntu, ~~-unll'n a in:;inwu.~ãu dn ·rollw lllil .. 
/lliÍIIH, tll'\',.f di;r.I'J' lJIII~ 11:111 :o;I'IH.io l'illldÍdiiiO li t:UIISi\ aJgtJI\Ii\ 1 

nl1o podin. al'lpiraL' Jic'a1' bem na «<'estn» a quu ~e referu 
O /111 Jittrciul. 

nad:l 1-~S/.il PXpJie:u:;1o, ([IIU IIH~ pHI'I~!.:Uil IWf!l!:-iSill'ÍH 1\tJ llli.J .. 
merll.u, eslou et-~l.'l.o du que O lmpw·t:ial de\'l~l'ti eol't'igil· a sua 
lt.wnl d•• lio.i•• nnquillo que 11úu viu, pois eu não rne ,j11stil'iqw•i 
H llÍII).;"lll'lll, 1\l'lll t!II\'OIYi 1\011\1' d1• /1'\'I'I'Í/'IJ IIU Pl'·•JI.'I.1dÍJ\11'1\/H r.J-0 
~~·11ad;1 t'/11 I'Pia~.;iw no:-: l'actu:-o uqui nt'·f:Ol'l'ido:; :11\t.e-huntem. 
(.lluito bem; mtu'lo bem,) 

011DEM DO DIA 

O Sr. l'rosidcntc- Co:"lnttdu n o:·dt>rn do dia do lt•ttlmllt:J:J 
de Cnnllni:;sôc•:-o, \'•JII luYantat' u :o~t_os~ão. 

Designo pal'a or·dt~IIJ eludia da :-::egtlintc: 
l'l'itlliil h o:-: dt.• Cnllllll issüos. 
J..,•ranln-:;;e u ~'-'SSÜú tb 2 llut·ns da turdu. 

.., 
(') Este discurso uüo foi r·evisto pelo orador. 
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ANNAES DO SENADO 

<i' SESSXO, EM '12 DE MAIO DE HH3 

!'J:l~S!lJJ~NOIA JJO SJ,, l'INHEIJIO }[AOHADO, YI0E·I'llllS!JJ1~N'!'E 

A' 1 hora da tarde, presento numero legal, abro-se a ~cs
~fio, a que concorrem os Srs. Pinheiro .Machado, .Fer l'oit•a Cha
ves,· Al'ttllJo Góos, Pedro Borges, Gabriel Salgado, ArLhur J,o
IIIOS, Indio do Brazil, Urbano Santos, Ribeiro Go!Jcalvc~, Fra!!
eisco Sá, Tavares de Lyt•a, Cunha Pedrosa, Wallredo Lllal, 81-
gisrnundo Gonoalvcs, Gonçalves Ferreira, BibeH'U d~ J3t•iLo, 
ltaymundo de Miranda, Guilherme Ct~mpos, Goelh•l o CanlJlllS, 
Oliveira Vnlladão, :Luiz Vianna, Augusto de Vas,Jon•:clloo, Al
e indo Guanabara, Bernardo .Monteiro, }'elici'iwo· P•mna, Fran
llisco Glycerio, A. Azeredo, Metello, José Mt!rtiuho, GllllCl'OSO 
Marques, Alencar Guimarães, Felippe Schmtdt,· Her•dlio l,uz, 
c Victorino Monteiro (31). 

Deixam de eornpal'ecer, com causa ,iustit'icada. oa St·s. Sil
vurio Not•y, Laura Sodl'ó, José Euzobio, Mr.nde~ d11 Almeida, 
Gurvasio l'assos, Pires Ferreira, ~rhomaz Accioly, Antonio ele 
Souza, Epitaci·o Pessoa, Ribcil'o do· Brito; Gomes Ribeiro, Josó 
.~lat·ce!lino, lluy Barbosa, Bornal'dino Monteiro, .Moniz Freire, 
.loão Lu·iz Alves, Lourenço Baptista, Francisco Portella, Nilo 
Poçanha, S1l Freire, B'ueno do Paiva, Alfredo Ellis, Campos 

. Sa Jlcs, Leop.oldo de Bufhões, Braz ,\brantes, Gonzaga: Jaymo, 
Abdon BaptiStli e Diogo FurLulta (3ü'). . 

m• I ida, [JOsla om discussão c, sem d'cbatc; aprrovada a 
acla ua se~são anterior. 

o: sr. i" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE' 

Gnl'La-eonvit.c dos Srs. Drs. Ul'piano rio. Sou;.n o ,\lanoel 
.José Fcr•t•cir•a, membros da Cornmi,HG) do rrronturwnt.o ao 
D1· .. folio Mendes de Alrneida, pam a: solj!IJ111idade da irlnu~u
J•ação do t•ol'orido rnonumento, no dia t3 do .,rrrenl;• 1\s S' ho
r·as da tarde, nn prnctt João· Mendes, em ~. Paulo .. ....:rntei t·aclo, 

O S1·. :i' Sburet11:i'io· pt•uceàe ã leitura: do seguinte 

A' Comnrissrw de Póde!:es lorum presonLos as auLhrmLi•ms 
da elciciio J'cali~adu a 30 de marco do corrente unno no Estado 
do PUI·anú, para pt·ccnchirnenlo du vaga originado. pela mnun-
ciu do Sr. Dr. Cnnclido Ferreira de Abreu. · 
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O rcsull.ad.o apurado elo i 7 4 aul.honLicas é u se.,;uinle: 
Voto::; 

St·. Dr. l•'rauciscu Xavier da Silva.,.............. 17 .1UU 
~~·. twt•otwl Lulz .Auloulo Xavier................. t!.!1 · 
St•, Dr. Manoel Corrêa de FreiLas................ 16 

·Não Lendo havido protestos, nem reclamações, é a Com-
111 issão do pare cor: 

• 1", que sejam apvrovadas as eleições reali~aelas a :lO c.lu 
nwrço u!Lirno no Estado do l'araná para preenchimonLü tlil 
vugn existente naquella represenLacão; 

2", I]UO seja reconhecido e proclamado Senador pelo rlJJl'l!• 
riuu Esl.ado o Sr. Dr. Francisco Xaviet• da Silva. 

Sala das Cornmissões, 10 c.le maio de 1U:IS. - 1'avares de 
Luru, PJ·esidente. -. Walfredo Leal, llelal.or, - .11lcindo G~ta
nabara. - Ol·iveira V alladão. - Arthur Lemos.-Luiz Viarma. 
- Alencar Guimm·ães. - Raurnur1do de Miranda. - Bel'llardo 
M onteü•o, - A imprimi!·, · 

O Sr. Metello- Sr. l'J·esidcHLo, tive a hom·a lie apt·c:omüar 
ao ut·çauwtrlo da V.iauão, quando alie ora esLuliudo pela Com
mi~~iio de Finauc:ts nesta Casa, a ~eguiuLe umenda: «0 paga
ururtl.o da ponte sobt·e o rio Pa·rauá, na EsLradn de l''erro ue 
Il.apura a Corwnbú, SIJ;l'Ú teil.o de acll<li'do com Q urt. 3" do 
r:eur.~Lo u. ti. 355, tle ~ de novumbt·o ue 10'10 e oL·camenw appru
' udo pelo deet,elo n. 7. GüG, de 7 de outubro de 1 OO!J~ • 

. C:sLa cmenua Jioi UlJjJrUVada nu ~essão do 30 ele tlcZClli]JJ'IJ 
uu auno passado, Jllikl' por equivooó da 15ect·cl.al'ia tli.Jixou di(t 
cl!! .auompunhat• o ot·camenl.o quando J'oi devolvido ú Catuat·a 
dos .D~puLados, do maneira que a Cu.mura não Levo occtl<lifw 
de -'!e pJ•onuncint• a ruspeito dessa emenda, J'icando· ellu de i'acLo · 
cicsLaenda do projecto. 

Nestas llOIÍd:ioúes venho requerer a V. Ex. que consulf,o o 
::iunado se assim considet·a •esta ()mend'a put•a constituir lli'O
j.,0Lo cm souurudo, nJ'im de t.ot· n. rnarchu determinad<t no 
m•l., N5 do Hegiment.o e ~er submetlida u uma nova dis.cWi~ão 
CCIUIO um pr•oj.ecto de lei. 

E' o.re!l,uerimenLo que apl'esento, a V. Ex. 

O' Sr. Presidente - Não ha numor~o parti ser vo.Ludo 11 t'c-
. I ~ v 111 Tl10 ólrl'"~ .......... ~- ....... R ___ ,. ,, • U(llJUl' (I.UOl'l!liOn ;n. 11A .·-:X., t,.- ... · .. ;..,.., ... ,. 1.ru,uuut.v1 oUU.IUt.1LUUU' -

l.uuumcnLc· ÍL del!ibemção do Senado. 

o Sr. A. Azeredo - Sr. Presidente, sou obrigado a dar uma 
ligoir·n oxplicn9ão M Senado. _ . . . . 

Uma d'as folhas dn manha, em tiuu uottCilli'JO; envolveu 
hontem o meu nome, noticiando que eu. havia det:l'nrntlo não 
ncceilar, de i'órma alguma, o nome do Sr. Campos· Sulles como 
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r:nndid;do iÍ fl!'e:':iidcndn dn Jtopubliea, ainda me~mo frue th'('.':'HC 
de I'ornpet· JW~.~néllnwnlt~ t:ont Y. J!!x., Sr·. PJ·.csidente. 

'.l't~tll .sitio Jninlln sinu J'Oilipur, :'ts \'eU!S, ror11 os Jlli!US arlli
gos, n1111 d•k pt·ol'undn 110 <:OJ'aoiío, fiO!' molivos que niío mou~; 
Jl11h~ nu ~~a.':'io Jll'ü:'iü!Ün nfio lia I'nr.ão pnt·n J'Ompinwnlo. 

Nfi11 pouin roboBiu·-mc eonf,J•a a inrlicn!:ão do nome do.SJ•, 
D1·. Unmpos Salle~ uma ve1. que eu havia tomado Jltll'te 11a 
""llf"J'<>ncia en1 que l'oi leJnlmtdo o suu nome, incontestav-cl
llll"''·e nnlavrl, illtl~tJ·., e J'eeommendavel :í eon.,ciencin nn
eionnl, nfi·o mo e~queeendo lambem dB quo S. ]~x. ll'lll J'oC.if!vnnl.e:-; 
~~·J•vieo~ pl't!sl,ndo~ ao paiz, .~cncto J)l'e:-;ent.omenl.t! o Jnnis Vt!lho 
dn_.. r·t~puiJI ieaum; deni.L•e os vivos. · 

]~' r•t.•t·l.o que, dUIIHI'It.e qun.f1·o a1tnos, :f'iz mrui opf~l,}~if:iio nn 
r,·m·l!l'llo de S. Ex.; JllilS, ne.slc momento de t:orwilii.u;iio - em 
q li!! I o do~ os csp i r· i l.o~ se mn n i J'oslnm liiú a pa ixonado!-i, pn f.'e
~~~~Ildn nün ~c poder· clwgm· n urn .nccôrdo del:initivn J'lftl'rt so
lw;fio tlt• um caso de la.nl.n münla eomo esle, ne;lc mnm<mf.o <!J/1 
fltW a:; Htnbi,;õe.s pullulam por toda a pnJ·t.e, vendo-sn ,mnior 
mmteJ'O dt~· enHclidalüs que os J.og.;,u·(~S cxistenf..cs - não sel'in 
c·u que t.amhcm eOJH'OI'J'rs,;e pa!'·U uug-menlar a., dit'l'ieuldado> 
cm que lodo o pniz se debate. 

Pcs&oalnwnf.c, 81', Pre~ident.c, nfio podeJ'ÜI deixat' de accc.i
lal' -o nome do SJ•, D1·. Campos Sallr!s nesta hora lJ·r.mnnda, como 
esf.ou IH'ompt.o lambem a acccilaJ' um nome que re[H'esenl·IJ 
a Yont.ad" uaeional e que possú, como .l'l'esidcnlc da Hepublica, 
•Jfi'J)t't:"eer· ·garantiu~ n todos o~ cidadfioSt brnzHc~ro5, pal'n. ns~.i.m 
~H paci l'icar· nl'ltn pn iz qU(', ma i::: do que nunca, fH'eci~n de ordt'm 
'' d" IJ•anquillidade. 

Em o que Unha a di1-l't'. (.1/uitv IJcm.: uwil.o bem.) 

Sr. Hercilio Luz - Sr. .Prcsidonlc, venho tambcut :t 
ll'ilmua JlOl'qne preciso esdm·ecet• nm incidente que veiu a 
publico um tanto adull.crndo p~la imprensa diaria. Rel'iro-rne 
ao enccnl!.t~n dt~ V. Ex. com 1.1 Sr. Dt·. naul .Fernandes, illus
lre represcntanlt' '(]n Est.ado tlo fiin de .Taneiro 11a .outra Casa. 
dn Congresso. 

E' elaro que, cowo lJruzileil•n tJ como r•~publicano, não 
f•Odia me dcsint.cJ•essar da ct•ise politica que de ha muito eu 
Yia inuninente. F..m palesl.t•as qne l.ive com V. Ex. e com 
nqnelle illust.re amig-o a pt•oposi~o dos aconlecimenl.os, conclui 
que ambos deYet·-se-hiam cnlendct· a osso respeito e promovi 
t'llliiu o cnconlro que, com prazei' meu, aqurllc Deputado pr~
frin f•H~•"' nn r.n~n dr~ V li:"\'", Niin f•imf'i nnT'I~"' na t\Onft"'l'l'lH~ta 
r0ulizada, apczar elos ins!Úntf•:; convites, linP.t' de v. Ex .• qum· 
da parlo do nobre Deputado, isso porque ,iulg-a\'a que era pre
ru~o deixar plena liberdade aos nont'cr·c•ncista:o;, pnra que sem 
ll.'~ft"'munhas ngisSt"'lll com n maior ft•anqueza, inspirando-sn 
unieanwnte nos seu,; sentimentos palriolicos, para dar, so pos
siYel fosse, Slllucfío a esta ct•ise politica, que na minha opinião 
ó muito grave. · 

Ern indo qunnio ii11lm u dizer. 

• 
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SliSSÃO EM 11 DE MAIO DE 1013 J29 

0/IJJ.Enl DO DJA 

O Sr. Presidente - i;ullslallllo a nJ•dmu du dia de J,J'almlhos 
dt• l:ouJ!Id:-i:·Hju:-o, vou lov.anlar a.~sessão. 

'JJt',•dgun pal'a onlem do f./i.a da seguiutu u ·/JJCSIJJa jú JJJat·-
cntlu, is Lo é: · 

Ti.'aiJallJll$ de Couuu i~t,õos. 
Ll!\"nuta-:;u ú. :;es:;ão' i\S :! hot"as. 

7" SE:;::t\0, E :li H Dl\ JIIA!O D~; Jfl 1:1 

!'JmHllJJ~NVl.'L lJO f:il~, .l'INill~IJW ~1.\.<JHAJJO, VlCl~·PHJ~I';IIJBN'J'B 

.\.' I luwn da l.aJ•de, Ill'u~unlu nunwro Ioga! nlJL'o-:;e a l'iL'I'i:ifio 
11 1111n enrWOJ'J'I!IIl ns ~J's, Pinlwil'u M:n!.hado,· Per'J•eil•n. Chil\'ns' 
Ar·au,io G•ks; .Pedt•u J~cl!'ges, Galn•itJI Salgado, IJJ•IJano Sanlos' 
)II'IHI!!' du Almeida, Hibr:it'<J Gonçalves, Get·vasio Pas~ns, Pir·es · 
l"Pl'J'eil'il, rraYaJ'CI'i de Lyra, AnLouio "de Sowm, Cunlln Püdi,OSU, 
\\"'aii'J'f!cln Lenl, Sigismundo Golll~alves, Gonc;alvos Ft!t't·eit·a 
Haj'lllllndo d" ~limnda, Guillumne· Uampos, Coelho ,_, C:unpos: 
Luií: Vianna, .Francisco Put·l.clla, Sú Ht•oiro Augusto do Vascon
""Jin:;, Aleindo Gunnai.JuJ'U> Bernat•do Mont.eiJ·u, l'eliuiullo l'nnnu. 
Jlr·nnei:;co Glrem·i•o, L<.Hipuldo de Bulltõc:;, A. AzcJ•edo, Mi•l.<!llo, 
,/u~'' ;\lm·J.inlw, Gcnet·oso MuriJUCS, AleJwnr· Guimat·ücs ".Fclippe 
:O:<lJIJIJÍdl. (31), 

Veixa111 de t!tlllJIJill't!Cel' 1!11111 I\Htl1'1a .illsl.il'ícada n:; 81·s. ~i!
H'l'Íu N<.•J')', At•l.hut· Leuw:;, "lllllio do Hra~il, Lmu·n Smh'<\ ,J.t>:;<i 
Eu;t,L11Jio, Francisco Sú, 'rlwnliiZ Aeeiuly, l~piltwi'o PI1:-ISIH1, 1\i
JJ,~il·o dt~. Dt'i/.u, Gome:-~ llibeil·o. OliYnit•a 'Vnlladfio, ,fosé Mtn•
'~'·lliuu, Hu)' Bnl'i.Jo:;a, Hurnm·dino Monluil'u, Moni~ Ft'IJÍl'l', .il>ft" 
Luiz Ah·cs, J..oUt't!liJ.:'fJ .Baptisl.n, Nilo Pecunlm, Bunnn i.le .Pnivn~ 
.\1/'r·edo Elli."i, Campos Salh~l'i, iknz AbJ•tmtcs. Gonzaga .lnYillt', 
IT,J·cil iu Luz, .\!J<./1111 131>Jili-<ln, YicloJ·ino ~lont0ir-o o DioJ;o FoJ·
tuna í:!il. 

. ' 

:E' lida, pu:;t.a elll lliscn::~::~iiu e, ::IIJUJ udmlc, appl'u\'ada a uclu 
da ~'-·:.;:-;;ítJ alll,:t'Íur. 

O Sr. 1'' Secretario thl c"JHt.t do ô<JJ;Uiule 

EXPEDIJIN'!'E 
01'/'ie ius: 
D1.1LJ:; do Pt·eJ'eito d-o DislrjCto 111tJtl~ral, Uu l·i üv COI'J't~ll!.t~, 

rclueltendú ns mensagens pnlas quael'i sulmwlte ú ilJII'OCiucão 
tlt.l Senado as l'azües iliiC o levar·am a nogar· sancoão ás reso
lucüPs do Cnnselho ~lunieipal que o nuloPizam a: 

• Concede!• jubilação a D. Luir.a Basto do Lyl'a e Oliveira, 
proft~ssora dementar·, meUianle as cundil;ües quü osluUelece; 

~~audat· eunlltl', pttl'U os effeito:S tia ju!Jiluçüo, nu DI', '.l'hu-
Vol. 11 u 
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mm~ Dtdfinu do:-: Sunl.o:-;, Jll'llft·.~:-NH' da .I~~Sellla Nr•t'lllnl. 1.1 Lromp~"• 
dP ~~.~r·vir;o qttr~ Jllunoionu, ·-· A' GoJillllÍ:'!HlÍJn dH Consl.ituir•.fiu e 
DiploiiHU\Íit, ~ 

lluqlltii'ÍIIlo!ll.n du D. l\lnJ•ia· tla (llor·ia do Va:.;eunet.'llo:.; Gnl\'iiH 
" :,;ill'a, l'illia vi11va do fl"UIIt'l'al de lwig·atla :1u~ú Anl.oniu du l•'rill
:;eeil Ual\·fin, sol ie.iLaudo tln Cont;l'l!toiSO lllllÚ JH:JJsií.u elo :!00* IJJun
sacs, al'im de poder prover ú Rua subsisloncia. -A' Commii!~Üo 
de }'inanoas, 

O Sr. 2" Secretario declara t]Ue não ha pnl'l!em·o;;, 

O Sr. Alencar Guimarães - S1•, JIJ·e~itlcnl.e, uehandu-se pll-
111 ir~ado e disl.eH1tddo o pnrecm• dn CouJmissii.o do .PorlnJ·n~ q\11_~ 
I'I'CIIII heeo Sunndnt• JliJ!u Esi.ll(lo do l'IIJ.'IIIltt o Dr, l!'l'llnci81lll Xa
vim• dil Silva, roqueiro a V. Ex. qun L\Onsulle o ~onntln si 
t'.tlllt~crlc tn·guneia t1ura que c::~tc }Jarocor seja discutido o voLudu 
im11totl i a tu monto. 

GonsuHado, o Senado [}Ollcedc a urgoncia roqueridu, 

l~LIHÇ,\U DI~ UM SNNADO!l 1'1~!-0 ESTADO DO PAIIANA 

DiRcu~:;~n uuica t.lo parecer da Couunis:si"'Lo do Poderes 11. lj, 
do IHI:.I, Rfliii'C n.H uloiçõoH roalizudu~ no EsLadn elo .Pm.·ani'L e111 
~ltt de mm·~;.rl do COJ•rcnlo nnno pa1·a tn·omwller a vaga aiJeJ'/,n 
1\11111 a I'élliHWia do SI'. Candido Abruu c ]Jl'OJHliHlo quu suja 
reoo11iluciclo 8enador tla 1\epublica pelo mesmo Bslado o Sr. 
Dr. li'ra1u~isuu Xavier· da Silvn. 

São upprovudas as seguintes conclusões do pat·cee1·: 
1", que sn,iam approvndas as ciiJil)õe~ realizadas a :JIJ du 

111/II'<JII u!Lim~ nu Esluclo do .PartuJÍI pam !ll'COilchilllonlo da 
v:.ga ex isl.cnl.e naqucl!a rcpresenlar;ão; 

2", que soja reconhecido ll proelurnado Senador P•Jiu refe
rido Estnclo o Sr. Dr, Francisco Xavier du Silvu. 

O Sr. Presidente - O Scimdo acaba de re[}onhot:er IJ IJU 
p1·uc!amo Senador da RC!Juhlica pelo l\slado do Puranú u Sr. 
Dr. Francisco Xavier da Silvu, 

O Sr . .Metello- Sr. Presidente, na uHium se;,silo upresenl.ci 
um t·equerimento que não pôde set· sujeito ít clclibct·a•:üo do 
Sl'nndo por falta de numero. 

Tinha cllc por fim obter que a Casa considerasse a cuienda 
l}LW apresentei no auno pn.ssndo nü Ql'Cilmenbo da Vin~.ftn, qtH~ 
deixou de !tt!omp~nlmr esse orcmn~11lD qnmHin fni nllo devol
vido à Cumara, [)Omo projecto em separado, .iá que clln. foi, de 
facto, destacada do Ol'l)ill!Jenlo, afim de ter n murcha dclermi
uacla-pelo art, '145 do Regimento. 

Não sabendo si osso requerimento 11ódo •OU não sot• su,ieit.u 
t\ dclibcrnção do' Senado sem ser renovndo, venho renovai-o, 
pedindo n V. Ex. que o submeltn t\ dclibornci'Lo do Senado, 

.. 

I -
I 
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O Sr. Presidente-Os senhores quo appt'fll'llllllli'"'IIJ"t'intnnlu 
lJli'' :ll',aliit du ''ll' l'ut'IIIUiadu pelo ,i;t•, ScnwJur Mctellu CJIWii'Hill 
lt~Yarrl.aL• ... ;o;t•, (Pausa,,) 

Fui IIPfll'OVudo. 
OILDEM DO DIA 

O Sr. Presidente-- !Jou~taudo a orde111 du dia du tt•almllt"s 
dt~ t!t~nrJni~s~jcs, vou JuvantaP a scssfio o di)SÍI:\'Hu pura a Lia ::;e
g-uinti~ a uws11m ,já mnt'l!mln, isto IS: 

Tnt/Ju I lws do CorrJmis:lÕeM. 
Levauta-~e a ~e:·H~ü·o ú 1 Jturu u 5U winlltOi':l, 

:;" 81!]88,\U, l~M Hí Dl~ MAIO Dl~ HH3 

A' "I lHJra da tarde, presoul.o llUIIIOru Jugo.!, alH'u-se a sc;;
f.lin, a l(llfl nomlot·t·r.nt os,Srs, Pinlteiro Muchado, Ferreira Cita
,,,.,, ,\t·au,iu Gl>cs, Pedro Bot·;:cs, Gabriel Salgado, ArLIJur Lu-
1""'• l11din do BPnxil, Luuro Sodt•ú, Urbi\110 Santo;, Mendes du 
.-\lrueidn, Hibeit·o Golll~nh~(,~, Gm·vnsio !Jassos, I~rancisco Sli, 
'fa.vaL'I~s do Lyt·a, Cunlm 'Pedrosa, 'Valrredo Leal, Sigismuudu 
U"n~alvns, GOII~nll·•~s l:'orroiru, Hnymundo de Miranda, Oui
lltet'JJH~ Gautpos, Coelho e Catupos, Olivoit·a Vallndão, Lui~ 
Via una. Mouiz Freire, .Toito Lu i~ Alves, S<i Freit·o, 'Augusto riu 
Y'H>'I!OJIIlellos, BeJ'nat·dn Monteit·o, lfuliciano Peuna, Alfrodu 
I•; II i,;, Franeisw GIY•!eJ·io, ''· Ar.ercdo, Mete-I lo, .José MUI'tinho, 
IJotuJL'oso Marques, Alcncnt· Guímariin>, Felippc Schrnicn, 

, u Abrlon BapUsLa (38). · 

Deixnm do cuuJpai·ur:or, eom cnusa justificada, os Srs, Sil
\"1_1l'i·o Xol'~~, .José Euzo!Jio, Plt•cs P.erl.'t}i·l'U, rrhomm: .Accio1y1 
Anlonio 1lu Souxa, ]~pitncío Pessoa, Ribeiro de Brilo, Gomes 
li ibniro, ,J,ns,; Mal'collitro, Tlur Bat•bosa, Bcmardino M{mteit•o, 
Lnnronco Haptistn, Frnncisco Portella, Nilo Pecnnha, AlciiJilo 
UnaunhaJ•a, Hncno de Paiva, Campos Sallcs, Leopoldo de Bu
IIJ•il's, Bt·a~ Abrantes, Gonr.ngou Jnyme, H~J'Cilio J.u~. VicLorino 
~fonteil·o o Diogo ForLuna (23). 

J<;' I ida, poHLa em discussão L', sem LlebaLo, llfllll'D\'adu a 
ada tia sessão an~orior. , 

O Sr. i• Secretario d[l conta do tiuguiutc 

l~XPBDIENTE 

'J'olcgJ'IlJuJmts dos SJ•s. Hueuo llraudüo, .Presidunl.o do l"s
lutlo d~ Minas Gcracs, c Vida! namos, Governador do do SnnLu 
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Cal.llnl·ina, ·eong'l'al.ulnmio-se eow o Senado pela data ile i3 de 
maio. - Int.eil·ado. 

Ol't'illios: 
U111 tio :;,., llivaduvia CorJ•êa <JOllHilt;nicando t.er assuruido 

u 1·an.;o tle ~liuisl.i'O da Jf.awuda int.eriuo, para o qual J'oi JlO
uwado '""' decreto du :l do C·OI'l'enl;e, -· Jnteil'ado, 

U111 tio S1•. illinist.ro tia ;ru8t.iua o Ncgoeios Int.<.wiuru~, diJ 
·I~ do eot·reu'te, t,J•ausuiil.l.indo a m•msac:em du Sr . .l'{'esidout.e 
da lti!JJU!Jiioa agt•ad,r:eudo ao Seundu a IJOUHnunicacfi.o da cou
~t.iluicão ti" :"l/U Mllsa, - lniA'Jirado. 

O Sr. 2" Sccretal'io deulm·a quo nilu !Ju IHil'ctJercs. 

OHDEM DO DIA 

O Sr. Presidente- Constando a Ol'lil':n do dia Lie l.t·ubalhos 
du coruuJÜ;s\jes, vou levnutar· n l;essão ~~ tlusib'110 !)wt'n ordom 
<.lo dia da seguinte: 

'J'J•abnlhus lirJ ~ommissões, 

Lovanla-se a sessão ú 'i hol'a e 3G minutos. 

-I 

SJ~SSJ.O, EM lG DE i\IAIO DE Hl13 

l'HJ•:SJDJ~NOL\ DO sn .. PJNl:IEIHO :MAOHADU, VJCI~·PRJ~Sl JJNN'l'F. 

A'' 1 hoJ·a 1.1n. larde, pi'lscnlc IIUJlWl'O legal, nbrH-so a .~e.s
r-;ão, a tJIIt' enJWOL'I't1m os Sr:;, Pinheiro l\:fnehndo, }jl(~l'I'OiJ•a Cha
\'PS, .:\J•a11,in G1h~s, Puch•o Bor·ges, Gaht·iel Salgado, ArlrhuJ· LI\-
11/0R,. Tndio do Bl'nzil, Lauro SodJ•é, Ur·hnno Snnt.os, Mendes de 
Almoicln, 1\i!Jcil·o Gon~•alvcs, Ge!'vnsio Passos, Pires lrm•J•oit•a,. 
FJ·urwiseo Si'1, '.l.'avat·cs de LyJ.•a, Cunha J.Jndr·osn, Walf·rodo Leul, 
Si~;isll!ii/HIO Gc>nonlvcs, Goncalvu.~ .Ff.!I'I'Cil•a, naymumlo de Mi-
1'/llllin, Coelho " Campos, Luiz Viannu, Bt.tt•naPclino l\1-ontoil'o, 
8;í l.'l'l'il'e, ,Au:;ufiLo do Vnsconeollos, Alcinclo Guana!Jara, Bei'
llill'uo Wmi:I\Íi'O, Pelieiano l'ennn, All'reuo Elli~, Francisco 01)•
,.,.,.in, A. Azel'edo, N!etello, GcneJ·oso Marques, Alcncnr Guim'll
l'iius, Jo'ulipfiiJ Sr:hmidl., Hm·eilio Luz. o Vietorino Monl.eiro (~7). 

Deixmn rio •COmpm·ccor, coru onusa .ius~ificadu, os Srs, Sil
n!l'i" N•wy, :roHIÍ :r;:uzc!Jio, '.L'homaz Aedoly, Antonio do Souza, 
'l•:piüwio PoHsoa, ni-beiJ•o de Bt•il.o, Gomos Hibeil'O, Guilherme 
f:a/IJIIO;;, Olivniroa Vnlladiio, .Tosli Mawollino, Huy Barbosa, Mo
lliz li'l'üil'e, .Toiio Luiz Alves, J-ourcn~.o BapListn, Pl'n.ncisco POJ'
.t.,lla, Nilo Pe~.anhu, Bt1cno ele Pniv·a, Calll]lOS Salles, Lc:or>oltlo 
dn Jl!llhiíe,,, Bm~ AhrnnLes, Gonzagn Jnyme, J·osé Murt.inho, 
~\hdon nnnt.i~l.n. I) Diogo. F·ortunu (24)' 

R' lida, post.a em d iscussiio e, sem dcbnlc, nJlPI'Ovada n 
nela da sessão anterior. 



SESSÃO F.M I r. nr. M.IIO nr. ·101 

O Sr. 1." Secretario chí. Mnt.a elo seguinte 

F.XPEDJENT.E 
Tc!egr·ammaA: 
Dos RJ'i'. Cnr·lnA Oavalennl.i, .Prnsidenl.e do Esl.ndo elo Pn

J•amí; ~•ligl\1•1 lloAa, Governador rl'o dn .Pinulw: M:m·onrles dtl 
Rnn1.n. rio rln Espil'il.o San I.{); .r. .T. Sr.nlwn, elo da Bnhin, 0 'l~ranco 
rtal.>,.llo, rln rln noaJ•:í, <•nngJ•atulando-·RC <"•nm n Stlnailn pr!la 
data dr. I a do r.or·renl.r, eommnmnraliva da. emnncipn•;ih• fiM 
••~r·r·a,·ns. - Tnl.oimdo. 

Oni.J•o dü Sl', Doncl,}eio Bo!'gcs, Pr•csid·•ml.c rio Congressn 
Lngislnl.ivn rln Eslarln rlo J~spit·il<l Sanl.n, commnnienndo l.eJ.' 
sir!n prnmulgnrla n. ml'nJ.'tnn rln r:onsl.il.nicfio elo mesmo Estnrl{l, 
- Tnl.eiJ•ndo. · 

Oui.J'{) dn S1· .. r. ;r. SeabJ·a, comnmn icandn tm• sido in:mgn
radn ol'l'illialnwni,n o RCT'Vi~o do Jlfl\'fl pnJ•t.o da capilnl rio l'P~•·
I'Ítln F.st.ado. - Inl.nil'ndo. 

Ol'l'il'i<l rln RJ•. Pl't•l'n<lo rln ni:;tPicto Frc)i•J·al, ngt•nrleccnrln 
n. enmmnnil':tr;iio do Senado rio estar const.iluidn a Mesa qufl 
lrJJI d·: rlil'i;:iJ• os s••ns I.J·nhnlhns no rn!'renl.l! annn. - fnlit'i
rnrlo. 

O Sr. 2' Secretario rlrelm·n qur, niío lla pm•o•nowrs. 

O Sr. Presidente - Niío hn.vcnrlfl quem pcr:n n pnlnl'l'a, 
l'flll I•''' a 11XpMi0iífl rins trabalhos da sessiín f,t•ansnctn. 

llXPOSJÇ.:\fl 

St•s. Senadores - Sendo n pnss-ad-n. Stlssffio n Jll'in-,.;ir·n do• 
t':llln noYa Jr.gjsJntur·n, o Scuado sn l'nunin r.m .~L'r.'•~i)r.~ prnpn
l':lf,fll'.ias rlcsdr. ·18 de abril nl.<1 2 do m·nin, ·r~, ned"·rlo eom n 
qno dt~tnr•mina n :-1(111 Hrgimenl.o Jnl.or•no, c dnt·:wfJI1 t'Fi:::t~ r~~~
l'iOrln l.omon conhecimento o se pr•ommcion snhr·ü a mnirll' r•r•l'/,., 
nns r.lt~i(:i'if1 S que ::;o haviam J't~nli1.ndo n. :HI d11 j,nrwir·n pnr·n 
~.·f~lll1\'n(:lifl dt! um l.ort~o do •Seus nwm}JJ'O~. 

mlr.nNTTr.mM!lN1'0 nE Pfli1JmJlA 

flnnl'nrmandn-so r.m todos os ensos com os pm·ncr.t•t!S nmil.
l.idos trela ~ua. Cnmm.issão rlü Podcros a J'c.qpeif.o rlo•.•sns t'lo•i
í"ios, r~[)pr·ovou a 22 do abril as n que se procedera nos Est.ados 
rin 1\in GJ•nndn dn Nori.P, do M:mmhão, rio PnJ•an:í, do M inns 
C:oJ·rtr!l~, do Sn.ntn, Ca·thnJ·inn, dn i\lnl.lo Grns~o, d-o !tio GJ•awln 
do R1tl, rio P:m'r, do AmnznJtnR, rl,e Ser•gipo, da PnJ•nlt)'hn, olo 
/lin do .TnnoiJ•o, do PiauiJY o no Dist.J'icl·o Forloml, r·e.,nnhn
N~lHin oonw t:.onncloJ·os T)QJ.~ N~ .. ~r,.s J~slnclo:'l, J't)spnetivnmnnl:r, n~ 
Rrs .. F•~•·mi.rn. Chnves, Mondo;; de Al'meirla, AlennaJ' GuimaJ'IÍI'·.•, 
nnnnn dt~ l'nivn, .Laru·o Mi\ller, .lMtí i\lu!'l.inho, Cn;;~iniiO dn 
!\f:uwi~monh\ .Ln.JII'O SnciJ't~. Gnhl'inl ~nlgndo, 01iv~'.ÍI'n. Ynllndiiil, 
Cusi.!'O .Pinl.n, Nilo P€~nuiH1, Pil'os Fér·.J·nil'a '' Al<,indo Gun
r:ahtwn. 



Nn d.r: 21, dr, Jne.;;mo uwz HfJJJJ'<tVflll as de G-o~·nr., rrr.onlw
•!l~ruJn fo;t!JHtdoJ' prJJ· ~~.'i . ..:t! E,..l:ulo o S1·. fiunza:;a .rnyl!le, · 

I\'.:1 dn !!!I, J't~efJJJ!u~•~ell o ~1· .. rofi11 Luiz ~\IVf!S, r!ldtn pr!ln F.:-;-
pir·iLo Sanl(), . 

A ~ df: maio ltfJfJI'fJVflll :u.; flUI! so rnalizaJ•aJn no ]~:;Lado da 
l'ur·aliyllll, liun!Hmr n :w do ,iarHdr·"· JHI'I'I1 fH'IJfmr:liirnOI!~o da 
l'lll'{ll do i-ir•, A il'llf'IJ M n r: Iiii dn '' I'IHJOIII wr:eu o Sr·, Cn n li a P"
di'IIHI~. 

i'f•iJ,WfiriÍfldO, 1/fJjl(ljS r.JrJ fl!JIJI'tfl. •li Sf!HSfifl /'l!j;},IJaJ,jyn, O IJIII! 
fo VJJI'il'ie•llll '""' a du/u "''"s/.ituc,iollal, a :J rln lllnio, no /.r•aiHI-
1/io du ,jlllb'IIIIJIJIIItJ da.~ oJ:eiçõJ!,, do :w de ,ianoiro, flJIJII'O\'tJII: a 
·'~ dmpwllo lllfl7. nH do CnaJ•:'t, I'·J!ennllnf:ondn o 81· . .Pnd1·o Bnn~·~~s; 
a fl a.s 1/tJ .JliJI'IIHrllillwo, l'f.lNJIIIIf!I!Oilrln n S1·, llilwir·o di! IkiiLt~; 
,, ~~~.as do i\laH•fHI•·'· l'l!r:orrilf!I!I!IIJ/n o H r·. lluyr!IIIIHin d" ~I ir'niula, '·' 

. H ·Í rft• .ÍHII!Jfl, 11.'-1 dn nallia, i'I!(~On/1~!4\f!lldfl fi RI', Llli·;t, Y.iiiii!HL 

f!IIJ\lM lflfii11•:R Pl·:llt\lANI~N'I'IM' 

Nn dia ini!IIDflialon ao d;1 allor·IIH'il Hflll\fllflfl rins l.i'llhallins 
i•)giHial.ivo, pl'Oecrlcn á •esf!nlhn do seu vice-rresidont.c, t·o
nlngonrlo nnr'l} esse cnt'A'O o voncr·anrlo Senador Quinl:ino Bo
~~~~~'t:vn, 

A ti dn !IJ:d·n, t'l~r~ln~ntr o.s :;:,m.;, l•'nl·r~f•,ir·a f:lla\'I'St :\l'lltl,lll 
t lt'~t•·s, l'wlt•u Ho~~J'J.ms n f:nndidn dn J\lll'nll, J)lll'll oH dl' I", :!", :I" 
1' . . ~" Kt~l)l'dar·ins, l'i1~11111fn n.ssinr l'tlllsl iltlidil n ,.;11:1 f:nJllliiÍo-!· .... iin 
ilt• Pnl:icin •. 

A !l /'m•am cloit.as ns Onmmissões de ConsLi/.uici'io e Diplo
nnrr·.in, !lrl Vir1a1H~-ns, dn .Tmtf,if\il. n Lng-i·~·l;u;fi·n 1\ dn ~l:uinlrn ~~ 
(jll-1'1'1'11, t"~ /1. 10, n.'l rlo f!mnrli-rl'f:.in, :\~!'Íe!IJI.HI':l, lnd!l."'l.l'in P 
:\r•l.t•.~. dt~ Oht'IIK Puhlit·1a.s 1:• 'l•!uJpr·t~~ns Pl'i·vilt~A"iad:u.;, rln Raw.ln 
11iihliun, 'J•)Ri.af.js/.ir.a o Colnni~nr,.ão o dn noclnlll()ÍÍO das Lois. 

l•'illnlnwnl.i•, a 7 dn .innl1n, ixln ,;, ilopni·• rln IIOIH!initln o 
lr·n!Jnlhn 1/n r''"'""hnlli'llllllli.fl. nn111n fll'l'l'<'il.f'lll n Jlll~;irnllnl.n Tn
;r•l'llll, olngmt 11 f!omnli~sõn do Jl.ntler·~~s. 

D111'a11f.n a RC-'Rilo fomm orrnroldrlos 1í nnn~idom~.ão do Sn
nndo R:.! pr·n.it•tdns nlnhnr•ndn.f' pnl' nl~nn:::: dn l"'j'I'IS nwmlwos 1) 

nl~-ti111111R rln sunR CnmmiRR<inR n 2iill J11'1lJH1Rit)ÕOR nnvinrlns pcln 
l~nmn m doR Dopn l.arlo~, 

Do Jli'ol'oil.o 11111niclipal vinmm '/0 l'nsnl'lu'ií"fl do Oonsolhn 
~llllliJ•ipnl, lflll' l']ln Y·l'llldllR, • 

. A~ nommis~iiPs pnl'lllnrwnl.n~ j'rni/./.ir·nm ri7:1 pnr't'!'fWfl~. :;r11..;· 
do :lr.tl dn !111 Finnn~n-<, Oi ria rir ·ll.rt!ni'Cãn, ~~~ rln rlro Oonsl.i
luiclin ,, J)iplflllflll'in, ~r. tln d•' Pod,,r•ns, ~-\ dn dn ~lm•.inhn " 
n::P:"l'a, !7 f!n t.lt' Jn-.::l.icn (' LnHi·~lrH:ií(l·, ·1.1 dn dt'• PoliBill: ·li dn. 
"'' !lhi'tM l'iihlit!ll~. n 11111 dn rln Tn.•i.I'II!!Ciio Pnhlir!n, 

FnJ'l\111 dir·.iA"idns •ll l':'iln nnmlll'll ·l:!ri l'f'(jiH~I'illlPil/nfoi n P·l~ .. 
}li'Mmnl.ncõn::; ri ivm•sos. 

1•1 ig-rrr·nrn 1111 ~~·nop:;n 1\lliiBXil nn l)l't•.!õlt~lll.n l'f•lnl.tll'itl, JWil .. 
tlt.llltltl tltl tl•t~liht.•Pnt•fio: ·lriti JH'n.it.'ntc~~, ·17fi pr·npn~it;üt:·~ dn. Cn-

I 

.J 

.. 



mn,J•n do.~ ])t1putntlos, dou.s pat·ect1l'OS d·e Gomuli:-;sões, t\uu:-: .:w1t1s 
dn Poder· .Exet•.nfivo, JK ·netos do pr·ur~~itn, tr·t~:-; nl'l'it•in:o~ t' !t•lt•
~l'lllllrnas o ·10~ rnquot•imcnl.o.s e t·cprc8oBlacões diversos. 

Assi1n ricnl'allr tloJu~ndenle...., de :;n\'w;ão mi~rws· um pro,iq!t!l.tl, 
dn qun na ::iüSfHiu anLel'iol'; nmis W propo~icões da Cam:wa, 
igual lll!JJWJ'.O do ptu·nceJ'es o de netos tio l'ndt~t· l~Xt!CULivu, Jne
nus seis vétos do Prefeito, mais um ofl'icio, mnis seta requeri
mentos c representacões. 

Dns 108 t·osolnc.õc~ do CongJ'BSSO t~nvialias :í. :-:mlCc;iit\ l·l·i 
" f'oJ•arn P•!IO Senado e 5·\ pcltl Cnmnra do;; Depnlarlo,. n p, . .,_ 
"iidtmf.e du ltupublicn negou saw~c:ITo 1ls JW\'f!· soguinlü .... , :o~f~lldtl as 
:~d.n pJ•inH~il'n,::; de inif~ktLiva da CnmnJ•n dos DtJpul.ndw; ~~ :n; 
dtJn•> ui I imns ol'iginnrias do Scnullo: 

Aul.o!'izunclo a rcinlogt'ar;ão do Sylvio l'ül'Cil'n Bnpl.i.;l.n: 
,\ nLoriza ntlo <!oneoss.io clP I ir.enca a Lym i1·io r:nl:<n da 

~r,·inrlade; 
Aul.ül'iznndo eonr~c.~siio de liconiJI\ n Antonio Dia.~ GO•!Ihn; 
Gonncclnndn pünsão de mont.epin a 1\ P.nl'(!ia L. tltl Azn

vndo: 
fiegulando a execução do preceito const.il.ucionnl que J)J'o

liiiH· a~ :u:r:Jtlnl!lnçõr.s J•omunm•arlas; 
lto:;nlnndo os pagamentos no Thcsom•o N,neiOJ.ln·l; . 
flllpnurlo o pagnmrmlo dr. umn lmm nos I uncJHOllaJ'JOR ]111-

IJiil\ns ()III\ J•osirlnm om fli'OJWios nacionnos: 
AuiMiznndo eoncossão do licmwn n Anl.o da SiiV•!il':t 

]t10IJI.oR; 
fdr.m a .Tos•) Antonio de Almeida. 
Não l.endo sido sanccionadn, nem vetada, n que nulürizava 

r. concessão de um nnno de licença ao bnchnrel Gustavo Afl'nnsn 
Io'Jti'JH\ZÍ•, ,juiz J'ederal na sccçiío do ACJ'n, foi JWOJlHJignda poln 
Vi,·.n-PN•sidente destn Onmnm. 

Al11m rl'ns mcnJ:ionaclas ncimu o Sen:rd:.• enviou ao PJ'osi
lloul:t, d:t !Co.pnhlica, para serem nublicndn•, mnis qJmi.J•o rr.so
luuiies: as que Jl·rorognrnm •até 3 de outnhro, n do novo111hro, 
:1 n :H drJ dnz••mJH·o a sossiio Icgislutiva. _ 

DrnJ.r·o os vnrios nssumptos quo proocenpar·nm ·n• ni.J.onoiio 
dn Snnado no eOJ'l'eJ' da sessão passada, podem nil:u·-sn onl.rn 
ns que moJ•oc:or·nm mais am]llo dolmtc os pro,icctns do lei eon
enrlonrlo amnisl.iu nos·mJwinhciros que se sublovnmm om 1010, 
nul.ol'izaudo a ilnl.r•l'venc.fio do Govorno :Jrrdrll'nl no l~sl.ndo rio 
i'innli)' (pro.i~el.o qno roi l'l\jril.ndol, l'C!)'ulando a llir·eulu~iio 
rl,ros "!WfJUf'S, l.oJ•nn!)rlo el'l'mJt,ivn o proceito ::nnsl;it.Jwinnal J'ola
l.lvn li~ :weumuht(!tWs l'tHnnnct•ndns. J1l'íJVtdmwmndn :·Wlll't~ a 
t•,nn::;l.l'tiBIJão do c~a:o;ns pnr·n prolol.m·io:-;, n rlo Codign Civil B os 
du Ol'Ollm'CllLO. 

OS ORQAMI~NTOS 

Cnmquanl.o n lll'imniro dos pJ•o,iccl.os Pm qnc o 0!'1Jilll10nl.o 
sn :mlulivid11 Jtn Rlln pll'll~o !lo nlnhm·n~fin, tnnhn nii!Ji-illrln n HR!.JL 
Cullilll'll tt/11 llOIIWI:o dt\ n\11,\Jln·o, st'J u !11 1.!11 tl1 1í':t\llliii'O p·ntHif~ o 
Con~:-~·r•p.:;~o rllt.imnr• n i-illil 1111'(1'/'11 Ol'f.:.nrn~tnl.n!•in, J'nziio pnln rpwl 
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tow! neerRsidndn rio Jli'OI'O!l'lll' pol' qunl1·o \'C?.es n sessão logis
laLi\'n que sl'1 II<HJlWihl, daLn .Sf' t:IWOl'J'()U. 

Jim toda:-i a::.; suas purl.e~, pol'~lll, n 1.ei do oreame1ll.o vi
geni.<J roce!Jmt a eollnborn<;iio, eJ'J'octiy·t do Senado, que, 
en111n1'n upross:Hlnmonte, _logrou !111.1•ocluw· no trabalho da Cn
maJ•n· mmwJ•n:;a~ nltf~J·a~.o~~s, IIJlllfns cln.~ qunes !oJ•nm pot• c•lln 
ill~et•itus. 

.Encontro motivo elo viva sal.isJ'nQiío em poder oonsignnr 
no ]lresenl.e l'fJlntol•in que o Sonado, na srRqiio a que mo venho 
rol'et•indo levou a l.el.'mo n tarefa, que rlt•sdo ·.1 OO:l lho pes:n~1; 
dn HlJ Jll'~nuneial' solwn o }H'o,jceto do Cudigo Civil que a Cn
mnrn nnquello nnno lho enviara, não mnis rotnrdundo n Hll11 
collahoraciio na obra rle codificação do no~~o diroiLo ciiVil. 

N'U sessão de H do maio do anno J):lssado o Sr, Mendes 
do Almeida noticiou-lhe haver a Commi~siio Especial do Co
diS'o concluido todo o trabalho de coordennçitn e' impressrw dn;; 
om~ndas offeJ·ccidns ao projecto e pediu quo ella fosse re
constituidn, JlOis que n sua existenci·n: f'indnm com 11 log"is!n
ltii'U, de acc<l1•do com o :ll'l., t,\l do Jlegiment.o, nfim rlc lho ~"I' 
poRilivel rlnt· :i, sua missão o seguimento r•egimcntal. 

Na de 21 do mesmo mcr. esse podido :l'oi satisfeito, sendn 
nomeados para comttOr<Jm-na os Srs. Hur Bar!Josn, 111·nneiscn 
Glyecrio, S:\ l<'J•oire, ·Coelho e Campos, Urhnno Sunlos, l\lüli•llll, 
lllcnd•!S de Almeidu, .João Luir. All·cs, Aleucat· Guhnat•iios, p,._ 
liciano PBnna, 'l'aYilJ'eH de Lrrn, Bueno de PaiYa, Anlonlo .At.ú
rcdo, Moniz l~""rcit·c, ~J:Iiouwz Aer.iol~·. Cni-!:ürmo do Nascimonto I' 

Si!;ismundo Gonçalves. 
A 1~ de setembro essa Commissão a!H'esentavn o seu Jlll

i·uc<Jt' sobre o pt•o,iecto, fundamentando . :;1•ande numet•o dt• 
emendas que ,iulgnvn de convenienei'n sct't'il1 adoptadas IJ Jli'O
nuncinndo-sc sobre as que divci'SOs Srs, Senadores haviam fol'-
mulndo. . 

Decorridos o~ praw~ regimenlnes, o 81.'llndo em eineo ~r~
SÕI)s succossivns discutiu e votou o pt·ojocto com as nlteJ•ar:.,;.,, 
CJIW lhe I'OI'illll J)I'Oposl.ns n o dewdvcu de novo :'t Gommi~sfin 
para nlahot•nt· n I'Olincc;ão l'iunl das emeu;lns adoptadas. 

Es"a rNlnr~ilo mn mnn das ultimas ~ess1iüs do dexomhi'O 
:J'c•i III'Jll'nvndn " J'emei.Uda c!om o pt•o,jccln :i Cammn riM DPpn
lndn;;, 

CODIGO COMMiliWIM, 

Ern moindos da sessão lcgislnl.iva o Poder Exccut:ivo suh
mcHnn no Congresso Nncionnl. envinnõo t\0 Scnndü, ':'(;· pro,ioct,o 
ri~.~ Cot.!!r;n :~c,illulureinl, elo eu,in olnbornc.fio eneaJ'I'eg·IÍl'a .n ,ill
l'li<Mnsnlln D1·. Hel·culnnn ~lni'"Os Jng!er. do Soma. 

A ~8 do ri<Jzcmhi'O delihet·ou· rstn Gamat•a, Jl0l' indicn~ãn 
do 81·. SonndoJ• Stí PJ•üit'l\ mnncht.J' fnr.cl' umn tldil.;i'io. nvull.ndn 
!ln pro,indo Jl'lll'll l'l'llllll.lr•l-o nos JH'esidonl.•;s dos l~:<I.Úilo~. l.l·i
lmuacs, ,iuiws siuglJlnt·os, Jl!'ol'rssol't!S fins ~t'ntlnmins dr! dh•uilo, 

-



• 

• 

membros dn ns~oein~Ges .itrr•idinn~ e .iut·rse.on::;uJtos notn\'eis, 
solicHando d11 todos quu o 1'l'll.tHiell1 t! •~nviem u, esla Cnmat'U 
a:s ob8üJ'\''tHiius o enHmda:; que ,íulgUP/11 eon\'enicnle:;. 

Doli!JtiJ'OU nwi:-; que, opfJI.JI'tUilillllt1lll.r.•, SPja nurnead:~ 1111111 
commh~s;io ~"~'~JI~"t'.inl par•n dHt' pnr~(·t~PI' não ,..,.·, :-~u!Jr·n o pr.·uJt-~e/u 
como :o;ulll'n IIH t'IIIPJtda:-~ fJIIt! \'elllllllll a ,..;t·r·-Jiln o!'l'er•oeirl:r~. 

Por· ·llà'U 11'1' rii~IHln (II'OiliJILn. mai:-~ I~Ctlo a tHlit~iro Jllnlldnd:t 
tir·nl', :-ui ngnr·n a Rt•m·r•t:lJ·in est:'t pr'fH~f·clrndn i't di:o~lt•ilJUi0:in do:-~ 
BX("IItpl:n·t~l'i ilnpr·n:;:;n:-;, uonl'ni'IIW a inditm~.:irJ drJ St•n:rdur· pt•ln 
I lisll'it•lo l"l!tlt•J'nl. 

Durnnf.n n illlllO uJJLi\'et'illll lief1nt;a para deixne d•! t:om
lHlr'eet•r· i.ÍS ~os,..;ües Jwt· algum l.empu os :::k!'l, St!llndoJ·t~s .Alt~IH!Ill.' 
Uuimai'iies, Josü ~lnl'eüllino, Juão l .. uiz :\1\'f.•s, .:\ntoni·o dt~ Souzn, 
,\Jcindu Gunnnhnl'il, .:\1/'rt}dn .EIIis, Gct•vnzin .Pnssn:-; L! nonzag·a 
Jnrnw. . 

A 25 de Ulll'il n Stnwdo tomoll eonlwcimento dt! umn Jllt111-
sng-t•Ju cm qun o S1· • .PJ·t~sidcn/.(! da Hepubliea lhe solieilnva a 

. I' ., ' I . I' ' li Jll'et•::;snt·In H~f.'IHJil paJ•n que o :;1+, ~t'!l1i.ll•Ul' ... nmpos ~ii ('S Pll-
dc:<lSO nceoif.m· t) desemponlwr a missão diplomaUct~ LJuu o Gtl• 
\'l~t·Jw ,iulgtn·a aen1·tadü (~OnJ'ial.'-lho, t.ln J'fl(ll'l'SCnl.nr• n lknzil, nn 
nualidade de sell Enviadn'Exl.t':tlll'dinaJ•io 1.! Mini:<li'il .i'l<•nipn-
lt:rwiaJ'iu, nn Hfiimhliea .ArgcntinH. · 

Depois dt! ~lli\'ÍI' a Oummi::;são dt! nnnstil.ui~~rw n Diplt'lllliWia 
o Rnn.ndo t.'•.':ioiU!veu conci:dc~t· a liet!rH:a pt•dida, Jlf'l.'lllil.l iudn ns
Hilll Úfll/l'JII' Hf'\.1 iJIIIHli.'ll 1/ll'llJiH'O (ll'I'Si.:ll' Ú Jlepii!JJiea llliliS 1/l/1 
fiHsignalndo :'tH'\'i~,;o, o. dt! eoJnpl(•/.ill.' a olJJ•a p:lf.I.'iu/.ie;~ fi,; IqJ(II'tJ
:\ÍJmH,:ão dos dous paizes Rul-amoJ'icauos, obra quu inicüll'a 
lll'illwn!t) o l'•f'f'iear.nH!IIII.' fiUH!Idü oec.11puu o pn~lr1 dn J))'imdr·u 
.Jllllg·islt•ndu da Naçãtl, 

UJ~NUNOTAS 

])nr lJa\'('1' ilt~Ct:>ilndü e ass11111ido n cargo do l\lini~J,r•n dH.~ 
llL•Iat~Uc:;; BxltWiii)J'r~. o :::k. l~am'ú Mi'tllt•!' L't•JHint•.inu a ~ii flp nlll'il 
nn Jnandalo di' SPn:ulnl' JW]n J.~~I.:Hlo rln Rnnl.n Calllill'inn, 

A .22 dn ouh1lwu o()· ~r. On~tl'tt .Piulu J'nntmüh•tl an ,J._. 8Pnndn~.· 
pr.•la Pm•:.dtylm t1fll L~nn~~:.·quencia dn IHtYl~L' tomado IiO:-<s(• do f'.:H'
r~·o df• JH'~~idnn/e dt~~:-\C 'E:-~f.nd:o, 

Pnt• su tn1·· ClllJH)s:;;:Hin no. dn gO\'('I'tHttlul' do Anw%nnn:' o 
Si', .rouaLIHi:'l .Prdt•.o::;n, n 'l3 de janoii'O dn e.OJ'I'ünle annn, L~~~ .... 
nunciou no Un Sünildfll.' prot· ~~sHa cir•cumsi\I'iPt~ãn dn ll1'PIIhli1~U. 

Ji'inalmenlt\ 1~/ll /'t!\'l~l'f'ÍI'O u/l.imo, n ~r·. Gmrdid11 di' :\l1r't'll 
l'f'llllll.l'.inn nn dn ~~·n:!dm• pc!n !. ... nr;.n;,, 

FAr~r~Eon.mNT03 

Dc111::l l'tHinR golpf·~ ~nrl'r'Pll o R1•nnfi.H nn d•'Ptli':"\O (ln RflRRiin 
h!A'islnl.i\'a pu:-:;~:ala. 

A li rl11 iullln pPr'dnn, qtrHl'1i dn :0\III'PI'('~n. n :WII \'t)lll'l':tJH],) 
Vil't;-Pr'•\~Ídl~irlt\ o \'f1!1!(1, l't~;;;pnitado o ltt.wr·ido e.lwl'e da düll1D
fJl'l11Jin llmziluil'u Quinlino Boeu)'llvn, 



ANNAllS Dü SllNADú 

Nilo mo pnl'miHom n;; n;;I.J•eif.oR limit.es dest.n l'ORonhn nA
sig·n;lilll' dnl'idailllliil.ll qual a lllngnil.iii!IJ da Jllll'rla 1]1111 /1111':1 o 
p:liz l' rmr·n 4J Bonadu, nrn Jlili'Lieulul', .l'o.i 10 dosnppal't!eimtY!ll.t) 
dnSSII J'ig'lil'il pl.ll' ll~Rirn diWl' Jl!l:füllf]aJ•ia, I]IIU IIIIIÍH av11JI.i1Vil HIOR 
nll111s dos HI!UH eoiHlir.ludúo;; n mni;; ponol.mvn 11 flfll'ai•fin dn>~ que 
illlllllll HiTIIllll'illlil.llll.ll ll Jlll[llllJ]ill/1 it TIWf]irJil (JIIIl IIH lllllii.IH HIJ Jlio 
IIIHHIII1!11avnrn so}H'O a enhot~a. 

Ali(JS, J'rir•a ocioso nlongar-mo aqui alludimlo ao d'oiOI'oso 
'"'·"lii.'HlÍIIIulll.n qrro J'oi a nrnl'l.e rlo Q11inf.ino Bnrmy11va, 11fiu ,.,; 
JHII'tllW dolln coni'icL·va o Senado viva lcmbranc.n. na nwg-rrn. pr·u
l'ttnda qun ainda r.xpnrinwnLn, nnmo p.or•qno u:-; pag-innf-1 do~ 
Annaes re1'o1·ent.cs ás sessões qu•n se seguiram ao fado dito ex
nnl.a ~~ ptlJ'rnnrJnl'isaclnmenl.e n. irnpl.'f!RSfio dn eorno olltl J•opnr·
llii/.ill IIPsl.o J'flll.inl.n o fllll toda n /lepulllica, J•cgisi.J•nndn as '''11-
Udn:-; palavr·u~ quo inspirou, as r·o~oltlc,;õoR tomadas n a~ nx
pr·,ss,-,es do pe1.nr• onvinrlns do /.orlas os pontos do pnix e do CJIIliSi 
lndn~ 11~ llepulllie11~ viHinlms. 

Gumprr-11H• ;qwnas rlixor.· que as rnanil'ostnnües rle sPnLi
mon/.o desta Camnrn foram cxcepcionnes, corno dévinm ser, t.rn
/.rllrdo-sn· rio QninLino Bn~rry11va. 

Decorridos nlguns mezes, n O de c~etombro, crn o Rcnarlo 
IIIIVIIIIlllTll.e l'erirl<r t>nm 11 IIIOL'I.o suhiln rio unr 011/.1'0 rln ~nns 
llli!IIJ.hNIR lllll;is i.Jin:•l.!•ns, m11is pr•ns/.imnsns,, mrris rlnvo/.rrfins no 
:-lt!I'\'H~~n daH mslll.ur(:uns r·opnhlwnnns, CnHSJnnn do Nu:-~nunnl!l.o, 

Sou l'nlleeimo'n/.o, ainrln r11;nm hasl.nntr, son/.irlo o r!rplnr•nrlo, 
,.n,lrlll.l dr• r;r•amlü peznJ.• rs/.a Cnmarn, que gna1•dm•r\ dr• s1111 1'11-
pida pnssrrr;om por.• nl111 viva o gra/.issima l'fJfiOl'dru,;i~n. 

A' M~lil rnom:riT'i:t quer•idn Jli.'CS/.ou o0 Srnndn ns r/ovidns hnn
I':Js, dt~ixnndn ''xpt·ossn nrn vntn :o:;olonmn. n nm~nn qtw I!JP in
l'rllltlill /.iíu pt•ortllll.lll'll perda. 

VOTOS DE PEZAR 

Não foram essas, infelizmente, as unicns domonstraoõos do 
rnng·1ra ~nn n Sonndo J.r,vo rmsc,jo de dar·. 

Dollolon consignadas nas actas de seus f.l'trbnlllos muif.as 
ntll.r·n:Ot qtw pa~P.Ii n. nnumorm·. 

,\ ~~~·"·"~O dt• 7 do mai1o l'oi cxclusivamcnl.n t~onsn;;1·nr!:r :'t 
p!'f•sl,nc~~fin dt~ l!OIIlOllngt!llS :Í.S lllOillO/.'ÍIIS, úTil primnii'O Jl.lr;"lll', fJn 
llnl'fin do llio /lr'il!Hln n tln Snunrlor Alvaro l\lrw!rado, CJllll l'nlll'
""''rllll nn inl.rr'vnll•o das scssr,os !ngislnl.ivns do 1011 o 1012. 

n S/IJH]OSO Vien-PI'f'Sir!onl.o Qllinl.inn Boeayuva ]lJ'IIfHlX (jllfl 
l.odnM fi~ Ronatlnl'n~ \·'.''nstml.ns ~~ J.mzos~om po J!l~. flll1 HIJ.mal do 
I'Hill'l'll\)llO r\fjllf•llt•S I lg'llfiS ]11'/11-IJOIJ'(JS fl I]SSIIll lor J'orl.o, 

.,f,fll Q(IO'uidt) 0 Qnnn.-10'11 f'ol(OjlOI'\ n:~'o/ f'l .f'n., f'l '0'\0'nf'lnoHYiir .. 'o ,-J,) 
~.., .... , ~~o .. ._.,, -' .._. .......... , ............. ,,, ... . o. •tHII~ ........ , LI t-' .. +0'-'r"tof ...... , lll 

Scnndm· pnrnhylmno, qrro /.ão ]ll'omnt.urnment.o so finrírn o o 
81•, Mondes rio Almeida l'n!lon dns porsonaliclnclos .disl.ine/.ns 
CJIIIl /'nr•nm o eonselhciro Ll)oncio de Cnrvnlho, o viseondc do 

011r·n Pl'ol.o o o mnrquor. de· Po.rnnugm\, Lodos os qnnes t.nmhc"ll 
nwr·r·nr·nm 110 mnsmo ini.CJ'J•r.g-no pnrlnment.ar. 

n Rr· •• Tnão T.uix Alvus r•oqum''llr mll.ão qrrn n snssiin l'n;;;;" 
lovnnl.adn, 11111 lroniüllll~'"lll n /.:rnl.nH hru1.ilnll'nH ilhrsl.r•us, " 11 
~>•mr111n :rssim o dnlilrur•o1r, lmHlo nnl.es o Sr. llihiJÍIII.I (lnn-



sgssi\o J~M 1 li nH M,\lo "'~ Hll ~ 

!!nlvr.R J•orpw~irlo (JJW n m~Rmn !llllllil'osl.n()Jio do pPz:n· sr• lo1·
n:Lo;s~~ f!XIf!ll:-11\"11 :í. nletnoJ•ia dtJ llfllll'lUJIJf!jl'n Guei!Jo lt.odl'ig'lJos, 
Jll.fii'Lo l.il!llii0/11 Ultll!lllllll1o o Uongl.'ussn e~·il.ivora oneorrado e fi'"' o i'louado OOIIIOllBso uma oomrn issito pura l'OP t'IJSen 1.;11'-o 
nn uni.IJ/'l'UliJCnl.o do !JOI'p•o rln l'lllinonto ,int•isconstJIJ.o, Pl't"l·"·' 
n <lilt'!;'llt' do esl.l'IIIIHDI!'O, ourlo ollo fnllrwora. 

Al'fllliOAIJOndo esl.n CnrJllll'll no qno lho IJt'tl pedir!o, J'of.'am 
llllJnr•ndos pnra ennRI.il.uit• a nommissito os Srs. Ribeit•o Gnn
'!lllvns, .Tnito Ln iz Alvos o Mandos do Almeida. 

Lnvnnl.mJdo 11s s11u:.; snss,ies rle 30 rln onl.ubro c rln ~O d" 
novf.'lllill'n, eonJ'OJ'IIH~ n J'NJUOl'úl.'iHI1 os Sr~1. NHo Peçnnha u !.•'. 
Ul;·fml'i•o, o Honarlo tll'llil.enu as rnonJOl•ins do Dr. Carlos An
i;llsl•o rio Olivnii'n Ji'ifnJoiJ'r!lln, ox-Scnndor pelo Estado do Hin 
rln .T:mei,-n, e ria rlignissima o;;posn rln Rr . .Prnsirlonlo lia llopu
/Jl ien, D. 01'i-!ina fJil Pnn!-leeH, r~m eu,in ont,ül'T'nmento ;;;o J'r~7. l't\
PI'I!.~IIIli.lll' JHII' unul en11mliss:io composLn elos Srs, Niln Pe(;a
nltn, P. Olyt~"·'·i,n, L:HII'O RndJ·,~~ L11ir. Vinnnn, Urbano Rnnl.o~ n 
i\. Awrodo, 

Cnnslnm rnnis das adns rios trnbnlhns do Renndo o;; sngnin-
1''" nu/.J•ns volos rio pcr.nr: 

Poin fallrnimonl.n !ln D1·. Xnvinr rln SiJvoim, n rorJtwrimrml.n 
dn SI.', Sr\ Pl'oiro; 

fl .. •Jo do m:wochnl .Tn;;1\ Ch!'isl.inn l'inhoii'O BiJ.I,unMIIJPI.,n J·r•
l,funr•inJon/.o dn SJ•, .Pires Jlorreirn; 

Pelo do marr.nlral Antonio dn Rilvoim, a t'OfJUot·irnonl.n r lo 
:'iJ·. ~lenrlos rir. Almeida; 

p,.Jo do J)npul.adn D1•. Jnsil Mm·iano, n rcqnm•irnnnl.n dn 
HJ·. ltiiJeir·o dr. Hril~to; 

flolo do J)r.pul.ndn ,João do Rirpreirn, n rcquerin1onl.n rio Rt', 
Olil'niJ•a Vnllndiio; 

Pelo rio Dr, 1\nl.onin Vn~ Pinl.n floclho, n l'CCJUOI'imrml.n rln 
f-'1·. F. Glyenrin; 

PoJo dn Dr .. ToRé .Tm•nn~·mn do :\r.nvrrln J,imn, n l'Ofllllll'i
lllíi!Üil rio R1•, Ri\ .FI'Circ; 

Pelo do DI.'. Bolisnl'i·n Angusl.o Ronr•cs do Sonr.n, a requcri-
nwnl,n elo Sr, Cnssi:mo do Nnscimonl.o; . 

Pelo do eorJSillhoit·o .Toiin Ji'Nr·oirn rlc Mont•n, n t'OCJIJel'l-
mnnl.o rln St•. Luir. Vinnna; . , 

Pelo dn günOI'nl 8ilrn Bnr.•hosn, n J'llQilOI'llllOilt.O rln SJ', ~lnn-
do;; rio Almeida; . . . . ,.. . , 'I',. 

Pnlo tio Dr•, ~lnnonl Jlspmoln, M'llllSI.t•o. do ..,uplülllO .. fl-
illllllli Ji','riernl, n l'OfJIIi'l'imnnl.o elo Rr.•, Si\,Ft•mro; , 

.Pr•tn do Dr· . .Toaq11im Cr.•uz, a !'CfJUCt'llllonl.o rlo R1.' .. rn;;,\ l•:u-
.... h:.-... 
,, •. , .. ~., I " d 'I 11 ''.11'. Pr•ln do enJ•nrJCI ;roão Guallter o ,. , e " n .. os, a 11.1 r "''1-
nJorJI,o rio Sr. Grmo!'nso Marques; . , · .. 

i'l'ln do RI', :\flnlhcrln :J.',N'I'IlZ, n l'llfJIIf.'l'llll"IJin rhr SI', ,nllnlln 

"'' l'nil·,n; · · Jo rio RI' Pi!"' p,.Jn dn Rr·. 1-(11111'1'111 Golrlnplrrnr, n f'OfJllCl'll111ll1 • • .•. ~..~ 
:FPL'I'f•il'il' I 

. Po!u'tln l!llJHielllf•it•n l>mn•/,n dn A~PVPiln, a J'ufJIWI'Ífllr!llln dn 
81•. ].', fi/L\'I!P)'/n; 



ANNAER DO SENADO 

Pelo rio ;:;,., A. i\fnrl.ins, eon~ul rio Br·n?.il, cm Gcnr•vn, a m
quol'irnenl.o do Sr·. Aleirrdn Gunnnllllt'a. 

Ha ainda a l'f!giHII':lt' ll•!stn enpil.ulo d11m1 ouLt·a~ mnnifnstn
c.iiPs elo JW7.ill', do ea/.'iwl.e!' n:-~peeiHl, J)Ot• :;c t•ofrn•iJ•om n omi

twnl.os pm·sonagens cs/,r•angcil'as. 
São ellas os votos ex:pt·ossos nas nctn.s dns ~~wssüefi dn :H 

dt.• ,irrllro n dr 1:1 d" nnvrmllll•n, rrcpwlln pr•ln fnllr!einwnl.o rio im-
1"'1'nriol' do .lapão B esl.e r•nlo lrn.r·bnro assn~sinio rio Don .losr; 
C:nna!P,jn~, ehol'1• elo gabillf.!l.o lle:'pnnhol, nrnha:; I'CCJllel'iclnfl ru~ln 

l'ir·. Mnrrrln~ rio Alrncirln. 

HOMgNAGBNS B CONGHNI'UT.AÇÕgs 

Ao l.ct• no/.icia de que o rei Victor Manoel·da T/.alin. r;,rm
pnm illeso do um nl.l.enl.arlo que n alve.iara, o Sennrlo se deli 
pr•nssn. em diT'igir congTn/.rrlnçür.•s no 1\!inis/;l'O .Plnnipnl.r.ncirir•iu 
n ao Sl•nndo Halinno:;, · 

Na Rú~:~Úfl ti·~ .2[) dn Hln in o R r·. :\, :\Zf~I'NlO leu, flltl'tl (filO ri
f~:HiSü (~·onsf.Ptndo dofi :\.una.t!s, o diseuL·:.;n quo o Dr. Snem~ Pniin, 
J'l'r~irlonl.<• rln Hr•puhlien Al'gentinn, pl'nnrrneinm l'llSfoOnr:/emln 

n.o rpw profüt'Íl'll o .Dr. qampos ~allr!s, qua,nqo ap1·nsm!tou n;; 
ni'Odl~lll' li\1':-l il1' F.nvllldn hx!.J•ao r·d llHli'JO o ·M11llJ::.;f.J'u .PI en1 poiJ•n
rdar·in rir'• Hr.•n1.il nnqurlln Hnpuhl iea o ru·opn1. "n envi11sso rnn 
f.rd,!gl.'amllla r]o I:Onfn·al.uln,~õr.Js no mesmo Dd. Saonz .Pniin, 11ãn 
sr'• prlas hrilhan/.rs pniHYI'IIR rio r·.il.nrln discm·;;o, mas I.HIIlhr•m 
r!i'>lll(J li·Omnrurgr•m :í dn/a f(lor•insn qne nnrprrllr. din a Rnpuhlir·.:r. 
j I'IH/i. I~ 1)11 J IIII H Jllll'il.VIl, • 

O Snnr~r.Jo llllllninr<Wrwilie npprnvoHl n. Jll'OJlns/n rlo Rrmrdilt' 
por ~lal.l.o Gt'nssn 

.Poneo l.nmpo (],prds, a 2R de junho, nova honrcnngom Jll'B
sl.nv~t r't naçito amisn, dnlihrwn.ndn l'epr•esentar~so por uma com
missãon no rlosernhrrt·qne do genül·nl .Tulio nocn, que ellrt pnr·n 
nqui mandava r:omn l'OJH'Ci'Onlanl.o diplomaUcn, eort·espondcndu 

nssi1n no ~~Xfll't"'ssivo uel..o c.ln GovnL'JlO do BJ•azil, que nomeou 
nosso minisl.r·o om Buenos Aii,os o Srmndor Cnmpos Snllc~. 

CnrnplJZ('L'.nlll a nlludidn Cou1mis:-ão os RunndOJ.'êl.~1 Pinlwil·n 
~lnr•lrndo, lllrmdr•~ rrln Alrnr!irla .r; A. Awrr•do. 

:\o rcgresR:nr 11ara RtHl 11arf.rin u onduenl.c m•gcnfiino, o Sc
nnrln J•e;;olveu igunlrne.r~l.tl fnwr·--•c J'r•pt·csrmlnt· no scn emhnt·
quu , •. o foi pn1· urna Commi·~sãn eonf'til.uidlt pnlos Srs. lllen
rii'S rle Almeida, 1". Gl~·eürin, A. A7.nr·.edn, .ToM l\lurlinlrn, Go
mos llihciJ•n, F. Sehmirll., Tnrlin rln Bt'll7.il, Gnilhormo Cnm]W.<, 
~lr•lr•lln " Lni~ Vianna. 

E niin 1.(•J'IlliJuu·am alli n~ dlüJnhn~~tl\iH~,joR dJHlnR nor ~~:-~ln 
C,iiliilr.;-, 'df1 ~·uu (ll~l'i'.eiLa illlnnonin dn· Yi~ünl.;;; f•om OR CJ\l(j; tJ·n
J:alham r.,:·J,a IIPJ'II'OXiruar;ãn rmdn vor. mninr· das rlun.~ H••pn
lllilln:'l sul-nnwJ·ieaJJa~, o B1•.nzil n n A'J'genl.inn. 

C:nnYidnrlo 111 i>omnr· 1liil'l.e "m urnn l'llSl1v que -<·1! l'enli~.:ll'ia 
ii 0 r]l' jrrllro, Jllll'tl I'Oilllll<HllOI'Ill' I'SSI\ l]nta 11111'/.ienlal'llll'lltu l!lll'll 
nOr.~· uo:-:".;(}s viidnllo:; 1do PJ•:ün, o ~l!llnclo nnllldn n ~;~I' J•QpJ'u
sr;nl.ndo. nulla pot• urn.n Comrnissfirl CJUC so compor. dos Sr~. 

• 

I 

' ' 

.. 
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Sennt'lnr•t),C:: A . .:\z+~l'l!du, J .. aur.·o ~t.Hirt!, ~lt>tHlt_•~ du· .:\lnrdda, Oli
Yt!ÍI'a Y.nllad:ío u J.1,, Sehlllh:IL. 

.:\ .~ do ,junlw o Rr·. P_ir·f~ti' J.:e-r·r·,dr·a, eorrr o iul.uiLo d.e Jn•n:-
tar· ltmis ttma honJt!HHJ.F-nJJ :i IW''JIIUJ'ia ti~> notav1•./ f!t.'"·twdi:;l.a f!ll~' 
J'ni ,Jonquim i\Tul'l.inhn, a[ll'r•,entnu 11111 [JI'o,j,~l:l'u de lei uulol'i
znndo o_Gow!·I'IIO a adq11ir·ir·, pa/'n ~c·r· ~ulloeadu 11n ;\linist.et·io 
tln .l11i1Z.C•ndn, 11111 t't;tr·al:o dnqucllo errrirwrrk~ /Jt'nlt.ile.ir·o. 

]~::i~ I.!" IJI'lJ,it!dU IIW/'I!L!I!U . ii HJIJII.'UYil~liU do ~!!IlUdo I' (JliS
~~.~I'i/JI'IIIPII/e n. !la t:unraJ·;t diJ::; DttHr~ndo~ e .-;c IJH'JIOU lei, qü~~ 
Ja ten~ exuew;ao. 

Ainda na St:'!~·S:Ío dt~ .:!~ du Junhn, u :--it.'Uadn, urnrlfBndo o 
]i/'I!!Wd·OIII•e dOS illliJO)S alJlt.!·dnt~eH, deJiJif.'.I'UII l'!)fii'I'SI!Illi!J'-.:-11~ 1111 
''IJIIIIIJ~'IIIOI'IH~fi-o do i\llllh't~J'.~nrin da mudu :do Mar·,•el1nl Flo
l'ilNlo Peixoto, ISondo nnuwndos JHII'iL (•ous/.ituiL' a eOIIIIJlls~uo 
l'I:Jil'e:'il!ll tn1/,i v a n~ ~I'S. Rt!lliH.IOJ'./.'I'i Lmwn Sod L'•\ 01 i vd !'a V a 11 a
d:1o o Uussiano do Na.seinwnto. 

A G do ou/.ubl'l\ data do auninw.~·:u•io d,;J pr·uclaruw:ão Ua 
Hnliii!Jiicn. ~~.rn Portugal, annuinün nu IJI!t) Ilw prop!IZt'l'arn ns 
Smntdoros Ji,, Glyu~.:•L'io e ~·lendes· de ..:\hnoidn, I'IJ.""oh·uu nsso
citw-se :i eunJJueJIIIJI'i.l~~ão de1:-:l~·~~ .neouteciutuul.o, ·enviando, (HJI' 
inter.•mcdio l(].n. sou PJ·c~ido!d:e, lnleg'L'itlllllnn.~ d.e euii!;'L'ntulu
'~ües ao Presidente Ua llepu)Jiiea d.u Pur·tugal ao Suando .PoL'
tugum': B ,·:mudando por u11m eomnliss:ão o J'HfJL'.cseutante dip/u
lllaLieo daquc!la Hnciio Junto do uo~so Gol'emo. para uOHJJIIH'UIII 
esta Couunissão J'cwarn IH1111nndn~ o~ ~1·::;. P. G)VCOl'io. U dJrUIIJ 
Sauf.o~.,~ e Jo~~~j l\lut·Liullo. · · 

Fitmlmenl.c, para, e1n llUilW desta Casa apresenLul.' sauda
'.:,jc~~ 'i.lU l~xuw. ~~· . .PJ•e..~·ideHtr~.~; di!J fiupulJI ica a I ri üe IIO\'PIIIlJJ'''' 
:!:J" nnuivur· .. siu·iu dn implnnl.n~~iio 1dn.'l iw.;t·:if.uit'üL~.; t•opuhlienna.':i 
c!lll liOSSII [laiz n ~"do Ucn',el'l\0 acLIInl, roi llUIIWlHia n Sl.\~'liÍIIIu 
Commissão: (TOHathas .Pc~di'OSiJ.. Tn1d·io dn H1~mdl, UJ•!Iano :-;mii.IJ:-l, 
.Pil'(!i-1 I~.I)I'J',c•i.f•n, p,ldJ•o llOI'g'('.;.;, .'J.'n\"ill'e:i d,,_~- LrJ·.a·, \Vn/i'l'':do Leal, 
lUimi!'o du Urilo, Al'i.llljo Gôes, Oliveil'n Vnllndii.o, Luir. Yimlllll, 
·.Bnr'IHli~Jino J\lnnl.t•il'l\ Sú .f.i'f•,d·t'L', Bei~IIUI'do Monl.t~i.t·o, Niln Pí!
l . .'illllm, .F'. (l)y~,_~.,.io, Gnue.t·oso J\lnt'(jlll!l'i, 1". Sclnniclf., Yidoriuu 
~I ou!'-' iJ·<.•, ,\. Azc!•eliu " Hrn~ Almmt.L•5. 

l'lll"~l\'GH I ;lll~l\''l'O IJO UAIIUll lll~ l'lt: li-l'III\S IIJ l~l\''1' ll 

'l'1!llflo /'jendo va~;u a I f de julltu o mll'HU dn Víet~-PI'esi
dl.'lll.i•, 1101' liill'ül' l'alle!li(Ju o Jll'l!elm·o 81Jn;lt!OJ' IJuiul.iuo 11o
'.o:'Y'X':~!!, '.1 :~'-'!!~·Jo.:.•, l'Ü!'.!'J C ;:!'~!~0 ·d~!':.!!!t.:: '~' '!'.!~'·1 /.nll.lflll lttl n 
elilllo 1Htlllt~llt1g·f~lll ti. lllelllOL'ia do rPruiueuto JH·uziJ,~iJ•n, e.uiduu 
do P''"-'lúJJChinwnto da v.a~;n . 

. \~.s.im, 11:1. ses::úo do·:.!:.! daqueJI,e Jllt~z foi ele·Ho ViuP-.Pt•t•si
rleulu o sigunlmio rli!slu l'lliai.DI'io, po1.' 3li voJ,o~ uout1·n oilo 
dn.clo,& no .SI', Sonudor lluy Bnr!Josn o urn ao Sr. Senador l~or
I'Oil'a Chaves. 
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81CSSÕES 8ECHIWA8 

Uil,o \'~!í'.O~ ü ~euado Hu J.•euuiu uut l'W..'3·~~io :;eer·dn 111.1 eUL'-
1'·1~1.' du aunu qu.•J /)USHUU: a J.~ de maio, J, O u .:.!j do ,iuul1u, 
~~i do ·1ll:f1J~to, !!:J (C OULubro e J..:J de UOVOillbro, 

Na ])l'itrwit•a approvou a nonwautlo do Dr, Uautpo:-~· tiulluH 
Jlill'H miui~tro plunipol•eJwinl'iu do Ht·u~il na llepulliica Al'
o;unhina u coueedou .a lieuuça ,o!iiJii.wda pelo l'odel' l~xueuLil·u 
pnt·a I]LLu ussu ~onaUot• JHtdcssu at!cuittu· a uomuncão. 

-Nas 8Ug'Uilli.es apfllll~VOU UA l'O!UOI,:Ú~•SI Lif~ diYUL'SO:; UllJIIIIJ't'U,'i 
riu Corpo DiplomaLico; rei'el'eudou as convencões do ar!JHI'Il
uwnl.•-" com a nu.lia, a Ureeia, o UJ•u;.;·uay o .(J Plll'Ug'UU~'; tl[l
pl'OVOU tliVUl.' .. 'iUS JIOil"l!IJilllÜUS IHII'ra etli'H'OS dip]OJllllLieOS1

; llPJ.l'l'O
VOII a eonVOJHJÍÍf.l Bomplr.nwntnr.· do i.J•al.n,flo dt! limiLm;, a:o;si
t;JJadu a li do abril do :l8ll~. Clll.i'u u BI'll•Zil u ,ti nopulllica Al'
gon/.iun e as nomou~úus dos St•~. :JiJnilns Gaivão, Pc(,!ro Al'l'onsu 
J\liJJi,rJlli o Sclmstiiio de Laeerda Jllll'a mini.s·Lrus Llo Supro1uu 
'l'l'illunal Fodorul. 

PJ\BI~NCHIMgN'l'O DI~ VAUt\S 

Sois vagas s·e n!H•iram uo SeuaLio -desde o lllW1o lltL :,;-es
slio Joglslnl.ivn passada nl.é 1í ahol'L1ll'n r.J.n acl.nal, dnns Jllll.' fni
Jeeimenl.o, tts r.los Srs. Quinl.iuo Boenyuva o Cn~s·iauu do Nu•s
r:iiiiOULo, H .qual.t•o pol' uJ'fcil.o do ronunoias, .u,, dos 1:\t·s. Lalll'l.l 
~liH!m·, Cnstl.•o .l'iulo, ,Jonai.!Jas .l'edl'osa e Uamlido 11.lo AIJI'I!-11. 

l)ttl\ll Jll'f!·UJIClWI.'OIO 1\,'i duns pl'iiHOÜ'O!S' .I'Ol'Ulll J.'I!Sll~.'eLiva
lliUili<U uloiJ;os pelos Es.Lados do llio de JIUJo.il·o e do llio GJ·.nu
do elo i:iul os S1·s. Francisco .Portolla u Diogo l!'ot.•l.lllm, sc·nrlu 
uqnoJJ.o roeouliecido :L 1 do ·~c-Lembro do IUIIlü passtulo tJ usl.o 
a I 1 r./u tthl'il proximo !'indo. · 

.Proeucheram as dos Srs. Lauro Müllor o Castro P inl.o. 
us Sl's. Ahdon BapLista, eleito por Santa Cntharinn o reoonlw
uido .n ~"do ,iulho; Epilncio Pessoa, eleito poJa Pnrahyha c ru
uonhecido a 24 do dezembro. 

A;; restantes ainda não se acham pruonc!Jidns1 po1· i~>u 
quu 11 Senado nincla não so pronunciou sobre as oloJoüo~ <JtW, 
pal'a preenchei-as, so realizamm no Amn~onas e no P:u·auí1 
a 20 de marco do corrente nnno. 

AVl,JCRAÇÃO Na lllmiMEN'rO 

Com· o prot)osito do dirimir. us duvidas <Jue so ~nseiLnra111, 
pot• oc~asião do se pronunciar osLa. -Gamara a rosvoiLo da 1111-
moar;iio do Dr. Pedro Mibielli para o cargo de minis!.ro do Su
J•l'Ofllo ~Prihunul Federnl, sobro si deveriam . ou não s·cr so
e.,.nl.n• n• •Ao.~ÕM nm nw~ n ~nnndo t.iv·P.HSA rln dnlihor.ILl' nnnrea 
ile. nomÕ1Wúcs dess11 nÜJ.ureza, o Sr. Mondes lle Almeida, a "2G 
rlo ou!.ubro, pt•opoz, numa indicuçiio, quo ao llogimouto so ad
dil,n.sso um arl.is'o prosorov·endo quo om casqs taos as sossõos 
soriio sem pro secretas. · . 

~!.'onda logrado purocm• J'uvoravol da Commi~siio do Policia, 
a indicação foi sujeita a debaLe, no correr do qual o mesmo 
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Snnado1' (Joln Maranl1fio oi'J'oroc~u um' .suhsl.il.nl.ivn, qnu afinal 
IIIOI'nj~eu n. HLJfll.'Ova~;iio do Senado . 

.PtH' os;;a emenda, ao nrt. 70 do l~egimonl.o, l'oi dadn. nova 
J'IJII:w(;:io do modo u oonsignar o pensamento contido na in
llillHJ)Iio pl.'imil.ivu. 

Oul.rns altoracües tiegirnontaos foram uinda proposl.ns; 
111/lH não tendo sido tomada sobro elln.s deliberação alguma 
ficaram pro,iuclioadas, de conformidade com o ItegJmonto. 

SllSS.~O llX'l'MORDINAHIA 

Gonvoe:1llo por lleoreto do Poder Executivo, o Gongl'IJs>n 
·"u r·ouniu oxtraordinarinmente a 2 do abril proximo passado, 
\ll~t·a o fim de ultimar a elnbora~ão do Godigo Civil; cujo pro
,Jf!ei.o, eomo ficou dito nouJ,ro Jogar, o Senado :ern J'ins do 
doxomiJro de :1012 devolvilm á Gamam dos Deputados, com 
mui J;ns omondliS. 

Nilo Lendo a Camarn concluiclo n votlt(;ão dessas emendas, 
urro pôde ü .nlludido projecto voltar uo Senado n.ntcs de Oll
col'l'adn n sessão extrnordinnria. 

Durante olla muito pouco for. esl;a Camarn, por isso t'[Ltc 
u:to lho J'oi uado occupur-se com o assumpto que elctórminou 
a COnV·OCiliCÜO elo Congresso. . 

Reconheceu, a H de nbril, o Sr. Diogo l?ol'Luua, t~omo Sonn
'dm· 'oleiJ.o jJel·o J~stndo do !tio GI·ando do Sul, lll\ V".lga do Sr, ca~
siano do Nascimento. 

OollCie~ou ·as licenças ISOiicitadns pelos Srs .. So'nádoros 
'l.'liom•az Accioly .o Epitaoio Pessoa, parll se ausentarem elo 
paiz. 

'!'ratou, .em seS>Siio secretll rcalir.udn a i 7 daque!le mor., 
das convcnQúes assignadas om Bruxellus, om 1010, sobro abai
L'OIIIIIonl.o c ussistencia marítima, níio t~ndo, porém, dclibol'nr!o 
dol'iniLivamonto solll'o o prbjocLo ela Camnra quo clcclt;t·a np
Jll'Ovndas essas convenções. 

Ainda no pol'iodo da sessão ext.rnot•dinaria inso!'iu na acl:.r 
dr• seus trnbnlhos voLos do peznr pelo fnl!ecimento do ox-pro-
1'oil.o Dr. Francisco .P,ereirn Passos, d·o ex-Deputado Dr. Bor·
lllll'(IO Hort.a, tio DcpuLudo .Tosé Bento Nogueira o pelo attou
t,ado .a quo ~uccumbiu o roi da Grecia Jorge I. 

Por outro Indo deliberou, na sessão de 5 do abril, congrn
tular-&e com o Senado da Amorica do Norto o com o Sennrlo 
1'rarwoz por haverem assumido as presidencius dessas llopu
liliens o.~ Hr•s. Woodt·ow Wilson o llaymonrl l'nincnr•é, · 

A' _;J de J1111Í01 em ;;essão. solemne, antes de ser abet·Lu u 
:l' scssao ordmarta dn 8' legislatura do Oongrosso, rncorrou
su a sessão oxtmorclinn.rin, quo i'oi do 30 dins. 
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nonl.intrn. ent.reJ;uo (t cupacidatlo do illusLm Sr. ll:m'io 
Homem do Mol!o 11 ooord'Wai):ÍO dos oJ·ornonLos necossarJos 
(t pub!ica:oão dos Annaes do Senado correspondentes no pe
ríodo quo vae de 1827 a 1857. 
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N11 eorl'f!l' r.lo anuo foi pulJI'ie:ulo u disf,J.:illuido pelos Srs. 
~euadut•es o J" volume dos tln'llaus do :1839, aohamlo-so a im
JH'e~süu du 2" quasi couoluida e promplos os originae·s dos 
volumes do oulros anuas. 

llim julho o Sr, d~scmh:H'/l'atlot• Carlos Ferreira tlo Souza 
Jo'el'llandos apresrmLou :'L Gommiss•ão do Poli()ia um iuiAJr<YS
sanLe l.rabalho que olnhorüt•a: <Uma !'ela•;ão por Ol'detr~ ehro
nologiea elos Setmclores do Brn.zil desde a l'unducrw do Souudu 
do lmperio em J82G al:é :'L sua dissolucão cm 188!! e do So
uado da Hepubi'ica desde f.SilO a.Lé 15 de junllu do :1011.> 

· Gousidet•ando do cer·Lo valor esse Ll'tlbalho para a hisLot·ia 
do Scuado Braziloiro, aquclla Gommis8ão julgou de justi~a 
,rt•oJuiar o auLor c deliberou mandar publicar a •Obra, pum ser 
diol•rilmida pelos membros. desLa Gamara, o que foi i'cil.o. 

'l'iv.oram, como sempr~. execucilo saLisJ'actot•ilt •OS f,t•aiJu
Jhos confiados ao pessoal da Sect•cLaria, om eujo quadt·o su 
neham ag'ora comprehendidos, cotr>o ~abeis, por delibera~ãu 
d•'si.u Gu llHtl'n, os rerlucLores dos debaLes. 

Tl'n'l.ando du~sa rnpnt•Lição do Senndu, Lenl!o eo111 pezm· 
que nwndonnt' aqui o f'nllceimenl.o de dons dos seus f'uuceioO·
;w•·io,; aol.i\'os, o llibliol.lwcm·io l~uiz lle Andmde e o pot·Leit·u 
du sali1o ,\ndt·•·, llodt·iguos Yill:u·inho, 

O pr·imeit·o, eu,in. mol'l.e oceorr.uu a :.!H do seLumhrt1, l'l'U, 
além t.lc J'unceion:u·iu zeloso e inLelligenlc, um ,·elho Set'\'illOI' 
da Hupulllicn, t.lc•sde BlOCO l)UilSttgt·~mdo-se :'t [H'OIJ:t!;andn dL>.; 
itlc•:u_.s J•epu h I i enrw~, 1nnn tendo-se sulllJ)J'f.l, n Lé J 88!), uuLre u:-3 
Hmi~ usJ'Ol'Qados oiJJ'eil·os da Lransl'ut·maçãu flO)iLiea por rJLif' 
1w~so anuo passou o Bt·n1.il. 

lmplnntudo o 11ovo rcgiJIWII, PeruamlJUC!O, :seu ~~sLadu 
tml.al, conf'iou-H11: uma cadeira no Congresso Cousl.iLuinle u 
o SI'U: nome :l'ig'lJt'a entre os que a~signaram a Co11stilui~ão du, 
!,!.~ dr! fovcroilXl. 

O Senado, tendo lHl Llevida eonln n passado huul·oso do 
•lieno IH·nzileii'O, que já alquubt·adu· pela idade " pela rnuleo
l.ia ainda o serl'ia com deYoLamcnLo, Jll'l.,;l.on-lhe it tncmut•ia 
jusla ltOilletlil!:i'CJJt, eon~ignandu na :wla dos seus l.t·nllulhos un1 
wlu de :1\tu•k• fHJ1.UJ' pelo fallcuimenl.o de Luiz de AndJ•aLle. 

O uuf.t•o, o porLciro YiHnrinho, em tím dos mais antigos 
f:JHtn·ogudos desta Casa, oudn se fir.ora geralmente ~~slimado 
pela f!Ol'l'Cc•;~o do seu Jlroeeder e JHJios ••xemplos que rla\'a de 
<!otn•uvuloso eu idudo uo cumpt·imenLo dos Jevet·e~, . 

l'OJ'U pi'COUCllel' a. Yll!;ll. de hibJiof.hoetll'iO foi llOIIIL'HtlO, pOl' 
itHii"a•;fío da Commissão de Policin, o Dr. AnLonio SouLc• Cns-
wgnino. . · 
. Para o caJ'Hu dB IJ(li'L,Jii'O ílo ~alão :l'oi uomca.do o respecl.i\'O 

njullnutc ~lnuoel .ru~tino .Peixoto; pum o de nju.dnntc,, ~uo 
vngon com LISStt JH'omocilo·, o Senado nomeou o conLmuo J• rnn
cisc'O Gomes ~Jm·inho, o qual a seu Lurno ubl'iu uma Ynga quo 
!'ooi proenchiuu por l!,runcisco Bornnrdo de Sonna, sendo Lodas 

.. 
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n~·Lns iwom•H:.üt'::i t\ uutUeilt;i:íu:-; l'·~ita~ de iU'e•jJ•du eu111 u .... indi
l'ill.'tit>s da CuJnllli~síiu d.u .l'ulieia. 

~ .:\h'•rll du:-; ·dou.:;, a que111 Vir11os du l'(JI't~I.'ÍI'-IIUS, l'aiiL•t•eJ'illtl 
lllilis I J't'!'i I'UIIeeioual'ins do ~·etwdu, Jlr'l'teueentes, {HJJ't~lll, ao 
qllndJ'.u do:-; in:wti\'OS, o direetur .:\uloni•!l de ~allt•:s J:iell'or:f, 
Yieil'a, u pur·teir·u ,\11Le11iu Lop"~ Uuet•t·a " o 0UllLillliiJ Delplriru 
de ,\wv'•do ~ln ia, 

O :JII'inwiJ•o, lla\'ia lllt!I\Us d•~ dotJs nntws, o ~onaüo dispuii
~:ÍL'a di! a!'tíridadu eom ns Ynntw;Pns do enJ•gn quu ueetl:p:,lvu, 
lti!Jdo ~"ln aUeJ11;11u o.~ bons tit'l'\'it;.us que iniulul'l'upLawente e 
L'll/11 d•!dit•:H;fi.o i1wxeudivrd lllt! pl'<~sl.i.ÍJ'a duJ'anLt! sele Ju:;;lt'u.':l 
~'o Psi ado dn l'iUa snud.ü que .iii uJ•n pJ'nt~aJ•io . 

• \pi!Y.UJ' du dt·eu/JJ~Inneia. do .ití ~~:-;lar· nl'nl'il.:tdu dr'sla Cnsa, 
JJi1n foi ;o;l_1tll g'J'alJdB Jtlilg'IJH (filO •US Sr!IJ:-i /IIPIJJIJI'O . ..: l'I~I'PhPI'/1111 ii 
I !'isto 110\'i.'' do l'allt~t~imnulo do di~/.indu .l'tllJCeiunaJ·iu, /.fio gJ·:II.ns 
l'r•t'IIJ'dil\:'jps r~ III! deixt'll'll, E' H· que o ~enndn tuJ'Ilflll pnl.entt', 
ili~"t'I'Íildu nu. ada da sua i'iPs:o;ãu du .:!·\ de ug'f.J~/:u Ulll \'ulu de 
i"'OI'llndu !H!Wt' vulo illl'arl"lo ac.ol/l.eeimunl.o. 

Jnf'ul'lllillln du que IIJIIa. dns eau.~-a:; dn:; l'nllJils '-' Íllf'OJ'J''~
,.,;,it's eo111 qllnPJ'HIIJ puhli,~ndo;-; us tl'al.mllios do Rt!Jltldo" t•oJIIJ•a 
n::: qlliii'S l'l't!fJIIt'III.PilWJÜe J'üülilnlil\'illn iu:-; :·ks. Ben:uloJ't•.o; ,.,~
l'ddin nn l'ndu dos ,.,J\'ÍHCl/'tlS e:;peeinluwnlu Íllt!UIIll.lidos da .J't!

y/.~:iu dnssos IJ•n/Jnlllns 111in eompHJ'eeer•uw no !'ii.'I'Yit;u JJil JIIJ
fH'f'll:-iil Xat~innnl, a Couuni:-;:-;ii~u dn Polida ddiJwJ•otJ dispP/ISiiJ.' 
/.;ldOI'i U:-i (/III! t•XOI'!dlli/1 ilfjllf~Jiil:-i J'UJIPt;GP~ O 11111/l1 1ill' tlld.J·u~, fi 

que ./'e%, t·oealtindo n~..; nonleiH,:iios nos Srs. FulJio JUno, Luiz 
Uitidea e 'l'lwuplrilo de AI!Juquur·qu,!. 

'f.J.OHYGI~AP.IUA 

1;onLint'n1 P/11 vigoJ' 11 t'OII/.J•ado lln JIIIJif.n:-; Ull!JO:-; l'il'lllílrlrl 
f'Uill f),..; ~·~·~. F. Cillllf'll e n. do JlfiUJ'e /Jill'a ii :-il.l'/lflgl'ilpllin du:-; 
rlr•llillt~s 110sLn Cnsn dn GongL•t~s:--~o, t•nnlJ•:wl.n qun \'1'111 Sf'/H/o 
HXPolll.ado som dnJ' 1110U\'O a queixas ou J't:Wiilllli.l~~úos gr:n·es, 
.ll/11/'/111'11/t! di'(IOÍ:-i do illlg'JIWilf·O /'~d/.0 IIII pi!SSUilf ÍILI!lllllhÍf/o 
dp:o:;:-;n l'iPJ'\'Ít;1:.l O dH.-1 IIH_Idi/'kiHJije:o; ÍII/.J.'OLJU:'.Ídil:-i /til /llllllf'ÍI'il do 
~~~~~nl!l.al-o, alluJ'itf~·iíe.-; PSRils do que J'osLt•s iuJ'orntados pt.'lu J'e
hrlorio do atrllo pa~sado. 

lll/lr..IO'l'I-mO.t E AJIO!IIYO 

~\U,t1 JI[UJ1do IIH l'l'lill~liu UJIIleXlL i\tl (ll'L!~Uilln l'Pitlf,LIJ'Ítl I.'U
lli,IP!!I~/'t'Í~ dns ae~FIÍSÍ\',Õe.~ ~J·oali:~,ntla:-; pula ldhliol-lwr•a n da~ 
ol fl.'/'1.11~ fJUIJ IIm lor•atn fcrl:1r;, ooneor•t•endo umas o oull'as pam 
tl 1.111/'Í(jllf'CÍIIIPJI!.O dn SUIIS r:ollet!I.'Ój'S, 

Otllll.íJníil t!lll aJJdnnwnl.o n nl';;nnizaciin rwn1pluta du ,o.:cu 
r.orl.nlogo, :~~:lrnllf!O-'<' o 1111\'il Iii li! intlll'enr·in empenlrurlo r•rn le
vai-o a enllo 110 rnuis hl't!\'IJ fll'azo po~~ivel, ,~oruwinut,c dn (JIIB 
;o,t.í ns:-~illl u sued'in quu llio unlw dir•igiJ• e Stll)Ot'iul.oudct• ofl'o
;•ecot'(t a utilidado vitiadn com a sun at·.oncão. 

Yol. ll 10 



Hü ANNAE~ DO ~llNADO 

1J lll'eilii'U S(! l!tiiiSUl'V:L p<li'I'IJil.alllfllliO Ol'f5illli~arJo, U JlUL' 
l'IIIIJilHIIJ.I, t.lnvidn :'1 I'.IH!!4I.I'IIDI;ão dt! IIWÍ~ lllllll :-la\a 1\U:-i Hlli\H de
]lL'IIthmeia~, dn qno Wl~ deu :·mietwia o L·nlalm·io do anno LJ'illls
aclo, dispüo fle e.!::lpaço ba.stnnLe par·a, por· nlsum l.ornpo umi:.;, 
l.or eonvunientelllt.HII.o ttL'J'UIIWdO o aeol'Vo do-papeis o·(]o1~1l111Cil
to~ <ltlu o eonsl.iLuem e que clu uuno pal'n amw aug!IJeltl.a de 
JHattuil'a considcravel, 

OOJtltlllO ll 'J'llLEGUAPHO 

t::\at.isl'oz, Cúmo nos annoi-l anl.eriores, ús oxigeucias de sua 
inslullaciío, a agencia do Correio o do •rolographo oxislonLo 
110 Senado, 

.Pelo flnndt·o .iunlo a osl.o t•olalol'i·o podeis aprJJciat· o III•JVi
nwnto da tlOI'l'C~flOIHiencia postal e l.olegraphica <JUO JIOI.' olla 
ll'ansil.ou, al'l'it·Bmndo a convonioencitt e a utilidade da sua CoJn
scrvaoiio. 

~>Bl<AS 

Nãu ltouve 11oecssiuade de obras de curta imporlancia 110 
ctliJ'ieio, Apenas ligeiros reparos se exocularam. 

OL'NOJ,USÃO 

'.l':ws em resumo, as infonnaçõos que vos p0sso pt•oslal', 
enlllpt•indn o clispost,() no al'l .. ·J G, n. :1.5 do nosso ller;imcnlo, in
J'orlrm,;õcs IJUC podcr'iw ser completadas por csclarecimcnLos 
mnis JIJinudurSo~, nun n nH!im pJ•ompti~lllünf.o vn~ lninisf,J'aJ'(l 
scHrpi'O que ,iulguois noccssnt•io ou ~onvcnicnt.c porlir-lh'os. 

Senado Feuot·al, :1.~ de maio do 1013, -Ju~ú fJo·1ncs Pi
nheiro Machado, Vicc-presiClentc, 

ORDEM DO DJA 

O Sr. Presidente- A ordem do dia consta do l.mballtos 
de commissõos. Vou levantar a sessão, designando fl!l!'ll or
dem do dia da seguinte: 

•rrubalhos do Commissões. 
Levanta-se a sessão :i i hora e ~O minutos.: 

!0" SESSÃO, EM i7 DE MAIO DE 1013 

l'l\llSIIlllNCIA 1)08 SI\S, Pllnllll!IIA CHAVES, i" SllCI\B'I'AI\10, 
ll PINHilll\0 MACHADO; V!Cil-PRU:BJDilN'r!l 

A' 1 hora da tnrdo, presonlo numero legal, nbl'e-se a 
sessão, a quo concort'cm os Srs, Pinheiro MachncJ.o, Ferreira 
Chaves, Al'aujo Góoo, Pedro Borges, Gabriel Salg11do, Arthur 



S!lSSÃO ·J!M 17 DE MAIO DE 1013 N·i 

Lemos, Tnrlio do Bmzil, Urhano ·Santos, Mendes '"' Aillll'itla 
!Lihni1·o Gonoalvc::;, Gorvasio llnssos, 'Jlavm·es de Lyrn, Gun!1:;. 
l'•Jtil•osa, Si~ismunrlo Gonçalves, Gonr.,ulvell l!'-lll'l'Oiru, JlUYIIIU!Idu 
l].c Mirall(ia, Guilherme Cautpu..;, Oliveira Yaliadão, Lui1. Yi:ut
nu, Bemurdino MOI)teiro, Moni1. Freirc, .Toão Luiz Alves, .Fl'all· 
cisco Portellu, Sá Froit•e, Augusto do .vasuon-collos, B•mnll'Clo 
1\lon Leiro, Folicimw i'ounu, AI I' redu .1~11 is, Ft·anci.sco Glyuct'io, 
A. Azerurlo, MeLcllo, José Mm·Unho, CJ,enet·~so Marques, Alen
car Guimurfio·S• c Victorino Montcit·o (35), 

Deixam de cumput'I)Cet' cout causa .iusLil'icada os St·s. Si l
vedo N·cry, .f.Jauro Sodré, J·osé Euzebio, Pil·cs ],crrcira l''ran
cisco Sú, 'l'houHlll Acdoly, AnLouio de Souza, \Vulfrcdo Leal, 
J~pi/,acio Pessoa, lliboiro elo Brito, Gomos Hibcit·o, CoclltrJ u 
Campos, José l\larc.ollino, lluy ll:u·bosa, Lotwonço B:tpLisLu, 
NiJ.o Pc1;anha, Alcindo GuanuiJat·a, Bueno do Paiva, Carupoo 
:;alies, Leopoldo de Bulhões, l3t'a1. Abl'anles, Gon1.aga Jayrnc, 
J.le!ippc Schmidt, Htlrciliu Lu1., AIJdun Baptista c Diogo ~·ar
tuna (26) . 

E' lida, !lOstu em discu·ssiio e sem dc!J.ntu U[Jprovw.Ja a 
111Jla da sessão anterior, 

O Sr. 2" Secretario (sev'ilulo de /") dú conta do seguinl.o 

EXPEDIEN'l'E 

OJ'l'icio. dn St•. Lauro Mül!er, Mirtistro dn.s llelnr;üus mx
l.ol'iores, do iü do •cot•ren te, participaundo o sou cmbm·q uc.iliU'a 
os Esl.adn•S Unidos em 1.7 dn correnl.e,a honro rio ll:tl'trl di) 
guet·ra Miuas Garaes, em visita. official úquclla Nar;ão e ~uu 
dlll'anto a sua aus·cnci.a, u subsliLuirú, Llo <Jonl'ormidade oortt u 
ucet·eto n. !J.3G3, de 7 do f-evereiro de '10:12, o St•. Francisco 
Hegis du Olivuiru, ~uiJ-:;ecrelariu Llu:; lleluuüüô hlxlel'iorc:;. 
Inteirado. 

O Sr. 3" Secretario (ser·uh!d.o de 2") declara que uióú IH• 
t>urcceres. 

01\DI!M DO DIA 

O Sr. Prosidauto - A orde.ru 110 tlir~ ""!'sl.a dn l.l'nl•nliln•.' 
tio· Commissüos. Vou Iovanlar a sessão, dcstgnautlo imt•a Ot'
dem do dia da se~u.inlo: 

·'l'rabalhos do Commissõos. 

Levanta-se a S•essiio ú '1 hom o 40 minuto~ •. 
.. 



ANNAES DO BTI:r\ADO " 

li" :"ESi:W.l, .Er\1 I !I .DI~ !\I AIO Df, UI I;:; 

Plli~~Wg:-;ocrA UO l':llt. PIN 11 g([ tu )1.:\1 :I-I ,\IJn.. VIGg-P1t IO:~IlJI~N'T'E 

,\' ·I IHwa da lHJ'dt!, p-l't!:-;enLo 11\llllt'I'O ltJg-al,_ Hbl·n-~'! :1 se . .,~~ o 
n que t~onen/'I'Pill o~ 81.'H, .PinlwiL'O M~nellado, Fr!I'J't.d l'it í:IHI\'t!:-1, 
:\t'illl,io nl'te~. Pedl'O Hot·g·os, (:al.ll'inl ~a!gndn, Al'thtH :LfllriO~, Jn._ 
dio tio Br·azil, Lrtur·o i"odn', ;ro~·í l~u~"ltio, Ul'l>aJ>o Sanl.ns, ~l••n
dr:-; dn AlnH~i,Ja, llilwir·o GnrH::ilvoR, Gul'\·n~io Pn!'IROH, Pir.·ns Frw
,.,_•ir·a, _Ft'Hllt~i:-;en ~:í, 'Pn\'nf•es dt! LY!'.a, Ct'lllllil lledr•,,:-;a, \Vall'r•t•rln 
ll·al, ~egism\lll(lo Gnnt~nlve.s, Gmwalvcs .!Pt•reil'n, fln:vmt1ndn tln 
i\lirnJidn, ~-:ui\IJPI'tllt~ t:nlllJtflH, (!(;cllliJ e CnlrJJIOS, BoJ·naJ.'Ilino 
~"·( nteir·u, .Toão Lui~ ::\lves, Ft•atwisen Pol'tella, 8:'1 .F'r•tdl·n, :\11-
gn:-ofo dr"! Vaseoncellos, Al1:infln Gna.nalJill'a, Bueno dn Pniva, 
lkt'llill'dll l\lontnit.'fl, JfBiieiuno Pennn, FrauehH!O nlyi~IIJ'Íf.l, A. 
~\Xt.~/'t!dn, .Jmot~ l\II'JI'tillhll, GetH!I'OS() Mnt'(i\J('S, Alt!llelll' nniuml'fin:-;, 
:Folippr~ Rr•.lorniilt, HPI'f'ilin T.ur., .\lodnn Dnpl.isl.n " Vielol'ino 
~[L>IIIIJi!'n (101, 

Doixnm dB eonrpiii'IH!t'J' eo.m nnusn .in.r.:Lil'iendn os Kr·s. 
l-'il\'eJ•in Nnr·~?' rPiwtnn~ Aeniolr, Antonio dn ~ou1.n, ]~pit;wio 
Pof::~oa, lliiJt"ir·o df• lll'iflfl', (lnrne~ Riheir·o, Oliveit·a Valladiio, 
,Tostj ~lnt·eollino, lluy Bnl'ho . ..;n, T.ni:~. 'riiluna, Monix l~r·t•ir·L•, Lolr
l'euço Bapl.isl.n, Nilo Per;aul>a, ;\ll't·edn Ellis, Campo~ Hallos, 
Lr~Ofll}lr.lo de BnllirieR, B1·ar. AJw:uürJ,, Gonza~·a ;rayme, ~.lelello 
u fliog'O .Fortuna (21), 

E' lida, JH.lsta em tli:-;tmssiiu e, 8r"•IYt del:intc, appt'ovadu n 
ttelu da :-;ussüo unl.el'ior, 

O Sr. 1" Secretario Li:\ Mul.n o.lo seglJiul.r' 

EXlJE'I)TEN'rE 

Ol'f'it~iu do S1•, pr·o~idulll.t• dn }~ . ..:l.ndo Uo Bin dP .l"illwir·n, do 
I ti do r:orrentu, agr.ndrmcndo a communienoiin do fieuado diJ 
et;lill' nloifa n ~uu ·Mmm.- lrri.Pir·a1ln. 

llet]net·imeutiJ Un ~J', SL'uadtW Sú .'1.-'rtiit·c•, jo;Oiieitand.n li
e~'~rH:·n 11n1·a l.l'al.arnontu de .. ..;aude J'fn·n do pniz ,- A' Counui::õ:o;Üu 
de J'olieia, · 

O Sr. 2" Secretario proer!dc ú Juilurn o vao n impriu!it• u 
SLIH'Uiulu 

t Hl 1 o T j,'(!rt'l'l ....... ·~ ~· ' -

N. :1- '1913 

O COIIHI'I!Rso Nneionnl resolve: 
Ar I .. ·J," Fic:t o Poder Exucul.ivo nutorizntlo u coui.J·uclm· 

mcdiautc coucurrencia publica, pot· Pl'nzos ·que nüo oxccclnm 



SESSÃO EM 20 DE MAIO DE I 0 I~ 

rln <:inco :umas, n "nnsll'lle~iin das olrr·ns corll.r·a ns see<:nH, a 
qne !'iü rol'r;I'H o dner·eto n. !l.:!lill, do .:!X du df~~f.mlln·o rir~ '10·1·1 • 

• '\!.'!., :.!." llovognm-St! n:; di~po~i1:i"ic~ 1.'111 ~~ontr·ar·in. 

~a ln da::; ~(~Hstif!S, HI dn ma i o do Hli:J. - Fe'l'l'rJiro Chcwos. 
- Aulrmio di! Sou:a ,- Tcwtii'US tf,J 1./11'11 .- Wal{t'<Jiio J..r•lf/, 
- C H 'Ilha P(,'tlrosa, 

O S1·. 2" Secretario dt~elnt':t qnn ·não lw Jtar·t~l:t!l't!~. 

Ott6EM DO DTA 

O Sr. Presidente- f:onsl.amlo a Ol'rlurn do dia elo I.Pnhnlho;; 
dt) Coi!IIIJb~üt~~, Yt"ttr J,.~, .. nrd.nr· n ~~~:'i~iifJ, dl'sÍ,L:JUI!HlH· pul'il onlt•ru 
dn din dn .·H~Huinto: 

'l'l'nlmlhns de Com111i~~õcs. 

LU\'illll.n-iu~ n :owssfin :í. I. Jror·n t! 'LO minutos. 

I~" RI~SS:\.0, EM 20 nl~ MATO DE 101:1 

1'11 "' lll "~'r: I. I llO S 11. I' I N 11 "1110 ) J',\ n I LIDO, \'1 C IH 'li EiH lll~:\'1'" 

A' I. irOJ'1l. da !.;u•tJrJ, rH'éSUJllo Jliii\Wl'O Jnt;aJ, aJn·o-~e n. ;<r,;;
~fio a nun tlniWOJ'J'nlll o~ ~I'R, .Pinl1oir·n Mm:llndo, lllt!t'rrdJ.•a f!hn
\'n;o;, Al;lltl.io ntíns, Pt•dr·o HtWgus, Galwinl RnlgJado, i\I.'LIIIIl' LIJ-
11\11~, Jndin dn HJ•azil, .LnuJ.'O Sodt•t!, .To~!'· .Eufin!Jin, IJI'hnno 
~nnto~. l\I_oJHlus dt~· Aluu.!idn, JliJmü·u Gun~;al\'us, i.:ur·vasio Pil~
f.\11~, Pi1·us J?eJ'J'OÍJ'll, J','·nnei:o;~o Sú, 'J.lnvnl'r!f-i do L~'ra, AntOJJio 
du Souza, CJJ!l!Ja PedJ.•osw, \Vnll'r·odu Lua!, Golll;'alvc!::i :Fnrroit·n, 
Hnrmuudn do ~lir·anda, Guilhrwnw Campos, Oliveir•n Yallndfin, 
.ln;;r; :\lat•crdlirw, Luiz Vianrra, ;rniio Luiz Alvus, Alcinrlo Uua
lla!JaJ;n, Htwno dn Paivn, Hlwnn.t·do i\lonl.uii.'O, .,_.'ulieinno Punnn, 
.\lt'1·udo Ellis, J.'t•anciseo Gl)'llul'io, A. Az,Jr•edo, .Jnsr! Mrn·tinllo, 
(:·Ptlí'I'O~O Mnr'fltlns, Alr.n,•aJ• finirnnrfin,.:;, .FnliptHI Rehmidt., Uol'
cil i o Luz o Yir:lm•iuo Morrt.eir·o (:JO). 

nnixam du l~fllllflill.'l!flHI' 00111 l~alltiil. .iusLiJ'icudn 0:"1 St·s. ~r.~
t.ello, Silvnrio 'Ncry, 'rhomaz Accioly, Epilacio Pessoa, Si;;is
mrrnrln Gon~•n-lv<JS, Jlihcir·o <.ln llr•it,n, Gomos Jlihcit·o, C:oclho · n 
f:alnpo;;, nny Har·llfJS'a, Hur'lllll'liino MonLcil'O, Moniz l~I'CÍt'n·, 
I'.OIII'üJU;o Baptista, Ji'J•anei8eo l.JOL't.BIIa, NiJ,o .Pet~illlhn, Sií Proir•u, 
August.o elo Vasenrwnllo~, Campos Saltes, Leo[loldo dn Hulhüos, 
lll•az Ahrnni.<J;;, Gnrrzu~;n .Tn)'lllC, Allrlon B<n·pl.isl,n ,., DioJ.;n J.'nt·
l.tlll'a (22). 

E' lida, posta em rlisr·.ussiio e, sem rlohnLu, npprovadn n 
:wLa da sossão aql.uL'ior.•. 

O Sr. i" Secretario d:í cont.a do so;;uinJ,o 

J~XPF.DTEN~I~B . 
Oft'irdo do Sr•. Dr·. llngis drJ Olivoil'n, do ·17 do COI'l'nnl<?, 

porl.icipundo Lct· ussumirlo u dircc••ão inlurill'a dos uog-ocios t.!o 
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Minisf.erio das nelnções Exteriores, durante ·n amencin do Dr. 
La11ro Müller. - Tnt.eirado. 

O Sr. 2" Secr_etario procede á leitura do seguinte 

PARECER 

N •. 5.- 1913 -. 

lle.rlacção (il10l do projecto rio Senado -.n. 81, da 1912, antori-
• :ando a mandar conta!· ao pr. Cincinato A1f1-erico Lopc.~ o 

ttnnpo em que re(len 1.ntermamenta a cadetra .de- nnatorn;a 
c )lh1/olnloaia artística da Eseola Nue-ional de Bt:llus Arles u 
e:r.crccn na Ji'acnldadc r/c Medicina do Rio de Jancb•o o 
lo(lar de assistente da cliniaa medica c o de membro e{fe
t:ti1>o ria Junta Ccnt1•al de IIuuicne Publica 

O Congresso Nacional decreta: 
ArL 1." Fica o Presidente àn ncpublica autorizado a man

rlnr contar ao Dr. Cincinnf.o Amarico Joopes, pa-ra os effeitos 
rln aposentadoria, o tempo cm q110 rogou interinamente a cn
deirn de anatomia c ph~·siologia artísticas don. Escola Nacional 
do Bclln~ Artes o exet·ceu na Fnnnldado de Medicin•u. do Rio do 
.~anairo o Jogar de assistente gratuito da cadeira de clinica 
mediou o o de mombro orrecf.ivo da Junta Central de Hygienc 
Pnblicn. . · 

Art. 2." novognm-se aR disposições ern contrario. 
Sala das Commissõcs, 1n de maio de· 1913. - Wal(redo 

-Leal. - Oliveira Vallarliio. 
Fica sobro u mesa. para ser discutido na sessiio seguinte, 

depois do puhlicnd·o no Diarin rio Cnn(lresso. . 

ll Sr Francisco Glycerio --St•. Ptlc~irlcnto, o nobre Senn
c!or por ~ratLc;..Grosso, o Sr. Mle.t.ollo, requereu ha dins, e o Sc
l!ado npprovon o sou rcqucrimcnl.o, que fosse julgada· emenda. 
destncnrla do proJecto pl'incipnl, para F.orfrcr now; rlh~cussiio, 
~ ~ue l'Mn aprc.scnl.nrla por K Ex .. nn Ms.~ão do anno pnssndo 
~a· Ot·~~anu:nto da Vincão, c nuc, ll.JlJll'Ovndn pala Son·ado, não 
foi remotl ida á onl.rn Cnsn do Congresso. 

Tambum cu !.i v e n honrn, Sr. ·p,,e~idon to, de apresentar ao 
mesmo Ol'l)arncnto uma ·cmonrla, sob n. 57, [jno tnmhem foi np
provada pelo S<mndo, o que, r:omo a que l'cz bb,iecLo da rc_que~ 
rimcnl.o rio nollr•c Senndor• por• Mnl.l.n-Gr•osso, l.nmhntn niin foi 
env i ndn tí 011 trn Cnsn .r lo Congresso .. · 

ftõljti.j~i'ü, r.c.i;, que a l'nfnrirln. nm(\nrln, ryt.H~ h·ans~rt:\Y(IT'Oi 
no fim do nwn discurso, pr.sso n consl.il.uir pi:o,iecl.o,em ~c
pnrndo, indo lt Commissiio do·J:i'i'nnncns pnrn soffrer novo·debnt•1. 

Diz a emendn : 
<Art. Fi!}n o .Gov,.rno nuL01•izado arevot• o rcgulnriznr a 

i:oncr!SSiío .feiLn ri nnti\rn Cornpnnhin ,Estrudn :do l!'or·r·o~ Soroca-

• 

j 
l 
I 
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bnnn pnrn n consf.r·ucç~.a do pM\OnA'nmcnto d~ S . .Toão n Snn
;os, sem gnr·nnl.in ele ,inrns nn suhvençiin 1\iiOmeiricn, <JiJ,er·vu
•!ns a~ disposições do pr·imit h•n dem•et•n de conccs~fi.n n. 43G F, 
rlc ;, de Julho de ·l 802, porém ~cm nul.ms onns que não se,iRm 
n de t.rnfego mutuo, tnri1'ns c condições tec\lnicns determinadas 
pclr< Gm•cr•no, I]Uól.n ele l'iscnl i~nçito, policlia e scgnr·.ant•n rlns 
línhns, pru7.os pnra. inici{ls o torminnc;ões dGs trnhnlhos, fl&~im 
r·.nmn o prnw pnrn o l'csgnte rl·o mencionarlo prolongnmcnf.o, se 
:.o Gnvcmo convier,) 

O Sr, Presidente- Os s.enhorcs que nppr•ovnm o r·eqneri
mcnl.o vorhnl do Sr, Senador Jcrnncisco G!ycerin, rpmir:nm S<J 
).,vnntn.r•. (Pnusa.) 

Foi npprovndo. 

anDEM DO DTA 

O Sr. Presidente- A ol'rlem d·o dia eonsta ilp~nns de 1.r·n
~·,:hlho~ do Comrnissõcs. Vou lcvnnt:11· a l=IORRfin t! df•si~uo pn1·.a 
"''"""' 1\o rlia do. aeguinLe: 

'l'r•:.1halhns de Commi·s.sõos. 
·Lnvnntn-se fi sessfLG :í. 1 hor·n e !tO minntns. 

13' SESSÃO, EM 21 DE MATO DE HH3 
l'J:F.~Tf>JllNOT,\ DIJ Rll. l'T:!HJlli!lO }fACl'TA DO, VJCll-l'llJllR!Dli:NTJll 

A' I hora rln tnrrln, presento numero legnl, nhl'e-se a ses
~fin, -n qnr. c.rmr.or-rrm os Srs. Pinheiro MMhndo, Ferreil'n Cha
ves, Ar•nn,i<1 G~rs, Prrlrn Rorr;r,~. Gabriel Salgado, Arl,hur Le
mo.•, nihnir.n Gonçalves, Gor·vnsio P.n·ssos, Pires Ferreira, 
Pr'nrrr.isr.n S~, 'Pnvnl'eA do Lyrn, Antonio de Souzn, Cunhn Pe-
1\r·nsn. Wnlfrrr!n r.rnl, Sigisrnnnrlo Gononlves. Gonçalves Fer
l'ril•n, lln~·nnmdn de Mir•nndn, Oliveira Vnllndito, .Tosé Mnrcel
lino, .Toiín Lni?. AlvoR, Francisco Pnrtelln, Augusto de Vnscon
r·.rllns, Brrnnrdo Montr.ir.o, Fclicinnn Pennn ,Alfredo Ell is, 
Pr•nnrisro Gl~·rm•io, A. A?.eJ•erlo, Generoso Marques, Alencar 
GnimnJ•iírs, Felippo Sebmidf. e Hel'Cilio Luz (3f). 

Drixnm do comparecer, com causa ,iustificndn, os Srs. Si!
vrH'io NcJ':V, Tndin rln Brn?.i!, Lntn•o SodJ·6, .Tos6 F.uzcbío, Ur
hnn(j Snntns, Mrndes de Almoidn, Thomnz Accio]y, F.pitnrJio 
t~·RRn:r, nihrir·o r!~ Brif,o, Gomos niboil'O, Guilherme Campos, 
l:o~lhn ü r.nmpnR, llny BnrbnRa, Dornnrdino Monteiro. Moniz 
~r·nirr., Louronço Bnpt.isl.n, Niln Pccnnhn, Sá Freire, Alclndo 
r.nnnnhm·n, TlllüllO <lo Pnlvn, C:nmpos Snllcs, f"eopoldo rle Bn
llrrirs, Br•nr. Alwnnl.rs, Gnnr.ngn .Tnymo, Mof,ollo, .Tosó Murt.inhn, 
Alrrlnn Brl'rt.isl.n, Yir•f.m•ino Montoh•o c Diogo Fortuna (~0). 

Ji!' !iria, pnsl.n rm rlisrmssiío r, Rern rlebnl~>, nrpJ·nvndn n 
:rcln tl~ scsRfio n.nl.orim•, 



1!i2 ANNA!i:A DO SENADO 

O Sr. 1' Secretario rlofl!ara rruc não ha r.xrcdicnl.c. 

O Sr. 2 .. Secretario def•,Ja·r·ú que não hn, pnr•ocnr·efi. 

O Sr. Francisco Glycerio - Sr. l't·n~iclmüe, venllll n·inda 
lrn,ie .l'azoJ' um J'ef!UUJ.'iuwnto em rulu~fio n urna Pmondn dn or· ... 
c.:nmt~nl o d:t Fmw·ndn, Lambem a.pp1·,nvndn, n Bstn govn!'nanwn
lnl n não r·.f~Hlc.d./.illn. :í. Camal'n. 

Vinha a Pi'Oposiciio da ·Cnmn1·a eon;;ignanclo a qua.nl.ia. ~ln 
·t ,.,, :fHO$ Jlnl'a o ll•vnntmncnl.o do Mrln;;I.!'O rtn ]1/'oOfl/.'iOR na
f'ionnes. 

Ncí~\ cJ:n. Oommis~fio dn :J?jnnnçn:.;, disfiomos: «Em voz dll 
·tU :8.',0$, rJ iga-se 3.'d :810$; augnwnt.ada d-e 200:000$ a ll0/1-
sig·nação elo GO:OOO:j; pm·a n tnvantanllJnt.o do cndnsl•t•o rios J11'n-
1 ~r·•in.;; nncionnes,:tt. 

Est.a. r\ n emenda cm questão. 
Comtn-mo q1w o Gove!'no Ya·o po<lil' um nredit.o rio 

200:000$, [10I'fltw não aprntl·reeu no m·çnmonto eRRa impoi'l.an
r•in vot.adn. 

Fnço, ]10l'lunlo, idenl.kn J'••quo•t•i!uenl.o n. V. Ex. tlnl'a ·clll•~ 
Pfi/n nuwnda ~n.in •dt~slmü·ndn, pnr·n eons/,i/,IJÍL' pr·o,iodo em f·W
pnr·n·do, 111'illl rln ~,-~,. dnvidnnw.n/(•. n.pp,..nvndo ~~~~~ mai~ di' lllfla 
di...:!·IJ~i-liío f! J•nnwU h.ln :í Camnr·n tio~ 8cr•::;, Doputndn::;, 

O Sr. Presidente - DPixn rto su,iPiiM o J'CC!Iil'rinwnlo de 
\', ]~x. ao \'ü/t() (/o gurmdn, p.or·C,uo 11iio lm~ nunH·r·.n na nn~a. 
Y, Ex. /.nr·:í (/r~ l't'fli'I)(Juzil-o na ~n~·:-;fi,o :-;f•g'ltintt.', 

E' novn-mnnto l1ida, po-:id.n {•Jll diHimHRãn, quf•. folt~ t•JHiO'I'J'n 
~"f'/11 dohnl.e, J'i·f~·il'!Nin adiada n votaçiin por· l'nll.n dt• '111/nJt!'l'n, a 
l'elfn"ciío rinnl rio proj.oclo do Senado n. Rl, rtc 101:!, aul.nl·i
lnndo n. m:nuln!' r,onlnl' an D1•. Gi1w.innl.n Alll••'l'ir·o .f.llfH'~ " 
·j{•tnpn cm Que J•r•gou inLOI'inamenl.o n. rmdnit·a rio anatomia n 
pll~·!'iinl~ogin ·a:J•/.i:;l,i~a,o; dn E:-~f~nln. Nne.ionn.J do Hnlln:-; .AI't.t:•·s. 'I) 

•'~'CJ·erm na. J~nculdndo rio Mcr.lir•inn do fiio de Jnnoit·o n lognl' 
tln n~~i~ltmü~ dn elinien medica n n dn riHIIII]IIIU t~l'l'od.ivo ·ua 
.lnnln r.nnf,ml <11• Hy~:icne Puhlir%. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - ()on81.nmlo n. o·rdrom do rlin dn I.J'nlln-
liloR f!fJ r·.nmmiss'•iü$·, YOn lovn:nlm· n. sessão. · 

Dosigno para or<lom rio din ria soguinto:· 

V·ni'nção, r•m rlisnJ.~são nnien, da t•odneçfi.o final rlo [11'0-
.inr•l·o do Senndo n. RI, rln ·lOI~, nnl.nri1.nndn n mnnr!m· Mili.nl.' 
no nr·. ~irwina/.c, All11ll'ieo Lopi•~ n h\lnpo nm que, t·ogc•u inti!
J•innlllf'llio n <·mlril'n. elo nnalnmia n. pliysiolng·in. ni·f.isl.imls da 
.EsrJoin. N:wionnl r!n Bel! as Al'i~s ·o r•xe·r·cc11 n.a .Fneu!rlnrlrl iln 
Mrrlif'.inn do Hio <if' ;rnnoim o logtll' r!ll nssiRI.cn.f.íJ dn lllin•k·n. 
111ndien o• o dJJ mulllill'f.l el'feelivo dn .Tunln Uenl.t•ul ·de ll~·g·ieno 
llubl ic·n; 



I" disrnssfiü do J1i'O,irr,Lo rio Srnnrlo n, 1, rlr 1!ll3, nuto
l'i:~:mdn n Pl't·.~idrm!·t! da !tt~fJLtlJ!fe'!l: a· conlrru:l!U', 1nr.di:mtn 
eoneui'J 1NH~Ía pnblkn, pn1· Jll'ilt.Os qun não nxo~:odam do eine.o 
jl'JJilOS, i'l (~Oll~LJ'Uf~l}iiO dil."i nhJ•(lH I~·OIIÜ'a tlS Sef!1}il•S {L Cp!O SO l'üt'tJI'•t! 
o rif'l\l'rd.o 11. !I.~Gii, tl·n 2H do dczrmbt•o rio 1!1·1·1. (Of'f',rc.l!itlo 
Jlf.'ltl ,'-t't• •. Pr!l'l'l!ira f:ho1,,1s t! onl1•ns.) 

l.nv:l'llln-:·;n n. :'H'f-i~fío r'l l llrH·a. e .'tO minuLo~\ 

' \ 1()13 

Plli,SIIl"NI!I.I Do Hll, I'INIJJ·:JIIn ~IM;Jf..IIJO, \'11!1,-l'llllRWP.N'rr, 

N I lin1·a da Lat•d,., JH'e.<enl•o numero legal, nbro-w n. sn~
siío, n cnw r~otw.nJ•rom o~ SJ·R. Pinlie·it~o Machado, At·nu.io Gó:os, 
.I'·NI>I'IJ llOJ'g>lB, Ga]JJ'iel Snlgnrlo, ,\ol'l.lmt• Lemos, Mendes do Al
llllddn, ltihoit·o Gon(:·nlvr.:;, Ge!I.'Yfl.'lÍil PnAsos, Pires .F·nL~I.'Oil.·n, 
Ft·nnl·.ise.n S:í, Anlnnio <li; Souza, Cu·nha PcdroRn·, \Vnll'•t'Cdo 
Lf•iJI, Sig-iSilltHido GonçaJv.es, Guilllm·mu C:~111püs, Cuu1ho o 
f!ntnpn:-;, OJive•i·t·a Y.nll·ndiio, .Jos1~ i\ln.rcel\ino, Luir. Vinnn·n, .TOfiift 
l.uir. Al1~;~, Fl'nnois"o Pnl'lulla, Augn~Lo de Vn.~wnenlln.<, Al
(•,inrlo GunnnlJ~u·n, .Bn'llno de .P.~·ivn, HrwnaJ•do MonleiJ'O, .l.<'uli
dillln Pon!Hl, .:\1 Pt•edü .EJ.I is, .. FI.'iUli/ÍSeO G!yl~t.ll"i,o, :J'nf.liÍ M lll'i.i
IIIJO, Gt•!li!I'OSO ~lat'f{lW:;;, Alt!IW!l'[' Guirnrwfit•ioi, Fl~lippo sr~-hrnidl., 
IJ,•J·•·ilio Luz o VJc,~O•J'ino !\lonluil'i) (;J.I). 

f_)t)ÍX:t\111 dn t~Hlll'pnt·or:nJ', f~om eau~a. ,iusf,i.l'i·e·iHin, o:=; ~/';";, .F(~·r·
J't"!ÍI'H Chnn~:;;. Silvc-l'in N1~J',Y, l"llflio 1lo .Ht·azil, J..jaJH10 Bndr>1\ .r.o~t· 
''~tiZIIIJin, lJJ•Imno Santo::;, '.PII.rHnnz .AN,ioly, 'r:n'•M'üH du L)'t'a, 
AnUnnin do Snuzn, ]~pil:m~io .P~~l'lon, Gow;.nlvüs P.c•J.•roW.·a, lli
]ll•iJ•n rio .HJ·iurl, Gomrs llibniJ•n, 1\a~·Jnundo de Mimndn, l\u)' 
Bn 1'1111>\ll, BI"L'·IHH'd i IJ() ~Jon l.eit•o, l\lnniz FJ•o Í·i'ü, J'JO•lll.'iJil~(). n~
pti..~l-a, :\riJo .Pec:wha, S:i J..~r·ril'l\ Cnmpos Snllt~~, .Lt~(l'poldrn tio 
l~lllhtit~S, }Wftz Abr~n·nl.o:!, Gronz·aga .Taylllt'1 .A . .Azur·~~r~~-., i\l!dniJ,;, 
Alidnn Hn,pli:<J,a u J)io;;o .Forlu·nn (~7). 

B' litla, vosl:n um diseuSsü11 o, sem dc•lml.f•, -HPJII'O\'fldn n 
:lt'ln· dn. i;ess1io nn'Lorior. 

O Sr, 2" Secretario (sm•v'i!ulo da ·t•)' declnol'lt flllil nfi,n hn 
i•XJ)nd ion•to. 

O .Sr. 3" Secretario (ROI'1!ÍIIdo do 2") rJ.m)l':wa qtiu nií11 hn 
j)ilrl'fWfWC.S, 

O Sr. Francisco Giyccrio - SI', PJ'uKill<lll·l.il, jle(:n li,Jo~ncn 
pa1·n. J'f:\IJIO,~tll' o I'NJUf'1/'ÍIIlP·Illo nuo ilonl.em 01pne:;;;mltui ao Sn
INldo r fJJJil pn1· J'n'lln fln '11111111.'1'11 unn roi KtJhnwi,l.ido :'1 ~<1111 llo-
1 iiH.'I'lW~H. 

O Sr. Presidcnto - Aindn ·nuo ha numero. 



ANNAES DO BJllNADO 

o Sr. ~osé Marcelino - Sr. Presidente, lL série de ntten
l.nrlns rir qtHl tem sido vict.ima o meu glorioso Estado, do 
l.!·ndir:n,ir.s Wo honrosas, ohr•igrHno a vir ao Senado dcscn
l'Oiar ;l sudnr•io dos inJ'orJ.unios, da~ rniscr•ias c das deprc
rln•Jõos nlli prnl.icadas, desde qnc o conquistador da Bahin 
assall.ou o podor pelos meios conhecidos do Senado c da 
Nn.,fio inteira. 

·· Não venho occupur-rnc de nssumptos de sómenos impor
l:aneia; não sfio cllcs t.alvoz da especial rompetcncin do Se
ri'!Hin, mns devem ser t.mzidos no seu conltecimcnto c ao do 
paiz, pois que Jerem muito de perto as inst.ituicões que 
nr.loptnrnos. 

O primeiro golpe foi quasi de· morte para o r•egimcn fe
dcml.ivo. 

A autonomia daquello Estado, como a de outms infc
lizos unidades federadas nssnll.nd·ns PCI·?S modernos salvn
r!or·es, ~unsi quo desnppm·oceu. O podei· legislativo csl.ndu:i!, 
n pnrlnr ,iurlioinrio, o gO\'ürno e os podm•es municipaes 'fo
mm flOI' fnl frír·mn ahnfrt<los em sun existennin o nns srms 
mnnirestaeões que nlli, como nos outros l~studos vict.imns rln 
salvnoiio, só impm·n 11 vontade prcpondora:ntc o de~pol.icn 
rio snlvndor. 

~eivc n ingenuidade, Sr. Presidente, ele acreditar qtHt, 
dCJlOis de l.nnl.o sangue rlerrnmndo nn Bnhin, depois dos in
uondios, dn dostruiçiio elo ,iomnes, antign~ e respeitnvois, das 
ricvasva{)Ões o do morticínio, o. conquistador procurnsso ci
enl.l'iznr ns chagas nllortas na v1dn rlnquelle Estado com netos 
rln modot•n•:ão, de t.olcrnncin, para dcsb.l· arte conquistar, se 
não apoio o nclmirnoiío, poJo monos o perdão dos sons con
cidadãos, victimns do seu assalto. Mas assim não nconl.oceu, 
u é isso quo me ollriga n vir ngorru ao Senado, tendo por 
motivos do molcstin, como Y. Ex. snbe, mú •afastado dos 
seus l.rnhnllws, desde principio do anno passado, a vil', agot·n, 
rlr•sc,J•nvor a nova phnso por que ost.n passando o vilipcndin
c!o gst.ad(l da Bahin. 

O sen eonqnistndnr, obsecndo pelo dcse,io de trn·nsformnr 
n en pi t.n I f!n Bah in. qnc, como V. Ex. sahc, romonln nos 
l.ompo:; 1\0inniacs o '' cdiricndn, por cffcito d'!l snn topogra
pllin, ''m oonclií'i'ies rio se !.ornar muito difficil, sem ext.rn
"i'llin:n·ios c pc1·igosos dispondios 'a sua rnpida romodolnção; 
o!Jsrcnclo, ropif,n, por ossn megalomania fnl!•nz e ongnnndorn, 
JliH'qtw sómrntc eom n rrpprcssncla o onerosa romndoln('fin 
da "npit.nl rln Hahin não so conseguir:t dr: chofre t.mnsrorm:n· 
aqunllit cnpilnl om contm rln J.:t•nnrlo nt,tividndc enmmorcial 
" inrhrstrinl. nom nttrnhit• 11nrn alli ~:mnclo mnssa rio popnln·
•.:ã,o; lnmnr!n rlesM fnntnsin o con~uistnrlnl' rln Bnhin nfio 
1.11111 11:<enlh ir! o nwins ]lllt'n lovm· avnnto o seu disparnlmlo 
pmposi lo. ~l'om emprognrlo todos os seus esforces pnrn lc
vnnl.nr· i!npit.nc•s. A Jll'incipio n omprest.imo orn do doz mi~ 
lltíit•.< ""l.m·Jinos, quantia estn que sô S. Paulo sr •n!mlnnt'OU 
a pnr!ii· nn llt'odilo "UI'OPC!l p:wn vnlot•izn•:iio rio snn pi'ÍII
eipnl pl'lldtwtn, 'IIII! 1\ no mesmn t.ntnJlll, 11 pt•irudpa! lll'nrltr-
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cJp elo l)n_i•J (\ ·11~0110 <l rr.,;;;, .. l'fi10 r>nO'nnrl .... 1: +.,-'I.,A_-, ,..~-l--
W..O • 1 • .. ,, •~ "t')' o o~ o• '-~H I<•'·' '1~1'-'1 oiU~IIH'Itl ll1 lH~IIJIJI,.Ii lll•ttiJjt 

do rcaliznr· um ornpr.•osl.imo "JJier·inr :í~uolle npcnnR cm um 
milhão cslorlino. . 

Pois bom, .mol.lou-so cm rmboç-n ao conquisl.udm· da na
fria roalizar um omrrostimo d·aquclla f'nhulosa ~nrmt.in de 
rlcz milhiios ost.m·lin.os, som medir os rermrsos do Estado, sem 
nt.lonrlrr !lttru as snns f'onl.cs do riquozn pnrticulu,r• e publica, 
som pr•oenr·rw oom esse omrrnst.imo f'nmrmtur c rlcscnvol

. VI!!' ns f'nnl.~s rio rifjnez~ rio ·~sl.nr)o, mn~ só unicnmcnto parn 
npplwal-o 11 T'cmodcln(;.no da enpd,nl. 

Como nr·n nnt11rnl, .n lll'nvn ~~nnrJIIistnrlor· rrwnnll·on ~r.1·ias 
rlirrierllrlnrlrs " omlmrnr.n~ w• srtr caminho, roorque, eomn V. 1\x 
snhe, os Bnpil.alist.us. nnlros rle cnl.ro~;ar·om o SCII rlinhciro, rio 
qun lH'oetn·nm snhnr (, qunl n applicnoão C!llü vu.-! Le1· o~:-~·~ di
uhi'oiro 11 r!lmos as ~;nt'IInf.ias ~no o rlovorlor. lhos of'for,.~e. 

Depois cln nmpt·c~;nr• l•orlns os moios, de cnvirlat• .as rcr,Jr•sos 
a qun os!.:\ al'ci!Jo o con~uislador cilt Bnhin, Qnnnrlo cnllimn nl
).(11/IHI wusn. pal'i.idaria ou não, vendo aquclle sonhador quo a 
flOnf'ianQa rios capit.nlisl.ns m1r.npons lhe nrn. mnil.n hypnl.ll"f.i ... n, 
lr.mhr·ou-sc rJ.a um cohir;ndo bnnco J'nndndo na Bahin, esrwcial-
11/llnf.o pal'a nuxilinr· a lnvnnrn do 'Eslndn, h,nnDn ele rropO/'e.oics 
nrodeslns, JlOl'ffiiC modcst.n. l.amhmn 6 a sii.unci\o (la lavoura 
hnhinnn. . 

Como ningucm ignm·a, St•. Pmsidcnl.c, a merlia dn ronrloa r! o 
lliiJU gsl.nr!n nestes ull.imos nnnos, varia onf.I'r H o 12 mil 
llOJll.os, 

Mas, OOIII'ianto nos salulnros pl'incipios do mutualismo a rJo 
r:nopcrntivismo os poderes publicas da Bnhia, de accôrrJo •Jom 
lavraduros nlli domiciliados, resolvernm f'nnrla1· um hnnco doJs
linarlo a soJ·vit• á lav.ourn, com os p11oprios rcwrsns prnvoni
.;,,tes. docssn alasse: roi crendo um imposto nrlrlicional sohr•o 
-l.ndos os pi•nrluct.os cxp'ort.nvois da lnvourn, para oom o PJ'o
r!unl.n dos~o impnsl.o rund:tl' o cnpltnl rio lmnco. 

Efl'octivnmentl\ dt:pois do nlgtmA nnnnR, ,llí n f.hoRnnno do 
Jo:,l,ndn lntvia :n'J'Aeudnrln fJllllnt.in sul'f'irdonle pnJ•n n r~nliznQãO 
'da ei'riwiin (irs'n irtsLil.ut.o dr. ernrl-iln. Pnnrlnn-sn 1/SSim n hnnrlo, 
·Bfllll·CJllal.r·o mil Nllll.os oriundos rlnssn lnxn, lnxa qun hnvin 
'id1o lli'I'•'Cndnrla pelo llir,nni'n,. "'11110 pl'ocm·nrlot· o rlnposil.nnto 
·rios n~(l'ir.llll.fll'os~ ro mais mil wnlnH suhse1·ipl.os por diVIH',nH 
'"npilnlisl.ns. · 

.llnnrlnrlo n hnnco, qnn se cnnsl.ilnio, ~oh n frl1•mn de :,ncl
lldncln nnOil)'lllil, lnlon. ollr, n printlipin, com os prnvnnr,ões rJ 
nnimnsidnclo:-;, po1• pa!'Ln dnqnel!PA qqr sô vi::;nm n rsfwnviclioo 
dn:'l lavPnünr•o:;;; ·ma~, niin ohsfanl.o rssa pl'PYfln(:.fio o n nu't 
I"OJÜnclo rir innil.n~. o Iumen inieinu eom passo l'il'mo n 
snn viria mmlrsln, por•,ím srg-ur•n, com uma· nrlminist.t·a
lliin r'nlm~nsf.a. flln sun qnnsi · l.ol.nlidnde. do lnvrnclot•os co
ili1nnir!n' · nn Bnhin, n nhriu snns opnT·noüos do· emrlif,o eon1 
n 111111 ltnvin ohl.ir!n dn lnvniJl'n, quo foi pouen n r>nt"'"· 
sn rlr•sli~nllrlo dos limn"s qun a J1T'endinm nos ini.OI'I/Iforlinr·ins 

·11110, ptll' l.odns n~ l'i'wrna~, pl'tlelll'iiVllfll nn!Jtwpnc•,or• 11 Rtnl t•x .. 
p:tllsiin. · 
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O oonquislndnJ' rln .Bnllin lem!JJ•nu-i;e dr snorirknr ,,~se 
lJ:Ill~O aw; :·HlllS itüt-!iiLo."i dr• aiH'i'UII':I dt~ g·r·undco:; llVnnidn:.;, do 
.inr•clius stiS(IPII . ..;n,..; I' dn lodn ~'~·'"' l'nnta.•dn."l '!Jnl.l,vlonir~lli"i quu ·'"~'ti 
l'~pir•itn lltu :;rt,;w~r·iil; J,•nllli'UU-:·w do :-inrwifiunt· P:i1'W moclrJs!.n 
lHIIII~·O :í. l't•nlir.nefi" dr• :-il'll l!l'illlfln nrupr•nsl.i111n do Hl milllüns 
dnpni:.; r·r~drtzido n llWilOS th!. lltdadr!, ' 

Ao . .; pt•opr'i111:-l r:apit:di:;tas out'OJH'fl:i, a qurnn sr~ t.lil'igiu n 
r•nnqJti.·il.adnr· da Hnll.ia, pa!'ll. olllt~J'.o f!I.'!Pt'f•sl.inw, nni,l.'ogon nlln 
1' pH!Ir·n .Hmwo dn Ln V•Otll.'n, do Yrdn ,)a rnlt:io do:-;omhn r·nc:Hin. 
1•: IWI':I nquilnlnr· dn eonJ'ianc;.a do nun e:;sc hmwo r.nJ.ão .hl g"IJí<::J ... 
va, ha:;J.a. rpw :il\ rH.lll:iidt•J:n q11o os Jn~l.il.nlos dn ~~r·edil,n te1'1JI 
lJ/11 ~~r·iLPI'io inJ'aiJh·, .. J pnr·a n Jll'lt\'il da :;na pT·n:-;per·idado u11 tia 
:-iii ii deeildi~IHiin: H en/IIIJ:ifl dn Hl!ll~ Li tuJo~. 0 .limH~Il da .LiiViOIII'H 
da J.liillia l.inil;~ l'illi\s nc~~,jes no Plll.' o l.:unltf•nl nfl pai.' a~ suns 
ltttl.rn~ !J~·ptd.Ju!eat·ia:-~ • .I!;J'il, JH!I'/.nn/10, Hill. lmrwo :WI'Niitado H Hn 
qt111l ~fi al'l'ig-tll.'ll\'tl 11/llil ~~xi~l.mwia Jnng·n n pr.·ovnif.n:;a, .Em. tl/11 
lt:uwo tHIH enrlfli~!ÜI':-i dt! I'Pedmr· palavr·as o :wl.o~ d·o animneiio 
f!,,,s pndt~J't':-< pll!Jiieus. E pnlnvr·n:; dn louvor nwr'nf}f!l/ ollo 11:1 
/111'11:-iilgnrn qw~ 11 f~nnquisl.ndm• dn Hnllia rlir·igi1r ao Poder.• Ln
gi:-;Jn/.i\'o d:lflli~'IJ" E:-~tndo, r!lll sun grand1n fHII.'Ln 11/'tranir.ndn, :í. 
SI/ii Ílllilg'f'lll fi :'iP/IlPJIJHIIÇil, Jlf.']ll:-i Jll('HIJ111H J-1/.'0CI~:'iSfl:-i (~Olll fl\ll.' 
PI ln havia t~onqlliH/udn n H:lllin. Nt~SSP doeumunl.o, H ~~unl)lti:-;
lildor· l't.'/'PI'P-l'IP ao hnrwo P/11 /.Pr'mrt~ li:·Htllif~ir·ns, wwr·r·~t~C!IIllll
dt~ qttP f'L'n dn lllllifll' f',nllYt'llif•Jtein do~r·n,:utlw•r· a sw1 n:"lph~tl'rt 
llt. ii t!t,:àtl, . 

() :-;t'JI niJjPI~/.i\'o, por·t~lll. PJ'H n /.1'1do o /.J'nll~fl n/.tJ•a'Jiir• rn
]til.ilf•:-o da .Eur1npn, Jllll'll .,,!'•nlizneiin dn ~t''ll snnlit\ rlH ·J•r.modPl:lt' 
SL~IIl pl'lldP'IWin P :-oPm mndidn n \'Plha enpitnl de S. Sal
vndnr·. 

nl' 1111/.J'll JiHJn, n::; eapifaJistn~ l'l':liiN'Zf•S ll:l mnif.o I.On1pí1 
:1:-l~NiiaYIIIJI ti~ l't'Spon:-onr~·i:-; pnln~ JH.•gn:l!in:-; rmblien~ da Bnhiil, 
p:ll'il ~n npodt•J'Ill'('+lll dns:-\1' /J:IIwn pnl' rnenmp:tt;:.ãn, J'usfín 111t 
qlln)((\101' on/.J•n pr•nt:e:'i~u nnn IIli':-! J'ns~o mni~ (:t:l11JYI1nion/.ro, 

n eonquisl.adnJ' dn l·lulda lliÍt+l• yadll011, t•. dn .Pnth~r l.l!g'i~-
1::/ h·n nlltc~W! nu/or·ir.at:rllll Tlill'il ossn mlcampa~.:ão ,, ns~hn l'f•r. o 
IWt't'~snrin pnl'n " tlosappnJ•f'loinwnlo do yoJho f' J'r.Hpt•1itavnl 
lt:nwn t' pill'a a fnJ'mne,:.fio do 11111 n11I.J•n iu~/.i/.u/o qun vif'i-iSt' 
I'Paliz:ll' li";tS :-õ~"IIS :-;ollll·n:-; dn 111/J'O, 

Enl.i'io '""ll.rncl.ou o <Ji.,lnrlnt• dn Bnllia n rlrsnppnroeilll''""" 
dr• Bunc•n da L:l\"fllll'il, 1~11.in enpital 1'1-'i.llizado .i:i era dcJ l!l'l'i'.n 
du .],000 cnn/o~, t~aht•ndll ;í. Juvn11J'H, p!'OVP!lionto do lmpn::.;t.tJ 
Htlflieinnnl pm·a flllJdnc:~~~ dn ~f'll hant~n, a qunf,n rl1~ :1,200 eonl.~_~;o: 
dt• l'ljiH. 

r.onl'"i'lllf' o nll.imn J•f'lnl,wiuO>, linlln rslo banco nm fnnrl•l 
tlt• l't•:-it'l'\'n ~olitlilnwn/H eun~l.il.ui<lo rrn lo/,J'HS hypnl.hot!ilJ'in~ 
d11 r,t·opl'i~' lmnen t• qw-.. ennR!· .iú :w~thr.i do di.zor•, ~or.ava fln 
lum t•.nt.n~~an na pl'IH~\a dn Balnn. na .lllii.Hn•l.!lllBin dn ('M'I_'·rt d'• 
n~G ('UIIÍIIS dP l'tii~. u dielnflt)J' dn Bnhrn l.tnhn, 110l'tnnlo, flJll 
sna::; mfi~tl:-; ns :1.200 c,nnlof-1, pJ'ndtH\In rln ímpn~t.o tln Jnv.nnt'il, ,, 
nwi~ p:-;sns !l2ri Nllllof', . 

No JWÍIIIilí\'n c~nllll'lll'lt1, pm·~~lll, (pn.t'fJtlB Pf-il.o nngoe!u .l.t}Vü 
lllll cOJltJ•adu, Lllil ~U!J-CI!JIII'IIei,O e add!IJIO!Hiü~). 111.1 jli'Jil1ill\'0 
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eunf.raeto ~~onr 1.!·f! c:q~HalisLH:-, •'lll'UJII!LI:-; .Pilt'a a l'ttnti:H:fill do 
lmll_.!.JO, u.•:d.tpulou n f.lwtmlur: quu o cnpttnl l'tJJH'ü~enladu t\lll 
aet:ut~s, por·tnntu, uomprol~•;~ru!'-'udo, •J _ e;XelW:iivnuruutu ttn Jn
\;nur•a •~ su!J n g'l.~i!!'dil _du hsl.ndu, ln~Hu JlldOJIIIIÍí:ado pelu JIU\'u 
lm11cn t;um a lJOllilWul,\tto do ·10 u/u • 

. . Htltrtla-su o novo lJnrwo,, !~oute~:a n ,runeciunaJ't qtJHilr.I•J irr
nprnadanwntn :;ut•gu a 11 1 ~tww. na t'ilfiJLaJ da Ha!Jin, nlmJ 11 r11 Jo 
ont :-ietl:-1 J'tr.ntl:u.nnnlns tmln .a. popuJ111}ãu ·~ JH:ineipnlntl'llle a . ..; 
ul:~ssnn rnat:o:i dtt.'CI~Lailli!llLP JltLPJ.'OS:-itH.Ias no hunr t!slnr· l!t'.u

lllllllieo tJ J'innrweít•o c!u EsLaclo, isto •!, o eúnllllut'uiu n Jnvnllt"t 
•J l.odns itS itHiustr·ins de quu Linlm :-;ido mndifieado ~J pr·ü 11Üh:r; 
norür·ael.o, H qw~ u Est:u:lo, u:-; li!\'l'atlur•c•s, prn· intel'ltH•din tli! 
(;uvr.'l'/lo diel.ndn!' nn .1•::-i!.:tt.!u, 1:ãu /'ur;PlJr!l'/11111 lllHis ll!'JIJ os 
::r.:!OO eorl/.rJs /.'ef,rJ•JiddrJ:-i, 1/0it/ u lJulliriu:rr:.;lu jJI!I.'IllitLidH. Vr•irr, 
urd.liu, ao eunlwcirnünl.o r:ln pnltlit•fl qrw rJ dictitdor· lwv·ia ~~n~r
\'r'lwion;u.lo eoJn o novo hnru!rrr sur• r.·ueJnbobadu dr_•s . .;;r_~:; :J..:!!HJ 
t~orr!.rr . ..; de urn tnodu etrl'Ín:-;i:-;:;i!llo, pient•e:-;eo Jlle:-;rno, (ll.ll.'t' is:-;o" 
diíWI' qrru o nuro Jmnen PI/I.I'P!;:'rr·a uo E:-;twlo :IGII HJHrlieP:; rlu 
di\'ir.la pu]Jiiea r!~Ladwrl, do vulor.· nomin:rl tlr! 11111 r~u11Lu dr• r•r:j,..;, 
m11la lllliil, rnas (IHt• u:-;/.avam dnpi'Peiadns, pill'n qnr_~ o l•:sl.lrdo, 
r~r:rnwr de1wsitaJ'Ín, SP fi1Wi11'1't'!;'i1S:"i(' r/r~ fnzeJ• a ~teerllntrl;wfin dr• 
.itu•n:-; r_lt~•S:-ii/,"i :JGII nprdiel.'l'i, dlll'illlin 1.1111 Sr!t'lllll nu :;r~tiÍdn p 

nrdu, nfiu sr•i qunntn tempo, utr~ fur·nrur:-:-~n o enllt[H.tlll.ll dw; ~I.:Wfl 
eontns du eapitnl u JIIHÍ:-i H~G t~onl.os de fundo de re:;et·va quu 
n ]~stado t'lll;r·eg:'LI.'iL ao uwsJnu lmncr1, 

O Stt, Ar.t•'lllmo Ef.I.IS- ]3om pt·oeesso de !J<\1:(111' dividas . 
. O Sn •• TosJt MAnr:t·:r.LINu - A Associa~ão . ÜOIIIUJet·eial, 

Hruson:J, IH'nclou r~onLt•a o.o;;,•H.~ ul.f.elll.ntln ao . .;; nHn."i J/ltPJ'f'."'i."i(.l,o; da 
JJnlda, dil.'igiu 11111 solunrnn pr.·utusto ao govel.'llar.lor d~J Jt::;tnrln, 
I! wna r•npl't!:-;ontn~~ãn no Sr!IHH.Io r!sl.i\f.lual, do q11nl nimla pendia 
n nprn·ovacão do primiLivo e1onl.r:wtu, ext10JH.lo JlluiLrr I'L':-ipL•itrJ
~arnenLo todo:; os J'ados B dot~lnJ•nndo qtw, ennl'inntr•:; na boa 
l'•i que pamcia prosidir aos llfllos rio ll(llliJLJiSlndoJ•, n~o podia 
f\l'f.'t' fttiU rJJu pr•t'~H\'1}/'llS:-it~ J\11 eJ'l'll, no gTUIHJrJ ~~ jll'rti'U!ldo 
r•r'J'o quo lwvia Jlll dos\·in drrH diJilrnirus pulJiieo:-;, p1:1L' 11\ol.ivos 
itwoul'essaveis. 'J'udo, Jllll't)lll, l'oi lmldudo. 

O eOJJqtt'i..;l.ndot•, dL'pois d1! divel':'iH:i reuuiiit::"l, 111!11/Le\'4.! ~~ 
~~-·u lH'Oposito a urdnnr."lu H apprOViHJãO do contJ·:retu. Bnti'Uit 
e~l.o na nrr•deJJI dos l'nrtus eorrsurn:1do::.;, tratuu-:-;n da dis:-;ulu~!ãr' 
du antigo Banco n Lavour·a o OJ'J;'HII i~uu-se, u111 sua st!lJs!.i
toí\•fto, um pode1.·osn, .r,olussal n HJiln;;tt•uOI-l(> lltmco r.ln Hill mi
l IJúos do fl•nJwos • 

• Ttt uxpuz, ~r·. Pr.·esidenlr\ om lie;·uiL·u:-; l.t•:t~:.os, ns linlurs 
pl·ineipac.s n ent'nül.ol'i~Lieill'i dr1 Hnneo d:r Lavnur.·a da Halrin, 
I I • I I . • I ~ o ., - . 
r:~lll'.ln n .t• I.'(.' L' .. (' pon .. n orl~Hiir•, pn1o n11m. s 0111 TlUSt-iU pi\17.. 

Et•a a IH0(11'in lavoura, eonr SOIJS r..•~J'OJ'('OS, t!Onsl.iLuindo 11111 
t~apil.nl Jmrwnr•in l'lll :'i!'ll /'m•rrJ' u P:o;l.alJ(;lr.et.!llrln q~tn o:-~ rlivi
t.lc•nLltJs, pat·a os suhseJ'Jpl.rll'f.'S, JIUIICa SfWJlllll do m:11s dn ·10 111.]o, 
n Ing-n qtw n~ ]uet·i.s r!X!H.•tln:-;sem drssa pot't!Cmtn~:rom, pa!'l.n dBssr~ 
cxeesso seria applicada a fundos de resot•va 'C parle dil•idirla 
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11111.1'e o~ mutual'ios lavradut·es. l~t'I.L esse o principal caracto
J'iHiit••"· dn lllliln:ilisJI.Iil "'do eoopel'IJtivismo do banco, 
• D_a IH'OSporidade de~se·c~tabolocimunto viriam .a pal'l.ieipal' 

Imo .s.o dtt•eetuwento o:; ru~etont.stas euuw os ~;eu:; 1nuLual'io.s 
que só podimu sct' c, de lu eLo, .sómcnle el.'tllll lavt·ndnt'eS. ' 

Esse hnnco Uulm pur l'in1 lllli_IHllllolll.e l'uzor empt•ostiiJJOH 
ú lavuut·n; o· du Ju.udu purt]UIJ fui cuusl.ituido ó IJem de vet· 
que o pruductu du~ ·ÍJII[Ili~Lus iitiput·lava ein UIIIIL vcrdttdeit•a 
fundar;fto, lauto ussi111 quu u gstudu uito podia receiJet' divi
dc:ndos euri.'üSpoutleute~ ao i::tpiLal dBssn fundn~ão, sendo a 
sua importunciu avplicadu inLoiramenLe ao fundo de reserva. 

Dljo::it~ . f'uu~lac~~..u nr~u uta licito, portauto1 lancar-se mfl.t1 

pura outros fins que não •?S eX[Jl'esws nu loi croadora do insti-
tuto a que ia set·vir do !Juso. · 

l~xi,stialll, altlnt disso, diroilus adquiritloo por parto ·ct·J> 
muluar!Os na espel.'anua ]Jt·omeLledorn de melhores vantagens 
o luct•os vam u lwuoo, quando a sua renda liquida excedesse· do 
iO 'I'. . 

' . O conquistador da Bahiu, porétu, cer;'l a Ludo e só dorni, 
nado por sua• pnixõco do grandezas o de avenidas o de sonl10s 
inherentcs aos que se prcoccupam anlcs das exterioridades do 
que da realidade das cousas, a nu da disto attcndeu. '!'o das as 
udvertencias o o?!Jserva<;ões feilas cm sentido contrario, fornni 
em pura perda. Levou por deante o seu·. proposito e·. foi o 
Banco da Lavoura aniquilado, c aniquilado· da J'órma por quiJ 
já oxpuz, sendo que a lavoura· perdeu ti.inda os tres mil o du
zentos cuulos. du seu banco, sem- nonlnúna ·compensação; •lan
tjauúo tufvJ ainda o conquistador da ·Ballia do fundo de reserva 
que, como V, Ex, sabe, servo dé garantia aos acc'ionistas nos 
institutos tlo sociedades anonyums, para da l-o ao novo banco; 

Pensará V, Ex,, S1·. l'rcsidenle, que ali i terminou a ptLi~ 
xão, 0 treslouc:unenlo do conquisludot• du Bahia. ? · . 

Níio. O grande o monstt·uoso banco foi const.ituido pelo Pl'O~ 
pt•io r;overn•) da Bahia. 

Além da menoionada d·Jatj[o' peclmiin•in, além de favores, 
como a isenr;ão do imposto n que está sujeita na Bahia a in
dustritt bancaria, nltlm dos impostos u quo estão sujeitas as 
transmissões do propriedade c mais l'uvores, o conquistador du 
Bahia r;amntiu com 5 "!", em ouro, cem milhões ele francos 
para a fundacão, como o disse hu pOUIY.l, desse colossal, gTnn-
dioso monstruoso banco. · 

Exposto assim, Cl)m córes desbotadas, o quudrG dos infor
tunios da Bahia, quanto a este particular, permittn-me V. Ex., 
Sr. Presidente, quo entro em considerucões sobre a natureza, 
fins o oN:anizo.cão intimas deste colossal estabelecimento do 
,credito, · 

'11e.m elle a denominucl'io de Banco HypoUwcario u os PL'O
speclos diziam que •era para auxilio á l·avouL·a. 

V. Ex .. sabe que o credito bypGthecario ten1 po1· base prin
oipalmento a obteuciW de· onpit.nes para au:-.ilio á luvourn. por 
meio dns letras hypotheci1t'iM, tunto assini'•que aquelles que 
tl'atam desbas orguni~aoC:es de cred·ito, não se preoccupam 

I 
i 
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nlllil.o. dr~ Cl!l,l.ilal inicial. Para n tpdslencia desr5ü capilal bn:-;f.n 
u.rna JllsJgnJiwaut~J l.lfll'ce·llia. dcslmada ao movi1nenlo uJ·diJJn
rJu. du /Junco, J.'eeorrcndo·-se ao rnet·emlo dos cnpitnes, !lO!' 
rnow do leLJ'Jh5 ltypothecarws, pura o de.scuvolvirnenl.o rias 
;;uu~ opel'Uções. E isto é. pm·miltido pelo !lasso. tlireilo hYtJ0-
1 heDai'JO, como é pelo riH'eJlo hypothocarto uuJversul. 

Buiba V, Ex. I! saiLa o Hmzil inteiro que nos estatutos 
deste novo banco não so cOgita de letras hypothecarias, metsrno 
porque d11antc de c um milhões de francos com juros, out·o 
garantidos pelo Estado, não havia necessidade de IetrlliS hy~ 
poLhecarias. . 

Corno suLu V. Bx., S1·. Pru>id:outoJ, O.i bancos de auxilio 
:i 1-avoum devem participar da suu natureza, isto é, da mo
rosid:tdo dw:; transacções, das diV•OI'MS ph·a,ses por quo passa 
a lavoura, sujc•i úa uuo ~limas, ás uomliçõos do torrou v, o aos 
plieuomeuo;; atmosphe·ricos. Quem empresta cupitaes á lavoura 
não póde deixar de fazei-o 1sinão a prazo-' longos, até IIJeôluu 
Gu anuas. O modesto Banco tla J,avouJ·a d11 .Ualtia dava até 3G 
nnnos.,, 

Pois bem, o novo e colossal ·e-stabelecimento só empresta 
por 1 o annos. 

Ora, imagine V. Ex., Sr. Presidente, si é ou não engodo 
• semellranLe banco, quando sú póde emprestar á l·avoura pelo 

p!'uzo de 10 annos ! , 
Para o desenvolvimento do umn lavoura já exi~tento, jú 

. l~rgameutu dosc.nvolvida, não Im duvida que es~~ prazo poldo 
set· até menor, e é por isso que existe nos bancos de Iavour:~ 
o ct<cdilo move·!, credito sob J'iança, credito pes~oul c o sol! 
cau~ão, wit> só do produl'·LOs ugricolus jú ·armazenados cUJI!IJ 
ele titulas; mas os bancos hypotbecarios, como bancos pl'O[H'ia
mentc hypothecarios, do ct•odilo real e não de credito movei, 
Lecm por fim emprestar a prazos muito lougos, para dar tempo 
a se de~envolvorem lliS di\'ersns opemcões da produccüo agt·i
cola JJ assim o mutuaria achar-se em condições do sutisJ'uzer 
regularmente os seus compromioS.io~.; •c esses bancos criam l.a
bcllas, cst!Jbelccendo conLribuições auuuttcs ou sernesl!·aas. do 
uma quantia igual, do modo que os que esLudam o apre•:iarn 
o instituto do credito real dizem, c até certo ponto com ver
dade, que o muluario hypoLhocario quMi que só deve a IOn
nuidndo n que é obrigado, porque essa annuida:de de cupilul 
que tomou emprestado faz parte das despczas do custeio ü do 
conser·vac.ão do Bs.tabolecimenLo agricol•a. 

Pois, bem, o monstruoso banco entendou que só de v ia 
umprostm· !)e-lo prazo· maximo de 10 ·atmos e em uma lias 
suas üiJspuo·i•JÕ'CS regimcnla~s •c.eta)lelece o]n8 3 primeiM amor
tização unnual ou somestrnl seru paga ud~anLadamento, 

Ora, imagine V. Ex., a que absurdo, e a que di.s!)aridado 
!)ód>:~ chegar esse modo de fazer upplicai;üo do credito ngr·i
coln. 

Supponha V. Ex. que um lavrador precisa de 15 20 <tu 50 
contos pura reparo ou transformação da sua propriedade agri-
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t•tdit, llliiS ~tí_qnut· e~sn úl!IIJI't!l'iliuw pu/' einen,l.t·es 011 duw; illlllll!'i, 
llt!t't 1ht• os GO t~On!.tl:-i tln L't~is, JIHl::; dt~ixa Jn;.rn a p!'ÜIIeir·a Pl't!:O:Ia
'.:rl•J, qun na li)'IH.Ji.lle:o;u di' lO ntmos SPJ'Üt de l.'ineo cunl.os, nu IJ)'pll-
1 iluSP du I~ÍI1t~O llii!IOS ,..;ur•ia cio JO eolllO~,du li IOdO !JllC O t'IIIIJI'I!SI i
lllll lltllllÍtlnl é dn GO t'ot1Lo:; d1_: t.·t~is, mns un J•enlidado nfiu pn:-~:-;a 
de .;o uu .\ú conto~. ~egundo 11s hypo~heses figumdns. 

Niln trouxe eontmign os i.•sLaLutos do novo hnrlf'.o, pni.-;, 
f'iz a viagem a~,;otlnchtmt.mLt! da Bnllia pnra ei.l e 11âo pur_l·u o}J/Pt' 
um exomplat· cles:st.·~ estatutos Jlill~a expol' rne!IJOl' ilf.l Senado 
o plauo tlu t(•ngod11 :t lnvotll'il da Bal11a com es:-;e üwulcudu 
Haneu H~·pol.lwen!'io, cl'endo pa!'a suiJ~I,il,tJil' UIIJ pequeuo e, di
:t.Ptll ,o I'Oilf!Uhilmdor o seu:-; ut·autu:-; -· lllll Jmueo dt~~uct·editudo, 
qwnHio a Yt~t•dnde ··\ f!ll/.1 ns titulo:;. desse banco cstavant t'/11 
muito lwn eotnção. 

O JIOI'Ll rtramlioso banco, fumlndo JlUl'U au:>.iliar ua appa
l't.'lleia íl. lavoum, tem Ulll capiLal de üO mil (}Ontos, ~~apitai, 
~~·. Presitlenle, a que Lnlvez, não atf.in.inm os J'undos d(~ lodos 
os oul.t'(t!'i insUI.nLos du et~edito uiwinnae:o; o das ng•~ueias de 
!Jalll:o:-; p:o;!.r·aug·eit•o:-; da Balda. 

Qumn conte.sl.at·:'i, St·. Pn·~sitiPnte, que essa gt•t.utde quan
t.ia, es:->o capital exLraordinal'iO ~~· nmis que ::;urt'ieienle par·a 
oecot·rer· a todas ns necessiclncles do commor·cio e das industria:-; 
da Ballin, mnxim,; lltll'a. acudir· aos cmbarar~os da Javour·a 
l.J.altiaua "? ~ 

lmn;;itw Y. ]~x., ~r·. PJ•e:;ideule, ilnng-ine u ~ellill.l-:.1 quu 
es~u f/l'tflldiu:w brwco, fundado, na appm•tmcin, paL·a auxiliar 
a la\'otn•u, goza de privilegio. podendo, poJ•tanto, eiÜI'UI' em ·' 
eoueuJ·r~twia, 0111 ~uperioriclaclc de eoudif;õcs, com o., outl'o., 
insli!,ulos tlltl! não g'OZll.lll th~.~."iU l'a\'UJ', u lallLO js:-;n t! er•L'lo f]Ur! 
l'llu gmm da gaL':llttia dt~ G ·t· uuro, ,itu·os flUI\ na aelualitladrJ 
COl'l'USpoudem a mais de 8 "I" papel, tmmhio actual. 

l~mqumll.o tnclo isl0 stwcedc, St·. Presidente; cm<]Uattlu 
u didadot· da Hnhia l'undn 11111 llnneo wm o eapil.al ele eem mi
Jlllios d1~ francos, pot·qtw tJ facto que, gaeanLindo os ,iuro:;, o ea-

J
>it.nl foi l'orueeiclo pelo governn do Estado; emquanlo esse 
mnco tlôtle etül·cgm·-:~w n l.oda a sorte do ~n·erüuras, porque 
n~;u por .coul.n da g.m·nnLia esladunl, a pobt·u htvout·a, csVa, fi
f~ill'i't out'l'tl.g'lw ú sua proprhl. .sorte, ú sorte quo n cspel'U, o 
suu uuiquilumenl.o completo. 

l\Ja~, ~PillJOI'e~, ·0:-\ flllldUdOI't.'S Je:oiSU Jlilllr.'U ·.n;iO podialll I~'S
fahn}(!CL'I' no:-; :;pus e:-;l.atul.os a ~JIH'ignt;fío L.axal.i\'a dt~:;:o:e iu~ti
l.lllo iliiXilial', anlt~s d4! qualqllt'l' out.r·n negol'il\ a lavoura 
d11 :mHt!ldll ( 

Prw quP, no tH•g·auiznl-o, o!o' pudt•!·u~ tlu E~t.atlo não pt•oeut·a
J'i\111 lnlllill' pnr·l.n dit't't'lil uu:; lli!!:!·U<'ios de~~r.' lHllll'U, p•.ll' inLL•rnw
diu dP :;c•tt:-1 pr•npo:;IJtlS '? 

l.:t'Pll\1 1 ~~·. P·I'P~idnnl.t~, o didtHILIL' Lmhiano um lne:ar· de c.li
J'I.~t~.l.ol' l'i:·mul do h:tiH~·II, d•~ nomt.~adío tlo govut·no llo J~st,atlo. 

t)/'11, n111 1111111. ndnlinist1·aeãn t•·nmpo:;!.n de qualt·o ou ciiii'O 
~~idndii.o:-; ~~ .l'neil VOI'il'it~nr .. :;t~, ~~·. P'l'e~ideulP, qw• a at·t:ão de 
11111 diJ'I'BIHI' l'i:-iPII\ ~~~ lolll'll/1 JHII' t!OIII'pil'fu lllllla. 

L1•11 tlu·n-:-itl n i mia u didador de, e111 tlllli\ dns t:lau::oulas dos 
c,.,.l,ul.ulu.~, csLniJul·ucut· u ·vctu por IH\t'l.o Licssu dit·<!cLOJ' fiscal. 
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~la:-, :~r .. ?i'e;"iidt•nlL', Y. Ex. saiw .l!Ut• o ve~u sô PXi:;tt~,. púd•' 
:-ot' !ot'llill' ellt~dt\'·O pnl':t ·Oppot·-su a t.•xr.cuçao d·~ algurn aelu 

t>, llil lt~·pol.ll.-~t!, quando :-;.·~ t't!l'erir a dr.dibet'at:üe~ pt)~itiva:-: ~ 
:1 l'l'it·nr:d.irns da .:~wronL\ia do IHllll!n. Mus, Sr • .Pt·esideutc, quandu 
H lit\'01_11'11 U\'t~/' dt• Lt•art.:-:.ígiL' COIII IJ IJatH!.Q, daL' titulo::;, on.:oreeur· 
em·nnl.ias B o Jmuen não quizet' '! tJual a ne~,;.ão do oetu? 

\'t:·l.nt· o que 11fio eXi:'itc•, o quu se nlio dt:libeJ'OU '! Parece 
nl1~. 11111 r:oulo do l'i(lrwio a et•t.nll;fio dt~sse dit•eclor com a nl!J·i-
/Juu:no do t'r!lo. . 

.A .A~soeind'ío COJtliiWI'eial do E.o;Lado da Baltiu, a :ma itu
pt·••n:-;a ltt!UI.t•a f' [Htt•lidat•ia, a I.'Xt~P!Jt.~fin dn:; ur·g·liO!'i dit't•do~ du 
Ro-nret·no. todos iH'tHinJ•nm eonLI'l! ·~·:;tu mün:-;Lt·uosidadP inqunlifi
t•art.•l. Jla.~ a nnda di:õilo alleudc•u o couqui:-;tadoJ' dn Balda ,. 
lt•\'1111 pn1· dt!iiiiie n ~eu Jll'{lj)Osilo, t•oruo e:;tú lt!Yandu IJOI' dt!:llllt:' 
lodos os pJ•oposil.os l.f•nde.nLes n JJaleJ•, :1 esmagai' n n.Htl.nde, 11 
qu(•i"el· do povu dnrj\Jellu Eslarlo, quet· na ~Oiili)Osir;ão do Porler 
L••;:iHia I ivu .1\.~ladual, fJllt'l" na do.~ O'OI"l'L"IIOS peopriauwnlu lo
t'.tl.PR, 

Pat•a que V. J~x. e D Senado tenham ligeira id.~a do ntorlo 
1•or 'III•' :--e eonslitu·~m n PodeL· LegislaLh·o Estadual e n:; go
\'t'l'flll:< lllllllieipnes na Ha.hia, hasla dizer que amua ullillm
nwnln nn composic,;fio do Podei.' Legislalivo, c.fJul rclnt;.ão ao 81'
uado, onde a opposit~fio l.t!U! uindn seis l'eprosenl.autes, a veril'i
t•at;tin di! '!;.ndt~r·cs do llfJ\'•rl LPI't;n r~l' ft~~ dt• 11111 ttia para outJ•fl, 
:::Ptn Jll'ee•~dt•J' ínqu•·J·ituJ.ueeu:o;saJ'in ü n~I·il'icat;ão do:; p!t•itos 
t1 1Pilrwnc:-;, :-;em pi'nzrJ e seJu siquer· SL' nlJrirem as ndns. l:-;tn 
foi dl.•ntllwindo no· S('nndo ela Balda ·~ ninguem eonteslou, ~oudo. 
no etmii'aJ·io, l'flllfiJ•mado e0111 appr·m·acão Lneila. Não ~e alll'i ... 
J:tl/11 ns adas IJUI' l'ol':l/11 l't't~olh idas ao ar·eh i\·o, l'iearaut e lia~· 
la! ro lft.IUI \'Í•!I'HIIl do COJ'I'rdn ! U qw~ alli Jll'l!\'alec'-' P/11 ludn ,~ 
n vnntnde dn lli't!pnlenlc dictarlol", lnnto as$iln que iudividuos 

·qw! não l'tl/'Uill votado~. !'o1·am l't~t;nnhecidos SL'Il1 gunNiaJ'-Sf! a 
•wdr~ru da J'PSJit~diva vnl.nt:ão. 

:\"o:-; eOII:-il~lllo., 1111111 kipa••:-i ·~~Jl~.-., a d(•Soi·d·~m .~ eomplda, 
e eornpletn a nnar·eJda.. . . . 

V. Ex., 81·. PJ·esJd.:•ule. lia de pm·uutlu· (JUu eu, a t.rnt•o-: 
li,:.;t!iJ·n~, dign eorno sn ·eOIIf;tJlue o go\'eruo municipal lin Ba!Jia. 
W ptw nwio do voto dirl'cl.·o, mas, quando hn Lfunlidade de eil•i
e•ics H!UIIil'ipae5 ou allognção de nullidade, no Senado do Esl.adn 
,;. qu,,. eoinpel.c eonhecct·. ['.o is hem : o Senado roi lnmllHI!i eon
fttdslnrlo JlOi" processos que V. Ex., [lülilico QX/)Ql'inwnlndo ,, 
Jlf'O\'eeto. salJe nfio $t.>t'innl eapn~os- de Wiill' homens escrupulu.o;u.':i 
p1·u/Jos ,. 'hnneslos, como su .iulg-n o diul.ador da Bnhia, 

rndividuos qu,, nilo fo1·am \"Olaclos nem for·arn int!luidos 
c111 l'll!l·JIH, IH'tllll (~~c_·r.tlhidos a dedo pnt·a -l'igurm•em como eleilos; 
ao J•ilsso qne twam ... xeluidos alg-uns quü pll'it.oaJ•am, r.rn chapa 
os eargn:-< rnunicipnos. 

8no hou\'e Pl'H'tO rH1L'a os inLcre.o;;:;üdo~ l'allat·em, Il[lO ~·O 
proendeu no neec.ssar·in itHILWri~o. lnvt•arHlo-sc um pnt'eí!et• Jlllti
to ·~iugoln, ern que .~,e dizia em te1·mos laeoni~o~: «0 Sonndo da 
Bahia conside1·n como eleitos pnm o Conselhü Municipal do 
la! município, rulun:, e l'ulano ... ~ - ·sem dizet' a volacão. 

Yo!. Ir it 

• 
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.l•~oi 1!111111l "'' 1!111"/.ituiu a qn:tsi tntnlidndn dns """''•lhns muni
tlf)aes ·12 inLt.-ndo!lf:ins ria Hnl1iu, mü:111rin-sn enn:-:;nlli{dJ'IIS n Íll
l.onde.nf·P.~ dns diveJ•sas chnpn~. snm J'O~fJOitn ;í. ordurr1 da re
~~.wr.l.tva vol.aciio e .ineluindn-.:-:.;e enmo uJ.oitos n/.d nidad:1o .. .;;, CJIIU 
ufio .t:Mam eandidn.l.os, nem ohl.ivcram votn,•.iio •nlg-uma I 

~1:as, Sr. PI·esidcnte, não fienu sal.isi';Jil.o o· dietarl-n1· :' 1hts 
I'Gnsclhos nl·g-nuir.ado~ conl'ot'Hio havia del.el'minndo, muil.ns, 
rlcpois, não IIHJ agt•adrti.'Iun, o ·ello, sem r,crimonins, mandou 
dr.pol:-os •C organizai.' novos conselhos em alguns tcl'HWR. CiLo, 
como oxo1nplo o IJ.c Villa Nova tl:t Jlninha, eu,jas eluiç•ies muni
cipau.~. J'oram annuHadas, ,i:'t não se•i si pelo Senado ou si 
]tolo Jll'llprin dictai.lor. O cc·t·to ,; que &f.l JH'occdou n 11111a nnl'a 
cloioão, c ullla das pat·cialicl:Hlos, com a.~sentinwnto do fll'OJH'io 
dicl.ndoJ', n~~nrniu ·n (lo'X(It'flit\in. Pa.ssndos Lr.·iuLa on qua1·rnlf.n 
rlias, haixnu 11 dieLatlm· um deereto Jli'O!'OIJ':IIH.In n JlliiiH!il/.11 d11 
nn/.igo eon:-;ollw c fa;wnclo eos:mr n ~~xet·ldf~io do ennt-:dh·o nn
"UnlÍml>e eleil.o, l10N(u-e assim en/icmdett na :;;ua alta re1;ee:u;fí.o ! 

:mr11 oul.ros munit~ipios nfin houvo I.'·IJI~tH.'fHI pal'a o Senado, 
aelnmdu-::;e, portanto, de pé i·1.s oloif;úc.s· J'eita8, 1' .iú os HenH 
!UIIi!cil:nmt·ios em exercício. 

Basl.a tun ~xemplo: 
No I.Cl'JllO do Ae,)a Ú!z-so a nleif;.fío; nfí.o lwnvc eonLo:;l.a

~ãn; liCIIillllll doS ,ÍOI'IHHJ~ tio 1.\iiJI.adOl' ilJll'O~IJII/.01.1 1'0>•llll.udo di
'VOI'SO 11 ns eluH-os .iú ~e achavam em ux·el.'eieio, :~~~~~ em·La éptma, 
Jlot·üm, .i :i passados alguns mezes, uumdor1 o ti ictarl-or dopot· " 
COitSdlill 1.1 intendentes cm iJxorcicin o ·olo~ou (\o aulol'idnde 
JII'OJII'ia nm ouLt•o !lnnsolho e deu-lhe posso. 

i.'nt· "~tes L!ous exemplos, n QLHJ me aea\10 do t·ofm·il', relal.i
''Os i't VCL'ii'it~açã-o ün P·Odtwe.s do governos 1111.111ieipaes, ptidt.'.OI 
\·

1
• Ex., o Scnadn_ e o puiz nvnlim· do~ dcstnnJH.Inso, Ucsr·egr.n

lll<.mlos u lou<Jnr·ns :,;nviJI'namuntnos pot• que ost:í vassmtdo a 
Balli a solt o iJnpel' i i} I.Jrul.al, nefnsl.o o arb i lt•ar i o uo seu nel.ual_ 
Jictadot•. (Muito b•1m; rnttito bem.) 

OHDEM DO DIA 

mmuucinda a votaoüo, cm discussão unica, da rntlnccw" 
final do JH'O,jiJcl.o do :'erl!ldo n, 81, du HH2, nut.nri1.ando :1 manrlat• 
contar ao DJ•, Cincinal.o Amarico Lopes 10· tempo cm que rc;;on 
intorinamcnlto a eadoira do mml;omia c· pltysioloJ;ia ar!.isl;iw dn 
l\1\cnla Nacional de Bollns Arl.es o exerceu n:L l!'aculdadiJ dn 
Me!.lieimt do !li o de .Tanoir.o ·o loognr du assistonl.o de cli!liea 
mcclica o .u tio membro effcctivo da .Tuntn Cenlt•a\ de ·llyg-wnu 
Pu!Jiica. · · · 

O Sr. Presidente - Visivclmcntu não h.u no rocilll.o lili
mero para a votaoão. Vou rnamlnr pmuutlnr :i chamada. 

Procedcnd·o-so á cltumudn, vr.•t'ifica-sc ·a ausonc1:1\ doH 
St·s. Antonio Llc Souza, Walft•oclo !,cal, Guilherme . Camtlo~, 
João Luiz Alves, Augusto. do Vasconccllos, Dueno do Parvu, 
Bernardo Monteiro e Hercilio Luz (8), 

• 
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SI~SSÃO EM 23 Dll MAIO Dll 19:1::1 

O Sr 'Pl'tll:idn...... nr,~--p-nd"r"n- ' "l ,__ "l ., .• , • -~ ....... .,.,.~" - H\:lO Vt U ,u.u U., U HUIIIU.ll UlJ61Jtn; ..,IJ 
SJ•t~, l':ieuadotu~:~. Nuo ha uumero; ftct~ adJHda a votuvão. 

OlllUS OON'l'H.A AS SIWOA~ lJU .NU!t'!'J1 

1." di,;cu,;siio t.lo lJl'uJuul,l! tlu 8enadu n. 1 tle !OJ:J ·1utu
l'izaudtu u ~_.resideJ~tu da ltevuJJiicu a euJdr:..wLar, s;wt.Úanf.o 
eowJuJ•reucUt Jlllblu~a, pur JH'azos LJUO uüo oxceda.Jn d.e cinco 
aurw::;, a ~onsi,L'LICfJÚO dw; oJJras cou.Lra as sceeas a quo se rei'OL'O 
u uecl'lllu li. U.:JGG, de 28 de dezemlll'U tio jü:ll. . 

Adiada u votação. · 

O Sr. Presidente - Nada Juuis l!avondu a ti·utaJ•, vou Jc
rantílr a ~as~ãu. 

Design•J (mt·a ol'C!<JJJJ tio dia lia seguinte: 
. V>üLuc~u, eu1 diSIJU::!São tudcu, lia I'odaccüo final du pro
.Jei!lo do· ~enadu 11. ~~. do JOJ;J, aul.urJz;uuJu a mandar wutm· 
no Dt·. Cincinal.u Amerieu Lopes u l.emvu em quo regeu inLe
I'HHurwnl.o a cadeim de llllô.llülllia ~ physj.oJogia ul'Lisl.ica da 
.l!:ócolu Nacional dv BeiJas Arl,os o oxerr.ou Jlll J.luouldullo •lo 
Medicina t.!o Uio de Jaueil•u o Ioga!' tle assisl.enl.e de cliniea 
uwdicu e o do mem!Jt·u cfJ'eclivo ela JUnta Ceutrnl de Hygieno 
Publica; 

V~Luciíu, e111 I" \Jisctissãil,• do vt·o.i~cto :'f'. Seuudo rr. !, do.HJJ:J, 
autortzn.ndü J Pt·esJdentc da JlepultiLCa u contracl.ar, wodwntu 
eoumn·rerwia IJUll!ii!U, J!Ol' prazos quo uútJ cxceda•lt de einco 
aunos, a cou8LL'UCI)ÜU das oJJt•as conlrl'iL as :o;eccas a que se rei'OL'U 
u decreto u. ü.25G, tle 28 de dezentltr·o do lilll. (O{{el'ecülu 
Jielu St·. Fc1'1'G'ira Cha·vcs c o·ntro~.) 

Luvan!.a-so a sest'!lfio ús .:3 hora8 u :-10 mi.nut.os. 

15" sgssxo, EM :J:l DE MAIO DE 1913 

l'JigSJI)l~NOIA 110 Sll, l'INFil~IUO .AL\.OI!ADO, VIOlH!lESJDilN'i'Jll 

. 
A' i Jwm da tarde, pre-sente nurnm~o l·egal, abJ•,e-se a ses

:;ilo a quo conoo.rr·enL os Srs. Pinheiro Machado, Ferroü·a Cha
ves: Araujo Góes, l~edro Bot'gJes, Gab·riel Sa!SJ!ldo, AL'tl!Ul' J.q
lllüs, Judw do Bt·aziJ, Urb[Lllo Samtos, Mendes de Almeida, JW
Itoh·o Gon•;ulves, Gorvo.sio Pns.s·os, Pires F·ert•<li'l'u, 'l'nvares do 
Ly.t·u, Anl.•o.nio du ·Souza, Cunha Pedrosa, Sir;ismuodo Goucttl
ws, Goncalvas F(wt·ci~a, Haymundo de Mirlillda; Coelho e Cam
pos, ülivo it•a l'nllndi1o, J.uiz Viauna, Hernai'dino Monteiro, 
:João Luir. A'lves, Augusto (!c Vas<lonoollos, J!leoliciano Penua, 
All'rcclo E IIi&,. Fr•nncisco Glycerio, A. Azeredo, José Murtinho, 
GotlC!'oso i\Iurques, Alencar Guimarães, Felippe Schmidt, Hot'· 
eiUo Luz, Abdon )3ap·tisla o Victorino Monteiro (35). 



,\NNA!lS DO SENADO 

DPixnm do compnr·ecet·, ·.com eausu ,iusUI'icnrJn, os Sr·s. Sil
""''Ín Nn1·~·, Lunr·o ~otl!·é, .Tu:-;é J~ur.clJit,, Ji'ruuci.•.:H~O Sli, 'J.liln
JIIIl~ ,\edolr, Wall'J'edo Lcnl, ]~piLado Pessoa, Jlibcir·o rio Hr·il.u, 
Gomos nibcir•o, Guilhcwme Campos, José i\'Jurcol!ino, Hur 
Barbosa, Moni~ Pr•cir•o, Louren0o BnpLi·sLn, Ji'runeisuo Po!'l.,;lla, 
NHo J'er:.unlw, Sl't Freh·o, Ale·iudo Guaua·lJara, J3ueno de .Paiva, 
BeL•nnr'dl} i\lonloh·o, Ctuu'J)Os Su,l'les, Leopoldo de Bulhües, :Um~ 
,\bt·nrli.es, Gon~ngn Jayme, i\loleHo e Diog.o Ji'orl.una (2G). 

1~~~ Ji(ln, p'CisLa e1n discus~üo e, sem delJale, apul'ovada a 
~Ida •lu . .SUSSÜ'O 1\IILCl'iOl', 

o sr: 1" Secretario dá con·Ln do seguinte 

EXPEDIENTE 

Ol'l'ieio do Sr·. Bueno Br·:rudilo, l'·t·esiti<Jnt" rio :J~stndo do · 
1\lina~ Gc.J·n·ns, agraclce.ondo n pm·l,iojpn~fio do Sonnrk1 dn mdru· 
eonHI.il.uirln. a sua M·esu. - Jnúeira<lo. 

Jl•:quui·imcul.o do D. Umholina At·arirH• CrwuleauLi du Al
JJuqu••l'fiU'•!. mfir do :l'allceido :ai l'cres-alumuo Ahul Arnripo C)t
vnJ.cunti de Albuquerque, solici,lrt•ntlo L'.e•lovanwlrl.o tlu. JH'u
~M·ip(:ão .,,n que irr(:orr•eu o seu direito, ul'im de poder.• 'l'eco
l.ll.:r.· n morr.tcrio deixado por· ~"li reJ'urido l'illw. - A' Com-
JJJ ist~üo do· PinU.IH,.IllS. · . 

O Sr. 2" Secretario procede ü Jd~um do soguin·l.u 

I' AI!J!lOER 

N. 6- i9i3 

A Commissiio de Policia, nada J.enclo qu·c oppor ao requc
·rirnmrlo do illus'Lre St·. Senador.· MeleiaclcH ~fario dr. S:'r .Frcir·••, 
~olillil.ando licenr)·a para I.J·at;nt• de sua sauclc J'ilra do paiz, (\ · 
I] o pa I'Of!ül' que· o Senndo I!Otlt!eda a l·icc~n~~·ill pedida. 

Sal!L das Commissõus, 23 d.e ma.io tlu iU:l:l. - l'hr./wiro 
NwJ/wdo, Pr·esidcnLil. - Jouqu.ün Pnrreirtt Cha·ves, 'l" Seere
·l.m•io .. - :li•au.jn Ones, 2" Rnr•rflt.nrio. - Peâ1•n Anaustn JJorucs, 
3" Sel'l'C'l:m•io.- A imprimir. 

O Sr. Presidente- Previno no illustro SonadiJl.' ;Jor· 
S . .P.nulo que ,i;í hn numero pal'l~ ns '"Olaçcjes. 

O Sr. Francisco Glycel'io ... - S!'. Pr·csidonJ:u, i''''!" a V. Ex. 
Jll'r·rrrissiio pur·u ·1·enovm• na se.ssiio de llo,i<!, visto I]IHJ• Ira 1111-
mcr•o, n l'·•lquorimcnto que ri~ cm rclar;ito á emcnrln f}Ofl~i;:nun
do no or••Jmnunlo rla Jo'nzcndtt tt verba do 200 ~ol!l.os. ptll'll o 
Jcvunl.nrnonto elo cndtlstro dos Jlt'OJH'ios nneionaos. 

O Sr. Presidente- Os Sr·s. que npprovnm o l'CfJL!Ot'ituonlu 



qur. ncnlln. dn ·S•JI' foil.o l'H•In ilhJ;;lJ•r Rr.n"tlot• no1 "' ]>n 1 
I · . •-- " . ,. • "'· ... no. 

([lt11 it·nm OY;mtnt'-S(·. (Pao.su.j 
Foi appl'Ovnrlo r. vac n. Gnmmis;;fio dr Finnnr.ns a refcl'irla 

OlliAlllln, 

ORDEM DO DIA 

. Vof.nr~fin, em rJ.i.;:f:Hii~iio nnicn, dn t•edncl'.ãn l'inn.l do pt·o
,J,dn l.ln f<onnrln n, 111, !.ln 1!112, aul.oJ'i7.nndn a mundnJ• "nnütJ' 
~~~~ Jk. Cirl!~innto Amnr·ien J.npe.~ n l.cn1pn em qnc r.·og~·u inl.o
l'lltnrnnn/e n. endr1ir·n dn Hnnlomin c phy.,;,;irllnJ.dn nr·Ji.'il.iJ~a rln. 
l~:·woln. Nndnnul· do .llellns i\r·tos o f.•XI~t·uou nn Fnenldndn ·dL' 
~lf•diniun do ruo dn ;Janr:dt•o u lngnr· dr~ n:o:~isl.ento r/.f1 <~lính~a. 
1nerlien e· n de lllrmhJ'O Ml'nel.ivo rln .TuJJI.a Coni.l'nl di! Hv);'ieJie 
Puhlir·n. ' · 

Approvnr.la, vae sct• J•emol.l.irla :\ Gamam dos Dcpulndos .. 
Vob1r1iiú, ~~tn t'' di~clll'!:oiÍIO, do proJncto do Sonadn n. I, ele 

1iil:l, nulol'ir..nnl!n -o PJ•e:<ir!roJtliJ da llopuhlir•.n. a ennt.mel.at·,·uw-
r.linn!•~ ('.fltl!'lli'J~nneia publiea, por· pr·nzns qnu nfio exl~f·dam de 
tdllt~o nnno:-;, a enn~..;,f,r·tw(;it.o da . .;,;. ohr·ns enntJ·n ns S·eena:-' H f!llt\ 
:-;t~ r· .. rt~r·u o df~er·pfn n. H.:!rili, de :!R cln dt~zombr•n dn ·l!lll. 

App.t·ovndo, vntJ :~ Cnmmi.:o:rsfin do Jrinnnc-o~. 

O Sr. Presidenta - Nndn Jl!Ui.' hnvnndo n IJ•nl:ll', vnn ln-
\'"JJt•JJ' 't ~,.;:..-.i'tn · ·1 · " '' t • - • .--,1 o •, I 

J)t~:-l ig-nn fH1 r·n. o:~dorn cln din dn ·sogu ínLo: 
Tr·.nhnllrnl'l drj t!nmmis~nr/'1. 

L!~Ynnf.n-:•HJ n .-.;i~:'i:'ião :í. l hnr·n ~~ .HJ minui.O:ó!r. 

lG' ST•1SS.W, Rllf 21t DE MAIO DE 1913 

PJ1J'SJOF.Nf:l,\ !lO S!l. PJN l mr JJn ~UI:H.\110, VJCJ·:-Pltr~B!OW'o/'l'F. 

A' 1. h-nJ•a da. llll·dc, pt·csenln mlllHJr·o legal, abre-s~ a ses
são, a que <'oncor•J·em os Sr•s, Pinheiro Machado, F.crroirn Clm
w;<, Ar·a.tüo G6cs, PcclJ'O Borges, Gabriel Salg-arl-o, Arlhur Le
IJJOA LaJJJ'O Snc!J·l-, UJ•bnno Snn!Jos, Mendes do Mmcidn, fiibeiro 
Gn11 ~.nl\·0s, (l,nr·vnsio Pa~~·o~, Piros Jrorroir.n, '.rnvnrcs do I.yrn, 
An·I-Ó1Jio fio Soma, Cnnhn .Podt·osn, WaiJ'J'odo Lonl, Sigismundo 
(;on<·-nl\'cs, Gonr;nlves FPJ'l'A.ÍJ'n, lln.ynmndo do Mirancln, Gui
llwt'Í11fl r:nrnopos, Olivoit·n Vnlln·ílií-n, .Tnsr\ M1wccllino, Luiz 
Vinnnn, Bol'11nrrl.inn Monl.oit·o; ;foão Luix Alvos, Aug-usl,o lk' 
Vn"o<:ll"'''lloB, Alcindo GnnnnobnJ·n, T:lt!'rmo de Pnivn, Bcrnn.rdo 
.\lonl.dt•o, li'olicin.no Prnnn, Alfl'rodo F.JJis, ]!'mncisco Glyecrio, 
.Jos•i ~hll'J.~niJn, Gonerosn i\lnt•queô, Alcncnt• Gnimnt•ãos, :Ji'nlippc 
::;,,ltlllidl, A·hdon BnpJ.isl:a o Vicl•ol•ino Monl,oil'n (~R). 

D•oi~nm do r'mnpnl'N'r"'• com enusn .iusl.ifiondn, os Srs. Sil• 
\'el'io NeJ·r, !Wiio do BJ'olil, .Tosô Euxchio, FmnciBeo Sll, Tl10• 
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mnz Arr,inly, F.pil.acin Posson, fiiboim dn Brit.o, Gomes Ribeiro, 
Coelho r Campos, tlu)' BnJ•IJOsn, Moniz F~eirc, Lourent;o Ba
pl.ist.n, F1·mwiHr•o P.nr·l.nlln, Nilo .Peçn.nhn, S(t Freire, Campos 
Rnllns, T!I-""Pnldo de Bulhõos, Bruz Abt·;mf.es, .Gonzngn .Tnymo, 
A. Azrworlo, 1\Totollo, Hor.•ci.Jio Luz o Diogo Fortuna (23). 

:m• lidn, post.n cm discussfi.o e, ·SOm dohnl.o, 'llppr·ovn.f.ia a 
n·eln. da sessão nnierior. 

O Sr. 1" Secretario rleclnrn. que não ha •expediente. 

O Sr. 2" Secretario deelnra que ní'o hn pnr·ecercs. 

ORDEM DO nT A 

O Sr. Presidente- Const;nnclo a orrlnm rio rlin rln t.r·nhnlhns 
r.Jr, nommissi'iAH, vnn lovn.ntnr n. scssií·o. 

Dnsir::no pnr·n <Jrdem do dia rln ·seguint.o: 
'l'r·nhn l11ns de nommissões. 
T.l.lvnnl.n-sn n sossiio ;I 1 l1ocn n fiO minutos. 

:17" SF.SR,\0, EM 2fi DE MAIO DF. iOIR 

'PTrP.STOF.NOTA 110 sr:.. PTNHF.THO MMJIL\ no. VTOl•>PRF.F.ITDEN'l'T+l 

:\' :1 hora tln· l.nrdo, pmscnte nnmm•n legal, nbr<l-se a ses-
.<fiü, n nur mn·Cni'J'rm ·o~ Rt·s. Pinhrim llfnr.hnrlo, .FeJ'ri!ira Ohn·· 
\'P.R, Al'nll i o Górs. Jlrclrn TlOI'J::OA, Gabriel Salgado, Arl.hur r.e
lll·M, .Tosr\ F.uzohio. UJ•lmnn Rnnl.os, Menrles de Almeida; lli
hril•o' lionr;nlvr;;, Gnr\nAio Pnsso,q, Pil'rs Forrcirn. Francisco 
R;í, Ant.n.nin rlo Rnnr.n, C11nhn· PNlro~n. Wnlft·c·do L~nl. Sigis
mllnilo Gnnçnlve.•, llnyrnnndo rln Mit•n.ndn. Guilherme Campos, 
Cnnll1n r CnmpM, O!ivl'il'n Ynllnrlfi.o, .To~,; Mn.mollino, Brrnm·
dinn ~lnnl.nil'o, Moniz Fl·eif'IJ, .Tnfin Luiz Alves. Francisco .Pm·
lr>lln. · .~ue:u~ln dr Vn.•r-r•nC·I'IIo;, Bneno rir Pnivn, Bernardo 
~fnnl.rdr·o. Frlit•innn rennn. Alfrwln l~llis, Fr·aMisco Glyccrio, 
Lr•npnlrln rlr• null\•irA, A. ;\ZCIWio, ,Tnsr\ Mnrl.inho, Grnrt•oso 
~lm·rp11•s. Almwnr· !1nimn·1'iír•s, F·nlippe Rr.hrnir!l. n HcJ•cilio 
Luz (~O). . 

Dr-ixn111 de -r.nmpnr•t~twr•, t~nm enui-!n. ,inf;l.irif~ncln, os Sr·~. Me
•l.nllo, Silwl'in Nm')', fn.rJio rio Tit•nzil. Lnnro Roril•é, Thomnz 
At~r.ioJ~·. TaYnr·o~ fl,. Lyr·n, Bnitar.in Pr~snn, Gnn~nh~'I"~R Fm'T'i!irn, 
Hiheir•o dr• TII'!i•O, Onrnr•A nilmim, !ln~· B111•bosn, Luiz Vinnnn, 
Lnlll'<'lli!O Bnpl.hdn, :\'iln Prçnnhn; S1í .Froil'l', Aleindo Onnun
hnt•n, nnlllPOS Snllei!, Tlr•nz Alwnnl.c.•, Gonzn~:n .Tnymn, Ahilnn 
Bnpl i,;l.n, Virl.nrinn Mnnl.ril'r> o Din~o Fm•l.unn (22). 

F.' licln, poRI.n. on1 rliAI'·I.'S~fin o, Rem dohnl.o, Uf1J11'ovncln n 
nnln dn ~·esRã-o nnDorior .. 

•• 

. .. 



SESSXO 1'.11! 26 Dll MAIO DB 101~ 

O Sr. i" Secretario dú corrtn do soguin·to 
"· 

J~XPEDTENTE 

Officios: 
U111 da Junl.a Apuradora elo l~stndo do Amazonas, remet

l.enr/o r:<ipia da aeta g'éral da apuração da eleioito realizada no 
/lt<'SIIt·ll E,~t.:H.Io ent :31 de rnnt•t;o do corrente unno, para proen
eltim"nl.o lia vaga ahet·t:L na sua representação no Senado, com 
a l'l'ittJiloin do Rt· .. Ton:ühns Pedrosa. -A' Commissüo de Po
dnl'l~.-1. 

Um elo Sr·. Carlos Cnvalrmn.Li, Presidente do Estado elo 
l':tJ'att:í, a;:;t·ad'"'·"nrlo u communicaçiio J'oitn pr.lo Sanado de es
l.at· "orL"I.ii.nidn a ~Tose. que tem ele dirigir-lhe os trabttlhos na 
1 ii'I'S"nl.e sr:ssnn. - Inteirado. 

1J111 do St·. DcmosLhenes llibciro Gonçalves c, outros, 
wrntnnnicando que cm sessão solemnc· de iú de abl'il nHimo 
fo!'llln rlrnpo:.:;sndos nos cars~os de mcmbro·s do Conselho 1\fnni
l:ipnl .cJo Am:u·nnl;r., up Estado do Piauhy, - Iuteirado. 

'J'olr:IJ'rmnmn elos Srs. Bernardino de Campos e outros, 
l'illttlnttnir:nnclo l.rt.• sido inaugmado soi•Jmlwtnrmte o monu
IIJI•!nLo Jnvnnü1do cm h·omenngem no rcgcnlc JTni.iô, no F,~f.ado 
i],, S. l':tttln. - Tnl.eirado. · 

O Sr. 2" Secretario procede t\ leitura do seguinte 

PAREOER 

N. 7- 1913 

A fli'Oposir):1o n. 255, de 30 do dczcmbr·o do nnno pussndo, 
dn C:unnm dos Dnputndos, manda n.ru;mcnlar o quadro dos 
pllat·ut.:J('.r.ntiens r!'o Exereil.o do mnis 20 segundos-tencnl.es o 
ü dn Al'!nndn de mais H offieiacs duquollu mesma patente, 
rJ.,Ir•t'tninnndo IJIHl sr,iam incluiclos nos t•ospcctivos quadros os 
:11'1 unes pltnt·maccn'Licos conl.rac~ados. 

Os fnne,,inttnl'ios, de qno l.rnta essa proposição,· do annos 
al.t•:ís leem sido eontrnrltndos de nr.eórdo com as cxigeneias do 
sol'viun puh!ir:o, muil.os rlolles aprO\'Cif,ados cm wmmissões 
••m clil'foJ'PJtl.es r:stados da FcdoJ•nt'ão. O acbo do Ministro da. 
C:ttl't't'n, utilir.anrlo as npl.ir!ões dn phnrnutcoulicos não pert.on
'"'tJI.ns no quadro, roi praticado do ncr.rlrclo com o dcct•olo 
11. ~.fl:H, de 3 de ,ianeir·o de I DJ2, que ·O autorizou. No quo per
ii' III'!' :1. Mnt•inhn sfio ''onhecidns ns opiniões mais de uma vez 
•:xpt·n.,sns pulo Potlm· Exeeu/.ivo qunnt,o !I escassez dos qundt•os 
do C.ur·pn' do Snudn. 1~ ainda üm, o rnlnLorio desse ruiuiBtOPiu 
do attno r'ot•t·en/.r. pódc se lnt• o pa-t•ecr:t• do nctunl Minlsh•o, a 
qttr•tn '" nl'i~o:m·a cmno mediria inndia.vol a clovnção do numcJ•o 
do., ,;nt·w•ttl.ltnt·ios de.,sns qnn!lros para tornar completo o sm·
vim da saurln nnvnl. 

· ,\ f!ntttmissiio fl,, ~lat·inhn, a cu,io oxnme :foi su.ioit•o o ns
'tt'lltJ•Io, ,: d" pat·oeer· que, a·U:cndnndo t\s necessidades rln sm·-

, .. 



lOS ,\NNATlS PO SllN.IPO 

l'i(;o, rtuo 1'•'r-lnmnl'nm ns provideneins J.omncln~ po!' ambos ·os 
rnini~lerjos, mt!l'fH~c a pl'npO."iÍ!.:ãn da Carnnl'a n voto fnv·OJ•nvel 
do s~~natlo. 

Sala rias Commissõcs, 21. r.J,~ maio de 1!11:1. -Pires Fer
?•cira, P1·e~idcnte (sr.\ a ravor da .·I!OJH:Insfio). - l~rtlfl'll Sor/rt!, 
r·olalOI'. -.fi'r:lip)JC Scllml.'ir/1. -fJa111'icl Srtl(Jf/1/o, --11, l'llllio do 
Hra:il. -A' Cnmmi~Rfio rlr Jrjnnnt:as. 

O Sr. Sigismundo Gonçalves (•) - Sr•, PPosid-ettl.c, r.tJ
PI.'esontnnLc do .Pt!J•nnmlnwo, enbe-mc a penosa Lnr.cl'a de Ll.'a
%Cl' ao conhceimt~nto do Sennclo :1 tr·i,l.e nova do falleuimcn'lo 
rio 81·. nego i\lorleims, l]tw 1'0p1.'1.'~t.ml.nvn arrurlle Estudo nu Cu
rnnr·a. elos S1•s, Dü[H1tados, 

O h1mulü eolhou o illusl.1'1l lll'Ol'to ainda no vit;01' du idacltJ, 
1'\ua eul'i.a. vidn, ·•'ntPr.tanJ,o, l'oi llnstanl.e :weidonl.acla, ~lot;n, 
tle l.:lir•n•to e enol'gia, Lempm·amenl.o ardente, lutou poJa vidn 
r•, po1· ult.imo, mcrrccu de seu Estado n. l1om·a dn r·r•pt·,~r.nlal-o 
11a C:amat·a dos S1·s. Deputados Fedemos. 

'J'I'llloP01'Htncnl.o ardente, nrmbei cl•r- di?.cr·: de fncl.o, flt·. Pl'e
.<i·tll'nl.t•, 1\eg·o i\fedtd1·os .J.uve lul.us m·ucis, feriu n foi J'c.1·irlo, 
mn~ n t~~fw il1'1J.ot• ·no (~Qmhnlr- neomp·anhavn nn1 ~~ot•nd'io l.flf'IIO 

" hom. 
J~u, qrH• nunca l.h·n eom o illustr•rJ morto ln I n algnnn1, mas 

quo Jnrnhcnr nfio lll'ivei das suas rclnçücs, sinl.o-lllü "·11[10?. d" 
•·1rtil.l.i r· ~ohn• eHe o ,iu i?.o q1w acnho di' oxterna1•. E1•n. lllll [ltJI'
namlnleann rlisl.inel.o, rCJ)1't'iWnl.nva hrnr o scn pnpcl nu vida 
poli l.ien ·o na vi·dn soei a I. 

S1•. Presidcnl.c, J.rn?.endo n esl.a Casa n manif,,sJ.nr;fio ri,, scn
l.imPn·ln dr• Per•nantlmeo. Junçnnrlo ll!na ll01'Ôfl t.le pCI'pnl.uns 
~nhr·e .o lumulo ainda .nhcl'io tle llego illndcir•o;;, nu requeiro 
l[lll', r'm ·demonsl.r·nr,iío de sl'nl.inwnl.o pela pe1·dn do tligno lwnzi
loi1·o, ln1we o Senado nn sun ndn de ho.ie 11111 volo dtJ po1.n1· 
fWin ;;un mOJ•I.e. (Jl/11iln lwm: 'IIJUif'o IJ~m..) 

A PP r·nvnrln nnn n imemen J;r, 

nnnmf'no DIA 

O Sr. Presidente - Coi1sl.rmdo n Ol'rlem elo rlia rlr l.l·nhn
lhos de Commissüos, vou lPvnnln1· a ;;r•ss~o, rlrsi:;nnnrln pnr·n 
ol'(lrm rln din rln srgninJ,r: · 

Dis.,nssfio uni-r•n rio r>:ll'('l'r.l' {ln Comrnissfio tie Polit:in, n, n, 
tln IOI:J, npinnndn qnr sc•.in "oneerlidn n lir:nn(:n soHr:il.ndn poJo 
Sr·. Sronn.dor· S:í F1·ri1·r. jJU1'U 1't•l i1·ar·-sr. rio pni?. pnr· molivn rlo 
"11 1'01'111 i lindo, 

J',evanln-so a srssiio :í I hn1'a r Iii minul.os. 

, .. ) R~ ln rli~r'.lll':'\() nnn roi l'fl\'i~ln tW\(l nr·:ulor·. 

• 
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lS' S'ESit\0, EM 27 DE JIIATO DE ·1013 

1111 8S IDENCJ;\ DUS HllS, I'IN li E I I lO 11.:\1':!1 ADO, VJCI~-l 1 lll~~~ 01~~'1'1~ 

I~ Jo'J·:IIJII·:II\,\ CHAVES, !" ~IWflll'l',\fiiO 

.A :I ltOL'rt da tut·do, lH'usentc numero Jognl, nbt·e-sc a sesst1o 
n cp.t1~ t'OLH:or·t·cm ns ~r·s. J>inlteirr1 Mnelmcht, Ji'e .. ·t·eit·u Clnt\'t::-'' 
r\ i'[i uj n u.·,, !S, Pud 1.'0 Hot•:;ns, G ni.JI' ir.!l Snlg-adn, .-\r·!. IItH' LPI tW:::' 
Tndi•t dtt lknzil, Lnur·o Sodr•t\ .losü Eusohio, TJt•bann ::.nntn..;' 

.- :'II'Jidf!"'_ dn .Ainwidn, ftihn!J·r, Gon~:alvt~S, Pit·e~ J.•',~t'J't~i~·n. 'l.'u~ 
vat··~s f.i(· LyJ•a, .-\nl..tJllio dn ~tllJW .• Cunha Pedt·o:;a, \Yail't'c!dll 
l t~íd, Gi.~tll:nlVt!S J•'t!t'J.•nir·a, .lli!Jeir·n Uu .Ut·itrt, lttt~'IIHIII{!O de 
;"it·m:cn, Uui!I!Pr·nw C:nrnpos, Codllo e Gn1npw1, Oih·o::iJ·a Ynl
lncliio, .Ju:·;~'i jJar·r~ullinu, Luiz \'iannn, Jler·mtnlinu t\lonl.oir.·cl, 
.João Ltri% .\lvm;;, .Aug·usl.o dP Yaseoneollos, ~\Jeindo UnunuiHrr·:r, 
fillt)llO de Pniva, .IJut·n:udo ~lon!.eir·o, Folieiano Pnnua, :\Jl'r·f~dn 
EIJ i..,, Ft·mwiseo Glyecrio, Leormlilo de Dulllf'H~s, ~\ . .-\zer'c'Lio, 
,Jn"', ~Jrrr·J,inlro, Alor11int· Uuinr:tl'Ui!S, J•'olippu S•·llmicll., Hr'l'l'ilin 
J.1rr. n :\llrii>JI Jlapl.isln (:\,1). 

Dnixarn dn r~OIIlJHli'Ot~er· eom ennsa ,it1sLiJ'ieadn. n . ..; Sr·:-~. ~il
vc.•r·in Xer·y, Cl!Jr.·vu~io .Pa:;sos, l!'r·nneiseo 8ü, 'J.'lwmnz At•r•ioly, 
.l•~pil.atdn Pr•~l'lfHl, Sigi:mmndn GO!ll.i:llvus, Gorrw~ ltilP~ir·o, ltu~· 
!:ln J·]Y'I_~n. !\1 nn iz_ Hr~ui Pe, l.ou·r·(mt~o Hnpl.i:iitn, .Fr·urll' if.;en Pul'l:t~lln, 
Niln JlPt~nnlnr, ~iÍ. .F'l'OiL·e, Campos f'allr:;, Bl'nz AIH·unl••:-i, C:nn
zag·a .rn~·rnu, :\l.t:.d.ollo, Gr!llnl'O."'io i\l:ll'f!tiP:-1, \rid.oJ·ino :\lunl· .• ~iJ·u u 
Din~·o Fol'l.rrmr (20), 

E' lida, posta um di~~~u~:o:~n e, sr~111 tlHhnto, nprwrH'ntln. n 
:reta d:t ,.;nf.l:'iii·J _anterior, 

O Sr. 1" Secretario clnc!nrn qrrc niTo Ira nx1wdienl•1. 

O Sr. 2" Secretario doclnm qun nãn Ira pm•occr·es. 

O Sr. Alfredo Ellis- :-:r. l'r·n>idrnL'\ ,, com o mainr• pr·nzrl' 
fllll' nneupn a t.r·ihunn. para sulunr_d.!.t.'l' :í. enn~idern,~lio do Rt~llndn 
11/ll pJ•ojr~t·.!.t~ dn lrd t'[llt' J'PJll'ft:-!f•flla 11111 :wtn dn ver·dndril'll 1'1'
JtflJ'ilt~iin t• .iusUt·n. 

Bn;;ln n leil.lli'll >ln pr·njeelu ]>HI'[l que PI!Cillli.l'l' no s,•nnr!n 
nt•nzilt~il'(l ll SYIIIJHILilin. dt• qur• tÍ /IJPJ'ncetlor·. 

'I.'J·aln-st~, ~~·. PJ•r•sidt~rltt\ dn :-it!l.H J'O[li.'PSP.nlnnL•)s dn w•lf1n 
/llag·j;o;f,j'i\f.tll'il. dn IP!Ilpo do rmpPI'ÍO fJtiP, lljH'ts a tl/'l~'flliÍZIII.:fin dn 
.fusUt}n, ufin tnndn sidn apr'n\'P.itndns, ft'JJ'lllll n.pn:-;t•ntndcl:-: com 
r~xir;-11ns P insig·niJ'it•aulf•i-1 Yt•rwinwlllns. 

St'. Pl'PSid('nt.e, nün lltl u•~sLn r···cin!.•• qnem i;;.'110!'t\ qu~l !1 
snrln uJi:H•r·r·ima da ant.ign 111111-dSII'tÜur·n .t/n f'mpel'io •.• 

E1·n rn·,.~r!i~o lnp umn (•x!.r·noNiinnJ·in \"fH~n(;:ín pnr·n rp~n 
ntwr,il.as~" n ·pNmdu L~l'llZ dt~ :o~atwifit~io:-o, prwqunn!.o, /o1l11:-i n··~ 
~allt~mo::; qut• 11111 pnlll'n Juiz dr:• diJ·•~ilo l.iniln. dt' Jl••J't~nL'J'I'I' flllll:"'' 
quu a vasln t"•x!rHJHfio dn itn:;so /i''l'l'ilcwin, I'L't~l'hi'•lldfl pc·n:. pi'f•llJin 
o t!SfJUtleimenlo e r:• d•~sr~onl'or·tu, L' !oudn '!IOL' tl~l~flpc1 llllnl, no 

• 
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t.o:
1
J!ln da vida, n miscrin, lloT·nn(;a unicn que Jogava 6 sua fa

mT m. 

. EnLt·ctant.o, exceptuados casos, poucos c raros, de Juizes 
cu.Jo~ nomes eram mesmo apontados, todos nós sabemos, Sr. 
Prosulento, que aQuella elusse llonrou sempre a toga da mn
g-istrnlnra. (!lluito bem.) Sertt tlifl'icil mesmo, Sr·. Presidente 
rmeontrar em qualQuer oul.l'n pni1. rio mundo classe que. se eon~ 
seJ'Vnsse superior· :Is necossirlnr!es da propria fnmilin do que a 
rlcsscs magJsl.rados. 

Não r\ .iuslo, portanto, que esses QUC não foram conl.cm
plnr.lns, e nem aprovcit.ados na OJ'ganiznr;íío, doixcm de nr.rnnhrT', 
Jlfl!o lllflllO:", ~s 'Pnrcns vnntaHulll'l do 'urnn nposcntudÜrhl qun 
!lJ"s dô pnr·n ov.il.nr que a mism·in lllcs bata á porta: Nesse scn-

. l.irln vou k•r• o projecto, r;orl.n de ijue o Senado Bra1.iJoiJ'O lm 
do :i'a1,.,,. ,iusl.i(;a aos .cJignos mngistrndos que aprovcJlari\o r:om 
a modirla, cumpl'indo notar quo nenhum destes tem menos rle 
GO annos do itlade, do fórma que a melhoria do vrmcimcntos 
imporl,nrt't cm nm sacrifício insignificante para o Tlwsouro " 
r•uJ' muil.o pouco'tempo. (Lê o projecto.) 

IO!'a, Sr, Presidonto, o facto de srJ tratar do magistrados 
nposnntados nüo póclc eonstil.uir obsl.aculo ao augmcnlo do 
suns pensões, poJ•qunnto ainda riO anno de 1910 o Poder r.o
~-:islnLivo tornou a lei n. 2 .. 356, de 31 do dezembro desse annn, 
nrt.. 3", n. 3, extensiva a magistrados .iá aposentados. 

nefiro-mc ·no nugmenl.o de 30 % nos vencimcnto3 rios 
Ministros do Supremo Tribunal Federal. 

:n: <Í preciso não se esquecer que isso se deu, não ohstantc 
f.ct·cm sido os vencimonl.os morlificndos poJo Jr.cto do serem 
eohr~ndos em estampilhas as custas a que têm direito os mi
nisf,ros, c npezar dr. serem estas unicamente devidas a magi
str:tdos cm oxercicio. 

Cada um dos juizes rir. diJ•eilo aposentados, em virtude do 
nrl.. íi" das Disrosiçi'ies 'rmmilot•ias dn Constituição, rccohn 
2!10$000. isto ó, monos elo que um a,iudnnto de porteiro da 
11rparl.ição Gemi rios To!o:;raphos, c precisnmentc o mesmo qnn 
,; nn;:;o a nm onnml'io dr 3' ela,se. conl'ormr. ó J'acil vcrifir:ar 
pcln ·art. '1" da lei n, 2.35lí, rio 25 do dczemhro de :l!JO<I. 

A um rlcsornhnrgndor aposentado, cm virtudn du mesma 
disposiçiio .iá citaria. não se .paga mais rJo QUe 483$ monsnlmonl.o, 

A um 2' n;;m•ipl.urnrio ou ll um inspector dn 3" elusso 
<los r a repartição. . · · 

Accrosce flUO, como clisrõc o nrl .. 2", da citada lei n. 2.8lílí, 
aJ,)m dos vencimnnl.os, fHH'eelwm ossos empregados nma g"J'nf.i
J'ieu~.i\o arldioionnl relativa no f,emno do exorcicio n ~'"" H 
pnrUr de 111td:; dn R11 annos do scl'vico, se clcvn a hO o/o. 

Eni.r·rl.nnl.o, Sr. Presidente, não, o!Jsl.nnl.o n vidn so l.eJ' 
l.m·nndo cndn ve1. mais cara, pelo que o Congrcssq tem nn
A'JJHiiJI.ar!o. por· diversas vc1.cs os vcncimenl,ns rios fnnceionm•ins 
Tlllltliwrs l'nr]PJ'ncR, J'ncohcm ns ma:;isl.mdos uposenl.adns ainda 
l!n,in, ufio s(> o quo I!Jos eru pag-n nn i.<Jmpo da Molllll'r;IJiu, JJJIIH 

• 
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tnmhcm de accôrdo com o art .. 12 ria lei n. L7G1, r!IJ ~8 "" 
Junho rle I870, sendo a irnporl.ancia das sua.~ p~n"ões insufi
~~wntc pa1·a a sua suJ,slslencia e a cln sua~ fumilias. 

E no pas"o que, ''·v-'l!'i do urt: 75 da Consl.itui(•üo, a aposen
tadoria stí pôdQ ser dada cm caso rio invalidez, o que ú uma 
!l'~;tt•nntia eonforida ao funr:cionat'iiJ publico, pelo que foi es'a 
drsposioão incluída na Dcclaraçiío de dh·dti!s, J'ot·am aposen
tados os desembat·garlorrs e ,itrizcs de DireiLo, unicamcritc pelu 
f~cto fie ·não l.cl'Om sírio udmill.irlos na nova organização .iurli
craria c de contarem mrti;; r! e 30 nrmos de servir•o, 

. J?oram, porl.anl.o, aposentados eon!.ra a sua vontade O Sf!lll 
t]Ue se lhes í'iZf!::l!=lf~ n {\XllTTH• tll' inv~t1Íilf'Z1 p01.'(!1lf' mniln~ nrto 
cr·am invaliclos nc~su oconsiiio, 

Apezar de vedar a Consl.il.ui(•iio, ul'l.. 2', H. 3, uuo Etil.u<]o,, 
como tt União, prcscrevet• lois rol.rouLivus, e do serem os dc;<
cmharg-adoros o juizos de Dircil.o vitalícios, !'oram, conLt·u a 
stm vnntade, rlespo,judo8 d08 se<JS carg-os, senr:lo assim violado 
piJla ]JJ'OJli'ÍU Con~l.il.uição o principio por clla mc~mn ostnlHJ-. 
Jeeirlo, com o que !Ires foi J'eil.11 grave in,iustioa. 

Finnimonl.c, Sr. Prcsitlent.e, não só <l numero dos magis
trados de que se !.rala neste prnjcMn ,., muil.n pr.~nr.nn o mlila 
vez vae se reduzfndo mais, como lambem sendo todos elles 
maiores rle 00 annos o onns r·esullanto do uug-menlo das suas 
pensões não sohrccarrogr!l'll os corres publicas por rnu it.o l.ornpo, 

]~is aqui a nota reinUvn no numero desses funceionm·ws .. 
]~xisl.em r!ous ,düSúmbãl'gmlur·"s u sute ,juize" ue Dit•r:il.o 

aposonl.atlos caJ-vi do arL (i" das Disposições 1''1'onsito'l'ills da 
GoJJsl.il.uioão ela Republica: 

Os dous desembarg-adores, que 
têm do pensão li :000$, cada 
um, recebem ...... ,,,,.... '.12 :000$000. 

Os sete ,juizes de Direito, que 
I.Arn rir. pnnsiin :1 :1\00$, mrln. 
lllll; !'ODühCilJ.,.,,, , . , , , , • , 2fi :200$0(10 

37:2008000 

J~s~es magisLradn:; pedtlm a ~~quipat·n~~ãn das suas npn~ürs 
aos vencimentos rios ,iu iws. scrJcionaes mcnciOJ!ndos ·nn rtluwlt. !," 
rl:t l.alwiia anrrexa :\ Ird 11. l.li:!.'i, dn ·~ dn .innnl!'o dn 1!10,, <'11./IIS 
Vf!flfJÍJ!lOilillS siio dn ·II ;0.\0:f; tlllllllllCS, 

.Por csHIL oquiptn'tu,:iio lmvei'Ü aprnas unt HIIHIHf;nt.(' d1~ 
li~ :000$ pnJ• nttnn, pois qun L'Penluwdn nssr.f! no,~n n)ngt~l.l:ntl~~~ 
;ii ::.!ut'u~. 11ns~nndo a J'or~ellCI' L·J :UHI~, n~sns ponsUf~s unpunar;•o 
n111 H0:300:f;-Augrnent.n: G2:Jti0$, 

Ora. Sr·. Prcs(dunl.n, J.r,JJ!Jn a rJet•l.r.zn Lln Q!IO os Sr·s,. Snnn
dot·u:-; ltóo l't~~JUSIU'iin o :;ou vo!n a ~~stn 1noclulu, qnr. anpm·l n 
lllllll:t \'tH·tlwleiJ•tt J'nJiar·aeiiu dn .in~l.i(:n. a e~tes yolH'e.o.; ltuw
,dnJlllL'ios qut~ ltonJ'arn a elns~t\ 11 nome~ ~~ n lllll~Js!.J'nl.tll'll lll':t
y,j i<.•it'll, 
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V0m :í Mcsn, 1l lido r., po1· estn1· npoinrlo poJo numcrrJ de 
:\.;;;signn.IHr·ns. Yne n impr.imir· n ~n~uinl.o 

POO.T Rfi'I'O 

N. ii-'101~ 

O CnJUl"l'flfi~n Nneinnnl rJncT'oln: 
:\rt. 1." :\.< 11f'll<ií''' rln.< rlrsnrnbnrgarlor•r.< r .111 17.0.< ele cli

J'rilo Hl10ioir•til.ndos t'.l'-'111: do ni'L (i .. das rlisposiç:rins l.r·nnsilor·ins 
dn Cnn:'if.illdr.:iin dn llPpnldiea fir·nrn nrtuipar•ndns nM~ \"f1lrci
lll1'/llos qrw pr•J•enlwm n~ ,ÍlliZ('S :o~Pm~ionni.'S nwrwionndos na 
nlillNt ·Í 11 ria l.nlwlln annoxn. iÍ ln i 11. L ti:3i, rln ;? dr_• ,iltllfdr·o do 
·l!t(li, nlmr·tn pnrn f!fisn finr o fJPr~r: . ..;~nr·i .. er•f:di!.u. 

At·L. 2.~~ Rrvo;;nm-~o ns rli~posi1~~nes em conl.t·nf'io. 
Knln daR RIOS.<tít•s, ~i do rnnio rln ·l!ll:l.-:ll(rr,tin Ellig,

llur•uo t/1~ l'oiN1.-Ribf1iro Gnu~~rrlt.'('S.-Lauro Sodrr!,- A. • 
.l:•••·r·tio. -Oli,dl'll \'ollru/•ío. -P. Cil/ICCI'in. -II. L11:.
f /1'1/f'I'OSn Jlrr l'l{ttr•s.- A lr•urru· Glllm.al'tir!s.- C n11/w p,,., roso, 
-:1. lmlin do /1/'ll:il.-ll'lll{'twln Lr•fll. 

O Sr. Alfredo Ellis- Sr·. l'l'~sidunln, nnlo~ r.lc cner;tm· ns 
('fll\.'iÍdl'l'íli;i}l!/1 Cp!P ·Jn(l f.J'IH/XOI'IllrJ iÍ /.ribU1Ht llfiO pOS:-i(J dnÍXill' 
"'' "'" di1·i:,:ir· :'r rt•duetfin de 11111 rh; or·gfio~ rnatul.i!ll.lS dr•st.a 
t::qd/al, n p/'Oposi/o de duas iJg'J.5l't•ssôl!:4 dil'itddns :í. diJ•oet.:ãfl 
pn/iUen do rnr_•u :rt::-;tndo r• no pr·opJ•in povo pnnlistn, pnl'fl. Ja\'1'111.' 
11111 IH'nl.roslo. 

J•:xi.J•anlrni, Sr·. Pr·toSirlenl.o B ncrn podia duixat' de extranlrnr· 
qun p:.;sn:; agHI't~:-;siít~i-i al'l't·nntosns partis~r_·m do nm .iol'nnl in
I.PgJ·n, indepl_qH/nnl.n n honPslo, que l'~f.oyn snmpl'O a meu JndtJ 
1r:r ar·drra o di l'l'illil eampanl1a conl.r•a a mnpr·oza r.las doeas do 
:'a11lns. lltd'ir·t~-rne, Sr·. i'i'I'Sidn·nte, no Cnrl'nio ria Mm1hrí. 

Hn por11,ns rlins li enn1 vcrdndrir•n JW7.:u·, nn JWimirPn pa
~dnn dn or·gtin mn!irfinn, o :·H·;,;rrin!.r. tl'r~elro·: 

«}i' ver·dadP qun R. Pnnlo f'ni Jlt 1~!n en:-in n firl da bnlnnea. 
(lk("t'iii-S" ·1/0ittl'llluu·nl" IÍ ''"''silio ]Wlitir·o do or.lllalirlorle.) 
Estado dro diniHdr·o to, pol'!.nnl.n, dt• rwgneios, clir nfio rJr•sr.,in 
as arnn1·;nu·:r,; dn n,;l.meisrnn. n,, 'l'nlil.ir"" qun dil'igr.ru o seu 
r:·m'{ll'nn st•nt.ir·nrn c1 Lr·n,·o f!llf' is.·m lmn. Trwrnrrpntildlisndos eorn 
o Sr. Pinlrrir•o :\l:r,lr:ulo, qur• l'ni o ;;rh'llflú par·t.irlario dns inlt!l'
,.,1tll'lif•:-i mili!IH't•~ ~~nrn n J'ím dt! r'f!SI.aul'nr• n pr·rstig·in dn enl't.ns 
:rrni;.:os, ronlr·r• (\,< qr11rros a l'i~;rlr':r l'isnnha o li~n rio Sr·. Rodnlplro 
~I il•tlJrdrr. r•r·n a fJIIf' os aprt\'nt·nrn, logo Yil'arn nn RJ•. Campo~ 
~nllt·~ a pnr·tn nlJf•l'l.ll rln Ulll aeetn·dn, qur• os ,rJrixn f!rnl'im rrn 
.·mntn pnz dns nn,in:'l, rn!.l·r~·lrt1S :'r l!unl'n cnmmor·cinl fh~ yrnrlm.· 
n Sl'tr ~~nfti (l n Rnn vn!'~nnlrn. r·nu:o;;as flllP rnl.r·t~ Pllr•s sn mNh•rn 
:'t'/.:!l.lllfln n ('funhio (Jn din .» 

R1·. Pt•rsitlf'lill', nJ,\rn dP:;t.n \'r•r'l'ir11l Ira urn nrrl.i-n I.I'J'fdrn: 
• 1'1\ inlr•r•ros,;ros srrhnllr'l'll•1S, wnnn n~rrellr;; I'Oill f!lll' n Sr·. 

PirrlrPii'O n"''lllllr n :". Pnuln, lll'llllll'l.l••ndn-llr" " Jll'oion~nnwnlo 
do crí••.< dn S:rrrlo;;, pndr•r·innr dto~\'ÜH' dn srrn l'tdn ~·~gtrr·n a 
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enmpanhn inir~iadir, 1.• alwir• nn .•wirt dos eomlmteul.es di~eipli
Jiarlos nH r•lnr·o:o\ da~ prirnt'il'lt!"l I r·altieües.» 

:--ir· .. Pr·t·~idr·nl.l', _dr!\' o rlr•elara qw~ mrnea rwr·rarlltej an ti r·. ge
Jter·al 1JrnliPII'II J\lneluulo qual o ,..;en JrunsarnenJ.,,, a~ :;ua . ..; in!.un
t:t,Ps ~ubr·e a pn~tPIIIJin fllh' :-;, f.Janln nuLJ·ia o nutl'e d1•, mo
dianl.u euneur·r·r•ntda tHillli~il. il(IJ'f':ielll.ar·-:·w ·par·a l'azer• o ·nO\'U 
pur·to dt! !"iardus. N:io st.•i ainda en111r1 :-.:. J.~x. JH~nsa: ums diz-rnu 
n enu:;eiPrH;ia que ~ . .l~x., ~nlnrn·u u l10nu:-;to, ponsar·:í. assirn o 
P'-''IISHJ':Í. r~nrnu l.odo IH'axiloir·o pai.L·iula du\'o puusnr. 

Qnnntu uu :/'aetu de \'r!Jlth.•r·rnu . ..; 11 nus~u eal'rJ u a ,·,~r·;.;Hnlm, 
Sr·. Preshlentc, ufio tici so e01110 .Paulista eu nfi.o deva senLiL'-IIIe 
n'vjfl.udu uHt dar un1a ·J:esvo:;ta: mns SH dt' fado nós \'(lnr/('JJJos 
1111~:-iU ear.··, Jll'llduel.n IdO llfl:-!SO I.J•ahalllo, 'J)ill'iL ent•iqueet.\1' o 
l~:;l.ru.lo c L'IU'iqUf!tWJ' a União, du\'t!lllns lallliH'III daJ• J;l'ill,'l.l.":i n. 
l_lt:tl:-3 de l.t•t• c~ssa ot.ll.r·a llWI'·t)lllluda pal'a dut• e Yl'ndel', !.:r11to 
111ais qua111.o es.·;n. l!o,it• em diu anda lllllil.o t_•seassa n al.t; d1~\'U 
>er I'Ollsiderada pelo l]ue He vô, g·en,t·o da maiot· rnrtdalie. 

QuaJJtu iÍ. ag'gt'es:ião tlt~ ·que nú:.; !IU:-i dt•ixn111o:-: subnl'll:tl' 
p••lu por·/.n dn ~i.url.us, l.r·aiJiruln as nn.~sas. IJ•adictjt!S J'cpuhli
I:CIIli.lS, o Pl'fu!ndiuwntu quu S. Paulo í.t·m !.ido, al.!·nvt:i'i dt'sla 
~~poea u dPsl.a 110\'i.l plnlSI' polil.ir·a, dtn>n dizt•i' a f'SSu ru·,:..:·fio dn 
Jlltlllieidade !JUt!, St\ sn ifl\'C!J'i.hi~!.' n ea:-;n, a 1/H..'SIIln. fol'rnulú a\'il
la/1./(• podia sr!J' appli!!Hdn a Piln, qw~ SPJnpi'O dnt'nndou a eau:-;a 
filiO molinHI a rntnpnn!Ja pru· IIIÍIII inieiada rw:;l.fl J't.'eitll.o. 

Ht•pil.o, rot•l.aul.n, IJUO ,, I!Xi.l':tllltal'rl fiUil :,;, .Paulo, Jll'(lt:l!
"1'11!.10 t:OJ!l n nmxillla Ji:-;u,·a. !.Pudo sr.mpi'C n1n \'Í~Ia nfio ~n 
al'aslaJ· unm linha da;;i Sllll!'i antigas /.J•adil:,:fit~s repu!llka!las, 
sP,ia at.:wndn af!'L·unln:;anwn/.f•. calumnio:-;n n injus/.rurwn/.1!, pnr· 
111'11 ,nJ·g·fin quu ::;empJ't• !lOS Hlu/'ec{~tl a muxi111a syJnpa!.llia, quH 
t~u ~elllp!'t\ rneonJJ(Jei int.l'!-;f'f), llnnn:-;l.o n indepund,~nl.n. 

81·. Pt·n::;idoni.P, liquidado PSSe ineidcnl.t~ de!'lagJ•ndavel, pns:-:11 
a I:J•a!.m• do asl'lumplo quu mo f.t·nuxn :í I.J•ihuna. 

J\'n. 'Rt~ssão de 2.1 dn nhl'il, fir. t•fd'Bt'(•l!cias ih~ olll'as novas 
indispt'IIRU\'Pis nn pnJ•Io do Ranl.os, pedindo ao r:ow~,·no que nfín 
dPmOl'ilSI'ln n uwdida, :tliiís rt~clamn~dn pot· todt~ o povo !du 
B. Paulo, dn sullnWI.I.roJ' :í. -eoneUI.'J'('Iloia as o!IJ.•as nova:; quo so 
frll'nam llneps:;a-rins. 

l~m primeit·o lugat·. dt~Yo tmta1· da ue~c;sidadc Ut'l-(t)llio 
L]e~SIIR Ol.H'l\:i, 

· ~l'om on JJfio n ·l·~~l.nrJo dP R .. Paulo HL'c!üSsidnde rio amplhwfi.u 
dus nlwns rln seu porto? 

.1\sta ,; a .pl'imeim Lltosc . 
. Cnnl'nl'rw~ j;í domonsl.r·pi, o dc"~Sü/1\·olvinwnto do tJ·al'og·o nn 

lllil'l.ll dt> Santo.< l.t.•m skln lnJ ~li'\. nhsolulmncnlc, ns anl.i;.ms 
nht•n.< rln Paqucl:í n Oni.l'il'inltns, IJlrsmn qunndo eornplclns, i:'ln 
6, ((IIH!ldn it netunl rmpl'fli':a coneluiJ• _o~ 'l. i.:?O mel.ros dn r·;íP:=;, 
dP :=;un eoneessão. não s·rl'fin :mi'J'ieil'nlrs pnl'il. o movimenl.ti n 
o t.rnl'r;;o dn(ltwllo r~condorn, nfio ~~~ df1 Esf.aclo dr R. Pnuln, 
mas l.nmhcm rio -irttc·J•lMw immonso qno Yni sendo nhcrl.o, rnpi
rlnmrntP, Ji"las linhas de pPnrtt'tH:fio, islo ,;, !;I'IIJHie pnl'lc dn 
F.::;tnrlo dn Minas, trlo 1\stndo rle Clnynr., o do ~lnll.o (lrosso " 
o norlc do Parnmí, que infnllh•clmcn].c l.oriío do so ul.ilir.nr 
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dafJIH;Jic pudo, para sua iu1purlar;.iio, como lambem para sua 
expot•tat~ão . 

. . (Juandu aB ol.H·a;o; Jur•ntll ir~iei,ar.lus, ~tuuuLlu u euul.t·itl.u JH'j
uuLII'U de :!li de JLilllo do ~~~:,;, lo! UôSJgnado J•ulu eousulheiru 
lJrrulo, a ontüu JH'ovineia de S .. Pnulu tinllit uma IWCJUOllU Jn
vom·a dn eafé iusignirieanl.issinJU, nrll r·cJauilo a (}Ue formou 
dcpoi::; da HupulJJiea. A de:;eunl.t·alizae;iu opet·uu o milagl'e. Urna 
das causas, se ulio a JH'iu~ipul, IJUO :!JH'essou a proclamaclio du 
JlupulJliJJa, fui jusl.aJIIt!llle u J'm•J•ea eentmli~lliJfio wdministml.iva. 
QuiJlll'ada ella, S. J•u.ulu l.u111üu um novo impulso c os Paulistas, 
au:dliaúos pula iuuui!;m<;ãu, liJVUil!uram, no interior do Bstado, 
u maior obra J'uila pdu wfiu du liiJUWlll:- u lavoura de café. 

PJ•ed?.o ú dizer, Put'IJUIJ lalv"z lULiil.os Seuauores ignorem, 
tlUrJ não t3 pn1· JJa5o:l'ia ll!Jlü pul' úl'r;t.dluJ que J'uçu e:;su. assc
VeJ·nt;fio. Niio uxisle rtu Juuudo Üil.eir·o obra eguul ou similar 
1i JavourOL de cai'r. J<~lla é eonsLiLuida !lül' 7~0 milhüe~ de ca-
1'oeíro~. Basta arLiculut· u:-;lo nu1Hú!'Ll para se vel.'ificar c nvuUar• 
a somma de esJ'or<;o~. du l.ralmlho u de dinlwiro· quo Livemrn 
dn ~.~mpr•pgnr· n . ..; Paull~ln~ pnPa I.'YPar· l!~!u.QrioruH~ riqueza, que, 
pulo fnul.o tio oslar· tHJJ S. Paulo, mio peJ·Luneo só a este JTis-
luclo, mas a l.odo o Hraxil. ' 

O S11. J!'HANCIHco Gr,YCI~Illo -Apoiudo. '.l'uul.o mais quanto 
lm fazundeiros paulistas, lJu!Jiarws, Slll':;'ipanos, l'luminenses, etc .. 

O SH. Au··wwo Et,LIS- Cu mpt·e ltllllbern JIOlnr que, upozat· 
do se dizer que o Paulista é, rios hr·a~iloiros, o mais bail'l'isl.a, 
rw,io, on!.t·otunlo, que nonllllm l.um dado maiores provas do 
contrario do que lllls. Da ne;;açfio do o~pirilo do bairrismo a 
11rova ainda receule "s!.Ji llll eleioiio do nosso Presidente, urn 
illusLrc Alagoano; 1m uossa bancada !JU repro'scntuntcs que nas
CCl'UIII cm outros Esludoa, e mesmo om relação ao Congresso 
l~studoal nunca houve a rnnsquinlnl r•t·eoccur•aoão de se eliminar 
o homem compol.onl.e, pot• não Ler simplesmente nascido em 
S. l'aulo. 

'O Sn. Ji'nANCISGo GJ.YOI;niU -lTI a onwndn que exigiu a eon
rliulio 'do nnscimoulo Jlal'U sot· ProsidenLc do Estado cahiu. 

O Sn. AI.Inumo BLI.IS -E' verdade. Essa emenda cuhiu. 
Sr. PI·csideuLc, qual ó a JlJ·cóocupauiio do Governo rruaurlo 

J'n~ a conecssfio do um pot·Lo o de uma estrada do fet•ro? JC' 
aqui nlront• uma emprcr.a ou 'l'omcnl.m· u riqueza de u mn wna 
al.••avc~saua JlOla J'm'!'o-via ou sm·vidu pelo porto? . 

:!C' claro, LI nvidcnte, que o Governo não póde c neur dnvn 
J.nr· inlr.rcssc oul.i'll que nlio ·se,ia o rlo servir o povo- J'omcn
J.audn a rique~a. inm·emnnlando as fontes •do pro<IUili'ilo o auxi
JiaiHio, tllli' tntlas as J'órnms, o desenvolvimento do sua industria, 
lavnm·a " cornmorcio. 

O GoVíll'llll não póde u llülll deve suiJUrdinat• os gt·andns 
in!er•••sses cltt colleuJ.ividluln nns de nnm tJmprozn. 

O povo nnriqueco n JHWiió, ao passo flUI{- as empt•ozas, om 
geral, cuidam, oxclusivnmen1.e, do seus lucros immediatos. 

' ... ·· 

" ..• 

' . 

'· 
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J\':1n lm dttvida t!flt. 1 •
1!!:::-! J:oJla}Hii.'iHJJ pal'a a I'H!Ilnt.a ·~ 

dr)snli\'OJ\'irlll!tllo c~eoJJurnÚ.ltl do pni1., mas exiH·uru J'isJmliza(;:Lo 
snvur·a para uvitm· alJtJsns u exl.orsiie:-;. Vou Jer r~rci.!lwB quu 
elueidaJtt a quesLão. 

Vou /(no. St·. J>residentu, tt·uclws du Ulll pareeCI" do dis/.iuu/.11 
utt:;<:·niluit·n /H·. Uiea/ltll, a pt•oposiJ.r, .iuslanwnlu Llo uLiJixar_o;iu 
do P•H·J.os. 

(Lê) : 

« 'l'al é, úe ul,;uus uuuo:s para mi, a orienLaçüo dos pa izus 
Jnais adiaulaLlos IJUu pa:;sar·auJ a Hfio I}Ollsider·ul' us :;et·vi~·.n:-; 
du JlUl'lu::~ J:fHJlo uilj•!elo Uc ·uma Yt~t·dadcira oxplOl'Ut~fio hu.lu:;
Lt•ial, fJUe Jii'I!IJÍXe JI!'UUUXÍI' JUUI'OS tlil'OfJi.OS :SU[JtJf'ÍOI'l!S UOS ,iUJ'IIS 
enr·r·nrt.tus Uos ·!lilpilaes eWlH'egados . .Ajw.Ja uu.ti:-;: us Estntlus, 
a:-i eidudns, us...Ucpa!'lamentos e as. comrnuuas conLrihycm par·a 
" rrwllrorautuul.o r! e vorl.os uum euptl.aes seus, do que nao extr;eut 
r·uutnlw/so, tu:m o ,ius/.o t•endimmtl.t!. 
. ..i'ür tal úiL·mu fiealll uu1 extremo l•crlur.idos os encargos a 

euiJL•it·, o que pct·m iLLu u adop~üo do Luxa,; minímas JJU!'il.J.al 
lltistút·. O olljL'{)Livu ~UfJ com scmellmntc eriLerio tOm om mim 

·os !JOUeJ•e:; pulllieo:; li o desenvolvimento uu eommercio e das 
iudu,;l.rias nauionaes, uu,iu prosperidade constiLuc u riqueza 
publica.» 

«Parece •Jue rusuuli!' osl.o cxamo de ttrltuiuisLt·acão dus 
Jl•H·los belgas, que a irlé1t uapiLal •! al.l.rahit• poJo regimeu o 
mais ueono1nieo possivel «até iL gTatuidaUC, a nuvegaç;1o e o 
ll'ai'ugo, e em vista rJrJ).IcnoJ'icios inuirec!.os, eonsequoncia l'or
~adu Lia gt':tlHieza do movimento mariLimo o eummercial o dos 
··uovos l'reguexes que uma lu! coucurrcneia uonsegtw desviar 
dos caminhos aut.ígos. • 

Nün se deve considet•nr o porto eomo uma l'onLe do t•cnda >, 
di~ J. C. 13lanuo, mus uorno uma instiLui~ão cujo objectivo •í 
lllJ[ItnnnJ.:u· outl'lls rendas, obtendo o benoi'icio geral indirecl.u 
pum o Esl,udo; daqui o sacrii'ieio rl as administra~.õcs dos. 
gt·antles por.tos elo Humbm•go e de Bt·emen .pclns cidades livres 
du,;sus nomes. 

U111 por/.o caro pótlo oi'J'erecer cet·~os beneficias ao Esl.udo, 
tll·odu~inuo lmlan('O l'ai'Oravel l.odos os Ullnos mns desvia o 
eumllH!l'rJio em !IIÍ de t!e:;om·olvinwul.o •de trafego, isola a ci
dadu tJ tor11a itnDossjvcl muitos lucros resultantes ue ouLt·os 
impostos. Um POl'Lo bat·a/.o púúe dar apenas pura o cusLoio, 
Lalwx mtlsJno uproscn/.o de{idt· em seus bnlanoos «mas t\ om 
eompeusat;ão urna fonte inexgoLwvol de nLtmccão e progresso. • 

De fallLO, Sr. Pt•esidente, sot•ia o ideal se, porvcnLura, niio 
lwuvosse necessidade do sa empregar oapil.nes para melhoz·ut• 
um porto; so, pol'venturu, o paiz apresentasse i'ncilidades de 

.. 
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eonsLr.·ttet:tio dr r·~d.r·ndus d(~ fL'I'/'11, dt! l't'Jr'Jlla quo as taxus l'ossf•rn 
ju:o;i;.:,nil'ir~HIIIP:-;, d(• at!UI~H·tln eunr o:; n:qdLnP:-> lll'lius f!lllJll'f•g·al/tll", 

.\la.-;, Sr• • .1-1 /'t!SÍdt~n!r•, O Ílltuitu do LÍU\'t_ll'rJO f!Uilllf/!1 faZ IHIHI 
Vtllll't•:;::-;;io dPsta JliiLUI't!~il J~ idPIJLico ao IIIIU o lt~\·a a t;/'t.!ltl' orür·n:-; 
!'it!I'\'Í1:ns pu!JIÍI'IIH t~nrnr.t ,, dos UtJ/'I'L'ins n Tt.'lr!gr•apho~. a:.:,tHt:-i 
n PS;.:·n!o:-;; JIIUillnJ'tW, SPI'\'Í!Idn 11 IJII\'0, t:OiJI'filldn l!JH!IIU,o; !l SO/IIItlll 
Jlt!l~essal'ia par·a 1~ohr·ir· os nru~ar·gn . .; qrw elle assunw lv\'allLnudn 
t•api.l.aP~ par·:~ P!:'i:-ii!S :o~t•J'\'ÍI.:fls, nu liiiJiLandu os lur:r·o:-;, quandn 
,qrtr·t~~t/PI'i o:-; uu•:~rnus a 1'/lllll'uzas 011 eompaullias. 

Er·a ,irrsl.n •. ptii'Lanl.o, u natul'ttl quo, :u.Joptaudu t! . ..;su norma, 
qlll'. ,·, n lliiÍt~a. o Un\'t'J'IJO, qu:uuJn .iul~ll. JlPt!t!SSUt'in non:-;l.rrrir· 
tHI llll'lltrJI'ill' lllll pul'l.u .tJp rnal', elmntn r~rHJeUJ'I'nlll.t•:-i, sr• n:io 
11 pt.idn fnZPI' pnJ• allnlillistr·:u:lin, [l(ll'fiiH~ a :-ill/1 pi'UtH:eup:q::io 
unir~a r' u di' ohl.r!l' :r iJJ:;I.alllu,:~o pt!lo nlinirno, fHJI'(jW! aHHÍIII o 
Pllr~nJ·g·o St!J'iÍ. IIH.'IIIIJ' pa1·a a popullu:fí.o que vai sn ut.ili:~.aJ' dt~:-iSt! 
I I H' llirll':l.ll 11!11 tu, 

DaiJi, Rt•, ·p/'1!:-iÍdeulr•, a oeJWIII'I'BIIeia, f/1.10 é LIUIU idr!n. Jfllll':r
Jj:~,ndot'il ~~ qun nx('.I!H! o fnvodlismo. 

~)', P·J•n:-;idt•JIIt•, f!Ui.llldll 11 nn\'1'/'111.1- pultlil~UII os edilaPS 
ellarnautlo t•.uur~ltt'l'(•JIIP:-i I'IIIPI'Pg·on o nH'IIror· n unien nwio par·a 
u t.tin~i l' a t!~:-i~' dt•:lillllfJrl!l HJI/.: r~on:;r:~TIÍ r· n uwllto!' pdo nwnor· 
pr•r•r:n. t!I\I!I'UIIdo llWIHIS a popuhH:fín, n eon!.J•ihuin!P, nJnl'illl • 

.!·~·. prwlanl.u, indi~f~lltivul fJIIn eoJilpe!.o an UOVtH'IlO :lill'lt• 
a r~ti/H~IIl'J'eneia. dtmdn t.>llo todas as guJ'an!.ias ao ·eapHal, 'l'iwi
lil:mdo pot• lodo,; os IIJeio~ e IIHH.ios o Jmmloarrwnlo tio servir)u, 
i:-;entando a urnpl'U:t.fl: du Laxas de imporl:u;ão e ouLr·as, rJ elai'O 
quo n:o;ses favore~ que o Govel'flO dispnnsa :'t ompL•et.a inllire ... 
ttameul.e v~o llJII'O\'cil.al.' ao povo, 1.t't comrnunllfío n:wional. 

Voi n;!SSn sr_•n!.ido, ~1·. l'J'P:-iidt~'lll.o, que o eunsdlwir·n .\n
lullin I'J'atlo, nm ~O t!e ,iullin do :IH88, lal'l'0/1 ""iliiiS S1·s. Uai'.I'J•tot' 
,'\1 Guinln um WJII.J•acl.o ~:onencloudo-l'hos unm eol'i.n e dol.tJI'mi
nada exlr.•nsãn du pn1·t.o 1fin Bardos pal'll u. sna ~~Xl1lnJ·aç~n. eaJ .... 
l!ai!Liu c•ssu ~contt•aclo na lei 11. ·1.7·lti, de ·1:~ dn ouLuhro fln ·IHIW. 

Lugn nprís, dnnr.ln u consellwiJ'o Prado t:nnlJecimonl.n de~sn 
fado no .PtH.If!J' LPg:i~lal.ivu, dPtd:li'OII qtlt~ 11 eoni.J•adn assitmadn 
eo111 essn t'll1PI't1Zil nfín irnpnrLnvn r.~Jil nnniJUIIl rn·ivile;;io, mas 
Hfli'IIH~ !!lfl Ullli.l t;OilCl~SSf'W :pOJ' :Hl_ i.UII'I0:-1. 

Mais tarde, ]J!'OC!amuda u JllepuiJiica, u cslanclo na pusta 
da .:\t-tl'icull.w·a u 111L'll illustre eollegll l1 amigo ~~·. ,;etll!l'ill 
GJ~·t·t~rio, a nmpJ't•za reelamou mocl'ifiouc-õrs 110 :-;Bu ·enlltl'ac·.l.n 
primiliYn, alle;nrudo ual.ut•a!rnenlo rliJ'fieul-c!ades 111.1 l••v:wla
mr.nlo dP cupit:w~ devido au prazo escus:;o de :.Hl antHJ,..., 

O meu nolwn eolll'g·a, aeeoilando a:; ,~oJieiltu:úes, eoncúd(!\1 ú 
r•nqweza i.sent.:ão dr~ dit•oilo:-; e ampliou u JH'tLZO da c-onc~~ssftn 
dt• :l!l JIUI'a no annos. 

Pol' occasiiín, pnt'r'lll, dr. :-;eJ.' li.tVJ'adn n deul'do da erú'l
ccssfío, nito sei si, arteiJ•a ou su!Jropt.icinmcnl.c, u pessoa cncar
!'er;ada do J't!l!ig·il' lllllll das Jo!ausula~ 'elo clom•oto, .iusl.llillülli.O 
nqnella l'lll qno so consignava n isan(,fífl do dit•eil.os -sobre os 
malm·i:ws qun a i!lllJll'tJza l.m·ia, Hal.ut·alnwnl.c, de importar pnru 
a exr~cur;fío dus o!JJ•us, deixou passnr cm Iosm· de « dtll'nnto o 
prazo da coneessiio >, • uul'llnle u privilegio •, . ' 

I 
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.... 

., 



177 

Ol'n, Sr . .f'J•esiLicnlc, n loí n. J.71ü, cl~ ~ de oullllJJ'll de 
18li!l, •' posilivanwnl.o contJ·aria a qualquer privilegio, a qual
quer mouovolio, e seria mesrno absurdo que a lei delct·minasso 
o llwnopolio pam poJ·tos de mar, por·qua:nl.o semr•llranLc mono
poliu n:io existe em paJ•f.o alguma elo mundo; mas, Sr. Pr~
sidonlr.•, a companhia podcr:i, protegida pela advocacia elrica
uisl.:f. in1·ocat· mais tarde csla clausula, na qual se verifir:n que 
a iseu~lio de dit·eitos clurtH'Ü velo es1m~o que cluJ•at• o seu fH'i
vilegio. 

Or·a, St·. Presidente, olla n:io tem pt·il•ilegio. A lei 111io f11'" 
·~unl'l'l'iu I! dt!sde :que a lei nfio coufere, contracto algum nem 
"'''"''''" d•• J•odeJ• Execul.iv(o polr.lel':í dar·. Apl'ovuil.o o ellst•,io 
tiP Pstat· na t,ri!JUna e de 1111~ ·l'el'er·ir a I!SLu ponto JHll'a innwar· 
" l.esli!lllllllho tio minisi.J•o qne re'f'.,r·eudou o dL<crcto, si passou, 
poJ'\'CIItUI'H, pelo P~pil'ito de S. l~x. dar.· iÍ eJupl't~zn o privil~.·gin 
I"''' 110 nunos. 

O ~!L. J?n.\NCISco Gr...YGI~ltto-Não; tnnlo wais quanto o 
decr·clo, .que .,j o que rconlém a natureza legislativa o a assi
gualut•a do Chefe do Governo ·Pl'ovisorio, não :;e roJ'cl'iu a 
fll'il'ilr!gills;. apenas as clausulas, que são Ulll aelu lllinisl.r•J'ial. 
a i!'isn se r·eJ'el'irnm. Demais, pddlcgiu em rela11fio a que'! 
Neuhumn rel'ereucia faz. 

O Sn. AJ-t•'Himo ]~J-t.Js- E' c:.:acl.o. 'J.'a11lo que ''li """ l•!t· 
,iu,;f.anwnlc a fJinusula do decreto 11. Oüli, de 7 de novcrnln·o de 
·IH!IO. Eis a clausula a que r•sl.on nw J'Cf'ct·indo: • Gosnl'ão o,; 
flllii'CJiolllll'iO~. dlll'ani.(• lodo n pra%0 do seu J'ol'ivilr!;;io. !!levado 
a !lO aunos, eonl.ado;; da ((af.a do ÜL'cJ·clo, i;;en(•ãn lle tlil'eilus 
JHtl'll lodos us mnLf•l·iacs nccr.f.:snrios :i eonstruct~ão e cous(•l'\'at~fío 
tht,; olwas., . , 

Ol'a, Sr. PJ·esidnnle, •' clai'O, é ovidenlr; que a pln·nse • du-
, rnnl.e lodo o prazo do seu privilegio, está subordinada ao pen

~amenlo que ditou a clausula inlcgl'al que se reJ'et•c, cxclu
sivamenlt~, lÍ isenção de rdirr.ilo~. 

· .o·rr.gimen natural rí o ela conuurrencin. N:io podia. pol'lanl.n, 
n Gonrno .Pr·o1·isorio conceder um pl'il'ilcgio posilivaJIIIJJtle 
ah;;rJI·do, ·ulllilo meuos ~ncart.nl-o, subt•epticiam~Jnle, em 11m 
pi•J·iodo rr.J'crenlo :\ iscncfio de taxas sobr~ materiães a impol'l.a!' 
pam as obJ'ns do cúes. 
, · ·· ·MtL~ ai\sim o que infallivelmcnlc pJ•olenderam o Gorei'IIO 
c o meu ílluslro collega e amigo, naquolla occasião, J'oi o so
~ll itile: da1· :i emtH'<'za lima isencün do diJ•oilos pum u inlpor
lacão de mnlcrinl. E' pr•eciso que fique isso bem claro, 

O Sn. Pn.INC!sco Gr,nmnro- Rim. 
O Sn. Ar-I'RllDO Er,LJS- Este foi o pen;;aniento do Governo 

dn enl:io; na r•rclaccão, JlOJ••lm, rí (Jun hom•e est.e lapso, quando 
devia lr•t' dilo: • Dlll'anln todo o JH'UZO 1dn sua concessão), tanto 
mais quanto S. Ex. ampliou essa concessão de 30 para no 
nnnos. · 

0 Sn. Fn.INCISCO GLYCJ!I\10 -l'ermitta V, Ex. a seguinte 
· Vol, TI 12 
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J•r:J'Inxiío. A el:tlltillla di1.: « dut·:uJI.e u vraw do S<JU JH'ivilogio ~. 
J'<H'HILJJI.o: que Jll'ivilogio? sr: nlle JIÜO havia sido itJ.~l.iLuido'l 

ll 1'11. AJ.I·'tl!mo I!;I,LJS- Perfnilamenl.o. A ompt·o~a não go
"ava uern 0otia de privilegio, em primeiro lugar os eclil.ues tio 
Govm·uo a!Jsolul.auuml.o não deixavam l.ranspareccr que se trJl
t.ava de fJI.•ivjjeg·io, e, IJill segundo, porque o Sr. conselheit·o An
tonio J1l'ado l.ambern foz a [JJ'OVIl neste rCilinto, quando dcc!ai'OII 
<JUe havia pt•oJ'erido J'awl' o conl.mel.o o ;dar a concessão a essa 
nmpi'OZa, vot•quu em ol!u a que oJ'J'orociu maiores gut·unl.ias, 
não só r]uanl.o ao l.ernpo, mas larnllom quunlo ús luxas. 

Qua.ntu.m rnnlul'is aú illi.ç I 
M'Hil ini.JIÍI.n. Ht•. Pt·r.Kidrmt.r.. frwh1rln n~HHI nnnf.o l'ni p!'n

VOillll' u doelam!)fio rio meu illusl.t·u amigo, Folgo cni verií'ieiLI.' 
que S. l~x. eoneo!'da com meu modo do pensar cm !.urln n pnt• 
tudo. 

J•at·eee, Bnlrolunl.o, Sr. Presidente, que a companhia csl.1í 
1m JlOJ'Sua<;iio rJe que possue um verdadeiro pl'ivi!cgio, quando 
<i sallido que, pela tllausul:L 7' do primitivo conLmclo, firmado 
em 188H, alia só llOnsoguiu ohter do Governo impcr·ial daquella 
<ípoea a PIIIWEJUmCJA para obras identicns, que se Lomassern 
Heeossat•ius, no pol'l.o do Sant.os. 

Ora, Sr. Pl'esidcnle, que ó JH'efe·rencia? P1•e{e1'encia não 
<]Uurerú di1.er escol/ta ? Mas como escolhei', quando existe um 
só? 

0 81l, l?llANCISCO GJ-YCEI\10- Set•iu um privilegio, 
O Slt, AT-Fmmo ]~LT,JS- g• claro, portunlo, que a clausula 7' 

dn eon !.raelo, assignudo em 1888, deu apenas á empl'eza uma 
[ll'CJ' Ol'CIICÍ!l. 
· O Sn. A. Azlllmno- Em igualdade de condicões. 

O S11, AJ,J•'Illlllo Et.r-ts-E nul.uralmenl.e o Governo assi111 
o fez, JIOI'que, J•oalmenl.e, JWnhunHI ouLl'a poderia compot.il' com 
olla IJm rapitloz, ua consi.J•uccão e na barateza das ob!'as, 

MaR o principio morali1.ndo1' fieou firmado na clausula 7', 
isl.o <í, oln•igaL' a cmprezt\ :'L concurrencin publica, .~unndn so 
l.nl'nassem neeussurias oulras obras naquellc parLo. 

Ot•u, St•, Presidcnlo, as obras são ncoessarius, o l'oi lliJSse 
~uul.ido, ditml.o .rJo deseuvolvimouLo do pol'lo do Santos, quo o · 
Govel'no do S. Paulo, inLerjlrel.undo bem u opinião .rio t.odu o 
JIUVO pnulisl.u, veio reclamar do Governo Federal a eoneossiío, 
mediante concUl'rencia publica. - · •· 

!O l~stndo do S. Paulo é o mais interessado ncsla questão, 
puJ·quo alie. uul.urnlmenl.e, como nenhum outro, tem o dever de 
·rosgulll'dnr os interesses do cont.l'ilmint.o •do gsJ.ndo de S. Pnnlo. 
' Nadu mais ,iuslo, pot•l.anl.o, do que o proprio Presidente 
do JDslado, indo verificar pessonlmrml.c a incapacidade das dc
pendenoius nctuaes llnra o trafego crescente, quer Tecorrel' no 
unico meio que lhe resta: dirigiJ•-so ao Governo Federal, 
solicit.ando a concurreneia para as obras que se tornam imp~-

•• 
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rio~arnrmto nueq~sal'ius jJUI'U acudi\' ao llcsrmvulvinwnln pt·i•
!l'l'fJS.>Jvo tio Lmlego do J~sl.udu du ~. Puulu. 

, (}uer V, .I;;x,, Sr, Ht·csillenLo, titliJet' t]ual foi usLu ilwt·emeiiLu, 
t]uul foi cslo augment.o? E' intct•cssnnt.c o ,quadro; por u!ili so 
\'Ô rjual foi a uxpueluuft4 u u iUlJJUI'I.açãu pelo porto do Santos 
um HJO~. Esl.e lJtH.trlriJ roJ'ere-~o uiiq :;ô uu' anno drJ i 002, ·como 
J.ambem aos uunuti r:onsecul.ivus ul.•l l!ll2, · · · · 

Bm i!lOi a impurl.açilu feita vulu porto de Santos Joi de 
!lL i3ü :220.$ e a exporL11çãu uu 2l:!.U. 1a1 :078$000. Em 1012 a 
Íll1fJOl't.uçilu que J'ui de OL l~li:2:!!1$ )l:ltiSOU a 248.ü08:30·i$ c a 
IJXIJ<H'i.açliu rJu :!~0.1:31 :!Iii:!$ IJUtisuu a G:JU.J35:051$000. 

Cr·uju, :::ir .. Prc:;ideutu~ q11o nadn nmi~ duvo accresccntar para 
provar a clcmons/,J'UI!ÜO qiuJ'vllHlti.i )'ázuuuó·. 

!lti Svs. SuHudore~, · pu r u~l.cs alióat·isJJJOs J'urneeidus pela 
All'andega de San Los- algarisruus u.J'l'iciacs, voem a prova do 
rJUOI.'IIIe rlcsenvolvimeuto, ·riu aug·uwul.o extruordiuario do tra
fego do porto de Santos, 

J'ot!el'ia; porvuul.ul'U, u Guverrw uu Etilado do S. l'aulo 
r:onservar-su de braços cruzados u inerte diunl.o de uma siLuar)ÚO 
rlosLa (}l'dem, quando u au!.uul empreza ·wio Lern capacidade para 
o; sot•v i vos aduao:;, cowo u demoustru u clamor :;era! e as 
t·uclamaçúm; con;;tuuLr::; du:; eJUIH'eZa~ de uavcgaoüo? 

Daqui a cinco ou lU am1os, a iJOllLiuuur o rnrJsmo progresso. 
''!.u que siLuar;ftu se vorü u E:;l.atlo de B . .Puulo'l 

. Não 6 ,ju~L.u, uiiu rl JJI!I.riuLJ,erl,, r)uu u l;lPVfJL'u,o lauc.1: n,s suas 
yJsLus desde ,/a pat'lf rJ)ivtt~r a .01'1s.e qu.c f)Os ameaca? .S1, JJUL'
vr:utui·u, 1!!11 p!!l'lq rlc mu1: ppde:;:>!: .~cr IJOnsti'Ui~u· nu poqueilo 
iiHJSu de l.empo de um, dtHti, uu Lt·us UHJJOS, o (;ovcruo Federal 
jiOt)DI'iU .rJ,es~.il/lliUS, !\la:; !.u.tl,>J~ IIÚS suiJemus.tiUC !i UlllÍJ/'UZU actual 
JJili'U eondu1r .\. ,zo muLru; leJJ1 lurarJo :!5 auuos e tormiuudo 
u prazo .em ! !)H, \l.ü.tisi JMtiQ etiõ~)·.eraL: cjuo *·ão t'erá dado 
por l.ermmados os IrueiiO~.' <lU C IIJo !9ram ~OI!eedlclos .. 

Os arrnazeus ~tiO de le1'1'U coberto; do znwo; o drCjuc, rruo 
era obrigada a constL·uir, nem sequer o ponto cm .que deve 
srJr Jeito foi escolhido. 

Nunca vasso4 Pi-JlU cspirit.o df>s. ,')lf!P1'czm·iu; a concluHilo 
rJussus obras, J!'a.~em /.ae~ uhrl,l~. c~pll:~hz.allqo u renda, i~ tu . ti, 
:i cp~lu 1Ja p;·onrm, l'en_da. dof.lO!~ rle ,r!J~I.~·tbt)ldos os rjfyidcndos, 
uomo tem 1'o1to aLe /loJe, des:qe !892, qum,tupJieJ!ndo o capiluJ.. 
1~ como ucallei de ler, dado f! augment.o, o progt:esso ,qc· S .. P~ulo, 
rn·a JliltUJ'Ul, I)I'U }0151.~0, .e).'ll JUS!.O l]Ue US .tu:):a.s l.DtiôUUI 1'Cduwlas, 
1)1118 us t11x~s suo amdu .us mesmas .quo Vll:\'9l'.avum em lH!J2, 
~BIT! l'<Hitw~•uo· algumu. Jsl.o t.lomo9sLra o uoJJH'iL(} tle :;unaucm 
da umpt·r:ut que uiíó oo:;i.l.a, 'nbsolutainonte; 'do ulfviar o con
l.,·i.J.u~tlntE! ·c:uc th.p~c í;o9pctii: li.~~,,~· '.l! "1 iJ.·:u~ljuL'iyucú) ·.Lia úlllJ.IN!Zrt. 
EIJa ~ó !.l'atu de seus mtcresscs. 
. . i').f!Ss~s eo·udir.\ri.e~, porycuLui·u, essa .cmpt·,cr.u JJI.ldia uu tluv in 
sni' pt•oferida pulo .Qoyorpo ,110 C!!SO ,de IJ.Qliell1'l'Oilüiu JJU!Jlimt~ 
~[io, . 

0 S11 A. AZIUU~DO- Mns, desde que reduza OS jll'.eQOS, [Cl'Ú 
prostado um servico ao Estado. · 



·ISO 'i ANNAt:S DO SJ!N,\DO 

O Su. ,\r.I·'IIIWo E1.1.1~- :l'iio Jm t!UI'icla, e 1í este nat.ural
IW!ttLB o in!uito do Gu\'l'l'lll.i' 'do ~R:ündn, (JLW 11~0 l.em t.\IJI ntir•a 
cunlraritu· JWIII ar·ruimn· a l!tllpJ·eza, lllaB o de rcsgutu·dat·. os 
uossos hllt~r·t·~ses df•. nce.àl'tlo enrn n lei. 

O Sn. ,\, A~l~umo- MJU i n~l.á a que,;lãu de pr·c!'ererlcia na 
r.~tJiteur·r·e·ueia; d:u·{L lugu.:~,· a isLo. 

O. 811. Ar~t·'ltt~no Er.r.r~- So por·veutw·a a .1 4~mpt•t.•~a, val•!ndu
S•~ do 8PU tlil'l.'.i.1AJ de prnfni.'UIWÍa, St! o]}J'ignr· a far.or as olwas 
eolll t'il"[lidi!Z t! a eul.tr·ar· Laxa:-~ DlHi"'llleSillUS ·corlllh:õe:; qun oult'ttl:i 
que s•• apr'n:-iolllarerll, elar•o e~tú que nada tu!'CillOS u oppUt•, 

U Sn. A. ;\;:1mr.uo --l'l'••l',.il.ament.e. 
O Su. Ar.l·'lli-:DO Er.r.rs-Sr·. P1·esidenle, a lllllJ'l'e~.a aelual, 

IJIIIJ leru pedido J'l'equenles tH•or·ogacües para a eor1nlirsno tias · 
ol!ras, não ~nmtn·c SI!U conll·a•:lo. l~m primeiro Jogar·, 1>s al'-
111\l~.I'.IIS sün de ferro, quan,do deviam SfJl' de alvrmal'in, JHII'tJlll' 
num o nosso clima ,; quasi impossivel o sei'Vi~o derlll'o d1"<ses 
nt·umr.Bn~. Queut vem Ua 'J!!tti'Ol)a e Vl!l'lnca. a« ulillage »,o aJ)'IJil-
1'1•1 haull'llLO tio JliH'lO tle Su1tlos, J'icn assombrado; cn t1·dnnto, 
.vivemos a proclamar que ns r·cl'cr•idaR otwas são nJodehu·I!S. 
~las o que t~xisle no -poJ·lo dt\ ~;tnUJ:-; r! u utt!nos (Jtt.t' ~e JWflt.•ritt 
.J'azer: U))l m'ws t~tJJ'I'hlo enm linhas J'tH'J'eas ao longo da 'J'aixa. 
t~OJll 11mn hal.nt·iii Ue g-uimlaslei; e nr·umzons de fci'I'O ·eol1er·to~ 
"" zineo. ~],nos ·do qrw al]uillo ui111 é possivel. ~Jus s•J nquelln 
rept•cscnta ,iuntumNiltl o minimo .quanto (L execut~ão, J'OPL'e
scnla u lllfl)(ill10 quanto ao. prr!ço, pOliQU'c lcad:t fl•ilomiJI.J'O, · ·• 
11~la ,;onuua dos uJ'Clllllcnlos, altilll!IJ ú l'ahulosa r]ttallLia ti<: 
:!1 mil e lautos curtlos. 

Pnra mos(,J•nt· .e reveli.tl' u.u pai~ que n. eJUJWl'~a nrw ~~unnfr•c 
" ,;1•.u ~~out.l'UclO basta lm· 11 ol'J'ir:io dirigido ao Sr·. M iu isll'll tia 
·\'iat:ãn JWio Genlro dt~ Navegação ~PransnUnnUca, e pnhlieudtr 
llu gstrulo ck S. Pruriu l]n dia 21, de maio: · 

dí. 1-l!l-Saulo,;, J\1 t!l: maio de l!Jt:J-JIIm. " 
J!:xrn. 'Brmllot·.- 'l'BtnoR a l10ill'll de necu~al' a l't!t;CJH;ã'' 
do oJficio u. 7D, de H do llOl'r·mllll, que, por.• ·lll'dcm d1! 
!V. iE.X., nos didgiu a ])jrecLOJ·ia rG,cral des~a SBeJ•ulal'ia 
tlo Estado, communicundo-llflS as pruyidt.Hil!ia:-: quo V. 1ex. 
houve por !Jem tomar· para .que se,ia muuLido uo J•ur.•lcJ 
dt•sl.n cidade n eulndo dn oito melt•ns, a!Jaixo das uguas 
llliiJllilliS,-

•\gl'lldt!et!tldO i\ Y, Bx. a~ m•tJell~ dadas IWSSt! SOII-
J,ido, pt•r•ntit.Lirú, todavia, pouLle11tir qtw n calatlu de lflll\ 
su l.l'ul.a 1:0 o tio r:oJ\tt'lliJlo da Companhia Docas 1le Sunl.os 
111.1 I.J•eelrt• etllllJ)!'Clwndido l!llll'll a clll'l':t do PuqtliJl:'t u 
a PXI.l'CIIlidat.1t•. tiu m'ú;r., ne.r.; Outt~i·t·inlln!<õ, 

O propl'iu lmlado ruiuimo do coulruclo uão t.elll 
,,i1.lu munLidu, uccusiouundo -r!il'l'ieuldudes IJ hwitiiJlrlcs 
ú:-lt t•llllHll't~nc.õl•s nu c n.LJ•mmm ao cúes. 

,Mas, ainda mosmo r]UO fosse ou ~e.ia cousCJ'I'tllln 
nt•:!lc pol'lo n calado de oilo melt•os; tal Jll.'O'funditladc 
de ugua não bus ln, dadas a cxisloncia tlc vupOI'CS_ .de 
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maior r:nlndo e a tencionei a ria,; mat'inhas mel'eanl e;; 
p.no·a const.J•tlil' 1• manlPJ' ns g·,·mJdPR I.J•ansatlanUeos. 

Hil vapor·(•,..; f!UP /'a:r.rm t! vil'iio a fazo1• P.o.;ealai-i no~te 
pnm eonstr·uir· r• manli!i.' os gl'nndr" lo~·an,;allanlieos. 

A flím do~ vapoJ'PS da~ clnsf.ln Cap e J(orm:ia da:-; Oorn
rmnliins Hamhur·~ R. J), r.cscllsr:hnJ't. r Hamlnll'l'( Anw~ 
l'ilm LiniP, ns da Hnrr·ison Linc, •os mnior•es da Lnm~ 

·pnl'l. & Holl. Liur, ~lula nral Tnglrzn o Puni ri" Stcarn Na~ 
vigation Comp., ha a notar· os ria r:lnssr• Jlhrts da Clial'~ 
;:;r•ur·s ll•lrmis, os nroder·nos da Rnd~Allnnliqur, os ria 
.Tnlison Li•rw (R metros 32-8 mol;r·os fl5), os ela 
Pinillo~. TzquirPr!n & Comp. (8 mctr•o" ~2- 8 metrM 
00), e. ,;ohret.udo, as g-r·nndcs unidades da Austr·o-Ame:
J•ir:nnu, nonro T\ni.çN F'rrw: .f(ISnJ>h I n Martlw lYrt.•~ 
hill(lton, que r:alam, rcspncJ,iynnwntr, '10 mct.rns e 70 
c I O motr•os, quando· car·.rcgndns. 

Estrs nllimos vnpoPcs, hem como outros, ainda rio 
rrwnor· onlarln, não podem ter Jivm r,nl.r·ndn neste por•l.o. 
:\ l'nltn .rle enlnclo snfl'icienlt! pnrn mnnohm e all.r·n~ 
caciio. 

Eis pnrquc, no intllressc dn nw1·egnr;ão pal'a o;; JlrH'~ 
tos llU('.io'nncs, do desenvolvimento das .rclnçilrs eom~ 
nwr·ciMs n mni'il.imns dos mesmos portos r das nnc•'ssi~ 
dnucs Mnser.nlrs da ·expansão commercinl r. indusl.r•ial, 
snlieil.:imo;; e solicitamos de Y. F.x. a amplincão rias 
pr·ovideneias dadas, para que sr.in ·mantido neste porto 
um calado corrnspondcntc a Hl mntr·os, nfim do que 
não J'iqnnm privados, como cstãn, os maiores tmnsn~ 
Uant.ieos, cln difl'crentr.s lilflhns, do esenlar neste por•lo, 
rí rnltn rio altura de agua no longo dn .mlll'nlhn do c:í'es. 

Esper·nndo ·que Y. Ex ... aprr.eiando o fundamento 
das nos,;us solieil.a~•irs, sr rli~:nn•riÍ pmvidoncini' no sen~ 
l.irlo cxtlosl.o, aprcsr.ntnmos~lhe, com a rcnovar.ão dos 
11ossos ngl'nder:imrntos, •os mnis vivos )li'Otestos de sn~ 
!lida .,;;t.imn e mui. dist.incl.o apre~o.- Tlim. r. Exm. Sr·. 
lk ,Jn:'•'• Hnl'lw~a nnu~nlvPs, tlignissimo )Jini,tr·o dr 'Es~ 
tudo dos Negocias dn. Yinciio c Obrns Publicas.- Prr.~ 
"idont~. R. S. Smulnll.- Socretar·io, M. Cnmnrn.) 

O Sr .. Presidente- Peoo permissão para obserl'nt• .no 
nOill'n Rr.naclol' C]uo a hor·n do .expediente está findn. 

O Sn. Ar,t·'rmuo Er.r.!$ -J1.' ''istn dn observação de 'V. F.x .. 
JWt'O pnJ•ri C]un mn conMH'1'0 a pni!\Vl'fl pnrn o exporlir.nt.,J d•J 
amnnlln, po!'qtlnnto nao poCIOrm ter•mJonr· no,te, enso mo l·ossn 
l'llllf,r.tlidn uma JH'nr·ognr;üo rio ·15 ou 20 minutos, lnnl.o t••nho 
''li ninrln a rli~cr• snhl'C o nssumpto. 

O Sr. Presidente- V, Ex. pódc l'Cqu•lt'C!' Jll'O!'oS'nr;ão dn 
hora. 



i82 ANN,IÍ':B llO SENADO 

iQ Sn, A r.rri.r.r;o Er,Lr~- Nfi.o dbsr..io J'al.il':nr o Senado: pre
firo perlir a V. Ex. pnr·n qu" rnn ,~onsilltii'<J i·nsoriplo para n 
exrcrlirml.r. de nmnnhü. 

o Sr. Presideiltê- v. Ex. ser:í :il.l.endido. 

O j:tj)tJ~i DO DlA 

Diseussiio uuiea do pur·r>e0!' dn Onnmiissiio de Policia, n. li, 
rln IDI!l, hpinitiHio .quu ~u.in euuerJdida a lieeru;rt.solil!il.:trln pnlo 
S1•. Rnn:Hfm• R:í F't·r•il'li pm·n. i·ol Íl'rtJ•-sn dn pai:t. pO!' lllnl.ivn 1.!11 
eu f'd t'ln i li uU e • 

Encerrada. 

O Sr. Presidente- Niin Jm llurnm·o no rrwinl.o pnra a vo-
l.n!iiio. do ptit·bccr'. .. · 

rlil l'iíi'ii r a .tli·; . Roigi rir r'nl.o,. woll rll~iirliii'. prnriõitler á IJliàmadn. · 
PrnéerJpfitfh"Sil ii ri/i:imadri, \'el'il'iml-se Íl aiiSCIHli:\ dos Srs. 

Ar·l.hur· .Lenws, Tndio do l3r':~zõJ, .Tos1\ J~umhio, Pir•r•s Prir•r.·Pir·a. 
~Pnvnros do .Lyr·á. Wnlfrcdo Leal; fii!Joiro de J!ril.l.o, .Rnymundo 
rln Alir·a11da, Guillll•r•rtln .CarlltlnS, ,Toiin L1.ri~ .\IYI'~; .Angusl.n dn 
.vaseorwrdlos •. lln,eno, de .Paivu; Bel'llar•rúl ,1\loill.cit•o, Leopolrlo de 
BullrüPs: Alrdnn Rnpl.i~l.a: FP!ippr Snhmir!l n Hrr·rilin Ln?. (17). 

O Sr: .Presidenio -- Hr·~pnllllcr·nrn :1 chnmadn itpenns 21, 
Rt•s. Senatlor·es. 

Nilo Ira 1r1rrnm·n: Jirm arliarln n vnlnr.:iio. 
Nndn mniR llnvondfi n l.r·iüar·. vcitt lnvnntrir· ri Sf~:=~slin. 

Dr'ill:;iio jiili'ii rii'ilcrrl iio tli:i l.lrl "rigr.iliilii: 

Voi.Ílrjiirl. iim lfl.sr'rrs~iiil uriiim. rJri par·til•iir· ilá t~ommi:>siio 
d1i Poliríia: ii: li: w, J!rt:J, iijiliiundo qdl: :'liJ,/:i r:oniJi!Uida :i liwru:a 
snllbiliul:l jiUib Sr•. RIJ!iadrjr· S:i Fi·foil'r j11ír•n i'iJI.ir·ar-se dr.o prl'iz 
Juir· riiol.ii•h tli' liiil'riJ•mir!ade: 

.f.tJ\•iinlit-sli ii :o:t~ssi1fi iís:! lrcir·:is e Hl mimilo~. 

1!1' Slr.S.S,\0; :mM ~8 DE ~{AlO DE !013 

Prrr~Rrrn;No:rA . llOS Sf.l~. t'.J.!'õr,,l.l,~jllO ~rAG,!I:IDOj Vr.r.r~-PrmSJD~N'rE; 
·\Ít\lJ;Io fitiiÜ:;, :lu SI•:Giti.'J';\11IO, I~ I~JWI\Rilt\ CHAVES, 1" filr.
t~llWPAIIJ·h 

N i hor·n da Lnr·de, prrsonte, imrriei•o ~cgal, ~bre-so n ~és
silo, 11 qr1o.• eorwm'l'rm oR Rr.~. Pinheim MnrJhndn, For·Pnil'n Chn
WR, A!'IU;l,[n, Orj'nR1 J~•'l\1'0. Bor·r;es, . Gnbrio!l. ~~ll.g~r.Jo, JU•ti.rur· .. LrJ
wu~. l.rl<lro do lt·u?.tl, Luurv SLidt•a, Josó EUZIJ~llO, Ut·bu·no Snn-

1 • •• • 

I 
J 
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lüs, r,l,-:ndr:: do .:\·Imcidn, fiihcirú Goncnlvns, narvaaio Passoa, 
Pii'IJ8 Fel'l'c'ÍI'll, '.l.'avnres de Lyra, Antonio de Souzn, Cunha Pe
d!·nsn, Wnlfi'cdo Leal, Sigismundo Goncalves, Gor.oalves Fer
J•nil·n, fta)'mundo do Miranda, Guilherme Campos. Coelho o 
Carn pog, OJ ivoi I' a Vnlladiío, José Murcellino, Berna,:dino Mon
l.eiro, Moniz Fi•eh•c, .Tofio Luiz Alves, Francisco Por.telln, Au
~1/sl.o do Vnsconcc!los, Alcindo Guanaburn; Bernardo Monteiro, 
'~"' iniano Penna, AlfJ•cdo Ellis, Frunciseo Glyccrio, Leopoldo 
de nnlhõr•s, A. Azcredo, .:r o só Murtinho, Generoso. Marques, 
AIP!wnr· Guimnrücs, Fclippc Schmidt., Hercilio Luz, Ahdail Bn
p/;isl" c V1dorino Monteiro (44), 

Deixam dr cnmparccer, com r.ausn ,iust.ificada, '·'s Srs. Sil
vel'in :'l'nr)', Frnnrisco Sá, Thornnz AMioly, Epi/,n;,jo Pessoa,. . 
llihril'o dn B!'it,o, nomes Hibeiro; Ruy Barbosa, J"uiz Vianna, 
Loiii'ünço J:ln.ptistn, Niln Peçnnhn, flú Freire, Bu·3no de Po·iva, 
(]nmpos "inlles, Brnz Abrnntos; Gonzngn .Tayinr, Mef.rllo o 
Diogo ForLnna (17), 

E' lirl:i, posta om discussão c, som dehnte, npprovndn a 
udn rln sr.;sfio nilf;erior. 

O Sr. i" Secretario rlá conta do seguinte 

JilXPEDIENTE 

Offf.r.i0 rln S1·. prcfr.iJ.o. ;nunicipal convidando o Senado 
n .'o lnz•!l' rcprcscnlfll' naq solcmnklndes .Pt'.omovid~s pela Pr.e
l'••i/.I/1'11 Ali I homcnnl!rm ii mumn1'ia .do Dr. Franci~co Poro ira 
Pnssor<, r•or· ncr•nsião ria chcg·ndn n csf.n Cnpif.D.·l elos SP.llS riOS-' 
pnjns mm·tnrs. - Tnl.cirndo. 

ll·n~nrrim~nlo rins Srs. Moss, Tfmiio & Comp. p:dinclo que 
"·.in " nnvr!rnn nuf,oriznrlo n lhos mnndnr pngnr 1 O; 173~320 
/lf"' /'o;·ncc;mrht.os fritos, rrr1 1n10, :\Forca PoltciPI. -- N Com
'" i~.'lfío rir. Finnnons. 

o Sr. 2• Secretario d·eclnra qtie não ha parecere~. 

O Sr. Alfredo Ellis- Sr. Prcslden!.e; creio .hnvcr, Qwn-
1 r•rn. rlrmnhst.rrido a insu rriciencia tlo nppnrolhnmont.o do 
pnr/o rir f<nntos pnra n cresilenle trnfcfl'/} nct.uitl, salirnt.anrlo, 
pm·t.an/.n, a •necrssidnrlr. Imperiosa e inilludivel do Governo 
rln Esl.ndo rrovirlrncinr .para rvffar dcht.ro cm hrrve umn cri sr 
/;·cmcnrln r irrrmcdinvr.l. Al6m rlcst.n t.hesr., nlludl tnmhcm :í 
ennvcnicncin rio Go~·orno •Fcrlcrnl ndoptnr n concurrcrtcia pnrn 
~D ,n·unto o'hnn,. ,.;,,... !"'n .J..., .. .,.. .. _ ,:...,...,.., .. ,.. .. :-..J:,. .• :. -- ,..,..-lJ-1. ·..1. 
'"'-' ,,..,,._,_...., IHUo..l '·1"-"J ''~ IIU~IIUIII IIUJ.H\,;o::tl.IIUUI\'t:lt::O., UU OtlllldLIU Ut• 

rvif.nr .iusl.ammil.r n crise rtuc cada din mnis se var. nccon
/.nando nnl.e o rnpido c progressivo nugmento do trafeg-o no 
1\s/nrlo f/TlP l.enhn n lionrn rio ;representar. 

Qud é. insnfficirnl.c o nppnrolhamont.o rio c~ os pnrri ns 
:w/.11nns rxip-rnllfns, rtnr. é insign!ffcnnt.lsslmn n ~ron de ntr11-
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enciio, quem o cliz não sou eu, S1· . .P.rcsiclenl.c, quom o nffirmn 
é a Sociedadi• d" Agl'ieuliuJ·a, que dirigiu ao Govel'no urna 
rept·c~s,.ntuçiio ne~te ~l!utido, ~iio ns comparulJjas de navcgacão 
que l••rm·nm o Jll'Oleslo pcmnte o .iui1. l'udm·al da scc/'.ÜO do 
Estado de S. Paulo, protesto este que pc,,o a V .. Ex. rai-a qur. 
sL•.in pul.Jiienclo com o meu disetu·so. Entretanto, SJ•, .i'J·csidmdt•, 
81ÍO rln la! J'elcvnneia, de la! acl.ualidadc ns l'undnmcnl.os desln 
Pl'Oir,slo, quo pr•co liecn~a no Senado pam IJ'UWI' no seu Mlllrll· 
c imcnlo. 

(Lê): 

EDITAI" DE PROTESTO 

O Dr. Manoel Dia5 de ACJUifH.J e Casl.l'o, .Juiz PeciP.rnl dn 
secciio do Estado de S. Paulo: Faz saber a torJos que o pre
sente cditnl 'I'ÍJ•cm, ou clelle noticia~ LíYúl'c"'• que flOJ· pa,·l.ü 
dn « Cl'nl.l'o de Nave:;açlio 'l'i•ansallanl.ir•a ~. soderladc ,;ollsl.i
l.uida lngalmt~nlt1 pelas ~~ompn;nhias 11 ·empr·ezn~ do unvegnçi'ío 
« Norducuhsehet• .Lloy.Brcm~n >, «.PI' ince Lihm·n >, < Lnrn
JlOl't. & HolL Line >, c Hn;mbul'g Anwl'ika :Linie >. « HamlHII'/1 
:':. D . .(iesellsc:hafl. >. Pncil'ic Sleam Navignlin11 ,Qompany >, nc
tltwihti~holn:;e Not·dsL,iot•mnn >, c 'flw noynl ~fnil Sl:eam Pa
elwt. Oo. ~. « Chal':;eus Rénis >, c Mnssageit•ies Mal'il.irnoH • c :':o
,,iJILó Gén•11'ale de Tl'anspot·ts :~fal'itimos >, « Ausli·o-Amm·il·alla 
& :\th·ia >, Comt:anhia < llalin >, Companhia «.La Ydocl! >, «Na
\'ignzioue iGolwt·nlo Jtalinna >, « Kon,inkli.ike Hnllanrlrseh" 
Lloyd ~. < Lloyrl Sabaudo >, « l'i:nillos Tzquiet·do & U. >, • .r.n 
Ligui'L' ltulinnu > rne J'oi dil•igidn a petição do Leôt· seguinte: 
.l~xm. Sr. D1·. ,Tuiz .Fedem! da <WL'~•iLo do S .. Paulo. O « C•mt1·n 
de Navegn•;ão Tt·nnsatlnnticn ~. sociedade constituida lot;al
menle pelas companhias o em prezas de navegação • Nordden
tsehet· .Lloyd-Bl'~mcu>, .Prince Une>, Lampoi'L & Holl Line :o, 
« Ham!Jut·go Amcl'ikn Liuin •· « Hamburg S. D. Gesellsehal'l, "· 
• Pueil'ic ::;·~:~·am i\'avigntion Compn:ny ~. • RodCt·ihtit:bolat;e Nüt•
t.lstjeruuut >, « '.Phe Royal Mail Sleam Pal>et Co. >, « Chat·:;eurs 
Réunis >, • ~lessageries l\laritimes ,, < Société Génémle cl.: 
a.'ransports l\[aritimes >, •Austl'o-Americnna & Adt·ia >, Compa
nhia « Italia >, Companhia • La Yeloce >, • Navegazione Gene
I'U!e Italiana>, Keni:nkli,jke Hollwn.desclte Lloyd ~. Lloyd Sa
haudo >, « Pinillos Izquierdo & Comp. ~. • La Ligure Brnsi
liana>- eujos vapot·es apot·l:tm em Santos r. cu,ias companhias 
o mesmo Centro representa, pr~cisa a V. Ex., e pam Lodos os 
eJ'I'eilos !le di1·eilo, ínl<'l'pllt• um solemnc rwotest?. conti'n n rs
lado em qu•e se (•ncontm o nosso tl<>rlo, e com n 11111 de se exo
nerar de l'eclamacões ou pr•>juiws presentes c J'utut·os, pel11 
J'l>t·mu que pcdl! veuia pnm expcit• e é a seguinte: ~Com dr.s
~c•uvoh·iml>tllo do 'Estado de S. Paulo e, pot•ttmto, e<>m .o au
~cntíi L"·lidei ...,.,~i. eretSe~nü• da impm·tnçi1o, st• mosLt•ou SPl' í·n
'ul'fieieule a l'aixa di' c:úr•s •'m tt•nl't>g-o pul'll o nlll\'illlt!lllo, ilt
"'l'l'icienciu ,.,.,.,,lnlla prlu l'tlilll Llf' espn~o. tuntn {llll'n (Is 
alt'al'W:üt~~ eon10 t•twn ns IIPiu~al't·m.~. Nt.r·em!\, nmiJOin·a:;, · t.'OJJ}O 
pat·a · guul'du c lllO\'imL•ulo du.~ uwt·cudol'ins uo tU'lliHZetlo o 
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patcos du Companllia Docas, insul'ficicncia nindü gTill~ I>cia 
del'iciencia manil'csla de 111eios dn tmnspo1·to pot· pal'le da • Sfto 
llailwa,v ~ . .1~111 \'it•l.ude dis:;o, os \'apores l)Uaudo el!l$UH1 no 
JJUJ'to de Sanl.os niíu podem nt1·ncnt· illnneliiatamenlc c l'icam 
a IJ:ifii~J·a de lugar·-uil.u IJ /IJeHIIIII Jll B lllilis dias, !'neto fJllê 
Jrlres acaJ'/'I'Ia f!XI.t·ao.r·dinat·ius pt•e,juizus e lhes all.tJt'a 110P eom
pleht 1t l!f~U110111ia ealeulada senlpt·c no tempo da viagem, ülll 
Hanl.o", l.:io I'Bla1·dnda J>OI' motivos de illsupet'al'eis dil'l'icul
dades de ai.J•mmt~ão. Uma vez enco:-~tadns os 11avios ao 0ües, 
nmi~ l.r·:wtd.uJ'IIO."i lhes cau~a o Sf!I'\'Ít~.n dn dt•:-it~UJ'I.;'a, intet'I'OIIIPido 
a cada mo!lwnl.u pena:; mnnoiJJ'a . .; tlo:-1 tr·ens, pela ,falia ahS~nluln 
do espa1;-o JJOH lll'lltazr•us, patf!O~ e outl'lhi depeudeneins do cáes, 
de !llorlo a Ulll 1'111'01' podPI' l'eali~m· por din sômente um 
IJllLtl'l.n de desearga r]Ue L'(•ítl11m1dn pudia ~LH' feif.a, 1J seda fuila 
::w jmais espa1:o llütiVBsse • .A dnrnor·a na dcscaL·ga so!JI.'e alle.raL' 
pl'ni'nndauwnl" 11 ""onomia dos \'apores, ainda os suht·ecUI't'IJ!;It 
cm taxaH de atJ•aeal .. ~ão, ~~xees:-;o e(lm que uão podiurn eoul.ar 
110 IIIOIIIf!lltO di' llOIIIJJUil' os nrmlJ•ados dn ·l.l'lliiS/lOIÜ!S lllfll'i
iJIJlOS • .:\eeJ'l!:·we qun rnnitn:-~ vapnr·,~:-~, allqn dn~ t•.ar'BTt~ de Smr
fn..;, eoucluzf~/11-n'as ern l.1·ausito pru·a outros pof'l.os nneionae., 
(~ f•sl./'ílllgeir·os n rnu i tas dt!:-tLas ~~íti'KU:-1, :;'~ndo por· sua 11a l.u
J'f'Ut dnl.fn·ior·and~, não l'f~:·dsl.f!nl :is dt~longas impostns Jn~·la :-~i
twu;fin (!./11 (JIIl~ sn nnenntr·a (I riOI'f.() de Saul.os, f(IIP Í/II!H'df• n 
Jll'l~llrJI!.a s:dlidn do:ó! uuvio:-~, dando enusa :i. IJ(Wfla. daquellus 
Jllr'I'OíldfH'Írti-1. m :-!(~ 1rtão haio!la:-l~W tudo ÍS:'IO a t:l't~fl/' l~lllhHI'Itl:oio~ 11 

pl'dnizo:-~ in1~akula\'fds :í. JHt1\'f!J.mt;.ão, ainda dentr·o do . .; nl.·nm
Zflllf.i da Cornpanlda f)oeas de ~antol'i, makw eonl'us:in, df~Vidn 
;Í. J'ttJf.:t df~ t'•:ipat:n, SP \'fWÍf'il:a, ·(~OtlJ'tl:ill,, agr·avada ainda pt~il 
ilnpns~íhilidatln da l!'nt.r·egn das nwr·eador·ins aos Uonns, dndn n 
J'all.;l de vn,<r•il's •· o11t.1·ns vdtictdo8 pam lra118fJOl'lfJ- o (JIIt! 
tudo aug-rrwnta oxf.l·nordinar·iarnt.!nte a sit.ua(;.ão t!ln!Jni'U(;.osa da:-; 
eornpanllia" ri~: Jlaw,gnefi>r>, mmo ,: faeil de se .:ornpreliende1·. nn 
i·nrlustwipl.ivel ace!lmulo rJr•JII.I'Ó dos al'mau,ns emCI'I-l" 11 liifl'i
•~lildade dn Vt•J'i l'it~al~fio das mf:l'eadorias desear·rrgadn:"i, .-! dali i 
a ~UI'PL'f!Za dt! sr•t'f'llJ o:-; vnpor·e:-~' muil.n f.f!rnpo aptí:'i a de:-;ertr·~n. 
''""l"'n,mbili~ados pnr· f'nll.as, l.l'flr:us, " m:ío '"tndl) ri" ~·olnnw;;. 
'iun não,; f'dln no rnornN1to da dt!il>:arga ou logo nr>t>S ella, mas 
muito;; dia;; rlepoi;;, quando os rlilos l'oiurne;; .i:í e;;tão f6r·a 
da acção t! J'i:-;t~a!izac:fio do:; vapoL·e:;, por seus ol'l'if~ians, n:;entos, 
t! t"~XposlO:i a lndns n~ ovflntmd idndrs dn. t:nnfu:'lã.-, f! dt!~IWdens. 

Jnsuffidentr!S ,og arma7.erl:;, São alravaneado:.; os pat.eo~, 
nrulf~ ns m•~r·,:adnr·ias Pstãrt •~xpost.a~ no sol, iÍs ehuvas f! l.t!fii
Jif•oladr,,;, ú t'spern rlfl · t.ranspol't.n f>OI' ;,:;pa~n inrnlenlnvi!l dr. 
l1•mpfl, ~~ por eu,ja:; dt!lr.L·im·ru;.i'it!::;, vinlat;Ges ou t.roeas não 
pnd••rn l'Psponder os vapor·t~s. E par·a qw~ f~Ol qualquet· tempo 
niio possam as Cornpa·n·hias d1! Na1'ega•;ão sl'r pelo l'iseo on J>OI' 
t..or•1 ·~it•o.: r·~"'n.nn.;:nhili·~l\.11\.., .... ln ..... ,,,,,, , ............. : .... t ..... aG- ~ü :!c-.- .... -~ - _.._, .................... _ ......... , t'"''- , ........... , .............. • ............ ' 
ltol'iornt•;in das m~.·t·cadot•üt.s ·~ '\'nlumes, l'at.:tos que se rlnor:1n na
llu·al , ... l'atnlmPnto a L'OnLiuum· a dr!sordf'lll, eon.t'usiLt) f• dil'fi ... 
t•ulcladL•~ ••xii;t,-•ut"~ llr) s,:~r·,·h:o 1lo porln e ql.'l! sú a r.ssns eit'
•~umstarwia:-O pnUPI'àn sr.or attrihuiUQs, S(~ illlPt'PÜ•~ ._, pr·e~~·11t1~ 
protesto ptu·n val••t• ~l>lllt'LI os fulct·essudos deseoul1er:id08 in-
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certos, que possam ser nffectados dos pre,iu!~os aorn,u mc
por.tos, -·· üXüiiúrauo;; os vapores de qualquer responsabilir.Jade 
ficando nl.rl ulf.orior aviso suspensos todos os accôrdos exis~ 
t.cnl.cs cniJ·e as Companhias e recebedores, sobre roclnrnar,ões 
rcl'crcnles n cargas e descargos neste porl.o, pnm o qu'e o 
presenl.e será: publicado no Diario Of(icial c nos ,iornaes do 
rmtior eit•culaçit•o em Santos, S. Paulo e Rio de Janeiro noLil'i
eanrlo-sc do protesto o Illrn. Sr. Dr. Procurador da Republica 
nesl.n cidade e dnndo-se do mesmo conhecimento ao Sr. inspe
ctor da Alfandega, por •Officio. Requer a V. S. que A. se digne 
mullflar tornar o protesto por termo e notificai-o, publican
rlo-so c entregando-se o instrumento no supplicante- ficando 
l.t•aslado c pagas as custas. P. a V. S. deferimento. --E, R. M. 
Santos, 21 rJe outubr.o de 1012.- P~lo Centro du N••vu:;anfin 
TrnnsaLiuuLica, R. A. Sandall, presidente. (Estava devidamc~tc 
~cllnda)'.-'- Despacho: D. primei-ro cscrivfro. A. Sim. S. Paulo, 
!!!i dr. outubro rle 1912. -Aquino e Castro ... 

TERMO DE PROTESTO 

Aos 25 dins do rnez de outubro de 1912, nesta cidade ele 
S. Paulo, em meu eart.orio compareceu o ~Centro ele Nrtve:;açiio 
'f.'t•nnsatlnnl.ico », snr.iertade constituída legalmente pelas Com
nnnhins f! Emprczas de Navegação >llNordoutscher· J.loyd
Brr.men :o, ~Prince Line • .. « Lnrnm>rt & Holt J.ine », «<T:irn
hurg S. D. GosellschLf.>, « Pncific Steam Nnvigation Cornpany », 
«l'l'nmburg Amcl'ilm J.i·no >, ~ Rcdcril.hleboin!l'ct Nords4icrnn.m», 
« Tho Royal Mail Pnk·et Compnny », < Ohar!l'eurs Rr.unis >, 
« Messagwics rMnri1.irnos >, « Société Generale de Transports 
Mai·iLimr.s >, « AnsLro-Amcricann .& Adria >, Cornp~~;nhin « Ita
lia •· Companhia «La Veloce », Navigazione Generale Itnlianu >, 
« J\oninkli,ike llollandesche Lloyd >, « Lloyd Sabnudo >, «Pi
nillos tzquiordo & Comp, ». « J,n Ligure Brnsiliann», repre
sentado por seu presidente R. A. Sndnll, o por olle em presença 
rins l.estcmunhns nhnixo assi!lnadas me foi dilo que pelo pre
sento J;ermo mc1.iflcnva o protesfro constante dn sun pot.iolio 
ret.ro feito com o Estndo cm que se cncont.ra o porto de i"innf,os 
c com o fim rle se e:wnornr de reclamações ou. Jl!'C,iuizos prc
sent.es nu futuros, tudo nos termos da referiria petição; que 
deste termo fir.a fa~endo parte integrante. E pnrn const.nr. 
lawel este. qnr nsslll'fio com as tesrnunhns prosent.es, Eu, .Tosrl 
Tihm•r.fn Xnvi·er, i"· oscrivito, o escrevi. R. S. Snndnll, .Tofio 
RorlrlA"tJCS J,uiz Rnmprtlo Moreira. Nlidn mais se conti•nhn m 
pnticão; despacho c termo dr> prol.est.o ncimn t.rnnscripiOR, em 
virl.üde rto que mnndcl m:pedir. Affixnrto no Ingnr do cosf.lmlrJ 
c publlcnrlo pcln impr~nsn, nn fórrnn da. lei. Dario o pnssnrln 
nost.1 cirlnrle ele S. Paulo, nos 2() rln m1h.1b~ de i!H!!. Eü, .Türwil 
Aüliííiíij Xirvim-. escrevente ,luramontnclo, o escP!Wl. E cu, .Tosú 
'rihm•cin Xavier, 1." escriviio, subscrevi.- Jlfanoal Dia.< . de 
A rntino e Castro. > • 

O Crnf.t•o de Navegação; Sr. Pre8idente, lnvJ•ou este pro
l.cslo .iusl.nrnentii pnt•a evitlir pro,iuizbs que as companhias do 

.. --



SESSÃO EM 28 DE MAIO DE i9i3 !87 

nnver;aoíio soffrcm pela insufficiencia do cães de Santos c fnJt.n 
de pessoal para as T·r.mccl.ivns manobras e descargas. 

A Empreza elas Docas atira a responsabilidade cio al.rn
vunrJamento de mercadorias 11 «S. Paulo Railway ~. 

No intuito de averiguar a verdade, procurei o inspector· 
ou gerente da « S. Paulo Railway >, o Sr. Wi!linm Speen. Por 
est.e cavalheiro me foi dito que a Empreza Docas de Santos 
não tc;m razão, porquanlro a Companhia «S. Paulo Railwny ~ 
ost.nva apparelhacln para entregar rara os servi(;os elas Docas 
500, 000 nu 700 wngons diarios. 

Fica, 110rtnnto, mais nmn vez dcmonstrnrln n neccssidadr 
que existe rle se ampliar o tiúrt.o de Santos, mais uma vez 
rrovndn n conv~niencin dn ser o •novo poorto cnt.rngue ao Es
tado de S, Paulo, o maiR inl.crllssndo nnt.uralment,e em evitar.· -
n crise que se av!sinha. . 

·Além desta. •razão ouf.r:i occorro importa:ntissimil. O Es
t.ndo dri S. Pati!oo não pretende absolutamente t.irar ou au
fcr.ir lucro8 construindo o explorando o novo porto, pelo con
trario o rGoverno do Estado de S. Paulo aspira e trabalha pelri 
rodcmpcúo do eonl.l•ibuinfc paulista cont.rn as taxas e:dorsivãs 
que a Emrrczn das Docas cobrn. E tanf.o isto é certo, que em 
pourins palavras farei um .confrontl{} para que o Senado reco
nheça a urr;ennia das provjdencias reclamadas do Governo Fe
deral. 

Tenho aqui presente o calculo das despezns 'E!m varias 
pontos; O unico meio de IJlle se dispõe p;wn bem a.iuizar cRseR 
r.alculos 6 n compnrnç.íio que se faz enl.re tim quadrn ri~ 
taxas c mais rlespezaii dr descargas dm; portos da Europa e dn 
rlo Santos. 

· Para um vapor de 5.~ "5 toneladas com uma carga de 
i O mil toneladas met.ricaf!, as despezns seriam: 
No porto de Londérs ........................... .. 
~ ~ • Liverpool ........................ . 
~ » ~ Hnmhtl·rgn .........•...•.......... 
, » » ~remnn ......................... . 

:z. » " Antuerpin ................ , ........ . 
» , , Rot.terdii.m .... , .................. . 

t OGO 
!! 926 
!! 853 
i! 1132 
f 623 
f 4~6 

Snho V. Ex. Sr. Presidenl.c que despezn fnz o mesmo vapor 
no pbrl.o de Santos ? E' de !! 5.600. N•o porto do Rot.terrlam um 
vapor• des~n nrqucilr)ão rnz rlesper.li de. l! 4~G. ao passo que no 
do Santos. essa desper.n é do ~ 5,690. 

Simple~mcnle assombroso I E custa n crer como é quo 
eom somolhnntcs lnxns o Esf.adn de S, Paulo póde progredir. 

O excedente rJa dcspcza de. dnsr.n~e-H ~r.trc ü püi'iu ri e 
Rn.ntllC:_ I? o .pcrtü Jiuti~ nnrn cln Europa; que. :ú Londres; ~ de 
~ ,.,730 c sobro n port.o mnis hnrnt.o, que Á o do Rott.edam; é de 
!j,2~4. 

Pergunto: mas n Emprezn das Docas de Santos tem cnm
J1l'ido ns rlisnosit.ivos conlrncl.uncs rmrn merecer rtn pnrl.e do 
Govrl'llo Federal. contomplaeno c respilil.o nos seus PNlir.los 
ou suppostos direitos ? Nn clnuslila 7• do seu c~Yntrncto do 20 
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de ,iulho de 1881!, não .ficou JHJI'feitnm,nl.e clm·n c expressa qua 
~ua 11<iu leria m.,;, du tflte /'HEJ.o'EilgNUIA pam as o111•a.~ que 
se lotlla~·.rwn{ 1W.'t:essarius, JUli'a. .o (a. I uro, no JiOI'to de Sautos? 
'J'em ella cnmpl'ido, JIOI' vunlu1·a, n; suas ob1·i{,;açõus, os onm. 
que lhe rmsa111 eonw ••on1peusut•iio tis extrao!'rJina1·ias vnnla
,:ens que l·~m obtido ao ponto de so ÚIWI' a maio1· :l'ttl'iuna 
desle p:liz uutn espaço insiguificanle de tempo? 

Nün, ::-it· . .i''''Jsidoni.•J. i'L•In HIOdil'ic:u;:io rio ••onl1·aelo nu
mcl'o ~. -111, riu !l:J do dezembi'O riu 11!%, lere a Emp1·ezn das 
Doea:-; a (lfllll!l!S~li.o dn ma i~ urn J'Onl por 1\ilo ptu•a a dt·agagem 
do por·lo, if.d.o .~, de mais J$ por ~OIII!Iada._ :J~' ob\•io ·ctue essa 
J.axa r·npJ'e:;nlll.nva, eo1110 l'epn~sonLa, 11111 J'ayor insigne, UIIJ 
J'ai'Of• ••sprJoinlissinw prwa a rcJ'I)l'ida ]~111/lf'llZa, POI'IJUC nalu
mlnwnl.•.• olla n:io ir1 rlrJsntnl.•t:>Jsat· dezoua~ tio mil•hnr·os de can
l.os put·a eonslt·uít· um ciÍ.r.·~ que se /.ot•nnssc iuacceúvd ti llfL\'0 .. 
gaciw. Et·a do iut.eressc da Bmpt.•eztl dt·agat· o (~anal para (/I.W 
os vapot·cs J.IIH.ltJSiWJ11 att·nea·t' ao eilcs. !Jois Uorn, det·nm-llw 
t·s~e }ll'!~scn!.P t•egio de mui:-~ J.~ por f,OJHJiada ~~om a olJl'ignt;li·~ 
lill di'HI;'UI' lflll 111ilh:io du liiiJI.r·os ~uhieo~ JIOI' n:11·no fllll'a ri•'·'" 
ohi•lruit• o eanal. 

St· . .Pl'Pí-lidmlle, a 1!~111/H'eza ~~ tão 'J'oliz, tão J)I'Otr.gidn, quo 
ni.Jfevo pela dt·agagom do ennal,· i~lo. ,j, pal'a far.'CI' um :-;er·.vit}O 
IJIW l/IJ! ff ~IWfN!SSfl1;in )'BJnllllfH'UC·f'ltO cada VOZ maiO/', Dill):l \'t'Z 
mais all.n, e quo et·e:-u:e rwlomal'ir!amcnte ú medida flll11 os 
lBlll]W~ UOI'I'IHil, Nt!/11. O '1/WI/01' es(OI'('O tfe Sl/{t ]Jfll'le, 

A ollf'igat;iio da Emprr.za ,., dn rlmga1· um milhão '''' nwl1·o;; 
t•ubil•os pOI' unno; mas eonw a J.ouolugum do pol'l.o c o l.rnrr,g·o 
augnwnlam dn nuuo p:u·a anuo, segw~ .. ~uJ que a t·nrnuuot·ndín 
atlg'flli!I1I.H, ao {IUFiSO que O Sf!l'\'i((O é O llleSJllO, . 

lllus, apr•za1· rlislo, pen~a o Senado fJUC •:lln desempenha 
r~s::;a ln.1·era ? · · 

Não; e a JH'nvn eslít nn ,.r,elnmucfio :feita pelo Cenl.ro uc 
NuVIJguc;io. que honl<'m li dn~l.a ll'ibuna, assovrl'ando que o 
.poJ'i.o d" i'anl.os .,; inaeerssivel por· nüo ler J'u.n.do suf1'icienlo 
pnt•a o ealado dos 1-ll'lliHies paqunles e vnpoi'CS que ho,jo fazem 
o sor\'i~;o enLI'P a Eur·opn n a .Amcr·ien do Sul. Se o Govorno 
FedBI'al manda1· l'azf'l' soiHiageus 11!1 de veril'ica1' quo não existo 

.lni,·ez 110 iWI'lo d" gunlos, ,iunlo ao o;í•es .ele nlrnoacfio, lJIIl sú 
ponto em que a llf'Oi'undidnd·o SL•,in de oito mcLr•os nus mal'•;~ 
ntin·imns, minimo, alil\s exigido pelo conLracto. Entt·,.J.anlo n 
Emp1·ezn das Do•:ns uul'el'e sú tlossa l'onle, milhams o milhnrr.s 
•le conto;;. Se niio liosse do lodo o J'undo do cunnl, .itl se 1Ninm 
darlo muilos dcsn~ti'CS. . 

ü inluilo do Ü0\'01'110 de E. Paulo, Jll'OjlUI'IIfldO-se r•nrn 
api't~::wnt.ar a sua J)J•opo~fn. qu:m1ln Q Govel'!1'0' Federa! ·!!h~:n::u· 
IJOIIIJIH'I'lmtes pnl'a o uovo porto, ú cvil.at' ,iuslamcnle, do um 
Ja1.10 UITII\ ul'i~c, •(jUO SO approxima, C de ·OULI'O Jli'OlllOVel' fl 
l'edl•mp~iio do povo de S. Paulo, do conll'ibui•nl.o, vassalo Ps-. 
"''al·iznclo 1ls lnxns lel'l'iveis 11 cxi.OI'Sivas dns Doens tle Snnl•o;;, 

D••sdo HID2, quando essa Emtn•czn i·lliciou n llXPIOI'IlCIÍO dos 
[ll'ilneiJ·os :lilfl mclf·os "" lll'tell, corn mna t.alwlln .do i.nxns filiO 
cntüo o Gover·no !IJ:tfll'l)\";ou, :;n!Jo Deus como, lrJIH dln se lllllll-
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tido nttl ho.ic ::te111 l'ar.,:n~ ''''Jdtir,l}ão ·nu niiL•rnciio, nn pa~;o;n fltH~ 
n l.r•al'egrJ mais do que decuplicou, 

A lll'uOccurHtrJiiO rJos Govc•r'IIOS, QUando delegam a ern
JII'Pzas par·Lieuia.r·es ou companhias a oxplomciin de ccr·loR ,, 
deleJ'IllÍlllldos soi'Yit•os eomo ússes do mcii/Ot'wllleHios, <ru "" 
oou~i.l'lWIJiiO de pol'tos, de cskada!:! de fN'·l'O, aguas, ,J::;gotns, sLw
Yi~os oml'im de Lr:wçfio e illtlllliuacfio pu!Jiioa, diJ\'e ser• a 
rio exclusivarriiJnln ltelll•l'iciar' Jll'Oi.l•genclo o eoulrilnrinl.~: cYil.ut' 
quu a couwHHlhilo :-;e.ia vicLima ,fo cxLoJ.·sões; aLLonuar a oa
rurrwia das cmpl'Czas. 

Ne,o;.~e sentido a lei i'•oi ~:íhia de!.ur•wiHa!ldo li!IIÍI.IJ n/11xin1" 
pal'a U."3 dividendos, cvHando pOJ.' est~u modo que a:-i omprer.a~. 
i:,dautlo exelusi·v:uuente os seus lll'O(Jrio::; ü1Lcro~sus. ''PPI'i
nlis:sPill o cont1•ibuintu :'l SOlllbt·n de sua:; eoneet~1:-iües e r.·s~ 
cuJadoJS nas easurnalas inaeeessh•eis de seus pl'ivilcgio;;. 

•0 GovoL'nO, naquella época, nsta}Jolceeu a flOL'oenLa;;t'lll de 
% tjo eorno )f.:\XI~IO JIUI'a. ns dividendo:;, Sn·ndo, oulr·'ol'a, os 
r~apil:w::~ üxeessos, do diffjcil aequisít;ão, o 1Güvt:·r·no t!sl.ipulou 
jufitnnwnlo essa taxa, elevadif.!simn, exLraot'dinnl'ia, pOl'(f!Jil o~ 
jw·os r.li.• 'l:l %. são, de 11'acl.o, Juros de usm'a, na fJUiidr·a aelual. 

Pois hem, Sr·. Pre;;idcnLc, para e1•iLat' que as nlrr•as '" 
lnr'/lelll ui~pendiosas, O GOYe/'110, justamente U0/11 a j)/'üOCr>Upa
l:·àll d" pt·oLeger o conl.l'ilminlc, facilita a rlcsaproprin~ãu, dlt 
hwn.cfio dn direitos en1 ~relacfio ~is n1ercadorias o rnatf'r'ilws 
CJUIJ as I'CI'cridas ,empl'i)?.as pretendam imporl.nt• do osl.r·ang-ciro. 
l~so par·a tlim inuir o custo das ollr·as, e, porlaulo, llrHlcOt't'l'l' 

'pal'u u exigu idado das taxas om favor do pul:riicu, 
:Fa\'01'1~8 em todos us ~oulídus gcirnliiLido o mtpital ! Ma:;, 

JIOl' que o .(lovt·!rno ncr.HliJIUiu de J'avot·es e do ;;arwnt,ia:-o l'::lsa:; 
eJUIH'CZa~? Ser:i unicamenle para ondqueect· a~ eompanilia~ '! 
NiLo. 1~' elano,. é logieo, fJUO o Governo eogiLn de at]uiuiJo;JJ' 
o r.lnt:w 1J publieo com os servir:os necess;wios, ·merlirwt" lrr:r·u 
ra~Oa'Vcl. · 

J?oi llüt!SU Ol'll(Hll de j()!Jas, I!Úill OS:'W r.~pir•il.o, RJ•, .l'!'f!Si
{Joule, que <r leg'islndor ·esl.ipulou ,omo limito nrnximo do~ 
dividendos J:l % e del.or·minou mais fJUIJ, se IJSSI!S di\'ir.lentlns 
t!xcedessenl ií:quella tnxa1 f1UT'ante dous an1WS ~~c,nst~~~ul.ivos a:; 
diJ'I.'Illul'ius clus <JSlr•adas tio l'cl'!'o eram ola·igadas a rcdn~it' 
!ariJ'as, 

Em rtJiu~ão ás Docas de Santos, St•, Presid,~n{<J, o IJllrJ a 
lei del.<!rminou, ulartl o llO.<itii!Wncnle; ,; mre quando a rJIIlJII'I•W 
d1ír mais do I~ %, :J~,~n-SE-A' A REDUCO.:i.O DE TAXAS, Pois 
hom, 8t•. Pl'esidenlo, ntl.! cJw,io não lm exeJnplo, no~t1! pair., dt.' 
esLt•ada de i'm'J'O Du de empr•eza aiS'l11Jln ler reduzido laxu.> 
por osso moti\'o, [)OJ' ex1;es~o du luero. 

,;, oll' ••• • • • • • •• • -· - • 
..J~33B UJ:,(tÜ:"'HI\'U UI! JB/ 1 JJUl' lii.'SIUIIL {JIJ~ \LIIO\'I~NIU~, tl!lll 

sitio o continuar:\ a SPl', pnrn n~ dirc~torias, lcltl'fl. morta, 
;vimos, hn pouco, I} lmlau~o da Companhia Pnulisln rln J~s

tJ•adas do l''erro e. nello, a nr'l'l!eadniJiíO do :l(] mil conlo,, nn
turnhn,!'rlto podendo disLrilmil• um di•l'idondo Rupcrior n 20 ')',, 
J~sporo que olla faça Nfuitaliva •l'educciio do Lnxas, porquo, so 
o não J'izor, h1Ji do vit· reclamm• tlcsln triburnn. 
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o mr.srno J'aet.o, Sr. Pr·esident.e, dá-se cm relnçfio ri ern
Pl'f~Za dus Doeu.-4 de SanLO!:i, NUNCA HOUVE fiKVIt;ÃU JJJ~ '1'AIUli'.\B, 
do Jr\l'llm quo al.r\ ilo.io o eontribuinl.e está su.icil.o ríH lllrJsnms 
taxa' de J 8\J~, uüo oJJsl.uute Ler-se decuplicado o trafot;o u a 
Ulllf.!I'UZ!L IJAVJlll GONFI>SS.IDO, Eill DOCUillEN~I.'O l'IJ)3UCO, JlS'J',\11 
SOPHJSJYJ'ANJJO A J,Jll Jl OH ~JlUS GON'J%\IJ'J'OS AJ\IlllOAJJANDO SOMMAS 
QUJl NÃO J.HJl SÃIJ JlC:VlUAS. 

:>r. Presidente, drJpois do haver apt•usertl.ado os docunwnt.os 
que r.lemusj.mm, posiLivamout.e, 11 •ueüossidatlo urg'lmle das nova~ 
obras, rJ a eonvenicrwin do Governo Federal clrnmar conrmr
rontus para o sm·vir;.o, não posso deixar a Lribunit som elo novo 
Janr;at· •O meu protesto couLt·a o decreto n. 5.578, cte 4 de ou
tu!Jr·o de W00, do Govr;t•uo passado. Prot.est.o, Sr. Prosidcnl.e, 

.de novo, o BOJJJ maior volwmericia wnlt·a esse decroLo, porquo 
· t\ prol'udauwnt.e lesivo aos eoJ'm,; pu!Jlir;os, imni•oral, illog-al. o 

pot•que •o Governo não Linha autorizar;ão let;islat.ivu para in
uovar o contraclo das Docas de Santos. 

Por· uma das clausulas desse ~ont.racto, ou arra·njcnwnl', 
eumo foi denominado, St•. Presidenlo, ficou estipulada a sommu 
de r.o '!'o de r·en.rla bruta para o custeio da cmpreza. 

Om, Sr. Presidon le, pum escln,t•ecer o abuso, vou ler a opi
ni.ão de um cspceialisla, de um dos maiores cngcnhei.ros da 
actualidade, conhecido aqui no Brazil e professor de uma das 
Universidades amerirJanas, o Sr. Dr. Elmes L. Cortheil. · 

l'ara se wril'icur o J'avol'ilísmo (é o uwrws que se l'údc 
dize1·), consig·nudo nesla eluusula do decreto n. 7.578, de <I do 
ouLubro ele ·190!l, basta appt•ohcnder-se a difJ'erenca que existe· 
cnt.r·o a porcentagem aptilicada ao custeio· ele outros portos d!L 
Europ~ com o do Santos. · 

Vae J'allar o insigne especialista, e a empreza das Dorms 
u~o ter.á a n.etulanciu de oppõr contestação á sua· palavra: 

«O pot·lo drl Londres, cujo custeio ú dispcndiossimo, exige 
fiü,lil da renda bruta, o de Liverpool, 15 o/o, o de Glasg-ow 43, 
í.G %. o de J3ri~tol :lJ,úO %. o de llumlJut·:;u 4:·l,ü8 o/o, u de 
Rotter·rJam 19,41 %, o do Havre 32,10 o/o, .de Dunquerque 
15 %, o do Bilbúo 2G, 40, de Autum·püL 32,21, o/o, r:i de Bremen 
28,3G o/o, o de •ryue Port 36,95, o de Buenos· Aires 22 o/o, o do 
Bombay 45,73 .o/o, o de Marselha 58,48 %, o de Lisboa 60 %, 
O J) I~ ~AN'l'O S 2:1 o/o • » 

Quando este dec·reto foi lavrado, ,iá o Governo conhecia 
perl'citamentc a porcentagem que devia dar ào porto de Santos 
para o s·eu cus leio; nias, a]iezm· de se ~eclarar neste t:rabnl)1o, 
dcclaraçiio de um, COUll)elcnte e especialista, que o porto de 
Santos •não obsot•vm mais de 2'1 o/o da renda bruta, o GovtmNo 
coNCEDEu-r,HI~ .w o/o. E •niLo ficou só nisto, Sr. Presir:)cnte; ahriu 
mão do direito fiUC lhe dava a sentença do Supremo Tribunal 
Ff~doral rle examinar os livros e consequente vorificn,r,iío do 
... --~4 ... 1 ..,u., .. - .............. ---- ·, • . • . - • - · · .Á ·m va. 11 H...,, ""'J''''~~'-u, ,~~.~.,u~''lj J .c. ou::tw ~.;utu u~ Ul.IJ.U!:I uo por~o. \l':t.$81 
procedendo o IGoveJ•no prejudicou o Thesouro, lesou o fisco. 
cm milhares d~ conLos, porque daqui n alS'Uns annos, do ac-. 
curdo com a leJ de 13 de outubro de 1860; o !Governo noderú 
encampar aquellns obras, e ao ter de fazei-o, pagará não o 
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pt·eun que a Ioi i·nstitue, isto ó, o valor· dn rnpil.:d t•:I·'FJ·:•:'I'!'.',•, 
~vJ I•;N'I'I~ OlliPl'ogado uus obra:;, ruas a sommn do . ..; oJ't.:anlf•nlo:-; 
quu l'ul'!l/11 aliá~ duplillados em 18!1:!, u :wet·eseir.lo., dt• Jllll i; 
rio 'lo, pur nl'di!Jll r.ln Dr. ::ier~odullo UoJ•rria. E' lüo J'aeil dio
pur'-oe elo diuileiro alheio I ... 

Abriu mão da fisrÍali~açüo da renda, rrorqtmnl.o por urna 
das clausulas do decrel.u, o Governo contenta-se com um ba
lanecl" f/UO a Companhia lho mandarú no fim do me~ de marl'n 
do llHllu seHuinte ao J'eclmrnonto das contas. Quer isso dizrír, 
porlunto, ::>r. l'residenle, que o Gover•uo que deve ser o fiscal 
vigilante, l'iol c íncorruptivcl, pura impedir as extorsões, os 
abusos uas emprczas gananciosas, abriu mão do direi/.o, rio 
JJJMm, que lho era dcterminndo e imposto pela lei, para favo
l'r!CUI.' cscundalosamcnle, criminosamente a emproza que l'icou 
purl'uiLamcnte liv-re para sugar o povo •e arrecadar o que en
towlor e como entender, sem dar u minima satisfação a quem 
fJUCl' •(JUO seja ! 

Esta foi a si/.uaçilo creada pelo decreto n. 7 .578, do 4 de 
oul.uiH'O de JU09, .Foi conlm esta immoralidade que eu rovol
l.ado me i·usurgi desta tribuna c a verberci com a maior· indi
l:íriUfjÚO. 

1!\lanLr;r-me-bei nesta tribuna •na al.titudo tmpavida da
quolle lcgion:uio romano que\ montando b'Uardu ás portas "" 
i'omp·r)ia Pl'del'io sr!r sepultaao, sob a chuva do cinzas e lava 
tltJ Vusuvio, a banrlonar o seu posto .conl'iado á sua honra. 

Conservar-me-hei na mesma linha de combale, lutarei 
l!lltfJUanLo tiver forças, profligando o abuso, innominavel o cri
minoso, ·r;ontido na sumrnulu desse decreto immoral, iniquo 
u illegal, que representa para nós Paulistas, uma gargalheira 
dJJ /'erro, uma calceta vilipendiosa c ultrajante. O ES'I'ADO JJg 
S. l'AVr,o I•'ICOU ESCRAVIZADO A'S DOCAS I . 

E' nullo o dect·elo. E' positivamént.c nullo, porrJue o Go
Vt!l'UO .não Linha o direito nc;m !'acuidade, nem autorização le
gislal.iva para JH10mulgal-o porque não está revogada a Ie;:;is
l:wão wnlerior. A !ui tle orçamento para o excrcicfo de 1873 a 
18.7 J, do :187 4 11 1875, n. 2.348, de 25 de agosto de :1873, diz uo 
sou artigo 19 : 

«As autorizações para a creação ou reforma de qualctur!I' 
!'nparLição ou ~m"o'Ír.o 11u.úlico não l.erilo ovigor por mais de dous 
UIIIIOS, a coulnr da data da promulgação da lei qué 11s decretou. 

Uma vez 1'1:ali:adas sor•iiio provisoriamente postas em ex
ueu,;ão c suJeitas ú npprovação da assombléa gorai du sua 
primeü·a reuni:ío, niio )lodenrlo ~e1' alterada~ Jlelo Govemo. 

l~sta disposição é penncmente. · 
Onde, por.ém, lei quo a·~ttoJ•izon a How.(:iio do conLmcto 'i 

Por acuso foi revogada a disoosieüo rio 1\if,l(Jn ar/ .. 10? Nf~). 
ti'inda ·Jlllo ro'i l'IJ'I!O(Iada a· entrou, no eontral'io, na resalva. 

do art. Sa da Constituição Feilorul, porque nada é rnais eon
/omw ao nosso regímen do que cohibil' o abuso das autoriza~ 
(:ües do l11uislador ao Poder Ea:ecul'ivo, as quaes não admit..tcm 
interpretações extensivas. 



JU2 ANNAES DO SENtiDO 

Que sr• rlir·<í cnllio, sr• 11atla ·mui.1 cOI/(ul'IIW ao novo ,rr
g/luen tln que C(!lli!Jit• o almsn tias uul~riw~ü·~s Llo Je,;isladrH' 
ao Poder· E~wcuLrvo, elo ncl.o do Ci'O\'Cl'no praLicado sem autu
lori:o('rio rrlouma do. leuislarlor·? 

Por c~onsequenciU, lodas u quac:sqLwr.• modil'icnt;õe:-; du 11111 
unnlear~l•o, autor•i?.arJo pr~Jo l'odr•r· Lr,gblulivo, t.lous anuo~ de
pois data da aulol'i.zacilç 2:io mlll.as, comu ludo o tJue se.' /'a~ 
t•ontnt a t!Xpr.·essn. drsposJt;ao de ler. 

0 Oo\'ImNO NJ\.0 PODI.\, POH'I'AN'J'O, INNO\',\H o f:ON'l%\t!'l'll ! 
'.l.'rrrJa,; as m~dil'ieaçõcs nfio nu lias. Nu h)'[>Othese, nem a· ouJ,r·a 
par·ln porlr~r·w J'echunrn•·por·qur\: J", a i;;JJol'anllia tia IPi JJÜO 
aprnvPila a ningllem; :!H, qunm c•unti·ael.a .eom o11Lr•u deve: cloJJ .. 
l'nr·nw um J'l!!;l'a de diN.Iilu t~Oillllllllll, conlll!eeJ' a condil;f1n tli!IIP: 
:::", ú pa.r·lt!, tlllf! sallin. HfH' n r;.,),·nl·nn nm fl~:~lf.•gnrln do pndPI' 
J,•gislaUvo, ]tUf'a raz1~l' um f!Oilf.f•aclo eump1·ia nxamillill' Hnw; 
]todeJ'e~, e eomo csl:es devem procedül' dn uma ltd t',ll jn I'HililW
r·.inwnl.o ~e Jli'I'~Ulllll nüo tem desculpa ~nando Jlede ~ru oi.Jle111 
nmi' thr r]llB a lrli pcrmillia, · 

· R aiJJdl.l que da .rel'o!'ma lhe ar.lvc11ham JH'e.iuiw~. nfio pv
der·úl J•r•clwmaJ· a pal'tc pre,iudi<'ada, JIOf'quo o Estado tl 111/lll 
in~lituiclio de justiça e nlio um cstahelcrJim"nto dn car·irlarlr•, 
o 11iin sel'in Justo CJUt) respondesse JtOr .l'a"YOI'es dispcns:.ul·os a 
tlln partienlar· filO!' um Gnver·no que agio cxilorbitando u sr!JJ 
n.anclal.n puhlieo, isl.o r\ r:Ia l'e8JH!elivu aulul'i~a~üo, 

E l'oi nesse Si•nl.iclo, ):;J', Pr·csidcnlu, que cu I'OJ'IIJ\Jiei UJII 
memorial .Jll\I'U r]uc o honrado Sr•, Prcsidcnlrl da Ht•JHrhlil'n 
appl'(•iwudnsse bnrn a tquestão c, do accôrdo com a lei, dt~ ae
er:IJ·do llOm a dignidade· do JlUiz, eom a momlidade pul!lirln, 
nn)nullas:·w t.'Sso decl.'clo, immot·nl ·Ü 1i1legal, t]lll! t·epl't•st•ula 
um vuxanw, uma ufft•onl.a pa.ra o povo de :;, Paulo. 

]~st;\ JH'e~cnlo neste recinto, Sr, l't•esi<lcnte, o dignu :;r.l
nador meu illusLre amigo, ]lOl' cu,io illlcr·medio ·n~ chegar· ;\s 
miios do actual Presidente da I\epu!Jiirla o referido memrl!'ial. 
Soube mais tarde que cllc havia ~ido cntl•r•b"'.lll ao ~I inistr·o da 
Via;;ão, Sr . .Dr•, .T. .T. Seahra, r1 não sei que despacho tove <lo
pois. 

10 Sn. A. <Azmmtlo- V. Ex. J•cahnonte enteeg·ou-·m'o e en 
pussei-o ús mftos do S'r. Presidente da Hepublicn. 

O Sn. Ar.l'RJWO Er.J.lS -. Agr.·ader;o ainda uma voz H V, J~~. · 
o sN·viço prestado no Estado do S. Paulo c o favor• pessonl 
que me J'ez. , · . 

Suppuz, St•, Prestdcnl.c, que, sendo o mcmorml a S)'nthesrl 
'do loda a quostrlo, pudesse o Sr. Presidente da Republica re
soJol•er immediatamente, porque ln clm•is ccssat hrtcr)JI'Cirttio. 
AL6 ho.io nüo J'oi dnda soluclio alguma a esse trabalho, 'llúi11 
w sei mesmo onde elle p!\ra. Renovo, portnnto, n V, Ex., 
Sr. Prosirlr.nl.n. o norlirln rir. nrdonar n. ~Publicncilo deli c eu1 
soguime'l!to a este ii1eu discurso. 

E, antes drl terminar, faco cm nome tia rcpt•cscnlac.üo de 
S. Paulo, em nome do povo paul.islu, um vibrante appello no 
honrado Sr, Presidcnlo da !ln publica, no integro c. illmt~e 
Ministro da Viacão, para .resolverem sem domora, como n st-

' ' 

. ' ' 
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l.uu~fio exige, u CJtwslüo ele coTwut•rencia pura as novas obt·ns 
do pol'lo cl1! Santos. ln mani(estis ·twn est opus i·ulct'JH'elalioue 
sed a:rcculiOIW. 

:8' l.lin cl'idente e urgente n necessidade dessas obt·as, quu 
'"l 1111.1 Sl'nlo convcncillo llc que ·SS. EEx. não deixat·ün de 
atlendci' a solila~fi·o rJo povo de S. Paulo, oppondo eml.Jara~os 
a que se t·calize uma das maiores c mais ,iuslas aspit'Uí'Õcs. 

~renho concluído. 
(.I/nilo bum; mnltu bem. O orudur (oi mttito cttmpri-

11/UIIIurlo.) , 

onoglll oo DI.\ 

\\lUll;cio. 1~111 diSt'UI-ist1o Ulliea, dn PH1'1.11JII,'' dit f.!UIIIIlli!-iS:iO 
tle Polida n. (\, 1..!1~ lUla, npi·muuJo que s1~ja coneedida a !ict!\H;.a 
solicitada pPlo S1·. SeuaUor.· ~~í FJ'I!Ít·e /Htr'a l'eLit'nl'--:'li! do pab: 
por motivo de enl'et•midudc. 

Appt•ovado. 

O Sr. Presidente- Nada mais havendo a tmtnr, vou lc-
' ;:ntn 1.' a ~~ ... s~ão. 

Dc~igno Jl«l'a Ol'dCill do ui a ua segUifli.O; 

'l'r·nlwllios "" Comrnissücs. 
Ll.)Yanta-se a :-;essáo t'~"J '2. JlQras c 25 minuto:; t!a t:u•tle. 

lJUt:lDWN'l'U .I I! L' E SE ntmlm> O Sll, Slll>·,\IJOl\ ALl'I\~DI} llf-LlS 

Jlemol'ial 

De accill'uO com n clausuln. V, da~ appr'OI'aclns poln dc
eruto n, i, 5i8, de ·I de outubr·o de I DOO, • pal'a O,\' r.((eitiJ,\' tltt 
ld 'lt. I .i.fli. de t:/ dr. o.utuln·v de /8/i!i >, u cnpila.t da Compa
nlria Docas de Santos • é a som ma dos OI'('Wnentos iljiJii'Ovwlus 
al.ü aquella dnln, qui! e:;liYcrt~m representado:-; pnla~ ,.~_~~pr.wl..i ... 
\'flS oliL'OS:to. 

Diz, ·por•'m, essa pt·opl'ia. lei nos seguintes paragrnpho~ 
doseuarL. "1": 

• 5." Os cm,preznt•ios podut·iio pct·ce!Jel', pelo:; sur·yi~o~ 
pre:ootadus em :'!CUs cstnb,Jlet:imento:o:;, taxas I'Cgulnda:s por· uma 
lal'il'n pt·orlo<>ln pelos emtH'ezwt·ios e upra·ovada tlclo Go
verno. 

Scr:i !'C\·i.::;tn cstr~ tarifa jit:l.:.: GUV•H·uu, Jc ~;iucu etU citwo 
rumos; mns n redtwção ger·nl das ln.xas só podertí ter Jogar 
quando o .I' luct•os liqnidos da em)lrezcl excederem a H •J•, 

. !l." Ao Govcr·no fica rese1•vado o direito de resuatar as 
Jli'Opricdatles ·da companhia, cm qualcruer lcmpo,' depois dos 
dez primei~os annos ctn sua conclusão. 
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O pt·o~.o ,;ut·:\ rixaria flu modn qtiu, t•odu~ido rt apolieos da 
d.ivitla t•uillil•:t, pt'fl(itt~n uma rnnila nquivai<•nl.n a S "I" du lorio 
o I'Hpiliil r•/'ferlinauu:nlr. f!/II.JH'r!(Jlftlo na orllfll'r!t.n .» · 

Ua:;l.a a ~~onl'rnntn~~fin dnHI.n." dun~ dispnsi~:üe~ r~om a nitadH 
dausuln. V, pal'a eonvuncor de que u:;ta 'IYiulon 1'1agrautuuwntu 
Hi]LWiiao. 

/Jn !'neto, :;i. como dir. n tleer·do u. 7.!Ji8, 4: para os uf'ftd
loN da li! i u. /.TUi», o enpil.nl da eornpqnllia « rJ a. srnnuut r/os 
urr.~t.wwnlos ttJJ}Jrávarlos », elar·o r1 quo, por ·neea:.;ifio dn l'e::tgai.P, 
pag:ll'lÍ o Gn\'PJ'IIIO~ nãú unicanwnl.e o enpiLal quu /.ivnr· sidn 
nfj'evf.Ioauu:-utr: (!11/.))l'f!(JWitJ, f!OIIIO OXJII'e:-;snmen/.o detnr·rn inn. n 
lei, IIJH:i :;irn o or~·(tdo, rwmo rnnnda o doet·do, a indn. rnosnr1n 
fiUIJ, llOII1 a f'Xermr,ão das oh:·ns, II(Íu lcuha sldo r/e.IJlCUriida toda 
a rrtuwlia orçada. 

1~ q uu c::;La (Jtid~;, eom n maior fac i IIdaclc, :=;ut· snpcrlm· ú 
t![{r:cUuauwnle eut.prcaarla, ciil-10: o [H'OJ>l'io coueoi!.n do o:·ça
llWIII.o, que t\ eonrnrmo so sabn, apen;.\:5 ~o tmlculo U.J.Jl)I'O:tJi
'narlo da despl..'i':rt a· f-nzor-se c.on1 a eXüt\U(,d1o do quall]Lllll' Lrn
lm!IID~. 

A11\m çli,;l'ol o Ol'í'amot:to é J'ei~o )ll'éviamenlt:, ü o. ea.ieulo 
ila rlespeirt · n "fazer-sr:; praeadc, pol'l.nnl.o, 1C1 pt·opl'io lnkio ela 
olil'a, no pn.sso que o enpit.ni c((ccU·va.rncnlc ump·rr:aado, Rr'' 
)JOst,r·iour.c·!tle (: oxocução·, sr! depois da OÚ!'rt coucluida, pôdr 
:-;eJ• '~on/t.I!Clllu. 

]~ t! if10I' isto inesmo fJLW o or.'onmcn!,o l! npeuns um cnleulo 
appró:duuulo e }H'clhnhllM', que n CfLlllnLia ort,lnda conHIIUJll f~ 
.lfiJWI'ÍOI' ou iul'et·io:· (: e/'f,,lh:mnrmli: umprr:urula. 

~l·as, si a Joi n. LíftG dotoJ•minn CJUf!, ·por oeen:-lifirnr d11 
l't~foi!-;'atc•, ~u pague f.•sln, que ü corLn. o SI~ r;nulwe.ifln d1!po'is r/1: 
j'cita a ollm, não PCillitt u Goi'CL'LlO substilnil-a po:.· uma aponns 
IIJlJII'fl.r.imru/n, e l'ixadn antes de se r:ouwçarmn os tl'almlilos, 
levnnrio ns~ i 111 o 'l.'he~om·o a JJOflltr m.rds diJ qu.e li obrioarln, 

]~. pm·n rn·ovm· que ti isto o rrue fnta.hncnLo acontcccrú prchl.' 
oeeasiiio do resgato, basLn. rcfol'il' o scgninLo: 

As· o!Jt'ns de Lres trechos do enos elo Santos (closrie a ea
T'itnnia alG o e:wncanwnlo Jll'Oximo n uma lll'Onle da S. Paulo 
llnilwn.y CotnjlflLLY) foram or~.adns cm 5.850:8B7$R83, mas a 
.. o.mpanllia obteve, mediante ltll1 simples mem01·ial, que norn 
no monos foi nssimwrlo, IJLW essa imporl.ancia ~oo;sn cle'va.da 
ao dolno üLL li, 701 :775$700, lendo doe0rl'irlo, da. riu la do mc
lllOI'inl :'t do dcel'ol.o qtw !'e~ o augmcnl.o, unicamouto dous 
diaH, o que se explica pelo l'nel,o do momorinl 11tío tc1• sldo 'iu
frmnad" por pessoa nlgmna, e rins claúsulas approvarins pn:· 
"~se i.lerwelo lerem sido m:innlada.~ )Jf:lo ]li'OP1'Í(J 1)/NI/W dt' u:n 
rl0s lWlrrrws cUret:lrrrcs da IJOmrmnilin, o crtml foi l.amham qun:11 
os rnnndnu ~p;n.s~n~r.· a. lirnprnr, som qua o .Ul'nislro l'i·mJssc JH'U
/crirlo r/uspar:/w uluwm, como !.ucio so vê elos respoetivos . pa
]lfl i~: f!Tir• ~I':' nchmn no arc!dvo de l\'!ini:::f.cri.a d•~ Yii~C·i'~rür u OJ.n·u~ 
l'u)Ji icas, · ' · 

Dcnuneindo esLo facto da l.rilmrm rio'Sonndo, riisso o Mi
nisl.ril quo roforendou o decrolo, em umrt cnrta. que se acha 
publicada no1 Diario do Gona1•esso, do anno passado, cruo, indo 

J. 
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a Hauto:;, por ,m,~;~o~ifto dn ct·i:;o 1\u tt·ausvot·tn em IHH:.:', IH'l'
g·rrulou a Ltlll tios dit·uulor·es da eorupaullia si ufw J>Otiia u.,la 
h\\'aL· o oaes. e1u Lre\'e Lomp.o, wu, :seu Lermo, o t]Uu lho l.t!Udo 
sidu rus·pondido quu si111, caso ofl Govurno des.su o:o; IIILdos, « tu.i.o 
t•eu"teuu {tWU'I'CS », o, mauduwlo quu dissesse o (!lte • IJtturia », 
J•esolvull • hmnediatamcntc >. 

i\la~ il crivo! quu Ires rH'OatUunlos sojau1 iusul'l'ioiuulus Jus la 
o tJl'eoisamenlo ?UL 'IILcladc, cte modo que ·:~ sommu dellcs 
(G. ~50 :887$88::1) 'dovn SOl' elevada, mnthomnt.ionmenle, ao do-
1m~ (11.701 :77r.$7GG), islu ri, desde u milhar de c(>l!tu atrJ o 
l!lti'llto real '/ 

J~ntão u aut;muulo tlu t.rus or~nuwutos !tút.lo SOl' l'usolviclo 
im.uwdiMtL'IIwntc ;! 

E fll'll o ~~a~u du manda1· lllle a cumpaulda dissesse u llUU 
fJ ltC duj '! . 

E, lt·ult\lltlo-su de tlinh~ir·us J>ltblicos, t>óde um i\Uni~Lt·o 
wio ?'C(Jatear (aVO?'es ? 
· E' um-to Lel' ello qualificado u auguwuto dos ur~<amenlos d1 
?·a:oave!, jltsto e modc1•ado, 

CuULO Ú, [lOl'Úlll, (!tte, SC!H COllilOCCl' llUlll O llllU U COlll[l!lltiiÍa 
,ili tinlw flltsfv, nem o que. cll:\ tt'flula te·l'ia de rtnsl(l/', sem ([lll.'. 
o ruomol'ial twtu ao menos ros;;u 'in[ormatlo, podia ello saber 
que a eleva(<áo dos orcnmonlos no dobr·u era razouvcl, justa u 
moderada, lauto mais quando resolveu ümncdiatamente ~ 

Atwt·osce que u al!lólllclllo comprohent.lott l.odas as obms, 
tnnlo as que ~lilltla csta\·tun pot· nxccutal', como as 'hi cunclu·i-
das, u e·m lra[e(Jo havia seis mexes. ' . 

. Aiuda uão 1!, twt·óru, /,uflo. · 
All1tll de tet'!!IJJ nh!Vado os or~~awoutos aoJ dobro, act!re~ct.m

i,:u·:un-lhes ~,; "!", a lilnln de l'OilllllltJl'MiiO de serviço (ort:tulo, 
nul<tJJdo-sc ainda quo,não obstante ser esta porcentagem 'ctcs
l.jllnda a fJilg'at· o :SL!L'Vi~Hl IJLte se dovia con1u~~m· a !'uzer ú noitt• 
ai.H'!lllgeu elln as l'l'O(Il'ias obras ,Já cmwluidas c cm cJ:plorttçlio; 
o que l'O!Il'tJSUiltavaur quusi 11m turço do todo o mies contJ·actac.lo. 

E' corto. que J'oi ostitoulada a multa do ilOO contos elo réis, 
pam o ea~o da comp\Ulhla não tol'lninur as obt·us dcnt!'o do 
pt·azo quo lhe :foi •Jttlfto fixmh1, nms não só ella nrio o f'ez. COlllo 
l.nmhr•rn n multa uão 101: Í'III·JJUsta, pois, mes-wo antes ela t!Xpí
mvão do pt.·azo, peilln c o/.ltcve a om{H'oz:t a ?·elcvaçã« I 

Nestas conrli~üos, tcmJs quu as obms (ll'~<mlas e111 
5. ~5.0 :887.$H83, mas pot· ossa fút·mn olovadns a J 4,ü27: tu.l$70i, 
não wstu.1·tt111, tlc {cwtu, est(t 'irnpo1·tctncia. 

Som:uwtlos, t•oJ•ém, os m·camonLos, c•JnlO mauda u Llocr·olu, 
rl esta, o 11ilo turltclla a quantia quo .o Go.vor·no SOI.'tL obl'igadoJ a 
pagar no cli.a om quo .l'iwt· o resgato, mas, como .itt so vlu, eon
I.J.•a tlXPI'ossa clisposiQil:~ do loi o contl'!l clausula to!'lninanlr.• 
llo oOl\Lraclo, segundo o qual «o Govet•no resorva-sn n dircit:: 
do. l'OSZn.l~n I' US Obt•;,-:,,:; íUZ {Úí.;·m.u tl•J i.\l't, '1°, § fi•• da lei de 13 do 
oul.ul.H~o tio 18ü0~, isl.o ri, pagando tüo sómcnle o capital c{{c
ctivmn.ct.•t~ alfltJ"I'c(Jado, e nüo o arcado. 

E si, cm relar,ilo tL pouco. mais de i4 mil coutos, assim ó, 
(}Llo ulio se poder<i a:care~centa1' em relaciiiJ ao t•csto, pois a 
sommn dos orcnmentos nttinge a mai,s d~ 100 mil conto~ ? l 
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hworlll'.'!llil\'t'lllll'lltt•, \'ÍI':'t n eulupaullia u re~ebt:l' m.illtai'I!S 
rh~ t'OI/Ius. alt'•flt dn ~~·apil.al ''{(t!r:lit.:amr:nlt: •..:mpregndo c, por
tanto mlll~'i do IJIII', no:; l.t!I'Jiln:; dn ld •! do :;eu ennlvac/.u, Jid .... 
/amuTtl.e pl'1dP uxiJ,;it·, . 

g que a:;sint :'il.!f'{a, ,j.ü o di;;:;f~ ell'a Jnc:;I!Hl l:n1 tnn mtttH

(cslo qtw di,I.J·i!Juiu """" ,nn.no na Europa, '' no qual sc J,) l!llC 
o l'esgate dn:; nbrn:-~ ::wt·a Jetto: 

•duns dt" eundil.ion~ puJ·I.ieuli':'t'l)lllelll. l':t\'I!I'UiJ!IJs pulll' 
la Compnlli,,> 

i\ln~, si o t•e::;gato ü J'oitn dt! ·~wctit·Uu eor11 'a Joi do iBI.Hl, 
e si esta (~ rt(lplkavu\ a /(J(/o.'i u:-1 l!Onm.!:-li;Ütlliii'ÍO:-i de uhra~ c!u 
portos, r:nmn 1'! qur., no t•oso tln rltJ Nrwt.os, Jlf'tdfJ Pllt' :-:IIJ[' JJal'll
r!/1/JH''III''''''' r~n'OI'a\'ul Jllff'{l. 11 Umnptw.h.in }Jr.)ca!i de :Stwltl,.,.? 

J\}1~111 fJis!.o, Hfl!.f~)'l dn J'I!SI;rtf.l!, pr'H.It.! l!lJ:l il\1 f'rH'Í'I' lllllil J'(!lldtl 
JiquiUa t/11 12 "[", ao pnsso que o prr!(;O dui-il.u l'ii!J'iÍ Jixado do 
modo !JUI', ,.,du~ido a ·:qwli""" rJ·n divida publiea, pi'Oduut 
funn nmda u(fnivnlontu a R "I". . 

Corno ,j nntão que n. su.hslllldrao 1Je u1na J'uiH.ln. que se 
pódu Plrn'HI' all~ ·1.:! "[" j)Ol' \111ln (.IUfl 1111JWll passar.'(! du H ~'['', 
podei'JÍ. ""'' J•Urlienlarlll!llltJ favol'nvel para. tt r:ornpaulda? 

i\l11i lJnl.lll'alnwlltP, p.fll'flllu, pag-nndH o r:npil,nl J•eprrJ:;Cu
tndo pola :w·mma tios m'~!anwnlus, flnl'iÍ o GovPI.'IIO t'1. compa
nhia ·uwis do fJI!e " l!{{•:r:l'i·ml'/111!1/k .:mprc{fllll", polu fJWJ·, aLldi
oionundo "" ,inJ•n:; \'I!JIIlirlo:< l'"lu dii'J'm•enca "nl.l'" usle c 
aquellu nns dn quanUn J'rmluwnLn de~tWIHiidn, tfH·iio os aecio
IIist.ns, tio .Paetn, nma J'eTHia. ~upcr·joJ• a H "[", o (JUB mn·l,n-
1Jfenle não sn dar·ia,si, um vnz dB stnnm.w• m; m'~!uuu.•ulus,man
tlu~;;e o Go\'uJ'IHI ·IJ.:ri{i!JIIJ' qunl n e:.l(dl.nl •Jf(ndioaml!utc mn-
1li'I!Uru/o, 

~las podia o novurnu, r•ol' nclo uxclu>ivamcnl.e HOU. au
tfiiWlJiar as ''""L'nnRahi!idade~ do 'J~hesomo, lu\'UI' u Eslado a 
pagar 'lllllis i.lo quo o devido ? 
· ]~ :-:i, do nec4)1'C/o eom o mml.radu, o l'w;gnto ser;l. l'eito 
·na {!jruw. do ai'L, 1", * !l" da !ui de J:J liu ouluh)'ü ue '18ü!l, po
•.1 ia ü Govui'LIO luuuvhl-u, !Sf!tr.' qun pnl'n. i:o;to tivesse a indis
·pens:wel aul.ol'izncão do Poder· Lngislntiyo? 

B não foi si'• o citado * !l" qtie o uncml.u Li(] ,., de oul.nJJ!'O 
violou. ]i'oi igunlnwmle o*' 511

, 

EffecLivanwnl.u, o' lucJ•os JiquidOR da companhia não pu
dem. BXeedül'. dn ·1:.!. .. I .. , mas $Í «JHI'I'U. os ef(tdlos lia lC'i n . .f. 741; , 
o c:qdlal «â a. som,uut. dos Ol'!!tmu.:nlos, elaro ü que, cnlculnu
do. 1~: "I" snhJ''J esta,. olJ~ill'Ú a. ompt·e~n l!Jllll qumll.ia l]lle, ~is
I.J•.Jhuala po1· tlllJ:\ llllJlOl'l.anuut ·meiiOI', 1sLo u, pela e{factrva
mt!Hlu t!'III-JH't.!(Jtula ·1!, fôr isl.o o que venee ,iln•os, dnt•tt neeúS')a
l'ianwnto umn tnxn .~uperiot• n ·12 nl" .. POl' oul.rns valavra~, 
·'llJlJlOllhmr:os que a somm.a do~ Ol'C·IllllüiiLOs ú J 00 mil con
tos o ouo n r•.n!1if.nl ''''-~'P!.lUdúlo t! de 50 niil, ~ t.Hti,iio r.eremos flUO 
M ,imo~ tle 1:!. "I" sobre 100 mil, dnrão, uma wz disLribuicJos 
por 50 n1il, ~q 1'j 11

• 

Mns, l.nnlo n lei como o conl.t•ael.o não pormil.lem que 
oR lucro;; lil]ultlos dn compnnhin oxcodmn de '12 "I", Para 
impedil-o, m~.ndum mubos que so 1'\wn n l'C.ducoüo gernl das 
ta:.t:as.l ... J ......... -... ~., .... ,; ~· C'llb ;. i .. ~~···:· 1 ..• ':··.·R·: l·,J.;·;!. 

! 

' ., 



.E não ,; Jll'f'!d~o aCCI'tlSecnlm· qne, nul'orindo nmn l'üniln 
surwriot· n ,,:=-:;;a l.nxu, Jli.'C.inditm ·nlla nxtJ•aordin:n·ianwitl.t' Lcu.ln 
o .E~I.ntlo tl•~ 8. Puulo, eu,ia ilnl)Ol'l.nJ:.fio e exporl.nt\ãn lhe pa;;
snJW, na stw l,ol.nlidndo, r1cln~ mãos.. 

Bn~ta " luero qun ulla illicit.nnwntl! f,,;m t•cLit·ndo lm maiR 
de ·li anno!ii: duJ•anl(~ o~l.e perioclo, os :-;uu:-; dim'dtJmlos toem 
~ido in,r:u·iaYt3lm·•:.ntn de 1.2 11 1", n eomo não ,j 01.'ivel que, o1n 
,;;pnt;o tiío !tJUfW, os IIWI.'OS liqt!iriÇI>' .~o tenham limil.arlo Pl'f!!li
snnwntü n t!::;sn POI'I'Clltognm, ·1ne1l ,~ cln vm· que tnmn s1do 
a iudu Sll.perinJ•e,,· n e:;~a l.nxn, ali:í~ l'ixndn 11eln lei c pelo eou
ll':lt'lo eomo o lilllite maximo. 

E ,; pot· isso ll1C>1r:o IJLW tem rel.it·:ulo uma rtJIHin maior rln 
q111~ n tlt~ ·12 uln, que nuncu doclarnu quae·.~ os Rells lt.wro::.: li
quido:;;, f)J'OcuJ·nndo n:"l:;;im evil.m· n 'J'echttl(;.ão dns tnxns. 

Dil-o nlln mosnut no St!u mnnil'eRI.o: r 
«L•"~ lnd r~ ;;onl. ~tÍ.iel.,; 1t nnu rcvision quinqnen

Jtn!e. lls JlUIII'I'U/!1 r!lrr. rl!r/n'Íts .vi le.~ /Jéné(irJcs nr.t.~ 
OllllllfJlS r/r!JW.v,çent .J2 "I" riu. "OJliln/. OJlJl/'01./.1!6,,, 

C'esl JlOI!r er.•tlc raison qnc la emnpaanie s'csl ahsl1!-
1llW ;iUMJU.'/t, IÍ )l/'I!SCIIf, r/1! JiUfl/irl' SOU IJ0/111)/1! i{r. }li'O(if,v 
M JWI'Ir..u 

Xnrln mais fnctl, Jlfli'Jlm, rio que impeclir que o l~sl.ado venha 
a pngat· mais dn •í?U' drmrJ, hnm tJomo que a eompanhia l'rtirc 
11111H renda I iqn iria superior 11. 12 "I". Bnst.n que o Govel'llo, em 
n·~ ti" snmmar os orçaulênt.o;, ••erili•in" qual o nnpit.nl •J(f'e
r:lii!OIIUJII/1! rJIII)I'I'r'(JIIrlo, no quo J)cnhum cmbamço ol'l'tli'Cee o 
a"t•t>~·rlo rcdln com n empror.n, visto srr ?·nrlir.rrluwlll" 1111110. 

20' BF.SS,\0, EM 2n DE MATO DE I n13 

?llllSTlJllNCU DO Sll, Pnnn:mo lf.\C'H.\llO, YICll·PllgSTllllN'!'P. 

A' I IIL11'íl fln l.nr·du, pr·t~M!IJI.f\ IHlllWI'n lt~gn·'l, nhrn-MJ n. Fo:t:R-· 
:;fit1, n (]1'111 ennNli'/'Pill os g,.;";, Pinheir·o .Mnehndo, .Pnr•t•eil·n Chn
Yf .. ~, Al·nu.io Gtír~:'i, Pt~rl!·n. Hor·g-o~, Gnht•ie\ Snlsndo, .:\l'Ullll.' Ln
mos, lnditt do Bt·nzil, Lnut'll Sotlt•tí, .To;;,; I;:uztJbio, UPhnno San
f~1s, ,\lr)nrh•ii de Alruc•ida, rtillr"•it·Cl Gont:,nlYe:'i, GC!'YilSio Pn~so:;;, 
Pil'f·~ Fr!!'/'nil'il, .Fr·;rnti~en Stí, 'Pnvnrt!:-l dn T.yl'n, Antonio dn 
Rnur.n, Cnnhn Pt'dro,_;n, \Vnll't•t•do Lt•nl, Sig-iBmundo Gon<'n!vc•>, 
nonr;nh•es Fet'l'l'it•n,, lliht•it·n dn Bt•il.o, llnymundo dtJ MiÍ·nndn, 
C:nill'ltwnw r.mnr~n~~ r.oel!:c e CítiHflüG, Glivô-ir~,. Vnliadiít\ .ro~t) 
M:u•r•ellinn, Luir. l'innna, B••l'tlnl'rlino Monleit•o, .Toiío Luiz Al
Yt'B, An~nRI.O rlt! Vn,o:r!Oilt,t.tlos, ,\!J,indo Gunrt:dltll'll, BtH'Illl!'dO 
~rnnl.rit·o, .Frl iciano Penna, A ll't·odo E !I is, Francisco G!yccrio,, 
A. Ar.t•l'l'clo, .Tostl l\!ut··l.inho, Generoso Marques, Alencnt• Gui
mm·iirs " Abdon Bnpl.isln (H), . , 

ll•:,i.xnm t:J, comtHll't!ct't', "om causa .insUI'icnrl.1, os Sto;;. Me
l.ollo, i'itlwl'io i'ier~·. ~l'hrHnnz Accio!y, ·Epitncio Pesson, Gomes 
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Jlibeiro, 11uy Barbosa, Moni?. Freil'c, Lmn·o!ico Baptista, Frnn
niseo Pi11'1rlln, Nilo Pee.nnhn. S:l .. FreihJ, Buono de Pnivn, Cam
nos Snllcs, T.Bopoldo de Bnlh<i•·.~. Hra7. Abt•nn leR, Gon?.ngn 
:rnymo•,. Fclipre Sehmilll., Ho1·eilin .Lur., Vü;l.rll'inn ~TmltPii'O o · 
.Dioi{O .ForU.mn (20). 

E' lida, posta, eil1 tlíscusRfin c, Rem d8hntc, approvndn n 
ntiln ri:\ -~•:ssão nnterioi'. 

O Sr. i' Secretario dcclarn que nfln'ltn. e:xpnd1ente. 

O Sr. 2' Secretario dMinr·n qu1, nflo Jm pnmeercs. 

o Sr. Presidente - D 81·. prefeito niunicipni ncnhn do di
T'igir nm .ol'fieio no Senado; "onvidnnrlo•o para fo?.cr-so 1'••
•presonl.nr· nns sol.r•mnidadcs cm lrmmt rio IJencmerito e snudoRo 
lH'ofeif,o Passos. 

Nomeio pnm fn?.crem JHH'i.c da (]oinmissiío que J•ejJI'cscn
,,,nr:í o Snnndo os .Eit'S·, Snnndm·cs Frnnciseo GiyM!'i{), Gencrosn 
·Mnl'(JlHlH; .Tosrl 1\Ttll'f.inho, ,\ttgusl.o rlc Ynsr,nncellr>s, Alci·ru.Jo 
Gnnnnhnrn, Olivrdm Vnllndnn. Anf.nnio rln 1\onr.n, Wnlfr·cdo 
Leal r• .Tnfi.n T,nir. Alves. 

à Sr. Gémeroso Marques (') - Sr. Pt•csidcntc. ncnbn. rlr• 
Jmixht· no i.11mnlo fi ciwpri inilnimarlo rio mm'nl\bal Bcllilrminn 
de Mcmlonr,n .. Neil c lll'l'flr n Pn J.i·ia um Rilrvir~t' hnnnmlll'·Í'i.n " 
" Esf.ndo rln Pnr:\11\\, qne rli~m\ \1 hr·iilmillerrwnl.r r'Cf\1'<'8<1\iinH 
lHI Ct\1\sl.il.ltittl.é ~iii\ pr'Íillril'i\ l~·~isliil.tli':t rJn. Cnmar'i1 •los Depll" 
f.ndos, rrrr1 1\lllÍf:O •lcvol.nrln, fJIH1 Hrr /H'f'·>·l.on ns mais mlnvnni.1•S 
scrv it;.os . 

A vida rio ilhrsl.r·•' lll'núlcil'o ,·, umn •'IINlos.<fin inint.CJ'I'IIJiill 
do in1poJ•tnut.i,~RilllO·.;; ~ni'Yi1:n~ :i. Pat.r·in, r~ndn Ulll dn~ quar•s por· 
si Mo 1111' f'nn.l'rr·il'i•n 11111 .irrsl.n t.itnln :í ~:lfll'ifienr:fio rln sun rnn
morin, 

D.-•;;1],. .simplos /YI'IlCn d•• )Ji'l!/, qrtnndo, nn idnrlo rlo :1-1 nn
llf>.' mnr·.,lrnn. vnlnnlnr·inrrtnnll•, pnr·n n r·:HrrPnnlln do Pnr·ngrrn)', 
on•l1• l'illlfilli~J.nn, ·prll' :wlns ,),. lmll'lll'll, 11s rlor1s pr·inwir·os pn;;
l.riR rln t•ril'l'l'h'n 01ír nlwnt:ÍI'II, nt~·, n nltirno po;J.n, n ,dr; Jllnr·r
elrnl, ondn n 1111>1'11' o Slli'Jil'Plll!ll!'h!n n:r f'tHif'h•n rlf' ~lrnr..'J.J•n fin 
Supr·nrnn 'J'I'illllllll] hJiJif.\11', IIÍilf!'llf'Íll IIIIIÍ•S dn· fJilO nll1• SOÍI]Iil 
11011/'n L' n F~i.ln dn.~sr. 

llo~TP·s.~nlrdn dn P:mtk'tlll)', rnirll'i"nlnu-sr ni1 Es11n1n ~mi
l.m·. dn onrln s:ihiu lailr'l'lliln nnf(enhrlr·n 111ililm• e 1'0\rt n rspí
J•il·rl jl!'epni·ndn )1111'11 :r.~ iriíjmr•l.nnlissinws r•rl!llrnlssiír~s. fJilf! 1111' 
linvinr\1 rli> srr· crrnrirtdns. 

Cnnb1":0, M1·. T'i·í··i·dlirni-L', nn E~ü.ndo dn l)lll'lllliÍ n. VúlÜUI'n. !'ln 
fHH' um rln~ pi'ltnrh·rh;:: n111 illlf! cllr t~xm•uou r\ Rl.ln ndtllit·nw,·l 
nfll.lvirMrlr, rll'snm·nll·rndn n~. 1'11f'·lll'sns tln sun intcll ignn_cin, _.i ir 
nnlfln• Jnr•gnllH'Illr riill.ivndn o fol'inJ.o.cidn Jlnln o~plf'r•rnlwrn. 
Dnr·nnl.r• ns 10 nnun.s rle snn p:wsilgem pclns rliwl'sns '"1nllrri,s
,q.JM f]llú o GnvnJ•no lhr ronl'iou nn(]nnllr Esf.nrln, fJI\1'1' no r·n-

('1 Eslr rliMlmn nilri 1'111 J•n\•isl.o pnlo m•lldor. 

• I 

1 ' 
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gimon pns:=~ado, quer· un actuul, ellc snJi.entou o snu nomu no 
dt!.~Prnpelllw dL~ eornnlis:-::t1t!~ as tuab iiii!Jlll'Lantes, eo!lHl foram
a da l'undar;ãu da CoiHrlÍa ~lilitar do Chor•im; u do inieio d!l 
r~on:.;J,r·uer;.fiü da ·t!.SII'nda ostrater:dea do Por·to do União a Pal
ma~; a do estudo para J,igar~-ão da Golonin ~\lilitnt· dn Chopim :í. 
do CIHIJII~I!ú; a 'dn !'uuda~~ü.o da Colonia ~lílitar da Ji'oz do 
Jgnas-~/r, depois da uxplm•:lf;ã.o, em matLa virgem, da exi_,ensis . .,i
tnn. r!:;Lr·nda dn GuarnpuuYa úquena eolonin; a explor·:H.:ão dos 
l'io,; dn Cnlii'O, Pequiry, TYinhema e BrilhanLi!, o)Jil demanda 
do !\lnl.to Gr·os.~n, e, finnlfn{!1Üe, a entlweh,~se dos índios Onn
r·anvs-CayD:ís, quo c!Jo r•c•alizou eom o mais eompldo exitn. 

· Trw:-{ !'i(•rvir:n~, R r·. Pr·es.ídPnl.r!, constiLuit·nm o titnlo cnn1 
quu n il\nsl.r·e oxLincf.o 1üerer~eu os surrrngio~ unnninú~s do 
povo pal'nJHliJIISfJ par·a l't!(li'C•.'Ontnl-o na Const.ituinte llepuhli
r~nnn P na CnmaJ•a do.;.; DopuLado~, nn fli'ÍmeiJ•a ses:o:,fio Ol'dinnJ·in, 
np(i;o; 11 rn~el'r.'nmenl.o dnryuclln asscmihlr~a.. 

Do como olle se houvn no desempenho désl.c honroso 
mnnrJnlo, o mais V'nlioso ·altesL:ulu (; quú por sous pnr·cs, qúc 
enn:;til.uiam a opposição parlamentar de· HlO'l a 1803, 
e rln qual faziam pnl'le parlnmentnres distinct.issimos, 
foi o tJSMihido pnl'n siJn lcader, cargo que desempenhou eom 
talento, zelo r n maior criterio em uma situaoão melindro
sissima. 

Com a Lel'minnção do sou mandnt,o, retirou-se da activi
rlarln parlanwntnr·, não sem pmfunclos desgostos, por in,ius
f.if'.as que havia· sorfridn, ma.1 s~m I'JllO seu espírito com ellos 
s,;· ahalnss" do modo a porl.ui'IJnt· a f}Ontimmção da prestação 
dos sm·1·ic.os que a Patria exigia do sou talento c patriotismo. 
Dah i pOI' denntc, .i:í em postos superiores, todos obtidos por 
mol'neimc11l.o; cllo mais elevou o seu )li'Cstigio c o sou nonw, 
.i:'t ligado a sc1·viços relevant.issimos, em commissõos da mais 
nll.a imp01'laneia, como fomm: a direcr;ão dn const.rucção da 
vi':1 J'erJ'fla dn Lo1·ci:m ·n Piquete; o ecimmando da Bri~;ndn 
Policial clost.n Capital; as inspecc:õos militares das regiões de 
Pownnmlnwo " Jlio G1·nndo do Snl ~. sobretudo, aquf.'Jln qtm 
JIOI' si soí hnsl.nvn pam evidenciai' n ennceil.o em qno cllc rn•a 
J.itln pelos nll.os porlm·es publico;;,. isto 6, ·n da nxploração do 
rio .Till'n:í, n r:nnvil.r• n chiunarlo do immort.nl Barão do llio 
Hmnco. 

'Estes n on t.rnil serviços que scriri Jorii;o cnimiorm· o que 
f.ndns c'onem·1·cl'nm pai·n. wnsl.il.ü ir n honemcroneia •a quo 
J'n~"m ,it'ls f.nilos os hmiwhs clt' vm·dadoii•o morit.o, J'or:ui1 nl'i
nnl n seu t.e1·nw, quando, .i:\ mnt·ochal. t!llo occupon, eom a 
1naim· disl.inet;flo, t11iln e:irloirn hri Sttpr·oiiin Tt·ilinnnl Mi!il.ar, 
onde. nela rnlll.idão do scn cspil'iJ,o, pol,n· intclligoneia cul
/.ivfldn do fJilr. Crn clot:ülo, noln sua imniiliúiiricin j/rübiriülii.i, 
J'ni umn solida f(nrnnl.in do dimit.o o da ,iustirjn. 

Eis ahi, SJ•;;, Senadores, em lif(ciros t.rncos a viela glo
riosa do Yn lcnl.n sol rindo fJilO hoje desappnreec do ~r.ennrio 
(\n vida. 

R R1·. l'l'üSidnni.P, .inll':nnrlo Rül' intor'JWcl.o l'icl dos senl.i
menl.os 1111011 irnos <ln povo ]l'amnnonso " Lambem tia Naçiio 
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Hl'l11.il•dr•n, l't'tlllPÍ!'n nn !-l.,míldti •Ph~ iin iintn dn st!~l'lild dP llll,lt! 
~L\in iiiHI'I'ido 11111 rol·" "" pro1'1111do III'ZIII' li"h' dt•s·:ql[ll\l'l'i·i
"'''llln dn t.'IIIPI'iln hr•n;;:ilt 1it·n. (.1/flifrl !J,•111: IHHitri "''?/1,1 

O Sr. Plron I'orrolrn ( • • ·-- H1•, l'l'•·~itil'lllo~·, nnl111 d11 t•li
l,f!l'l'l\lllt•iil"' do rolho l!lllllt tlt• ~111'1'1'11 ljllt' "'' tdllllllllit Bt•lllii'
IIIÍIIII t.i•• Mt'lldo11ç11, pi'IIIHII'IIIIdo illlllll'dlalallll'llllt lli~l'l'h'l'l'-
111'' 1'111'11 IÍÍl.l'l' lllgillllll' jilllil\'l'll~ Altill'l 0 11 ~IIII vldll 1'11·11 i' 1111-
lil.lll', IIIIIH di• Ítlllll gl'lldll I'I'IÍI 11 pitlll\'1'11 Hll lil'lll'lldil l'l•iiJ'I'Si'iÍ-
111111<• do i'III'IIIIÍI, ljlll' if'\'1' 11 ~1'111111'1.11 fi1• f\111'1'1'1' jil'l:l'l•filili-1111' 
111\HHII Íllillll'llll~l'lll ft IIII'IIIIII'ÍII IÍI' lllll Ílllll'ill •[I; i.tliilli \'ldlli• 
I;(JifHI ,, rtfiHHII Vl'lilf• f'lllrlltl'!l!lll ,. lllldl;fl. ' 

f) Kfl, nrr.Nr~llfl~fl M:\I!(IPI~Fl --- 1~11 (· l/fifi tll!\'(i Ir l!l;rr!;!,;?:!! !Í " ]•'• ' , ... , 
I J l'ÍJI, 1'1111·:~ f•'l·:llllf;JJI,.\ ·-I J f.:1 111fttllo 1'1/IUfl/'l'fil•fidl' fi ·"'/ii i

lfll•nl.ll 11111• lfH' VIII• IIII Rfllrll VNHII1 f.IHfl(ofiiii'N'I.'i' Íllli 1:11/li(iltii lt'i
J'[J til~ ir~rMwilt f• rl1r fllf.f!~ intr•t'f!fl . .:: (• ~~~dt.•t·tlfr.:o:, sr>tri(t'N• f•tfi' f•t·(t'/ 
"''·' lnt.l·r·.,·~.~~·~ tt~ hrll'i11, 

IJ rrn.•~allro '''' l:e')).nf'ln inlf fk, :VIrnliMI(in, ~i· .. tir·t·úrlr'nli'•, 
r.lrrYIIo l•i~'Í) I• milit.llr'. Hl<'nbil 1)1' .41•(' ('l•ftl(!nrill (ol•)lo' h'lo'lrh!.IIN ~I·· 
fi'Mlr~r rtr•)(i Pfi'Nin;í. ,,. trr·nvr~ rtdlif.:l'r .. rlr•rx:r (•,.;r·r·irt'tf!' N(i' ,.;(ot'),..: 

t.r·nh~ltllo~ 1rrn M.tro.<tarlto tiítr ronlr·iflt.dn ;<l•lf l'n'IM· íi't'ro\ it't'•.<ft• rmr
rrwnt.r,., n~r!tl M1htr·· r•Ht·.~ rrM}Mfl'í,·.-= r/ i'íWI", prr·i~ ~dl'fl'. J'ffJ'ii Jir··r·r'tt'i i l'r'·· 
n l':'lt.reit.r-oz~ dn· fNn'j:r(l', rntPI!i:;trnt(• I' htol'lt'•Mio; l(li fl!olhl'r'lni'l'rlr' III• 
.Vfr:~nl'lrmi}fl,. r/t1_~)';d,:·· ''~ (l·nsfrt:{ :·üdm•/fr•r'l'lí,~,- n'/'11' (l~.rrr·l·<.~·n'tf•·,· n'ú' :o.r•r',._ 
v}l;'l't· r1· urn· frr•nvo·. nr,~ r,·amrJin~ ~l'·'~· ha'_l'êl'lh:r,· Jrtrfu·:,1rt~~-·--~(. :\: ~:r!ú:
~lí/i~l':1r,ilrr" p {I fll)1_rznrlf• rj(,~ r"-1'1~-/f•:-i,· (J!'H" _r•tm'lffl;npJr~':-; r/r•_(,nr'\'íl~ 
/h.f'l,. 71?'i'l'lll1f~/'!tt;- (!nsias, ·li:nf.:t:-l (hrl'\'~(1' ,~ /':Wt!'t'IH nn/'I'Ó:·f M1lW (J:nr· 
:~HI'Vii't, rfiir)' (~,}~~rn·ntW rJ,,. o· t'f'('r'rnn~r'ndnt' iÍ rnrnrifit'f"nf".i·:l' irrr
pe!'in I• rl'nquA/Ie f.~I!1Jl• '· 

j~:ín· rnll.iHit·,. ;.;:;,.;. ti·J·t'.t.;irJI,nft'; nrt''''W t~óm: miii..; \':i)1t1ag·,~tw cl~Y 
f{llt~' Hl'( fl'iga llít· i'I)1'(Jl't 1n~ll 1 di'I:.C/'rl' Cri·pifH]' ~libl 1 i.~. ftk rnr~/··u:o~f di) 
,!.\l'nndl)· nHWI'n: qnr'· ,.,,,. imf,n1.' ltrY ''''-'fJ'If'itli·.do!-1 .·H.'ll~ t•hJ.úp:.itJ·i0f:ls 
pn/;l: vn•t:nd,, ,. lw:rvnr:r. qt11'. :'ln,) ,.,. ;q\ana~i0' t1('W IHmlrit~ dt~ 
r:ndi1·. 

p,,,l) m•m i nn · d,. ;\l'(m rlflnf~fl, ;;::,., P r·,·.~idt'lll e, fiJ 1a · lllll · (r·tiha lhn~ 
d~~t· itwnnRfl''r'd ,. ,:.rt'mldi•.'l ·.-lr~,.,.ít}d~ IH'~~~I.f)!l' an' ~flt.l p:riV.,· tiucít• 
no· ~nn yahitlfi/P; tÚlt~l' no~· l'atl1pn~ dt-1· /l:tl.'n1liii; CJÍ11,1,1' no'.lil:t/Jo; 
1111/lNl' ntnílit• hPJII· díJ.t~·n w IHHil'atlo; ~{'1iudrw f)f11;1 Jlíii;Hiilí> 

.Eu~. S1•.- Pt·I•Híd.i•lll '·'• .. 'I PU. ""I ün · mit í ~í1; .~(' n • ctimlitlli .li r i 1;ri' ,dOs 
tíHilPIJ~ _idn:'l~ nlll' qut• lliiu' l'l'íl· t'l'ilill• !if•lll :oiPJ•\'il' ar ."'lHÍ ptl!l•in; 
,·nulw· ,ínnt:n· a~· 111inll{l~ palil\'l':i!4,· llllf' dPVPlll 1 ''xpr·iuril' r r !""Pri-
1 illll!llfll' dP l.hfio.~- ~~~- f1~~Üidfl~ Ollfft• 1''\"Üd.l•.rn I!O!J!f~!l~ !Jilf' ·,·íi::lt/;flt' 
i'i11·dn,." ""''"liniH•í•I•J·nm Bi•lln1·ntimr·d,. ~li•11rlorit~n; :ís rlt1' illil~
lr·r· ~1 1 1Hllllll' w·ln' I•1t l'ft IIII:' aw•rlflt•t•:'lndo ~~ '.3:. E.':; ;r;, ~~ííiidii: :li iii j.'n. 
q 110 · '•rn · n omt• tio · .~t·• tt • Es1 hdil. pr··~_~~ t n 11 :to · gx·P I'{' ii 11 11 trr· i on :r J ~ · 

Em o f!IIP 1'11· linlill' ri• rliz.,f'.· (.1/úiliJ'Iwm: m1tito·li~<m. ·, 

,\ ]1fli'OVn!.ln 1111 nn i mem~n I o; 

(') E~l<l di8Jlllr''o· nflo roi l'evi,to ·pelo· orntlM, 
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O Si' .. 'Í'avni-es de .Lyra C· -- S1·. l'l.'•!ôid•:uf,., .:(>lU<> 1,13 
(tt·ndnJ'I'!1 q1w nr:aJJun1 dt.· tJH.· t•l.'l~t·•~dPt' n:.i. IYihunn, \"1!/Jll•,. la til
i if• 1, i, 1 111 .. ~d i i·, ,u o St;: 1a~l,•~ .. i u 11 v '1'.1.·{' , '!.':'. i •';" ;,u·. •:· n \; ,h' • 111 o 1 H I':!·~ u t :i. _11w
IJI<)J'[a dn I 11' • .c\JJIOII/1.> "" '.1/IWI'IIII i>lil'<:Ja 1.[1!1!, <~'I:'I.IIJdn 11111 1••
J~~j.d·iiiJlJdd d•.• .Ft.!Húli·zd, ;inll.l:i dto Jnll1:1;l'l.' Í!o:-l."iti. t•tddl~al. 

O llliJi-ith: i.·xl.ihdr.'.' •:.iuJji,i:ii. \· .. ; .. ,ir•t>ii.~.~:, 1'•:1., di1u:-;j I•Jd!' n .. B.Ua 
1·:d'r·i·ihi jtiiliiJi·~i, ii<i .Iii•/ .. <),i'ii,iil~: .r,; Xoi·l•: . .,,i'! I" qx,.;.,.,i\1 y:u·i•l·' 
<·itl:f:'" d" i•h•H:ao, <,• ti•· IIOijl(>il<;ar,,, I.<,'JIIIo I 11lo IIII'HCIIII a IJ.r!JII':l de 
I•J.'i·Ujiili· Uiil:i; t•:idj·i,i·;i, !iii (;fdJ:;Iiliiiill!' d:J H••btlliJI,.:i, l'Oillfl /'1'-

jdi·~l·}i(diil.i.· df·.~t'i{> l!:~l.:ilir.l, 1. ·: 1 , j 

. SilrCigriilil .tJ;., u,;Li, .J~~d~iiiili~_l.n,~;iltl·ú/jl•·, liúi:.,I~Li·tl,ll~ riitpJ.p·u, 
l_.i~il'i.ii;(i,i,,tlii!d1i·,q .. l!!'· ,d\'·"l't.li:l iii,ol.~: ri(• ~-~·iJ!idiJ,'d~·,;a~;ftl!.,t.l·· \'if·d.:J.;, 
.\.I/ JI~J ( '!f /lf:, ' , , , jl !'li!' \ t J '111;1• , ~~~.I, U. ."''t' Jl~ pI', I:' ,q/J Jt jJ /' I J' l•tid /1 W III~~', (I !"!~'.LI, 
f:l.t;".\'(',1' •. ; -~~. : .. f11:'"~· .t1 1: 1 ,.1.11~-; , ! r::!, , a ~.' 1 ~~ ,I_J,I.l .. ,/1 :1 ~H'. 1 n d 1.', , 1 11 ::-:a~; III,! L~ .. : \'1 •,u 111~ 
IH~ . ..;/p Jllflllll.'/l(,o I'I;I{JWI'I.'.I' 11''· ::-:;'-'lllld11 1;1.nnn wu ./IL'il.o, l.r,•d~ttln a 
~IIH' .. .iili·iliili·i:t d .. f,•rqjJ ~f'i·ddiH·. dn X:.ll:ttt•. (.1/uilu lwm; 
'Jilllilii li;•iii,) 

1\ r;p· i·c;\'n· 1 i 1; i i ;,·ri;, i,· ;,:;;;-~lr.· Iii: 1 •• 

o 1 ·' 1 .I : ' ,, , :, ' 

nnnr.M nn f>L\ 

01

, sr .. .firésiden·tc l;l:;/,':::;{;l'ni/il' ~: ,(,i·d.:.,.,·l· dfl din' li:(• 1:./'flfln··· 
!'Jú'•s d•'· r:rdr'u'(Ji-. . .;;ril':-;, \'ltll ]1.'\'llt'llill' a' ..... ~ . .;:iii, 

' 1 , _ 1 "., , , " .· I, " , : ,' , , , , , •' I·' 

(),,,.1.~/tfl p;H·n nr·dl'lrt 1].,-, dlit d:t ~f'.'{tl!llf,p: 
• I 1 1 ' _.. I.' ' : t 1 1 1 1 1 ,' i 1 I I :1. 'o I ,. , •. ' , • • 

. f'' di::WII~.~~~c.' d(J oro.if~t:!.o. dn ~l.·n~tl,l_(l_ ú.,.:í, .. dn JqJ,~: •. ~nu.i .... 
'J)i11'HJ.Jd'u' ii;,; j'll•IL;;Ijl',..;, dr1:=; tft•.if'rlllJill'~adi)J~P~ .. ('. jtJi.ZP . .:; dt~. fiÍJ't•if.() 
n r:r~~órH.n'd,ú."i, ,.,,:_,:,/.,, d·,·, ia'd .. , ti,';, ·' J'n·:-;, Q i~.P.'·'sk/j.f·.~ , Tran:;;i f.or· i H:;: c/n. 
C(ln~fit.IIJ''.~àl/ dit, Ht·pul,Ji_r:ü., HO:-i ,\'I'Jt(·.iml'ulo . ..; .([UB p('C'I':I'IH)-111, o~ 
.il·J it(~ . .:;., SIH'f'iOH/H!~ lltl)flf'ÍOlqH)O~. 1_1:1: ali III'{~ _. 1101 ,t,l;t_.,tn)lf•\)n. fjfHH\:'\.lt 
IÍ Jl'i'Jl .. ),,fi~./,,iJO,~,f]f' ,i:llll'ii:O rfp f00T (o((l'i'I'I'Ífiu /wfu 81•, (\{. 
(,·r/li> fo'l!is ,. ""/,·o.~, 1 

[,,.,.;,,;(n-~" a· . .:;~~~~n,·~ :í~ -: hor;n . .::. r1:1 I;Ú·r'if;, 

'. . ' ' 

21" :-ú~~s\c\; 8M' :11i' nk M~o\1fJ' Di~ 1!11':: 

· • , l , i' I,, I 

Plll·jf-:1 hl•;:'•U;f.\ no ~~~. PI~ !T 1-:1110 ,\1. \C 11.\110, VIl: 1~- Pll E~rDF;:'\'1'1~ 

_. A' t:.l_i.r.r·n. _cln' l.üi·'dl:_.,. rli·:,:;sf.'n/,;1 .nLrl,lr:,.~) ,lngal. _·ahrr.-sr! a :;.~;:; .... 
~i'ír;,·· ri' qut.· t:ún(•t•JT.-,tú. ós :-;r~ .. Pinhc:ifn. Ma.chado, .F'-~rrnira, C h ri. ... 
'·.~:~. ~~.·,:·;~ ldO .. q~~~~~-. ~~~~~!r:~·-. ~·_.n!·g·f:~, :9.n]~t',i(•1 .Sn lpad~'-· · Tn~!}!1 1 !2 )1J.:n-
ZIJ, ,HJSI,' .1'~114/:Pll.JI_J, lJ/'HUl\0 :"''iii_IIIIS, !\'J~IItW~ UI' ::\l_llll!lllil1 lt/111\ll'tl 
n~J!u,.·'nlvi,:..:, f:(•t·rn~.ió .Pn~:o;(J~. pi_t'(~"' ~~~·t'!'t•jrn. FJ·aiH~i:o;1:n SJÍ, .Ta ... 
\'HI'.t.ts. dl'_ L~_:,·u~·. Cuidt:'t 1 Pt•di'O.•m, \\'alfrl'd(~ Lr.rtl. ~igi~mttrlí.l\1 
G 1 I 1'ú: 'ti'! \'1 ~-.-i, (I t'IJú; n I \•_p -~ .F\w r•:) ~·~l,· ll a~:m llll d 1) .r h·~ _ ,\l i J'U n tI a.. G 1 1 i .... 
lill'l'Oi» r:nuipn>, Cn•,lli<• ,, Campo.>, Oliwim Va.llnd:in, ,fosü .\lnr
I'C•Jiinú, Lniz' \'lanua, Jlut'Jltll'fliJiÓ ilt·onl.c·iro, Moniz l'reit·o, .Tniín 
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Lui>. Alves, Lomenoo Bapl.istn, .Franeiseo .Portolln. AUA'USI.o 
de. Vnsr~"''"'•llo~. Alr:inc/o lhnmabara, Bernardo Monteiro; .Fe
l~'""'"" l't'llfHI, All't·cdoo .Ellis, l!'rancisco Glycerio Leopoldo de 
llJriJrrws, J.osé Mut·tinho, GoJrero"o Marques, Al~near Guimn
r:ies, H·ul'dlin Lur. c Vicl.orino i\lonteir.o (H) . 

. ,. Dn{-.:am dn eOtnJltll'eeol·, eom causa ,justific.adu, os Srs. SiJ .• 
\nt !O Nol'y, Al't.hur Lemos, J.auro Sodré, 'J~Iloma~ Accioly An
l.nt)l'D dn Souza, Eril.acin Pessoa, llibeiro do Brito, Gomes lli
h,r•ll·n, itLJ)' Bm·hosa, Nilo .Pel'rmha, Sr\ J!'rei!·e, Buono do Paiva, 
L11mpos Rnllns, Br·ar. Alwanl.os, Gonzagn. Juyme, A. Azeredo, 
~ln/.nllo, Fel ippn Sehmidl., ,\hclon Buptis/.u c Diogo For
t.r!lfa (20). 

1~' lida, posta cm disr!üssãn o, snn1 -deba~·a, approvndn tt 
ada dn sessão nnter•im•, 

O Sr. 1" Secretario d•Jelura <etuc não bn oxpedient.c. 

O Sr. 2" Secretario lll'"'"!do :'r loii.l!l'll rios ser;uii!I.•Js 

PARECERES 

N. S - 1913 

All'!'eclo Gomes .P~t·r.ir·a, cx"conferent.e de 3" classe da F.s
tr·ada de .Feno Cnnl.rnl do B1·azil, exoncrndo cm 1 O de no vem-· 
l>r•n tl•• !ROi, ru~uoreu no Congress-o Nacional a sua npos<.>lllll·· 
dn,·in em pr•J.ic.ão de !'O r!c novembro de 1000, · 

Allr•g-a o pol.ieionnrio qrw SI!I'Viu wmo cmr,·egudo fedeml 
rlnr·nnl.n 2·1 unnos c 17.dias, e que não JlOdin ·conl.inunr a ·presl.:n• 
os sous ser·vioos cm viP/.uclo rle mnlos/.ia adquirida nrJ exur·cieio 
riu,, J'nnr.r..ões respe.~tivas . 

. Tun/.a nm attestado medico, de 22 rk dczcinbro cJ,i 190(1, 
I]J'J'irmnmlo f]llll, •i•nmlo sido vic/.ima de uma myeli'tc, 'viu-se 
inhilli'rln ri" nxel'f"'l' os mister·es r.Jc sua proJ'isswo. 

Sol ici/.nrlns rio G.ovemo as inJ'or•mu~õus, que a esln Com
missão pat·cccrnm ncccssnr•ias, es/.c respondeu, ~111 mcnsngem 
•li.• ·I :1 de der.emlll'o dr ·I g'[O, ,iunlundo cópia do offi.cio nG qunl 
o rli1•re/m• rln Esl.i•nr!n rln Fm·r·.n Ccnl.rnl dr\ .os seguintes infut·
nws: ~rio o oi.:-eonJ'm•onf.n AIJ'redo Gomos Pereira, hnvondn 
J'l!fJIWJ'idn n·poscntndor·ia 0111 t, rlc ,innc·iro de :JS07,foi r~hnmndo 
pnl'll sr•t' sübtiwi.J.irlo .a inspiJcciio de saudr!, nfio compnrencndtl, 
n.itni.ni· de sr\ionf.ifircndo, c ahnndonnndo o s·r.rviço cm 19 de iu
lho do iiw")-rn nni'ri·,, 1.HH;>intlu nilirlr~ uili J.o!'rii;huuwa r't Di
r•itc/.bt•in tlir Esl.radri, J1iJdhiclo tmm sor· eonsiderndo cxoüorndn, 
Jmr iiu• úiin e·nnvir· .coni.iúünt• no emprego; que, ·cm ol'i'iciG ela 
nr•'Smn tinia, ••onHnliiiicbn o agcnt:.c da esl.açfió do Vnssourn", 
(jlll' o liinl.iv.o dri~ucllb ·l:elrll'J'amma fórn não l.er o poticioiiarin 
f!lil S•'it Jrorlili' it,rjunril.in dri :liii>$100, rln l'ilndadú Estr·ndn, cu,io 
r.Ji1S\Ipiinr•i'f~illlili111\ nno poJlrJo •t)XplieiJr; t]lic poJ• Í•SSO ri dit'c~ 
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0f,oJ•ín, om n~.l.o do I n de novemb1•o do mesmo anno, o dcmiltiu 
n bPJII dn SL'I'\'it:o, ~~, l'inalmonte, que por tal moLivo não Leve 
mulunwnto a peti<;iio do llposentadot'in, eonm tudo consta do 
ol'l'icio enviado pela mesma rliroel.oria :to lllinislerio da Viação 
~;m :1. !J de mn i o do 1008. 

A' vistn destas inl'ormn~•ücs não ptu·eco que o pelicionnt'io 
este,iu no caso do merecer o favor quo impetra do Congresso. 

A lei, sobt·e n qual npoia o seu podido, esLntue que u apo
,,ontndorin sü poder:'t sct·. eoncedida qnnndo provada n. iuvu!,
dnx niNiiantn inspeeoão do sande. 

Ora, o pol.idonnrio, niw ,,ünwnte ni\o eompnreceu ú in
speec;.iio pn1'a qtlll l'oi chamado, J'n.ltnrrdo, porl.anLo, a prova da 
incn.paeidac.ill . nl!cgncln, eomo. ainda nllandon.ou o servir;w, 
J•usponsnvrl JlO!' um desvio do dinheit•o publico, que não soull'' 
CXp!illlll', Rllil'UlldO OS fN'IfHlR da in/'DJ'IIlilÇÚO UllÍ!llU I'CStl!llkla 

J~rn /.noR eondit~õcs o ·pnrceer da Commí~siio de .Tusl~ic}a ~~ 
<>onll·m·in no de/'er·inwnl.o do podido. 

Rnln il!l•S Gnmmissi>cs, 28 do m.ni-o de 1013. - J. Coelho 
Onm.}ms, Pt·esirJ;onlo. - Antonlu rle ,<;ou,:a, llelatot·. - Gfl.ulw 
l'r;rh•rpa. -~o<io Lu·iz Alves,- G1tillte1'rrw Cam.,Jos. -A' Cnrn
ll!lssuo do Fmrun<;as .. 

N. n- :lo1:1 

A proposi(•iio da Cumni•n dos Deputados n, !28, do :l0'12, 
dotnr·.niininHin n IHH'a legal nn 11111~, de ~~onro~·midndr~ 1~nrn n 
qt!fJ 1Ü11 val'i<JR nul.t·ns se tum J',Jil.o, " fnntlnrln 1i1im rsl.mln t,,.~ 
1dlllíen iln Cluh do ]~ngnnlmJ'in dostn .Gajlil.al; pm·.p,~e :\ flnill
mis,;.iio "" .ru~l.itit <J Lr•gisla~flo nl.l.cndcJ· ü nceessidadn que, 11iio 
St) nn.s r·oJnc:tiP~ enntJ·iwttJnes ii:Lr.J.·n:winnuns c:omo ainda no~ 
Sl~r·vicos tnJ,~gr·nph i nos n d11 n:nc•g;u;.fio. ttas oJ):;:•orvnçftt!S mnl.t!o
J'olngiens e otiLI':tS l'i.•cquolil.lmiiJnto ,w l'nz sonLÍI'. 

Em um p:úr. do tão ampla !ongitndr~. ondo srínwnte na eos
tn or~eitlon!.nl .bí n dil'l'f!t'ml~:n JI(H'nl'in ~~ basLnn!.n ;O;ensivnl. nss:~ 
lH~f!(~.~sidiidi\ du l'ís·at~ão dn lior·n lt!g·aJ di:.:;pmi~a drmJniJsiJ.•adiu, 
J\ pr·npn::~içãn rlh Cnmar·a; .iwr·tnnt.o, t.~sl.abelneendn o llll.!l'idiano 
do Gi'lll•itwkli t:Oillll l'iJnd:lnH•nl.nl •e1n l.orlf) o tol·t·il.ni·io 1.ln ll"Pil
hlkü, o dividiJülo estr! Pih i'il.tnth1 l'u~n..-; llt1t'·!li'ÍOR, do <Jneno~ 
dnn::~» a «lrHHlOS ~~indo llnJ•n:'i,, r~nl1tandn o mrt·írHnlltl inglt!~ ~~nino 
ponln '"~ put·f.hht, c~l1\ nn en~n "" ~r'!' :lllliPovnrln inl.n;.wnlinunl'! 
pP!o RP!llllln, LI r~tJ;in eonltüeinll!nl.n ü ::;uhuwUu r~sla flomnJi·.;;.~fio. 

Snln .ln$ Cnmmis~iies, ~H cio mnin ti<! 101:1.- ./, r.. r:odlt" 
'' Ca111JJOS, P!·nsldcnl••~- A1lfnwin rir! So·u:a, !lPinl.ol'.- !:11111111 
l'r.rlro.w.- .Totin Lui: :\ll!l:.~.- f!uil/un•mr: Cnmp.ns. 

P!lOPORH:::\o D.l C.\M,\lt;\ DOS ll"i'U'!',\!lOS, N. J~~. ll" H1!2, .I 
QU" Si~ !tEI•'"Itl~ f) 1\1111\GI\It RIJPI\.1 

O COil!ll'•lSRo Nneionul deiJI•etn: 
AH.. 1." Para ns J•clul;ües •l!onf;rll!Cltl!los iJII.o!'nltelonnns e 

eotnlllBI'ci:t·• 1:'!, n nwl'idinno f:e GJ•uunwicll ~el':í eoll~iduJ•itdn l'nn-
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dnmc•nlnl <:•m f..Jrln n lel'l'íloi'Ío rln ll<'PIIhlicn elo" Esfut!o,, Unidos 
do Jll'n?.il. 

Ai·/, :!." O /(·<·<·il<ll'io tln Hi!pUIJ!inn fica dividido !lO que 
diz ''''"1"-'ilo :'1 llGI'H lc:;nl, "'m qLml./'o J'l1:;o:; <li:>linclo;': 

fi) o Jll'imeiro (uso, .enr·nelel'izaflo po!n ilor·u de GJ•ecll\\'ieh 
<~rrwno . .; dilil$ IIOJ'Ihi», eOiliiii'C.dlf•Jidt'l'lÍ o lll'ehipt~lng·n J.t'nr·narHin 
'·'·" :\'rll'OIII!n ,, a illla dn 'J'L·i!ldnd<•; 

/J'1 u ·'"f!UIIlio tuso, carnci.OI'ÍWdo pela ilol'll rJ, G!'t•l!llii'Íell 
<11/t'l/il>i [I'I.'S ilOI'IIS», "lilllfl/'ü)/1!1/dt'/'IÍ )OtiO O )Í/.101'/1) tio Jli'HZÍ( e 
f.l~ .E: . .;/atlo:-: intL•r·iL·J·e~oo; (nwrw:; l\laltn Gr·o!'lso 1.! 1 .·\rnnxonasl lklll 
•:omo parle c:l.1 Eslarlt> tln .l'lll':í rlt!lilllif.aua por ullla linl!ti que 
llilr·l indo do rnoulu Gr·u\·a·ux, nn /'r·orltuir·a t'Olll a Guvnn11:1 .f.i1 /'iH1~ 
01~Xa, ni se~-ruinclo pelo nl~v~~o do rio .Po!!Jrar·y n/.1~ o ',JnvatT~ pelo 
11!\'t:O d<!stc nt,: o AIIH\wrm:;, e no ~ui pelo !t•ilo elo Xln~ú nl<í 
eniJ'Hl' 111.1 _gHt,ldil de Ma!.!c; GJ•oi;~n; · 

c) o terrJt~ir,o fuso, eaJ·aeleJ·izado peln IJOJ'il médiu du GI11.'CJ1-
II'iclt <nwnns qunt1·n l!nms», enmprelllmdet·:í o .Eslndo do J'ili'Ú 
n \V da linhn pJ'·•~Pt!d•)tdt•, o :J~stado clú Mn.tto Gl'os~o ~~ fHli'I.P do 
AIIIH~flllll$ f!UIJ J'i<:~ i\ ]~ il~ U/Uil' Jinl!a (CÍI'·IllllQ /ll!IXÍ/110) lfUiJ, 
·l.~f,J•{tt!tlo dtl ~1:abnl.1nga, va n VOl'l.o- Ae1·e; 

d) v •JIItll'fo /'11.<.0, e:lmd•JI'Í7.ncln pultl hol'a ele Gt'CtO.llll'ir:ll 
«monos cinoo llor•:Js», eOillJH'eii(11HJeJ':í o ~e"!'J.'I'itfll'iO dn .\,~!'(' tJ ns 
('L'dido~ -,·,:ccJll.omorJte l.JP·/a Hnlivia, a:;:-:i111 romn a :ír·ea a \\" 
thl I i 11 !1a Pl'i.!I!CdBn {.i!ll11!1ll.t! llt.•!4t:J' i plu. 

A1·t.. :-~." Ji'knm t't)VOgadas a~ disposi~,;õe:-~ t•m l:ont.,·a_,.i,~. 

C:unat·n clns DIJ/lllllldos, H dt• UO\'·t!/llbi'O de HII:!.-Sahhm 
llfii'I'O.<O Ju.ul.o,., P!'IJSidt•/ll.e,- ,lutrmio Simetio dos Sau/n.< /:Ntl, 
1" Sef•rc•tut'io.- llaal dtJ Notfws Vei11a, :.!" ~(·ct•etnrio. 

N. 10- '.1013 

A' Cornmiss;ão de J~'iumu;n:'< foi p1·esonlo o roqw~rinwnf,o 
que, em ao C(,, nlwil do 1mno J>U:<Rnrlo, dil'igiu na Gong!'t1Ri'O 
:'lrwio:nnl o hndllll'fl] C:nia Nllne;; do Gnr\'nllw, .ini7. prepn
J•ndo!• no 'I't!l'l'i!.ol'io do .lere, solicilando um ill\110 do lieunon, 
nom clous l.e/'CM rios \'eudmeui;Os, pnm t.rnlnr do ;;un ~·n1Hifl, 

O l't.>f/llel't>nle dev11 diL•igil'-i<ll ri anloridnde compBLcnJ.c, 
nos lermos da I<Ji n. :?. ífil\, dr, Hl rio .iuncil·o do llOl'l'l'IÜ<J 
anno, CJUt~ l'('guln cln modo gut•nl a eoncossúo dll lieon~~ns aos 
l'nn,ciou:n·ios pulilicos, r• eu.io a/·1 .. Ün!wcle que o i<eu pll<lirln 
st•.in lmnalin t'lll r·nnsiclei'<Wiin pelo Gnngressa Nndonnl. 

A Gommi,;siia ,·, ue lJUl't'C(n• qth! o l'tlf!Utll'Íllltl!li.ll >'dn in
dt>)\!I'Ítln. 

Rul:l dn:::; t:ommis;::;üe:=~, :.'D rh~ mnio dt~ ·1!1t:1. - Pdicirmn 
l'Nwa, Pf•f•sidt!llll!, - 'l'aNII't','' dt? Lura, lh•lnf,OJ•. - P. 
Glll'''"'io. - Ur/Jll/10 SI11Jios. - ,[. AZe!'etlo. - Frtnl<:is<'ú Sd. 
- A impl'iruü· • 
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N. LI - HJ13 

Dlll'iltltt~ a :-;e~:-;fio p•ussiH.Ia, o ";;onndo appt·ovou !u .~~~ ... 
guinte lli'O,jpetu du lei: 

~\1'1 .. J," Fien n )JOdPI' ]~!Xt!f~llLi\'n iiiiiDt'ÍZiHlt' a rnnndnr.• 
J·e~l.ituir· o:; direilos pugn:; poJa F;wuldadt~ d1~ .\IPdieina d~" 
n,•llo Hor•iw11lu uom a iiiii)OI'I.a~l1o dos oiJ.ieeiJOs desLi11ados 
aos ~~:u:-; gabinot~_~:; e hiiJut·alcn•iü~ P ht!lll assim o:-: freles fJUC 
Jwlos nwsrnos pag:ou i'L ]~sl.t'lHirt do Fer'l'O CenLl'nl dn Bt·n~il. 

4\r.•t. :!." Fiennr isunlo:-; do pngnnwnlo dos dit·uiLO!'i do im
lJOI'I.ttr;iio ,~ ter·iln dc~srm1~1ro li\'J't\ 11a ·l~str·ndn de V(-1.'1.'0 Genlr•al 
do Br·n~il. ns ·flll.ieelJO>< q11n sn rlostiJI'nr·nm rí instnl!aç1io rlel'i
lliUvn dos lnhor·ni.(H'ÍO:'i B gnhint.'l.nfo\ dn IJ1t~ . .;;ma t!~eolu. 

Art. :1.'' nevogmn-i;f.l ;Ú; disposiç,jes em eorürnrio. 
J~nviudo iÍ Cnm:ll'il ·dos Deputados, (!HLa modil'ieou u 

tll'L. 2", ar.ceH.nndo uma PllWJH.la :·mhstilul.iva, n:-:sim r·edigüla: 
«l'agal'lio .\ "I" do r·c,pedivo valot· eommet·eiltl OH ob,ie

dns que :iin de:;Lirwrn iÍ installat•.ão det'iniLiva dos labot·.a!Jorios 
o ga!Jíndes da mt!t-;llln t!.~eola .~ 

_ .. \ Comnlissão de FinniH~Ma:; JJUdn tem a opptjr lÍ appr·o
YlH;.ao dn ••mendn, 

~n la dns Gonrulis . ..;•jes, :.!0 du maio dt~ HJI a, - 11'alícianu 
l'enna. . .i't'IJSideni.•J. - Tmmrc.< t!.J L11ra, llelaLor. - P. Gll!
ct'rlo, - Praucist.:o Sd. - Urlnmn Santos. - .-l, .-l:cr11do. 

E.ILE:'>IJ.I 11.\ U.\,\l.\11.1 IJOS Dl~l'IJ'I'.IDUS .10 PI\IJ,IIW'I'O IJU K!l:'>.IIJO 
:'>, G!l .. OE J !lJ2, ,\ IJUE SI> lll~I·'~Jm O PMI.EGilll SUPII.\ 

~UIJsl.itu.l-se Q 'a L' L. :.!" pelo seguinte: Pngul'fiu ·Í t·J~~ do 
I'P:-IIH'divo Yalur· t~nmnWI'eial 0:-0 n/.l.iel'l.ns que s•~ dP$tinum iÍ 
in:;tall:u;fio dt•l'inith·a dns lal.lot·atol'io:; e gabiuüLt~s da tllf!SIIIa 
escola, 

CaUHIL':t dos Dcpul.ado:"õ, :Jn de deznrnJn·o dt~ HH:!. -
Sahiuu llw·rus" J1111ior. Pr•t•sidt•·n!t•.- ..\atonio Siuu:ao dos 
San los Leal. ·I" ~~~cl'td.~H·io. - Jtaul dt~ .llul'fl,t!S Yeiua .. :!u ~c- · 
m·elnr·io, -A impri mit·. 

N. 12-l!ll:l 

'1\>nJHIHin eonlteeillll'lllo d1• 1111111 peli~lin till'-' au t:uue;I''!"U 
Xaeinnal dil'ÍJ.du n D1·. Anl.nnio Pnr~llt!t~n .\lt!lldt~~. n CnmJni. .. sfin 
de Conslilui1;l1o " .lu:<l.i~a da 1:uura1'rt i.lt>S Deputados iull'i'po~ 
pal.'t'l!t_•f' nn:; SPgu i ntes h•ru1n:-:: 

uQ Dr·. Anl.nrü~t Paelwcu ~[('!ld!!l'i, pr'•ll't:'R~Ol' tia eadt~h·n do 
l'flg111flll a eO!lCI!SSfi·t) tle apo~entador·ia tl•OS runecional'ios Ill!
hlico,;, exeh1i11 dn ,;1111>< disposi•J<ÍI'S (111'1 .. 0"), nquelles l'l)Jil 
apo:wnl.ador·ia l't.l:;~c l'eguladn crn lei usrwctal, c~·,IIIO 1.1~ magrs ... 

O dncrclu legislal.ivu n. 117, Lle .\de nowmbro dr: 1802; •Jne 
LJ•mlo~, Jli'O{t~ssorf!.o; (' ntilitnr·(~S dt~ l.t•rr·a e rnul', . 

O llrcr•nl.o 11, 3.~!10, de I de ,imwit•l1 ele l!JOl, dando lll\11\lH'I
llwuLo uo ;u·t. 3", u.H, da ,,.j 11, 7·\G, Lle 2!l do dozembt•o de 'iOOll, 
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,.~sl.nhrdN:r:n ~~'' nrt .. ;j:! rruu u pJ•ofet~~r''r (Jllfj ."!e invrdirln1' l.1·:m di
l't•ifl, ;í ,iiJtliJnrJii.r'~ norn túdO.'I r1::! vencürwn/;o~, si t:onLa!' ;JO nnnos 
d11 f'Xnl·niei(l fd'fef~tiv~t no rnagisl<1rio. 

Pnr·~1 r, nffnit,o da .iuhila{;ãü do~ act.wws pr·ofe~:;oL'Cs :-~e 
d1~V1~ f~nnt.nl' enrnr, lr:m.jw dr: sl-rni~:fJ no tnaalsterio, on/.ro 
outl'os: 

a) C• de ,;el'vi~o publior• "r" "ornmissão .~rJientWC<I; 
IJ > o de -set·vicv do guEn·r·a; 
c) o tio sor·vico de in~erno de clliwicn (art. 130 elo decreto 

n. 8.0~0. de 5 de a/wil rio Hill). 
O peticiona!'i(l allega scwvir;r·~ dessas l.res ospecicti, qun 

a Comrrrissfi(l de l:r•ust.it.uicito n .JHHt,iça pensa uue dnvBrn set· 
ount.mlos pm·a r• r:ffeit.o ela .iut,ilaoão, e são - o tempo crn (fue 
os/.ovo na Iiru•o[Ht apél'feicoando os seus ostuclos na eadeim r/() 
ana/,<.•miot " pi\YSíologiu. pathologicas, a(juellc nrn que prest.ou 
ser:v·icos na cnfor·rrHI!'ia milit.m· p.t·ovi.90ria estabelceicla na 
:Frwuldatlo rle ,\lollicina da .llallin, n, fínalrnent.e, aque/le Nn 
que soL·viu eocno intel'no rln (~hirnic[:. da ma~rlw. acaclemw. 

Nrltü m~Lnntlo, pí.ll'ém, eomptetos o~ Ll'inta annüs exigidfls 
pela lei, ,·, a Cornmissão do pm·ecer· que u pedido se,in doferirln 
aprmns orn rm.T'I.o, para 11 que offcr·eco o seguinte projento do 
lo i: 

U IJongrosiJe• Nacional decreta: 
At·f .. I. fi Pica o .P.odtw J~~xoeuf.iw' aut.or·iJt,t~dn a mand;u· nonhu•, 

para o offoi/.o da .irl!Jilnr;fi.n rlo Dr·. Arrl.onil• Pachecr, Mondes, 
Jit'hi'll~~or• da. cadoir·a ele r·.!inim> 1\ir·m·gic:t li:~ :Faculdatl>l ri" 
Mecliuina ela Bahia, o J.ernpo orn lfllO osJ.rJVc na ErrPopa mn r:,;
l.ur!os ela cadeira do auatomia o p!rysiologica patlrologicas,acruel/r: 
em que pt·ostou s"r·vions de gucrm na or1formal'ía rnilit.al' fJl'<>
vi,or·ia est.ntJcleeilln nn l•'neul1lado elo Medicina da Bahia, P'''' 
oeensíão da gurwrn. do Unn11dr,K, o, finnlrnlmtf.l, MJUf.!ll(} orn rfLHl 
HOI'VÍLI eorno int.nrno cJr, ntrirnirm da rnnsrnn J'aeuldnrle. 

Arl., 2." Revogmn-s11 as clisposh;õeR ern r>Ont.rario. 
Ouvida a rflHpoilo desse pro,iccl.o, a Cornrni~são dr: .Finan

ças rnanifest.ou-sr: nosl.os t.,r·rnos: 
«A Comrnissão rlr: Finanoas, J.endo .ii•. ••rnil.l.irlo um rwi

rnoiro pnroeer pudirrdo a aur!loncia da r/r, Constit.uiofio e .frrs~ 
l.ic.a sobre o requef'irnenln rio Dr·. Arrlonío :raetl()eo Moncln;J, 
prornsi<OI' do r1linicn rlirur·gica ela ]i'acnldnde do Merlicina tia 
Halrin, é cln opinião que pólio ser· appi·ovado o pt·o,jcct,r• noR t.rw
mo;; rHn fJlW o forrnnlou a nlludirla Cornrnissfio de Con.~t.it.uioiín ... 

Tru.:luido na ot•rJorn do dia r.los t.mbalhos parlarnnnta.r·cs, " 
t·ol'erldo pm,iccl.o mereceu o as~unlimortlo rln Gamara !los Depu
l.ndos, tPnnsforrnarrdo~sc ua pt•oposi,,r1o ora su,icila ao r.~t.ruJ,, 
ela Comrrtis~Ho de l?inanças dü Senado. J.!;Sta nada tem a oppõt· 
tí sua approvacão. 

'Sala das Oo.rnrn ís~ücs, ~U de H mio rlo 1 O 1:1, - fr'eliciano 
l'i.'nnn, .Presidente. -- 1.'rwares de Ly·,•a, Relator. - F. Gl'u
ccrio, vencido. - U1•bano Santos, voncido. - A. >izel'edo. -
Francisco Sd. 



SESS.ii.O EM 30 DE i.\IA[O og HH:l 207 

!•f~Ol'OS!Ç.i:O DA. OAlú\.R•\ DOS DEPU'rADO:::i N. U, DI·; 1UJ::, .\ (JUJ·; 
SE REFElm O I'AW~UJ·a' SUPnA 

O Cfiii!;J.'U:-i~o Saeional l'f!i=iolve: 

Ar·L 1." Fiea '' l'rn"ir/cnle da llepu!Jiica aut11rizado a man
dat· eontnr, para o efl'eilo da juhila~ão, ao Dr. Antonio Pa
r:hr~t:o .\fentles, prol'e:;soC' ela endnira de eliniea cil.'tl'l';;iea da .J?a
t~IIIdadn de MMJicinn da Bnhin," lempo em fJUO I!Ste\'o na ]~u
tnpn, 1~rn o~tudo~ da eadeira dü anatnmin. e physioJogia pal,hti
J(,git:as, H(r!Jf!Jif! Orn fJtl(! pre:;tuu ."iüt'VÍf.iO:i <Je g'UCt'l'lt llíL onrCI.'
ffiHl'ia rnilit.ar· ra·o;·i.,oria csl.ntH!Iccida na Faculdade de Mcdi
l:in;t da _Uatda, por- occnsiúo da ;;uct'ra de Canudos, c, fin:tl
rnnnl.u, aquelle nrn ctue serviu corno interno de chirnica da 
mn~rna J'ae1Jidade • 

. .:\1'1 .• 2.r· Ilüvogam-st~ a~ disfHJ:-5ÍIJÕCs em c.onkat'io. 

Camnea dr'" Deput.ados, 30 de dezembro de 101~.-Subino 
J:nrl'fJSO Jnnl,ur, .Ph::1idüntr!. - .rlntúnÍ(J rlos Santos Sirrwão 
Leal, J" Sr,erelario.- Rau.l de .lforar:s Vei(la, :!" Secrot.ario. -
A imprimir. 

N. ·J3 - lfJta 

rf'nwlo o ~r·. Ptr~:·ddonf.e da ltt~pn!Jlif:a ni'~gadn iiíl.TW(;ão ;í. 
r·nsolu~~ão do Cong'['f.l:o>sn N:wi1ünal aut(Jrir.ando a coneus~ão dt\ 
urn nnno (!(~ li,~enca, eorn OL'derrado, a .fosé Anllnrio de .Alrn~_dda, 
n~~·.:d dú,"{ irnprt:o~l:rts df~ eon."illlrlO rwstn Capi/.nl, pnlo l'n•·./.n dn /.(li' 
J';J]Jm~idr, '' rrJ(~.;.;rno funcd:tmariu, i'ieandn, pot• b/.11, ::lotu olljt!
c/.h·f,, inexf~quivel a rncswn rnsolw;ão, a Commis:-~ão do Fi~o~au
(;-a:-~ <i du pareet~r· cpw SP,ja appN1vado u v~to opposl,r, fJülO hnn
r:uJI, ühtd'•~ d·u UüdO(' :F:xectttivü ú rcl'ol'ida resolut~rvo. 

Snla das Cornrnissões, !!!) dt:l mail) df! HH:l. - Pr:Ucütno 
/'f!t/1111, .Prnsirlente. - UriJano Santos, ftolutor. - F'. Gluccrio. 
- Prrw.d.,co Sd. - Tavares de Dura. - .·L A:~1·11do. 

Motivos do veto 

Corn a lfH!/1:-Irlg'f!nl do Rr .. PI.'f!Hirlont.o da Canml'a ,Jn:.; n.-\pll
l.adftS dn 1-'1 do r.oJ'J'nntn Jnl!;t,, J'oi ünviada {L sanf~(tfio a l'I!Snlucãn 
drl f!Ctngr·t~sso Nanio~~na.I atJI,orizand(t a eonee~:-;H.o dn 11111 :u11rn dn 
J in"111;a, norn n orrJnnadn, [>ara l.t•at.arnür.tJ.o d•' ,,aucln onrlt• .lho 
efHt'.'ÍI'I', ar, J'i:-!1~nl do~ impr,:'l/.n~ rb·~ t•.orJ~IJrn,n 11r:.~l.n r.apil.al .fmHÍ 
.\nJronioo rln Almeida. 

í\ ~-.. - •• :~ .. 1.~ ......... .-. ,-, ...... ., ,,,-,.:~;,1"";;"-· i··~ t'•dlru••~" H IAI1d...-, •.• 11:1 
'\.1 <l~!l~t.lltu~·•.J t•v• ... ~ ...... •·~··._. ..... ,/ ........ ,,- ........... ~-~ _, ····-· -

r"'rdid11 a~sirn n snu nhject.ivo, 1í ir.wxequivcl. 
N:1o po:'!so, poiH, dar-lhe sancf:.ão. 
llio de ,Janeiro, 2·1 de dc,zernbro de 1012. - Hermes n. da 

Fonseca. 
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RESOLUO~O DO ·CONCIRl!JSSO RICIONAI, A QUI~ SE llP:FEllEM O 'VE'l'O 
E O l.'AllllOE!t SUP!U 

O Uong'l.'cs:3o Nneional re~olvc: 

,\rl.ig·o uni<:o .. Fica " . .l'J•esidBIJie da Hepublien nnloJ•izndo 
n euneeder um illlllu dü I iet'nc;a, com Ol'denado, para LrnlnnwnLo 
de ::;uude tt.l!Hie Jhn eonYieJ•, nu l'i~~·nl dol'l irupüs/.o:; do eon:-~umn 
·Tw~ln Capil.al .'Jo:;é Antonio de .:\Jmeidn; l'l!\~~~"'l:!'ildas ns dispo
:;il,:fiol'i um euutJ.'ill'jo, 

G:uua t•a dos Depu Lados, 14 dH dezern hi'J de I U J :!. - Sab i11o 
narrr•su JH!!lor, l'J·csidcnlc. - .L Simclio dos Santos f,•Jal • 
.1" Sec!·~Lal'io. - flaul d~ Jfora~s Yt:iva, !!' Scct\!Lal'io. -· A 
J 1'11 pi' IIII II'. 

J~' igualmente lido, J)Osto mn discussüo e sem debate appt·o
Yudu o ~eguinlc 

P,\1\ECEII 

N. l·i-1913 

.\ Cowmissão de ;rusi,i~u " Legislação, antes ele cmillir.• 
put'CtJCI' soJJJ•e a proposit;ão ela C:uuara dos Dcpuludos n. 2:!\1, 
t:I•J J\l12, lornant.lo exlrmsivus aos l'unccionarios das Caixas J~co
HúiHieas Fedci'Ues t.lus 'Estudos do Rio de Janeiro, Bahiu, Pel'
namtlbueo, S. !'auJo, Minas Gcr•atl8 c Rio Gr•nnde do Sul as VUII
lagens da aposentadoria que completam ao:l .l'unccioum·irJs 
publicos J'eder·acs, opina que sobre o assumpto se.ia ouvido o 
Governo, remcLLcndo-se-lhc, por ctlpia, a mesma proposit;ão. 

Sala das Commissút!S, 2.0 t.lr• maio do 1913. -.f. L. Coelho 
e Cll'IJ/.p08, .Presidento.- Cunha PNIJ•osa. HclaLOI',- G11ilhe1'm.: 
Cà.m.pos.- ;lntonio ri" Sou:a,- Jntio Lu i: :1lvcs. 

O Sr. Pirçs Fe!'l'eira-St•, Presidente. vou enviat· á MiJsa o 
r·equerimento de um veterano invalidado ~m con~equencia de 
forimcntos retJcllidos em comllaLr', na guer·r·a t'Oiür•a o. Pal·a
guny. GJnLa esse vcLe1•ano a :want;adn idade do 7!! anr~os c pt·e
cisa ser amparado, pois recebo ,nponns 12$ dn pousao. Neslo 
requerinwnlo cllo pede o augmenlo dessa pensün pa:rn :JO*. 

O Senado rcsolvet·(t como J'ôr justo. 
Vem á Mesa, é lido o remeltido :i Commissüu de Finaucas 

o SCS'\IinLe 

noquerimcnlo do Sr .. Li no Ilibe iro do Novacs, cubo rel;Jr
mado elo Exercito, podindo que seja elevada n pensão que per
cebe a 30$ n1ensaes. 

-
• 
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· ORDEM DO DIA 

PENSÕES DOS DESEMBARGADORES E JUIZES DE DinEI'M APOSENTADOS 
1' discussão do proj·ccto do Senado n. 5, do :1913, equi-

parando as pensões dos desembargadores e juizes de direito 
aposentad·JS ea:-'lli do art. 6' das Disposições Transito·rias da 
Constituição da Republic!l.- aos vencimentos que percebem os 
juizes seccionaes mencioimdos na alinea 4' da tabellu annexa 
á lei n. 1.627, de 2 de janeiro de 1907. 

Approvado, vae á Commissüo de Financas. 

O Sr. Presidente -Nada mais havendo a tratar, V'ju le-
vantar a sessiio. 

Designo para ordem do dia da seguinte: 
Trabalhos de Commissões. 
Levanta-se a sessiio ás 2 horas. 

22' SESSXO, EM 31 DE MAIO DE 1013 

PllllSIDENCIA DO Sll, P!NHE!IlO ~!ACHADO, VICE·PilllSIDENTE 

A' 'i lwra da tarde, presente numero legal, abre-se n sos-
. são, n que concorrem os Srs. Pinheiro Machado, Ferreira Cha
ves,At·nujo Góes, Pedro Borges, Gnbt•iel 11-nlgado, Arthur Le
mos, Laut'o Sodré, José Euzebio, Urbano Santos, Mendes de 
Almoida, Ribeiro Gonçalves, Gerva.sio Passos, Pires Ferreira, 
Francisco Sr\, Tavares de Lyra; Cunha Pedvosa, Walfredo Leal, 
Raymundo de i\firanda. Gomes Ribeiro. Guilherme Campos, 
Coelho e Campos, José Marc:e!lino, Be.rnn>'dino Monteiro, Joü.u 
Luiz Alves, Francisco Portelln, Augusto de Vasconcellos, Ber
nardo Monteiro, Feliciano Pennu, Alfredo Ellis, José Murtinho, 
Generoso Marques, Alencar Guirnn.r·iies, Felippe S~hmidt, Hcr
cil i o Luz, Abdon Baptista e Victorino !llnnteiro (35). 

Deixam do comparecer, com causa justificada, os Srs. Sil
varia Nel'y, Indio do Brazil, Thomnz Accioly, Antonio do 
Souza, Epitacio Pessoa, Sigismundo Gonçalves, Goncalvcs 
Ferreira, Riboil'o de Brilo, Oliveira Vnllndiin, Huy Bar
bosa, Luiz Vianna, Moniz Freire, Louronco Baptista,· Nilu 
Pecnnhn. S1i .Fr~irA. A l~.inriQ Guanab-~re, Bucnc de P~i·-:::, 
Francisco Glycerio, Cámpos Snlles, Leopoldo de Bulhões, Brnz 
Abrantes, Gonznga Jnymo, A, Azeredo, llletello e Diogo For
tuna (26). 

E' lida, posta em discussão o, som debnLe, npprovndn n 
neta da sessão anterior. 

Vol, li ·, H-
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ANNAES DO SENADO 

O Sr. i" Secretario rlcr:lnrn qnr. niio hn oxnr.dionte. 

O Sr. 2" Secretario declar·a que 'ni1o ha pareceres. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Cons Lando a <~rdc·m do dia de traba
lhos de Commissões, vou levantar a sessão. 

Designo para ordem do dia da aeguinte a mesma já mar
cada, isto é : 

Trabalhos de Commissões. 
Levanta-se a scssiío á i hora c 40 minutos. 

FIM DO· SEGUNDO VOLUME 

r. 

. ·'-· . ' ' 

O:SS - Rio do J•aoiro- !mpre••• Nacional- 1915, '; :' 

• . ' 
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